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DOMINGO, 20 DE JUNHO DE 926

Ministerio da Juslica e '. ocios Interio-
res — Portarias — Ex ediente da Di-
rectoria do Interior, (to Departamento
Nacional do Ensino. da Directoria de
contabilidade. do Departamento Na-
eionai do Saude Publica e da Policia do
District() Federal.

Illinisierio da Fazenda — Titulo — Acto
-- Expediente das Directorias Gerei
do Thesouro Nacional, da Receita e da
Des„peza Publicas e do Patrimonio Na

da Recebedoria do Distrieto	 -
4 leral. da Inspectoria Geral dos Baneo,
e da Imprensa Nacional e Diario °Pi-
elal.

I'dinisterio da Marinha — Portarin:i —
Expedito)! o.

1Ministerio da Guerra — Despacho —
Expediente.

• •
Alinisterio da 'Viação e Obras Publicas ---

Portarias — Expediente das Directo-
rias Gemes de Expediente e dos Cor-
Veios. 'da Estrada de Ferro Central do
Brasil e da Inspecloria Federal das Es-:
Iradas.

Mintsferin da Agricultura, Industrie é
COMMerei0 — Expediente das Direelp-
ria= Gemes de Agrieulf ora, de Indus-
ria o Commercio, de Contabilidade, da

Pronriedade Industrial e do Servi'»
de Industrie Pastoril. 	 •

•Terinffl de contrario — Noliciarin
• Pari COMMPIVia1	 Honda , publ ica

• Edilaes e avi sos -- SociedaOs anu-
nvinris — Annuncios.

Abre' ao Ministerio da Justiça e %ci-
cios Interiores o credito extraordi-
liaria de 173:306$000, para attender
ás despems • com o apparelhamento
dos hospiines Paulo Condido e D. Pe-
dro II, de modo a ficarem em con-
dições de receber e tratar os vario-
losos que lhes forem. &acaudilhados.

O Presidente da Republica dos Esta-7.
dos Unidos do Brasil, usando auto-
rização contida no § 1 0 do art. 80 do

jderreto n. 4.530, de 28 de aneiro de
1922, e tendo sido ouvido o Tribunal de
Contas...nos termos tio arf . 91 do Re-
gulaniento Geral de Contabilidade Po-
Mica, reSolve abrir ao Ministerio da
Justiça e Negocios Interiores o credito
extraordinario de cento e setenta e Ires
contos quinhentos e seis mil risis.
(173:5063000_ para attender ás despe-
'as decorrentes do apparelliamento dos
hospitaes Paula Candido e D. Pedro 111.
nesta Capital, de modo a fieareid em
vondiçães de receber e tratar os vario-
losos que Illes forem encaminhados.

Rio de Janeiro, 16 de junho de 1926.
centesinio quinto da Independencia •
trigesimo oitavo da Republica.

ARTIIUR DA SILVA BERNARDES."

¡Mons() Penna Junior.

Ministerio da Justiça e Ne-

gocios Interiores

Por deere10 de 16 de junho corrente
foi concedido o accreseimo 'Miliciana] de
ri cit sobre os respectivos vem-intentos ao
Dr. João Cesario . de Andrade, professor
cathedraf ice de clinica ophlaiinologica
da Faculdade de Medicina da Bahja.

— Por outro, de 18 deli jnho corrente,
foi declarado que o ex-profe,sor do In-
stituto Benjamin Constant„Iirsi) De Lar-
rigor de Faro, levo direito ao acerc:zei-
mo de 20 % sobre os respectivos venci-
mentos.

gocios Interiores	 *
Directoria do Interior

Requerimentos despacha//os

Dia 18 de junho de 1926

Carmo Jorge When). residente no E•!••
lado de São Paulo, solicitando naluraii-
zaeão. — Declare a data do seu nasci-
mento.

João Porfirio. residente no Estado (t)
Silo Paulo. solicitando natural

Declare Ft data du seu nascimento.
Julio Cassiano Pinto Guerra, residen-

te nesta Capital, solicitando titulo de-
claratorio de cidadão 	 Pro-

(1.• po-suir bem immovel. no Brasil, isea-
to qualquer onus,. — No caso contrario,
requeira, si quizer, a ntauralização, jun-
tando os neeessarios documentes

Departamento Nacional do Ensilia

.EXPEDIENTE Ou SR. DlitECTUR NE /.1.1.

Diu 17 de. »inibi d• . 102c,

Of f idos :
Sr. director da Escola Polyte- • bni,•a do

Rio de Janeiro:
N. 1.035 --- Da Minuciosa e hem ela-

borada exposição que inc fizestes mit
VOSSO officio n. 345, de 7 do corrente.,
sobre as occourrencias suscitadas o ) seio'
da douta congNsaçáo dessa esedla,
propesito das inscriprões de candidatos
ao concurso de cadeiras va gas, ve)-se (1110
a 11111)a congregação int•erpretoo o tex-
to legal na deliberarão iireliminar
da. eu 21 de dezembro do anno proximo
p p.ssado, mis seguintes termos:
• tEslabelecendo, tin gentis), que os ti-
tolos ou trabalhos de valor a que se re-
fere a lettra (I) dó art. 151, seriam een-
siderados em geral, não se lhes impondo
a CO l diçãO r f ' S f riCH VII (io versarem sobre
a ég periliackule da cadoira pretendida.,

Tendo, em vista aquella vossa exosi-
-ego (-n as informações sole se encontram
ao officio n. 303 dessa directoria:
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„ .conbrec.ndo a (ompotencia da con-
L-ree„attão, parti . julgar os tintos o traba-
lhos wipte faz menção a lettrird);-

Entendendo, pois, não contrariar o
erits,rin interpretativo adoptado pe:a
congregacão;

PPR:5;1111in q	 oSs• criterio, applicavel
aos .eaS08 0.1 .• ti lla existam realmente ti-

- tilos tri ,cabalbes • apresentados pelos
candidatos, ii;19 Ode, entretanto, abrne:-•
ger : tass titulo:4 ou tra-
t.alhos 11E13 se:Z!;g1RITI;

organiza la 1rna • barica (38p . mial para que
• ryinerento pussit . prestar • IleSSC! . ltrti•
1...uto o n!ferido exame e,' uma vez apuro
vado, obtenha ma:ficula 11,) 1, aluo 4;.0
currw medico.	 •

— Ao Sr. diree!or da Escola Quinzo
do Novembro:

N. .1.090 ---- TransiiÀitto,y..os, para us
devittori 3ins, a inclusa portaria da . ,ii-
eença no inspector cl e. alumnos dessa es-
cola Eurydes Venham de Barres.

Domingo 20
	

DTARIO OtitICIAL	 Junho do 1026
pme•••••.,	

Considerando que 42 candidato Dr. bl-
dio Ferreira Leal é 'autor.	 uma obra

--notável " ohr,-) •:.Turbinns by. dratilicas"
1nstr,ticção • .a theoria 0 'ao cálculoi, a
qual versa em muitas partes sobre 15 Oh:.

intl) Ia çyiàir.a a que concorra, e que
a mesma congrogitção jUstifica. a seu
juizo, a •inseripção no e4nieurso tia ca-

- -doira . 114i merailica applicada: •
Considerai), I o que- 1) candidato Dr, Ma-

io Catophs Rodrigues ,de .9.kitiza, 'por ser

lambem autor de triihallio le valor sobre
seTI . (mureg(i . na determi-

NaçãO das Ppsicões geagraphicas,D, •usti-
ica plenamtute sua inscrTpção go con-
urso;
Considerando, finalmente;-que rofe-

idos candidatas satiseizerálp as demais
itxiJencias tia lottra d) d art .. tril do'
'keret° ii. 0.782-A, de 13 de janeiro
tio 1025:	 .

ites n )1vo tornar iiisubsistauto o tIntt)

nelo qual ficaram sein offaito _suas ia-
ripes, que ora •i-os declaro revalida-

1..1s ur.rit.AM deVidOd" effeitos.
Quanto •taos; demais canii-..datostipie

-ião apresentaram titulos ,ou tr.:11)3110)5
de Vaio:- justificativos das respectivas
:"QcripcNs.• "-mantenho 	 • (lanhei-ta:ião
..-onsiante meu officio ii.895, di-! 21
de maio findo, que as declarou -sem ef-
f eito.

.DLa 18

.ko	 conauIbr•r• ge¡sal da Itepii-•
Moa: ;

1.08t•I - .•;`,FransinittiMo a X.- Ex.

o incluso "¡Irocesstr relativo: ã concessão
de accreschno de Vencimentos solicitado
pelo professor Othecirgico. tio Externato
do Colitx,do Pedro ill"Dr. joactitini
Mondes de Aguiar, 'lenirei 'a honra do so-
Miar o parecer de V. 14tx. sobre a con-
11»;Sol tdiiniá - de effectivo :serviço til)
dito profoRSor, t .ità face das eXigv.0.113ia.4
da lei.

-- Ao Sr. director da Ese.ola Polyte-
chufar', da Uuiversidado do Rio de Ja-
neiro:

1.087 "-- Para que. vas • digneis in,-
forrar a respeito,. transmitto-vosin-
chiao"reqtiorilliento_em'lqu""altirrino do
etiTS0 de ergwrihiriria ,4jvit:,depsa Oseola
José JeNtil,m,. Tavares pada- para
lhe ser permittido pagar, agora, a taxa
de matricula no 50 anuo do referido"
curso, visto não; ter-podido -.-effectuar tal
pagamento, dentro- cio prazo regulai:nen-

• •	 . 	 •tar:	 t;	 .	 ,

— Ao . Sri"...''InSpectOr da l Escola de .74/43-.'
dicirta • b • • 'Cirurgia do".1.nátitlitO
nianniano:

N.. /.'089 Tendo -'0 Sr. , minietra da
Irustiça deferido o requerdracutco,: em que
fl J1io3Iorpest ,Dartieltokpedia, permissat

W'RID	 ocr si14.1PiciticiO.,Á lptatU'e ves.tibuta4
Weeminnendti> ProVidencieis .• afim' de ser

-- Ao Sr. director gerai do Departa-
mnita Naisional do Ensino;

N. 1.001 — Communico- vos, para OS
fins convenientes, que foi visado por
esta directoria o.diploma do Dr. José •da
Costa Pinto Dantas, diplomado, em medi-
cina pela Faculdade do Mediania da
Bailia.	 •

— director cio Arehivo Na-
cional:

N. 1.092 - Tendo o director da 1-'a-
cuidado - de- Direito- do Recife solicitado
ao Ministerio do Interior a requisição do'
Jr. 'Sebastião de Vasaancollos- Gabião;

chefe de- secção' nesse archivo, • Para or-
ganizar a metiu-Àlização dos trabalhos •do
archivo o bibliothera da tinella facilidade,
peço vos digneis infirmar si a dita ra,
quisicão péde ser " ifttenditla • senh'''entia
para O mesmo ministorio.

— Ao ir. director da Escota NaeOnal'
de Bellas-Artes: • 	 •

N. 1 . 094 — • nei31.1(110-V .)3, detiiiiaMPII-
te assignados pelo Sr.' ministro da Jus--..
tio, e Nogenics Interiores, os 09-- dipla- , •
mas. conferidos- polo Conselho Superior'
de . Bellas-Artes a concorrentes das ex:-
posit,ti-fes de 1021 e 1925, e (pie, para
:avalie fim, remettestes com t y' ofiVio
n. 251, do t do corrente.

— .3Ao Sr. director da Faculdade t14
Motticina do Rio da janeiro:	 • - •

N.' 1.09:1 — Em referencia. ao VOSSÓ
Offieif) n. 491, do 11 de junho corrente,
declare-vos haver deferido o requeri-
mento e,i_n que o alumna do 3" anno Me-
dico dessa faculdade -11eSnaldo do Sonza-
Castra pèrlo banca especial, afim da
prastar os •exames das cadeiras de ana-
tomia e • ,microbiologia, que lhe faltam
Para completar o referido anuo, uma vex
paga a taxa regulamentar.

iio SI,
^ 

Dr. director geral do De-
partamento Nacional de Sauclo Publica:

•N. -1.090 — çornmunicaxos, .para, os
fins • Conveniputes, que foram visadas' por
e.sta directoria OS diplomas de medico.;
dos Srs. Clovis Barbosa do Monja, Agonio_
de Lacerda Pinheiro, -.Oswahla
canil de Albuquerque Comedi° Ou,-
glittun, At tila Lengrul;cr Portugal,: cie-
pedi•dos. pela Factiklade de Medicina da
Bio do Janeiro; Pedra Fontes, expedido
pela . Faculdade dè. Medicina da Bahia
Antonio. Siqueira Menrks, Cxpedido Pela

•Faculdade do Medicina e Cirurgia da
Parti. •

Outrosim,' levo -ao vosso conheeiniento
que foram iguahnente visados os' dipla-
Inas dos pharmaccuticos Gustavo U5n-.
calvas Freire; :expedid.o pela. Faculdade
do Medicina do Mo Janeiro; José Dor.
ges Nogueira -,expedido pela Ilecola do
Pharmacia o Odontologia da Pouso Ale--
gre e :Arfamo Coelho de...Alineida, expse-
dido pela Escola do Pharmacia -e Oden-'
tologia do Recife.

--- Ao- Sr. director do Departamento
Nacional do Sande, Publica:

N. 1.097 -.- Communico-vos, para os
fins convenientes, que foram visados por
esta directoria, os diplomas dtm drmItma.4
Eduardo Campos, expedido pela Escota
d.e ;PhaminciA.0. Odontologia 4 1 .0 flrau-
br, i5130.iard,y Arruda ;lá Itritto c . Ni.M-
tu Guiniarãea dos Santos, • oxpe4hdos
pela Faculdade de :Medicina do Alo de
Janeiro.

— :No Sr. inspector da Escola do Me-
dicina o Cirurgia do Instila() Bahne-
Ulitallialla:. •

N. 11198— Em- referencia ao vosso of-
ficio sem numero, dc..1.11este inez, reco/o--
meado-vos providencieis no sentido 41-1
ser fiel e integralmente -cumprido o quo
determina a-circular n. 530, de 8 do ju-
nho1825.

Ao Sr: director do Externato cio
collegio Pedro II: . •

N. 1099 reerenciaèao vásso of-
ficio a. 20.1, de 14 do. corrente, eommu-
nieo-vos quer attendendo ao que requi,_
yen o ;Sr. Buben Descartes de Garcia
Ptubla, candidato a concurso da cadoira
do tithindear do internato desse collegio,
exhihindo 'o certificado do conclusão
out.:m."41o. Collogio Pedro 111:, satisfazendo.
assim, • tiexigeucia	 parorraplio u
do art. ri .151, do decreto n, 10.7 .82 A,
de 13 do janeiro do 1925, dec.aro-yus,
para os devidos fins, haver „deferido o
mesmo requerimento, paga . 4me. f .
considerada valida a sua inscrinção.

-- Ao Sr. inápector dtt' 'Escola de
Pharinacia e' Odontologia do Juiz
Mira:

1.100 — Em referencia ao vos,o
officio sena nunicro, de 25 de maio
mo, reconnitendb-vos providencieis no
sentido 4le ser envia-do  a este 41eparta-
mento, um: quadro deitionstrativo , das
aulas ministradas na 'escola sob vossa
inspecção, ern todas as °aleiras,. duranto
O anuo lectivo de 1925, .polo respectivos
professores.	 •

- - Ao 'Sr: director da E'soola
de Novembro:

N. 1.101 — Em referencia na Vosso
officio u. 218, de 4 do corrente. recaia-
mondo providencieis- no sentido' de ser
feito o empenho referente ao adeanta-
mento -Soliaftado, extrahindo o respe.-
etivo pedi& tine deverá ser enviado a
oste departamento, afim da assim poder
ser feita a. neeessaria. oseriptirracito.

RequeMmentos despaehtidos--

•

riOmá Juaqueira Vilela, Attilio Cor-
rêa. Lima e . Gustavo Gonçalves 'freire,
pedindo.Pegistro do diplomas. - - Defe-,
ridos.	 •

Antonio Vivas Castanheira e Labiby
Maji, pedindo certificado dó exaures.
Deferidos.

ãlanoel 'Vargas Netto o outros. pedindo
dispensa- da frequencia obrigatoria, em
virtudo:'cla . dtspocto no decreto namoro.
//.5:30.	 -neva/idem o seno.- '	 nnn•~M•I

•DireCtoRsia de Contabilidade
. Primeira senão •

rxt3Ã5W;PS DO SR. MINITS11.0
Adclitamento tio de iG de -junho de 142V

Avisos:,	 .•
N. 2.1.-l24-Z	 'Ao juiz federal na sw-

Crtrt0 cio UNIÓ do aio de Jana?ro, 84)112-



Acros DO SR. DIRECTOR GERAL:

. Segunda secção
Officios:

N. 658 — Ao director da BibliotAeca"
Nacional, communicou-se, para os • •fins
convenientes, ter resolvido o Tribunal •
de Contas ordenar o. registo do contrato
Celebrado naquella _repartição com a
a firma Mauricio. Silva.& Comp., para.
serviço de encadernação féra.da mesma
renartieão.

N. 659 — Ao engenheiro chefe do es-
criptorio de obra, restituiu-se o pe-
dido que acompanhou o officio n. 390,
lie 31 de maio findo, visto caber á Co-
lonia de Alienados no Engenho de Den-.
tro extrair o pedido do material mija
acquisição foi autorizada , Pelo aviso
n. 1992, do 26 do Mesmo inez'; 	 • •

Departamento Nacional de Sande
Publica 1.

Dont iiigo 20
	

flT VITC.I. O rr lef XL . ,	 Junho de 4926 , 12475

.4

citou-se a remessa de urna relação dos
moveis a que allude o officio n., 48, de 6
de maio findo.

Segunda st.cção

N. -2;029 C — Ao Tribunal de Contas
transmittitani-se • os eir cumentos que
comprovam- a apnliração do acre:suta-
mento de 3008. feito eta virtude do avi-
so n. 223. de 23 de janeiro, ao bacharel
Arthur Morei ra Lima, para occorrer a
despenai do gabinete do consultor feral
da Republica.

N. 2 113 i C — A O engenhei ro ch e fe dO
Escrintor ; o de Obras, rerommendaram-
se providencias no sentido de' serem
examinadas es dependenc i ss do edificio
do A re/live) Nacio nal e af im de ser or-
ganizado o orçamento da despeza com
os renaros de que carecer o referido edi-
fido.

ACTos Do Sn. DIRECTOR GER"

Segunda secção

lOffieios:
• xr, ___ Ao director iterai do r»-

kbartamento Nacional do Sande Publica,
transmittiu-se. pera. os • fins nonvenien-
t" n n^neegso referen'e á divida do
exerc irios findos na imnortanein

•Inagago. de t•rítie d credora a firma
7nria tS.=- Coron•. por forneci-

mom os fei t os s o ' •gervieo de Saneamen-
to Rural no Estado da Bahia.

Expediente  do dia 17

N. 6 4 0 -- Ao s pereiario do Tribunal
Contns, fransmi l tiram-Pe as segundas

vias dos nedidos n s . 110, 119 e 120
fei t os ^ Mal to=, 1 -4-ei•so9 & ro-en.

N. ,350 — Ao secretario da Policia do
D i Sirieto Ferl er4 1. transmitt in- se. para os
fins coevenien res. cóp ia do • officio mi-
Moro aa9. de 5 de jonNi corrente" do
Tribunal de Contas, communicando ha-
ver nemado reg istro á desneza de 38•08,
proveniente d» al neu P1 do nredio
~afio peio 26° fi lstr :.cto policial a pelo
polo nfa iciai do ,90,itn,a.

N 051 — Ao d irector da Colonia
Alienados. em Jac,sr4 ea-ro4. resti411;it.-5%
afim de ser devam eote.' rectificada
oti onto - ao numero do 1: 32-l oWatb q eonsu-
rn icioR. a conta ' Ia "Societé Anorivnne
Claz do P in çl .T s n e iro, na imoortancia
do 1 :1C 0-430, re le t ii -ri no 4,ons-P-Imo de

naqiiella reparti rão, em

N. 052 — Ao yi ; rocior do ..,Instituto
Osu-s§hin Cruz. em re fereneia oh 'officio
n. 3"5 . de nn de abr i l iilfinlb; pedin-se

si hoov e f0000rreno iR .adm.
nisfenVvs rara lirbortza e.•"oncertó
uma ene h ina de esc rever. de noe trata
a- con te da Casa Prol 1, na •Impor/anda,
de • 187 c.n.On	 •	 •..

N. 653 — A o direelor do Instituto
Narional Ao Sordoc • Mo das, -Scans:mia i-
ra ro-Se: nsra encat.ternar rio... mioulas
do avisos its 1 •• e 2' seocões,desta Pra-
etonia. r&feren t es ao mez. da . mcio findo,
. N. 054 — Ao nnesidente da Carona-

n de .Naveia-aafio. • Lipyd, - ,
rartuis .;tan -4p o ombar;rmo de uni vnio-
rno ~tendo mater i al de ',:alistamento
elei toral an »orf o .4eg la. capaaj. ao de
IN^ In l, no Estado do 'Md Tirando do
Norte.

N. 655 — Ao nen-mie da floinplinhin.
de, Navedação Lloyd Brasileiro,„, ¡TUIM ...

tti,so	 I' via da Pediciri.;.-1„18,...•• •	 -

N.. 655 — Ao eeeretario do Tribuna/
de Contas, transrnittiu-se. a ?a via 'do
pedido n.. 118, feito á Companhia do
Navegaão Lloyd Brasileiro.

N. C57 — Ao director do Instituto
Osvaldo Croz, restPuiu-se o pedido nu-
mero 182, de 4 de. maio findes:"

Montepio:
N. 72- ----Ao cUrect or -da Desiieza

blica, no Thesoura 'Nacional, fr".•,tititiir"-:
se, para os fins- convenientes, a proee.!1--
so de hal-APtação ao montepio institui-
do pelo finado guarda da Inspectoria de
Sande dos Portos do Estado do Rio
Cfrand:., do Sul. Josfs. da Costa Meira, cm
favor de sua. familia .

Eapediente de 18 de juntto de Met

ACTOS DO BR. MINISTIUT

Primeira sução
Avisos:

N. 2.061 C — Ao director do Abrigo
de Menores, em referencia ao amplia que
acompanhou o officio n. 399, de 22
de maio findo, relativo á differença de •
Vencimentos a que tocai direito os
funceionarios daquelle Abrigo, reeom-
mondaram-se providencias afim do Ser.
organisada uma demonstração , completa
da despeza com aquella differença.

N. 2.063 C — Ao director geral do
Departamento Nacional de Saude Pu-
blica, pediu-se informar se no fundo
especial a que se refere o art. 3 da lei
n. 4.911, de 21 -de janeiro de 1925, ha
saldo que comporte o pagamento daconta d J. Ponwilio Dias, na impor-
tando, de 2:6388100, relativa a despa-
chos de material sanitario na . Alfau-
aeRa.

N. 2.064 C — Ao governador do Es-
tado do Rio .Grande do Norte, pediu-se
seja informada á directoria da Liga do
Ensino. naquille Estado, de que a en-
trega da 'quota restante do auxilio de.
W24, depende da interessada requerer
o Mesmo pagarnonto por exercícios fin-
dos.
• N. 2.067 C — Ao Ministerio da Fa-

zenda solicitou-se a distribuição; op:-
pertunament e, á delegacia fiscal do
Thesouro Nacional no Estado da Para-
hyba, do Credito de 10 :0008000, para
pagamento- da subvenção de 1924. 4j1k10
compete ao Orphanato D. Ulrico na-'
quelle Estado.

N. 2.068 C — Ao mesmo, transrnit-
tiu-se, para os fins conveniente, o • pro-
z,esso de divida de exercidos , findos,
ria importancia de 6258805, de que d.
credor PI :azedes 'da Silva, per gratifica -
ção qtlo lhd ednipote, em '1919, -Como
adjunto 'interino.' do publieo''
da Comarca 'de Rio Branco, no- Territo- -
rio do Acre: •-• •	 -• •

N. 2059C — Ao • mesmo, solicitou-.solicitou-.
se 'o pagamento, no Th :estouro Nacional,-,
á The Lio .0 Janeiro, • Trainway Light •

Power Co. Ltet. , da •cmantie . de : réis
4 .:3328030, proveal;mte do consumo- de-
energia eiectrica no instituto. Oswakto
Cruz, em 1923.

juiz, federal ,na secção do
tado de Sergipe, foi expedido:o seguinte
tdegrainnia:	 .

(Referencia • officio:il.-25 : de : 5 ..de
abril: e lelogramma, • 12 corrente.- cion- •
neinico- haver provIdewelado sobre- cds-:
tribuição delegacia fiscal creditcí. 'Féis
8008000, destinad9. pagamenk- ,augmen-
to abiguel , predio juizõ
31 dezembro vindouro. I

Segunda secção	 .
N. 2.047 . 0 •-. AO Tribtifiante,

transrnittiram-se as folhas do aDiario,•-
Officiala .de 15 a 17 do corrente, onde
veem publicados os termos dos contra-
tos eelebradós entre este Ministerio e
as firmas Fernandes Malmo & Comp. e
Moreno Borlido & Comp., para forneci-
menio de material ' drurgico, neste anuo,
ás ,repartições'. , dependentes deste

N. 2.048 C :A° Mintsterio-•da:Fa...
zenda, solicitou-se a restituição a Luiz
Pestana 84 Comp.

'
 da caução, na impor-

tancia de 1:2508, garantidora da pro.'.
posta para fornecimento cie frutas, le-
nlia..e carvão vegetal, neste anno, ás re-
partições dependentes deste ministerio.

N. 2.051 C -- Ao juiz federal na se-
cção do Estado da Bahia, autorisou-se a
aequisieáo, mediante concurrencia pu-
blica, dos objectós de expediente para
aquelle juizo.

N. 2.053 C — Ao director do Abrigo
de Menores, restitniram-se a Conta 'na
importancia de 8668200, de Freire, &'
Comp. e respectivo pedido n. 48, para.
as necessarias rectificações, quanto aos
preços dos artigos de que tratará.

N. 2.060 C — Ao Tribunal de Con-
tas, solicitou-se o pagamento, no The- -•
souro Nacional da quantia de 2:78.78,
relativos a trabalhos executados 'no
Hospital de .Creanças tArthur Bernar-•
(les» em abril ultimo.

-
DIRECTORIA DOS S n:RiTIÇÕS_SANIri,4.Rtos'Do Df .. .

• -. TMcro.FEDERAL
Expediente de 17 de junho de 1926

Officloá	 •
Reniettezt-se:
AO Sr. Dr. director geral.:

N;9)1-,A, indicação.feitapets Inaacctoria
de Prophylaxig da Tuberculose, mo a. :(saie	 '
Dr. Vican:e.aallo. para Subgit tiir,, Interina-
Mento, o D.r,yôáojp,ho - de • Azayeab
qu

'Ao Sr: 'Dr.*:secfetar;:o gefal:L.3 	 •

	

.	 ,.•
N. 92:'•A rciação de centás', mia 1risp-'

tancia de 2:6003, proveni.mites dos alei meu.-
res das casas,occivaadss, pelas delepcias clp
satider durante o•niez„ .deartaia .

Communicou-se :
'AosSrDrs. Sedretario 'geral director

Pubkica:	 • , . -, • Ia
51sZ:9.3i

raiai multado pâl'inspectoriade
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eljO de Generos Alimentfeios .ere,leaa$, Catt
d

.
a costeia, tio ereiragreth •3010,$, Amorim

°keit e, em 700$, M. J. Cald.,s. Pela I 1-
speatoria de H. 1. e Profissional, eni 10a$,
R. Mattos & Co:np. Ltd. ela Segunda De-
legacia de Saude, em 2033, Manoel Antonlo
de Souza Fernandes. Peta Terceira Delega-
cia de Saude, em 2603, (dous autos) Fortu-
nato Pereira & Gonçalves; em 1093, Ma-
chado Bastos & Comp. Pela Quarta Delega-
cia de Saude, em 300$, Maneei da-Silva.

.	 .."•••
Requerimentos despachados

N. 1.423-Manoel da Silva. -Deposite a
importancia da multa cujo preso termina a
19 do corrente.

Inspectoria de Fiseali4ação de Generos
Alitnenticion

N. 1.433-1.85?-Porphyrio Cyrino de
Freitas .-Concedo 60 dias.

Ns. 1.275-1.845-Fernando Marques Es-
merado.-Indeferido.n. 834-1 347-José Ribeiro Gonçalves.-
Concedo 60 dias.

Inspectoria de H. I. e Profissional:
Ns. 1.425-324-Motta Guimarecs.-Con-

cedo 90 dias improrogaveis.
Ns. 1.424 311-Carvalho, Rangel & Com-

panhia.--Conzedo somente 90 dias para o
cumprimento i tegral da intimação expe-
dida.

Ns. 1.426-326-João Dias.-Concedo 60
dias para cumpri.nento integral da integral
da intimação.

S3genda Delegacia de Saude:
Ns. 1.399-325-Adelaide Jardim dos Reis

Carnes.-Concedo 60 dias improrogaveis.

DIRECTORIA DE SANEAMENTO RURAL

Serviço do District° Federal

Requerimentos despachados

Dia 15 de junho de 1926

Posto d.? Villa Pradaria

N. 430 - Bento Guedes Magalhães.- in-
deferido, visto :leo terem sido executados
os melhoramentos exigidos.

N. 800 - Cai los Hor-Meall Fraga.- Cer-
tifique-se.

N. 804 - Gregorio João da Costa.-:Pro-
rogo o prazo da intimação até 31 de julho do
corrente anno.

N. 805 - Genesi() Gentil de Azevedo. —
Prorogo o prazo da intimação até o dia 7
do mez proxi.no vindouro.

Posto de Madareira

N. 799 João Henrique Carvalho Bastos.
-Certifique-se.

Posto de Santa Cruz

f N. 797 - Adelaide Ferreira do Carmo.-
Concedo o prazo de 90 dias para cumpri-
mento da intimação.

N. 793 - Leonardo Clemente de Maga-
lhães.-Concedo 60 dias.

14. 796 - José Dias Bicaco.-Concedo 45
dias.

Dia 16

Posto de Santa Cruz

N. 810 - Tancredo de Oliveira Fraga.--
eirÚedo 45 dias.

-7. N. 811 - Eludia Maria Pimenta. - Con-
cedo o prato.de 90 'dias para cumprimente
da intimação.

• Posto de Bangú

N. £03 Siriaco Barbosa.- Concedo 60
dias.

N. 80S Tiburcio Fernandes Ribeiro. -
Concedo 61 dias.

tio Distrieto Federal
•

Por por'caria de 18 do corrente, foi transfe-
rido do 6° para o 7° distrieto policial o com-
missario Armando Salles.

Ministerio da Fazenda
Por titulo de 18 do corrente foi no.

meado o t o escripturario da Alfandega
de Paranaguá, Estado do Paraná, Sydio
José dos Santos, para o togar de agente
fiscal do imposto de consumo ro Distri-
ct° Federal (litrante o impedimento do
serventuario etfectivo Alfredo Pires Bit-
tencourt, que se acha licenciado..

- Por acto de 17 do corrente foi no-
meado Liado/01a Lustosa do Amard
,Britto, para o logar de collector das ren-
das federaes no inunieipio de Victoria
Alto Parnahyha, Estado do Maranhão.

--
Diree a Geral do Thesoum

Nacional

TE Do SR. DIRECTOR GERAL

8 de junho de 1920

. inspector gera/ dos Bancos:
IN. 145 - Transmittindo, acompanha-

da do respectivo processo, e já assignacia
pelo Sr. ministro, a carta-patente nume-
ro 466, referente á aget_Lcia-nesta,Caajz,
tal, doeBaneo Estadintl do Sergipe», com
séble no ing§Mrraãao. : 	—

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimentos despachados

Dia 8 de maio de 1926

Rossi, •orghi & Comp., pedindo des-
embaraço de mercadoria pela Alfandega
de Santos. — De te:cerdo com o pare-
cer, venbarn, querendo, em grão de re-
curso, devidamente interposto.

Dia 27

Hospital Maritimo Mulier dos Reis,
reclamando contra a dietribuição 'de
quotas do beneficies aos instibutos de ca-
ridade. - De medrei° com os pareceres,
indeferido.

Empreza do Aguas alineraes Santa
Crus, pedindo isenção de direitos. -.
Indeferido, do accôrdo com e parecer,

ExPEDIOTE DO SR. DIRECTOR

Dia 16 de junho de 1924

Sr. inspector da Alfandege de Santõs.:*
N. 97 - Communieo-vos, para os de-

vidas fins, que o Sr. ministro da Fazen-
da, tendo presente • requerbnento da

Companhia Central E/cobice do Xoeni,
r solicitando desde que fique provado pe-
rante casa alfandega antes do respectivo
'despacho de exportação, -que as ncome
•mondas do material a fornecer pela re-
querente á General nectrica S. A. te-
nham sido feitas anteriormente á expe..
dição das circulares do Ministerio da ra..
zenda, ris. 14 e 15, respectivamente, de
e e 17 de março ultimo, sejam taxadas
ep icamente com os impostos a que es..
tão sujeitas as mercadorias destinadas á
emprezas congeneres de serviços publi.
ciai, proferiu sobre o assumpto, em data:

, de 1 do corrente, o seguinte despacho:
"Deferido, sujeitando-se a requerente

A prova, da reparticão fiscal competene
te, de que as encommendas foram feital
antes de expedidas as circulares indie
cedas.>

- Sr. de/veado fiscal em S. Paulo
N. 186 - Com o officio n, 973, de 27

de abril Ultini0. eneanunhaSteS a esta
- directoria o recurso da Companhia Ex-

presso Federal, interposto do acto dessa
delegacia mantendo o da Alfandega do
Santos, que mandou cobrar. com revali
dação, o sello de fretamento do vapog
dlird City», entrado em 24 de fevereiro

- de 1922.
O Sr. ministro da Fazenda, *!.rn data'

de 18 de maio ultimo proferiu a seauio4
te despacho:

«Dou, .em 'parte, provimento ao recue.
se para mandar cobrar a revalidação do
a.ccôrdo com o .preceittleclo no astigo 36
da lei orçamentaria dal"recnita para cf
exe.reiCi0 Corrente .

O nue ços commenteo para os devi.,
dos fins.

- Sr. ()moldo Arenlw, :nterdentd
municipal de Alegrete - Itio Grande dg

•
N. 289 - Em resposta ao vosso tele-i

gramma do dez de num
iscinrio da direitos para 112m.60, (qua-
renta e dons metros e 44;5m-suta cadime-
ti-os) de fichas arnica, para .boeiros,
cumpre-rue communicar-vos mie o Sr..
ministro resolveu, por despacho de 1 d(i
corrente, que tal pedido deve ser feito
ao inspector da Alfandega, com funda-
mento no art. .5" do decreto legislatio
n. 4.910, de dez de janeiro de 19125,

Dia 20

nOfficios:
Ao Sr. director da Recebedoria

District° Federal:
N. 353 - ,Communicande que o Si'.,

ministro negou provimento ao recursd
cx-officio encaminhado com o officici,
n. 187, de 2 de fevereiro de 1926.

N. 254 - Communieando que o Sr.,
ministro negou provimento ao recurso
ex-officio encaminhado com o officio,
n. 185, de 2 de fevereiro de 1926.

N. 355 - Communicando que o
ministro negou 'provimento ao recurso
de Alexandre Ribeiro & Comp., encami-
nhado com o officio 'n. 1054, do 31 de
abril de 1926.

N. 356 - CoMmUnieando que o ,Sr.1
ministro negou provimento ao recurso
de J. Rosas & Comp., encaminhado com
o officio e. 1.061, de ni de abril de
1926.,



' Domingo 20

' N..857 — Solicitando a deaoldcao cld.
»recesso que acompanhou a ordem nu.
uiero 201, do 20 de abril de 1928.

N. 358 — Solicitando a remessa da
Processo encaminhado com a ordem nu-
mero 171, de 27 do maio de 1928.

— Ao Sr. inspector. da Alfandega 40;
Rio de Janeiro:

N. 384.— Communicando que O Sie
Ministro concedeu isenção de direitos
para material destinado a Santa :Casa do:
Misericordia.

— Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 10 — Propondo o 3° eseripturarici.

da Delegacia Fiscal no Ceará, José Fa-
Lidei° de Barros, para substituir o ine
spector fiscal Alvaro Pereira de Mello,
Ultimamente fallecidoa

— Ao Sr. iuspactoi; da Alfannega de
São Francisco:

N. 11 — Communicando que o Sr..
Ministro concedeu isenção do direitos
para material destinado á Companhia
;Estrada de Ferro São Paulo-Rlo Grande.

— Ao Sr. Inspector da Alfandega do
'Rio Grande:

N. 14 — Communicando • que o Sr.
ministro permittiu que seja transferida
si Companhia Carbonifers Riograndense,
pela Compagnie Française d'Entrepriso
de Dragages et dos Travaux Publics, Q
yobocader esSceepiona.

4k.o Sr. Dra 30 procurador da Re-
publica.	 --

Ns. 293 a 29,a ,r- &nadando o cancele
lamento de divides.

Ao Sr. delegado fiscal em Mina
Geroes:

N. 83 — Communtrando que o Sr..
ministro deixou de tomar conhecimento
do recurso do João Gonçalves do Nasci-
mento, encaminhado com o officio nu-
snero 53, de 10 de abril do 1926.

Requrrimenia despachado

Dia 12 do junho de 1926

Companhia Brasileira de Usinas Me-
aallurgicas, pedindo isenção do direitos.
Prove qual a applicação que vae ter o
material relacionado, em face da discri-
minação contida na clausula II da con-
cessão dada pelo decreto n. 16.770, do
a8 do janeiro do 192.

Directoria da Despcia Publica

EXPEDIENTE DO SR. DMEGTOR

Dia 18 de junhd de 1926

Officios expedidos:.
Ao Sr. delegado fiscal no Rio Grande

kio Sul:
•N. 265 — ni additamente- á ordem

h. 225, de 21 de maio de 1926, remetia
Ires titulos declaratorlos das pensões do
montepio que competem á DD. Emitia
'Menet Uivas, Joaquina Noemia Mallet e
Mathilde Mallet de Oliveira; filhas do
major reformado do Exercito Antonio
Julio de Medeiros Menet. 	 •	 •

— Ao Sr, delegado .fisl em Ui
Paulo:

• N. 312 — Concedendo a essa delega.
ela, por conta da verba 18' Alfande-
ga — Pessoal — Despezas imprevistas O
urgentes — Para pagamento, etc. — do

•DIAII10 010101111AL

erpamento vigente do Ministerio da Fa-
zenda, reredito de 5 :1040753, para pa-
gamento da gratificação a quo fizeram
As, no mez de maio proximo findo, os
lunecionarios com exercido no Arma-
zem de Encommendas Postaes da Capi-
tal desse Estado.

Ao	 inspector geral de Bei-i-
ces:

N.. 154 --, flemetteado o orneai dast.%
directoria n. 154, de 11 do mesmo que,
deixou de ser assignado, relativamente aa.
requerimento do capitão-aenente Nor-
'serio de Alencar Osorio.

Dfa 10

Ati Sr. delegado fiscal em Pernam-
buco:

N. 226 — Remettendó o titulo decla-
ratorio das pensões de montepio que
provisoriamente competem a D. Anua
Pereira de Magalhães, na qualidade do
viuve do telegraphista de 1° classe, apo-
sentado, Joaquim Carlos Pereira de Ma-
galhães. •	 -

Concedendo a essa delegacia, por con-
ta da:verba 5' — Pensionistas — Pessoal
— Novas concessões — do orçamento
;vigente do Ministerio da Fazenda, o cre-
dito de 1:800$, para pagamento das
pensões durante o corrente anuo.

Deixa de ser concedido o credito ro-•
letivo ao exercido-de 1 .925; por falta
do saldo na respectiva verba.

N. 227 — Concedendo a essa delega-
da, por couta da verba 34 — Seraen-
tuarios do Culto (latholico — Para paa.
gemente de congruas. do orçamento vi-
gente, Ministerio da Justiça, o credito stio
600$, para pagamento cas congrua, na.
razão mensal de 50$, compete, nó perita.
do 'de 1 de janeira' a 31 de dezembra
do corrente amua ao conego Julio Maria
do Rege Barros; vigario coitado da fre-
guesia de !lambe, nesse Estados

N. 228 — Devolvendo o prcaesso are.
nexo ao oficio n. 283, de 10 do maio do
1926, referente á suspensa° cio consigna..
ções do 40 eseripturario da Delegacia
;Fiscal em Alagoas, Emygdio José do.
Oliveirais afirn de que a Cooperativa dos
Funccionarios Publicos apresente uma
conta corrente, relativa ao emprestasse)
effectuado.,

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio
Orando do Sul:

Y. 266 — Restituindo o 'processo an-
nexo ao officio n. 337. de 23 de abril
ultimo, referente ao pagamento do reis
*15:299$300, a que se julga com direito
Boaventura Ferreira tia Silva, afim do
serem satisfeitas as exigencias de que
trata o parecer.

N. 267 —. Concedendo a essa delega-
cia, por conta' da verba 29 — Reposi-
ções e restituições do orçamento vigen-
te do Ministerio da Fazenda, o catita
de 441$, para pagamento da quúta. par-
te de multe a que • tain direita Albina
Conceição de Lima, Aristotelino Carpse
e Antonio 'Alves, respectivamente, encar-
regado, escrivão e guarda do.Posto Fis-
cal de Cruz Alta nesse Estado, prove-
niente do producto do leilão de diversas
mercadorias apprehendidas pelo 'referi-
do Posto Pisoai em 1922. 	 .

N. 268 — Rematende dons títulos de-
claratorioS das pensões' de montepio que
competem. em reversão a DD ., Maria
Isabel de Vesconcellos Robineon e' Alay-
de de Vasconaallos Gosta, na qualidade

Junho do 1926 12477

da•rilhas do tenente-coronel Manoel
pacio'''dó

Concedendo a essa delegadiii,"W
Ia da verba 6' — Pensionistas — Pese
soai — 2 — Novas concessões — do or.
°monto igente do Ministerio da Fa.
senda, o credito do 1:929.$600, para pa-
gamento das referidas Ipensões durante o
corrente anno.

Deixa do ser concedido o credito rela-
tivo.' acr periodo de 25 do junho de 1924
a 31 do dezembro do 1925. por falta de
saldo na respectiva verba.

N. 269 — Restituindo o processo an-
nexo ao offioio n. 400, de 19 de maio
do 1926, referente a demonstração :Is
credito do 9:000$, para atlender aas
reparos de que carece a lancha Vossio
ungido, declara ter sido distribuido pe-
la ordem 195, de 2•6 de abril ultimo o
credito de 40:000$, a despeza de que Les
trata poderá correr d conta da verba 18
— Alfandegas (Alfandega de Porto Ale-
gre) Material — 1 — Material perma-
nente — 2 — acquisição de urna lancha,
reparos e coneervações de material, do
orçamento vigente do •linisterio da Fa-
zenda.

N. 270— Concedendo a Cssa delega-
cia, Por Conta da verba 29"--41eposições
o restituições do ,orçamento vigente do
Ministerio da Fazenda, o eredito de 20$,
para pagamento de restituição devida a
Texas Company aouth America,n Lida
proveniente de revalidação relevada pelo
Sr. ministro.	 •

— Ao Sr. delegado fiscal em São
Migo:

N. 313 — Concedendo a essa delega-
eia, por conta da verba 29' — Reposi-
ções e Restituições — do orçamento vi-
gente do Ministerio da Fazenda, o cre-
dito de 183$324, para pagamento da res-
tituição a que tem direito o escrivão da
Collectoria Federal de Caoapava, prove-
niente do que pagou a mais em 1922,0
titulo de seno de nomeação. '

N. 314 — A' vista do procpsso annexo
ao officio n.' 910 do 13 de agosto de
1925, relativamente aos requerimentos
de Fausto Corrêa Vianna e Antonio Sil-
vedo 'Gomes dos Reis, respectivame.nte
col/ector o escrivão da Colleetoria ,Fede-
ral.em S. João do Barreiro, nesse Esta-
do, declara, que o Sr. ministro por des-
pacho de .10 de abril ultimo e de accór-
do- com o parecer autorizou a indem-
nização das insportancias retiradas *e
exercido de 1924, a titulo de gratifica-
ção 4Lyra,, pelos mesmos requerentes,
em 12 prestações mensaes.

— Ao Sr. director da Imprensa Na-
eionat:

N. •188 — Tendo em vista o requeri-
mento de Severiano José Custodio, aju
dente de chefe de turma da officine dá
composição dessa repartição, pedindo
pagamento das importancias que deixou
de receber para completar . os vensi-
mentos integraea - do seu cargo, inclusa,
ve a gratificação addicional do derreto
n. 4.680. de -14 de Siovernbao de 1902,
art. 13 e. o augmento da lei .n. 4.a55
de 10 de agosto de 1902, relativas ao
período de 10 de janeiro a 1 de junho
do corrente anno, vespera do acto orn-
ejai da sua aposentadoria, pede para ser
pago ao alludido -funecionario a impor-
tancia a que tem direito naquelle pede.
do, isto é; .vencimentes integraes corno
em casos semelhantes, visto .ter sido aatee
sentado com 'os vencimentos integraew
do caso devendo ser. lessontada a Ma-
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Directoria ut, Patrinionio Nacional

- Requerimento despoeloodo

Dia 19 de junho de 1926

Pelo Sr: director geral do The-
souro:•

Franciseo Augusto de Araujo e ou-
tro, pedindo - licença...para vender o do-
mini° titil 'dos predios edificados em
terrenos foreiros, á rua D. Pedro 1
us. 31 e 33, em Santa Cruz. — Pago o
laudemio„ conceda-se a licença, proce-
dendo-se como propõe a 2" Subdirecto-
ria dó Patrimonio.

Decencitorm • do DistrictO • 'Federal

Portarias

N. 367 Eni 10;de jurdio de 1926 —
11eroanmendo ao Sr. subdirector inte-
rino da 3° Subdirectoria que providen-
cie no sentido de ser. debitada ao the-
soureii-o do sp llo. desta :recebedoria a
importando. -total de 1.305:000, pro-
v:eniento de 101.000 selins adliesivo
para contas assignadas, recebidos da
Casa da •oeda,- mediante á guia o.. 150,
expedida . em 15 do corrente moi.
, N. 368,--:. Ein,15) de, junho de 1926 —

RecomownClo ao Sr. ,suLdireetor inte-
rino da 3' Subdirectoria, que provide.n-
eie , no sentido de, ser debitada ao the-

. soureiro do :seno dosla Recebedoria .a
imporlancia, total de 7 :9803, proveni-
ente de 118.01.1. 'formulas. do imposto

• 410 l'filisome,. etic, ,bidas da firma Fi-
gueiredo Marinho & Gonip.„ para o of-
feito de 1-roca, nos. termos do §• 2" do
art. .16 do • actual regulamento do im-
posto do consumo; 'outrosim, let orjni-
noo seja • creditada ao .inesmo thesou-
reiro• identiea importaticia, correspon-
dente a 20.600 das alludidas formulas,
entregues á niencionada firma, eia vir-
tude-da /roca effectuada..
- N; 360 .— . Ent 19 de jonho . de. t0-2AI _-

tRecommendo t31', in1C-
rinn An 3 .Sotalipectoria. !pie provi•ien-
cie .no sentido de •sor_dobjta.11 . ;114 the_
soureiro do . 8 4.11 0 desta lteembe.loria
imoortanria total de :8:517$, Pro \ g -M-
ente de.52,735 formulas do _imposto de
C0ll5id110, jpevIdolas :da 111'111:1

Velld 1:4110). • w3ra 'ardi.) de iro -
ca, nos termos do art....16„-§ 2, flo acloat
regulamento do imposto dr vonstimo:

51eteemi11(j • seja ' creditada ao
nNeAno -tbesintreiro

iié
entregue' a: 'mencionada

'firma, em virtude da troca effectuada.
N. 370 — Em 19 de junho de 1926 —

tRecommendo ao Sr. subdirector lote,-
rifo da 3° Subdireetoria, que providen-
cie no sentido de ser debitada ao the-
soureiro do sello desta Recebedoria a
importancia total de 4:725$, proveni-
entes de 46.575 formulas do imposto
de consumo, recebidas da firma A.
Cardoso de Gouvé'a & Comp., para o
effeito de troca, nos termos do § 2" do
art. 16 do actual regulamento de con-
sumo; outrosim, determino seja credi-
tada ao mesmo thesoureiro identica
importando, correspondente a 15.750
das alltididas formulas, entregues á.
meneiónada firma, em virtude da troca
e f fect liada .

N. 371 — Em 19 de junho de 1926 —
Recommondando ao Sr. sub-direchr,
interino da 3' Sub-directoria, que pro-
videncie no sentido de ser debitada na
thesoureiro dci sello desta recebedoria, a
importancia total de 17:630$800, pro-
veniente de 106.524 cintas do imposto
de consumo, esPeciaes para nguardenl.,e
ir alcool, recolhidas a esta 'recebedoria,
nos termos tio art. 111, § 1", lettra 1, do
actual regulamento do dito imposto, pe-
las seguintes firmas:

Quantidade — lmportancia:
Viuvo Silveira & Filho, 23.592, réts

3 :77!4720.
Fernandes Rodrigues & Comp., 1.06,

25$Ht).
Companhia Perfumaria Beija-Meu',

7.527, 1:412$720.
J. Monteiro da Silva & ColnP,

492$810.
Coelho • 13arbosa & Comp., 1.122, r•s.i3

250500.	 _
• Andrade Carvalho & Comp., 17.100,

930000.
Orlando_ Rangel, 500, -12M000.
Alfredo Carvallifi & Comp•, 276, róis

80010.
A. Cor/ leso de Gouva & Comp.., 6.310,

1:000500.
Custodio Mendes & Comp., 1.410, riSPS

70:4600.
Viclorino dos Santos Guedes, 51, reis

12$210.
A. Im pei ,S; Comp., 101, 31$200.
Moreira & Ribeiro, 100, 30000.
Julio doS Santos Pereira, 102, •21$480.
J. Conte & irmãos, 100. 30$000.
t;orrett Limes, 420, 120000.
.1. Pereira Palha, 612, 01$800.
Ednardo •reire,. 02, 27$600.	 -
,1 11 11 0 ;lie; Santos Pereira, 98, 298100.
V. Wemeek & Comp., 5.008; réis

:970$700.
V. \Verrine]; Ã, Comp., 2.000, 9oo$000.
Ferreira 13raga \ X, Comp., 7.870, réis

1:191*000.	 .
A Moetins•& Marques, 102, 2;6480.
A. Martins & Marques, 102/ 2 $480.
Roberto Cardoso, 500. 15t.Q090.
Dem,- Schilinkeri	 Comp., 101; reis

24-$210	 •
Oliveira Junior & Comp., Ltd., 9:996,

1 :091$480.
Paronte,Gunli., 15.15

":09.5:s50o.
-	 o. Tarré, 1.076, 322t8)0.-

lis • ne'n !tind;o. , 201,A4)Soo0.
C. 1:;tS:ni & •nmiro, 80.•3140o0.

• N...:.:2 -	 19 do 'junho de 1926 ---
floeomaiend;mrlo . no	 Sr. sub-iiirector,
interino da .3' Sub-directoria. que pro-
\Aonde no senlid.) de ser Ilobiiada

1 ni ,:nurtzi4 4 1	 ,e;:0	 rei:Choiloiia; a
importando lio'', ..ito 2,3:520000. 'tiro-
..eniento	 einias	 inipó5_l,,)

.11e efuls:trán, e: • :"IMI.I g da firiita . A. Car-
do:H)	 1:011111.,,Ilai'a o efeito
de troca, nos terniós do art. 40, § 2, (In

actual regulamento do imposto de cot-
sumo; outrosiin, determino seja credi-
tada ao mesmo thesoureiro identica im-
portancia 23:520000, correspondente a
103.420 das alludidas cintas, entregues
á mencionada firma, em virtude da tro-
ca efectuada.

N. 373 --.- Em 19 'de junho de 1926 -
Recommendando ao Sr. sub-director,
interino da 3° Sub-directoria, que pro-
videncie no sentido de ser debitada ao
thesoureiro do sello desta recebedoria, a
importancia total de 2.620:000000,
proveniente de 1.160.000 estampilhas do
sello adhesivo, recebidas, por conta, da
Casa da Moeda, mediante a guia n. 19,
expedida em 15 do corrente.

N. 374 — Em 19 de junho de 1926
— Recommendo ao Sr. sub-direefor,
interino, da 3" Sub-directoria, que pio.
\Meneie no sentide de ser debitada ao
thesoureiro do sélto desta recebedoria a
importancia total de 32m000, provenien-
te de 515 sellos do imposto de consumo
(talão-guia). recebidos da firma Vieirr.i.
Carvalho & Comp., para o ef feito de tro-
ca, nos termos do art. 46, § 2°, do actual
regulamento do imposto de consumo;
outrosim, determino seja creditada :Kr
14105010 thosoureiro identica import,m-
da. correspondente a 99 selins do referida
impoSto de consumo (rectangulares com-
muns), entregues á mencionada tirltri,
PM virtude da troca effecipada.

N. 375 — Em 19 de,junho do 1923
Recommendo ao Sr. sub-director,

interino, da 3° Sub-direcloria, que. pro-
videnc,ie no sentido de ,-;ser debitada ao
thesoureiro do sello tios,..recebeiloria.
importando total de 182:19:4220. pro-
veniente de 1.195.685 formulas do ;In-
posto de consumo, recolhidas a esta ri-
Partição, nos termos do art. 111, §
lettra 1 e trocadas, de aecórdo com o ar-
tigo 40, § 2^, do regulamento dl) nonofoo
de consumo, nus mezes do abril e ma'o
unimos e. que. ' tlopois de conveniont-
.mente conferidas e lacradas, foram leva-

. t:as á Casa lIa Moeda ti alli incineradas
('ontorna) nato consta do incluso • pro-
cesso

EXPEDIENTE PO 88. DMECTOr

' Dia 19 de :junho de 1,9?6

11o( 1 1)..Limentos despachados:
S .Mn numero — Irineu Pinheiro.

Proceda-se' á inseripção, nos termos do
paree,-r. 'Imponho a omita de 100$, mi-
nina, da lei.

• 19.725 -- Peter PIiilipp Lenz.
actairdo com o laudo e parecer, re-

dilza-se it . ',28:000::i o valor locativo ar-
bitrado para o negovio em apreço, no

exorcielo.
X. 609 -- - 1;2I11110 & Pinto. — ac-

cArdo com o laudo e parocer, reduza-se
a 2:4008 o vaiou bit:ativo arbitrado para
o negocio em- apreço, no lançamento do
corrente tad-eido.

N. -7.901. A --- Julio Cardoso Fernan-
des.' Complete o sello, com r,..walida-
çii.o, nos termos propostos, do accórdo
com O parecer. •	 •

N.• 14.798 . -- 1-leria 04) ile Aliieiíla .,
Informe. a 1' Sub-directoria qual

numero da' ei s rtidão extrattida -em sub-
stituição•que -foi cancrIlada. •

N. ,80 — C:ovis Ribeiro. -- Faça-se a
°alteração propt,sta na informação de fo..
lhas 1. de aeci'o'ilo com o parl'ee,P, pro-

85_,gitindo:a.cobrança tia divida existente.
'N. 2..121 ',1ayme de Oliveira., —

Faça-Se a- alteração propw-:ta na; infor-

portancia de 1:000$. que recebeiv:ptiT
esse Thesoure 'a titulo de abono pnvi-
sorio.
- Ao r. director geral de Contabili*

dado do Mlnisterio da Viação:
N. 127 — Restituindo o procesco

nexo ao officio n. 517, de 12 de dezein.
lir° de 1924, relativo a pensão 'de monte-
pio de Joaquim- Carvalhaes da Silveira,
»a qualidade de-irmão; interdicto, do fi-
liado contribuinte Geraldo Carvalhaes da
Silveira, inspector de 3° classe da Re-
partição Geral dos Telegraphos, comum-
p ica que o Tribunal de Contas, resol-
veu, manter a sua anterior decisão, or
não haver o pedido de reconsideração do
despacho do mesmo tribunal pela auto-
ridade competente.
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ntarão, do ric.)-•4\r.h. (-4,-; c. pa l . ecer. pro-
codendo-so ao expediet,to deeerrectet.

SoM litiniPL'It	 - 83(.11., 'Ataio: • & Comp.
— Arehivc-so, tetIclo e(!) vi.-..1a o :atido o
par,rxer.

Sem numero -- Cr, I'V;I: lio ê,:arfl-
a( 47.. — Sellem o tioonrecn i o de fls. 2.

Sem numero -- ',1,) iteiro Silva dc
Comp. - - r)•: a .Ye.i) -o . 'o n lit 11 parecer,
eobre-se o imposto v.c...,) a int n ra de 1 4..c.
imponh o á firma Monteiro Silva &
floiep. :4 aialta (le r,00$. niinimn d•-) ar-
tigo Cd, d, do (1,cret(.. n. 15.89, de 29
de jultn., (4e 1:92.2. Intirr.e.-.o.

Sem numero -- Catre Filhes LeN; G ) MT).
••••••• (301'4 1 .1"-. S .). O imposto C.Oril a nitra do
1 5). Imponho á firfria Castro Fillio.•. 45.;
Comp. a multa do 5008, minimo do 81.-
ti .40 61, (1, do decreto n. 15.58 ,.), de 29
de julho de 1922. Intirne-se.

Sem ruird. •., ro — Pedro Pope, —.
 o imposto eorn a rudra de 1 5..

Imponho á firma Pedro Pepe a multa do
5008, ininunn do art. 41 * (1. do doermo
T. 15.589, do 29 de jillio de 102":-. In-
time-se.

((Filen; e ofricio	 ("......-IiitCilitiln:,:
1 n rd,,n.it n. d 14irectoria (ia RI.i.

neita ilidiu:4. Aloxandre Flibeir), & Co•op.
-- Annottuln o proceS:-..), awitive- . P. a
(.7.(torn.

Ordem ti. 2nn, 4 1 a hirecii,..ia da 11-
coita Pablica. Fto ,:as (S; cun ip. - - Ide:11.

Cd"ficio a. (115, da Procuradoria ("A
filPUbliCa. loallencia 410 Rocha Cerveira
& Comp. - Iiiform ?.. a .•,-, 14141.-:iire,40).:ia
eoin urgene)a. fen . lo et!4 -vista o officio
de 1:s. 4.

Officio ti. 550, (in :;•• preetirador 4 Ia
110 .pli1ijea . f,'Miellein . -- Enforme a :.:•
tin1 ,-direetoria, tendo em vista o art. 18.

do net:reto n. 5.112.4'.. , 28 de leve-
peiro de 1(..)0 n i.

Officio n. 1.20( n A. da Insp.netoria rio.-.
ral dos 'ladros. E. Cliesquis. — A' :',‘•
Sub-tlirecteria pnra organizar o preces-
.,C, do aecil rel() 001 , 1 aS Ordon , Otti 'vigor.

Seio iitunere-- Peixoto surra & Comp.
. • Revalidem o ,-: ello da petição do 41)4. 6
e ci.-. 7.

S"Ill 11111ill'I'0	 - .fitey n•4 f,fic, Nt: t jor r,p...
1.:os.	 -- 1 Uireel I i.

Sr:iii Lo:aero	 - M 1 ro t.1 .4(,.;.;,5 l(ii.,,,if.c,.
• lb! orcórd o voei o parecer. Cobro-so II
P• 1 4'"St( 1141 , :o ceai a ifi,ra de i ' '''. ÍITI--

íhteiilo Mb) ?i 4-J.4a Manoel .n.,... ;. Itib'eiro a
aollta dr;	 ‘..) ,4 . Iiiiiiirt14' d l 	all. ed li I
41 ,) 4 1eereto. 	. 15.589, (1) , '..:51 de julho de
102:1. Intilsre-,...

S • 111 Uilwor, e	 .. _k1lf,11:)4.,,, N. .1)re & (....,: il...

1 oa1111 ia, Li Illit:C.IR . ---• .1 )1! Zweiti rdo coto o
pareco:-, ;irch

rn auroero — Card,..-o Â-, (;onçalwee.
— 1)e :,iceOrd,) (som o par4 . eer,• 0,(1.)1'e . Se (S
tuiposto devido coto a it,.;1 . a• de 1 T. Im-
ponho )1 firma Cdos.. ,kr, 1 .,01 1 çajvos O
multa de *.",(10m, ininia(o do art. 61 ti: do
decreto, li. 15. ribt!, do 3..:.9 de julho de
1.922. Intiic....-:-e. 	 . .

:...eid numero -:- Lo i-,es 1?..-,fev.s & Com-
. .:Itiliiti. — sorlinn os documento .; . 4 1, fa-
lhas 3 c 1.	 ,	 .

Antonio Maclia.k Martins
rilho. • -- Não ha no ruo -declaração ia-
exacta. Arehive-se.	 .

N. 19.568 -- Sehat1ião da , Coita Mo-
raes. --- lie aeciirdo e,)in a . 1tifoiniaciio e
parecer, reduza-se • a 1:3418 . o. valor lo-
cativo arbitrado para o predio en) apre-
ço, no corrente exereic,io, 1,!•0,:.(nlenAo-,Sf
ao expediente deourronte. •

Sem numero -- Itudrignes
- CObre-SO o fil.:IA/14LO devido emn •
ni(Sra de 1 Is . imponho á. firma Itodri-
gue- Lot.ren,.o, ' successora	 T,e'.:renço

• 1')•,:.:(:•a, a '..21tIta do r.,e rGS. Illátft,0
art. Cl il. (1 . decreto E.	 1‘;• lij

.)olho (to 15es0. Tati•!.e•se.
itinnoro -- A. 1;asie;: .	 ae_

c , 11:1 a itiferrniu .:ão e pareuer, ue •
jit1,p(1 740' i1ilíi tiv ri a iir(*Til

E ";-. Ite.pontlo á firma A. nasto.; 	 ).-aul-
ta (10	 minium do art. C1 .1 ! do
dr . r. I .Mn A. 1. 	 de, 29 de jollio

tati .̀.1 P - g° .

:**IP 1.11	 Jti
5o ll4urk o documento de fo

-lhas Pl.
Sem numero	 .T. Maxiaiinno	 Ct.id•

Panhia.- --- De acrôrde cera o parecer,
cobro-se o im-posto cem a nióra de 1
Imponho á firula .T. Ataximiono & Cont-
pontoo a multa de 5(1•4(?f, n t inin-w do ar-
tigo e t i l . 4 10 (ICCUPP	 (.le 29
do julho de 1922. Intinio-se.

N.	 -- Alexandre
Examinem e informem os Srs.
em de Paiva Araujo e Paelo

Som numero — NaRil) Jorge Cha,:. —
Cobro-:.+Ito /1111)140 .) (torti a idre •a de 1 `1-.
1 :0 1 .•••a11, * á fIrlrit Nagil)	 1311(1.
inulta	 5000, minitro do :..rt.	 d; di
decreto n. 15.589, de	 de julno
1922. Iolitne-se.

Seio nuni c. ro --- A.
- De ace6rdo coto •• parec,:r.
imposto cou. a 11,;(ra do 1
firma A. Corr•").a	 Irmão a multa tiP
504-S, til	 (hl art. 1;1 (1, (;0
il. 15.589, do 29 de julho de 11•22.

N.	 cou`i.a ,Taeol) ;-!oh-
neider , • - I k"i;111 4 )	 SI-S. ViCilir
de Matios 4 , o Sr. Castilhos Ooycechê:,.

N. -- 8. A.' Industrio:1 Criam'.
-- J li aceardo (ali a iliforti)1Cao e e pa-
recer, entregue-se a mercadoria. nic-
diante a:2 rorroalkiade, 1 logaes e actItela-
do g (P4 interesios da razenda.

N. 7.138 — Coelho nu:H.4o k
Da aceôrdo coui a inforn.ação e o

parecer. arehive-se.
Sem anulem - Eley Raptista &

1-testituo-5, 1t	 i n re • osÉo á Di-
re

•

 Clel'ia da Receita, inforruando.
S,ern ninne.'o — Vraiha & Comf. . -- -

De aceórdo CO!) o laudo e o 1:a.ecer,
deferido.

N. 2.157-A -- .11fredo I,an41,4•('!. - Do
aeoUrdo coro a informação c 1) parecer,
faça-so a tra. ta, lOodiaale a f,•, rur.. ‘lida-
dos legas' o acautelados (cs ja t e ...es ses da
razoai:a..

N. C.0-81	 Rangel & Castro. —
p l' c-:o	 pela Tinha pro-
posta. Lenetilio a multa de ,10e.4,
Ideio da lei.

N. 8.084 — •Virginia Cardoso de "S;0-

nleyP r •	 Annete-s' para 1927 4; al:e-
racS	 lo valor lueativo para 4:80'nt.
aceórdo com fi informu5o e c parecer.

N. 8.218	 L. Moura. - - fo‘toferido.
Som numero	 R. .Perdigão &.Cottm.

-- Do aceiNrdo com ii par( • oor. e. 1,r•- (1!

iir,pi,sto devido e(.11-1 a al("(ra de 1 1°. im-
ponta) á firma It. P.-rilhe:4o (.5.; Com:) , a
?imita de	 dc ar t. Ci (1.1
docroto n. 15.589, de 20 do	 de
1922. Intirr.d-,e.

Sera nutilorti :— Ribeiro	 Guerra. —
Sedo o documento ( ie 11,4. •.• e 3,

.5oni numero --- Last.esit de ndrade
Cetrip..•— IJO :10C't)rtit) e , :11 o parecer,

cobre-se O it-ni,oido coto :.'nióra i1t tr;c.
lini•;ontio ri firma Luslosa do Ar.(drade &-
Comp. 'a 'multa de nia., m.inimo da ar-
1i4.;o Cd, d.' do decreto a. 15.589, 41,-:
de julho 'do 1922. TalMe-sc.
'N. 17.506	 Anknio do Moraes.

ac...(.rtlo com o laird ,, C parecer, re-

(i luza-se a. 1:9208 o N'ãlu`' htt'lltiVü arlii-
fi ' l44o),1(ára. oco rren t e exerricio, prcee-)
(.-.;etulo-se o ex- pialiente (lcuorronte. ..„

7.71'5 .-- João do Agonio. —
nulle-se a di tia mencionada .na infor-
teat:ão,	 are r.do com o parecer, offi.
cianclo-e. á Directoria da Receita.

N. 1 .1.908 -- Judith Moura.-- Do ne-
t-o:de com o laudo e parecer, reduza-
o 10:800$ o valor, looalivo arbitrado, W4
tteg,-tç:!:? em fipeN;o, para o Corrente exc,r-
cici•-n, pr() .-..edendu-se..o,,expediente : decor-
rente.

Preeatori o s drspaeltados:
.Tuizo da 2" Vara de Orpliãos. entrego

2:2795!:320 a fa n or do capitão de mar
e guerra Pruclencio :11t-ndonça Suzaun r

-l:ratidão.
Curopra-sea d,•-: 1 ,ae.110 de 14 do flue11-•

te moi, tendo em vista o officio j. 00.
do hoje. (10	 iiepreetinte.

Aide , de infracção:
Auto n. 17tI, lavr:elo em 23 de al.r1i

de 1921, Gon!ra Pedro Pepe.	 Desigao
;,s agentes' fi :seaç,-5 Ferreiro Soayes
cunnin"han pata procederem, a exame
Ias' lt.itinP illum e papeletsns. apurando
aquellas foram anteriormente servida,
em barris contendo chepp.s. da1.410
r,:spectivos fundamentes do exame. .

Auto il. 574, la‘rado em 11 de agosto
1O •;1, ('(J Ira Atlantic Ilefining COffl •

1.:11;)- -- Proceda-se neta Iurnia
propos! a .

Au Ir' n. 610, lavrado em 1 d e outubro
do 1025, eo .. •.tra M. Castro.. -
o autuado oura dim si se trata de ben-
galas nato...mui eu estrangeiras: 1 , C111 os--
4 , ini si a :)olltigeni está de accordo coro o
preço. 111( occasião em que foram 111114 li-..
n i cht , (.,1	 faZollibi a proVa re:,•-
1 . wetiva. Mainto-se O prazod.: 15 dia..

.N. 4tiO, il 1V20, contra .1, f:, Campo.;
• Comp. -- A infracção capitulada no
auto do fi g . 6, está. prevada (fls. ti o

ecuife,:sada na petição de derei." n
(fi g . 8 .̀, g01) a allegação de iguoranuia
das leis fiscaes.

Julgo, pois, procedente o Ille gril0 ain4.
o, de aceórdo com n parecer, imponho
a firilia ,T. 41. Cann,os & Curtir., a muita
dc 8788250, e.r-ri do art. 220, combinado
colo o paragrapho unieo do art. 201, do
decreto n. 11.618, (1,, 20 de janeiro do
1921, com a obrigação a inda de recolher
r.os cofres publicus igual importancia re-
lativa ao imposto sonegado, nos termos
do citado art. 20l.

T;iiira o rcs..kolloitrn ento da
multa e da ;,04,egaGão no prazo de :;t1
dias; não 4 , fazendo, promova-t-e 31 co-
brança executiva, pelos meios legai-s'.
salvo O direito de recurso, (pie pede ser
intorporto dentro de 15 dias, na f('eut.4a

art. 229 do referido decreto.
N. 263, de 1923, contra .Pereira Urna

& Comp., Elias' Abralitio & Comp. .e 1t •
ton ia NIColf•tiro ( 1 .. ! Somam.	 - TI'n(10 (91,
VIS ! 31 (I 1011414 $ III :tlialysm tio L.:3i)orstor¡4,
Nacjenal de fls. C, e as 111750S 410 pare-
cer, julgo proeedentoti allto . rio fls. •e
i to accordo coro•*e mesmo parecer,• 'im-
ponho	 firma . Pereira 'Lima	 Comp.,
a moita d....1 1't2eo$, -minium; 410 art. •78
do decerto n, 11.6ü4, do 2;; de - janeiro

1921, a lirma revel Ela Abrahão &
Cnrp. a- de 2:50U, rnaxiirio do citado
art. 78, e- a Antonio 11.1Onteiro de Sotizo,
a malta cio : 1i4J. 4.1obrof do mini:no de
mesto° arligat,'i"4 .1mbinado eoin u . art. 2.21
d., referido' decreto, por si tratar de 111-
fractc. r reincidente. •	 •	 '

Intime:A-se, para O recolhi:nento das
railtas, no prazo t14. dias; Min o fa-
zendo, promova-si a Cobrança executi‘s,
pelos meies	 dircilo'fia
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recurso, que pode ser interposto, dentro
de 15 diee,...likierma, k arte-ree dó ci-
ta% decreto.

Offie.ie-se ao Departamento Nacional
Saude Publica quanto a nocividade

do producto.
Auto n. 334, de 1926, contra RaphaeI

Cobicei. - A infracção capitulada nu
e.' ;eido de fls. 5, está provada (fls. 3 e

confessada na petição defesa (fls. 6) sob
a allegação de má interpretação cee ree

mento.
.Julgo pois, procedente o mesmo auto,

e, de accórdo com o parecer, imponho á
firma •Ralehael Collucci a multa de 660.

• ex-ri do art. 220, combinado cem o pa-
ragrapho unhei do ar. 204, do decreto
n. 14.618, de 20 de janeiro de 1921, com
a obrigação ainda de recolher aos cofres
publieos igual importancia relativa ao
imposto sonegado, nos termos do citado
art. 204.

Intime-se para o recolhimento da
mona e da sonegação no prazo de 39

• dias; não fazendo, promova-se a co-
brança executiva, pelos meios legaee,
salvo o direito de. recurso, que póde ser
interposto dentro de 15 dias, na forma
do art.. 229 do referido decreto.

N. 695, , de • 1925 - Tendo em vista os
razões do parecer, e de eccôrdo com o
mesmo julgo procedente o auto de fls. 3,
imponho a firma Julio Fernandes.do
Aquino Junior, a multa de 200$, mliii mo.
(10 art. 81 do decerto n. 14.648, de 26
de janeiro de 1921, combinado com o
art. 11 do decreto n. 16.012, de 22 do
maio de 1923,, obrigando-a, ainda, a re-
colhei. - aos cofres publicos a imporlae-
eia de 8$400, relativa ao Imposta que dei-
xou de pagar, nos termos do art. 201
do decreto erimeirament e citado.

ml im p-se para o recolhimento da
multa e clo imposto não pago no prazo
de :30 dias; não, o fazendo, promova-se a
cobrança executiva pelos meios legaes,
salvo o direito de recurso- que Pode ser in-
tentado, dentro do 15 dias, na ferina do
toe. 229 dá cleeveto n. 14.618. citado. •

N. 17, de 1925, contra C. Ferreira -
Tendo cio vista as razões do parecer e
o que mais consta deste processo, julgo,
de accordo com o mesmo parecer, pro-
cedente o auto de fls. 4 apenas para
mandar -cobrar tflo . C. Ferreira, a impor-
'alicia de 26$000, relativa ao imposto
não pago.

Sendo Antonio Pimenta Guimarães o
responsavel pela divida da firma- C.

...leet.reira, por ter vencido em leilão o
estabelecimento da mesma, sem quita-
ção dede por esta Recebedoria, como
consta cio processo, intime-se o mesmo

ielioeito para o reconbimento do im-
petsto referido, no preze de 30 dias; não
e' fazendo, promova-se It• cobrança exeb

-cutiva, pelos meios legaes, salvo o di-
reito de recurso, quê pode ser inten-
tado, dentro de 20 dias, • na fórma do
'artigo 34, § 30 do decreto n. 96.275 A,
de 22 do dezembro de 1923. •

Recorro ex-officio para o Exmo. Sr.
'ministro da Fazenda.
e N. 347, de 1926, contra José Maria
Teixeira & Comp. A infracção capi-
tulada!no auto de fls.' 6, está provada
(fls. 3 a 5), nada havendo a firma ac-
ousada allegado contra o facto contra-

rendo,.. gelo que. foi, lavrado o termo de
„revelia de fls. ,7 e . 7 v.

Assim, julgo, de accordo com o pa-
reeer, procedente o mesmo auto o im-

uho á firma José Maria Teixeira &
geelp.: a multa de 647$000, ear-ai do ar-

:,22, combineedo com o paragrapho
"•o_ .art.: •204, de deereton. 14.648,

elo,26,de janeiro de . 19gi, com a , obri-

gação ainda; de recolher aos cofres pu-
Micos estiai importancia, relativa ao
imposto sonegado nos termos do citado
ar! . 204 .

Intime-se para o ecolhimento da
Multa, no prazo de 20 dias; não o fazen-
do; promove-se a cobrança executiva.
pelos meios legaes salvo o direito de re-
cues°, que pode ser intentado, dentro do
15 dias, na forma do art. 22 'fiocita-
do decreto.

N. 340, de 1926, contra Silva Julio &
Comp. - A infracção capitulada no
auto cie fls. 8, está provada (lis. 3 a 7),
nada havendo a firme accusada allega-
do contra o facto contravindo, pelo que
foi lavrado o termo de revelia do fie 9
e 9 v.

Assim, julgo, de accordo com o pare-
cer. procedente o referido auto o im-
ponho á termo Silva Julio & Comp. a
omita do ee2$100, ex-vi do art. 222,
combinado com o paragrapho unico do
art. 201, do decreto n. 11.648 de 26
de janeiro de 1921, com a obrigação aia-
de, de reeolher celta' importando,. core-
respondente ao imposto sonegado, • noe
termos tio citado art. 201.

Intime-se para o recolhimento da
multa e da sonegação no prazo de 30
dias; imo o fazendo promova-se a co-
branea executivo, pelos meios legaes,
sorvo o direito do recurso, que pode
ser intentado no prazo de 15 dias na
ferina do art. 229 do referido decreto.

N. :339, de 1926, contra ,Tosé Ignaem
- A infraeçãc capitultela no

:tolo de fls. 7. está provada (fls. 3 a
iole rodo a firma accusada alie-

gado contra o facto contravindo, pelo
iole foi teve:elo o . termo de revelia, de
fls. 8 e 8 v.	 •

julea, de accerdo com o pare-
recer, procedente o mesmo auto e im-
ponho á firma José Ignore) Coelho a
multa de 1:293$$500., ex-vi do art. 220
condenado com o naragropho unico de
art. 201 do dec. n. 1-1,(e18, de 26
janeiro de 1921, • com a obrigação ainda
de recolher aos cafres publieos, ,egual
importancia, relativa ao imposto sone-
gado, nos termos do citado artigo 201.

Intime-se para o recolhimento da
multa e da sonegação no prazo de 30
dias, não o fazendo, promova-se a co-
brança executiva, pelos meios Iegaee,
salvo o direito de recurso, que pede ser
interposto dentro de 15 dias, na for-
ma dó art. 229, do referido decreto.

•
EXPEDIENTE DO SR . AJUDANTE DO D1RF OB

Dia 19 de junho de 1926

Processos despachados:
Imposto de renda.
N. 4.467 Louis° Mover. - Inti-

me-se para fazer a comprovação dos ha-
tros • dos exercidos de 19et
prazo de oito dias.

N. 4.487 - Andrade & Filhos. - In-
time-se a fiiena, nos termos propostos.

Sern numero - Companhia de-Sezuros
Leso Brasileira "Sagres». -- Informe a
1" Sub-directoria.

N. 7.0E12 -.e The National Cite Bani;
of New York. - De accôrdo com /a in-
formação merece deferimento o pedido
de fls.

Sem numero - Ferreira Neves &
Como. - Seja presente á 2" Sub-dire-
Gloria.	 •

Sem meneie°	 J. Ba;eollos & Como
Idelrt •

,Sem numero ,- C. Amo lem Comp.,
Idene.

eiem numero - Rodrigues Leão' 4r
.eomp. - Idem.

Sem numero	 Fiorito Banchelli.

Sem numero - Ventura & Oliveira .
- Intimo-se...a firma Ventura xSt
ea a seriar os documentos de fls. 3 e e
e a. apresentar, no prazo de oito dias, a
discriminação da conta' (Despeeas ge-
ntes», relativa aos annos de 1920 a.1923
e o contracto social do Seu estabeleci- -
mento fabril.

Industrias o profissões: 	 •
N. 0.081 - Seul Folhem -- Nada

havendo que deferir, archive-se.
N. 8.117 - Machine Cotins Ltd.

Deferido,, procedendo-se pela forma in-
dicada no parecer

N. 7.862 - eloraee te• Silva. -- Exa-
mine o informe o Sr. Tavares.

13.733 - João ' 'Soares. -	 3*
Sub-direetoria para informar.:
• N. 8.087 - Helena Miguel Jorge •-
A.' 2° Suh-directoria para Melhor ioe
formar.

N. 3.515 - J. D. .Magalhães'. -
Tece da informação o de aecôrdo cem e
Lia moer. reconsidero a segunda parte do
despacho de 10 de maio do corrente .
somo, para o fim do tornar de.nullo of-

• feito a omita imposta ao .requerente.
. 7.137 - Cardoso & Fonseca -

.1 .e:,-se baixa de accórdo com o parecer.
( , fficiando-s& á Directoria da Receita, no
s e ntido de ser cancellada a certidão 710

ivitia ai Incida na informação. Imolei-9-
a multa de 50$, minimo, da lei.

N. 4 348 - José Maria da Silva. -
De accórdo com o parecer, faça-se a

ensforencia
N. 3.591 - Augusto Guigone--Aver-

be-se R mudança.
N. 6.665 - Mauricio Offenbacke.r.,

e: 19.798 - José Rodrigues Guime-
tees. - De-se baixa, de accórdo com o

,aiecer, °Melando-se á Dieectoria da
R eceita no sentido tia informação.

N. 20.003 -- Mario & Comp. -- De- •
ee baixa, de accôrdo com o parecer.. or.
ficie-se á Directoria da Receita, no sen-
tido proposto.

N. 3.523 - Rogerio & Oliveira.--
De-se baixa de accôrdo com o parecer e
officie-Se á Directoria da Receita; 1 i()
sentido proposto. Imponho a multa de •

minimo, da lei.
N. 7.038 - Teixeira Lourenco.

accôrdo com o 'parecer. transfira-se.
-N. 5.242 - Gabriel Fernandes.

Transfira-se. Imponho a multa de 509,
minirno ,da lei.

N. 0.535	 Ernesto Sarro, - De ac-
córdo com o parecer, transfira-ert.

N. 20.222 - J. Campos & Com.
Informe a...g. Sub-directorna qual O nu--
mero da. certidão de divida a emace:liar.

N. 12.243	 Placereani & Como. -
De accôrdo com o .parecer. tranefire-se.
•. N. 19.eR8	 & Comp.
Faça-se a. inseripeão pe ..] forma propos-
ta na informação de 16 do corrente

N. 4e243	 Marques & Ribeiro.
i'ransfira-eo.

N. 1.423 -- Tyndaro de Amorim Car-
dose - Idem.

N. 7.751 - Figueira & Irmão. --
recensfira-eee' Imponho a. .To Valerice
Pede e á, eirena Valerio & Fieneira, .a
cada uma, a melte de E0$, min;Me. chi
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lei. Quanto á firma .1. Fignoira &
não ha limita a implir.

N. 6.666 -- Arthur
face dos pareceres, .transfira-sa.

Taxa (11 . COnSt[1110 d'agua:
N. 6.377 —	 Julio Chiara. —

Paga a laxa em rollr7inça,-
N 6.150 — José do Sania'

Anna. — Transfira-so. Imponho ao ven-
dedor a multa do 20$. 'Minam, da ioj.

4.815 — •Iosé 1:Primados da Costa.
--- Pa g a a taxa em cobrança, transfira-
Re. imponho a multa de 20„ nii;drno,
da lei.

N. 7.050 -- ¡Maria do Espirito Santo
Souza o Silva. — Do acclkdo cai o iia-
reerr, transfira-se.

N. 20.628. —	 o outros. —
Paga a taxa em cobrança, transfira-se.

N. 1.311 — Torquato Josó da Silva
Guimarães. — Paga a taxa em coitranÇa.
1ransfira-so. Imponho a multa de 20$,
minium, da 1i,i.
..N. 8,281 — 1.:(1gard do Morno;: Sá,
Paga a taxa em cobrança, transfira-se.

N.	 3.739 —Mariano Castelli.
lioriu

Notificações: (192(1:,
N. 677 -- Antonio Ferreira Polonio

Junior. — A multa de 3008 ti mais 150$
d ( . emoluinentos do registro: prazo do
qii inze (I ias.

N. 886 -- A. Tavares. — A multa do
150$ e mais 60$ de emolumento,: do re,
gi-fro; prato do quilim: dias.	 -

N. 5 • 7 -- Grogoar João. — A multa
do 150$ o mais 100 de emolumento:: de
registro; prazo do quinz p dias.

N. 1487 -- Foros	 — A multa
do 150$ e mais •1508 lio (.1111)illnionius
registro: prazo de quinz. , dias.

N, 891 -- João Antonio da Silva. —
A multa do 150$ o mais 125$ do com-
lomentos do registro; prazo de quinze
dias.

N. 897 — Jusi ; da l:osla
-- A multa ms	 niajs 125$ d e emu.,

tomentos de rogistro; prazo de (utilizo

N. 8O;	 .1(17to flaptista '(;iterra. --
-\ limi t a do 150$ e tilais 1;20 :-.z do orno-
111!tellt.,,, do	 reg i stro : prazo	 do titiitifo
diai.

N. !):;:";	 - Custodio & 1:.. ritande z . •--
A multa do 150$ o :Liais 1:;0$ d	 11-

ti	 rogisiro: iwa./o do
ii

N. S96	 Nair Moroirn da t-z ilvzi. —
A ioulla do 150;3 o 11111 .0 605 I ip 1'1110111-
imioiil-	 1' regi s lro; prazo	 quinzo
ti	 4.

N. 0',5 - M. J. Souza Campos &
-- A multa de 15tt	 o miais 125›:

ti	 on,olomentos de	 rogistro; praz:, d,.
quinze dias.

--	 G. l'rtila & Como. —
Alo mli 1 do 150$ e mais 1258 do (-muniu-

dl'	 i,i11); I )raio	 do quinzo
d!az:.

N. 885 -- Jalne .tubertio timiita—
A multa do 150$ e mais 50$ do einn-
;movidos tu	 rogistro; prazo do quinze

N. 905 - - \Vally	 Kam pl.— A milita
de 150 8 o mais 120$ do Pinollimentos tl
registro; prazo do quinze (lias.

N. 908 M. -- A moita do
/50$ o mai s nos; do p inolumenfos ti ro-
pistro: i.razo dl' quinzo

iA.	 canallio .k	 — k
i»Ise o Mai: i n f):n 	 Offinilirnen n

te; de registro; pt . a/..) do quinze dias.

N. 880 — Martins & Marques. — A
'Tuna do 150, e mais 60$ de ernoliunen-
to-, de rogisti.o; praz() de quinze dias.

tio t3	 Castro & \k'aldemár. --
A o	 do 150$ e inai Q 125$ do orno-.
J111,elos	 de registro; prazo di• quinze
ti

•
.	 .

901 -- - .1Os(", 11(all • ignos ;Pinho: —
A	 dia.`ir-17;-inais 120$ de eionlii-
nici, : os tio rogistro • prazo do quinze dias.

,2156 — José da Silva Araujo. —
A o: ida do 150$ e mais 300$ de pinolu.--
11101 !os do registro: prazo de quitmo

j. Garcia. — A multa de
15(. e mais 60$ de emolumentos dc ro-

,gis (I: p razo de quinze dias.
"1.7 -- Amorico 'Vicente Pinhoiro

on 'oão	 — A multa de 150$ o
1:;',"•$ de emoinmento:: de registro;

quinzo
895 — Rodrignes & 31 ml — A

ruti ! ca mio 150$ e mais 120$ de enleio-
mo;. os de re gislro; prazo de quinze dias.

— José Alves Pereira de An-
drad,.. — A multa de 150$ e mais 350$

4-nohunento5 do registro; prazo de
dias.

Moreno llorlido & COMP. —
A	 de 150$ e mais 60$ do c̀aititu-
me . P(1-, do registro; prazo de quinze dias.

N 030 — Antonio Pedro. — A multa
do ;50,' e mais 150$ de emolumentos de
reei-iro; prazo de quinze dias.

:N. 938 — Joaquim Cintra & Comp.
A rita do 150$ e mais 120$ de Planto-
men!os do regkdro; prazo de quinze dias..

N. 882 — A. Costa. — A multa de
15C. :z e mais 120$ de emolumentos de
reg i-too: prazo de quinze , dias.

N. 0 .211 — Torres Carneiro. — Tendi
em \ .41a as raziSes da parecer supra e
cor.-:(1e • ando mie o caso do que se trata
não	 lia airada desta ai datie ia r('con-
si].	 o ilosoaclin de li de maio tiiiimo.

lot na; -(t do mino effeilo. Subinetto
a e; • istiiteração do Sr. director.

N. 8r9	 Abelardo de Oliveira. —
mul'i do 150$ e mais 60$ do emolumen-
tos	 • 1. ,gisdro: prazo de q uinz.-, dias.

N. 8 ,10 — Garrido & Perez, successo-
res	 Antunes Bra ga. — A mul-
ta	 1508	 mais 100$ de emolumentos

PO: p razo de (miau dias.
N.	 -- Yuri/moita ilossj. — A

tom	 'o 150$ o mais .00$ dr oniolunarn-
tos :o registio; p razo de quinze dias.

— João Goncalves de Caslro.
ieTilla do	 e mais 150P, ele emo-

lan , 111os de	 ro; prazo cio quinze
dia

N Pory Braga. — A malta do
17;02.- o mais 1508 do emolumonlos ele

iirazo de quinze dias..
oenlos

N. ?.1.188	 Companhia d riaao.
Tom o	 Corcovado. — A' 3' Sub-dire-
ett . i . in ; . ara informar.

—	 T.eal. — Idom.
• ti flllfllOi'o — :11vos Trnião & Com..

r

- 

.;.-, sitiia-se o p rocesso e a netieão
re-m::se á 1' Collecleria lo P1 repolis

S I • i numero — Ri-atrigues Barreto &
Conin. — Officio-se á 1" Conectaria do

rern r, ltendo n proceso . com a
peti(:50 de reurso.

:sem nurnoro — Soares Bastos. & Comp.
— Colleeloria de 13e110
liorizonto.

Sem numero
—
do Nit'urroy.

:N. 1.913 A — Marliado & Comp. —
Ern faro da informação e parocor. inde-
ferir:o.

Sor. , numero — CarvIlin Irmão St
Coo	 —	 o proces.so g
Coll,rtoria de &dl° Horizonte.

Certidões;
. N. 8.672	 Pedro Trindade.	 Cer-
tifique-se.

N. 8.617 — JoSa Gorne.i	 —
Certifique-se o que constar.

N. 8.731 -77 Baniz,of Lotalon	 Souttl
America Limito-d.	 'dom.

Sem munem -- Merinos Prucker.

Of f ie los despachados
Officio n. 101, da 1' Conectaria das

Rondas Foderaes em Curilyba e,Tocieselii-
& Irmão). — Restitua-se o prores

á 1 Collortoria Federal em Curityba.
Officio a. 708 do Ministerio a (ater-

ra (Vesuasiano (trincai VeS de Albuquer-
que e Silva) • Restitua-s,.! o proc2sso
informado.

Parlarias

Ns. 376 e : 1 77 — Fuui 19 de junho de
1020 — "Communico ao Sr. sub-director
interino da 3' Sub-directoria, para os
devidos fins. haver resolvido que tiaso
a ter eXPI'dei0 tia l' Sub-direetoria o
lt escripturario desta recebedoria. Gil-
berto Monte, actualmente servindo ne-,-a

DEsP.AclIo's 1)0 	 sit. sur.-DiarcToR

Requeriweillos despachados .

Dia 18 de junho de 1026

N. 2.051 — AyIPS Lopes. — Satis-
far.:a a exigencia.

N. 2.811 — Alves & Mestre. — Idem.
N. 8.200 — A. Dias Gomes. —Ideiii.
N. 7.436 — Silva. .Ferreira. Irmão &

Comp . — Idem.
N. 5.417	 Victor:mo Alves de Souza,
Idem.

N. 3.351 — Islattos & Freitas. --
Idotn

N. 381 — Josi, do Oliveira. — Idem.
N. 3.201 — Benjamin C. 1M.

-- Idem.
Sem numero — Fratiesco Souza So-

breira. — Idem.
N. 11..214 — M. Sarainago & Com;i.

— Idem.
N. 309 — Manoel Feruandes.

ldoin
N. 3.037 — Jorge Jacob Pitar. --

Idem.
N. 3.822 — Lima	 & Comp. --

Idem.
N. 18.151 — Joi"«) 'Baptista Aviila

frança. — Idem.
N. 12.180 — Antonio Pasarolla.

Ibm

Delegacia Ceral do Imposto sobre
a Renda

1:X1'1:MENTE DO 1)1:1.1:i ; \Do crn.st.;

Itm'mptcrim e nlos depachadas

Dia 19 de junho de 19.26•

.Tos ririnino da Silva, reclamando
contra lançamento. -- Não torno conhe-
cimento da reclamarão, por 1130 ter sido
ti • ila no prazo regulamentar.

Polui L e ite Bastos. Selle os (1,-
eumentos apresentados e, com revalida-
ção. o requerimento.

Fornandos & Lima.	 Selle	 da-
cumonlo aprosentado.

11:1 00 - o	 VreliaY.	 a do-
eumento aprosentmlo.,	 -

--

— Pinto Bastos & Comp.
o processo á t a Collocloria



N. 2.391,
do 11).sario TI

N. 2.395,
veirn Lima,
u. 39.

N.
mariies, rua

Luiz Felirpe da Silva,
. 101.

CIPnulpin (1 .1 Earr--Is
ria Visco:11e do Itunarat/

Fratrisoo Pinheiri
Mariti . ,, s (13	 n.

1 2182 Dom irg.",» :20
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Companhia Industria Papttis e Caro.
- Scile os documentos apro.

sontados e eumpl.••.(. rum R; aliciação, o
s o llo do reauz.Ho,-lito.

Arthur Ribeiro de Queir, -;z.	 co...:-
vida,1 0 a 7 , .iN al ..J:tr	 seno da	 petiçã)
opresentalti. cont'urmo determina a ali-
noa i. h) art. 36, da lei u,	 do„
31 de dezambro rio 102,„

ronel Tratam ." Ferraz • Morcira, Lm-
dindo para (-4feetuar o „pagamento do ia),
posto •en ti tro- preStações - Deferido.
Annulle-,2o o talão já extrabi.b faça-so

	

a 4'0111'11W) TCTIV5.0	 Ileeebe.
devia.

expodidos;
sr. delegada fiscal ein Alagõas:
N. 582 - Respondendo ao seu officio

n. (IP . 9 do corrente remettendo con-
sulta do Sr. Luiz Lavènere, f12einr 9, que
o imposto proporcional 4: calculado so-
bre a importancia "liquida 'total . do ren-
dimento e, não sobre a quantia que ex-
..e . ler dc6:000i.g000.

•ireetor da Recebedoria do
1 p i e i) Pe.lt!ral :	 •	 •

N. 593 - Pedindo providencias sobre,
a ,levolueão do talão n. 427, reforento
ao coronel Trajam) Ferraz Moreira.

N. 58 .1 - lloinottendo para pagamenia
do imposto de ronda no corrente

seguintes talões: 	 •
N. 4 7 3 , Rodrigues .& Comp., rua

Senador - Euzebio n.. 412; n. 413, 'Raul
.le Souza Illège, rua Dr. Silva Itabello
11.72; . n. 47•1, M. J. Coelho •&, Comp..
rua N- iscand. do Itaborally n. •,•e n.
Almeida	 Freire, i'ua Soltador Pompe'.,
o. li?.

N. 585 - Rem:atendo para pagamento
lo iniposta de ronda no exereicio
1925, os seguintes talões:

N.2.372.!, Gilberto Silva, largo Sito
FranciskO.

N. 2.373, 4ic4-_,ro Monteiro da Silve,
T:tia Alice n. 44.

N. 2.37 .1, José •Luiz 4.3onies da Silva.
rua São Pedro n, 64.

N. 2.375, Ernesto Nallianson Ferreira
da Silva, rua Santa Clara n. 59.

N. 2.376. Joaquim do Paula Ribeiro,
rua General ¡Roca u. 17.1.

N. 2.377, Elvira de Mello Maltos, rua
• lo3 Andradas	 -

N. 2.37.8 - .Toaquim .C.oellio de Cav.,
valho, rua do Mercado u. 37.

N. 2.379, Jos.: Amorico. Machado, rua
Bella fie S. Lniz n. 34.

N. 2..280, Joaquim Alves :Martins, rua
Ottoni u. 22.

- N. 2.:381, Jos, Araujo Leão til on3 n33
Martins, rua Theophila Ottonio ti. 22.

N. 2.482, l'rojawa ,S.; Comp., rua da
Atfaudoga ri. 70. -
N.. 2..883, Apuablo 1. (1,14 Santos, rua

da Quitanda u. 60.
tN. 2.38 .1, Agostinho de. -Menezes, rua

do uaaI ii. 28, sobrado.
N. 2.885, Adalberto Pinto tio Mattos

rua Toneleires n. 204.
N. 2.3t3. Amorico 'Vieira do NtcW,

rua àbinna Barreto n. 160.
N. C.387, DiOg0	 Oliveira, rua CJ-

rone1 Rangel n. 15.
N. 2.388, Adestodem Spinel% rua V0-

tiritarias da latria 'o. 353.
N. 2.389, .Tosá Alves d 	 ilra, rua

'Barão do Itapagipe ri. 355.	 •
N. 2.390, Jose.Marques da Silva,

Buenos Aires ri. .29.
N. 2.291, Armando	 Portalla,

-praia do Russo! n. .1 t.G.
N. 2.292 °atavio P.rreira <Ia Silva,

rua S. flento n. 3.

	

.	 •
...N. .2.393,..Marcellino Mello, rua Pa-

-alatina n..

In .,pr,ctoria Geral dos Naneos
1/0 slt.	 spEep

D:a 19 do ju:thodo 1:926
Officios :
N. 798--Ao Sr. Godofreclo N. da Silva,

Co-retor de Fundo Publicos.
N. 799-Ao Sr. Alvaro Muniz, corretor

de Fundos Publicos.
Ao fis ai de Bancos, encarregado do ex-

pediente em S. Paulo:
N. r.00-Reinettendo o processo de -infra-

cção contra o Regulamento Bancado, com-
mettida pelo Banco Noroe te do Estado de
S. Faulo, filial em Santos, afim de ser
cumprido o despacho desta Inspectoria
Geral,

-Ao fiscal de nancos encarregado do ex-
pediente em Sergipe;

N. &01-Remettendo o processo com a
carta-patente n. 466 do lia co Estadual de
Sergipe, referente sua agencia nesta Ca-
pital Federal.

Imprensa Nacional o -Diariu
°Melai"	 •

f: XPEDIENTE Da SR. DIRECTOR GERAL
' Dia 19 de junho de 1926

Foram expedidos os seguintes officios:
N. 1.521-Ao Sr. Dr. director geral do

Departamento Nacional de Saude Publica,
solicitando Inspecção de saude para Jose
Ta .ares dos Santos.

N. I.522-Ao Sr. Cintra Couto, encami-
nhando o recibo de assignatura do Diario
Officio'.

N. 1.523-Ao Sr. Abilio C. Fontes, idem.
;dem.

N. 1.524-Ao Sr. director da Contabili.
dade do Ministerio da Fazenda, encami-
nhando a prestação de contas da applicaç:k;
de uni suprimento.

N. 1.520-Ao mesmo, idem, idem.
N. 1.526-Ao Sr. director geral do The-

souro Nacional, encaminhando uru requeri-
mento de Antenor Cortes Alvares de Souza.

N. 1.527--Ao mesmo, idem, idem de
Aprigio Cordeiro de Araujo.

N. 1.528-Ao Sr. collector das Rendas
Federaes de Santa Rosa, informando sobre
a remessa do Diarlo Offic;o!.

N. 1.529-Ao Sr. delegado fiscal no Ama-
zonas, idem, idem.

N. 1.530-Ao Sr.Joaquiin Manoel de La-
cerda, idem, idem.

N. 1.531-Ao Sr. director geral do The-
souro Nacional, encaminhando uni requeri-
mento de Crescendo Lui c Ribeiro.

requerimentos tbmpacharlos
ida Antliero da Silva, Maria Loura da

Costa, Francisco Fausto d'Avila, Severino
Ferreira_tla Silva, Alfredo Villarinho, Alde-
mar Lourenço Vianna e Pedro Cyro de Cas.
tro.-Como requerem.

Sarau Ratnatho, Octavio Gonzaga Bati-
fouse, Deodoro França de Barros, Arthur
Albino Dona e Antonio -Moreira Carvalho.
-Sin, em termos.

Elisa Augusta de Oliveira. - Eticand.
nhe-se.

Pedro Zacharias de Arauio. 	 Certifi.

M inisterio da Viação e Obras

Publicas

Directoria Geral de Expediente

Se2,11/dèl

pi 10,1$ do 18 do corrento foral3
•,,J:le e didas as soguintes

De seis mezes, ao auxiliar da A.1m5-
rtriv;ã] dos Correios do Goyaz, Victor
Ilizzo.

1.(« tr. ,s meies, ao Servente, do 1 4 cla.z
-s. ; da Administração dos 4orreio:3 da

l'iaulty, Rufia° Alves ,Ionteiro.
Na Estrada do FeiTo 0 ,'ste do Mina -z:
1	 seis !nozes, ao ()Melai do l a classo

João de Souza.
De uni atino, ao compositor José G..ni-

çalve:s Firmino.
Na Central do Brasil: .

.seis ineze:!, ao trabalhador de l•
(lasse, Françieo

1)e dous inczos ao agente do 3' clasio3.
ChristoN.Tio Terttiliano rio Meirelles.

De deus mozos. ao trabalhador do 2•
clafse, Bento Luiz Senna do Araujo.

Do uni una, ao escrevente Arthur (kr-
.1.-,tro da Fonseca.

"[XI ecis inezes, ao traballia.br do 14
¡lasse. Alberto de AraujO.

De um mez. aoeonoerlador de 2" elas ,
Arlju tl,) Carvalho

Na Repartição dos T4Iegral,bos:
tres illeze.s, ao trabalhador 5fa:130

Natalleio
. Do tros mezes. ao p;tiarda-fio da 1°

e:asse. José Ginoives Souto.
tres roezeQ . ao diarista do ílistrieto

radio telegraphieo. Ilereilio da t:osta e
Si lva

Do trs /nozes, ao guarda-fio, Colo:111,n
Tavares,

trog niezeg, ao telegrapl:Ista. de 34
r!a..(% Arlhor I-Jarrt-Anna.

Terceira seeção
1:xPEDIENTE DO 8a. :NDNI3T11.1

Dia 19 de junho (1,, .19243
Avi3o3:

Sr. director geral dos Telographos:'
N. 15 4:01u o intuito de evitar

quaesquer duvidas sobre a extensão da
autorização contida na clausula XVI do
convenio de trafego mutuo que essa re-
partição celebrou com a Companhia Te..
teptionica Riegrandonse, em 29 do maio
proxiino passado, declaro-voa que o pa-
ragrapho uniu) mandado aecreseentao
aquilo elauula pelo aviso ri. 12, do 28 .
do mesmo ruez, o que constitue a clau-
sula XVII daquelle convento. subordi-
nando as -estações. radiotelegraphlea:3 di4
companhia ao regulamento do 5 de no-
vembro dr 192-1. tovo o pensamento do
obrigal-as restricção neste estabeleci--
da, que consiste em vedar-lhes o serviçÀ
radiutelographfeo para uso do publico.

- Sr. ministro da Agricultura, Inclua-4.
trio e Commercio:

103 Em resposta ad avisa desse+
ministerio n. 112, de 29 do março ulti-
mo, tenho a honra de remetter .a V. EL
cópia do officio n. 1.177, !do 22 do mez
findo, era que a directoria da Estrada 'dn
Ferro emtral do Brasil :presta informa-

e. obrp asstunpto do !pie é objecto
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o memortal que acumpanhou u	 su-
()rifei tacto.

Reitero a V. Lx, meus protestos
de etevada estima e dl-inicia conside-
ração.

ExetamENTE Do se. oint:e •rou titatae.:-
Dia 19 de junho ;le 1926

Of f ido:
Sr. inspector federal de Portos, tilos

e Canaes:
N. 27 — Tendo sido approvados pelo

decreto n. 17.314. de 9 de junho de
1926, publicado no ninei() Off ieial de
18 do corrente, os projectos e os Orça-
mentos das ohm as de melhoramentos
da barra e do porto de Itajally, no Es-
tado de Santa Calharina, junto vos de-
volvo, por mito rubricados, os do-
cumentos que arompanharam vosso o!-
fino n. 3.104. de 1? de maio findo.

— Sr. direi'. geral dos , Telegra-
pitos :

N. 43 — De r• in do ministro
reitero a essa dt //doida o pedido con-
stante do offic.o l'urgente" desta dire-
ctoria geral n. 3. de 3 de abril pro-
ximo passado, e relativo á data de um
telegramma endereçado a S. Ex. o Sr.
ministro peio Sr. governador de Per-
nambuco.

— Sr. Dr. 2" procurador da Repu-
blica no Esfadó de São pauto:

N. 69 — Em solução ao offic'o dessa
procuradoria n.,,161, de G de fevereiro
proximo passado, ceniniunico-vos. de
ordem do Sr. -Ministro. que, tendo a
:Municipalidade de Ara vá se compro-
'urinei() a pa gar a differença de alu-
guel do predio Deetipricht pela agencia
felecra p liira, naquella cidade, resolveu
a Directoria Geral  dos 'Telegraphos sus-
tar n ordem para fechamento daquella
estação.

Requerimento despachado
Companhia Estrada de Ferro S. Pau-

lo-Rio Grande. — Compareça, por seu
representante, á 3 secção desta dire-
doria geral, afim de receber guia para
pi eamento do sello devido pela expe-
•ição do derreto fl. 17.345, de 9 de ju-
nho de 1926.

Direeforia Geral dos Correios

Por portarias do Sr. director geral de 12
do carrente foram remo i 'os da agencia de
S. João d t flim Vista, no Estado de S. Pauto.
para a de Mogi das Cruzes, no mesmo Es-
tado, o ajudante João Osorio de Toledo e
desta para aquella o funcciona do de igual
categoria Jo.iI10 MC110 Fi ue redo.	 •	 •

Por outra, de 17 do corrente, foi dispen-
sado Oswal o Palma do tenor .de carteiro,
in crino, da a9e cia de Ba9é, no Estado do
Rio Grande da Sul, como incurso no n. 9,,
do art. 505 do Regulamento.

Requerimentos despachnflog

Angelo Garcia.—Já estando preenchido O'
togar, indeferido.

Noemi de Azevedo iemos.—DeferidO. • • *
José Moreira da Costa.—Deferido. • ,
Alceu Dias Oli.eira Wanderlef.—Não

Patricio de Irlanda Rabello.--•-•Deferido.
Lyndolpha Lopes Guimarães.— , Mantenho

o scto recorrido.
4111Ruel de Andrade e Silva.—Como pede..
Rachel Passos Mello, a;ente do Correio.

de Esperança. Parahyba, pedindo auxilio
para aluguel de casa e luz.—Já tendo sido.
attendiJo, nãoi li à maiá . que deferir. -

Faancisco de Araujo Torres, aeente do
Correio de Ingá. Parahvba, pedindo auxilio
p ra alueuel de casa e luz. -- Já tendo sido
aticn..ida não ha que deferir.

--
Est ,tuito íto Ferro Centro, do Itraçii

lar tifittna da directoria, de 17 do car-
rente, foram promovidos-4;a 2- di ião, de
accerdo com o ar. 103 do reetilamento cai
vieor, cs se mintes funccionarios:

A 3" escripturario, por anti tidade, o
40 , José Baptista Pe:eira Fastos;

A 4" escrigturario, por merecimento, o
auxiliar de escripta Gervasio Bertrand;

A auxiliar de escripta, por iteredmento,
o cscrc vente Roberto 011.

Por pc rtaria de 10 do corrente, foi exo-
nera 'o o axhi ista da la dl. isão (Secretaria)
Fubeni s, n mime°, em vista do bique-
rito ad rinistrati .0 a que se procedeu nesta
estrada.	 •

— Por acto da mesma data, foi transfe-
rido para a l a divisão (Secretaria), o archi-
vista da 4", Mario Romão da Cruz.

— Por titulo de 10 do corrente mez, foi
nomeado archivis'a da 4' divisão, o interino
Luiz Eugenio de Oliveira.

Reqn eriMent os despachados

Dia 19 de junho de 1926
J. tà. Pereira & Comp., Henrique Velho

& Como., Cardina!e . , Ma" rink
Vei-a & Como., Viltas B ras & Como. e Vasco
Orti .ão & Como., pedindo restituição de
caução.—Peslitua-sa..

Gorres & Sacchi, José Villas Boas, Fran-
cisca Bittencou.t cies San-tos Villar. 1 eo-
poldo Ce 'ar de Miranda Lima e José Cae-
tano pedindo certidão.— Certifique-se.

Julio Ver -ani, nedindó restituirão de ex-
cesco de frete.—Pestitua-se a inmortmcia
de R3,5200, de a rcõr 'o com a informa

Comaanhia Carioca Industrial, trulindo
cer'ificado de anal se. —Entre-me-se a p ri-
meira via do certificado, mediante recibo e
pá. ..a en.o da taxa devida.

iVathusalent Pereira da Silva, nedindo
readmissão.—Attendido. como e v tranume-
rario, de accôrdo com a informação..

1 lo-d Sul Americano, pedindo restit!icão
de documentos.— Reslitua-se, mediante re-
cibo.

Mo-sés Alves Teixeira, Pedindo collo-
cacão.— A' vista da informação da 4 a Di-
visão, não micte ser Rendido.

"João Marçal da Posa pedinde readmissão.
e Si ,.enando José de OliVaira Vidal, nedindo
autori,arão para tranter um vendedor de
queijos na platzfúrtna da estação de Casca-
dura . —I ti deferi d os .

Manoel Pacheco da Rocha. pedindo instala •
!ação d'a ct,ua no vareio da estação de
São João de Merity.— Idem, por deficiencia
d'aoua.

Oswaldino de Datia e Brito, pedindo re-
admissão.— Não lia vara. •

Nestor de Oliveira Biasil, idem, ideia.—
Não convem.. .•

Fernandes Irmão & Comp., pedindo resti-
tuição de excesso de frete: Joaquim dos
Santos Ilusa, pedindo restituição de do-
cumento; David Realtigues. pedindo en-
trega de volume: Silvinó Carlos de Sá, •
Ig11€"/• p i ngo Feliciano, peditulo pagamen-
fo;. Albert juta Maria - da Costa,' .pedindo'
ceOtião, e Juvenal Nogueira de Souza.
Peel:ndo. colloCação. Compareçam á
Seef.etaria.

(wnpareçain á Seeretaria os SP3. Ben-
jamin Pinheiro. Archimedes (tomes. Do-.
rriingos' Francisco Arautos, Leonitlió Ge-
mes ,Sz, Comp., Leodor Teixeira Pêixoto
tie, , CaSit'0, Francisco Teixeira de Sou/a
Bastos e Leoncio Pintoda 'Cunha._

Compareçam á Secrecaria, para assina-
tura dos respectivos termos referentes á
prestação de serviços medicos, os Drs.
Agostinho A1ed cc. Abeilard Rodriemes m e-
reira Filho, Cliástian) Ottani Gonçalves
Ferreira e João Victor Lamanna.

Inspecloria Federal das . Esdradaç
O Inneetor foderal das Estradas, baseado

no § a° do art. 11 alo regulamento a que se.
refere o decreto n. 13.107. de 5 de dezem-
bro de 1921, resolve' autorizar as quatro
desapropriações antiaveis de terrenos, na
linha de França a Mundo Novo, e perten•
Lentes a:

Maria Cara Alves dos Santos, terrene
com anca de 95.107 2 ,50 (noventa e seis mi,
cento e sete muros quadrados e cincoenU
decirnetros quadrados), entre as esta:as
5.06 e 5.05-1-1 g", pela impottancia de
1:564372 (um conto quinhentos e SCSSCIII4
e seis mil trezentos e setenta e dons réis);

José Alves de Souza, terreno com arca de
29.310 02 ,00 (vinte e nove mil trezentos e
dez metros quadrados), entre as estacas
5.773+16%60 e 5.8211-7%60, pela impor-
tancia de 607i103 (seiscentos e sete mil e
cento e oi) réis);

Jose Alvas de Souza, terreno com ama de
25.5151 "2 ,91 ( inte e cinco mil quinhentos e
quine metros (quadrados), entre as estacas
5.37+12'" e 5.eb0 I-2",50, pela importando
de 321,t-0.S5 (tresentos e vinte e um mil e
oitenta e ctdco réis);

Poreinio de Lima, terreno com arca
de 4.860' 2,00 (quatro mil oitocentos e ses-
senta metros quadrados), entre as estacas
5.920 4-10",0J e 5.92rs 1-12%)0, pela impor-
tando de 111P80 (cento e onze mil sete-
centos e cinco réis).

Rio de janeiro, 4 de junho de 1926. —
Caetano Lopes.

Ministerio da Agricultura,

Industria e Commercio
Directoria Geral de Agricultura

Primeira secção
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 19 de falho de 1926

Avisos:
Sr. secretario de Estado dos Negocios da

Agricultura, Commercio e Obras Publicas
do Estado de S. Paulo

N. 260 — Em referencia ao aviso nu-
mero 2.850, de 25 de, maio ultimo, a pro-
posito da ituportação de mudas de calmas,
procedentes do Japão e destinadas a esse
Estado para plantio em estabelecimento offi-
cial da União, de accôrdo com as normas
estabelecki s pelo Conselho Superior de De-
feza Agricota, tenho a honra de transmitt:r
a V. Ex. pela inclusa cópia, o officio nu-
mero 50', de 12 do corrente, contendo o pa-
recer com o qual estou de plen accórdo,
emittido pelo director da Estação Geral de
Expeiimentação de Campos.

Válho-me do ensejo para reiterar a V. Ex,
a segurança de minha perfeita. estima 'e dis-
tineta eonsideração.

— Sr. ministro das Relações Exteriores:
N. 261 — Em referencia ao aviso nu-

mero P. 29, de 7 do corrente, pelo qual me
transmitte V; Ex.- a modificação que o Co-
mité i - e.ananente do Instituto Internacional
de Agricultura de Roma, afim de melhorar a
sua organl tação financeira, introduziu nos
paragraphos ai" e 4" do art. 10, da conven-
ção constituida de 7 da junho de 1905, ar-
tigo que justamente regula o pagamento das
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contribukões dos Estados adherentes ao re-
ferido instiaito, tenho a honra de solicitar a
V. Ex. se digne de scientificar a Embaixada
de Sua alagestale o Rei de batia, que este
ministerio nada tem a °Nair ás suggestões
contidas na mencionada modificação.

Valho-me do ensejo para reiterar a V. Ex.
a segurança de meu elevado apreço e dis-
tineta consideração.

vxPEOIF.NTE 00 511. DIRECTOR GERAI,

Dia 18 de junho de 192a

officioe:
Sr. superintandente da The Leopul-

chila flailway Co. Ltd.
N. 1.318 — Solicito, de ordem do Sr.,

ministro, vossas providencias no sentido
de serem acceitas, durante o corrente
anno, as requieições de passagens que,
em objecto de serviço publico, forem
apresentadas pelo agronomo do insti-
tuto Biolog ie° de Defesa Agrícola, Ed-
gard da Silveira Caldeira, correndo as
despezas por conta do referido institu-
to (me, de accordo com o Codigo de Con-
tabilidade, os empenhará préviamentes

- Sr. director do Jardim Botanico:*
N. 1.319 — Communico-vos, para

os devidos fins, que a Companhia de
Navegação ((Lloyd Brasi/eirom providen-
ciou no sentido de ser attendisio o pe-
dido contido no waso officio ne 270,
de 19 tio maio p. p.

— Sr. director do Instituto Bioloa
iao :
N. 1.319 A — Em resposta ao vosso

officio n. 62a, datado de 8 do corrente,
em que trananittis, cru duplicata, cin-
co relatorios de diversos agronomos,
ene,arregados do combate ao <mosaico
da canna de essucar, durante os me-.
zes do fevereiro a abril deste anno,
communico-vos que o Sr. ministro
,, xaron o despacho aPuhlique-se.

:abastaras da Agricultura, Induetria
e Cominareis) — Instituto Biologie° do.
Defe.sa Agricola — N. 626 — Rio do
armeiro, em 8 de junho de 192G:

Exmo. Sr. Dr. Miguel Calmou da
ain e Almeida — DD. miniatro
Agricultura, Industria e Commercio —
Solicito a attanção de V. Ex. para os
cinco relatorios, em duplicata que jun-
to envio a V. Ex. dos agronomos Lo-
reto Moreira de Abreu, lalgard da Sil-
veira Caldeira e Alberto 'Goulart Wu-
ellerer, occupailos presentemente com o
combate do cmosaicoD da eanna tio as-
socar. Os dois relatorios do agronoma
Borato referem-se aos mezes de março
a abril; os dois do agronomo Caldeira
aos mezes de janeiro, fevereiro e mar-
ço e o do aaronomo Wucherer aos me-
zes de fevereiro e março, todos do pre-
sante armo.

Saude e fraternidade — Eugenio Rau-
uai, director.

flolatorio relativo ao •mez de abril dd,
tta26, do agannomo Isoreto Moreira de
abreu, auxiliar de inspector da Defesa
Agricola:

Sr. chefe eia Seevien	 Phytopatita.,

VCRI.h0 informar-vós que continuai,43~ era plo (lavar. a inspeccionar,
CO corrente Iara de abril, as nanava-eis

do teseitorio campista, esforçando-me por
faser um serviço o mais perfeito quanto
possivel. Percorri muitas lfazi;pdas e em
todas cilas encontrei o mosaico provocan-
do prejuizos bastante sensiveis e apre-
ciaveis; e por isso mesmo deve. ser te-
mido e combatido, marmente consideraa-
do-se que é uma doenea íI appari5I0
recc.nte o desconhecida 'da maior parto
dos plantadores de canna.

iNass penosas excursas emprehend idas
com exito pelo interior do municipio nãO
deixei do °hamar a attenatio das pessUas
interessadas para 03 atreitos desastrosos
dessa molestas, ,moeirando in-luco corno
se a reconhece pelo principacs caracte-
res ou symptomas apresentados; como se
irradia de maneira rapida. do Irmo para
armo, em um crescendo espantoso, tor-
nando-se logo um verdadeiro flagello e,
finalmente, corno se a combate, empre-
gando-te medidas defensivas e preventi-
vas, de accordo com as sabias instruceões
preconizadas pelo Serviço de Phylopatho-
/ogia. taisnstituern alias meios de luta de-
cisivos, viaveis. praticos é já experimen-
tados em mais de urna região estrangeira
com resultados compensadores, sufficien-
tas para sse poder julgar do valor dos
mesmos e recommendal-us como .01'fica-

do applicacilo proveitosa entre nós.
Dest'arte, cumpre aos agricultores, em
seu beneficio.directo, em execução
sem mais delongas, coadjuvando-nos nes-
ta tarefa que nos propuzemos atacar o
levar de vencida. O nacessario apoio, o
antelligento concurso delias todos não noa
tem sido regateado por emquanto em
pról dono alevantada cruzada, de amena.
tuado cunho tilintará).

Convém referir que as lavouras visi-
tadas neste mez estao 'infectadas na por-
contagem de 2 a 3 aa. Dado esto facto,
recommendações insistentes tenho feito
no sentido do arrancarem e incinerarem
as touceiras atacadas, visto nunca se
apreaentarem agaloineradas formando pe-
quenas mancha ou tomando maior arca
de terreno, mas sim disseminadas a esmo
pelo cannavial. tio caso de um 'ataque
'generalizado, COMO ocaasião se me an-
:olhou de ver em Minas, aconselharia
a destruição integral da cultura a ci
plantio do toletes escolhidos, adquiridos
em outras propriedades rumes, com
entrenós 'Compridos o liVi;ea de qualquer
praga ou doença cryptogarnica.

A eseolha do (alunas sãs. resi,tent,-,s ou
tolerantes c,onstituern prei'6itos prophy-
laticos primaciaes, de efficacia
menta garantida ; sem a observaneia rama
rosa (balas nada se conseamira, será:nula,
e nos,n trabalho. Estas verdades vãf,
sendo ditas, explicadas e repetidas com
tenacidade .c ealma niumilmana aos fa-
aandeiros, feitores. camaradas o muitas
Vezes leira das fazendas: nas estações de
estrada de farro o nos togares ;onde Sn
encontrem pe9sons que se interessem pelo
cultivo de tão valiosa saraminea.

Sahindo de Campos pela manhã e vala
fando á tarde ou á noite, e isto durante'
dias consecutivos, ora scsrvindo-me do
ramal ferreo Cam pos-S50 João da Barra,
ora do do Casanaola, pude inspeccionar
as propriedades -agrieolas infra mencio-
nadas. sitsmaas nas estaçaes da D. Anna,
Poça Oordo e (mandai: alacande, Manoel
famicalvas, Sãs, Domingo, Poço Corda.
Veiga, Cupim, Pau d'Anta e Maromba.
Apresentaria como muitas outras do vas-
a) municipiii campista, grandes areas
accupadas com bonitas cannaviace, en-
tremosh‘ando (pie esta terra, apezar

primordios de MO e Regund y proces-
agricuitaaa daaas	 ncts

sos algo anti-economicos e rotineiros,
é dadivosa e pingue em messes remia-.
neradoras.

Qual não seria a sua produceão si nad
Rira esse desleixo, a falta de cuidada
principalzuento n lÇii, no plantio,
nas capinas e no combate ás pragas e
doenças? Os lavradores, data a sua ma-
nifesta ignaaancia cru assumptos de na-
tureza technica, á semelhança dos re-
lacionados com a agronomia, neni si-
quer se ajuizam dos prejuizos causados
pelos insectos e molestias: mostramaso
sempre indifferentes, irresolutos, lucre-
dulos ante os processos de luta recom-
mandados, sem calcularem que a somma
despendida nesse sentido, COM& nt' faial
de imaginar-se, produziria juros de OII-
zeneiro. Espero, entretanto, mie ó
mesmo .não aconteça quanto ao mosaico,
merca da laia vontade com que saio re-
cebendo as instrucções ministradas, da'
utilidade comprovada nos maiores cen-
tros pr6auCtOreS 41O, canna de assucar.
Parece Mesmo que receiam a propaga-
ção da doença c, corno corollario Iças:lesa
dias asiagos para o futuro da industria
assucareira desta prospera regiko.

Entre as variedades de canna mala
resistentes lenho notada a "sem palha'
e "manteiga", embora alguns exampla-
res se apresentem atacados, conforme
já averiguei nas fazendas Visconde, Po-
ço d'Anta e Maromba, mórmente nesta
ultima. As variedades 3.199 C, 2.143 C
e 4.A73 C, distribuidas pela Estação Ex-
perimental, icem se mostrado resistan-
tes; todavia, cru vista de cevem eannas
pouco disseminadas e cultivadas em raa
(luzidos tractos do terra, não posso se-
bre alias fazer definitiva apreciação,
aguardando, portanto, opportunida,de
para expender uma opinião mais segu-
ra. Outras, verbi-araita as denomina-
das "bois rouge", "cavalcanti" e "arria
latina". são de receptibilidade nssás
pronunciada, o que resalta á primeira
vista para quem as examina com algu-
ma attenção..

Ao visitar a fazanda Maramba uni fa-
cto me despertou arando e natural
curiosidade: as ¡Ws de milho plantados
-e ntre as tonceiras d canna achavam-si
infectados em alto grá0 pelo mosaico.
Tinham menos da um metro de altu-
ra. folhas antarelladas, com estrias lon•.
gitudinaes caracteristicas o aspecto ena
Sermiati. O empregado que me acom-
panhou chegou a dizer que nesse estado
não dariam nem restolhos.

Como o canil:1.1:d cru questão era vi'.
lho, falhado e mui contaminado. usina
aalhei ao empregada acima alludido e
liam assim ao administradal . o aprovei-
tamento dos colmes, a destruiciin com-
pleta de tudo quanai rasta-so do corte
a aradura, a destorroagena e a planta-.
cão de toletes perfeitos e sãos. das va-
riedades "sempello': o "manteiga". Che_
gnei a lembrar a conveniencia do sub-
metterem á prova as carnais já cisadas,
craadas peia Estação Experim e ntal. ra-
•ervando para isso uma área apropria -
da, susceptivel de ser trabalhada pelos
instrumentos agrarias e adubada", da
qual serão tirados os toteles destinado-
ao augmento a pof, •riori da lavolira.

Ao terminar. junto uni quadr, ond,.
s a encontram inais alguns agarro, s
ore as inspecções realizadas.

Campos, 30 de abril ‘ 1, n 102d. —
• Moreira de Abreu, auxinar de in-
1w~ da Defe sa Agrieola,.
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._._ Sr. chefe do Serviço de Phytoplgs

Cabe-me aprese n t ar-vos o meu segunn
do relatorio deste anno, correspondentes
'ao niez de março findo, explicativo daa

Állç Pe cCões realilada s em 9 propriedade
ngrienhis do .municipio de Campos. An-
tes cle entrar no a .stannpla propriamentO.
'dito desta resenha mensal, peço-vos ve-
nia para salientar (1 ,. olfiees que teme
encon!rado no dt-,:eir.penho da espinho-
ta missão que nos foi confiaria, de per-
corrermos e examinarmos cotn nleticulo-
:o cuidado, afim do s er verif ienflit a exis-
feriria ou não do mosaieo, nos cana-

(In vasto territorio rainiti;sta.
.1 falia de trens .11 1,eopoldina llafl-

way ne4ii x i nadra 4. 10 anno in.doria na.
baixa(1:1

de cainnos e voltar no 
como já rios tem iteont ecido, obri:iando.
nos a pernoitarrnos em togares	 o

conforto. falhos iiiloaesque:.
coodiçõe:4

autonmse's fitarit),	 alii-
rar, porque nos raiia	 via -tiffirieáltt
para. c-se fiii	 Iiinthriti	 iii iit,z
hPio
aos usineiro-. ou	 que,
raro,	 b n I

I )o c junlio en	 1..110Va 11.,ii

da safra. (pie Na, , ás "Vt`/C,z ;II . ", ...dobro,
i,eraloos lio c. o rucio. ~o orpst ;dm- , -
in	 I rt , o-: d. , cani.a. 1.c:dum.

If ai ..., `tile I	 j11)(.1• n:(3cs 1 , a
r maior son.ina 1 st•rviço. Estes lu-:,

tra:n. portanto. o, pr i ttet,Lae-
j i le se nos

"	 r1	 1'	 ii	 tlrII	 .1 ta:.:O
1).41")PVe ii)11 n11' 1H: ti'! ,• Ith • 1.111!/. 1. ratifil •

el 11:1:4	 dx • 11,/tli l ia .n 	iI o. a	 1:rol.	 MI n liti,31,.,à,
s-a

E	 s. .10a,,,	 Quenowio,	 4:aeomilicza,	 si-14/
Caelanis,	 :-.;ieeis	 l'azendinli.,.

une	 u n ••-n pri 11 IC ¡PUS	 Crit' n 11

Compan h ia Eir,:,..Ithos C, 11 1 1 , 11 , , -.	 salda

O Cruz, e Uniãii. a.•iii 130	 setiintes
()moinado. rujo o ro P cirtaci "	 "

ej	 • "'	 Itobjãe
ans Sr s . Dr. I.niz Tinoen O F.,dotonilo 'fl..

Em I Ida n 	 t•Pi IÀ

SaiC ul ai :temido	 I t.iiee iras	 situadas	 ein
V) ilifferentes pontos dos cannaviars, facto

,7?2	 já averilmado nas propriedade s rurae,
xisi'ailas no I I :P7 pa--ado. i)	 _

""...	 4;Periii) eunlinil ' a	 (Ie.	 ‘.

ta g-Cm. aliá s . Item
1) "crente appar"e'mteitto 	 ta 'tio.
..árnpos

0.)	 \ene 01 , 1 ,,,rilo 3 1, :-el:.i .trar aqui tic,t
4.-

*;"1	
a-Acieultorits, so l o exeopção, não	 us-
nieram na e ,•eolliii das rannas dest.liadas
a.1 plantio e hi'4 a V:1:0 1 I; da

C	
que ris-a doença. so irradie pelas (III-

o	 luras attinindo ur eon'agio	 -(is

o
	 •ado. a s.miler;ia/wa do qui , 	siii...dera

nas laViellll'a3 da oldra= rogUjes poda -
o	 i	 (do pas de a,-,;11,'31'

-G	 C	 I s i o.enfl'Hallt1),	 i -t.	 Cl n

C •11
O") s c i'1 devido á falta de rumprimento /to

vi:lo ser a nossa, preor-
r.	 c.) i . .pat:ão constant e , do tOl.1(	 os itionieu-
o — ito pereorrerii.•); a; plantações, elia-
,1 .0	 mar a razão os hl' orc ,-,, adwrt, arcrulnan-
= do sempre que devei rio plantar tinira-

.
	

monte toletes provenientes do colmo',
i.,-entes	 nlolestias e insectos e

sub s tituir os prores-o s rurirolas,	 -
chalro., e caros por 011 1 !' 4 ) .-*, mais Inerati-

O
Nos e consentaneos progres-o al -
coH içado pela agricultura nos unimos
tenmos. A c ,=le re s peito publiquei na
revista <A vaia slos carnpos, editada

capital, um longo artigo de pro.
expendeulo nelle 03
intiiil	 arerra	 apertn:cb.tià..	 ,

supemw:qo
se5nocia

rpumfina roiv
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mento da cultura da canna e fazendo
ver, além disso e com identico objectivo
a necessidade imperiosa da organização
.de um plano integral de cooperação, eu-
.volvendo a acção conjuncta ilos parti-
culares, Gamaras Municipaes, governos
Es •.adoaes e Federal. Este plano deverá
ter o beneplacite do Congresso Nacio-
nal e ser convertido em lei. A direcçãO
da offensiva reformadora eaberá .ao
Ministerio da Agricultura, quné o orgão
sob cuja égide se devem resoleer todos
os problemas agrarios nacionaes.

()ocasião se me d eparou de ensinar ás
pessoas que me acompanharam nas ex-
cursões pelos cannaviaes os symptomas
caracteristicos do mosaico e de expor-
lhes os meios de Meta, frisando, a
conveniencia da destruição systematica
das touceiras atacadas, afim da molestla,
dado o seu poder de irradiação, não pas-
sar com tanta facilidade ás plantas vi-
sinhas.

O grão de infecção das lavouras, como
já disse, é ainda diminuto, e isto vem
demonstrar a opportunidade inadiavel do
emtpregol;de medidas ide combate rigoso-1
sas, quaes as recommendadas em bóa
hora pelo serviço de Phytopathogia. E' do
esperar-se, com effeito, que usineiros e
lavradores se compenetrem deste facto
e se esforcem, em vista da gravidade In-
contestavel de semelhante doença, no
sentido de debellarem-na no prazo o
mais breve possivel. parque, sem a sua
cooperação proveitosa, decisiva e leal
nada se póde fazer, o nosso trabalho re-
sultará inutil e depois serão eles os pri-
meiros a reclamarem, a lançarem alei
vosias.ao Ministerio da Agricultura e a.
taxarem de ineptos os funceionarioS' en-
carregadas de auxlial-os em tal eincr-
gemia. O success° desta meritoria cam-
polira, de resultados insophisinaveis o
lmmediatos, de influencia directa nos
lucros a posteriori, depende especial-
mente dos proprietarios agricolas.

Continuei a observar. o que mo pa-
rece de netavel alcance pratico, qpnes
v ariedades qu e se mostram resistentes ou
tolerantes ao mosaico e os insectos que
podem de algum modo concorrer para a
sua transmissibilidade. Possuem grande
susce ptibilidade de contagio as varieda-
des chamadas «bois-rouge» e acavalcan-
ti», e menor as denominadas *enbono»,
tArthur Torres» e «manteiga». Diffe-
rentemente presumo estar se comines
tando a .tsenn pello». pois até agem, não
.consegui descobrir lin só exemplar com
signaes de alteração na chluropltylla ou
de qualquer outro desequilibrio ot . g.ri-
nico. Conforme ordem recebida, proe-
guirei nestas interessantes observação,.

Em summa logo de principio,. talvez
possa enflorar entre os insectos veld-
culadores. capazes de inocularem . o ge r

-men da molestia pelas suas picadas. r19

homepteros cercopideos 'illohnoorea
cata. Dist. e Trona gnis idenlata \\Ta% .
Que vivem e se de senvo l vem nas olleidis-
ras. sugando a seiva e prejudicando o
crescimento dos colmam.

No quadre annexo junta al guns Infor-
mes complementares deste succinto re-
'aferir).

Cam pos. 30 de Ma rrO de 1920: — 14-
rélo Moreira -de Abreu, aiixiliar de' in-
si.pectlir da Defesa Aericola. Confere. —
A. 'Esieve.e . eme. bile. •	 •

SP ' chefe do serviço de Phytopa-
thologia:

Dando cumprimento ás vossas deter-
minações, temos o prazer de apresen-

tar-vos o resumo dos trabalhos que ef-
fectuamos durante os mezes de feve-
reiro e março do corrente armo, como
auxiliar do serviço de combate ao «mo-
saico> da canna de assucar, no Estado
do Rio de Janeiro.

O local por vós escolhido para
nossos primeiros trabattioá-firl - o impor-
1.a.nte , inunicipio de Campos. Attendeu
isto ao facto de noite se encontrarem
as maiores e mais ricas culturas do
canna do Estado ora ameaçadas de des-
truição pelo «mosaico», cuja existencia
já havia sido anteriormente constatada
por esse serviço, quando da vossa via-
gem áquelle municipio, em julho de
1925, a quem nos coube a satisfação do
acompanhar.

Assim, resolvidas as «detnarches» ad-
ministrativas, nos transportamos para
Campos, onde, baseado »as tinstru-
cções» organizadas por esse Serviço e
approvadas pelo Exmo. Sr. ministro,
demos inicio aos nossos trabalhos. Es-
tes teem consistido lia- rigorosa inspe-
cção aos cannaviaes, com o fim de in-
formarmos a esse Serviço da exiStencia
ou não dessa referida doença, como po-
deis verificar no mappa annexo a este,
e na execução, tanto quanto possivel,
das medidas de combate contidas nas
alnstrucções».

'nimbem temos procurado instruir os
-Srs. agricultores no modo de conhecer
o «mosaico», mostrande-lhes, '«in
os seus symptomas mais caracteristi-
cos, taes como: as pequenas Manchas ou
raias amarellas, ás vezes verde dema
siado, com o diametro maior no senti-,
do longitudinal, que apresentam as fo-
lhas, notadamente as mais novas; as
manchas alongadas, de diversas tonali-
dades, alternadas com o colorido nor-
mal commum a cada variedade, que se
notam nos colmos; o ajuntamento dos
entre-nós, algumas vezes semelhando a
meros rosados de nós; a pronunciada
tendendo. ao garfament o; o appareci-
mento de raizes adventicias, etc. O co-
nhecimento dos svonplomas da doença e
de grande necessidade ao agricultor,
pois, assim, poderá empregar com mais
acerto os meios de combate aconselha-
dos.

Igualmente lhes temos falado dos
pryjuizos por cila causados, principal-
mente no que se refere á diminuição
da tonelagem colhida, por hectare, e na
do fi'íl,. saccharino, que, segundo expe-
riencias procedidas em "Hawai. Jamaica
e Java, tem chegado ah"! 50 V;,.

Conforme preceil lia o art . 4" dás . <chi-
st rucções>, t emos rorotomemiado
mais rigorosa escolha por oreaÁião das
reblantas, empregando o arricullor, tão
s:00ente, toletes oriundos de cannas 'sãs,
o que não será difficil aos: nue já te-
nham toidweimento da symplomatolo- .
eia • ie aneIsaivo». 'Sendomista doença
iiifeec bisa e eredi faria; 11;)iS que os to-
letes .provenientes de plantas. atacadas
brotam já doentes. essa. prat ira do: em-
prego de modas sãs, é ( n ,;:génrial, evitan-
do de .de ¡ p odo a. propagarão cuja len-
dencia 1	 ('limi)i , l ile augment

Outro ponto que tem merecido.a nos-
sa, atte peo • o rencernenle á escolha
das variedades a serem plantadas. puis
ha al gumas que apresentam menor grila
de resistencia. emquaido outras são.
mais resistentes,- 011 tolerantes.

"variellado «bois roege»	 corola»,
segundo as observações que tentos fei-

to, é, das cultivadas em Campos e ou-
tros municipios do Estado, a mais ata-
cada pelo «mosaico» (a mesma obser-
vação tem sido feita em outros paizes)
razão por que temos acohselhado aos
agricultores não mais a cultivar... .

Beialivamente "ris questão de resisten-
eia, oleraneia e immunidade das va-
riedades de canna, temos trocado idéas
com o competente agronomo Antonio
Carlos Pestana director da Estação Ex-
perimental de calma de assucar de Cam-
pos, que muito se acha empenhado no
estudo do grão de resistencia apresen-
tado pelas diversas variedades novas
creadas por .aquelle estabelecimento te-
chnico especializado.

Accedendo a um justo pedido do dis-
lindo collega Pestana, temos observa-
do algumas dessas variedades já distri-
buidas a diversos agricáltores, cujas fa-
zendas temos visitado e constatado a
existencia do «mosaico», notando que
quasi Iodas essas variedades haviam
contraido tambem o mal. Das que ain-
da não encontramos -com symptomas da
doença figura em primeiro plano a do
n. 2.443 C., de bello aspecto, colmos
verticaes e bem conformados, apresen-
tando um vigor fóra do commum, o
cujas folhas, de um verde carregado, as
.faz destacar perfeitamente quando
plantadas no meio de outras variedades
differentes.
..Tivemos occasião de . observal-a na

fazenda el'imbo», em S., Fidelis, de pro-
priedade do adeantado l agricultor Dr.
:João Lusitano de Albuqberque; estava
ali plantada, ha mais de um anno, no
meio de um talhão de cannas «bois rou-
ge» atacadas do «mosaico» em mais de
50 %; entretanto não apresentava, pelo.
menos aiiparentemente, nenhum vesti-
gio de contaminação.

Comtudo, ainda é cedo para se af-
firmar ser uma variedade resistente, ou
mesmo immune, pois, ~ente depois
de rigorosas observações e repetidas er-
periencias dever-se-á • dai-a corno assim
sendo.

Em nossa visita de inspecção á Usina
Cupim, pertencente á Compagnie Sucre-
mie Bresilienne, tivemos occasião de en-
contrar ema variedade de canna ali co-
nhecida com o nome de (loura», e que,
cultivada entre (-deras atacadas do cmo-
seiro». em eco% de 50 %, não apresen-
tava symptomas apparentes da citada
,./Inença; desta particularidade fizemos
se junte o Sr. João Cruz chefe de cultu-
ras da usina, reeommendando - lhe que a
observasse com a maxima attenção.

Felizinerde .11 julgar pelo que .lemo3
:isto, o ataque do «mosaieoze.nos can-

naviaes • de Campos ainda. não ai tingiu a
um grão elevallo. como acontece em
Outros tounieipios do Estado, rindo cul-
turas lia atacadas em mais de 90 %l
Em Campos, até agora, o inaximo que
temos observado, é de cerca de.5 %.

Ainda outras pragas da calma de as-
suçar tenni; encontrado no decorrer das
nessas inspecções, mas, causando da-
nams mlii. import a ncia secundaria; das
entoniologicas, as mais mais com:nuns
são: a «Matraca saerharalis», o aMaba-
p arva indicata» e o aPseudococcus:»;
mias cryptogalnicas; . o _ aLeptosphaeria
sárchari», e o 4Coniothyrium sacchari».

No que diz respeito á questão da
transmissibilidade do «mosaico», segou-
doexperienelas feitas por Brandes, nos
Estados Lábios: Brunem, em Cuba, e

era JaN a, ficou provado ser o
«Aphis maydis». Nulgarmenle conheci-
do com o nome de 4puk;ão do milhos,
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o unioo, até agora, capaz de transmitfir
a doença; porém, nas irrspecçt,es que
tamos realizado, ainda não tivénio. r, 00-
(nsiar) de eneontral-o.

E', pois, o praldenia do amosaicio, no
encarada sal) O ponto de vista

economieo do. uma graticle importanda;
basta quo so leve cai con'fa"b arcltado
capital empregado na prospera indus-
tria do assumir para se o avaliar, me-
regando, portado, dos poderes publicos
lodos os recur.sos necessarlos á sua rc-
F.111(Ao.

Comei 1em Sabei. outros pataca: a:s.su•
careiros, de lia muito £0 achara forte-
manto emponliados cai resolver uso tão
sério problema; haja vista o raia sa tom
feito oro Cuba, Uaraii, Java, Praan Bico,
E. Unidos, Argentina, etc.. onde os
scientistas ag ronoruns do faina raandiat,
.comoDandes, Rohisa, Ilrurier. ',yen,

Faweet, •o-outroa, o varra estu-
dando sem quo todavia tivos.sern chega-
do ainda a um residi:uh compla n o.

Tardbera em nosso paus o problema
tom sendo estudado com oarinito pc:03

nossas technicas da neraaamia, prinei.
palniente os que se dadicam s ques-
Iões de phytopathela g ia eni ii es (maca
nos é grato realçar aqui a .ussa rir°.
veitosa actuação, vaala. qua. inspirados
TICSSe deVeC de te e palrineisnaa que
nos guia o impulsiana, esteja lata-
ge o dia cm qua possa:a-a no s regosijar
havermos dado aaluçãa a esse tão ma.

.."1-10 problema..
Rio elfilaneil • ea	 do abril do

Alberto G vlort Waeharer, ri; uailiar de
inspector do defesa agricola.•

Saialço de Combate ao Mca'aieo	 Mapra das iaspUçõea eliecluadaS r.cs mezes de fevereiro c março. de 1926

Campos 	
•
•

•

• • te •	 • e • • •

São Pidelis 	

da propriedada	 Nome da cpriazarte Variedades de canna cultivadaNomc	 •a: 

l
can Canos Ri:ferro de Castro-- ..... l inclea ri.,nicaaa. ac:.: rci. e C Ve:ale•
dera	 . 	

Iidem
. lidoceti:

1. 1• Parra.	 ... ...., 	 ¡Manteiga. Pote TC'll'..
. .	 .. 	

Pranciaco I amego & Comp. . 	  .11 C. Municiga c 'treta rceac.

n.
-lidem.

¡Lean), Mailteià8, Cuia-ma, RiJeada c Bois
t	 ['auge.

. •CCM
Ideio 	

.	 I 	 sManteiga. Catana, Rivada c BeiG l'OUge.

'dem 	
	 . Ideia.

a eaacisco Lanican & Comp 	 	 INdl:raide. iaa, r.;cs re;I:ze c 4 C.
. 'dem 	 .. Idem.
• Idem 	
• roar• Lusitano Albuquerque 	

idem,
Mantefea, Ceia rcuac, 2.443 C. c ceai palie.

..•-••••••

Municipiu
	

i

Cstaça, E. Ferro

—

	Santo Aa tanio . São 'Ioac 	
• •	 ... Florcsra 	

Cons. joine.,..	 -
Campos 	  Sai) ;cat. 	

. Pentra 	
• Sant'Anna
	  . ManUquelia 	  . !dem 	
	  Cuarra.	 Comi:inato Secrerto Bed.a.diatísa 	

a	 	  Ped:a Neara ...
. 0:i-da .. .
. MI ViMa 	

Campes 	 Alie 	  .
• lia..aranda . ..
• São Thome ...

Timh4 	 ¡Parada Traraaa..

I

ObServações

Ncate maapa ligaram as inspecções realizadas nos :nozes de fevereiro (de 20 a 2) e março do carreai° anuo.
E a todas estaa propriedades encontramos as culturas de canna d assacar ata:adas de «mosaico., excepção feita a uni pequeno

tallilo da variedade 2443 C. na Pazenda Tinibó• da variedade Loura, tambe.n em pequena quantidade, no cianpo de experiencias da
Usina Cupim.

A percentaaem maxima que até agora observamos no munieipio de Campos é de 5 . Na fazenda que inspeccionamos em
S. Fidelis, a padidoalo director da h. lixperi.nental de Campos, a percentagem de ataque observada na variedade Bois-reage. por
vezes, ia alfan de 50.

Rio de Janeiro, 3 de abril de 102G.— Alberto Goulart WuclzeÉer.

— Mulo. Sr, Dr. anafo Go Serviço
de Combate ao Musaica:

Relatara., do mez de marco do arana
la26, do auxiliar do inspector, Edgard da
siteafra Caldeira, eia o Serviço do Com-
bate ao Meatiico, cora sédo era a cidade
de Campos, Estado do ltio de Janeira.

Continuando as' minhas inspecções aos
ermita\ iaes desta rica zeala assueareira,
1110 vem pouco e pouco vendo declinar
a sua predileção. ainda quo a arca cul-
tivada por tão valiosa graminea tenha
ammenaado de armo para anno.
• A primeira propriedade que fui visi-

'tar este raez foi a do Sr. Attilano Cry-
aostherno, que é a lavoura do Sacco.

O eannavial está regularmente forma-
do, havendo. porém, teares que já so
(listinaue em rateio das culturas ras anan-
chas das !efluíras reae1 a.,:suem esa sym-
i;tomas da Mosaico.

Depois da pal.:torrar te , os ca talhÕes
?xisacittas. verifiquei que a aoreentagara

nãe can na a de 5 5, razia ou me-
nos.	 .

O Sr. adann, F.artaPre Trwu
lado durante as minueiasas obsarvações
que fiz na lavoura do assucar; tauftran-

do-se mui interessado pelo assumpto.
Durante aS inspecções mostrava-lhe as
calmas que já aprebentavain ( .3 sympto-
da doença, fazendo a couaparação com
uma que ainda estava sã; fazendo var
que a differança existente entre uma e
mitra. Que para reconhecer o mosaico
baa'ava ver as folhas mais novas da
caiam, pois se estas apresentarem tnials
listras longitiatinaes, irregulares e des-
continuas, de um verde claro ou amarei-
lado, sobre o fundo verde normal das
folhas; seria isto 'a prova 'evidente do
que eslava doente e que era o mosaico,
pois é este o aspecto de tão torrivel real
que vem devastando os eannaviaes, não
:O aqui na America do Sul, como em toda
a parto qe se• cultiva esta graminea,
raMo sendo: Cuba. "S. Domingos, Porto
Paco, Jamaica. liawaiia Egypto. Java,
Philippinas. Fidji, Nova Guinça Trini-
dad, Lousiana. ando grandes phytopa-
thologistas estão empenhados em das-
cobair o mal, perém, até hoje nada con-
aeauirarn.

Fiz ver que o mosaico poderkase apre-
acatar tamaent coto as listras verdes es-
tuc• &abro o fundo verde claro au ama—

Idem	 ..

railado, isto nas infacaões velhas. Que
estas listras eram oceasionadas pala des-
truição doa ceroplastres, influindo assim
no phenomeno da assimilação caloap-
phylliana.

Que devia trazer sempre a Observarão
eta felhas n alia e não em folhas
velhas, por não se ncaar o mal tãO diF-
tindaMPIlte e que, cola frequentai rale
togar a equivocos, parque podem as • ve-
zos apresentarem listra: distinetats que
ao assemelham mais ou melros ao mosai.
co. Folhas que (ativessem uniforme--
Manta descoloridas ou .que apresentas-
sem largas listras brancas o continuas.
não deveria confundir tambean com o
mosaico, pois ,-. ssa doença nunca se apta-
senta assim na calina do assucar. .

Fiz ver Lambem que era algumas Va-
riedades de canoa, quando atacadas pa-
ios mosaico, apresenta o calmo com lis-

poram, que isto não teria *in •
priva o.' diagnostico. Que deveria tomar
seanente em consideração para se deter-
minar a doença em folhas novas.

Que o mosaico poderia . occasiunar nos
toletaa. lesões que denominam crancera:
estas lesões são em Viram de listrria lona
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gitudinaes e irregulares, de cor escure
ao principio, tornando-se esbranquiçada
depois. Que essas lesões eram devida.;
,Ï morte das eellulas superficiaes, a cau-
sa da debilWade, como resultado da in-
fecção. As lesões podiam ser limito su-
perficiaes ou prolundas segundo a va-
riedade da canoa atacada. Que por meio
destas lesões or ganismos causzulores
fermentações tem eu cada para o inte-
rior do colmo destnindo-o.

Que algumas variedades ide canas ata-
., valias tem om internodios perto uns dos

outros, hão tendo assim nenhum valor
para o engenho.

Fiz võr ao Sr. Attilano, que não era
somente a canna de assucar que era
atacada pelo niosaico e que lambem ou-
tras gramineas eram por esta doença
atacadas, como; azea mais (milho)
Poliram saagainalc (pé de gallinha)
e outras já constataram haverem eu-
contraias atacadas pelo mosaico.

Que assim sendo, deveria ter o ma-
5111i0 andado , guie observa sse sempre
nas gramineas, para vèr si apresenta-
vam Nimbem os symptomas da doença e
si por acaso encontra s se fizesse a fineza

in'o mandar avisar.

Que não deveria plantar o milho junto
á calma, pois que segundo uns, o Aphis
maidis era uni dos transmissores de
ião IPITIVP1 (11 1 ('Ilça: rion;iii, tendo a dizer
que não encontrei em nenhuma .soca in-
sectos desse gen p ro; tendo encontrado a
Mahanarea indirag a, Instant; o Pseudo--
eaons I, a Diíltre'W soei li novul is Ensinan-
do os meios de ',imiti:11e.

Que ile\ Iria oxf Munir as socas que
estivessem com os Q ymplomas dto mosai-
co, segundo as ordens do Sr. Dr. Miguel
Colmai , ministro de Estado dos Nego-
cios da Agrieultura, Industria e Com-
ummel 11, para o combate ao mosaico.

Prontettendo cumprir as instrucções
cebidas .
Fiz xj'a. gimes as rantrigens da selecção

▪ -I ia imporlancia mantendo os caracte-
res e heranças uteis, ou até aug ,, ien-
tal-as e livrar-se das desravoraveis de-
pois de algumas geraçõl"'Sz. Porq:ie a se-
Iecção applicada ás plantas apresenta
uma importanda enorme, sol) todos os
ra, idos de vista, só assim poderia obter
~tinires caunaviaes e augmentar a
quantidade do assucar. pois em togar de
IP a 22 Vo teria IS a 20 c/o e não deixar
pouco a pouco o cannavial ir defi
nliando.

Mostrei lambem mines as vantagens da
atlubaão. que o adubo dra lima matéria
util á planta e que falta ao solo, em to-
/alidade ou em parte, seja por sua po-
breza primitiva, seja pelos esgotamento
tann as colheitas. Que os adubos podem
levar á 'terra um, ou muitos elementos
nutritivos.

Que poderia aproveitar para adubar
terras já cultivadas, o esterco de curral,
misturado com a palha da propria can-
u a e bagaço tia mesma em togar de
desprezad-os, podendo assim augmentar
a producção.

Possue uma arca de 7 alqueires, cul-
tivados com as variedades Bois muge;
Cavalcanti e sem peito; estando sómente
a canna rois ronge com os symptomas
olo mosaico.

Depois de inspevionar esta proprieda-
Atade. fui aflauter a um chamado do Sr.
Henrique Laranja, por ordens vindas do
Institui° Biologie°.

Fimbarquei iminediatarllentn para ã
"Usina Central de Laranjeiras, para sa-

bei' qual o mal que havia nas laveuras
de eanna 'te zissucar.

eliegar	 á.	 usina.	 fui
pelo Sr. Laranja. que leve a seg-inte

Lashno que não tivesse	 indo
la

•

 nhem o lir. Ocfavio Silveira Mello,
•,•,, msne". or lo Es tado /to	 pois dese-
java dizer-II' lime as suas insh
não deram resultado»: Vioptei prepiexo
ao ouvir esta 1Mrase, law • "on, pi li para
me explicar melhor o motivo da musina.

iepok de conversarmos nmito s.obre
o que lhe havia dito o Dr. Dela\
(mei sabendo que se tratava do al i SiV-

co; assumi a responsabilidade da: pala-
vras de tão distineto collega.

Disseca-me que o Dr. Dolavio.
ensinado que plantas sãs .só poderiam
produzir individuos sãos, por :m., (pio ti-
nha imporiado canna bt Baixa tirando,
que e = lavam sãs e que depois ite ger-
minaram, traziam os srop.omas oba mo-
saico. Como poderia e xpliear? Que as
lheorias do Dr. Delavio eram orroneas.
Mostrei então que a razão estava H 11i•ji)

do meu colleg.a, pois todos ia") ..: sandnos
que de indivdnos sãos sai podar, 1,1Vit*
indiViel1111S sãos, pois a hereditariadade
existe famhem no meio Ne g elal e não
sómente no meio animal; foi 	 -alto
lambem nas instrucções emanados !teto
Ministerio. que O Dr, oHavio ,,,oseioou
que - adquirisse cannas sãs rica 1 re-
plant io.

Perguntei s e linha certeza íicr , ;'s
luis importadas não pi slm au	 ii. --Di-
plomas (ia I I/	 (pie m'o vs ) ,. ,deu
'liii' uivei inatalado um seu o pio. ido
para lazer a escolha, tendo o 1 i .;1110
affaanado que eram s ás as

eu disse ou. , duvidava do
do Si!e 	 ~arcuado. Pois Ibmi i a . iro. oa...
quella t:poca.	 tinham perco-
nlweimenfo	 dieaça, o mio	 1 05

tlY1111iCOs.
Fiz ver.	 all1IP'111 .1 n 10	 ii	 uia11:-	 ria

ler sido conirahitio, ani, ao si a
da por melo oli insectos tran-oils-• ri

(1111 , i s'1111 1 1e de tod,s :is 1101'111..14.
Que	 1'111 °UI 11)-3	 10;g g l'i'S 0111 , '!	 t`x	 :1?,11

C12.!11111.1 5 d o catind, já foi con .sui.id ) olhe
O Pu lg0 do milho «.1phis é o
transmis soc deste mal, mas que I-, l;ra-
sil só aceidentalm-rde aloja in c 11111a
de .assucar, onde permanece aouial-
guns dias, podendo neste cor &i e- aço)
de temia, transmdtir o mal l -ti•, ot,i0
traga o agente pathog.enico, inoctuat,..0-0
na planta Sã, corno 4101110114111u
na Estação Emperimental de Ilitv-ai!.

Disse-me então que as cannas ' daS
de Baixa Grande estava.in planttato- em
terrenos novos, onde an5 aquella datil não
havia cultura nenhuma

Porém pedi que esprra-,se a To latia
inspecção aos cannaviac, , que levou al-
guns dias, lievido á sua grande
1111(10 OS (111:10 g en iria á Baixa oir,oule
para ver o local de onde haviam indo
as calmas e para melhor garantir a opi-
nião do meu collega.

Foi limito longa a minha in-pe..eão.
devido existirem ,grandes arcas ruir iN.idas
Com esta graminea. pois annexo á
Central da Laranjeira, existem mais olua-
tro fazendas além daquella que prIs.ue, o
mesmo nome da usina.

Em cada fazenda 'o gTilu te infeta:Ao
varia; legares ha em que já attingiu
98 % ou mais principalmente nas da
variedade 'Boisfouge; de 31) % mais ou
menos na manteiga (foi que vehl de
Baixa Grande) e a Sempello que até
agora ainda não contrahiu o mosaico.

Mostrou-me tambem umas varieciades
de calmas vindas da Estação Etxperi-oen-
tal de Campos, que possuem os nimi,iro
4.473, 4.703 e 3.100, estando todas com

os symptoma-i do inoaico; affir-
mo que estas variedades contrahirain
doença na fazenda, pois na Estação .lix-
periniental, estão nas melhores condi-
ções de sanidade vegetal, salientando
lamb e m que sonicirde as folhas da região
do ponteiro, estão cot:: ns symplomas do
inal. Estas CannaS estão plantadas perto

cannas Bois rouge», que estão gran-
demente atacadas. Os ,_'olmos estão hem
formados pois o tempo leni sido bem
lavoraveí ás cultiWas o o sido ahi e
muito tem-til. '

Colhi n material e enviei ao doutor.
Pestana, para ficar se unte de opte estas
Variedades ili-to eram tolerantes ao mo-

Et-latido incsmo ;pes soalmente com o
Dr. i , esfana quando fui á Baixa Grande,
verificar si as calinas in rlas para laran-
jeiras, estavam oo .'não doentes.

I: icando milito grato pela informação,
dizendo-se nutria esperaneas sobre
unia variedade que tem o ii, 2. 1íl C
e que já havia enviado para Laranjeira.
POI'0.'111, que não podia faltar
coisa alguma, pois o Sr. Laranja havia
recebido poucos dias antes oIa minha elle-
gaila á usina e ainda esta\ a plantando-a.

:Depois da minha Inspecção aos can-
naviaes pert e ncentes á Usina Laranjei-

se,:mi para Baixa Grande, depois k!
P P permanecido poucas horas p i n Cam-

pos, em companhia do D; . . Pestana; a
viagem iio T.aranjeiras á Baixa Grande,
demola III 1 a ,j Ions dias. Chegando á
Baixa Grande fui para ;t fazenda do se-

".51:uloal Pioro	 peis, astmlmov
canoas, sr:sin lo o Sr. Laranja, 	 ha\ iam
sabillo oh-d .,' fazenda.

Foiil i:ssirno difficii a minha bispe-
ec.ao,	 quasi tillos	 ,,.annãvia,,s
lavam com	 ,a 1 1[.. . a,
ás	 atiles chuvas e lummjisluuiio Iaru j ouitoI I ia
Jaula :()(11.1i'i PO, tendo havido já ,.:randos
periii,.z.	 te 1 . 011,	 maior,,s sacrliaHot.,
(pie fiz
moi o	 da 1 .1 . 0,,rimo	 1,(1iS li;,0 e 11,1 can_
Havia! do onde rei ii mim amm as cavilas para
a Usina Laranje:rits, I irava do lado
posto da la g o'ta; Leando o Si . . Quina-

admiraolo da molha coragem, pois
a travessia da lagéiti em .épora.,, a s sim e,
muito perigosa.

poro' in éi a preciso, para nio..drar ao
E:a . . Laranja opae instrucçõe: dadas
pelo meu eoPega e /ta p adas no art. 1"
tio combate ao mosaico tia calma de as-
suem ., eram á's 111:liA	 acertadas	 pos,zi-
veis.

O Sr. Quintimillia levou-na s ao ligar
tli' ' indo havia pairado as cannas para o
replantio que enviam para Laranjeiras

encontrei vannas vinil os .:yniplo-
illaS da ifaença, desfazendo assim as
idéos erroneas, que pesavam 5111P1'e OS
ftinednilariOS lo Instituto Biologico, en-
carregados serviço; que fizera o
.S'r. Laranja. Colhi 11 material para le-
var ao sr. Laranja e provar que o seu
fimpregado havia errado. Primeiro por
ter Ido que conhecia o mosaico, não
.conliecendo, e em segundo por (PP m :ra-
de) as calinas de mais de tuna fazenda,
quando lias ia dito que só tirara de unia.

O grão do infecção varia de talhão para
talhão, uns Irem I f/e, outros 2 '7o inala
OU menos, não passanth nunca de .'i
selalUo quasi todas da variedade mantei-
ga e uma ou outra da variedade Bois
rOttge .

Os terrenos alii são muito ferieis de-
vido não só ao grão de humidade, como
lambem, devido aos	 •'005 deposita-
dos nestas terras	 is da lagõa
que trazem os det.	 aes e ele-
mentos mineraes,

Inspeccionei depois 'buis talhões que
existem proximo á casa da fazenda, que
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ficam situados do lado direito da mes-
ma: existindo neste talhões calmas das
variedades manteiga e Buis Rouge, sen-
do que da Bois rouge Pxist em poucas
touceiras, catando quasi todas com os
symptomas do mosaico; tendo o senhor
Quintanillia, axeridado o que manda o
art. :3" (ia !cifra a do regulamento de
combata a0 mosaico. Fazendo O mesmo
na variedade manteiga, pois o grão de
a i as-sai a a muito pequeno.

_Esta fazenda possue ei.s alqueires cul-
tisaulos (sim varina de assuear.

Dei as instrucções nece,ssarias para fi-
car eonliacendo perfeitamente, o mo-
suas).

	

FIll 414'140iS	 sitio flP onde Iam-
bem aliviaram cannas para Laranjeiras,
qua de propriedade do Sr. Alexandre
13aplista Pereira, •stando lambem o can-
nas tal ema pequanas manchas tendo me
proinet I ido que logo que a lagaa baixas-
se destruiria as lotieeiras infectadas pelo
mosaico; sondo •Ia variedade manteiga,
axistindo unia ou outra da variedadu
13ois Itougo.

Fiz ver o mal o a gravidade do doen-
ça, iIS projniZos (pio poderiam advir, e1)s0
não cumpri s se as inslruct5ios dadas pelo
niiii digno chefe do servaai.

\)-i .'i lambem quaos as vantagens
da seleeção.

Fsh , sitio pos-ne fres alqueires culti-
vados vont esta gramineii.

ins i asaianei depois uma propriedade!
paquena do Sr. Luiz Nogueira Neto, que

s ‘ Sinetile uni alqueire cultivado
vinil calina de asstivar ila variedade man-
teiga, exislindo lambem un i a ioi outra
da variedade Bois llougo, estando unia

	

II) ia voin	 symptoroas 1 4 mosairii.
pcoeedido togo á sua destruição.

do SorVieo,
[ rara	 a (iovnça,

raseisto a (ha-ida eanipasaeso entre lima
falha de uma 441111414 Si....	 unira oriunda
de pas ssios.

Iluda saias inspeeções ein Baixa
11rand p , v1)1	 pára I.:10O11,joil'ilS	 topOi'-:
de dois longos ¡lias il p viagem, rançado,
po i a'no muito sal iSfl'if 1 rill podor pro-
var gol . Ii inslrnoçõe:; dadas pelo or.

:"	 pll11)
molboros que eram

11111)111de cumpridas pelos seus auxilia-
vos.

mo ..Irei ao Sr. Laranja o material que
imaia adiado e , 111	 ( ; Válid)', 14'1010
as:j vori ficado a veracidade das pala-
vras do meu eollega. .1e4)nselliei ao Sr.
Laranja quo nas forras quo já havia dei-
xado de plaidar 14 vanna de assucar, fi-
zOsse outra cultura ou plantasse certas
esseneias florestaes, pois que as maltas
feein a propriedade de tornar mais fertil
o terreno 911(1P crescem, recuperando a
fP rlilidade. produzindo boas colheitas,
quando . for novamente cultivado;
aproveitando economicamente a madei-
ra, a lenha e ainda ij fabrico dos peque-
nos galhos para o carvão.

A Usina Central de 1 Aaranjeiras é de
propriedade do Sr. Luiz Correia da Ro-
cha, tendo como administrador o Sr.
llenrique Laranja; a fazenda da usina
possuo 388 alqns)ire.-, sendo 120 alquei-
res eult ivailos com calina de assucar.

Estão annexos ii usina as seguintes
fazendas: Panorama, com 202 alqueires,
tendo 70 alqueires cuitis-ados com cali-
nas; S. Jeronsano, com 87 alqueires
cultivados com esta graminea; Siberia,
com 1 10 alqueives, tendo 45 alqueires
cultivados com canoas, e Boa Fé com 100
alquoiras cultivados com calma de assu-
ear.

A produeção fon) diminuido muito,
ainda que as areas tenham .augmentado,
pois am 1918 a producção foi do 18.619
suecos de assucar, vindo decrescendo até

1925, que foi de 2.319 saceos, 1 18.519
litros de ateou' de 4 1° e 17.480 do 21°.

Durante as minhas inspecções nesta
fazenda tirei algumas photographias dos
talhões que possuiam o mosaico, as
quaes estão na outc;a pagina do relatorio,
para darem mais ou menos a extensão
dos cannaviaes; tendo lambem uma que
é a vista parcial da usina.

A photographia n. 1 representa uni
eannavial que está com mais de. 98 ch
de mosaico, sendo das variedades Bois
Rouge e Manteiga; a' do n. 2 com Bois
Rouge, totalmente infectado.

A de n. 3 representa um campo onde
foi plantado com canoas vindas de Baixa
Granda, estando tambem com o mosaico,
e mais ou manas com 30 sas, a de n. 4
é a vista parcial da usina.

Fui lambem inspeccionar uma peque-
na propriadade do Sr. Henrique Laran-
ja, na Vallão do Barro, tendo dons ai-
queiras com canoa Manteiga que vieram
de Baixa Grande, sendo abi pequeno
numaro de touceiras infectadas pelo
mosaico o dous alqueires cultivados colo
arroz. Terminando assim as minhas
insperções do mez de março, lenho a
observar (pie em minhas visitas aos Can-
naviaes, a V•.ariedatio que mais tem sol -
fiado com a doença o que estão mais in-
fectadas $ão as da variedade Bois infligi.,
e a que melhor tem se apresentado é a

variedade Sem Peito.
Cabendo, pois, ás estações expe P inn, n-

ta p s verificarem o galo do liderancia
desta variedade.

Campos, 7 de abril de 1926. — adaaed
ili Silr •rjra Cnblejra, anXillar do inspe-
ctor. Confere. —	 Eslerys, esc. bild.

Ulmo. Sr. chefe do Serviço de coir.-
bate ao mosaico'

Relalorio dos rnezes de janeiro a fovi , •
i oiro. do auxiliar de inspector Edgard
da Silveira Caldeira, em o serviço do
Combato ao Mosairo; eni uaEslado do
Rio de Janeiro, com sede em a cidade de
Caninos. sob as ordens do Sr. Eu.
genio Rangel, chefe do serviço.

Tendo sido requisitado para o Serviço
de Combate ao Mosaico, ,a,b as orli p os do
Sr. Dr `1:ugenio Rangel, chefe da Se-
eção da Phytoaathologia. do Instauro
Biologie() de Defesa Agricola; servindo
até á data em que foi vequisilado na
Sarvico de Combato á Broca	 ca fé,
'Slephanoderes Colhias, em q Es.
tudo de Minas Qeraes, segui incontli-
nelas para o Rio de Janeiro, afim de mc
apresentar ao serviço, que ora desem-
penho.

Receia do respectivo chefe. ordein nava
embarcar para Campos; porém, não a
cumpri immediatamente devido á fal-
ta de passagens, sendo obrigado a Doe.
manecer no Rio, ainda que contra a mi-
nha vontade; durante o mez do janeiro,
indo todos os dias ao instituto, porque
logo que estivesse de posse das nassa.
gens, cumpriria as ordens racebidas,
Tendo recebido as passagens Ião so-
mente a 19 de fevereiro; embarquei no
dia seguinte para Campos, onde perma-
neci, 'visitando as usinas o fazendas, ata
o dia 5 de março, devido ter que vir pars
receber vencimentos.

Chegando em Campos, fui visitar, moi
primeiro logar, a Estação Expulam.,
tal, sob a direcção do Dr. Pestana.

Percorri em sua companhia as áreas
cultivadas com as diversas vai-iodados
de canna de assucar. Os cannavians
tão bem formados.

Depois fui visitar a Usina de S. An-
tonio. da Companhia Industrial Agriaa!a.
E' uma usina bem montada, porém, de
regular capacidade. Em inspecção aos
cannaviaes, notei que em alguns' talhões

sa,stiaiii uma ou outra ttN uceira, qui?
earesentava os caracteres (to inusaivo,
sendo do 3 o grau da soccas infe-
ctadas.

Os unicos logares que encontrei lous
e (aras a cari sana/t o mas de mosaico, roa
iam: quem 5(04 da usina pelos fundos,
encontra uma estrada da fazenda. tenda
It0 unia porteira a poucos metros de

corrego; seguindo-se por esse cor-
re=io á esquerda da estrada, vè-se ;4
poucos passos	 suecas de canna bois-

crystallina-rosada. roxa-listrada o
cavalcanti; sendo (pio as de bois-ronge
estavam regularmento infectadas pele
mosaico; a cavalcanti tainbern apilare-
lava unia ou outra atacada, ainda que
viu menor numero.

Encontrei lambem touceiras que já
apresentavam os symotomas da doenlai.
junto á cerca uno se para as terras da
usina da Estrada . 1tinicipal, sendo
da variedade bois-roug(-.

Durante as in s peceõi rs (MC f:v a.':
esinaiviaes estese sempre 1)0 111011 lado
uni dos socais e o administrador, mia-
(ranho elles as emulas que já lia\ iate
contraindo a doenea, fazendo a rown:'
ração com as sãs. párit 41110 ViS•VIII 114`111
41 ,; differenras exi:•tentes entre as ow:
lias sãs o as (pieii oslaVam

Mostrava as duas folhas. uma iiá 4 . ou
(ia doente, apresentando ja 'sua aecoo.
tiladas as listras hfilf:ii 	 usi
verde elaro OU amarellado, solirA	 ft: n :-
11,1 normal das folhas.

Expliquei que não 0Ie n iam tomar ciii
consideração o aspéelo das SIlhas\
lhas, pois nist., 50 ilOha o mal Ião (bani
clamente, o que 115	 OloS I n tii 'orla tio
gap á 1 , q1104 . 1111	 poIVIC

;Ir mancha .:	distinetas	 s •
a,seinellinin mais on monos ao inosaie44.
cnie não deveriam taiiihoin einifinotir
falhas que estão uniformemente (leses
la p idas ou que nanai-mirarem largas II:
1.] ;Is aMarolladas continuas, pois o io••
ssica nunca se anrosenta LISS1111 101 rár,
[01. do assucar. 01,10 loncii",(1
em consideracão as folhas novas, pari
determinar si a planta est:i on Dão aH-
Ca l ia Dela dOenea.

Mostrei lambem Os (taninos que ocra-
siona o inosaivo. que era á dOi 01101O .•
n atrophiamento dits cannas. Qiir , esta
aaiiiiiaade e esto alroplliamPnto oram o
l'esultadO ria infeeção, d0\'id0 a moei.,
das cellulas superieiaes da epiderme.
occasionando lesões superficiaes ou pro-
fundas, segundo as variedades (las can--
nas atacadas; que, por meio destas le-
sões, organismos causadores de friarien-
fações looM entrada para o infarior da
colmo, destolhida-o. O que algumas
cannas atacadas pelo mosaico Ivens os
intersnodios muito perto LUIS (los ou-
tros. o :is \'O'/CS cancerosos, não amai
in sulina' valor para o enaenho.

Ensinei Lambem que outras grainineas
poderiam ser atacadas pelo mossiieo.
Principalmente a zeit mais (milho); qus
por isto não (lavariam plantal-o junto, á
canina mormenle nos cannaviaes onde
existo a infecção do mosaico; seria nnil
má pratica, pois insectos hospedeiros
desta graniinea passariam de unia
para outra, levando cornsigo o aganta
pathogenico do mosaica, innoculaudo-o
na planta sã. Que não deveriam fama
bem plantar toletes ja cuntaminadoi
pela doença e que deveriam destruir as
quo já apresentassem os symptomas
infecção, para que a lavoura não fosse
augmentada pelo plantio de toletes doen-
tes que só poderiam . dar individual
&entes, desseminando assim a dnençs;
pois são estas as medidas de combate
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Aproveitando tão st"nricsnto os toletes
que :melhor se apresentarem. para que

NO0SS,413 . dar .iudixillu gs. £ortus como 09
Me origem.

Obrigando aos eoloncsa as mesmas pra-
`doas, pois seria tanto lucrativo para
um Qmpo para outro.

Que deveriam tamboris adubar as
terras já cultivadas ha longos annas por
asta graminaa, pois o solo já deveria
lar falta do certos elementos fertilisan-
te,s: que a grande parto do azoto, do
;iaido phosphorieo da potassa, tirarloa
fio sólo, pedem o. ello voltar pelo apro-
a:eller:lento das folhas soa:aos da des-
ltolha, duranl. a vegetarão. A não ser
assino é dada a possibilidade do unia
colheita maior, ter-ae-ha do dispender
arandes somnias de dinheiro com 3
compra de adubos, para forneoar ao sólo
as grandes quantidades neeessarias dos
Iras elementos fertilizantes, ficando de-
masiado cara a a.dubação com 'adubos

commereio. O esgotamento da terra
cultivada é constante. Que ao . menos
Aproveitassem as palhas e o estrumo de
'curral para adubar os eannaviaes.

Possue esta usina In alqueires cul-
tivados com eanna de assucar, das va-
alertadas: bois arous,.e, manteiga, coval-

' eantia erystallina-rosada o roxa-listrada.
Depois de ter Visitado esta usina fui

visitar os cannaviaes - da fazenda Co-
queiro, do propriedade do Sr. Olermana
itiboiro de Castro. Esto Sr. acompa-
nhou...me tarribrii .ás inapecçõea que fiz
rios cannaviaes. Encontrei em algumas
i.-occaa uma ou outra eanna que já apre-
sentava -os symptomas da infecção. ain-
da que as folhas mais velhas não esti-
vessem muito infectadas, ernquanto que
as folhas novas já estavam bem ataca-
das, porém os gomos estavam apparen-
temente sãos. Outras, porém, estavam
aa bem intesifieadas á doença, não cha-
gando ainda a infecção a 1 1°, pois ain-
da está no periodo incipiente.

A canna atacada é a 'taxa. qua está
' plantada junto 4 cerca da entrada da
fazenda, do lado direito. diffiiiil

.convencer o Sr. ,Clermano que as listras
qtle p:s folhas apresentavam eram ayin-
pterpas da doença produzida pelo Mo-
saico; não queria crer, dizia, que era de-
vida' no tenipci: Fiz-lisa vais que as ou-
tras cannas plantadas no mesmo terreno,
sujeitas aos mestria :a agentes ineteorolo-
gidos; oestavani Osetleitamentee sãs; as fo-
lhas não apreseataraiim as listras, esta-

• vam muito nada .desenvolvidas, tinham
as partes :lerdas Muito mais desenvol-
vidas,. os cohnoa- melhor • formados
Que observasse bem que na mesma socca
havia gralide differença entro as que
baleiam contrahidoismal o -,as que esta-

, vam sãs; visse .bara .o'verde de uma o
tio outra .o si .naln . notava• • differença al-

Aconselhei-o que fizesse um pequeno
rurrpade experimentação para melhor •Je

certificar ''da • •gravi(Maa,a4 ltMfttk;•qua
plantasse cannas atacarias polo Mosaico b
outras sãs, esaolhendo torrano do mes-
mo typo para oft que a doença continua-
va o que não era devido ao terreno, pois
dos toletes sãos nasceriam individuas
sãos o OS toletes provenientes de canina
atacadas pelo Mosaico nasaariam com
os mesmos •caracteras. e s tando ainda
mais intensificada a iufecaelo, determi-
nando o atrophiarneuto da planta. Só as-
sim fic,aria convencido da gravidade do
Mosaicos.
a s Iaromettiou seguir o qui?. eu lhe acions,e-
lhel, dizendo que logo que os seus cai-
pregadas acabassem a capina iriam daa-
truir as toue.airas que apresentassem es
ayinptornas da (amaça. Lu:Mai-lhe como
deveria fazer a .selecção da cama
fazer o replantio, que deveria c:soalhas
os melhores individues e não os peorc3,
qual o mal que custo em não haver se-
lecção, pois o plantio das calinas pouco
desenvolvidas só poderiam reproduzir
illdiVidllOS ainda peores" sendo assim fa-
ali campo para 'qualquer mal; 'visto o
individuo estar um tanto ertfraqàecido o
não poder reagir contra os ataques der,
Parasitas, o que hão succedo caan os 'In-
dividuos sãos, que rasgam eaelhor
ataque.

Mastreia tambern a nocesaidacic da adu-
baça°, fazendo .var alua não era só pela
nr que é ministrada, a alimentação car-
bonada apra elaboração do asaucar o
sim tambein pelo solo. Que seria mui-
to melhor se aproveitasse o proprio pa-
lhiço misturado emas esterco de mirrai,
papa adubai: os eannaviaes, restituinio
ao solo certos elemantos que foram eli-
minados pela. planta, principalmente a
materia organica •que todo selo cultiva-
vel devo ter, augmentanda assim a pro-
ducção • o não tieiaar esgotar todos 03
elementos fertilisanteJ para depois .adu-
bal-o com cortes saias ittincraes que (11.11.•
á nenhum affeito produziriam, pois ra-
gundo certos experimentadores só servi-
ria para o abaixtuncrof o da porcentagem
de assucar contido nas cannas; ficando
muito mais curo que o palhieo e o estar-
co-de . curral. Ensinei-o como deveria acr
feita a adubaçãa Estalai a quantidade por
hectare, Rendo •0,000 ligra. de e.sterea
de curral e 8.000 Lars. do palhiço. A
fazenda Coqueiro possue uma ztrta de Ob
alqueires cultivados com as FogllilltU.4
variedades: Roxa, Bois-rouge, e Coas-
tal iva
. rui •dapois in-speacionar uni cannavial

do Sr. Ainare Peçanha. "Examinei
limadamente osos talC:es, tendi n ,encaotrw.t.,
em algumas toueeiras uma ou otnra
eanna atacada. assim. Illestn0 . ern 11t11 ta-
lhão que se acha junto á . cerca que faz
limites caril' a estrada Municipal, da NT-.
riedado Bois-rouge. Mostrando ao s(s-
ober naro as soeras que possuiam aria-
nas com aymptomas do Mosaico,

o mal que padaria sio-sada%
easõ ião lassem tomadas as inedidita
apitsenütdas: qual' n inconveniente uct
raplantio dii ea,nnas daentes e que extir-
oasseeSempra que podasse as. gramineas
que axistem entre as linhas, ,para qua
não servissei'm. da, hospodeiras . do .certas
insectos. lana ,pederiana transmittir o Mo-

. s;aico. 1z 13.nit.::.ni ' ver qual a necessida-
de da selecção, eacalliendo sóinento In-
dividuas aaas e, , qua melhare•aspeato
apresentassem I,ara a reproduccrio. 54
aasini padaria possuir um 'lora canna-
vial. Demonstrei-lhe qual •a-necessklada
da adubação e que só .poderia , haver :bóie

colheita com urna adubação racional e
unia ,eseoina rigorosa, pois o solo res.
presenta um papel importantissimo na
agricultura -o. ()Ando que a planta retira
grande parte da Matarias . para,rostig

Prowatteu-me eliminar as tau"..-
ceiras que tivessem. o Mosaico, sen-
do a percentagem mutto pequena. Culti-
va sarnenta as variedades Bois-rouge' e
Sem pelo. Possue deus alqueires culti-
vados com Numa.' vendando-ias para a
Usina santo Antonao

Em todas as inspecções que fiz não vi
nafihuma outra grammaa que apresen-
Lasso aymptoinam da doeuça, ainda que
procurasse minuciosamente. Tarribeni
não encontrei 'o Aptas maidis alojado na
eanna de assuc.ar.

Nada pude observar no milho, &vido
a já estar com as' folhas seccas, gendr1
Por Isto IrePoS,s ivel á observauão dc suas
folhas. •

Os unieos ieseatoa que qem froquon-
c.ia encontrava oram: A Mahanarva
itaiicata, Dislant e o Pseudocoeus. •

As inspeeções eram diffieeis devido ao
tampo, raro era o dia cru que não cio •
via.

Terminai assim as minhas iuspeWea
do maz col fevéreiro.•

Campos., 3 do marco da saaa.
Edgard da 8!Irrira Caldeira, auxiliar de
inspector.

— Sr. directa:. do Ser\ f ia) da larar-,mações:
N. 1.r.20 Transmittoovos, de ar-

dam do Si'. ministro, o officio sem nu-
mero, datado do 15 de maio ultimo. da
Academia -13rasileira de eiencias, rela-
tivamente á designação do Dr. Henri-
que Morize para repreMentar e Brasil nu
Cninitó Internacional de liesquizaa, a
reunir-se em Braxellas em :se do cor-
acode., afim de ser publicado no Bolada)
do miuisterioa

— Sr. secretario geral da Academia
Itrasilelea 'de f-elencias:

N. 1.321 — Apensando . o reeabimputo
da vosso officio, datado de 15 de natia
ultimo, encerrando apreciações relativa-
mente á designação do director do Ob.
sarvatorio. Nacional. Dr. Henrique Mo-
riza, para o Comité Internacional do
Pasquizas, a reunir-se em Isruxellas, eu-
1w-me. de ordem do -Sr. ministro, agra-
deeor-vea inio'biLas elogiosas referencias
fadas a S.. Ex.., (sorno tamisem as (lu« . su
prendam , iuctivitção do referido
lista. para • aquella 1u-acção.

tiirSeto	 da In:o:ousa Na.

	

refinai:	 7.•

N. 1.322	 T1e ordem do Sr. minis-
tro, romalto-vos, afim de ser publicado.
o DiariQ Off ic.ita, o sante--,k,rojcseto

4Warrant"Agrkola, elaborado pelo Dr.
Leopoldo; •Teixeira Leite, por aolicitaçãn
da Sociedade Fluminense do agrical-
tura.

poesidauto da Somado Api-
•raltura 'frio :~ rua ' da Aaae.sablCat
il. 189.,aulo: •• -	 .e4.4 posae de vosso officita
datado claaaís -do- :abril. faltamo, •cabe-rui'
agradocer Z3 atrannaunicação de ter s'sdp
fundada neosa ,capital a Sociedade Ma-
ta-atura 'Sa lezaiiloa e bem 'assim ioleita fa
directoria que taxa de dirigir L01:1.3 dast-

- tos. no -periosiosdot026-1aS27.

na mosaico, segundo as insfruccões ap-
lirovadas pelo Dr. Mtgiiht-Calmon.

Depois destas instrucções ensinei cniO
além nde plantar sómento cannas SãS, de- .
veriam fazer urna selecção rigorosa nas
g:armas para o re-plantio, que não deve-
riam aproveitar as peores, como quasi
sempre fazem, mandando as melhores
j.sra o. engenho; que isto era pratica
anudelariada pela agricultura, puis as-
alta sendo, a lavoura se tende a dimi-
nuir a sua producção e não auginen-
ial-aJ

gdOzei n. in'hlailács'els quo hayia•
para p eu4ato ao Mosaieta fiz ver

mal . que oce44,.,iona n Mosaico 'ta lavou-
ra aasueareirii. DepOia dO grande soror-,
vo , pceisegui convencei-o que ra'alosaioo
,era ,paejudiaiaia,oue deveria cumprir as
instrueçõeS para . ' o combata á *doonaa.
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--,- ar. director do Serviço de lune-
cetio o Fomento Agricolas:

N. 1.325 — Nos termeS' di "n.-ossti é/ ft
eio . n. 1.670, 'cle- O ao corrente em quo
dransmittis, por cópia. uni teliewrandesa
do inspector agricola do Piau4, eonaul-
tendo sobre a possibilidade en, amores-
tono de uma cevadeara o urna prensa,
ao agricultor reg istrado João de Deus
Pires Leal, communteo-vos, para 03 de-
VidOs of feitos, que o Sr. ministro vos

' autoriza a fazer a referida cessão, do
accórdo com a vossa informação con-
stante do referido officio.

— Sr. secretario geral da Sociedade
Paulista de Agricultura — Praça da Sé
n. 53 — S. Paulo:

N. 1.326 — Em resposta ao vosso
officio datado de 31 de maio ultimo, em
que partieipaes que em assembléa geral
foi eleita a nova directoria que terá do
dirigir os destinos dessa sociedade no
sano de 1026-1927, transmitto-vos, de
ordem do Sr. ministro, os seus agrade-
cimentos, ban como os melhores votos
do prosperidades.

N. 1.327 — Ao Sr. director geral de
Contabilidade, attenciosamente cumpri-
menta o seu collega da Agricultura o
communica que, por portaria do 11 do
corrente, foi dada a denominação de
"Marquez de Abrantes" ao Patronato
Agricola creado no NIunicipio do Barra-
:ao. no Estado da Bahia, pelo decreto nu-
mero 17.140. de 16 de dezembro de 1925.

Outrosim, eommunica que, por igual
acto, de 16 tombem do corrente, foi datil
a denominação de "Presidente Arthur
Bernardes", ao Patronato Agricola crea-
do no municipio do Viçosa, no Estado do
Minas flertes, pelo decreto n. 17.139, de
18 de dezembro de 1925.

— Sr. directer do Serviço do Povoa.
mento:

N. 1.328 — Comniunico-vos, para os
devidos ef feitos, que, por portaria de 11
do corrente foi dada a denomituição de
"Marquez de Abrantes" ao Patronato
Agricola recado no munieipio de Bar-
racão, no Estado da Falda; pelo decre-
to ii. 17.110. .1e 16 diY dszembro de 1925.

Outrosho. coninomicodvos que, por
igual acto de 16, tombem -do corrente, foi
dada a denominação de "Presidente Ar-
thttr Bernardes" ao Patrodato AgrieMa
~alo 110 municipio de Vfoosa, no Esta-
d . ) de Minas Geraes, pelo decreto num:h-
m 17.139, 'me 16 de dozembro da 1925.

— Sr. director do Instituto Interna-
cional do .Sgrieultura — Bania:

N. 1.329 — Em resposta a vosso offi-
e' o o. 122. de 1 de tibiro.) o çzr.
mutistro manda voa adrallesor a remessa
(ls 13 volumes ialsress ss de publicaçdva
trstando	 sarjas questies de sylvienl-
1 ora que • • foram de' rnit 19 ,;. p1'
• da reunião do Congresso Inteastacia-
nal de Sylvieultura.

ExPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 19 de Junho de 1926
Officios:

Sr. director do Instituto de Chimica:

N. 1.330— Com in u ico-vos, para os devi-
dos fins, que a Repartição Geral dos Tele-
graphos providenciou no sentido de ser at-
tendido o pedido contido - no vosso officio
n. 1.065, de 21 de dezembro do anno pas-
sado.	 •-

s- Sr. inspector ge'sái'dos Bstabeleeimen-
1os.Subvencionados: ,	 '

N. 1.331 -d: ComnstinfoosVos;spara os de-
vidos fins, que a Companhia de Navegação

Lioyd Brunch() autorizou as suas agencia!'
a rdteudereni cr pedido contido no vosso of-
ficio	 bt/, dc	 da maio prexinto passado.

— Sr. superintendente do Serviço do Al-
godão:

N. 1.332-- Reportando-me ao vosso ofs
fiCi0 il. 462, de 26 de ab II proximo passado;
cotuntunico-vos, para os devidos fins, que
o Ministerio da Viação autorizou a Reparti-
ção Geral dos Telegraphos a acceitar como
officiaes os telegrammas que durante o cor-
rente atino, em objecto de serviço publico,
lhe forem apresentados pelo administrador
da Fazenda de Seinentes - de Algodão; de
Pombal, no Estado da Parahyba do Norte,
agronomo Oscar Espindola Guedes.

—Sr. director, interino, do Aprendizado
Agricola de Barreiras, Bahia:

N. 1.333—Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Ministerio da Viação au-
torizou a Repartição Geral dos Telegrapnos
a acceitar como officiaes os telegrammas
que, durante o corrente atino, em objecto
de serviço publico, lhe forem por vós apre-
sentados, não só como director, interino,
do Aprendizado Agricola de Barreiras, mas
sambem como encarregado da Estação de
Monta da Barra.

—Sr. superintendente, interino, do Ser-
viço de Expurgo e Beneficiamento de Ce-
reaes:

N. 1.334—Communico-vos, para os devi-
dos fins, que a Companhia de Navegação
Lloyd Brasileiro autorizou as suas agencias
a attender o pedido contido no vosso officio
n. 33, de 13 de maio proximo passado.

N. 1.337—Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro resolveu auto-
rizar-vos a fornecer á Intendenéia Municipal
de Ithéos, no Estado da Bahia, 300 mudas
de amendoeiras, destinadas a arborização
das Avenidas Alvares Cabral e Dois de Ju-
nho, em construcção, no referido muni-
cipio.

Sr. presidente da Bolsa de Mercado-
rias de S. Paulo :

N. 1.338—Accusando o recebimento da
representação que endereçastes ao Sr. mi-
nistrmin nome dessa Bolsa, a pro-dasito da
devastação que estão causando aos algo-
doaes paulistas as pragas do algod eiro,
transmitiosvos, de ordem de S. Ex. e pela
inclusa' cópia, a informação a respeito do
assumnto prestada pela Silperintendencia do
Sersiço de Algodão.

Segunda secção ,

EXPEDIENTE DO Sn. MINISTRO

Dia 19 de junho de 1926
Avisos

Sr. Dr. Daniel de Carvalho, secretario
da Agricultura, Industria, Terras,. Viação e
Obras Publicas do Estado cie Minas Geraes
—Bello Horizonte

N. 153 — Tenho a honra de acamar o
recebimento do officio de V, Ex. n. 16, de
6 do corrente, e de agradecer-lhe a comam-
meação de -que foi posto a disposição deste
ministerio, sem. ()nus pára- essa. Bstadoe
Dr. P. H. Rolfs que deverá desempenhar
uma commissão do Governo Federal na
America do Norte.

Sirvo-me do ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos de meu alto apreço e distincta
consideração.

.
— Sr. ministro da Viação e Obras Pu-

blicas

N. 152 — Tenho a honra de solicitar os
bons officios de V. Ex. junto ás emprezas
de viação ferrea e de navegação no sentido
de ser pelas mesmas concedido transporte
gratuito para as ares e productos destinados
á 13' Exposição de Aves e Productos Avi-
colas que se realisa nesta Capital no prci-
ximo mez de julho promovida pçla Socie-
dade Bras ; leira de Avicultura.

Sirvo-me do ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos de meu alto apreço e distincta
consideração.

N. 15d — Tenho a honra de solicitar os
bons officlos de V. Ex. junto á d rectoria
da Companhia de Estrada de Ferro S. Paulo
Rio Grande no sentida de conseguir qua a
mesma apresse a inauturação da estação
que deterá ser locatisada no kitometro 929
da respectiva linha, estação essa que virá,
sobremodo, favorecer -e. fazilitar o trans-
porte das animaes e productos destinad is á
Fa tenla Modelo de Criação de Ponta Grossa,
do Serviço de Industria Pastoril, no Estado
do Paraná.

Sino-me do ensejo para reitarar a V. Ex.
os protestos de meu alto apreço e distincta
consideração.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL -

Dia 19 de junho de 1926

Sr. presidente da Sociedade Nacional de
Agricultura

Officio n. 1.029 — Cosimunico-dos, para
os fins convenientes, que o Sr. ministro,
tomando conhecimento do vosso officio
n. 76.708, de 8 do corrente, proferiu no
mesmo o despacho do teor seguinte.: De-
pende do Poder Legislativo, nada podendo
resolver este ministerio antes de votada a
r.ecessaria autorização.

—
Directoria Geral de Industria

e Cononereio	 .
Primeira Secção	 ,

LAPEntENTE no srs.. DIRECTOR (11:RAT,

'	 Dia 15 de junho de 1926 : ,
Communicou-sc ao director geral da No-

prie lade Industrial que o Sr. ministro, á
vista do parecer do Conselho Superior do
Commercio e Industria, resolveu dar pro-
vimento ao recurso interposto por VJedkott
tS: Comp. do despacho daquella directoria
geral que mandou depositar a marca *He-
miau. n. 7.694, do Estado de S. Paulo.

Reinetteram-se :
Ao director da Escota de Aprendizes Ar-

tifices dó Estado do Espirito Santo a por-
taria de 11 do corrente qhe concede o Vi-

—Sr. presidente do Instituto de Defesa
do Café—S. Paulo:

N. 1.335—De ordem do Sr. ministro, te-
nho a honra de transmittir-vos, pela in-
clusa cópia, o officio do secretario de Le-
gação Sr. G. de Vianna Ketscit, contendo
importantes suggestões que interessam ao
commercto do café.

— Sr. director, interino, do Serviço de
Meteorologia:

N. 1.336—Communico-vos, para os devi-
dos fins, que a Estrada de Ferro Noroeste
do Brasil e Companhia Mogyana de Estra-
das de Ferro providenciaram no sentido de
ser attendido o pedido contido no vosso
officio n. 4.476, de 15 de maio proximo pas-
sado.

Remetto-vos, outrosim, reportando-me
ainda, ao officio acima citado, as autoriza-
ções ns. 35 e 39 que vos habilitam a requi-
sitar passagens e transportes nas Estradas
de Ferro Rio d'Ouro e Sorocabana.

— Sr. director do jardim Botanico:
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1
• cente Mannato, mestre da oficina de a1fa1a:o
daquella escola, licem, por seis ineaes,
para tratamento de sue saudc, dc aecôrdo
com o art. 17 do decreto n. 14.6ü3,
1921. Deu-se conhecimento desse acto ao
dele ,ado fiscal do Thesouro Nacional no
referido Estado e ao director geral de Con-
tabilidade deste ministerio.

Ao director da Escola de Aprendizes Ar-
tifices do Estado do Piaulty, a portaria de
11 do corrente que concede a JosO da Silva
Leitão, mestre da officina de alfaiataria da
referida escola, licença, por seis ine,tes,
para tratamento de sua saude, de accôrdo
com o art. 17 do decreto respectivo. Deu-se
'conhecimento desse acto ao delegado fiscal
do Thesouro Nacional naquelle Estado e
'ao director geral de Contabilidade deste
ministerio.

Ao director da Escola de Aprendizes Ar-
inces do Estado de S. Paulo, a portaria

de 11 do corrente que concede a José Joa-
quim de Lemos, porteiro-almoxarife da-
quilo escola, licença, por 30 dias, para
tratamento de sua saude. Oeu-se conhe-
cimento desse acto ao detendo fiscal do
Thesouro Nacional no referido Estado e ao
director geral de Contabilidade deste mi-
nistcrio.

Ao director geral da propriedade Indus-
trial, à portaria de 11 do corrente que no-
meia o ajudante de inspector, addido,
Serviço de Protecção aos indios, Arthur
Deodato Bandeira para exercer, interina-
mente, o cargo de l" officio' da referida
directoria oeral. Deu-se conhecimento desse
acto ao director geral de Contabilidade
deste ministerio.

Ao syndico da Junta de Corretores. a
portaria de 11 do corrente que nome:a Ma-
noel Perlinaeiro para exercer o cargo de
corretor de Mercadorias no District() Fe-
(ieral.

Ao secretario geral do Conselho Superior
doCOmmercio e Industrio, o pro:esso con-
cernente ao recurso interposto por Juan M.
Vidal do despacho da Directoria Geral da
Propriedade Industrial que indeferiu o seu
pedido de privilegio para um producto in-
dustrial destinado a autonentar os rendi-
mentos uteis dos h drocarburetos volateis
empreeados como combustivel de motores e
combustão interna.

Dia 18

CullInunicou-se:

Ao director geral da Proarie rlacie !naus-
trial que o Sr. ministro resolveu indeferir o
req ierimento em qu.- Karl Werner no te seja
aceelt ) o recurso glle p retende apresentar
ao , • esnacho daquelia directoria reral den?-
ando-lhe privileio para .orn processo para

fabrico de massas de cimento de maeitesia
fesi eis e- com len teor elevado de ira-
on sia,.

Ao mesmo director geral que o Sr. ui-
nistro tendo em vista o parecer do Conselho
Superior do Commercio e industria e do
consultor juridico, resolveu dar provimento
ao recarso interlosto por Flaviano Fran Ião
e Elnur de Aguiar Goulart do despacho da
re'eri.la directoria i.;cral que indeferiu o seu
pedido de privilegio para aura novo sesieata
de propaganda connurcioa).

Remetterarn-se:

Ao director do Serviço Geoloaico e Mine-
ralo-ico do Brasi!, a certidão reme:1:tia a
esta Secretaria de Estado pelo mui ,. de di-
reito 'da cidade de Atm:maca, Estai:'
Minas Geraes, relative ao registro de tima
mina de nickel desc berta pelo c ,ronel

!Franciaco Moreira 13;:rInsa
'Liberdade, nos terren s daa fa caiei Po-
seta. Pinhal. Pat ir.lonfo e Bom Jan!iin.,

A	 -cral	 Ce.: 1 - ;:n0 Superior
d )	 •mine.-,o e 1;..1:::.;„ia, 	 processo

o ii:terp•sto por Diogo Maria
Orpho dc Moraes do des ,acho da Directoria
Geral da Propriedade Industrial que deferiu
o pedido de privilegio requerido por Manoel
Soares da Silva e concernente á invenção
de cum appare lho moldador de chapas me-
tallicas para confecção de caixas e depositos
de liquidos..

Ao mesmo secretario geral, o processo
concernente ao recurso interposto por Ma-
nuel da Rio do despacho da Directoria Ge-
ral da Propriedade Inclustril que indeferiu o
seu pedido de privilegio para ,ttin appa-
relho com penna dagua limpavel sem vio-
lação,.

oo mesmo secretario geral, o processo
concernente ao recurso interposto por Luiz
Ba.iera do despacho da Directoria Geral da
Propriedade Industrial que indeferiu o seu
pedido de privilegio para cum novo t-po de
cana de madeira com dispositivo para fixar
o estrado em differentes alturas, denomi-
nada Baviera,.

Ao referido conselho, o processo relativo
ao recurso interposto por Luiz Goo ruga de
Souza do despacho da Directoria Geral da
Propriedade Industrial que indeferiu o seu
pedido de pri.ilegio para ,inita talha ou de-
posito de nua com filtro para eeladeiras e
semelhantes..

S.agunda

O ministro de Estado dos Nevocias da
Agricultura, Industrio e Cotuniercio, em
nome dl Presidente da Republica:

Resolve, attendendo á con eniencia da
parti doação das classes productoras na-
dormes na Feira Internacional de Praga
a reali ,.ar-se no periodo de 29 de agosto a
7 de setembro de 1926, instituir unha Com-
missão Organizadora da Representação do
Brasil na alludida feira e nomear para as
funeeõcs de membros da mesma com -
missão os Drs. Affonso (louça' es Fer-
reira Costa, dirtor do Serviço de Mor-
inações; Arthur Torres Filio), director do
Serviço de Insoccção e Fonien,o Atol-
colas; Francis:o Leite Mv • s Costa, super-
intendente do Servico do Al-todáo ; Ar . ando
Alves da Rocha, director ',era! do Ser ico
de Iniustrià Pastoril; Jcs,: Ltd/. Sa ão dl
Bulhões Carvalho, director da Direct iria
Geral de Estatistica; Etezebio Paui.) de Oli-
veira. dilecto: do Serviço Geei() ico e Mi-
neral° leo do Brasil; Delfim Carlos Per-
narrino Silva, encarre erido da Or • ani ',mau)
do Maseu Commercial e At:r:cola; Joaquim
de Soit7.a Ribeiro e Mario de De,.a .Fertian-
(les, caxsules ; Antonio Atieueto de Araujo
Franco, nresieen fe da 'As , ..ciiieão cr-
eia! do h'io de Janeiro e membro do Con-
selho Superior do Comm rio e industrio;
deputado Gerniniani de L e ra Castra, presi-
dente da Sociedade Na-i.nial de Amricul-
tura ; Francisco de Oliveira Pass -is, presi-
dente do Centro Industrial cio Basil ; Ga-
leno Go:res, presidente do Centro da Com-
um rcio de ('afé; Au misto Ramos, presi-
dente da Ca- ara d.e Comnicrclo Interna-
cional (1) Pras11 ; Othon Leonardos,
hm do C . mselho Director da Sucie Jade Bra-
sile'ra Tela coslavaca ; e Heitor da Nobre
Bc'trft..), secretario g eral do Conselho Su-
perior do Com:creio e Industria.

Rio de janeiro, 19 de ji nl' 	 de 192C).—
/vii,t, tt:/ Ca 1111071 du Pie e .1/ao

Exi 1:,)11.:\' n 	 W)	 IIN:STrIO

Dia 15 de fda;:o	 192,;

Traasmittiram-se ao ministerio das Rola-
cO a a xteriores. em malasi t ao Seu a .iso
n. CE 1.430/2b0, de 17 de maio ultimo,

dous.exemplares do folheto em que se en-
contram o decreto ti. 12.982, de 24 de abril
de 1918, e as Instrucções expedidas a 6 de
maio seguinte pára execução do mesmo de-
creto, o qual, estabelecendo medidas para a
fiscalização dos gelteros alimenticios de
producção nacional destinados a exportação,
ereou para esse fim certificados de origem e
quali .lade, cuja expedição, nesta capital,
cabe &junta do, Corretores de Mercadorias c
de Navios ou ao Instituto de Chimica e, nos
Estados, ás associações commerciaes. repar-
tições ou funccionarios designados por este
ministerio, nos termos do decreto numero
16.739 A, de 31 de dezembro de 1924.

— Declarou-se ao Dr. Alfonso Gonçalves
Ferreira Costa, director do Serviço de In-
formações, que, por portaria desta data, in-
stituin 'o uma Commissão Or ganisadora da
Representação do Brasil na Feira Interna-
cional de Pra",a, a reali .ar-se no periodo de
29 de agosto a 7 dc setembro do corrente
anno, foi resol ido noincal-o membro da
mesma conerIssão.

Co ninuni:açao identica foi dirigida aos
Drs. Aditar Torres Filho, director do Serviço
de Inspecaão e Fomento Acoacolas

Francisco Lele Alves Costa, superinten-
dente t.o Seni eo do Ala-odão

Armando Alees da Rocha, director geral
do Serviço de Industrio Pastoril

José Luiz Sa ào de Bulhões Carvalho,
director da Directoria Geral dc Estatis-
tico

Euzebio Paulo de Oliveira, director do
Serviço Geoloeico e Mineralogico do
Brasil

Delfim Carlos 13ernardino Sil.-a, encarre-
gado da organização do Museu Connueicial
e Agricola

Joaqui n de Souza Ribeiro c Mario de Deus
Fernandes, consulcs

Antonio Au usto de Araujo Franco, presi-
dente da Associa.;ào Cornápercial do Rio de
janeiro e membro do Conselho Superior do
Comi-urdo e Industrio;

Deputai° Geminiano de Lyra Castro. pre-
sidente Ca Soc:ejude Nacional de Agricul-
tura

Francisco de Oliveiia Passos, presidente
do Centro litiust ri::1 do Brasil

Galeno Gonle ,e presidente do Centro de
Cominercio de Café

Augusto Ia: os, presidente da Camara de
Commercio tnternacional do Brasil;

Otho r Leonardos, ntemb: o do conselho
director da Soc:edade Brasileira Tchcc os-
tovaca

Heitor da Nobre -a Beltrão, secretario ge-
ral do Conselho Superior do Cornmercio e
lndust ia.

— Agradeceu-se ao ministro da Republi:a
Tcheeeslovaca, ae, usando o recebimento do
officio daquella legação n. 1.301, de 25 de
maio ulti eo, a re,ressa dos does exe pia-
res da publicação official relativa ao luptilo
tchecc»,lovaco.

Directoria Gerai de Contabilidade
Pritneica aacção

Ex.rixtusTE DO Sn. 7kIINI5TR9

Dia 18 de junho de 1926

Avisos:
Ao Sr. miuistro-presidente do Tribunal

de Contas:
Solicitaram-se providencias afim de serem

pagas. no Thesouro Nacional, as seguintes
quantias:

N. 2.152.1—De 1:744a770, a Time Wes-
tern Telegraph Compan y Limita, pro . e-
nicnte de expedição de telegrammas em pro-
veito deste i»inisierio, no corrente mino.

itIAT!TO OTTMT r4	 J unho de 1920
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N. 2.153,1 — De 35:2,00$, a J. Mc'
& Comp. Ltd., provenie da-feentall i n

a ataaact.de materiaaa kaaaeo,9arl	 te de me-'
deita á il',...-.ták&PL) at mario s , c oin p rehe ndida
a cellocação no quinto pavimento de .,te edi-
ficio, destinado á Directoria Geral de Pro-
priedade Industrial, de acetado com o Con-
tracto celebrado nesta Secretaria de Estado.

N. 2.154,1—De 961500, a The Leopoldina
Rallway Company Ltd., proveniente de con-
cessão de passagens em proveito da Remo-
delação do Ensino Profissional Technico
deste ministerio, no corrente asno.

N. 2,155,1 — De 9:237000 a Henrique
Braga & Comp., proveniente de forilectmen-
tos feitos á Remodelação do Ensino Profis-
sional Technico deste ministerio,no corrente
an n o.

N. 2.156, 1 — De 1:4111;200 a Henrique
Braga & Comp., proveniente de forneci-
mento feito a esta Secretaria de Estado, no
corrente anno.

N. 2.157, 1 — Tenho presente o vosso
officio n. 843, de 31 da maio proximo findo,
em que communicaes haver essa Tribunal,
em sessão de 17 do supracitado mez, re-
cusado rey,istro á despe . a &corrente da en-
tre:a, ao director do Ca np ) & Sementes
de SzIJ Sita() ) a ma.,rono Henrique Lóbbe,
da quantia de 4.00Ja para compra directa de
passagens para o exterior. confor no soli-
citação contida no aviso d ste ministerio
n. 1.530, de 4 do dito met, sob o funda-
mento de não estar indicada a cm nissão
para que foi deslimado aquelle funccionario,
afim de se poder verificar a legalidade da
mesma.

E ti resposta, cabe-me declarar-vos que o
aaroni.mo Henrique Lóbbe segue, em com-
missão, para os Estados Unid . s da America
do Norte, afim de adquirir sementes, mudas
de plantas e material para a directoria de
Inspecção e Fomento Agrícolas e para outros
serviços depenantes deste ministerio, es-
tando, cgualmente, incumbido de fazer es-.
tudos que interessam ás' referidas repar-
-tiçOes.

Esclarecido o assumpto, solicito seja o
caso submettido novamente á deliberação
desse Instituto para o elícito da respectiva
despe p.a em apreço, reconsiderada a decisão
anterior.	 .

—Ao Sr. ministro da fia .:enda :
N. 2.153, 1— Transmitte o incluso pro-

cesso de divida de exn. -idos findos, sob o
n. 6.011, na imporiancia total de 404$, de
que é credo r Justiniano dos santos.

N. 2.159,1—Tenho presente o vosso avisa
n. 100, de 19 de inalo ultimo, devolvendO o
processo relativo a divLia de que são cr e-
dores The LeopoIdina Railwa! C° Ltd.,
S. Paulo Railway Compan , e a Great
Western of Brasil Railwa I, proveniente
de transportes e passa ..1:ns conce lidas
ao Serviç . ) do Algo !ao em 1922, no qual
declaracs que a conta de. 2300, da
S. Paulo Railway C", nãa pode ser pa !a por
se achar exgotado o respectivo empenho por
esti inativa.

mE	 esposta, cabe-me solicitar, que, ex-\
cluida '. sobredita conta da 8. Paulo Rait-
way . C , sejam as constantes do processo
que tunItmente vos restiala, liquidadas, nos
termos do art. 15 dm, dostrueçoes. desse
Ministerio, de junho de 11).0.

de re.-,resao
'. a eátildiintes subvenelonadJs por este ninis-

terio que ainda se aeaa nos tsta .,os Uni-
dos dá. America do Norte.

lte qu rrietento cfrspaeltatie

D. C. 6.755/26a-Compan!da de Naveaa;ão
Lloyd Brasileiro, pnaatento de contas de
transportes fornecidos on 1925 á Escola Su-
perior de Agricultura e Medicina Veteri-
nada. — Apresente requerimento pedindo o
pagamento por exercicios findos.

.	 ..„SegIUKIR.SeeCrIn

EXPEDIENTE DO Sn. DIRECTOR 'GERAL

Dia 18 de fanão de 1926

Officios:
Sr. director da 3° Directoria do Tribunal

de Contas:
N. 6.952 — Restitue o processo de com-

provação da applicação do adeantamento de
20:0005, feito ao Sr. Horacio jacintio de
Souza, em virtude do aviso deste Ministerio
de 27 de setembro de 194.

— Sr. director do Posto Zootechnico
deral de Lages:

N. 6.052—Laeclaro-vos que deverá constar
do livro de reis ro de inventados (mod.
X)CVI), em addendo que se reporte com a
maior precisão a) inventario dos bens a
cargo do Dr. Thomaz Corrêa de Mello, o
objecto que, deixou de sar incluido no allu-
dido inventario.

— Sr. Manfredo Cuello:
N. 6.972 — Intimado para cumprimento

do exigido em officio da 3" Directoria do
Tribunal de Contas.

— Sr. director da Contabilidade do The-
souro Nacional:

N. 6.982 Transmitte o processo de
comprovação da applicação dada ao adean-
ta nento de 3:000$, recebido pelo Sr. Dio-
urdo Custodio de Almeida, em virtude de
aviso deste ministerio n. 2.751, de 12 de
fevereiro ultimo.

—
Terceira seeção

EXPEDIENTE Do Sn. DIRECTOR GERAL

Dia 18 de Jaime de 1926
Sr. inspector geral de Estabelecimen-

tos Subvencionados:
Officio n. 2.303 — Declaro-vos, para

os devidos effeitos, que o Sr. ministro
resolveu que passe a servir nesta dire-
ctoria geral a auxiliar extranumeraria

^ cio Serviço Geologieo e Mineralogico
D. Marianna Ayres de Souza, ora em
exercício no vosso escriplorio, sendo ahi
substituída por D. Aurelia Amorim.

Directoria Geral da Propriedade
Industrial

EXPEDISNTE DO SR. DIRECTOR GERAL •

R0541 erim entes (1Pspachados

Dia 18 de junho de 1926
The American Brasa Company, Jos,S Gon-

çalves Filgueiras, Martinez, Pires, S. A. In-
dustrias de Artefactos de Seda, Irmãos Ot-
tino ai Merletti, Limitada, Aeostiaha Faria
Guimarães, The British Cyonides Company,
Limited, Carl J. Witt, José Rezende Pinto e
General Motors Corporations (cinco reque-
rimentos),—Lavre-se o termo.

Silva Araujo & Comp.—Concedo o prazo
Lavre-se o termo.

Arthur Predosi e Augusto Pisati.—Publi-
ouein-se os pontos caracterfsticos.

Já mes Alex D	 Watt, Compknliia -
teriaes de Conwr.leçio e Morthine,toa Pump
and Nlachiner; Corporation.—Deferido.

Ramos cr: !,11,urtMho, Childe Harol \\tine c
Maria Moreira da Foaseca.—Prestem-se es-
clarecimentos.
Mattheis (opp. ao pedido de

reeistro da marca depositada sob o ti. 359,
na. Junta Commercial do Estado de S. Paulo
por Dimitri Filiopos), Gabriel Cappucc
(opp. ao pedido de registro da merca depo-
s:tada sob o n. 360, na Junta Commercial do
Estado de S. Paulo por F. Cicillo Ranieri di
Comp.), Sabino Maciel Monteiro de Maltes
(additamentaad oap. apresentada ao pedido
de privilegio depositada sob o n. 2.412
pelo Dr. Cyro de Andrade Martins Cesta),
Felix Mever, José Vasco Ramalho Ortigão.
Brasital S/A, Dr. A. Makoto Loew e Anton
Leder (dous requerimentos). — Junte-se ao
processo.

Godofredo Gribei.—Dê-se vista.
. Carvalho, Paes & Comp. e The Keystone
Watch Case Co.—Não sendo caso de reno-
vação, procela-se á busca, opportuna-
Mente.

F. Alonso & Comp.—Cancelle-se a mar-
ca it. 21.049, desta capital.

Joaquim José Bastos.—Cancelle-se a mar-
ca n. 12.970, desta capital.

Dr. A. Makoto Loew (doas requerimen-
tos).—Annote-se a desistencia.

Maria Eugenia Panace Barbosa e André
Panace.—Sellem os documentos e façam re-
conhecer a firma do tabellião de Taubaté.

Scheitlin & Comp. e Edlson Augusto Coe-
lho.—Dé-se certidão.

João Baptista do Espirito Santo. —Satis-
faça a exigenzia do examinador.

—Foram archivadas as marcas internado.,
naes az. 42.791 e 42.932 e 42.934 a 43.003,
de Berna, excepto as as. 42.843, 42.851,
42.862, 42.855 e 42.946, recusadas, porque
a primeira imita a de n. 7.758, dos Estados
Unidos, a segunda e a terceira indtam a de
n. 13.238, desta capital, e a quarta e aquie-
ta, respectivamente, as de ns. 12.112 e
18.257, tambem desta capital, sendo acceita
em parte a de n. 42.919, que é recusada
quanto a productos pharmaceuticos, por
imitar a de ti. 17.544, desta capital. Foram
Igualmente archivados os avisos de transfe-
rencias e de operações diversas comprehen-
didos na notificação n. 1.396.

Pedidos de garantia de prioridade
W. Fillinger, para cum dispositivo para

nurneros transparentes para automoveis..—
Deferido.

Erycina de Moraes Cruz, para cum sys-
tema de reclames commerciaes, denominado
—Palitos Reclames Prophylaticos».— Defe-
rido.

Pedidos de depositos de marcas esta-
doacs:

Brasital S/S, da marca 4ilcolinab, para
distinguir artigos da classe 13". Deposito 'nu-
mero 7.447, do Estado de S. Paulo. De-
posite-se.

613rasital S/S., da marca €Silcocrepe.
para distinguir artigos da classe 23. Depo-
sito n. 7.449, do Estado de S. Paulo. —
Deposite-scaincluindo-se da classe 23.

Pedidos de registro de marcas:
F. Reddanay (Sr Co. Limited, da marca

(Camalaia para distinguir artigos da classe
25. — Renove-se o regtstro.
' aliehle Printing Presa and Manufacturing
Compelia, da marca rhe Michle para dis-
tinguir artigos da classe 6'. — Renove-se
o registro.

Carvalho, Paes dt Comp., da marca gSet-
lecta 1. F. para distinguir artigos das
classes 12 e 15. — 'Renove-se o registro.

The F. F. Dane) Co., of Hamilton, Limi-
ted, da marca •Two iii Une», para distai' l'uir
adi zos da classe 50". leira i. — Ration-se O
registro.

EXPF.DIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 18 de Mito de 1926

Sr. Theodoro Langgard de Meu tes :
Officio n. 2.160,1 Communica haver o

3r. ministro tesolvido entravar a entrega
feita ao nosso consal, em Nova York, Dr:
leão Carlos Munia, do salc/O de 1-1.033 tu,

'
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W.& A. Ottbea, Limited, da marca
be • 'S Old-Tom-, para distingui:- a "Las da
classe 42. — e .s.re-se.

W.	 ' imited, de marca .Spay-
Rca . a I Scotch	 I a:a—, para d istinatà r artigos
da classe 12. --- . e astre-se.

W.	 A. Gilbea, Limited, da marca «Gil-
be 's Dry Uin , para distin uir artiaos
classe 42. -- Regi:are-se.

Casta, Ferreira & Palma, da marca &Flor
ntracro 21., para distinguir artigos do
classe 44. — Re istre se.

The Enterprise Manufacturing Company
PP.

	

	 ( 4 Peans,-I ania, da marca .Enterprise.,
para-distirgun ;tragos das classes 6 e
Re istre-ae.

Seoxyl Lirnited, da marca aSeoxyl. para
distinguir artigos do classe 3'.—Registre-se.

Antonio Freixas, da marca aB.
para disinguir artigos da classe 41. — Re-
gistre-se. •

Brandão, Goulart & Comp., da marca
eS. R. Fl. para distin lin artigos da
classe 50, lettra j. — Registre-se.

Adams & Comp., da marca cSniadat
para distinguir artigos das classes 34 e 35.,
Registre-sc.

Busse & da marca cGonocystol.,
para distinguir artigos da classe 3. a-Inde-
ferido. A marca imita a n. 15.763, desta
Capital.

A. Machline, da marca eTrovão», para
distinguir artigos da classe 8. — Indefe-
rido. A marca não reveste fárma distin-
ctiva.

A. Machline, da marca (Clarão., para
distinguir artigos da classe 8. — Indeferido.
A marca não reveste forma distinctiva.

SECÇÃO DE PATENTES DE INVENÇÃO

(Art. 44 do regulameido annexo ao decreto
n. 16:264, de 19 de dezembro de 1923.)

Pontos caracteristicos da invenção de
<lha dispositivo de.. prego ou gancho para
paredeaprovido de calço feito de chapa me-
talliza -ondulada., para a qual pedio

Cari J. Witt.	 .
(Deposito n. 2.551, de 18 de junho de

1926.)	 -
I', Um dispositivo de prego ou gancho

para parede. _provido cle calço feito de
chapa metallica •ondulada, • caracterisado
pelo facto de ser 'e' Calço feito de um ou
mais discos rnetallicos, isolados ou em
grupos entre si solidarios, prensados os
discos em gomos ou ondulações concen-
tricas.;	 .

2", O dispositivo acima reivindicado, ca-
racterisado pelo facto da chapa ondrlada
não possuir previamente o furo para a • pas-
ságeM do prego oti gancho, de modt, que,
aoSetern rftegados, atravessam a chapa me-
tallicaat Onstituindo para si unia guia- em
forma de .a ppendice•' tubular (a) sobre o
versb dó calço, que-penetra na parede; ' •
•3"; O dispositivo acima reivindicado sob

o n. lacaracterisado por ser o calço Tiro-
Vido de ema placa (b) de panno, papel ou
material Semelhante;
'A", O dispositivo adalia reivindicado Sólo

o, n. I,. caracterisado por um appendice
certral exterior (e) ein -forma de pino ou
ganche;

5°, O dispositivo adula reivindicado sob
d n.•4, caracteri-ade'por ser o appendire
(C) promtdr de dep esSões, respectivamente
diminuições (d) na seaçã,o. transversal.-

6"; D'dispositivo aclara' rei ,indicado ícib
o n. 1. caracteriracla reto facto de ser o
calço disposto para sat. fixo por mais de um
prego(0.,a pravalo .de um pino mi gancho
(f) par	 ser ohjeetos;
. 7"; O diapositivo:a-caiu:1 reivindicadksob

o n. 1, disposto com. sa. fórma indicada na
gg.x! i orala iaterealação	 peça	 .ta111-.	 _

bem o tataea""aata • laara . -aalaraa, pita mata
acr veria:-.l. afiai at e dar intua: segurança ao
objecto dependeaate

8", O disaait.,-o acima reivindicado sob
o ri . 7, Cisa sto cem a fórala indicada nas
fias. XIII c XIV, co . 1 a raicrida peça inter-
cala ia formada eamo copai:dica do c Iço
de chapa ou tulaaa e tatabe a atraves-
sada pelo prego, prevista para ser veraada
afim de dar maior segurança ao objecto
dependurado

9', O dispositivo acima reivindicado,
tendo o calço de chapa ondulada u . appen-
dica na parte de cima con`ornie indicado na
fig. XII, para ser vergado para baixo, atina
de dar maior segurança ao objecto depen-
durado;
1 10", O dispositivo acima reivindicado,

feito com variantes de dimensões e mate-
riaes coaaenientea.

Pontos caracteristicos da invenção de
aum economisa 1or de gaolina destinado a
motores de explosão denominado economi-
zador Re:ende., para o qual pedia privi-
legio José Rezende Pinto. (Dep sito n. 2.552,
de 18 de junho de 19 6),

1. Um econcanizador de av.olina, desti-
nado a motores de explosão denominado
aEconomiaador Recendeo feito de chaaa
metallica. constante de uma parte maior
conica Ou c rlindrica que termina em um dos
seus extremos e a unia parte menor tubular
e que no outro extremo é fechada par uma
abobada pro de furos que em direcção
radial do centro para a circu aferenc:a dessa
aboba la diminae:n em diainetro SJCJCSSi-
vamente e pe.os quaes penetra o ar prepa-
rado na temperatura necessala, di idida
essa parte maior em duas camaras maiores
por unia parede divisoria paralle.la ás bases
e com furo ce trai maior, e urna ca nara
menor formada éor uma abobada • no pri-
meiro dos extra nos mencionados dessa
parte maior, co 'vexa para dentro dessa
ultima parte e provida de pequeno furo em
seu centro o pelo fundo dessa parte tubular
por sua vez disnosta tambe n com pequeno
furo em sea centro e com pequenos furos em
sua circumferencia, p :los quaes eat
unimos penetram o ar frio que se mescla
com o ar aquecido, para de z te modo se re-
gular a temperatura. e, deaois de assim
regulada, ao sahir dessa parte tabular, o
ar mesclar-se co ri a ga,olina para effeito de
carburação e explosão;

2°. O econo nizador aci na rei indicado,
feito de qualquer material adequado e em
diman adas convalientes.

Pontos caracteristicos da invenção de
.Um processo de tratamento do alaodão,
seda ou seda artificial, ou dos arti aos feitas
desses materiaes; coin reshrs s .nthetizas
soluveis em ou facilmente mistaraveis com
agua . para a qual pediu privileaio lhe
British Cyanides Conipany Limited. nepo.
sito n. 2.553, de 18 da junho de 1926.)

1. 0 Um processo de tratamento do ala.
godão,.. seda ou seda artificial ou dos
artigos Feitos desses materiaes, o qual ,con-
sista em tratal-es, na presença de ou en-
corporador,•cOm resina synthetica diluida na
agua, co upletando-se a Condensação na
presença de um agente condensador de na-
tureza adia;

.2.° O processe reivindicado em 1, no qual
a resina svnthetica é composta .de thiourea
e fonnaldela do;

.3• 0 O processo reivindicado em -2, no qual
a solução ou suspensão não contém mais de
8 ca da resina smthetica;

4•0 N.' .proeesao rei rindica.o	 do eu ,1 ou 2,
o facto de eo.npletar-se a cendensa'craa na
presença de calor.

Pontos' zaracteristicos da invenção deerna unwhina atito atica aperfeiçoada para
2 ven ia de cncealara' map roducto sae--Hiante, em tabletes., Ora a qual
vilegio Agostinho Faria Guimarães. (Dep- ....
sito n. 2.554, de I-; de junho de 1926).

1"—Uma machina automatica anerfeiçoada
para a .cnda de hoco:ate ou producto se-
melhante, e ri tabletes, c••nstituida por unia
caixa de qualquer ta nanho ou formato,
construida de madeira ou de qualquer outro
material adequado e munida de pés que a
sustém para a sua facil remoção, caracteri-
zada p.a- ser provida na sua parte externa
de uma fenda onde se colloca uma oeda
de tamanho adequado para fa .er funccionar
automati:amenle o mecanismo interno da
machina; uma manivella para siaiultanea-
mente dar-se volt te ta .cr onerar conjuncta-
mente com o peso da moeda, o dito me:a-
nis:no e u na abertdra no centro, munida de
uma cortina corno a de um panno de bocca
dos theatros, por c .ja abertura será obser-
vada uma szena qualquer, tu to de az trade
co-n o desenfio junto e sabstancialmente
co no se descrev

2"—Uma mac tina como reivindicada em
1, cara :ter,r.a Ia pelo 'acto de ser dota la de
um aezanisrno collozado no interior de uma
caixa, constitui lo aor um coo anato d 2 peças
que se movimentam nela ac ao de u na ma-
ni ela que o iera a peo arincipal corredio
ao longo dc uma ha te e aa ida de um
trarão ue acciona ti na alavanca que com
o auxilio de u n pino fa desc ir uma bo nba
para movi nentar um ou mais quadm de
que se co ,iaõe uma e ihiaição, ao mesmo
te aio q..e a dita alavanca é provida de u n
se lindo pino na ou ra extramidaie c coa o
anafil i do mes ao, acciona uma peça de
form t ao ;tilar que na sair trajecto itnne le
uma chapa colloc .da na direc -ão • da ta s" tt
dis iosta n plano inferior do deaos t e
tablettes afi ri re que a dita tãblette Caia para
u n deposito, do qual passar a u ri cond.,cto
para final lente anparecer no recepta ulo a
parte externa da caixa, tudo de ac air o
com o lesanho junto e substancialmenie
como se descreveu;

3"—Uma machina como reivindica ia em 1
e 2, caracteri .ada pelo facto de que ao callir
a moeda na respectiva fenda, desli .ara a
mesma monda por u a conducto até encon-
trar tuna na ;a ratird'a de mola que por
&f eito do pes da -Moeda fax deslocar a dita
traia para baixo, accionando uma peça que
destravar a peça principal, e acjaant-; que à
moela, descendo . -aelã seu coniucto, vae
caair em um deposito collocado na pane in-
ferior da caix i, substa cialmente .orno se
descravett e rearesentou no desenho junto;

4% unia ma ..hina co no reivinaicada cai
1, 2 e 3, caract cri ada pelo facto de haver
uma fita presa á peça .principal que com a
descida desta, vac' enralar-se em uni car-
retel e alesannalm-se de outro cot' 'cario
parallelamente • ao primeiro c •gyranio no
mes ao exo deste; afi n de faiar subir a
cortina destinada a produ .ir a cxh:bição,
substancialmente coro se descreveu com
refere cia ao desenho. e para os fins
especificados.

:Pontos caradaristicos da invenção de
• Um apparelho. destinado a ser collocado
em parte adequada de chapéoa. e tendo por
objectivo a ventilação cia eabeç , denouii-
nado — Ventilaterra para que pediram pri-i
vikrio Adilar Pr e gosi • e Auausto Pisati.
( Deposito n. 80,aie 10 le junho de 1926,
effecaiado na Junta Conanercial do Estado
de S. auto ) :	 --

a) une apparelho deRominalo •Ventilator•
pira o a.eja acudo - e 'ventilação da cabeça,
collo :ado eu OH e. a deu ua d a dos chapeos,
de ilua l ciLier,eni,:cie e- material e para uso de
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homens, senhoras e creanças, a aparelha esse
feito cai torna de paquena placa de. metal,
de formato, tamanho e modelo variaveis,
para , ser adopta a á parte , adequada dos
chapéus, em duas partes — uma externa com
dous, quavro ou mais 'orificios, que ser. em
para fnt .cr adlierir a mesmo aa chapéu, por
n-eio de costeira, e outra interna. constante
de uma minuscula rede coai pequen s ori-
fícios. pela qual se fa a ventilação. podendo
ser fechada a a es .va rede por mei , de u
lamina apropriada, de accordó com o appa-
relho

b) a vanta e ti incontestavci do uso do
entilator , nos chapéos, para fletias esta-

belecer a ventilação da cabeça e do couro
cahelludo, o que c.ita o suor, a causa prin-
cipal da cal icie

c)at ii lade, em todos os sentidos e sob
todos os aspectos do apparatcs pelos mo-
tivos acima expostos,

SEee.lço Dr. MARCAS DE INDUSTRIA E DE
CONIAIFRCIO

(Art. 91 do resulantento annexo ao decreto
n. 16.. 64, de 19 de deze.nbro de 19.3

Descripção da marca para, q ue pediram
reoovação de res domo Sitia Araujo St Com-
panhia, destina ia a artigos da classe 3. (De-.
posit. n. 5. 2', de 18 de junho dc 1926).

Cons'ste cru ires rotulos estampa os so-
bre um panei chiado, com o monosramma
---SA—carrelaçados em circulos unidos c in-
finitaments repetidos no dito papel, sendo
os rottilos cm forma 'obionsa sentido erti-
cai, collocados ti ii no centro e dois late-
raes. No do cent ro, sobre u a fundo parda-
cento escuro, lé-se em ires linhas entre tra-
ços de arabescos, a incriação— Elixir To-
;deo Nevro-thenico — Sendo a palavra To-
nico cm typcs brancos e Elixir Nevrosthe-
nico em t spos pretos. Os dois oblongos la-
temes, de fundo branco contêm em linha si-

. nuosa os dizeres en typos. pretos e en re
arabescos -- Formula do Dr. , Rocha Faria—
cai um e no outro — Preparado por Silva
A . a ajo —

A marca que pode variar d côres no pa-
pel e tintas, servirá para en,volocrar os vi-
dros contendo o memionado .producto afiai
de bem distinguir e assim melhor garantir
aos sunplicantes os seus direitos de pro-
priedade, conimercio e fabrico. Classe 3.

C.-,lisste na rensesentaçho da palavra " Clic-
visilet. encerrada e .i ti a painel. A timrca,
que p ,icie variar e n t po, cô.-0.s, dimensões
e disp i• ição, serve para distinsuir : auto-
'moveis, vehiculos, motores e partes dos
mesmas, inclui .s na classe 21, da fabri-
cação e do cormr,ercio da depositante.

Descri:) ..ão da marca para que pediu re-
gistr• General Motors Corp ;ration. desti-
na ,a a arti ;os da' classe 21. (Deposito
ti. 5.2 6, de IS de junho de 1926).

Consiste na representação da palavra
Ulds . 0.).1e.., disposta em linha curva ascen-

dente em unia faixa cujas pontas s en-
roscam de cada lado. .‘ dita çaixa atravessa
o ceaDO de u ii escudo caracterionico
fantasia em cuja parte s-perior aopareeeni
ein arco os di .eres Oitis Motor Works e na
parte inferior, ta :bem cai arco porém in-
vertido, o endereço Lansing. Mich., e nvais
abaixo U. S. A. A . arca, que poda variar

. em t po, córea, dimensões e disposieão,
serve para distineuir -automoveisi'
dos a classe 21. da fabri 	 doe o com-
mareio •da depositante.

1
Descripção da marca para que podia re-

gistro General alotors Corporadon, des-
tinada a artigos da cl sse 21, (d.no isito n :-
mero 5.2 7, de 18 de junho de 1926.

Consiste na represmitaçã- da palavra Ca-
dillac, em -caracteres de cor branca, contor-
nados por usei linha negra. A marca. que
pôde Variar e ri t po, côres e di.nensões,
serve para distinguir ,autornO. eis, inclui-
dos na classe 21, da fabricação e Cio coai-
nomeio da depositante.

Descripção da marca para que pediu re-
gistro The American Brass Co nuns, desti-
nada a artigos da classe 5, (deposito nume-
ro 5.724, de 18 de junho de 1926).

Consiste na representação das palavras
Tobin Broa :e. A marta, que p5de variar

t:po, cóses e dimensões, serve para dis-
tinguir varas, folhas, fios, placas, tubos,
linauados e fundições formados por ligas
inetaillcas, incluidos na classe 5; da fabiaca-
ção e do commercio da depositante.

Oeseripção dá marca para que peai re-
gistro José tionçalves Vilguciras, destinada
a artigos da classe 2, (deposito n. 5.7.9, de
18 de junho de 1926).

Consiste na representação da palavra
Sauveno, disposta 14,1eira.nente em arco,
na parte superior de uma etiqueta rectan-
gular. No centro da mesma etiqueta, acha-
se o desenho de uma taça, na qual se mer-
gulham as cabeças de duas cobras, cujos
corpos se entrelaçam no pé da taça, vendo-
se tambeni os di teres Laboratorto Chin/leo
Industrial do pharnmeetitico José Gonçalves
~icicas. Na parte inferior da dita etiqueta
ia-se o endereço do depositante: Villa do
Miraby Minas. Reivindicam-se especial-
mente as ekes verde claro da taca, verde.
escuro das cobras, o amarello do fundo da
etiqueta, o vermelho das bordas e da pala-
vra Sauveno, e o preto dos outros dizeres.'
A marca, qao pôde variar cm dimensões e
disposição, serve para distinguir Formicida,
incluída na classe 2, da fabricação e do
comine.reio do depositante.

Fumo.*

Descripção da marca para que pediram
registro Martinez, Pires & Comp. desti-
nada a artigos das classes 41, 42 e 43. (De-

• posita n. 5.250, de 18 de junho de /9':.6).
Consiste no nome eitracteristico •Confci-

tuia Avenida » , entre aspas.

A arar- .a ponler.i variar cai cores, tipos o
dimensões, será aliai:sada nos seguintes
ardsos: Substancias usadas co no ali untos,
ou cs-ano ingredientes de alimento, vinhos,
bebi las e liquidos cimentados, aguas uni -
neraes c ga nst.eraes e artificiaes, in-
clusi e refrcsecs . do seu covumercio, co ts•
prehentli ios nas classes 41, 42 e 43 po-
dendo ser tambein usada cas notas, cartões,
facturas e reclames.

Descripção da marca para que pediu re-
gistro S. A. Industrias de Aste ca las
Seda, destinada a artigos da classe 	 012-
positf n. 5.231, de 18 de junho d 196).

Consista na palavra -Sadio', constituida
pelas iniciaes da sociedad encerrada ema
um circulo circuinscript par tuna circulo-
tes.:nela c.oncentrica. Sob a palavra 'Salas"
%ceai as palavras da lustria Brasil !ira, , es-
criptas em , duas re-ras. A marca, que !Ride
variar cai tipos, côres e dimensões, serse
para tlistin um' meias, na classe laiS de fa-
bricação e cominarei° da depositai te..

Descrioção da marca para une pediu re-.
gistro General Motors Corporation, destina-
da a artioos da classe 21. s -

(Deposito n. 5.223, de 18 de junho de
1926).

Consiste na representarão da palavra
,t0akland,, eni caracteres brancos contorna-
dos por unia linha roseta.

A marca, ene pôde variar em tvpo, di-
tes c dintensries, serve para distinguir au-
tomoaels, incluidos na,classe 21. da fabri-
cai:fio e do conmiereio da depositante.

;
DPswipeão da marca ante pediu ressistro

General Mosors Corporatian, destinada a
artifnos da classa 21. (Deposito n. 5.224, de
IS de junho de 1026).

Consiste na representação da palavra
RE &id.:), caracteres bruscos', eonternados
por uma linha preta.

A marca, que pôde variar tvpo, cá-
res e dinr tisCies, s'rve para distiii•oir ve-
lticifies propulsionados por anotares, inclui-
tios na classe 21. da falar/Cago e do coai-
metei° da depositante.	 •

i;
Deseripção da marco pára qUe pediu re-

Ristro Generat Motor Corporation. desti-
nada a arti gos da classe' '21. (Deposito
o. 5.223, de 18 de junho de' 1)29).

Deserinção ua massa para que oedirant
re istro Irmãos Ottino & merletti, Li afta las
dest.nada a arti gos da classe 12. (Deposito

5.23, de 18 de junho de 1926).
Consiste em uma etiqueta formada nos

um conjunteo de tellas de malhas difierentes
cm numero de oito. Sob esse conjuncto
vê-se urna cortina com desenhos de ornato
encitnada por um painel cai arco de circulo
sobre o qual lè-se, no mesmo . sentido. a
firma da delositante. Entre a cortina e o
eonjuncto de telas acima descriato, vê-se
um oainel rectan eular de fanta 63 com os
di eres: •Fabrica Sooeri—Tecidos e arame
—Estawaria— Coberturas.. Sobre o dito
conjuncto vê-se superiearniente a figura da
cabeça de uai leão e inferior unte um pai-
nel circular com desenhos de ornato . con-
tendo o endereço da de.positante. A marca,
que põde variar em typos. dores e di nen-
stSes, ser -e para distin s uir tecid as de 'arame,
estanmaria e coberturas tnetallicaa, da fa-
bricação c cornmercio da depositante..(Clas-
se 12).

Directoria Geral do Serv
de ltioliistria Pastoril

EXPEDIENTE . DO SR: DIRECTOR riERAI.

Dia 17 dedo ¡tugia cle 1926	 .
Sr. tn:nistro-presidente do Tribunal cit

Conta'. :
Girados:
N. 1.868 — Tenho a honra dc solicitar do

V. Ex. as necessarias, proddencias afim de
que, uma vez ordenado por esse Tribunal o
registro da deapez.a, gaja encaminhado ao
Thesouro Nacional, para o devido paga-
mento, a inclusa folha de diarias o que fize-
ram jus os ftmccionatios ala Fazenda Me-
deio de Criação de Santa' Monica o Curso,
Complementar annexo á mesma Faaenda,
nada mencionados, durante o mez de Nnialo
proxima passado.	 •

A despeaa, na importancia total dc
deverá correr á conta da sob-consignar.
ção 21 aa tAjuda de misto, etc., da, 'consi-
gnação 4"cssoal, da verba 14' art. 11, da
lei n. 4.911, de 12 de janeiro dC 1925,. revi-
gorada para o actual exercida em virtaida
do decreto n. 17.180ide .2 de janeiro (1.?
corrente atino.

Sr. director gerai de Agricultura:
1.869 Passo ás'vossas mãos, devi,

(lamente informado, O reouerimento em que.
auxiliar de 2' classe da Inspectoria de Car-
nes c Derdrados deste Serviço no Estado do

Paulo, Rodrigo Jost: da -Racha, solicita
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um anuo de licença para tratar de seus in-
teresses.

— Sr. delegado do Serviço de Industria
Pastoril no Estado do Maranhão, São
Luiz.

N. 1.874 — Remetto-vos incluso o attes-
lado de inscripção no Registro de Lavrado-
res e Criadores, pentencente á Sra. D. Ter-
quata Rodrieues Machado, cujo pedido fai
encaminhado a esta directoria geral cem o
vosso officio n. 56, de 36 de março do cor-
rente anuo, para que proJidencieis ne sen-
tido de ser entregue á interessada.

— Sr. delegado do Serviço de industria
Pastoril no Estado da Parahyba:

N. 1.870 - Para o vosso conhecimento e
afim de que providencieis no sentido de
serem eu regues aos interessados, rum.-

' to-vos os ettestados de inscripção no Re-
gistro de Lavradores e Criadores, perten-
centes aos Srs. Antonio Toscano dos Santos,
Antonio da Costa Ferreira, Antonio Gon-

, çalves Ferreira, Antonio Lopes da Silva,
, D. Alexandrina Leite Ferreira, Attilano
Moura Alves, Dr. Abelardo de Oliveira

, Lobo. Aprigio Gomes Pereira da Silva, Epi-
tacio de Sá Brunett, Balduino Minervino
Silva, Baniliano Lopes Loureiro, Crisantho

• Ayres Albano Costa, Elov Leite de Almeida,
Firmino José de Souza, Fausto de Almeida
Costa, Fenelon Alves Monteiro, Julio Mi-
ncrvino da Silva. Mario Leitão Ferreira,
D. Maria Alexandrina de Sá Barretto, Irise
Ferreira da Silva, Jose. Leite de Almeida.
José Rodrigues da Silva, José Fernandes
Barbosa, José de Almeida Costa, José Pires
Sobrinho, José de Souza Costa, José Cle-

, mentino de Oliveira, João Seraphim da Silva,
: João Ferreira da* Fonseca, João de Caldas

Ferreira, João Felix de Azevedo, João Alves
, de Lucena, João Gonçalves Leite e Silva.
Joaquim Fausto de Almeida, Joaquim Ave-
lino Pereira, Manoel Leite de Almeida, Ma-
noel Soares de Souza, Manoel Bezerra Leite,

, Manoel Luiz de Oliveira, Manoel de Car-
valho Leite, Manoel Galdino da Costa, Ni-

. colau Leite Cesar Loureiro, Pedro Lopes
Brazileiro, Pedro Estanistau Leite, Rodolph -)
dc Caldas Cavalcanti, Sylvestre Rodrigues

- de Carvalho, D. Violante Augusta ( t e Car-
valho, Vireilio Pereira da Silva c \Vences-
leu de Almeida Costa, cujos pedidos foram
encaminhados á esta Directoria Geral cont
o vosso officio n. 212, de 6 de maio ultimo.

— Sr. delegado do Serviço de Industria
Pastoril no Estado de S. Paulo

N. 1.871— Passe ás vossas mãos, para
que providencieis no sentido de serem C11-

tregues aos inteiessados, os attestados de
Registro de Lavradores e Criadores, perten-
centes aos Srs. Antonio Rufino de Oliveira.
Antonio Ito -: rigues da Cunha Castro c A ,Jui-

. naldo Rodrigues da Cunha, cujos pedidos
foram encaminhados a esta directoria geral,
com o vosso officio n. 370, de 15 de abril
ultimo.

1.873—Afim de que providencieis no sen-
tido de serem entregues aos interessados,
reinetto-vos junto os attestados da inseri-

, pção no Registro de Lavradores e Criadores,
pertencentes aos Srs. Antonio Goulart de
,Andrade, Joaquim Augusto Ribeiro do alie.
José Diogo Netto, Manoel Theodolino
eFigneiredo, Romão & Irmão e The São
e Paulo Coice States Co., Ltd., cujos pedidos
, foram encaminhados a esta directoria geral
: com o vosso officio n. 143, de 8 de fevereiro

cío anuo passado.

— Sr. delegado do Serviço de Industrie
Pastoril no Estado de Matto Grosso , Co-
rumbá

N. I.872—Remetto-vos incluso o attestado
'de inscripção no registro de Lavradores c
Cdiadores, pertencente ao , Sr. Silvestre
Veado de*Sonza, tendo sido enviado " a esta

directoria geral o respectivo pedido, com o
vosso officio n. 215, de 15 de maio ultimo,
para que façam chegar ás mãos dos interes-
sados.

— Sr. director da Fazenda Modelo de
Criação de Catei

N. 1.875—Accuso o recebimento de vos-
sos officios ns. 80 e 81, ambos de 10 de
maio ultimo, e referentes á con.reniencia
moradia dos empregados technicos dentro
da sede da Fazenda.

De accdrdo com o vosso modo de pensar,
não pôde todavia esta directoria agir con-
forme vosso pedido constante do officio
n. 85, de 5 julho de 1923, por falta absoluta
de recursos para a construcção das casas
referidas.

Dia 18

Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas:

N. 1.878—Tomando conhecimento do offi-
cio n. 925, de 24 de inalo proximo passado,
coiniuunican io a resolução desse E ,gre ao
Tribunal de recusar, em sessão de 10 de
maio praxim e finjo, registro a despesa, na
importancia de 535$590, proveniente do for-
necimento de sete caixas de eixo eUrsae,
feito pela Texas C" Ltd. a esta directoria,
no corrente anuo, por não estar provado gim
a Companhia credora seja a unica fornecaora
do artigo, rogo permissão a V. Ex. para
solicitar unia reconsideração de desoactio,
visto achar-se preenchida por esta directo-
ria, como lhe cii npria, a formalidade que
deu causa á recusa.

De facto, esta directoria, como de praxe,
ao adquirir qualquer artigo independente de
concurrencia, na forma da tenra b do artigo
246 do Codigo de Contabilidade Publica,
exige previamente, os documentos compro-
batorios da exclusividade de representação
ou venda, c, no caso vertente, a Companhia
Texas, convidada a fazer a prova exigida, o
fez exhibindo a esta directoria os documen-
tos comprobatorios da marca de (de) deno-
minada .Ursa., marca registrada sob o nu-
mero 6.249, em 17 de novembro de 1919,
e publicada no Diario Official de 12 de de-
zembro do mesmo anno.

lia, de facto, producto de typo s.mn3lhant2
no mercado, mas esta directoria, já conhe-
cendo as propriedades inherentes ao oleo
em questão, tem-se poupado as experiencias
de productos similares, que só podem en-
travar a beia marcha dos serviços de trans-
porte a seu cargo, qitasi sempre feitos com
urgencia, como o que se refere ao desem-
barque de animaes no Caes do Porto.

Parece-me, assim, justificado o pedido de
reconsideração que subnietto ao elevado
criterio desse Egre0o Tribunal.

N. 1.879—Em additamento ao meu officio
n. 1.026, de 31 de março . proximo findo,
cabe-me informar a V. Ex. que a firma
P. S. Nicolson & Comp., tendo tomado
conhecimento da resolução desse egregio
tribunal de converter em diligencia o julga-
mento da conta de que é credora, na ini-
portancia dc 2:050$, de fornecimento a esta
directoria de uma partida do predileto deno-
minado eMatacerra., apressou-se a apre-
sentar as documentos que provam a exclusi-
vidade da repre.sentação, no paie, documen-
tos entre os quaes figura a certidão passada
pela Junta Commercial que dá o preparado
como registrado sob o mi. 17.031, eni 1 de
setembro de 1921.

E esta directoria, ao tempo da acquisição
do producto, já o fizera independente de
concurrencia, nos termos da Jetica b do
art. 246 do Codigo de Contabilidade -da
União, por ter certeza dessa exclusividade
de representação, visto ter — tempos antes,-
mandado eett ninar o predileto, a requeri-

mento da firma aci :na citada, e passado por
certidão, também pedida, o resultado da
analyse e apielicação que fez.

Penso satisfeita assim a nate-irai exigencla
desse tribunal.

N. 1.880 — .De accôrdo com o que dispõe
o art. 232 do Regulamento Geral de Conta-
bilidade Publica, remeti° a V. Ex. para os
devidos fins, as segundas vias dos conheci-
mentos de empenhos sob os ns. 178, 179 e
181, de 16 e 17 do corrente mez.

—Sr. director geral de Contabilidade do
Ministcrio da Agricultura:

N. 1.831—Transmitto-vos intensa, para
os devidos fins, a segunda via da folha de
diarias a que fizerem jús, ne mez de maio.
o pessoal da Fazenda Modelo de Criação
'Santa Monica. c Curso Complementar an-
nexo á mesma, na importancia total de
4191000, cujo paeamento é nesta data requi-
sitado do Tribunal de Contas, conforme
officio junto, por cópia.

N. 1.882—Remetto-vos, de accôrdo com
O vosso pedido, a relação nominal dos ser-
ventes das diversas dependencias d'este
serviço, que, em 1923, fizeram jús ás vanta-
gens permanentes de que trata o naraerapha
1° do artigo 150 da lei n. 4.555, de 1922:

José Antonio Alves.
Carainura Candido da Silva.
Theophilo de Oliveira Neves.
Manoel Vaz Pires.
Leoncio Antonio Carlos da Silva.
Bernardino Jos:, Marciano.
José Ferreira da Costa.
Arnaldo de Almeida Magalhães.
Olyntho Lesse.
Remiro Pires Querido.
l 	 de Souza.
João de Carvalho.
Vireilio Paio Pinis.
eleitor Bastos.
Ranhael Du rle.
Julio de Moraes Rego.

*Floreei° Rossa3.
Jose de Paiva Sobrinho.
TOãO Martins.
Lupicio Vianna Saltes.
Luiz Caedido de Oliveira Freire.
l 	 Menelau das Candeias.
Raul Martins.
Alfredo Joree de Caninos.
Porpeirio Corie?.a de Andrade.
Antonio Gonçalves Carregosa.
Sebastião Vasconcellos.
Boanerges da Silva.
João de Deus.
Alvaro Francisco de Oliveira.
Eduardo tose da Silveira.
Odori -o Coimbra.
Antonio de Oliveira.
Raimundo do Esoirito Santo.
Pe	 Coelho de Andrade.
João Teixeira Lima.

Sr. contador da Contadoria Seccional da
Republica no Minisleào da Agricultura

N. 1.883 — Tranenitto-vos incluso, para
os devidos fins, o resumo das despeeas em-
penhadas e pagamentos requisitados por
esta directoria, durante o mez de maio ul-
timo.

—Sr. dele gado do Serviço de Industria
Pas t oril no Estado do Rio Grande do Sel-
Porto Alegre:

N. 1.885— Remetto-vos, para os devidos
fins, a portaria de admissão de litigo Basi-
lio Kauppineu. para exercer o careo de ser-
vente dessa delegacia.

Recommendo-vos communicar a esta dire-
ctoria a data cai que elle se apresentar e
assumir o exercic:o do cargo.
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Ministerio da Marinha

Ilirecto p ia do Emosilirnie

tesee p iENTE DO Sit . meies:rem

Dia 19 de janho d.! 1926

Sr. presidente do Tribunal de Contas:

Registro e contracto:

Annexo: Papeis sobre o assumpto:

N. 2.6',6 —Tenho a honra de transmittir a
V. Ex., para os etteitos do reeistro nor CSS2
Tribsna, os inclusos papeis relativos ao
contracto celebra to com o en eenheiro ma-
chinista reforneuto da Marinha Britannica,
commandante 11. Wormelle, para servir
neste ministe,io, como garantia do cruzador
Bahia.

2. Esse contracto está publicado no
Diario ,Official de 11 do corrente.

Registro de contracto:

Annexos: Cópia:
N. 2.634 — 1 Para os fins de registro por

esse tribunal, tenho a honra de transmittir
a V. Ex. a inclusa cópia do contracto cele-
brado com Fédor de Moraes Sarmento e
outros, para servirem neste minis.erio co no
dentistas.

2 G referido contracto está publicado no
Diario Official de 10 do corrente.

Registro de contracto:	 .

Annexo: Cópia:
N. 2.635— 1. Tenho a honra de transmit-

tir a V. Ex. para os fins de registro, a cópia
do contracto celebrado com os Drs. Henri-

que Gnedes de Mello e outros, para servi-
rem neste ministerio como medicos.

2. O referido contracto está publicado no
Diario Official de 10 do corrente.

Requerimentos despachado'

Balthazar Molina Garcia, marinheiro na-.
cional.— Não pôde ser levado c:n conside-
ração, por não ter vindo pelos canaes com-
petentes. (Rcq. 12 de junho de 1926).

Genes Soares da Silva, marinheiro nacio-
nal.— Indeferido (Submersivel F. 5 1926).

Antonio de Lentos, marinheiro nacional.
— Indeferido (162. C. T. Amazonas, 1926).

Oldemar Teixeira. — Indeferido (2.232.
Parecer do consultor juridico, 15 de junho
de 1926.)

Rosendo Gonçalves Freire.— .Submetta-se
á inspecção de solide na fórina estabelecido
no art. 303 c §§ do decreto n. 16.300, de
31 de deseinbro de 1923 e, satisfeitas as
condições alli determinadas, volte, que-
rendo'. (2.235. Parecer do consultor juri-
dico, 1926.)

Altenor Lopes Nogueira. — Indeferido.
(2.221. Consultor juridico, 1926).

Capitão de corveta reformado connnissa-
rio da Armada Alfredo Magno Gomes.—
Mantenho o despacho anterior. (Req. 27 de
mai./ de 192e).

iViinisterio da Guerra
Por deSpano de 12 do corrente foi trans-

ferido o 2 tenente contador conunissario
Jaintarir, .!e AI ne:da Jenti, do 2" batalhão de
caçadores (Vic:o:ia) para o 1' O. A. Costa
(Capital Federal).

-- Por par.a:ias do 19 do corrente:

Foi nomeado o bacharel Fernamdo Morei-
ra Guimarães para o loar de 2' adjuncto de
pro notor de 1' Circumscripção Judiciaria Mi-
lita:, com jurisdisção no Exercito;

Foram concedidas licenças para trata-
mento de saude:

De accõrdo com o art. 17, § 1° do decreto
n. 14.633, de 1 de fevereiro de 1921, por
seis me ,.es, ao inspector de l' classe da Im-
prensa Militar José da Rosa Faria;

De accordo com o mesmo decreto e arti-
go, § 2", por qaatro mezes e 15 dias, ao au-
xiliar de l' classe de Fabrica de Cartuchos e
Artefactos de Guerra Francisco Pereira da

De accórdo coo o art. 8^ n. I, do citado
decreto, por 30 dias em prorogação, á auxi-
liar de mesma fabrica Eaedina Domira de
Almeida; por dois mezes, tombem em proro-
gação,ao operado de rclasse da mencionada
fabrica Arnarillo Ferreira Duarte ; ao 3' of-
ficio! do Colle ,e)io Militar do Rio de Janeiro
Amoldo Marques Ferreira e ao operario de
5' classe do Arsenal de Guerra do Rio de
janeiro jeronymo Fernandes; por um me n ao
operario de 4' classe do mesmo arsenal João
Rodrigues de Araujo França ; por dois me-
zes ao professor do Collegio Militar do
Ceará tenente-coronel honorario Wicar Pa-
rente de Paula Pessoa e tres mezes ao fiol
do mesmo collegio Olaso Cesar Guimarães;
e ao ser. ente de l' classe do 5° grupo da
Fabrica de Polvora sem Fmnaça João Ba-
ptista de Oliveira;

De accôrdo cum o mesmo decreto e artigo
§11, por seis meses em prorogação, ao ope-
rado de l' cla .se do Arsenal da Guerra do
Rio de Janeiro VirtzliaoJoaquim de Souza.

TEKOS DE CONTRACTO

AliNISTEMO DA MARINHA

Directoria de Fazenda

Do segundo livro de cont Fartos de pes-
soal da Directoria de Faz.r.nnla, das fo-
lhas luarenta e tres a quarenta e tru
verso, consta o termo do teór se-
guinte:

Termo de contracto celebrado com Pha-
eion Mascanenhaes para servir neste
minisl crio como cicie vicie ta

Aos d Pzenove dias do mez de junho ti )
mil nevoentos e vinte e seis. nesta Di-
rectoria de Faz,,mda da Marinha, o se -
nhor director geral, contra-almirante
Alberto de Barros Roja Gahaglia, riu
eumprimento rio despacho do Exmo. Sr.
iiiinistro. do vinte e cinco de inalo ulti-
timo, e de aceórdo com a minuf a já ap-e:
provada, confractou com Phocion Mas-
rarenhae, a prestação d.e seus serviço,
profissionaes como lechnico de electri-
cidade, eob as seguintes condições:

Mineira — O senhor Phoeion INIss-
earenhas, d'ora em &atito denominado
contrariado, se obriga a servir no Arse-
nal de laiinlia de Rio do Janeiro, cumo
operario, sem classe, porém, sujeito ao
regulamonto dos Arsonvs de Marinha
da Republica, no que diz respeito ao
pessoal artistica na parle disciplinar,
bem cop io nas horas de entrada 4, Sa-
1, ida do referido pesoal,

Segunda — O prosenf contracto ler-
:ninará em trinta e um de dezembro do
corrente anuo.

Terceira — A falta de compareci-
mento do contrariado por mais de lima
semana, não ' precedida de jestific:reão.
_será 11V LM) bastante para a resci-ão
deste contracto.

Quarta — Durante a vigendo do pie-'
sente 4 . 01111acto, fica terminantemente
prohibidu ao eontractado empregar-se
em serviços particulares, constituindo o
reeorili...imento de tal fie :o motivo bas-
tante para a rescisão imn:ediata do Pre-
sente contracto.

Quinta — O contraelado perceberá a
diaria de oito mil e quinhentos reis
(8$500), correndo a despeza á emita da
vf‘rba vinte n uni, "Despezas extraordi-
narias -- Pessoal -- Sub-cousienaeão
numero um — Pessoal eontraetado", do
artigo nono, da lei numero quatro mil
novecentos e onze, de doze de janeiro de
mil noveseentos e vinte e cinco, revigo-
rada pelo decreto numero desesele mil
cento e oitenta, de dons de -janeiro do
armo emas-mis!, em cuja autorização ó
baseado e onde está feito o competente
empenho.

Sexta — 0 presente contract o só en-4
trará em vigor depois de registrado pelo
Tribunal de Contas. não se responsabili-
zando co Governo por indemnização al-
guma si eu instituto denegar o reeis-

Selima -- A reeidencia legal n I0 con-
tractado é 'nesta Capital, assim como o
fôr°. Para firmesa e validade do /pie
fina estipulado, mandou o mesmo se-
nhor director geral lavrar este termo, do,

Por portaria de 19 de junho de 1923:

Foram concedidos:

De accórdo com o parecer da Junta Me-
dica, no senta dias de licença, na forma da
lei, a operario de 1' classe da officina de
electricidade do Arsmal de Marinha desta
Capital, Antonio Luiz de Miranda, em pro-
rogação da que lhe foi concedida pot porta-
ria de 15 de abril ultimo, para tratar de sua
solide onde lhe convier;

De accórdo com o art. 17, do decreto nu-
mero 14.663, de 1 de fevereiro de 1921, seis
meees de licença ao operario de 4' classe
da o fi zina de fundição do Arsenal de Ma-

. rinha desta Capital, Jayme Machado de
Azevedo, para tratar de sua satide onde lhe
coo ier; devendo entrar no gozo desta li-
cença no prazo de trinta dias, a partir da
presente data;

De acceirdo com o art. 16, do decreto
n. 14.e63, de 1 de fevereiro e 1921, seis
me 'es de licença ao operario de 5' classe
da officina de Torpedos da directoria do
Ar namento da 'Marinha, Melchiades de Al-
meida Mendonça, para tratar de seus inte-
resses particulares onde lhe convier; deven-
do entrar no gozo desta licença no prazo de
trinta dias, a pai tit da presente data;

Licença ao as dado João de Moura para
residir feira do Aselo de Invalidos da ‘'atria,
no Estado de Ala :oas, percebendo o soldo
e o vaior da etapa;

Licença ao as dado Theotonio Affonso da
Silva p ara residir fóra do As lo de luva-
lidos da Patria, no Estado de Alzr;oas, per-
cebendo o soldo e o valor da etapa.
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em de setembro do mil .novecentos o
vinte e lei numero quatro mil noveeen.
les e. oitenta o quatro, do trinta o uni do
tiez.embro de mil. novecentos e 'vinte O
.cinco, a importanuia de deze.seis
réis.	 Alberga de Barros llaja Gaba-
fai(4. Nasearenhas. Cena) les-
temunhas: Paula Gonçaloes Da.stos. —
Sylcia Teixeira Cu imarõcs. (Estavara

.colladas o devidartieuto inutilizadas es-
tampilhas federaes no valor do dezeseis
mil réis.)

Confere, Casemiro Unes, 2° te-
nente escrevente . reformado. *— Está
conforme, Nelsun amimardes Viana& de
Barros, is offieial.

mil novecentos O vinte. edei ritnuero otia- as lannteit orias fei t os no • Prediu tildo
Terceira — As entradas e' srilibias do 1 1:'?, 4", 

e
iii 11°v•L'ent"):4 r. udr iow i ....eimi tT,, de conforme os parag.raphos terreiro 1. boXla

eordraetado Para o serviço, S-ity ferie (e. Liale e tira (10 dezembro (I.! mil neve- de a ortig eitiafro tia lei lituliero quetro
ime.-eme medo ((140 u i.; .dco, trie, t,„ „,1„ i,,,. centos e 't iate 0, cinco, a iifq rf aneia do inil qUall'un,eilleA o fres, de vinte e Jour:
ig , ssoa,i dal of f je,i/iits 'do referido Arsenal, vinte c.dous mil c eitc ,confos . rj is. Asst- do dezembro de mil noveeenks e vinte
vem d i rome. a . huLa -hora 1,41 r:i almoço l-ellibleS; .1 berto de Berres ltajti kiztbuglir., (' lUil•	 .	 .
(Lesando Porém entendido que , ,,m ras'es Joe...! Tiitica llatieliffe. Geei, te:deitei- Quarta --- Todos es impostos cxisten-
extraordinarios eni que' uà ti' aballios das liba::: Paulo (AviiliVeS Slai-ti 't2 e gYlVio leS e os gut...vierem a ser latiçwios s..rbre
()frieiras «ej;im prelongados finei das hu- Teixeira Guitnarães. 1:devam eilllaiLa:, e o' citado- predio, quer federaes, estadtiza,s
rasregulamentares o contraet;Ade sela' trkvidan 'enl ° imr[ilizaaas (-‘8LI.:LIT ' lli'las 1.'`." ou IfiUlliCiplieS.COrrela por co l ar' do piei-
obrigado a fiLeir o tempo deterreleado. deraes no valor de vinte e deus , mil o prietario. tem assim qualquer onus jii-
pela autoridade competente.e•°Re:centos ri'es. Está conforme, Nerson dieial ou extra-judicial a que esteja c o

r •	
.. Guimariieg Vianne 1?' Barro.% 1" officia l . venhe fiem

'
 sujeite aquelta propriedade-

Quarta — NO • êaso de ser ordenado Conf
escreve

ere„
te, reformad
Tosé Cazerniro Loner),":," te	 i.	 Quinta -- Ofiriga-se o proprietario poriten e,

ao vontraetado sah ir desta flanitale não 	 no.,	 qi. P nUS herdeiros oti :e.leceesores. inolusi-__

••n•n•
•

jia segundo livre de contractos de Co g
-;anal da Directoria de !Fazenda, das

folhas quarenta o um. verso, á folhas
quarenta e deus, verso, consta o termo
de tefir seetuinte: Termo do . contracto.
celebrado com José Tljuea'lladeliffe.
para servir ueste núnisterio enno ele-
tricista.

Aos dezenove dins do reez de junho de
mil novecentos e vinte e seis nesta. Dire-
ctoria de Fazenda da Marinha, o senhor
director coral contra-almirante Alberto
de Barros naja Gabaglia, em cumprimen-
to ao despacho do Sr. ministre, de vinte
e dous de maio ultimo, o de 41C•Córil0 com
a minuta já approvada. contractou cora.
ro Tijuca Itadeliffe, a prestação de seus
ervices profissionaes corno technico de

electricidade, sob as seguintes (kondit,Scs;
Primeira — O cidadão José Tijura Ra-

fe, (roeu em de ante denominado
rontractante› se obriga a eervir no As-

sena! de Marinha du Rio de . nutre,
como teehnieo dos serviçes diy electrirA-
Riade, tanto nas insta1la(e7eet de terra
cerne nas Iluct qatíte, ou efri qualzIller
outra aplicação de seus senti:os pro-
fissionaes que lhe ferem disteibnidos
çruo estejam a cargo da Directoria de-
Êtectricidade sem direito,- rperérn, • a
quaesque.r. 'tontas "militares. • ,

fJegunda — O presente cOntraelu vi-
oreará até trinta e um de deienlbro
corrente anilo. tendo o contraotadO
to ás férias e!-taberlecidas em . lei.,,

aeeerde com os regulamentos annexos estaralo embarcado em navio do guerra
'aos decretos'núnieros quinze mil sete- no qual alojará e arranchará COm os sido.'
Centos e oitenta e tree, de oito de no- ofticiaes. terá direito ao abono da quan-
vendar° de m1I uovecentos o vinte e dons tia necessaria ás despezm
e dezeseis mil quatrocontos e oitenta o rias do viaerne . a14.5iti da respectiva
110Ni, de vinte e uni de maio de mil no- sagern•
vecentes e ‘dritte O quatro, que aesigna Quinta — As faltas do contractado sa-
com o eontracfado, que dá pur firmo a rão jultradas de aredreto com a lei que
valioso tudo quanto nelle se estatne. 1 rege as dor onerados du mesmo Arsenal.
eu, Nelson Guimarães Viatma de Bar-
ros, primeiro official da Directoria Ge..	 Sevt a — A falta de comparecimento
eat de contabilidade da Marinha, cora por mais _de oito dias não precedida

aeá	 ,(aereicio nesta reparti, lavrei o pie. .1t11(',.1t11(',-, ser motivo bastante para
sente termo,. que x'ae tombem assigna(10 rescisão do presente emit pacto .
por duas testemunhas. Pagará de sello„ ,Setima — Durante a vigencia do •re-
de acci)rdo eem o decreto . numero qua- E.ent.n contracto, fica terrnimultentente
torze mil três:entoe' o trinta o- 'nove,- do prohibiclo ao.eentracttelo keitpre gar-se elo

serviços particularcS. edistitiriedo o-
conhecimento de tal 'facto mutivo bastan-
te! para a rescisão itemediata 4.1eSte enu.
traeto.

Oitava — O Govnrno F0 reserva o di-
reito de rescindir o presente contracte
quando julgar conveniente. ern virtude.

•de faltar o contrecfacio ao seu fiel o exa-
cto edulPr imentn, reteinci aneo	 ToeS11:0
desde já o direito de. reelamar ineemni-
mo:Cies por prejuizes, s.( ! la ejeta E.2 a
pienendencia.

o lavrar	 to que, na vcrLa a'Perceira 	 'reiegra -senhor director geral 	 Presente
f irme,
 de a et,,,,rdo colo o regoizoi,,Iito.	 ki.hiaov-rio, deo ( t,..ii:çr:zzits;nie,Iiiiit)%catstr.) C!11ienaids
annexo leoa deeretos	 (TUIM., 1 11
i-reterentos e oitenta e frse, (Io oito do ial-
Nembro de mil nove'rento's e vinte e dom.; applieave,is aos coutraci.os • administra-tlezeseis mil quatrocentos e oitenta e „
nove, de vinte e um de mate de 111;1 no- Si_•gunda - - Repartição Geral	 Te-veeentos e -vinte e !vidre, que assigna 	 •legraphes- providenc,iaii para que secom o contractarlo (pie (lá por firme e ve-
noso tudo quant . ) anile	 &plata:, peSsiVel o dito ',rede*
!M • lseti (tuimarries	 Vianna	 narro,r;	 0111	 i;st ;Ido de. t..,,1181*C"N':--1.0 1•
pvimoini ryfficial íia Ideederia	 mas pedi na a is.xpCiligas suas, atispial-.0 O
c,,,,tabilid zwe (ia m arin ha, 1 . 01, .1	 cXeetilar ;is oiiig.i'za1s-militLesis,.alIi,st.*:i;Nn'iç(( n1,,qvuoeislt,111(11:
Pesia 'repartição, lavrei 	 qu,, I S ld 'eprio,olor

ext j ! L el o 4, contrario a desfazer ag oiti if ¡ca-var. ta-irarem assigna ‘ io por duas teste-
mouhas, pagará I I,.	 41,..,acekdo corri ções realizadas para aquellas allaotações.
o decreto numero qust ttií	 t	 si assim o exigir o proerietario, que, por
tejein je, o nove. do um fie 5,4 i3Oifl h IIt di- sua vez. nãu ficará obrigado a indemnizar

• Nona — O contertetado • p3twborti men-
sultnente os vencimentos de . Seigeento.;
mil reis (Weoeoeiri`. correndo a deir peza a
conta da verba vinte e um cDespezue
extraordinariase, suli-eonsigna-
cão numero UM, eeSSC hal tontritnt.ad e.,
do artigo nono da lei numero quatro mil
neeeeentt s Onze, de doze de janeiro de
mil novecentos e vinte e cinco, revi•go

-rada pAo deereto iennero dezesete mil
cento o oitenta de deus de janeiro do
mui-rente anno. era cuja autorização (5
baseado o onde está feito o competente accerdn erro o paragrapho 11ilie0 ao arte_
empenho.	 go eineeenta O quatro da lei numero tília-

Decima — presente contra..to 	 en- tro mil quirdientes e trinta e seis, de viu-O
tinirá em i vigor ilepoiS tio rigistrado pelo tP e ° RI ) de janeiro d ii til noveceetos O
Tribunal de Contas, não se resPrl isab i l i-
zando o Go-k olmo per inderaiiiiiieão

,graphO,4 a contar da data do competentema si esse instituto denegar o regiStro.
registro pelo Tribunal de Contas, peloDecima primoirri — A resichalcia prazo de tres annos, pelo aluguel foçais:ado contractado *5 nesta Capital ass'im
icoma o foro. Para- firmeza e validaria do (iiit ez! is. i'cl!itiLelido,ilell?;.ru:',11(d3o°?i°111je°s:'p'eiz'alt.‘!.11eleireir.que fica estipulado inundou o mesmo

Itepartio:íli, Geral des Telegraphos

Coritracto deanc r idaniento do prerto ou-
lebre um. da Avenida Santa Cruz. na
cidade de •Car r i g uatatuba. no rbro. kV'
5. Paulo, (letinado a insta le:veio da
estação telegraphica, que entre si fa-
zem o respective pie-primare) ,oe-ji/or
Antonio ..Nardi, representado pelo seu
procurador seober Leopoldo ;Marido e
a Repartição Geral dos Telegraply,s.

..1.os doze dias (2o mez do jwitio de milecen t	 , v.inte. • ..seis, 	 es aoiseripterio	 'District() Telegraphien
Paulo, o respectivo chefe de distr.nt(r.se ulio r-doutr ,r Arnaldo Cunha de Azevedo.

autorizado por 4.1e-z oa1a, (14. ser.bur dire-ctor geral des Tele, r4raplios. exarado de
conformidade com n n'onero c i rco do ar-tigo cento e sessenta e d n iu, do regula-
mento (lesta repartição, appro‘ado pele
decreto executivo numero onze Toil e qui-
nhentos e vinte. de dez de março de mi:
novecentos e quinze, no telegranima nu-
mero sete mil conto e setenta O nove, let-
tra e de trinta de novembro de mit nove-.

e vinte e eine(' da Sub-dire-
ctorta do :Expediente. O o Senhor Antonio
Nardi, representado pelo seu proelirador
sraittor I.eopolrlo Macedo. p roprir,tario (to
predio num ero uni, situado a, Avenida
Santa CPU; 1151 cidade de (iaraguatatitbe.
no Estado de S. Paulo, entre si ajustaram(
o arrendamento do mesmo predio para o.
serviço da ltepartieão tient (eis Telegra-
plios, mediante as clasulas seguintes:

Primeira. -- Fica o referido predio do
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15:2003000
•

ve o adquirente do predio, no caso de
alienação do mesmo, a fazer hem firme e
Vail f, S0 presente elintracto durante o
prazo da clauSula girimeiraz e a dar, eia
igualdade de condições. preferencia á Re-
partição Geral dos Tolographel para novo
arrendamento 011-muni.° convier ao pu-
adie° serviço reserv.ele por . rn, o direito
a qualquer ilas partes enntraetanles de
rescindir este ajuste na falta de obser-
vam:ia das obrigaçõos respectivamente
tomadaa.

sexta — Si um doa contractantos in-
fringir uma ou mais clauselas deste con-
trario, ficará czavo o.:,.re o direito
a uma multa eorrespondente aos alugueis
dos mezes que faltarem . Para a termina-
ção •lo prazn contractual, paga pelo con-
tractante infractor.

1..Netima — A reacisão por qualquer dos
motivos citados se I ffooluará, indepen
dente do interpellação judicial ou extra
jutUrial, por ferino lavrado na Repartição
;eral dos Telegraphos, após despacho do

respectivo direetor geral o mediante avi-
so que uma das partos vontractantes diri-
girá á outra. No citado aviso será marea-
do o prazo para assignatura do termo de
rescisão, f ican4lo entendido que si o pro-
prielario não comparecer para assignal-
o no prazo fixado ficará o presente con-
tracto nullo para todos as effeitos.

Oitava — O proprietario declara ele-
ger n seu	 legal nesta cidade, em

cujo fôr° responderá pelas obrigações
decorrentes deste contracto.

'Nona — Será deduzida do credito a quese refere a clausula «primeira», a impor-
tancia relativa ao pagamento dos alugueis
do corrente armo, e dos creditos futuros,
que constarem das respectivas leis orça-
mentarias as importancias dos alugueis
dos annos s ubsequentes, sendo as despe-
sas de cada exereicio devidamente empe--
libadas, como determina o Regulamento
CR'eral de Contabilidade Publica.

-Decima — O presente contradiz, só se
tornará effeetivo - depnis de approvad't
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
tflicas e roJistrado - pelo Tribunal de 'Con-
tas, não se responsabilisando a União por
indemnizações algumas Si não fór
approvado pelo ministerio ou si o- Tribu-
nal denegar o respectivo registro. E por
estarem a Repartição Geral dos l'elegra-
phos. represei] fada pelo senhor doutor
Arnaldo Cunha de Azevedo, chefe do Dis-
trict° Telegraphico de S. Paulo devida-,.
mente autorizado, e o proprietario do re;-
ferido predio, senhor Antonio Nardi, re-
presentado pelo seu procurador senhor
Leopoldo Macedo, perfeitamente accordes
em todas as condições acima estabeleci-
das, eu Ary Jorge . Linhares, praticante
em commissão da Sub-Contadoria Seccio-
nal junto ao District° Telegraphico de
S. Paulo, lavrei o presente termo, em

vro especialmente destinado a este firni
e que contem as formalidades exigidas
pelo artigo setecentos e oitenta e tres do
Regulamento Geral de Contabilidade Pu-
blica, termo que depois de lido e achado
conforme, é assignado pelos contraelante3
e testemunhas. Estava .collada o devida-
mente inutilizada uma estampilha fedei'at
no valor de quatro mil reis (4$000), da-
tada e assignada parto no papel e parto
na estampilha da seguinte fórma: São
Paulo (sobre o papel) 12 de (sobre a es-
tampilha) junho de 1926 (sobre o papel)
121611926 (sobre a estampilha) Anual
(sobre o papel) do de C. (sobre a e.stam-

.Pil l ta)-.411evecto (sobre .p papel' e -mais
abaixo as •asaignaturas: Por procuração,
Antonio Nardi, Laopoldo Macedo, contra-
cianto e como testemunhas: Braz 13a 1-
thazar da Silveira e • SehastiãO Pereira
Leite. Extraiu i á presente cópia anthenti-
ca do original lavrado a folhas vinte • e
seis e vinte e seis verso do livro compe-
tente, que continha os requisitos cons.-
Jantes do artigo setecentos o oitenta o troa
do Reguiamento Geral do .Guntandidade
Publica. Eseriptorio do District.) Tele-
graphico de S. Paulo, 41 de junho • d,
leaa , C011(1, telegraphis-
la de quarta classe. Confere. — Aman-
cio Condido Ezequiel, t elegraph i si a de
quarta classe. Visto, em 14 de junho te)
1926. — ArotiPlo C. de Azov odo, chefe do
distrieto,

U:strada de Ferro Central do Brasil

coNTriAnTo N. 8

Contructo eelehrado rani .José da Silva & Comp.. José 'Merca-
daide,v, comp., João de Oliveira 45c Irmão, companhia de
madeiras Nacionaes Rio Doce, Irmãos Vivacqua (S; Comp.,
Domingos Joaquim da Silva & Comp., Limitada e Arthur

comp., para o fornecimento de madeiras appa-
reinadas, para a 1" divisão, em 1926

14-is 18 dias do !noz de junho de 1926, presentes na Secre-
taria 41a Estrada de Veia.° Central do Brasil, o Sr. Dr. João
de Carvalho Araujo. director da mesma Estrada, e os Srs. José
da Silva & 10-O Mereadante & Comp., João de Oliveira
,5L, Irmão, o representante da Companhia do Madeiras Nacio-
naes dio Doce, irmãos Vivacqua & Comp., Domingos Joaquim
da SliNa Comp.. Limitada e Arthur Donato & Comp., nego-
viam( s estabelecidos a praia do Retiro Saudoso ns: 36 e El.
rua,: Theopliilo ottoni e. 118, sobrado, Coqueiros n. 19, ave-
nida, Venezuela ris. 92 a 102. rua da Ouitanda n. 187, sobrado,
praea da Igrejinha it. 22 e rua Barão de Itapagipe ns. 43 a 47,
respecti‘amente, nesta Capital, que todos elegem para seu do-
micilio, para todo- os effeitos de direito, e neste instrumento
denominados "vont ractantes", uma vez que foram julgados
i4loneo- para com rui ar c•en o Governo, á vista dos documen-
tos exhibidos antes da realização da concurrencia, e de•acardo
em» as exigeneras do respectivo edital, declarou o Sr. Dr. di-
rector que, ' Unidamente autorizado pelo officio n. 490. de
9 do abril de 1920. da 1* secção da Directoria Geral de Con-
tabilidade lii linisterio da Viação e Obras Publicas e em vir-
tude da acceitação das propostas apresentadas á concurreneia
11(11)1 ia it. 10, realizada en, 29 de dezembro ultimo, por se-.
rem as mais Nuniajosas para o fornecimento que é objecto
deste contrario, cujo edital, datado de 4 de dezembro de 1925,
loi pUblicado no bilirio Officio! n. 286. do dia immediato,
tendo sido taes propostas publicadas no Diorio Official n. 2,
de 3 do janviio, tudo de accórdo com a legislação ein vigor,
conti.aela com aquelles seobores o fornochnento do madeiras
appare:birtaa para a 1' divitão, no corrente anuo, mediante a..1
aeguietes condições:

' Primeira'	 (k vont rnet antes obrigam-se a fornecer á Ew -
trtull de I: V ITO ev n!cal do Brasil, para a.4* divisão, durante
ti elw r0 11 10 Will.); o -eg-uinte:

030 • frios do pomba : tippare
thado,•! .	 'rnselio 'e
i f J 11 , a,	 'Ir 	 J111,00 X

x Oni 3 O8 . x 0111,02 a
41: 709 cada uni 	 	 4 :3795:3'0'

1.450 laboas de peroba, appáre-
lhadas, com macho e
femea. de 2m.50 x

Oin,22 x Orn,045, a
12$800 cada uma ., 	  18:564000

50 moeras de peroba. appare-
tiradas, sem macho e
f emea, de 5m,00 x
011).40 x 0111,02,- a reis
22$400 cada unia 	 	 1:12(4000 •

150 taboas de peroba, appare-
tiladas, sem macho- C
femea, de 5m,00 x
x Om.30 x Orn,06, a reis
48$600 cada urna . .	 7 :290$000	 - 31 :349$370

_
José Mercadanle & Comp.

600 frisos de pinho Alo Paraná,
apparelhados, com ma-
cho e li um de 5m,00x
x 0m,80 x Orn,02 a reis
2$900 cada uni. 	

	
1 :7403000

370 frisos de pinho do Paianá,
apparelhados, com ma-
cho e femea, 5m,00
0m,10 x 0111,020, a reis
38200 cada tim 	 	 1:8248000

601 frisos de pinho do Paraná,
apparelhados, coto Ma-
cho e femea, • do
hm,00 x 011411 x 011),(125,
a MOO cada um	 2:3'04000

1,a00 taboas de pinho do Paraná,
apparelhadas„de
6m,00 x Orn,20
§L 103200 cada uma 	

 
38 :7608000	 4:1:66 i3000

Joao fle rni.t,Tsit.(C

50 taboas de per(nba. apilare
Abadas, sem .111111'1.14)
• fernea. de 1 201.0()
me 10 x 0111,03, a réis
igiemit roda

24() fainoas de cedro,-.appat»1161-
das, sem Macho e te-
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58:389$50m

65:10330;R)

Lica,	 dor•ira,03
0m,•0 x Piu.01-, a réis
153150 cada uma 	 3 :6303000

120 taboas de pinho do Paraná,
appareilladas, de 51n,Oax
x 0m,20 x 0111,03, a
11650 cada nina— .	 :3983000

longerões de peroba, appa-
ralhados nas quatro
faoes, de 10m,20 x •

0m,22 x Orn.12, a réis
188$700 cada um... 11:1523500

40 longerões de peroba, appa-
ralhados nas quatro
faces, de 13m.50 x
0m,20 x Orn,12, a reis
276,700 cada um	 11:008$00s3

9x .100 longarines de peroba, ap-
pareihadas nas quatro
faces, de 1:2111,00 x
0m,12 x Onipt, a reis
953000 cada unia ....	 9:5003000

freehaes de peroba, alma-
ralhados, de 14m,00 x

• x Om.15 x Om.06, a
1145590 cada uni .... 	 3:4353000

Companhia de Madeiros Nacionacs Rio Doce

2.700 frisos de jequitibá, appa-
ralhados, sem macho
o femea, de 5m,00 x
x 0m,12 x 0111,03, a réis
5$700 cada um 	  15 :3903000

3.870 frisos de jequitibá, appa-
ralhados, sem macho
o femea, de 5111,15 x

• x 0,12 x 0m,02, a 43100
'	 cada um 	  15:8070O0

)00 taboas de peroba, appare-
lhadas, sem macho o
femea, de 6m,00
x Om,30 x 0;105, a
48$300 cada uma 	 	 4 :8303004

110 taboas de jaquitiba, appa-
ralhadas, do 5m.00
x 0111,40 x 0111,03, a
18$400 cada uma 	 	 2:0243000

100 tanoas de jequitibá, appa-
velhadas, de 51010 x
X 0,40 x 0,04, a 243,500
cada urna . . 	 	 2:1503000

60 taboas de jequiliba, appa-
ralhadas, de 5n).00 x
x 040 x 0m,05, a 283400
cada urna 	 	 1 :70-1V0G.

150 titooas de jequitibá, apita-
ralhadas, de 6111.00 x
x 0m30 x Oin,06, a réis
26$400 cada uma 	 	 3 :9603000

50 taboas de jequilibil, appa-
.1	 relhadas, de 12m,00 X

Orn.50 x	 ré is
788900 cada unia . 	 	 3:9

' 270 taboas de jequitibá, appa-
ralhadas, de arauto x
X On1.:30 X orn,025, a
123900 cada uma 	 	 3 :18:-(,ric

300 columnas de peroba, appa-
ralhadas, nas quatro
faces, de 5m.00xoni,12X
X (l m,12 368300 cada
urna 	  10 :8a08 , '00

20 peças (h) cedro, appardha-
das, de 511,,00 x ¡anjo x
x Orn,10 a 283000 cada
urna . 	 	 5603011

rrniiios	 Conig.

.150 taboas de peroba.nana..
Illadas,	 ula,:ho
remoa,	 de	 `2t J.;	 x
orn.22 x	 r.;a.
1aitai0o cada raia ..-.- ir aase$01.11

1. 450 taboas de per(l.a. 	 laia
1hadas,	 uraa0)
Seara,	 da	 21)1,5U x

x 0111,22 x 0,015, a 12$
cada mut17:1003000

160 taboas de cedro, apparellui2
das, sem macho e fa-

nica, de 5m.00 x:ían.40x
x Oru,02, a 2:33800 cada
uma . 	 	 3:8083000.

160 taboas de cedro, aparelha-
das, sem macho e fe-
rnea, de 5m,00 x 0m,40x
x 0m,03, a 3:.5.3 cada
urna 	 	 5 :60C$000

.160 taboas do cedro, apparellei-
das, sem macho e fe-
mea, de 5m,00 x 0111,10x
x 0,04, a 433800 cada
uma 	 	 7 :0083000

; 120 taboas de ccal.ro, appare-
lhadas, sem macho e
femea, d 5)11.00 x
x em,40 x 0111,05, zt
543100 cada unia	  	 6:52830W

• 180 taboas de cedro, appare-
(liadas, com macho e
fanica.	 de	 5111.00 x
x Om,20 x 0m,(125, a
118400 cada unia 	 	 2 :592$000 •

37e fueiros de peroba. appa-
velhadas, de 1111.30 x
x 0m,12 x Om.12, a
73200 cada um 	 	 2:Call$000

2.650 taboas peroba, appare-
'liadas, com macho e
femea, de 2m,74 x
x 0m22 x 0,0 .15. a 118 •
cada uma 	  37:100300u	 v8:310$000.

Domipgos Junquim dii. Silo
d; Companhia Liam ilod4t

!Frisos de peroba, rl la bare
-lhades, com macho e

femea.:

	

.100  de 6m,00 x om. •!\e, x 0111,0'	 - —
a 38900 cad.:1 uru 	

	
1:29(130r*

900 de 5m,00 x On).07 x
a 33850 cada um 	

	
3 :165.A106

810 de 5m,00 x On1.10 x orn,025,
a 68850 cada um 	
	

:5188;t06
1.470 frisos de cedro, apparelha-

dos, com macho e fe-.
Trica. de Cm,00 x Onl.08x
x em,02, a 43650 cada
mi in 	

	
ti :S355Ø0

2.100 frisos de cedro, apparellia-
dos, com macho e fe-
mea..:ae 5m,00 x Oin,07x
x 0m,02, a 4355:e cada
tun 	

	
9:5558000

2.150 frisos de cedro. aparelha-
dos, colo macho e re-
mea, de 5m,00 x On1)8x
x 011402, a 5l3200 cada
um 	  

 
11:180800

1.000 frisos de cedro, apparallia-
dos, rem lundu) e 1'-
nica.	 5m.00 x 0ni.'10x.-
x 011402, a 1;::4 cada uru.	 6~08000

L.700 frisos de jetWilibá, a li a -
raiados, c0iii mi clii

e femoa, de 511/.00 x
x 0111,10 x (m.02,	 a
33500 c.:ala um 	

	
9:15L3000

50 taboas	 .peroba. appare-
'liadas, sem macho e
fanica,	 de	 5111,00 x
• 01n,10 x	 ii.0l. a 123

	

75 laboicisalcIle lliiiii%ba, appaco-
	 esoome

lhadas, som Inaollo
fernea,	 dii	 '51111,11

X (m,03. a 23:7; cada
unia 	

	
2:4753000

70 laboas do wa'oba, appare-
Ilia(ii.s. s(an iaacho e

5
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femea, do 5M,00 -x
Ou,/a0 x 01%04, a 41$

cada uma 	
90 taboas de peroba, .appare-

lhadas, com macho e
femear de enn.eal x.
x 0m.20.,2 0m,025, a
12$ càda uma 	

90 taboas , de jequi! iba, appa-
ralhadas, de 5n1,00 x
x 0n440 x 0~1, a
7$500, cada urna 	

100 taboas de jequihluí, appa-
ralhadas, de 5m,00 x
x One40 x arn 02, a
14$500 cada unia 	

40 longarmas de peroba, ap-
parelhadas nas 4 faces,
de 13n1,50 x 0m,20 x
x One10, a 11e$ ceda.
urna

130 barrotes de peroba, appa-
ralhados, de 12m.00 x
x 0m,08 x One06, a
46$ cada um 	

370 fueiros de peroba, appere-
lhadoa,	 1m.50
x 0111,10 x Orn,10, a '7$
cada uni . 	

Peças da cedro. appare-
lhadas:

12 de 5n1,00 x One50 x One50,
a 8009 cada Ima 	 	 9 :600e000

10 do 5m,00 x Om,40 x One40,
a 500$ cada u me	 	 5 :000$000

15 de 5m,00 x Ornettl . x Orn,30,
a 270$ cada urna 	 	 4 :050$000

16 de 5mA0 x 001,20 x One20,
a 120$ cada unia- . 	 :920$000	 99:424$000

/ou. Do nato (t. Comp.

60 taboas de peroba, appare-
lbadas, sena macho o'
femea, de 5~0 x
Orn,40 x One05, a 53$
cada uma . 	  3:1809000

100 longerões de peroba, appa-
rilhados nas 4 rum
de 10ne10 x Orn,20 x
x Orneie., a 190$ cada
um	 	  19 :000$000

100 longarõos do peroba, appa-
relbadoa nas 4 faces,
de 121,400 x °nela x
x 011420, a 238$/cada
um	 	  /3:8008000

100 / ongarinas do paroba. appa-
rolhnda nas 4 faces,
le 1enee0 x one22 x

Orn.10. a 175$ cada
unia	 17;500$000

160 lengarinas da rPrOba. apeei-
rolhada nas 4 faces,
do lOne10 x 0111.20 x
x Orn,10, a 160$ cada
uma	 	  23:6008000

80 testeiras de peroba, appa-
rolhada nas 4 faces,
de 3rre10 x One32 x
x 0111,30, a 135$ cada
urna	 	  10:8008000

70 testeiras de peroba, impa-
ralhada nas 4 faces
;Io 2m,50 x Orn,20 x
x One24, a 63$ cada
unia	 4:U0$000

60 testairas de peroba, appg-
rolhadas nas 4 faces,
de 2m,80 x 0ne24 x
x On424, a 71$ cada
unia	 à :2608000

CO testeiras de peroba. appa-
relhadas nas 4 faces.
do 2m,50 x One20 x

• x Orn,20, a 44$ cada
urna . 	  9 :9608009

900 ~3 de pereba, ar00a-
relbadas nas 4 faces,
de ema)° , x 0m,10 x
x 011410, a 29$. cada
Ume

tO frcchaes da peroba. appa-
ralhados, de 10n1.20 x
x onel5 x 0m,10, a
119$ cada um. 	

60 !acetines de pereba, appa-
ralhados, do 10m,10 x
X (Men, x One08 a
95$ cada um	 	

Importancia total do contracto 	

(Quinhentos e .aento--o oit-a camteee-neeeeaneos' e trinta 0
nove nu t e oitocentos e setenta rais).

Segunda - todas as madeiras deverão ser fornecidas em
perfei:o estado devendo ser de peroba amarella as poças in-
dicadas simplesmente como peroba.

Terceira - A entrega do material de tine trata a clausula
primeira deverá ser dentro dos vagões da-Estrada, em qualquer
estação que tenha desvio, após o registro do presente contracto
pelo Tribunal de Contas, em quantidades iguaes, de modo que
todo o lorneeimento esteja concaeido em 30 de setembro do
corrente armo, ou antes, si convier aos contracantes a entrega
de maiores quantidades. O fornecimento deverá ser effe-
cariado, de accôrdo com o "Caderno de encarges", respeitadas
teaas as dimensões marcadas, ficando a cargo dos contractan-
tea todas as despezas, até o local da entrega, inclusive os im-
postos federaes; estaduaes e municipaes, a que estiverem su-
jeitas as madeiras.

Quarta - A entrega não sendo feita no prazo estabelecida
dará á directoria da estrada o direito de dispensar o material'
erra falta ou fixar um prazo para o respectiva recebimento,
applicando ou .não aos contractantes uma Multa que Poderá
ser até o valor da caução de que trata a clausula tre st ala
preferir a rescisão immediata do contracto, independente ido
interpellação judicial ou .extra-judicial, cone perda da citada
caução e sem que assista aos .contractantes ...direito a recla-
mação ou indemnização de qualquer especie, podendo ainda a
mesma directoria cassar-lhe a idoneidade para futuros for-
necimentos.

Quinta - Em caso de multa ficam os contractantes obri-
gados a entrar com a respectiva importancia para os cofres
desta estrada, na thesouraria, no prazo de cinco dias, a contar
da data da intimação, por escripto, para tal fime sob pena. de
rescisão* immediata do contracto, nas mesmas 'condições esta-
belecidas' na clausula anterior.

Sexta - As multas e responsabilidades-decorrentes deste
centrado que não forem pagas nos prazos determinados, serão
cobradas executivamente, de , aceôrdo ocni o decreto numero
10.902, de 20 de maio de 1914, servindo de titulo de divida li-
quida e certa as certidões eiteabidas dos livros de lança-
mentos da estrada.	 .

Setima - Este contracto só so tornara effectivo depois
de approvado definitieamente pelo Ministerio da Viação
e Obras Publicas e de registrado pelo Tribunal de Contas, não
se responsabilizando o Gowerno por indemnização de qualquer
especie, dado que , esse instituto lhe denegue registro.

Oitava - Para garantia da fiel execução do presente,
effectividaae das multas ou obrigações em que incorrerem.
depositaram os contractantes na thesouraria • desta estrada,
como caução, antes da respectiva assignatura, as importancias
abaixo especificadas, correspondentes a 5 r,re sobre o valor
do fornecimento a realizar, de acanto com o edital de con-
currencia:

José da Silva & Comp. - lis. em duas apolices
fareeraes, da divida publica, ao e nortador, do valor nominal
de 1:000$ cada urna, ns. 11.763 e 15.947, do emprestimo do
1903, com os conpons de julho de 11)26 e seguintes, conforme
recibo n. 346, de 17 de rime) de 1926;

Jose Mercadanto & Comp. - Its. 2:234$, em duas apo-
'ices federaes, da divida publica, ao portador,. do valor no-
minal de 1:0e0$ cada urna, ns. 236.678, do emprestimo de
1922; e 210.496, do dá 1921. com os conpons de julho .de 1926
e seguintes, e 234$, em moeda corrente, conforme recibos
as. 386 e 2.303, de 24 de maio de 1926:

João de Oliveira & Irmão -- lIs. 2 e e20$, em Ires apolicea
federaes da divida publica, ao portador. do valor nominal da,.
,1:000$ cacha urna, ns. 186.880, do empreatim0. de 1921, o'
243.891 e 243.892, do do 1922, com os roupom de julho do
1926 e seguintes, conforme recibo n. 312, de 6 de mato de
e926:

Companhia de Madeiras Nacionaes Rio Doce - lis. 3:256$,
em tres apolices federada, da divida publica, ao portador,
OS. 28.929 a 28" fie etnprest ineo de 1917, can) os couporta

3:080$000

1:080$000

675$000

1:450$000

4:60~00

5 :9808000

2 :590e000

8:7009000

4:760$04

5:7008000	 131 :6708000
• ^	

528:9398870
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de julho de 1926 e seguintes, do valor nominal 1 00; roda
uma, e 256$ em moeda corrente, conforme recibos ns. 326 e
2.210, de 12 de maio de 1926:

Irmãos Vivacqua & Comp. — fls. 4:917$, em cinco alio-
lices federaes, ao portador, da divida publica. do valor no-
minal de 1:000$ cada uma, ns. 578.289 a 578.293. do em-
pre:stimo de 1923, com os coupons de julho de 1926 e seguin-
tes, conforme recibo n. 294, de 5 de maio de 1926;

Domingos Joaquim da Silva & Comp. — lis. 4:972$, cru
moeda corrente, conforme recibo n. 1A158, de 24 de abril oe
1926; e
" Arthur Donalo & Comp. lis. 6:585$, cru sete apoliees

federaes, da divida publica, ao portador, do valor nominal de
1:000$ cada uma, ris. 138.702, 152.253 a 152.258, do ern-

• prestimo de 1920, todas com os coupons de julho de 1926 o
Beguin los..conforme recibo n. 316, de 7 de maio de 1926.

Essas canço7ies. .ser50 restituídas aos contractantes de-
pois de completo o fornecimento e no caso de fiel e Integral-
mente cumpridas todas as clausulas deste contracto.

Nona — A despeza resultante deste contrario, na impor-
tando total de lis. 528:939$870 (quinhentos e vinte e oito
contos, novecentos e trinta e nove mil oitocentos e setenta
réis), cujos empenhos já foram effeetuados na Contabilidade
desta Estrada, sob ns. 170 a 176. correrá por conta do Orça-
mento do Ministeriod.a Viação e Obras Publicas -- Verba Co —
Estrada de Ferro Central do Brasil — Consignação n. 2 —

Sull-rotoignaertn n. 7, da lei n. 4.9f1, art. 1 1, de 12 de Áa-
neiro de 1925, prorogada plo decreto n. 17.180. de 2 ite ja-
neiro k, corrente atrito. -e- será paga no Thesouro Nacional ã
vista das contas timidamente processadas.

E, por has •erem assim aceórdado, lavrou-sr. o presente con-
tracto em livro proprio, sob n. :i6, 11s. 82 v. a 86 v., cum
Os ter-mós de abertura e encerramento assignados pelo Sr. Dr.
director e r.oin as respectivas folhas ruhro •aitio: .;0
da Estrada, sendo assignado i)or todos' Os interessados, na pre-
sença das testemunhas ahaixo, depois de lido e achado con-
forme.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brasil, Rio de
Janeira, em 18 de junho de 1926. — filão ck Carvalho Araujo.

José da Sara d. Comp. -- Por procuração de Domingos
Joaquim da Silva & Comp. Ltda., Anua-ice Roda. Vieira. —
JosU-31ercodante te Comp. — Irtnãos Viracqua ( a nti). —
Pôr procuração de João de Oliveira & Irmão, Carlos , Variai a.—
Arthur Dando 4.1? Comp. — Por procuração da Companhia Ma-
deiras Nacionaes "Rio Doce", Aromando Pereira Nunes. T:, sle-
munhas: Arihur Mareio do Couto Lima C' Antonio Popes de
vaseoncellos. Estavam coitadas e devidamente inutilizadas tre-
ze estampilhas fedemos, no alor total de 1:0588000. Confere.
— Antonio Lopes de Vasconechos, escreven t e. Está conforme.

Arthur Mourão do COUI LÁ Mil P escripturario, interino.
Visto. -- Diocleciano Vascmicellos, secretario.

NOTICIÁRIO
IÇo Palacio do Cattete •confeá!nciou

fiontem com o Sr-:Dc. Arthur Bornal.-
des. Presidente da Republica, o Sr Dr.
Francisco Sá, ministro da Viação, que
'apresentou agradecimentos pela visita
que S. Ex. lhe mandou fazer durante a
sua recente enfermidade. .

— Estiveram limitem no Palacio do
Cattete os Srs. Dr. 'Eduardo de Souza
Santos. juiz da l'.-etima Pretonia Criminal,
para agradecer ao Sr: Presidente da lto-
publica a assignatura do decreto de sua
reconducção áquelle cargo, ci coronel Oli-
veira Lyrio, commandante fdo Corpo do.
Bombeiros. afifii de..agradecer a S. Ex.
o ter-se feito representar na inaugura-.
ção do Labortdorio Bacteriologleo e Ana-
lyses e nas experieneias Os novos dis-
positivos para extincção de incendios da-
quella corporaeks.

— O Sr. Dr. -Alaor ;Prata, • profoito do
District° Federal,; foi: hontem • io Palacio
do Cattete, onde - agradectu; ao" Chefe da,
Nação as felicitaçõeS que ; S; • Ex. llre . di-
rigiu pelo seu anniversariu;nataliCio..

-- O Sr. Presidente da Republica•re-
eeheu hontent: um telegrainma do Si'.
Dr. Dulphe Pinheiro ;Machado. director,
geral do Povoamento; prooddente da V1-

yosa, communicandd • a • S. Ex. terem
mido iniciados ose trabalhos•preliminares
para a installação•do : Patronato Agricola,
que o patriotico- ;GoVerno do . S. EX. (len-
1)a de crear naquelki•prospero-;municipie
do Estado de Istinaieraes;.•

••
— No Palácio do » Catte1.6-estiveram.

Untem. em conformicias cbm p Sr. Dr.
Arthur Bernardes. Presidente, da 'ateou--
Mica. 03 Sts: ' almirante Pino da Luz..
ministro da • Alarhild: Dr. ! Miguel Cal-;.
mon, ministro da Agricultura. e Dr.'
Carlos Costa, chefe de Policia da Capital.

-- O Sr. Dr. Arthur Bornardes, Pre-
idente da_ ;Republica, mechou _lionlem

em audiencia o .Sr. professor Dr. Arads
;Alfaro,..presidenter *do Departarnento Na-
cional de Hygl,:çric da Republica 'Argon--
tina, do passagem por esta Capital para
11c> .seu . paiz:'n'ile foi ao Pálarfo dó Cat- •
tote acompanhado do	 Or. Rocha Vaz,

fazer uma visita de cumprimentos ao
Chefe da Nação.

~lendas, foram recebidos
pelo Chefe da Nação, limitem, no Palacio
do Cattete, os Srs. deputado Annibal do
Toledo, Dr. .Alvaro de Carvalho Dr.
Carlos rTluiniarães, uma enmrnissão dos
acaderruros Ildefunso Masc.arenhas, Pau-
lo soprado , li pcio Moura, João Alves, J.
D. Machado e José Rocha Vaz, das
Escolas 'Superiores de Universidade do
Rio de Janeiro.

— O Sr. Presidente da Republica re-
cebeu em conferencia os Srs. Dr. Ar-
nolfo Azevedo. presidente da 'Cantara dos
Deputados, e deputado Vianna do Class
Leito.

— No Palacio do Cattete esteVe hon-
tem. com o . Sr. Presidente da Republica.
o Sr. general João de Deus Menna Bar-
reto,

Na Primeira Pagadoria do Thesoura
Nacional serão papas amanhã, 21; as fo-
lhas do decimo setirno dia uai:

Montepio da Viação (M a Z).
Nota — Os pa gamentns antecipados sio

expressamento prohibidos. • As 'pessoas
que, por qualquer motivo, deixarem do
receber no dia marcado na tabella de pa-

• gamento, só serão allendidas ás quintas-
feiras e lambem do 18' ao 21" dia Mil.

Expediente das 11 ás 15 horas e aos
sahbados, das 11 ás il.

13IBLIOGRAPHR
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A Repartição . Geral dos Correios ex-
pedirá malas pelos seguintes paquete;:

Hoje:
dinperuna», para llhm.. Balda e Ara- •

ca tu', recebendo impressos até ás -I ho-
ra s : cartas tia ra o interior da Republi-
ca até ás. 4 1j2 horas; e idem, idem, com

porte duplo aW. ás 5 horas.
Amanhã:

w P aohat, uara. Bailia e mais . portos d;',
norte, reeebendo impressos até ás 4 ho,
horas de. hoje; cartas para o interior do
ra; obiectos para registrar áté iis..17
Republica até ás fi 112: o idem, idem
com porte dill4!, até ás 5 horas..

dtapura», para- Santos, Rio Grand,4,
Pelotas e Portn Alegre, recebendo im-
gistrar até ás *17 horas de hoje; capim
paessos até ás 14 horas; objectos para re-
para o interior da Bopublica até ás

- 7 . 1-;;2; ; e 'lifoin, idein c<fti porte duplo até-
ás 8 horas.	 .

eramo n'(;)›. 'pár Saa ldos'. S, .Francisc0
do Sul, r'erel.:n elidb impressos até-às silo.,
ras;'o.bjectos para' registrar afé'ás 19 1i4

_horas de hoje; carta:; para o interior'

n••n•n•.....1

Diario Official, Estado dct Amazonas;
Diario Offieial, Estado do Maranhão; A
-Republica, Estado do Rio Gr4nde do
Norte; Diario do Estado, Estado de Per-'
nambuc,o; Mario Official, Estado 'de Ala-
gôas; Diario Official, Estado; de Sergiue;
Maria Official, Estado da Bahia;
offiridl, 'Estado de S. PauLtil . A Itemm-,
Mira, Estado do Paraná; A Frdci•te.ão
Eg tado do Rio Grande do • Stil-t-Jfinas Ge-

Estado'de Minas- (;e.-.11es;- Diario do
Governo, Republica- de ; Piot ugal El-Gua
temallieo, llepuldiea do Gtratemala; . Jus-
ticia, Republica do Uruguay;
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B. am. pm.
B. am.
B. um. n. p117.
13. a:n. prn.
L3. am

0.0 B. arn. pm .
- B. am. pm.

B. ai. prn.
13. am. pnt.
B. um. n. pnr.
B. ant. pai.
B. am. prn.

- Chs..aiu. b.
B. am. n. pm.
B. e
B. ata. pia.
B. arli. pia.
N. atn. p n.
T. um. chs.' pra.
Chs. arn. b.
1. am..b. prn.

17.0
14.0
4.0

12.0
9.0

19.0
5.0
9.0

17.0
13.0
11.0
8.0

17.0
s..

14.0
7.0

/2.0
'12.0

15.0
11.0
17.0
8.0

16.0

140
2).0

27.0
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24.0
29.0

32.0
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33.0
30.0

_27.0

27.'7
27.0
27.0
27.0

26.0
"4.0
26.0
23.0
21.0
23.0
24.0
23.0
--
23.0
27.0
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da llepoldi,.a an5 á g 5 f.?; P	 hien,
tom poli! di ti,i.	 i	 ;i:4 G hora,...

11111 . 1S11.». tetra Madoira. Europa. via
• Tisb , II. rvep hendo iro; wessos ;V.i. ás :4

11nraS	 .14 para, I'vgiW rar	 rti4'
•

1tn'a Tc hojn:	 earfv pnra e Pxtu-
Tini . da 11.1,:lbla nt, ás 9 horas.

1 .) . ‘pois 41 , amanhã :
Alcidi.)n. ;min -znido;,

v uwis poltes do sul, 15,,,chond.)

• nfin á q 1 horas; obinctog para rPgi'..
trar	 (is IS lio p;s il	 21: (actas ptL.:A
• int vri.,r la 11,1)nlAra ald ás 4 1
1110111,	 l'41111 porte duplo ato ás	 1 , o 1

DIRECTORIA DE METEORI,)1,0a1A-- 	 cunirai - Sarciço-de Pre:isão do Te npa-13oleti n n do tempo-S;nopse do tempo cal
todo o brasil ao 1/2 dia de Greenwieli (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 19 de junho de 1926

Zona Norte - - Devido á absoluta fal.a dus despaáris estiaes não podeincs fmer a synopse desta zona.

Zona Centro -- Nas -4 hora') o : tempo foi e n ra1 ho n nantendo-se ainda bom esta manha as 9 horas. A tcmporatura
II;eiramente ern Gofaz e Alan . ) Grosso, foi est:lie! nos dormis Estados.

Zona Sul -- Nas 24 horas o tempo foi ho ri, alvo eni ai ;umas localidades de Santa Catharina e Rio Grande onde chu:iscou oOh)»
vou Esta manhã ;is 9 horas o tempo esteve instavel ii) Rio .CE'ande e.n.partes.de Santa Catliarina e bolif nos demais Catado. A teiii.
peratura foi estue/.

•
Observaçes meteorolo2icas elieetuadas simultaneameate ao 1 2 dia de Greenwi:/1 (9 horas no Rio de Jancito)no dia 19 de junho de: 192;

(Resumo do boletim or ..;anl c:do no Instituto Central)

--n•• nn•••n•nn•-•-•

S. L. do Alaranljtre)
13arra da Corda ()..
Portaleza
Quixeramobiin
Natal t'.) 	
Parai; .Itzt
RecPe	 	
Pão de Assuem. el 	
Araeal,t1
llahia ti 	
Caciité
januaria 	
bello Horizonte 	
Theophilo Ottoni 	

62.5
05.4
65.3

21.0
110
17.0

--
3.0

"---

C
NW
C

0
2
O

2
O
6

.11•n 13. (n. manhã)
[3. (b. manhã)
B. (b. manhã)

11beraba 	 61.3 20.0 0.0 Nr 2 O B. (b. manhã)
Caxambit	 	
Poços de Caldas e) 	
tio /a7	 64.1 21.0 -1.0 -- __ 6 41.n-• 13. kb. manhã)
Santa Luzia 	 65.9 17.0 - NE 2 6 B. (b. manhã)
Iltvabá.	 	 61.2 21.0 -2.0 C O 2 13.	 . manhã)
Continha 	  	 53.3 24.0 - NE 2 O 13. (b. manhã)
Victoria 	 111.6 24.0 1.0 NW ', 2 B. (b. manhã)
Capital Federal ("For-

re hleteorologica) 	 65.2 19.0 -- NNW 2 O 311ão. 13. (1). manhã)
Campos 	 66.7 20.0 1.0 N o 10 13. (b. manhã)
Priburgo 	
Petropolis, 	

68.6
65.8

12.0
16.0

0.0
-1.0

C
E

O
2

2
2 -

13. (b. manhã)
13. (b. manhã)

7ZO.nende 	 65.6 13.0 0.0 C O O - B. (b. manhã)
Cabo Prio 	 69.1 23.0 1.0 NE 5 O Peqs. vagas. B. (b. manhã)
'Flierer.opolis 	 65.8 18.0 '0.0 N "- O B. (b. ma ihã)
N. Paulo 	 65.5 13.0 0.0 NE 2 O B. (b. manhã)
Santos 	  63.6 17.0 -6.0 NW 2 2 13. (b. manhã)
Faranaguá.. ...... 62.6 18.0 - MV 6 B. (b. manhã)
luaraptiava 	 	 .. 132.1 /8.0 - N 2 2 B. (b. manhã)

Curityba 	 64.8 13.0 -1.0 C O O B. (o. manhã)
Plorinnopolls.. 	 ' 62.9 17.9 0.0 NE 2 9 13. (n. manhã)
Lages 	  -. 10.0 - -- O 1. (t. manhã)
Yorti, Alegre. 	 58.3 17.0 0.0 NI: 2 6 13. (n. manhã)
Urugtrayana 	 ,93.7 23.0 s.- N 5 9 1. (i. manhã)
Aloneyldéo 	 52.8 14.0 - SE -
D1211	 "¡ires 	 52.8 14.0 - I?. 2 10

•

Estado do eco em decimos de céu encoberto: O, totaltnente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do 'tempo: -b,
1, Incerto; ni, mão. Phenomenos diversos:. c, chuva; no. neie; n, nevoeiro denso; nt, nevoeiro toamo; 44, Sarair..1; . ge, geada;
Ir, trovoada com relampa r-o; 1, trovões; r, relampagos; o, orvalho.% ventania. 	 •	 .	 . .

	

.	 .
Os ritmem indicativos da força do vento referem-5C: á Escala Beatifort de O calma a 12 tufão. .1 pressão baronietrica acba-se . .

reduzida a 0' C., ao nivel dà mar e á gravidade normal.
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- extremas

Maxim Minima

_-	 25.0	 19.0
0.0
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28.0	 11.5

	

28.0	 12.0
0.0
	

29.5	 15.1
0.0
	

24.8	 14.1
0.0
	

26.8	 • 13.4

	n••

.Forte-de Copacabana (14 horas)...
Uangú (X) 	

,Nitheroy 	
' Rio Comprido 	
Penha ... 	
Madureira 	
Encantado 	
Ciavea (X) 	

'Deodoro (X) 	
Corcovado:

Santa Cruz 	
Jardim Botanico 	
Pão de Assucar (X)
Olaria 	
Jacarépagna (fechada)
Realcngo (fechada) 	
Haddock Lobo 	
Campo dos Affonsos 	
Villa Isabel 	

	

0.0	 30.0	 17.0

	

0.0	 26.6	 14:6

	

0.0	 23.2	 14.6

	

0.0	 28.9	 15.6

	

0.0	 21.6	 10,8
0.0

. t• • • •

Temperaturas
.	 extremas

Maxima	 Mininia

PostosPostos
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Observações meteorologicas realizadas cm alguns postõs da Capital Federal

NOTA: (X) Não vem n telegranuna.

As temperaturas e a chuva foram lidas no dia 19, ás 7 horas. A maxinia corresponde a (tonteai e a minima a esta madrugada.

O tempo - Boletim da Directoria de
'Meteorologia - Previsaies para o pe-
riodo de 18 horas do dia 10 até 18 ho-
ras do dia 20:

Districto Federal e Nitheroy:
Tempo: bom, com nebulosidade.

Temperai tira :	 noite	 ainda	 fresca,
(0111 aSl'011SãO de dia.

Tempos: normaes, llwedontintinolo os
.do quadrante norte.

Estado do Ilid:
Tempo: bom, com nebulosidade.

Temperatura : noite ainda fresca, em
ziscensão de dia.

Estados do sul:
:	 110111.	 passando a instavel

em S. tatuo e perturbado colo chuvas
nos dentais Estados;	 trovoadas espar-
sos•

Temperatura : Mn ascensão, salvo no
Rio Grande, onde será estavel.

ventos: vadaveis, ;predominando os
do iptadrante norte; rajadas.

Noto - Não recebemos os despachos
de 9 horas de Bahia e todos os de ul-
tima hora dos Estados do sul, excepto
us de Porto Alegre.

- Synopse do tempo occorri,lo.:

No Districtd Federal (de 1.8 horas de
liontem até 15 horas de hoje:

Segundo as Observações do Observa-
brio Meteorologico da Avenida das Na-
ções, o tempo decorreu bom, com céo

;h limpd, todo o periodo e nevoeiro fraco
!pela manhã. A temperatura foi esta-
...ve1. As média das temperaturas extre-
;.ma3 Observadas nos postos do Dislricto

4.;:edera1 foram: 27 0 .4 e 15°.1, e as ve-
nificadas no Observatoriá Meteorolá-
giro forani: ' maxima 26°.4, minima

respectivamente ás 14 horas e 40
•ktimutos e 6 horas e 40 minutos. Os
ívèntils foram normaes 'com predomi-f	 •o111110dO quadrante norte, callindo à

Atri t.:;Y • frti.1 iSs.. 14 horas e 20 minutos.,

Em todo o paiz (..de 9 horas de buil-
tem até O horas de hoje!

Zona norte -- Devido á falia abso-
luta dos despachos usuaes não podemos
fazer a synopse.

Zona centro - Nas 25 horas o tem-
po foi ein geral bom. mantendo-se ain-
da bom esta manhã, ás O horas. .1 tem-
peratura declinou ligeiramente em
Goyazo Matio Grosso, foi instavel nos
demais Estados.

Zona sul - Nas 21 horas . o tempo
foi bom, salvo em algumas locolLtados
de Santa Cal batuta o htio (1rande, onde
4;hoviscou e choveu. Estia manhã, z'bs O
horas. o tempo esteve instavel no Rio
Grande e eni parte de Santa Cathari-
na, bom uns demais Estados. A tempe-
ratura foi estavel.

Menores temperaturas: S O.0 em Pas-
sa Quatro, Nova Friburgo e Castro, o

'lies Corações.
Maiores chuvas recollthlas hoje :

Thog. , ;	e	 31)1/m0 ein Rio
“rando.

Estado do mar na cosia do paiz -
Pequenas Nagas ed Cabo Frio, Laguna
e Rio Grande; trammillo e chão no
Distrield, Fe fetal. Paranaguá, São
Francisco e nos demais pontos da costa

F.111 CZ1111110S. ás ti horas e 30 miou-
.f. os : corrente do quadrante N até 2.100
metros com velocidade média de 11 me-
tros,

Ii-m :\1).‘ndo,.. ás 9 horas e 30 minu-
tos - Corrente do quairrante N ate
4.000 mei tos. rum velocidade média de
9 metrtts e corrente SS . até 5.000 me-
tros com Plovidariv de 5 111e1ros.

1)PVi •1 0 l'51111' ti 1 ,.. 11 etwoberto por nu-
vens baixas não rui f ( lia a sondagem
em 1:lorianortilis.

No Districto El-ler:il. ás 11 horas -..
Cerretilt , E á superlicie até 250 me-
tros, calma: corrente varitorto entre
N e NNE ah ; 9.000 moiro); com voloci-
da 10	 ni) ••dia	 'IP	 O	 mil Il, 1' 1.11111911P
variando entro W o \%'S\V até	 .5(11)
rneiro,, com volocidado	 de 5 me..
Bois.

	

1:onipoilltia	 li	 luuluiiu	 •aviona-,: ilo
r,r;•su lioIiri:m ia Ca 1 uutal Fodoral - --
Lista geral dos promios (hl 1' lo t-Ha (lu
plano 32,122 vxlravção (h) a!mo d 1926
realizada um 19 de j unh o de 192,:). 0.N(
bp oidivio darg i is-.1 I II içõyS
nas lis e ti ll')l 11)0111 vigor o ein
do conlraelo ePWrado em 8 de ot:ttiliro
de 1991 na Procuradoria (tern] da Fa-

do Estado do Rio de Janeiro. zenda Publica do '1:besouro Nacional
Tendendo do nivel das aguas do rio

Parahyba - Estacionario 	 em	 falara-
tinguelá;	 subindo	 lentamente' em	 Ca-
choeira,	 Barra	 do	 Piralty	 o	 Pindamo-
nhangaba e baixando no resto do curso.
Não	 recebemos	 os	 despachos	 de	 Gua-
rarema e Campos.

14.101 	 •
21.895 	
31.952 	
65.111

32.706 	

590i4001,
20~00

5ó0000
5011$00‘;
->09•000

21.1'57	 20!I0o0
- Dado: aerologicos: 90.523 	 ~00
No Disfricln Federal, ás	 horas e 30

minutos:	 orrondo do quadrante N
96.852 	
12.536 	

500$001,
20~00

1.350	 melros com velocidade	 média	 de 72.801 	 20W7:000

4	 metros. 01.236 	 2m;h=oo0
Em	 Curityba,	 ás	 9	 horas	 e	 30	 0111111- 56.805 	 00,4000

fns: corunte do quadrante N até 3.000 69.880 '20m0On
metros com velocidade média de 10 111O- 52.113 	 20o~
fl'05,	 e	 corrente	 variando	 entre	 NS'	 e 66.115 	 9110~
WNW até 6.300 melros com velneidado 90.851 	 200,0131;

nni'dia de	 13 metros. 31.603	 2ors000
•
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•	 "93 	 10 :000M00	 28.0"0
60.359 	 2008000	 13.118 	

2. 760 	 2008000	 58.192 	
V..473 	 2008000	 18.003 	
23.029 	 50U8000"	 19.526 	
52.166 	 2008000	 2*1 695 

36.771 	 2:0008000	 59:065x
73.712 	 tirenNiAC *	 r".."3 	
01.342 	 2008000	 38-936. 	
91.818 	 1 :000'3000	 78.187 	
39.195 2008000	 20 gr), 

13.011. 1:0000i0	 09.012 	
18.781 	 5:0038000	 14.157 	
61.255 	 cl piwoo	 56.119 	
0O. '12 	 5008000	 87.121 	
08.650 	 2034000	 57.916 	
13.494 	 200*(Q0	 C.7.1193 	
51.515 	 •	 2008000	 66.411 	
26.026 	 -36.6'1•	 5008000

100:0008000
200800b

2:0100890)
2:01108000

2095000
5:0008000

50118000
'.:!oo80011

1:00080(81
2008000

1 .000(,•000
"008000
5098000

:00o8000
2:0008000
5:0008000
2:0008000

"008000
1 :000$000

ApihroximacõeS
28.058 e 28.000  •	 3008000

,35 . .292 o'35.- 0 1 	  409,W00
18.78 e 18.7;	   1098004
23.694 e 23.696	   11;0$1000

, 57.915 e 57.917..... 	 	 1000(0:.
Dezenas

28-. 051 a "'RAM) 	  ',nom oft
UN:2,91. a 35.300 	  100$0t10
18.781- it	 808000
23.691 a 23.700 	 	 8j$000
57.911 a 57.920 	 	 808000

O fiscal das loterias do (inverno na
União, Pereira de Albuquerque. -- O di-
rector-r.ssistento. António- de' Arut”ida
Cosinniteirtt, cbefo d4 contabilida.lc.
escrivão, Firmino de Cantuaria.

PARTE COMERCIAL

CAMAIM SYNDICAL

Boletim da cot cão do cambio fixado pela Camara Syndimal
dos Corretoxi s de Fundos Publicos da Capital Federal

osli na	 -^

"aqu ia

Sobro BuenosBus AI es (peso-papel'
Sobro onéo .. 	

Sobro Illionos 'Aires . (peso-ouro' 	

Sobro Nova Yon 	
M~

	 6$100

Sobro ~anda ,norno' 	
	 -^

$9 10

Apedices do omprest inm
(decreto li. t .535

Apolices do empresl imo
(decreto n. 1.933.;

Apolicts emprostimo
(derreto n. 1.999't

ApoliCes emprost
(docret o n. 2.093,

Apolice:z do omprestimo
(doerei() n. 2.097)

Coinpatilda Amorico Fabril
Companhia Prègrossn tnIusi dial do Brasil 	
Companhia Perfumaria 'Beija Flui 	
Companhia Força e Lm Norte Fluminonso
bebeniures da Cdmpanhia Progresso Industrial do

.Brasil 	
Debenfaces Companhia Mercado Municipal do Rio

do Janeiro . 	

Vendas por alvará

5 Companhia Perfuinaria "Beija Flor" 	
22 Companhia Força e Lu:: Norte

srerelaria da Cantara Syndieal do Rio de Janeiro, 19 de
juillio de 19213. -- Av y de Almeida e Silva, syndico.

JUNTA 110S COREETOIICS

COTAÇõES DO ASSTCAR	
•

Dia 19 de junho de

•

 4926

Termo

1• COTAÇÃO
	

2 COTAU 1.0	 TOTAL
• MEZE3	 VENDE- COMPRA- VENDE- COMPRA-	 DE

DOR	 DOE!
	

DOU	 DOR	 VENOAR

Sobro Ilidia
Sobre Ilaniburgts"
Sobro Porlugal
Sobre Belgioa 	
Sobre liespanha

' Sobre Suissa . 	
Sobro Soeria . 	
Sobre IS oruega
St.bti 1 finaniarca
Sobro Syria o Iii
Sobro Trlioco-sb

Sobro Japão (yen)
Sobre Romania 	
Subre _Canadá 	

• l ti' Aul ria . 	

.Pt.trças
. ,

Sobre Londres'
Sobre Paris 	

yo	 Al rixta

7.47M- .. 7 21/32
•$1177• •	 ~1

$231
18525	 1$537

$336
- • SM

1$063
1$248
1$725

8192
68140
68511
28609
58926
28589
38010

8031

mm t icipal do 8 %. Port •

municipal do 7 %, Port.

municipal de 7 %;*p_cirt..

municipal tle 8

municipal de 7 94 port.

%, .port.
1138000

1738000

1 4o p •flo

170*500

1428000
2058000
32(4000
"00$000
2058000

1758009

196$000

200000
2058000

Valos itair•O
Liras (papel) 	   

Moedas

'Mo

Bolsa

Junho	 	  578100 558000
3517 Julho	 	  •.. 518700 51 13700
;..2.60 Agosto . 	  538200 538200

Setembro . 	  498500 49f.€500

Outubro .	 4811100 47$900

,57$100 558000
55$100 55114200
538500 538000
49$500 498500

47$300 478800

Sacros

21.000
6.000
2.000

618311100 Novembro • 	 	 Não cotado	 Não cotado'Apolices diversas oinis. :6es de 1:0008, 5 Ç. port,„
Apolicos diversas emissões (10, 1:0008, 5 Si., port .

(cautela',	 	
Dbri gaciios ferro-viarias dê 1:0008. 7
Apoliers omprost imo municipal de 1906, parl.....
Apolicos do omprest i mo municipal de 1914, • port.

cd

(51',‘150e0
7781,000
139$000
18(11/.000

Vendas . 	  17.000 saccas	 15.000 saecoo	 32.000

Mercado: 1' e 2' colações. eslavo!.
Disponivel branco eryslal bom, 53$ a 55$ o $acco.
Morcado.-fi
O syndico, .1.1Tassara.

=,.. n••nnnnn•nn•



riopAgõis D;) CAF12

Dia 19 de ;junho de 4924

:Termo

• I." coissçao.	2' coTn..:ço	 TOTAC

MELES _ • • • SUNDU--13~11A-
 •	 C0NIPR.4- DE

'. 11OR	 DOR	 OJR N'NNDAS

Saccas

• • 	  25it700 258700
Julho . 	  25.025

•Ago .:1i) . . 	  248625: 248900),4$550
248150Setembro . 	  218375
248000Outubro . 	  :348200

Novembra	 ....• 248175.

.8.0n50 . saccasVendas .

258800 2::-8500
258000 2488:25
"48650 ''1$550
250 24800G
218200 23$950
248100 230300

U00:saccÀ3
	 1 0 .000

6.000
'.000

--
2.000

Morado: 1' cotado, firmo; 2' CotaçãO, calino;
Disponível base typo 7, 37:460.,
Mercado, firme:. -
Vendas, 5.620 saCcas.

	

syndico,.	 Zas;s'ant

:':.•rrstc.:iiies Do .s.h000Ão-

Por IQ k11(1,?

.1 . cor.t7,4:_rio	 2' Ginst(4:2i,•••	 Tinstr.

• n :E74,D11,-	 COM- 	 n4-)m -	 1 n14

	

e
	 DINt -P1aDfmt, 	 pit.kwAt VENDAS

• -* - •

Junho .
Julho .	 228400: 22$300
'Agosto . .....	 , 22$800, 2211ineo
f !eloirlir0	 	  • 238200 . 228800
Outubro .	 '•'	 p ti/
itiovorobro	 	  238600 238200.

	, 22A50p" 22$100

,n••••

••••••••
	

geei*

Vendas .	 3t).000

Mercado, ostaVP1	 •
Aps sabbadoS não se realiza a segunda holn.
Disponfiwl base typo 5, diA 13 tin junho rio

1:1102, 228 a 238000.
Mercado.. csstaire!.

O sYl?' J.

Kilos

10.000

1920, ror 10

14506flomin.go ?0
	

01.1it0p• t.11,..p,111A14
	 Junho do.192t,

Fardos

Jitf iada.	 l	 1' ol'11 11.. -", 011e0 	 	 125
Entradas de Natal 	 	 83
}mimam	 Paraayba 	 	 691

cio Coaxá 	 	 29.:3
_

— Tol: n 1

Mérowio, Sw!lentulo,

Preço por

Ts-po 3 	
'.10 3 	 !	 39$000
Typo 5 	 	 388500
Typo 6.. , 	 	 388009
Typo 7 .  ....	 .37Á$500
Typo 8. 	 	

2:(ZPrecos do typo 7, hoje 	

Mercado hoje, firmo.
O syndico, .r. Tussam

th)1111ENT3s8 NO ^.-sinc.kna

.,Atacado)

Semuna tte 4-i a 19 de junho cio 1929

Arroz 'orilltado de 1, 60 kiloi 	 658000 a 708060
Arroz brilhado do 2a, 60 kilos 	 	 5241000 a' s 608009
Arroz eswcial, 60 kilos 	 , • ••	 008000 a 6241000
Arroz superior. 60 kilos 	 .. •	 508000,a 558600
Arroz bom, 60 kilos 	 	 3H8000 a ••428000
Arroz regular, 60 kilos	 .. 	 	 30,000 a $58000
.1S3110ar refinado ole i a, kilo.-	 	 —	 • 1$161)
Assumir refinado de 2', kilo.— 	 	 MOO
Assucar refinado de 3', kilo 	 	 __.	 4930
Paca! hán especial, 58 Mios 	  1008000 a 1158000
}3aca1háo superior, 58 kilos 	 0•.••,	 808000. á 958000
Datatas •ospe.ciaes, kilo 	 	 $520 a . 8620
Banha, caixa 	 ....:, 	 	 ,., (758000 a 1,958000•
Carne de porco salgada, kilo 	

.. •
	 2'8460 a .411140s)

Muque, manta, Itio da Prata, kilo...; 	 ,g.§700 ,a ...2000
Xarque nacional, kilo 	 	 '28000 a 28400
Xarque :.: 1 1po,riOr, kilo 	  •	 1$900 a MOO
Xarqun regular, kilo 	 	 14;500 a• 28400

• Farinlia cio mandioca de ', 50-kilos 	 	 218500 a 228500
Varinha de intim-Roca de 2';'60 kilos.-..-	 - • - 168000 Ta 111000
Farinha de mandioca de 3, 50 ,kilos 	 	 158000 . a • 158500
Farinha de, mandioég grossa;50: kilds.: •.":- 138000 a. • 3$500

•...Feijão preto especial,•60 	  .. . 338000 a 81$000
Feijão regular, 60 kilos • 	 • ` ''-' '"  é ..;	  • 368000 a . B1800P

• • Saccos Feijão mulatinho, 60 kilos- . '.....'. . i 	  ' ,' 27,8000 à 20000
• Feijão tranco conunum, 60 kgos' .' ;'••	 40000 a • 60$00Q

	

. 2.683 Fouão manteiga, 60 kilos:...-:-.:.,..;•...;.• 	 68800,0a 70$000

	

-8.170 Pouão cores não 'espec1ficEida60 'kilo'. 	 258000 a 35$000
106.131 Milho vermelho superior, 60 kilos 	 	 178000 a 18$000

Milho misturado o regular, 60 kilos 	 	 158000 a 16$000
, Toucinho, kilo . 	 	 2$500 a 2$600

,
O syntlIce, J. Nunes Tonara	

,

jinxnalDo rearoIVEI;

Movimento do dia IR
• 5

913424Car

nitradas de Campes .....i.',:. 	 • 	
Sallidas . 	  .r-.: 	,. $.., 	

% 	
axistencia • 	

f

Mercado, firme.
Provo do branco erystal, 53$ a 5580OG.

1.122
427

204238

1,-9~10, ostm'ol.

Prot.:os por 10

Sortes 	 ...	 29.000 a 30$001)
_Primeiras	

n

	

gort.. 4 	  268000 a 278000.
m 	  228000 a 238009odianes 	 . 'Pauligt d	 • 	 2:38000 a 218000

rala 	
•Saccas

Entrados	 . 	
	

0.6.2n
•••1111ii n las 	. 	

	 6.839
	  189,764
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Pre ;os

Cienercs, qualida,le e proc2dencia
	

Unidade de renda
Min:mo Maxixe.

Aguas mineraes:

Caxa ubn 	 	 51:030 54 r000'
Lambar; 	 	 — Idem.
Salutaris	 	 , 	
Cambuquira 	 	 , 	
5. Lourenço.... 	

36000
37;000
335000

54030
555000
555000

Idem.
I	 eu.
Idem.

Aguardente:

De Parati 	 	 i 	 250:000 260000 I . or pipa c . 450 litros.
De Angra 	 230,000 2405000 Idem.
De Campos 	
De Pernambuco 	 ,	 . ',,

Caldos.	 Extra-sellos.

2105'000
—

2..0,000 Idem,

Alcool:
De 40 graos 	 400A00 4Ins000 Idem.
De 38 gráos 	 370.000 3.-0'000 Idem.
De 36 grátis 	 310000 350000

.Alfafa:

Nacional 	 .5J80 1400 Por kilo.
Estrangeira 	

Algodão em rama:

Primeira do sertão 	 23A00 30!020 Por 10 kilos.
Primeira sorte 	 2750:10 2 15000 Ide.n.
Mediai o 	
Regular 	

235000 24;000 Idem.
lie.n.

Paulista 	 245000 255000 1d nu.
Sergipe — Dôres Idem.
Sergipe — Icabaiana 	 Idem.

Arroz;
Brilhado de 1" 	   635000 705000 Por 60 kilos.
Brilhado de 2' 	 54$000 555000 Idem.
Especial 	 555000 601000 Idem.
Superior 	 455030 435000
Bo 	 40000 425000 Idem.
Regular 	 35.000 335000 Ide:n.
Branco do Norte 	 34000 405000 Idem.
Rajado do Norte 	 325000 355000 Idem.
Meio arro- 	 — — Idem.
Sanga 	 205000 225000 Idem.

Assucar:

Branco Usina 	 -- Por saJo.
Branco Crystal. 	 505000 565000 Idem.
De 2 jacto.. 	   --	 • I .ein.
De 3“ sorte 	 -- Idem.
C. Amarclio 	
Masca. inho 	
Mascavo 	

40000
435000
281000

465000
465000
435000

Idem,
Idem,
Idem.

Bacalhão:

Diversas marcas— Caixa 	  905000 1105000 Por caixa.
Diversas marcas — Meia caixa 	 655000 705000 Por 1/2 caixa.
Em tina — (Jaspe 	 Por tina.
Em tina Americano — Halifax 	 Idem.
Em tina — 1005000 1155000 Idem.

Banha:

De Porto Alegre — Latas com 20 kilos 	 35200 35600 Por kilo.
De Porto Alegre — Latas com 2 kilos 35200 35600 Idem.
De Porto Alegre — Latas com 1 kilo 	 35200 35600 Idem.
De Laguna — Latas com 20 kilos 	 	 35000 35200 Idem.
De Itajahy — Latas com 20 kilos	 . 	 35500 35800 Idem.
De Itajahy — Latas com 10 kilos 	 35500 35800 Idem.
De /tajahv — Latas com 2 kilos 35500 35800 Idem.
Mineira ...Paulista — Latas com	 kilos 	 	 25800 35000 Idem.
Mineira e Paulista — Latas com 2 Mios. 	 	 25800 35000 Idem.



-•-••••

Preos

Unidade de venda
Minimo MaXi 111 O

F.,:trAnfteime,

BrJu

Ame icano-claro 	
Ame ;cano-escuro ..

Nacional-Mineira e Paulista 	
Rio Grande

.. *~~10.-
• • 4

155,500	 Idem.
145500	 Idem.

44000
425(000
41;000

44t200
425203
41200

:;5;000

2.:500a

500q0

Por sacco c'44 kilos,
Idem.
Idem.

Idem.
Idem.
Idem.

Idem.
Idem.
Idem.

Idem.

Por 60 kilos.
idem.
Idem.

12508	 Domingo 2!)	 Ti1 	 (-11.',,• 1 :•1

n

Ge:leras, qualidade e proceclenc;a

Junho d p 1:12d

•••n•••••

Batatas

Caf

I a :ado 	
Moka 	
Maragogipe 	
Typo 1 	
Typo 2 	
Typ) 3 	
Typo 4 	
T ypo 5 	
Typo 6 	
Typo 7 	
TYrf 8 	
Typo 9 	
Tt-po 10 	

lia 	

Cimento

Marca Dova 	
Marca Thewico 	
Marca Atlas 	
Matca Excelsior 	
()atlas marcas 	

Farello de trigo :

Dos Moinhos Nacieu;aes 	

Farinha de mandioca

Por kilo.
Idem.
Idem.

Por 2i;0 libras.

Por arroba.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Ide ai.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem,
Iderd.

Por barrica de 150 ks.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.

Por 35 kilos.

Porto Alre –
Porto Alegre —
Porto Alere —
Porto ;110, :yr; -

Porto	 re -

especial 	
fina 	
elitre;ina 	
peneirada.

r( 's 

Por 50 kilos.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.

Dila de, ta lilia

Penei' aJa 	
tiresit 	

Varinha de tri,;o do Moinho Fluminense

Especial 	
S. ,I,copoldo 	

Dita do mo i nho In :tez (R. R. /1.1.):

Nac,unll 	
1:1-a: della 	

Dita do Rio tia Prata

De I'	 :ali
De 2.
1)e	 ie 	

Dita	 :

Preto superior 	
Prelo	 •olar 	

	

De cores — d Porto Ale.;re 	  

$300
$400
$1500

3%500
385000
37;5500
.371000
36500

25;000

•••••••

5S000

20i000
17000
16$000
1W00
14000

155,000
14$000

4-1f,009
42000
41

;')00t1

3200U

1400
Pr)0
,f700

135000
135000

391.200
38$700
385200
37$700
371.200
36$700

305000
265000

25$000

55500

21$000
18000
17i000
15;500
14!500
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Preços

Geicrc,s, wilijatie e pror:cdenc1.44. I	 Unidade de vcaltl,

41.

Minimo I	 Maximo

Mantei!-;a (velho c povo) 	  20$000 72$000 Idem:
Enxofre 	 30$000 40$000
Branco nacional 	 40$000 45$000 Idemj
Branco estrangeiro 	 130$000 70000 Idems
Amendoim 	 40$000 425000' !demi
Fradinho 	 25$000 30$000 Idem:
Mfflatinho 	 28$000 34$000 Idem.
De outras procedencias -- Idem.

Fumo cm corda, de Minas:

Espec;o1 	
Bom 	  

4$000
2$600

4$600
3$500

Por kII0,
Idem.

Baixo. 	 1f500 2$000 Idem.

Dito do Rio Cirande:

Amarello de 1" 	 305000 33Aao Por 15 0098
Amarello de ")' 	 25000 28$000 Idem.	 -
Commum de 1' 	 20:000 23$030 Idem.
Conommi de 2' 	 16000 19$000 Idem.

Dito de Santa Calharino:

Especial de 1" 	
Superior de 2'. 	  

20$000
12,000

23$000
15$000

Idem,
Idem.

baixo dc 3' 	 -- -- Idem.

Dito da Bahia:

Especial 	
Superior 	
bom 	

805000
605000
355000

905000
705000
505000

Idem,
Idem,
Idem.

Kerozenc americano:

Diversas marcas 	 28f000 Por caixa,

Ladrilhos:

Nacionaes 	 75600 165000 Por, milheiro
De cei arnica 	
Estrangeiros. 	

345000
385000

385000
45$000

Por metro quad.ded,
Ident.

Manteiga:

De Minas e Estado do Rio 	 65800 75500 Por kilo,.
Santa Catharina—Latas de 5 e 10 kilos Idem.
Estran2eiras—Di ‘ ersas marcas	 	 Por libra.

Milho:

Ainarello 	 185500 Por 60 kilos4
Branco 	 23$000 255000 Idem.
Mesclado 	   175,000 171500 Idem.
Do Rio da Prata 	 -- Idem.

Oleo:

De linhaça 	  Me= -- Por kilo brut3;
Em barril 	 2$650 Idem.
Em lata 	 MEM ide ai
De caroço de algodão 	 Idem.
Nacional 	 1$800 Por litro.
Estrangeiro.. 	 Idem.

•

De Minas, Rio e S. Paulo 	
De Porto Ale ;re 	

$600
$600

$900
$800

Por kilo,
Idem.

De Santa Catharina 	 $500 $700 Idem.

Pinho:

Americano 	 11t300 Por p
De rezina 	 mu. 2$200
SpruCC 	 •	 • • . •••nn Ideio.
:Sueco branco 	 ••••n 3$000 Identá
Sueco vermelho 	  	 	 Idem.+
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Generos, qualidade e procedencia

Preços

Minimo
	

IMaxitno
Unidade de venda

Do Paraná:

Primeira qualidade 	 	 .4 ,411,,e0."4, ah 11400 Por duzia.
Segunda qualidade 	   	 1$300 Idem.
Terceira qualidade 	   	 .n1/110 11000 Idem.

Madeira de lei:

Cedro 	  460A00 Por metro cubico.
Peroba branca 	 3501000 Ident.
Outras qualidades 	 .	 2001000 Idem.

Phosphoros:

Marca «Olho., de madeira 	  90:0UC 94W00 Por lata.
Marca .0111o:), de céra 	 9::000 991000 Idem.
Marca .Ypiranga», de cêra 	
Marca	 YpIranga», de madeira 	

93$003
so,auo

99000
95000

Ide n.
Idem.

Marca «Pinheiro» 	   	 	 90$.000 95:000 Idem.
Marca «Brilhante» 	 8a$000 93$300 Idem.
Outras marcas 	  &MOO 99$003 Idem.

Sal:

Do norte, grosso 	   181,000 Por sacco e 1 60 kilos.
Do norte, moido 	  -^ 194 00 Idetn.
De Cabo Frio, grosso 	 124(000 Idem.
De Cabo Frio, moldo 	 111200
Estrangeiro 	 Idem.

Sebo:

Do Rio Grande e fronteira 	 Por kilo.
Do Matadouro e Xarqueada 	  Idem.
Do Rio da Prat	 	 Idem.

Tapioca!

Diversas procedencias 	 $850 1$300 Ident.

Telhas:

Francezas 	 Por milheiro. •
Nacionaes 	 	 Q.. 600$000 Ident.

ToucInho:

Commum 	 2$400 2$600 Por kilo.
De fumeiro. 	 3$5.00 31800 Idem.

Vinho:

Do Rio Grande 	  1004.000 1-151000 Por barril.

Estrangeiro:

Virgem 	   	 l300,000 Por pipa.
Verde 	  	 1:3004000 Idem.
Collares., 	  	 1:400$000 Idem.

Xarque:

Do Rio da Prata, patos e mantas 	 2$200 1400 • Por kilo.
Do Rio da Prata, mantas 	  2$200 91 00 Idem.
Do Rio Grande, patos e mantas 	
Do Rio Grande, mantas 	

21000 2$300 Idem.
ide ti.

De Matto Grosso, patos e mantas 	 11,600 21300 Idem.
Do interior de Minas, Rio e S. Paulo 	  21800 21300 Idem.

O syndico, J. IV:Ines Ta ;:ara,



Ouro Papel	 Teta Ouro

1C4:951047' 18G:977150 371:929$097 262:961440

4.183:255$154' 4.701:922,f123 8.385:1771277 3.636:195W23

4.368:207$101' •.3e8:899$273 S.757:100$374 3.899:101303
••••n••

4(39 0501,-.13?,1 610:7441482 1.079:794W20

renda cie hoje 	

renda até AS 	

Total 	

ifferença rara ciais 	

Papel	 1	 Total

192ti 1 0'25

211 1:842-i75 327:803815.

3.513:3!2:4316 7.119: 507.339

3.778:15-1791 7.077:3W

do Dit,trieto Federal 	 Departamento Nacional de !ff:unie
Publica

lieedieclisi.itt

Domingo
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RE1WAS PUBLICAS
Aliandella do Rio de Jaricieu

NOTA DA RENDA NO DIA 19 DE JUNHO r'r: 11)2o

.icencta-ouro convertida á,talea de hoje (301.7) 	 ... " 	 	 00:475,997
Renda-pape' 	 	 let6:977$150

----------
Total 	 	 837:4531147

.Pai-:el e. ouro convertido até 	 	 19.132:9 l-l f .01

Tatá e:n pap:' 	  • •••	 	 1	 19.970 : -112$51'.:

:re,,cadie.'a
a is ( 14 1 innii .o 1e 192 nn

lnda : trroett.ltula Prn
	li- ij e jtildto de toc,	 '12 I :8z40

E'.10 igual	 t.iodo
10 .

I éifferpill:n	 1.w:8 mai,:

EDITAES E AVISOS

MINISTERIO	 KS'I1t:.1 E NE-
GOCIO INTERIORES

Departamento Nacional do Ensino

1:1)I.T.1!.	 t'uNerne.i:Nc,i..,•

1)0 ord ,, :o do Sr. dirpetor	 1hl. faço
Illt11 il .. ) (VII% fica prorogado ptr 1:") dia

prwo do que trata o Ti. .5 do edital
cencurrtnicia para oxeci., cão das

“1 ,ras no edifi • io do Internato cin G-Ilid-
i-tio Pedro il. devendo 4 , 4 p1oponontP-3
apresentar as ri•ApeeliVaS Prin") n . titaq ri)
dia :; de julho 114,4 ,^orrerde amuo, ás lã
tlorag, ii rt ivatidi tal Prt. rogaeão a dr"
eunistancia de não tcrern 1fdo pron.-
/1,as todas as plantas ra- ...ossal ias ao co-
rihocimento dos inte?eailos..

Primeira kreCÇãO do Departamento
Nacional do Ensino, 1,5' de jelf,to
1112.6.	 Ro(,rto PirCii de $a, 4.1;r,..ctor
de setwrt,), iakerino..

1 n ,‘;L1 6 PREUNCIUMWTO 1):;
.r.( 'GALES	 PO

S.

	

nn erclf; .11 de Sr. (II	 rea
v.1-erfa	 ger..at II 1/I!'1:!•ip1::;I:J
a0 corrursu para preenchiniento do uni-
or logares do ii0e.vrv . s do Hospital ;3qo
1-zehastirto, ee0011)i555. a o:10
adm,ittidosos estudantus das Fui:tildados
do Aledieir,a, officia ,,	comiparadas,
que Provarem estar inatriculado.; na
s • ou n.	 sor brnsileiros,
ó...3 e rije, soffvue (1t doera cunta;_josa
o i	 eto-eontagiosa.

Para esto ultimo offGito os candidatos
tuldnetter-se-lião ii evenr.,, de, valide ./ ni

4	 re9)(..e.f IS'o	 Uti	 Depariar1ont41,
epr ,AsPntando o rPspoettvo ;atestado
Z;)t c, d	 iLserivrio.

rometu .sn (5 apenas uni prc. nelisz-,,
relec cão outro randidatut o rirm

constamo, vol . si si, garanta paru aLoa--
Eervação do? funecionariee..

O procos:,,, das prwvas. pa;.1 tn• 1)
pelo dos concursos 1 ara proenehitnente
dos (!argos teehnicos erfvetivos do 1)e-
partanionto. havendo prova prattea
laboratorio es_..cripla o prattra-eral zzo-
bro dado do,-gato, senclà roateria de coa-
curs,_n : eliniea medica Pill geral è . prin-
cipalmente 'a referente ás docIna de nu-
tifieaCãO eornpulsoria, Tilais c om:nuns no
quadro noologico do itospital São Se.-

A inscripção será eaurrada no dia 15
tio julho de 1920, ás 1( Li IIIS. ;,r,nd, ) fj.
'kwh para a segunda quinzena do

e IV provas realizadas Ou Ilos-
Dila' Silo igelbastião.

Secrotaria Geral do Ipartamen,,
Nacional de, Sat.: , li Pultilea. ern 1 1 de ju-
nho de 10:0. - Rara tr..11mcbfr? Haja..
tittle3, secretar!o

oln	 Federa/

INSPECTOR1.1 DF. VF.11(CrIA tS

Chamada para o dia 21 do, e411111e. ::s
8 12 11 . 1ras, resta Iuspectortar

Francisco Meu, Luiz Felippa. Alvaro
Marques dos Santos, Henrique Lutz Mi met,
José Augusto. Jo.,é de Souza Magalhães,
fogo Corso, Attila da Costa, Para:meio [):as

-13arrclo e Jose Braz Dourado.

Turnut supplxientar

AI:citrino Macedo Dutra, Feclydes
ceslati da Silva. Candido Augusto tioni.ts,
João Papdsra Proença, Francisco da Pie-
dada, Aloac. r Fiorentino de eviello e Souza
e João Martins Ribeiro.

Prova regUitacrzfor

Cesar Au:Justo Machiado,

Prova pratica

Alinicel Ponseca.
-

Chamada para o dia 21 corrente, as 12 1.'2
horas resta lnspecturia:

Alfrcd,o Moura. Lauriano Pinto Marques,
José Figueiredo, Victorino Recende. Pedra -
Celso dos Santos, Nelson da Cos •a Bra
José de Jesus Flora, Waldcmar ecnr,:do
Vcrdy. .Nuanoel Alves da Silva hnaa c
Charles Marot.

Turma sapplenient,tr

Avelino Alves Pereira, Nicolaa S::12aris,
Carlos Maria Eceller, Luiz José Vieira,
Francisco imrtins Palma, PSC. Codri!,otet
Serra e Manuel tdves,

Prova pra fia:

AtitOUI0 Martins Marques.

laspectoria de Velliculos, 16 de junho
da 192G.- O inspector r.:cral, D. L;crnaracs.._
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Inspeetoria de N'eltieulos do District() Federal
Pelo presente edital iica'n noef»ic,atios a c ) niir. 	 az3ta Ir.ileztoria. de w •440) :Ira ) de 43 h ri	 par-a re5j)onier por infracOes

do regulamento do transitu, na conformidade do art. 315. § 	 Os nraprizZaí'i is e ,;ontietores dos ve:ficulos abaixo discrimi.
nados.

Data da ii:fracçau

Nomes

o1-0 Especie
do

vehiculo
Natureza da infracclo Observações

Dia Mez Anno

B. G.	 Martins 	 13 Automovel 17 Junho 1026	 Excesso de velocidade 	 Motorista.
J. A.	 Pereira 	 111 • • •
G. C. Leite 	  	 361 • • • Desobediencia ao signal 	 •
Il.	 Mobilia 	 647 • • 	 	 Proprietario.
A. Otto 	 946 a • • 	  Motorista.
A. Maria Junior 	 1.069 • • • 	 Proprietario.
A. A. Silva 	 1.635 • • • 	 Motorista.
A. B. Freire 	 1.303 • • • 	 a
A. A.	 Monteiro 	 1.328 • • •
M. Balazzo 	 1.409 • • 	
V. P. Gomes 	 1.635 a • 	
]. M.	 Oliveira 	 1.690 •

Lisbôa 	 1.831 • •	 •	 Dirigir	 desunifortnizado 	
Dr. M.M. Freire 	 9.186 1 a Desobediencia ao signa! 	  Proprietario.
T.	 A. Camara 	 2.744 • a a • 	 Motorista
J. M. C. Marinho 	
J. S, Fernandes 	

	 	 2.43s,
2.581 •

a

a	 •
A. Gil 	 2.666 a a •
E.	 Oliveira 	 2.920 a

R. Bulia 	 3.015 ,	 a	 	  Proprietario.
A.	 Caldas 	
J. C. Souza Nrilto 	

	 	 3.177 •
a

a a	 a	 	 Motorista.

Studerbák Brazil 	 4.0 :3 a Estacionar em logar não iper-1
inittido 	  	 u'ropr:e:ario.

O. M. Salgueiro 	 4.11 Desobediencia ao signal 	  Motorista. 
J. S.	 Pinto 	 4.236 a •	

»

J. O.	 Dantas	 •	 4."A5 a • 	
J. A.	 Gonçalves 4.737 a a •	 •
':tuderba.k Brajl 	 4.823 •	 a a a	 Estaciwar en togar nao per-1

miido 	  PrJrtrielario.
F. A. Alves 	 5.031 •	 a Circu:ar para angariar p s.sa-

-

geiros 	  Motorista.
M. Rezende tS: Comp 	 5.131 a	 • • • Desonediencia ao sinal 	 '."rodrietario.
A. M. Araujo 	 5.200 • • 	 Moto; ista.
G. M. Alves 	 5.460 •
F. Alexandre 	 5.3) • •
f. àloreira 	 5.65; a • •
A. R. Corrêa 	 6.0 i5 • a	 	
A. P. Duarte 	 6.'239 a • • „	 "Sxcesso de fumaça 	
j. D. Carqueja 	 6.45' .	 Dcsobediencia ao signal 	
J. M. Silva 	 6.70 a • • ¡Meio fil e bonde 	 •
0. O. Rodrigues 	 6.73,3 a • . Desobediencia ao signa! 	
R. 13. Freitas 	   •
Coronel F. A. Mello 	 6.81,4 • • a IntesTonincr o trandto 	  Prol-mictado.
J. F. L. Almeida 	
M. O lurti 	
S. Filand Limitada 	
M. Moutinho 	  

7.26
7.351
7.633
7.928

1
•
•

•
•
•

•
•
•

,	 Oesobediencia ao signal 	  Motorista.
.	 	 Proprietario,

»	 a	 a	
..

.	 .,	 a	 .	 	  Motorista.
11. Telles hibeiro 	 • • .	 Contra mão 
A. A. Teixeira 	 8.120 • 7b . Desobediencia ao signa'...... 	 •
S. A. Hilpert 	 8.230 • •	 •	 	
D.	 Andrade 	 8.313 . .	 ..
Studerback Bruta 	 8.547 . •	 .	 	  Proprietario.
J.	 P. Ferreira 	 8.571 a Excesso de velocidade 	 ,Motorista.
J.	 P. Ferreira 	 8.571 11. . Desobedienciaa o signa' 	
J. Rodrigues 	 8.759 • • . a	 a	 .• .
k?.. F. Cunha 	 9.42,5 . a	 .	 a	 	 a

.

A falta de pagamento das multas por infracçõe ,, importa na remessa tios autos ao juiz federal no pra ,.o regulamentar, para a
cobrança executiva nos termos do art. 361 do reoliNmento que baixott com o decreto n. 15.611, de 16 de agosto dc 1922

Inspectoria de Velticules, 1 de juriCio de 1)26. - Pc!cn inspeJtor, F. F. de Gustudo Liaza, sub-ittspectir.
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Escola Nacional de Bellas-Artes
CONCURSO PARA PROFESSOR TEMPORAFUO

DIA PINTURA

De ordem do Sr. vice-director, em
exercido, faço publico, para conheci-
mento dos interessados, que, de confor-
midade com os arts. 151 e 154 do decreto
n. 16.782 A, do 13 de janeiro da 1925,
a partir de 26 de abril, até ás 16 horas
do dia 26 do outubro do corrente anno,
estará aberta, nesta secretaria, a in-
scripção ao concurso para professor tern-
porario da cadeira de pintura, vaga com
o fallecimento do respectivo cathedratico.

Os candidatos deverão apresentar do-
cumento em que provem ser maiores de
21 annos c menores de 40, ter folha cor-
rida e, nos termos do art. 128 do :0,R:fila-
mento approvado pelo decreto n. 12.790.
-de 2 de janeiro de 1918, a caderneta de
reservista do Exercito ou, pelo menos, o
certificado do alistamento militar, quan-
do contarem até 30 annos de idade.

As provas do concurso constarão de:
a) uma prova pratica de deenho,

accordo com a natureza da cadeira, prova
que será eliminatoria:

O) uma prova didactica, a qual wnsis-
tirá em uma lição dada peto candidato,
em tempo o do modo que se possa veri-
ficar si elle possuo aptidão para o en-
sino;

c) unia prova pratica, final, da meteria
ensinada na cadeira em concurso.

Secretaria da Escola Nacional de Bel-
las-Artes, 24 de abril de 1926. — Luiz
de Siqueira, secretario interino.

latem:no do Collegio Pedro II
be ordem do Sr. Dr. director faço pc-

}divo para conhecimento dos interessados
que a Congregação do Collegio Pedro
il q inir-sr-Ita ás 1 .i 1I2 Itorás de segunda-
feira. 22 do corrente, para tratar dos se-
guintes assumptos:

_votivo\ ar as inscripções do concurso
de historia universal, nomear as connois-
soas de arguição do Meses, eleger dons
examinadores para o concurso de c/limi-
ta. approvar os programmas do concurso
O, desenho, eleger a commissão de prova
pratica do concurso de porttiguez„ appro-
v ar parecer da commissão de docencin
:-obre o concurso (h. physica e sobre a
prog ramma de literatura.

secreatria do Externato do Collegio po-
dre 11, Pill Iti do junho de 1926 . — tise-
cretario, ()ciarili( , A. l'erPira.

Gymnasio Pelotense
CONCURSO PARA PROFESSOR CATIIEORATICO

DE "INSTRUCÇÃO MORAL E CIVICA"
De ordeni do Sr. director geral, faço

publico. para corfaechnento dos interes-
sados que, desta data até as 16 horas de
(lia 15 de outubro do corrente anno, se
acha aberta nesta secretaria a in-
srripção do concurso para professor ca-
thedralico de Instrucção moral o eiva-
ca . Os candidatos deverão apresentar
documentos em que provem ser cidadão
brasileiro, maiores do 21 aniles, e me-
nores de /10, ter folha corrida e. nos ter-
mos do que determina o art. 128 do re-
gulamento approvado pelo decreto nu-
mero 12.790. de 2 de janeiro de 1918,
a caderneta de reservista do Exercito
on, pelo menos, certificado do alista-
mento militar, quando contarem até 30
nonos de idade.

Poderão inscrever-se no concurso:
Os professores cathedraticos e sub-

ta l ifidos de outros Institutos officisee ou
e(lii i na ra dos.

O candidato que prove ter idade in-
ferior a 40 annos e justifique, com ti-
tulo:, ou trabalhos de valor a sua in-
scripçtio no concurso, c juizo da Con-
gregaçao.

Só poderão Inscrever-se os candidatos
que tenham o curso completo de huma-
nidades ou diploma de escola superior.

As provas constarão de:
a) apresentação de duas theses sobro

a meteria do concurso e sua defesa pe-
rante a Congregaçao;

LI) uma prova oral de caracter dida-
clic°, durante 50 minutos, com ponto
.sorteado, com 24 horas de antecedencia
denti e os de uma lista approvada pela
Congregação. Uma das theses será so-
bre assumpto escolhido pelo candidato,
na qual fará, no final, o resumo de seus
trabalhos já publicados o por elle julga-
dos de valor. A outra these será sobre
o assurnplo sorteado entre 10, pontos es-
colhidos pela Congregação.

Els a lista destes 10 pontos approva-
dos pela Congregação do Gymeasio PE-
lolense:

N. 1 — A moral; seu objecto e divi-
são.

N. 2 — A vontade e a liberdade;
theorlas do livre arhitrio; determi-
nismo.

N. 3 — A familia; sua evolução o im-
portancia.

N. 4 — A idea da Patria; unidade na-
cional brasileira.

N. 5 — O espirito das armas brasi-
leiras; a defesa nacional.

N. G — As datas nactonaes; sua si-
gnificação politica e social.

N. 7 — L humanidade-fraternidads
universal. Liga das Nações.

N. 8 — A educação civica. Deveres
e direitos dos cidadãos.

N. O — A liberdade espiritual n5
Brasil.

N. 10 — Fórmas de governo. O C o -
digo Politico de 24 de Fevereiro.

O ponto sorteado foi este 5
"A Moral: seu objecto e divisão'.
O candidato deverá apresentar no

acto da inscripção 50 exemplares im-
pressos de cada uma das theses, bem
como cinco exemplares, no minimo, dos
trabalhos que porventura haja publi-
cado.

O Sr. director geral chama a atten-
ção dos interessados para os artigos 150
a 170 do decreto federal n. 16.782 A.
de 13 de janeiro de 1925, relativo aos
concursos.

Secretaria do Gymnasio Pelotense, 11
de abril de 1926. — Quiliandro Osoriu
da Rocha, secretario.

AIINISTERIO DA MARINHA

Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro

O director geral do Arsenal de Mari-
nha do Rio do Janeiro convida ít3 fir-
mas, que tiverem material apropriado e
pessoal habilitado para os serviços de
suspender e reparar encanamentos d'acma
submarinos, a conununicarem, á directo-
ria deste Arsenal dentro do prazo de
trinta dias, que podem fazer estes ser-
viços e se apresentar em concurrereia
para a s diversas obras desta natureza, na
bailia do Rio de Janeiro.

Directoria Geral do Arsenal de Mari-
nha do Rio de Janeiro. 15 de junho de
/928.

Ar-,enal de Marinha do Rio
de Janeiro

CONcultso

1 — De ordem do Sr. vice-almirante.
director geral do Arsenal de Marinha do
11io de Janeiro, faço publico que se acha

itW o dia 15 de julho do corren-
te aflito, a niscripção para e concurso
das vag as de mestres da of ficina de cal-
deireiros de cobre e da de fundição,
deste arsenal.

— Do aceõrdo com o art. 27 , do
gulamento em vigor, sotuente poderãe sor
candidatos a estas vagas os auxiliares de
mestres ,os operados de primeira e se-
gunda classes do ar s enal; mestres, eu-
xiliarc.,..s de. mestres o aaerarios de pri-
toeira classe das off icin,.« da Irelnstria
Particular e de officit, cor- espondente.

Secretaria da Directot •i a Geral do Ar-
senal de Marinha Rio de Janeiro, em
19 de junho de 192e. -- Manuel Pcssr;a
de ilIP1 1», secretario.

Directoria de Fil./coda

CONCURRECIA PUBLICA

'lendo o Sr. director geral, por r,,
posta do presidente da commissão
concurrencias,	 tornado sem effeito, a
concurrencia publica effeetuada em
do corrente mez, por não estarem quasi
todas as propostas de accórdo com e
respectivo edital, communien aos inte-
ressados, por ordem. do Melé00 Sr. di -
rector geral, no no dia ti de julho pro-
ximo futuro, serão receáidas e abertas
as 'propostas para o fornecimento a este
ministerio, no corrente nano, dos artigos
constantes da relação annexa.

II
A coneurrencia será presidida pela

vice-director de Fazenda, a quem serãe
driigidas as propostas, o a commissão
reunir-se-ha ás treze horas, na_ sala
sessões da Directoria de Fazenda (Pa-
gadoria), onde receberá as propostas em
Ires vias, sendo a primeira soltada com
os preços por extenso e em algarismo:,
sem emenda, rasuras ou cousa que cau•
se duvidas, e encerradas e l o enealoppe;
lacrados.

S nS poderão concorrer as firmas ger
forem previamente julgadas idoneas,
existencia legal e inscriplas na Directo-
ria de Fazenda, de accecdo com o arti-
go 15 do Regimento interno, mandenilo
'executar pelo aviso numero 5.268 "A",
de 31 de dezembro de 19n.,

IV
As propostas serão abertas e lidas ero

presença dos concorrentes, nenhuma se-
rá ácceita fóra dos termos deste edital
e deverão obedecer rigorosamente vi es-
tabelecido nos artigos 748 o 749 do re-
gulamento annexo ao decreto numero
15.783, de 8 de novembro de 1922, ft-
cudo os coneurrentes sujeitos a todas
as determinações desse regulamenh.

'V

Os concurrenles apresentarão, com a..?
propostas, documentos provando que de-
positaram na pagadoria de , te ministerio.
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até o dia 5 de julho proximo, a impor-
tancia da dons contos de ri s (2:000$),
para garantia da assignatura
tracto. importancia essa que rever[
para a Fazenda Nacional, no caso do
preferido se recusar a assignar o rne.;-

contraato..A'quelles que tornaram
Parta na concurrencia annullada será
manaida ,a validade da cau fAÇO ,a1 offe-
Cauda .

VI

O coacurrentes preferido 1'a2L 11Ma
,:aucão de cinco por cemo (5 e:0), faano
o valor approximada do fornecimento
fatal do anuo, para fiel emacução do cr-
trgalo que ass:gnar.

VII

A entrega dos artigos será feita aa
divarsas rapartiç5es deste minioerin,
ra-tdia CaP ilal , • aue o solicitarem, ficando
os ine.sinas sujeitos ao exame de qualia
dado ovorifivação das quantidadea. 	 .

VIII

a'ada:; os arii,gos serão da prinieU'a
talai:dada e subordina:ias ás espcifieu-•
rües raspectivas.

can:missão dc Coneairrencia da
aaaoria	 Fazonda. 18 de jaulin d.
192(1. — ..11aaio	 (1,?

(1.;3 rCCieOS rimicos c 1Trr -
f 1.• ial para c??,:lys.,...,3 pt?).d
(I,.? 192a

2.087. Aeido'azitico paro, para anaIy-
aa,

2.053. Acido aaetico crystallizavel, pu-
ro, para analyse,kilo.

2.0•9. Acida eitrieo puro, para anaaysz.

2.090. A-ddo pioria° puro, para anal-
se, luto.	 .

2..091. Acida pheniso *puro, p'u'a analy-
se, kilo.

2:002. Acido oxalleo puro, para
se, kilo.

2.093. A ,3ido tartariso. puro, lat ,ai anila
lyse,

2.091. Adio trich/orasetica paaa, para
analysa, vidro da 25,0 e 230,0,
kilo.

a.aa5'. Acetona, Lila.
2.09t).	 ainylisa puro, para

litro.
methyli20 puro para nua-

lyse, litro.
2.023. Aeatada de chumba erys'aillizada,

-para analysa,
2. 009. Acetato da . zinco paro, .aiati ana-

lysa, kila.
2.100. .:acotat• de sadio paro, para ana-

lyse, /cila.
2.101. Acetato de , paafa pura, para 311a-.

lysa, (lUerek), luto.
.102. Acetato do, uranio. puro, Para

analyse, (Merck), tilo.
2.103. Azul do methyleno, C.1rdber, vi-

dro do 10,0, kilo.
2.104. Azulado de. potassio puro, Lila.
2.105, Agulha do plantina je 5 (8 daci-

mos), unidade.
2;100, Agulha do platina pára seringa,

de 5ec., de •1 -coal. .(9 c:et:i-
mos), unidade.

Agulha de platina para Reringa
0 .3.5co. do 3 cent. (0 doei.
Inas), uniQtada.

2.108. .-kgin-3 do plantina Tuffier-Luar,
do 8 cent. iO deircas!, UnS-
daclea•

2.100. Apparelho para ultra microsco-
pio. unidade.

2.110. Albuminimetro d.n E: 1::ch (com
estojo), unidade.

2.111. Allanninimetro de C ,zbach (sem
estojo, unidale.

Biefiloruretó da nir.reaa:•.) puro
para -analyse:" kilo'.

2.113. Bureta com torneira pra 25 cc.,
unidade.

Bureta coai teria ¶-a para
untliado.

2.115. 1-'u '1-a distr'bulo ira da 23 cc.,
(em 0,1co), unidade.

2.11d. Bureta de dup l a cari-ente em daa
ciinua para 25	 unidade.

2.117. Bico dc Bunsen, (11.arck), uni-
dal°.

2.113. Bico de Buns'en a 'aleool, un:dade.
2.110. Baião da vidro, de Lena, para

2.000 cc. (tuado chato), uni-

Balão do vidro, de I-ma, para
1.000 ca. (tua-Ia enato), uni-

dade.
Balão de vidro, do Lena, para

500 cc. ciada), uni-
dade.

radar) de aldro, Cr.) Ina. para
2:..)0 cc., (filada chata), um-
dado.

Balão de vidro, de leni, para
1,25 co. (fta.do cliau), uni-

Balão da vilIrD, dr, bana, rara
100 cc., (funda chata), uni-
dade.

2.125. Bala-) do vidro para 1.0a0 cc.
com rolha evuuril ;filado cha-
to), unidade.

2.12t3. paitio da vidro, para 500 cc., com
rolha usinara (furrla cliato'a
unidade.

2.127. Balão ad n.-idra, para `.:'.50 ea. com
rolha esmeril (fundo chato,
unidade.

2.128.)alão de vidro, para 10d-- c:a com
rolha esmeril (falido chato),
unidade.

2.1 20. Balão do vidro Erlowyer, para
250 co. (1a;con es , raita;, unia
dada

2.129. Balão ,la vidro Eri:, aacyc.,.r. para
125 'c, (Lucca est.:.•eita), uni-
dada.

2.131. Balão do vidro, de Érlanieyer,
para 100 ce, (bocca estreita),
unidade.

2.122. Balão de vidro, de Erlamcyir,
para 50 cc. (Wein estreita),
unidade.

2.133. Balão da vidro, Ealemcyer. (fun-
do reclond.), bica estreita);
para 500 ce, validade.

2.131. Balão de vidro, Erlemayer, ,(fun-
do redondo, bocca estreita),
para 250 ec, unidade. 	 .

2.135. Balão da vidro, Erlemeyer, (fun-
do redondo, bucca estreita),
para 100 ec, un'dade.

2.130. Balão de vidro, Erleine.yer, (fun-
do chato, boca estreita), para
50 co, unidade.	 .

2;137. Balão de vidro, Erlerneyer, (fun-
do chatoi baeca e5:trolta), , para
25 ce, unidade. •

2.139. Balão do vidro, Erierneyer, (fura-
do chato. bocea estreita), para
20 cc, unidade,.

2.1:39. Balão de vidro. ErleMeyer, (funa,
do Chato, bocca larga); parti
500 ce, unidade.. 	 '

2.140., Balão da vidro, rloreaair. (fun-
do chato, bocca larga), para
'250 te, uniclaae.

2.141. Balão de vidro Er/emayer, (fun-
do chato, beca larga), para
100 cc, unidade.

2.1 .12. Balão do vidro, Erlemeyer, (fun-
do chato, 'bocea larga), para
50 co, unidade.

2:1-13. Palito -do- vidro. Iljedha!, para
300 cc, unidade.

2.111. Balança faariorius 	 (sansiyel a
1/5 de milligrarnma). unidade.

2.1;5. Bateria de Borrei com 12 vidros,
un'dade.

2.11d. Banho-maria para •re.acção
Wassarmann, com 200 tubos,

2.111"7..Bichromata de potassio, grani-
- ma.	 -

2.118. Cbtorureto	 baYo pró analyse,

2.119. Chlornreto de arnmonio prô ana-
lyse. kilo.

2.150. Clilorniato de laryo para analy-
se. tufo.

C.lilorureto de ammanlo para
analyse. Lilo.

2.152. Crystal de violeta, Merck, vidro
de 15.0.: gramma.

2.153. Chromato do potassio puro, para
analyse.; kilo.

2.151. Caixa paraariainskeiaiier'ng.a. de 2,0, (typo

2.155. Ca'xa para seringa da. 5,0, (i3;po
Luar), unidade.

CaIi.K,uaerpla, rtlunsi%rai dneg'.1 (11'10.0. (131)')
2.157. Caixa para . seringa do 20.9, (1.ypo

Luar), unidade.
2.158. Copo graduado para 	 ce, uni-

dade.
2.159. "Cosao:jogr. aduadá para 150 ee, uni-

2.1 	 Copo -caaduado para 2.000 cc.
uri:dada.

2.101. Co po dá falte-mia (Para
ção a gafai:e). com bico. para
250 cc. unidada.

2.162. Copo da Boltemia para filtra-
ção a quanta). com bico. para
100 cc. unidade.

2.163. -Capa. da Bohemia (para filtra-
ção a quente), com bico. para
CO cc. unidade.

2.104„ Cor de enraio para 2.000 co,
(conico, som -graduação), uni-
dade

2.105. Copo- de enanio para 1.000 cc.
dlcaodno iro, sela graduação), mr:-

.

Ccipl de enSaio para 500 ce,.

d(Cao
le.

	

nlce,	 graduação), una-

2.1138. Copo de ensaio para. 125 cc.
( aeodnl.ieo,: scna . graduação), uni-d

2.1d8. Copo-da • ensaio para 150 cc.-
(anil/Ca:), Seul graduação), uni-

'dada.
-ensaio para 50 cc.,
sem graduação), unia

ensaio para 30 cc.,
sota graduação), uai-.

ensio para 15 ca.
sem gradua-),o), uni-

dada.
lanatinjio de páreellana de Der..

Jim; para 1.0 eu., unidade.
Caclinlio. de; poreellana de lin..-

.1h%, para 20, cc. unidade.
C.arsula de poreellana de Bar-

2.000 ce., unidatia.

2.120.

2.121.

2.122.

2.12a.

2.121.

2.1•39. Capo ''de
(cobice,
dada.

2.170. Copo -"do-

dada. •
2.111. Capo

2.173.

2.174a
cora tampa e cabo para



1)1,1,iing(1 .2()
	

DIÁRIO OFFICIAL	 J mito de 1926	 14515

Capsula de porcelliina de Ber-
lim, cum lionpr; e cabo para
1.00i, cc., unidade.

2.176. Capsula de poreellatia de Ber-
lim, com tampa e cabo para
buo cc., unidade.

2.177. Cav c•ala do voreeUswv do 3k,
com tampa e cabo patda

2;30 cc., unidade.
2.1;8. Capsula de porcellana de Ber-

lim., sem cabo, para 250 cc.,
unidade.

2.179. Capsula de poreellana de Ber-
lim, sem cabo, para 100 cc.,
unidade.

2.180. Capsula do porcellana de Ber-
lim. sem cabo, para 50 cc.,
unidade.

2.181. Campanula para microscoplo,
(grande modelo), unidade.

2.182. Campanula para mieroseopio,
(pequeno modelo), unidade.

2.183. Centrifogador manual, unidade.
2.184. Centrifugador electrico (Leco),

unidade.
2.185. Centrifugador •ara fezes, typo

Gerber (Victor), unidade.
2.186. Crystallizador de vidro, 12 x 12,

unidade.
2.187. Crys n allizador de vidro, 8 x 10,

unidade.
2.188. Chariot adapta\ el Zeiss, unidade.
2.180. Cuba de ferro com pé (para

ureometro de Yvon e (ner-
eurio), unidade.

2.190. Cuba de vidro. •) x 50. unidade.
2.191. Cuba do agalha, 70 x 70, uni-

dade.
2.192.Cuba de acatlia. 20 x 30, uni-

dade.
2.193. Cuba de agulha, 40 x 50, uni-

dade.
2.191. Crivando de porcellana

unidade.
2.195. Cuvillieta de agatlia para 2 li-

tros, unidado.
2.190. Cuvillieta de agatlia para 1 li-

tro, unidade.
2.197. Cuvilheta de a gatlia para 1 12

litros, unidade.
2.198. Camurça para microscopio (20

centimetiam; quadrados), uni-
dru1e.

elansimetro • de Bouchardat,
1.000 a 1.050, unidade.

2.200. Dessecador a acido suifurico,
-'Nelleihber • (20 centimetros),

unidade.
2.201. Distotadoe do vidro (typo

mel), unida.le.
2•202• F:osina Grubler, vidro do 100,

gramma.
2.203. Escova para tubo de ensaio,

unidade.
2.201. Estufa a gaz regulada a 37°, de

56 x 61 x 56 (typo Lata en-
schlager), unidade.

2.205. Estufa a gaz regulada a 37 ., (ha."
30 x GO x 30 (typo Laut en-
schlager), unidade. 	 •

2.206. Estufa a gaz regulada a 37 0• de
10 x 70 x 40 çtypo Caiai en-
schlager), unidade.

2.207. Estufa a gaz regulada a 37°, de
40 x 84 x 40 (typo Laut eu-
schlager), unidade. .

2.208. Estufa a gaz regulada a 37°, do
45 x 90 x 15 (typu Laut en-
schlager), unidade.

2.209. Estufa a gaz regulada a 37°, do
55 x 100 x 45 (typo Laut en-

schlager), unidade.
2.210. Estufa electrica• (pequeno typo),

unidade.
2.211. Estufa de zinco para gelatinar

soro, unidade.

2.212. Estufa chimica, Metzger, 24 X 2.253.
x 18 x 16, unidade.

2.213. Estufa chimica Metzger. 28 x 2.254,
x 22 x 18, unidade.

2.211. Estufa chimica, Metzger, 30 x 2.255.
x 23 x 20, unidade.

e-MS. Es.tufa chimiea, Mettger, 45 x 2.256.
x 28 x 20, unidade.

2.216. Estufa chimica Metzger, 30 X 2.257.
x 40 x 22, unidade,

2.217. Estufa chimica, Metzsger, 40 x 2.258.
x 60 x 40, unidade.

2.218. Estante para seccar tubos de 2.259.
cultura, unidade.

2.219. Fio do platina, gramma.	 2.260.
2.220. Frasco de Erlemneyer, para 2.261.

30 cc., unidade.	 2.262.
2.221. Frasco de Erlenmeyer para 100

cr., unidade	 2.263.
2.222. Frasco de Erlenmeyer, para *

250 cc., unidade.	 2.261.
, 2.223. Frasco branco de 250,0 (boe•

ca estreita, rolha esmeril), 2.265.
unidade.	 2.266.

2.221. Frasco branco de 500.0 (boa.
ca estreita, rolha esmeril), 2.267.
unidade.

2.225. Frasco branco de 1.000.0 (boa- 2.268.
ca estreita, rolha esmeril),
unidade.	 2.269.

2.226. Frasco amarello de 250,0 (boa-
ca estreita, rolha esmeril),
unidade.

2. 9 27. Frasco amarello de 500,0 (bm.-
ca estreita, rolha esmeril).
unidade.

2.228. Frasco amarello de 1.000,0 (Loc-
ca estreita, rolha esmeril),
unidade.

2.220. Frasco amarello de 500.0. (chato,
rolha esmeril, unidade.

2.230. Frasco branco de 500,0, (chato,
rolha esmeril, unidade.

2.231. Frasco branco conta gottas para
100,0 (rolha chata), unidade.

2.232. Frasco amarello conta gottas,
'para ie.o,o (rolha chata). uni-
dade.

2.233. Frasco branco conta gottas para
60,0 e(olha chata), unidade.

2.23 1. Frasco a ma rello conta gottas
para 60,0 (rolha chata), uni-
dade,

2.233. Frasco para	 oleo do cedro
(grande, unidade.

2.236. Frasco para oleo de cedro (pe-
queno), unidade.

2.237. Funil de vidro para 2.000 cc.,
unidade.

2.238. Funil de vidro para 1.000 cc.,
unidade.

2.239. Funil de vidro para 500 co.,
unidade.

2.210. Funil de vidro para 250 ce.,
unidade.

2.211. Funil de vidro para 125 cc.,
unidade.

2.242. Funil do vidro para 100 cc.,
unidade.

2.213. Funil de vidro para GO ea,-
'unidade.

2.241. Funil de vidro para 30 cc.,
unidade.

2.245. Funil de vidro para 25 cc.,
unidadd.

2.2 .16. Funil de vidro para 15 cc.;
unidade.

2.217. Funil de vidro para 10 cc..
unidade.

2.218. Funil de vidro para 5 cc., uni-
• dado.

2.219. Forno Pasteur clectrico, uni-
•2.250. Forno Pasteur a gaz, unidade.
2.261. For.,:areiro a gaz (duas boccas),

unidade.
2.252. Fogareiro • Itu (1rea Doom):

• unidade.

2 . 272.

Ferrocyanureto de potassio puro
para analyse, gramma.

Ferroeyanureto do potassiu pura
para analyse, gramma.

Fuelisina basica pura pata ana
lyse, gramma.

Fuelisioa acida pura para ana•
lyse, gramma.

Foried1 rlerrls j.44:1 r.,2 ',ora
para analyse, litro.

	

Glycose pura para	 analyEe,
gramma.

	

Ilelose pura para	 analysa,
gramma.

Glycerina neutra anhydrica. kilo
(ielatina pura, kilo.
Geladeira Ruffier, média, uni-

dade.
Geladeira Ituffier, pequena. uni-

dade.
Gaiola de tella metallica GO x

x 50 x 40. unidade.
Grelha Arpina, unidade.
Gral cio vidro para 2.000 cc.,

unidade.
Gral de vidro para 125 cc.,

unidade,.
Ilyposulfilo de sodio puro para

analyse, kilo.
lIemoglobinometro de Tallqvist,

unidade.
2.270. Hemoespectocospio	 de Ilene•

Que, unaiado•
2.271. Ilematimetru de Bureker. uni-

dade.
IJCflhat inielto de Thomas. uni-

dade.
2.273. IIvarotnnetro e frasco, jogo.
2.274. Iodureto de potassio puro para

analyse, kilo.
2.275. Illimunador vertical, unidade.
2.276. Levulose para analyse, gramma.
2.277. Laminas de vidra para fezes

(typo grande), cento,
2.278. Laminas de vidro 76x26, cento.
2.279. Laminulas do vidro 22 x 22,

cento.
2.280. Lampada de Batel, unidade.
2.281. Lente oecular compensadora, Ge

Zeiss 6, unidade.
2.282. Lente ocular compensadora, de

Zeiss, 8, unidade.
2.283. Lente ocular compensadora, de

Zeiss, 12, unidade.
2.284. Lente ocular compensadora. da

Zeiss, 18. unidade.
2.285. Lente objectiva	 achromatica,

Zeiss, A, unidade.
2.286. Lente objectiva	 achromatica,

Zeiss, A 1, unidade.
2.287. Lente	 objectiva achromatica.

Zeiss A 2, unidade.
2.288. Lento	 objectiva achromatic,

Zeiss A 3, unidade.
2.289. Lente	 objectiva achromatica,

Zeiss A A, unidade.
2.290. Lente	 olljectiva	 achromatica,

Zeiss a a,. unidade.
2.291. Lente	 objectiva achromatica,

Zeiss C. unidade.
2.292. Lente	 objectiva	 achromatica.

Zeiss D. unidade.
2.293. Lente	 objectiva	 &bromai ira.

Zeiss DD. unidade.
2.291. Lente	 objectiva	 achromatica.

Zeiss E. unidade.
2.295. Lente	 objectiva	 achromalica.

Zeiss F, unidade.
2. 996. Lente objectiva de immersão,

achromatica, Zeiss 1 x
unidade.

2.297. Lente objectiva do irninersile,
achromatica, Zel3 1 x
unidade.

2.298. Lento objectiva de immerstie.
Florite. unidade.

2.299. Lent o • objectiva apochromatIca,
2 M M unidade.
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2.317.
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2.359.

2.350.
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2. 35i.

2.355.

2.336.

2.337.

2.360.

2.362.
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2.261.

2.265.

2.366.

9.267.

2.368.
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2.370.
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2.386.

2.387.
2.388.

2.389.
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311 . M icr o nlet ro ,	 objectiva
unidade.

2.312. Microsropio,	 estallye,
grande modelo. unidade.

2.313. Mieroscopio, estati y a, Zeiss,
(lio modelo. unidade.

2.314. Mieroscoiiio. es,lativa, Ze1.93, pe.-
queno modolo, unidade.

2.315. Micrclomo .(10 congelação, uni-
dade.

2.316. Nlicroforno Iierdzirg, com nava-
lha. unida 'o.

2 . 317 . Nitro pros. s. iato ii	 odio puro
•íiarn analyse.	 rrinurra.

2.318. Nutrose porei para analyse.
gramma,

2 . 319 . (doo	 ce.11	 puro. varnma.
2.320. Oxalati, ne-tco	 potassto para

analysP, grumara.
2.321. Pinça d •. , ponta fina. unidade.
2.322. Pinca iara lamina, unidade.
2.322. Pinça , iarn amina. unidade.
2.323. Placa	 Pri	 1' 12 eoutirnn-

frn-: de	 co), unidade.
2.324. Placa de Peb-i (do 15 centime-

troa de diametral). unidade.
2.325. Por!a-lamina. unidade.

Pap-1	 turiesal azul, ca)xa.
2.327. Pap e l	 do	 !lir:le g. /A	 vermelho,

caixa.
2.328. Pir, ori	 inalo;ra para tub5

:fel
2.329. Platie, p ,ifieee !ora de Malas=e7,

2.350. Pip''a f l e vid .. n	 Muniu Laço)
poi'a3 cc. uni indo.

v . 331 . pir,in ri • viw . n	 tra,:of
na,.a 10	 unidade.

2. 332. Pipeta d e Nidro (duplo iraC0)
a fri	 uni "aio.

.2.332. Pi r	 . viii	 duplo	 tracnY
para	 onidade.

t	 PipPra	 d i . vitro	 , duplo traço)
pru . a	 cc.. unidade.

2.  "3. Mico . ]

	

	 (duplo traço)
ri() ei• . folidadr.

2.336. PirH	 tu	 N ¡Iro para bromo,

2.337. Pi:u"i 1	 ilro, graduada em
dePinio para 3 co., unidade.

,2.338.	 Nidro, graduada em
doeimn para 10 cc., unidade.

2.339. Pioe!ii	 (1•-, vidro graduada em
1 1 , H71].) para 1 cc. un'dadr.

2.340. Proyete graduado para 2.000 ce,
(coro P e	 unidade.

fe.341. Proveio gradeado para 1.000 cc.
(coro pe	 unidade.

2.342. Provole graduado para 500 cc.
(com p e bleu). unidade.

2.C43. Proveio gradeado para 250 ce,
(com Tb', e bico). unidade.

8.311. Proveio graduado para 125 ce.
(com pi ç e bico). unidade

paia 1u0
..•ofo po o i • It'o 1 . unidade.

para	 CC,
1 1:1. , 111 jr ,.. e 'Miai), unida le.

P ...o yete grailua•io	 para	 30 cc.
Ir.. e	 unina,je.

Proveta graduado para 23 ce,
uri p' e loco), unidade.

Proveio graduado para 20 cc.
Icem p e bico',, unidade.

Proveta gradeado para 10 cc,
(com p e bieol. unidade.

Proveta graduado para 15 cc.
(coro pé e bico), unidade.

Pra\ ide graduada paia 5 cc
(com pi) .. e. bico), unidade.

Peso	 1 ..anatario de	 aluminio,
jogo.

.unidade.
Polarizador adaptavel a stativa

Ze:ss, unidade.
Peplona Cliapotean pura, grani-

Ilhospitalo acido de aramonio
analyse, gramma Juil 'a

Plienoptif atirai	 para	 analyse.
gramma.

Pota-s t vau :dica para analyse,

P11	 liii oinctro	 Boerget, uni-

Itedigi.fi no volita minutos, unidade.
Sulture to de carbono para ana-

lyse. gramma.
'ii) - iiiiraI 1) ile hisinutlio	 para

analyse. gramma.
Soiok. frid	 1.eishmann Grubler,

errunioa.
Solução de Cieniisa para ana-

lyse. gramma.
Si;;;Id de May-Grunwald

analyse. granuna.
Soltai°	 sodio crystalizado.

Mede!. para analyse, kilo.
Sulfato de ferro o animou:10 para

analy.se.
tí'ilinto do cobre	 para analyse.

Soda c:lu-dica Merck, para tina-

S'ilro . caiiiirailo	 pota=sin para
anal y,...

sofgneflo	 para analyse,

tiara analyse, MIO.

Sopporie universal (de cobro).
imolado.

Somitirii' de metal(para tubos
unidade.

Siiiir , CM1` 1 1' madeira para pipe-
ta,. (e ire!;lar). unidade.

(11' moleira para
i'rut sp!s casas unidado.

s'erffi ga Luci'	 2.0. unidade.
'Friangulo de argilla. unidade.
Tripeca para can gula. unidadr.
Tr i bo	 i.buninio para centri-

fileador,
Til lo po r o hemoly ge 12 X 12,

fundo rodondo, unidade.
Tr,Ifo pnra	 liemnlyse	 R x I?.

fundo redondo, unidade.
Trompa dr af.'ola com monorne-

tro.
Turbina pàra. labora brio.

dado.
'ftillo flo borracha para irrizailor

millintrf rol cie chamei ro.
met uru.

'Leia de amiantho. unidade.
'1211so de vidro para pipetas, un -

dai.'.
Tola) lo ensaio (1R x 18).

ilado.
Tubo i Achard Thomiks. uni-
_ dnde.

2.39	 Ti:bo para cenfrifugador (sem
gradil:leão), unidade.

2.2132. Tubi.) para centrifogador( com
graGuaeão. unidade. •

2.393. Tiiiiii. para fezes, tin:dade.
1.:iaa pura pata analyse., gram-

ma.
2:305 . I:rictometro de Ruhemann. uni-

2.396. lireometro de Yvon, unidade..
2.397. l i rrometre de tiouriez. unidade.
2.298. Violeta de genciana Merck, vi-

dro de 15.0, gramma.
2.399. Xylol para analyse, litro.
2.100. Zinco em pó para analyse,

granuna.
Conimissão de Concurrencia da Diz a-

floria de Fazenda, em 18 de junho de
1926. — Mario liebello de Mendonça.

Directoria de Navegação
DIN/ISAO DE P1IA11()ES

AVISO ACS NAVEGANTES N. 54

Braça — Estado da Bahia

Iteslabolocimento da luz do poste de Ca-
manni, na ponta S. da ilha do Ca-
vallo

(N. 86-A da Lista de. Pharties)
Avisa-s( aos navegantes. que foi

restabelecida a luz do tAsto de Camamú,
na ponta S. da ilha do Cavallo, entrada
do porto do C,amanu.), no Estado da Eu-

Coordenadas:

Lat.. 13° 54' 00" S.
Long. 39° 01' 00" XV. Gw.
Terceira Divisão da Directoria Gera)

A p Navegação. na Ilha Fiscal, Rio de Ja-
neiro, em 19 de junho de 1920. — Aria-
Vides de Almeida Beltrão, capitão de cor-
veta, pelo chefe da 3 Divisão.

Deposito Naval do Rio de Janeir"
QUARTA SECÇãO — FARDAMENTO

De ordem do Sr. capitão de rua o
guerra cammissario, encarregado geral,
previne-ce tis senhoras costureiras matri-
culadas na segunda categoria, com ex-
cepção das que levaram costuras no dia
14 de junho de 1926, assim como as ma-
i: iciladas na terceira c.alegoria. do nu-
meros 1 a 180, que na segunda-feira, 21
do corrente mez, das 11 horas e 30 mi-
nutos ás 14 horas e 30 minutos, haverá
distribuição de costuras.

Quina Seccão do Deposito Naval do
Rio de Janeiro, 16 de junho do 1926. •-•-•
O p iwarp,galu da ,,ecção, Liito José dos

capitão-tenente commissario. .t.

AIINISTERIO D.% GUERRA.

Directoria de Inte»dentia da Guerra

De urdem do Sr. general directon
desta reparliçlio e segundo autorização
ido Sr. ministro da (luerra., exarado era
215 de março no parocor no 793
da 1" Sult-Direeloria da Directoria Ge.
cal de Contabilidade da Guerra, cha-se
aborta a inscripção das ':irrnas que de-
sejarem voncorrer ao fornecimento de
freios d p ferro para fracção, dp uccOrdo
core o tine nrecrilna o a r t. 7:58. do lie- .
guiti n iento di Codigo ,h ! coatabilidade
Publica.

A inseripção do5 far-se-
ha mediante requerimento dirigido ao
generrd direc tor desta repartição, de-

• ti-ani:
dade.

2.305. Lente	 Ililygliens, 5X, uni-
dade.

2.306. Lente de projecção. unidade.
2.307. Lente cemperisad?ra, Zeiss 2,

unidade.
2.308. Lente etimpensadora, Zeiss 4,

unidade.
2.309. Mannlir para analyse, gramma.

Micrometro ocular, Zeiss, uni-
dade.

Záss,

2.500. Leute objecf i,a apechromatii.a.
1 :NI M, unidade.

2.301. I.unie ,objectiva apochromatica,
8 M M, unidade.

	

2.302. I,-n!-	 Iblyghens IX, uni-
dade.

2.303. Lente. o•eilar IIityghenitr, 2X, uni-

	

, • 11t .3	 . lut 1fuygiieii, •X, uni-

para

.! 5
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vendo os memos ser entregues até o dia
21 do corrente, ás 11 horas, na secreta-
ria da Cominissão de Compras, a.: • oinpa-
filiados dos documentos que pro n ern a
idoneidade dos proponentes, respfttiva
proposta e recibo da caução tie 1:i;oes,
feita cir., dinheiro ou ein titulo da di.
vida publica federal na thesouraria des-
ta repartição, sim 1) as respecti n as
expedidas por eta diverte ia.

A re--zriecliva amosirti-typo e quacs-
quer outros e-clar ecimeolos, serão pre-
stados aos interessados pelo secretario
da Commiss;io Iii Cornpras, IIOS dias
taleis, das 13 ás 16 horas.

Commissão de Compras, 16 de junho
de 1926. - Capitão Wald,..mal . Bucha,
seere!ario,

Primeira Cireumserinão 3tidieiaria
MiJHnr

SEGUNDA AlDiTüistA DO Lti.L.P.e!TO

U Dr. Mario de llerredu Leal, 2'' au-
iiitor.

laça saber aos que o presente edital
tle citação com o prazo de 10 dias vi-
rem, ou delle conhecimento tiverimi (Fie,
deNera	 aud n ioria,	 o
pavimento 'errei)	 edificw ,1 0 ;supre-
mo Tribunal Militar, á pri!'1 MC11-
blica n. 12:3, no dia 3 do corunte, ai
13 horas, sob peno de revelia, o soldado
do 1 rogonento oba eavallarini divisiona-
ria I s mael Itir ,dzi, afim do vPr-s.,

1 1 !(/	 prvvki() pc;.)
, 117 la Codir ,,o Poial 'Militar, do

que é accusado. Termo de d e.serção, Aos
quinze dia, do niez de maio do anuo
de mil novecentos e vinte e t• -eis, nesta
Caoital Federal, 11,, q11art ,, 1 do primeiro
reãinionto de	 eavallaria
pve.sente O Euelydes de
Oliveira l'igueiredo, commandante do
regimento e is testi-mirolhas, primeiro
sarg.'n0 Arislides'de Souza Torres, se-
gundo dito O scar Fiorentino dos Santos
e cabo do esquadra nonato do Livramen-
to Goutintio, foi por mini Diogcncs Ana-
cl-to Dias dos .".Santos, capitão-ajudante,
lida a pai te aceusatoria do capitão Re-
nato Paquet. commandanlo dr:, terceiro
cipladv iro, da qual parle consta que o
soldado Is,nael lineita, numero oitocep-
10s e quarenta e dous, filho de .Antonio
Rui-la, oaloral desta Capital Fedor,d,
nascido eni mil novecentos o tres. pra,a
voliintaria de vinte e seis de atui' do
corrente anna, leni fatiado rio serviço
desde a revi:41 a do recolher do dia cinco
até a data do presente termo, comple-
tando as-iro, os dias de ausencia que
constituem o crime de deserção, sPndo
esta a primeira o simple s., conforme se
'Verifica dos as ,entairemtos do mencio-
nado ,roldado. E para que conste no
conselho de elierra a que se mandará
proceder em se:ruida a captura do réo,
ou ri sua apresenliição, lavrou-se esto
termo mie vai ,. as s ignado pelo comman-
dante do reg-im,nto e pelos testenninhu.
lodo::, acima m e neicrado ,z . E eu. Djalma

Pias dos Saide ,.. . capitão-ajo-
-obscri osi. EurINOs	 igucicedo,

Arc-aid,-.4	 do	 SOUZA
l'orres ., 1' ,areento; Os c ir Elorontir.o dos"
.sainos, 2.° ,ar,4 ento; Reluto LiN,Tainearto
Coutinho, cabo esquadra. liado e
nas.,ado ne s ta. '_" Auditoria, na capital

11 P ,mblica dos L,iados tinidos do
Bra , iI. aos dez .1i:is do mez de junno
de mil rov-eerto-: e vinte e seis. -- Eu,
Alvorn diu	 eripleiro Lima, escrivão, o

•••‘,1 . - zile.r)	 i•Pec/io Leu:, .11D-
n11!01'

Ni	 Dr, A r.IsTAMENTo ::n 111.yr.1,1; D)
cEnto DISTIUGTo (:).3AunAmE2ç1...)

Il e Jeleeinno Avr.11ar Pe gado, presi-
4 1., ide da Junta de Alistam o nto Militar
do Terreiro Di-trilo (Sacrartendo', ele.:

Faz saber que foram .ortrados para O
Frry ik:a ,em setembro do itt, na séde
da Primeira Cireuraseripcáo de Freei ti-
taniento, dusla Capital, os cidadãos
constantes da relaçãa abaixo trati-
seripta, e que deverão so apresen-
tar á série de ,ta junto, á rua General Ca-
miara n. 381, do dia 10 a 26 de, outubro
do corrente anui, ai mi	 re:aiiereni os

CCrtiliCadOS (1?
g . • iiiii encaminhados ao ponto de con-
centração n. 1, no onart:1-genera;; e
i11:.0 não o fizoitiin, ficarão	 (1 -;

da lei, esiabelveidas 130.4	 regul
s e Cod.go	 do

E, para rpm cit c ::11 ,u ao
cimento do todos lavrei o pre s ent- edi-
tal, que s. » rá affixado ria p ,rta def)
junta e publicado no Diario	 p r
tre= dias,	 depui	 di	 as..• ,:ignLdo	 pelos
nielacos da ;unla. Jivila .Ati,tainento
'àfiiitar do nrceiro Dislr,rto, 11 de ju-
nho de 1926. - Dinclerimin de, .1rella•
P,warlo, presidente. - 1° tenente .1, ü d,;»
Carvalho nories, dpirgarlo.	 c n11,11in
AI vedo de Sarandu R up"s q, Necref

Relação nominal da I s chamada doi
designados para servirem no 30 Regi-
mento do Infantaria, com quarto: na praia.
Vermelha - Ponto d • c-Iro-mirai:ao e
inspecção de salde. Séde da 1° C11., no
quiartel-gencral do Exercito (Ponto nu-
mero 11 - Indicaçí ds numeros do
Sorteio:

Classe de 1001

1. Adelino, filho de Antonio Fran,•isco
do Carmo.

2. Hito, filho de Pulai() WanalP.
3. Antonio. iflho de Jos,ó Paes da Fon-

seca..

Aquino Lacoril (1 , Lacerda, li:ho
de Agoino Tavares d Lal'er a.

5. Djir,irtiren,sa Fifini sh oecarie Eduardo

0. Carlos, filho do Anfirt Nune,z.
7. Arthur, filho rhn Luiz I'elnpe rar••

(Prol.
8. Luciano, filho de Frederico Pai-

mero.

	

0. Leonardo, filho	 de Jc..ié A.11-1C1,3
Loiros.

	

10. Agostinho. iflho	 Francisco Fer-
reira da Costa.

II . Nicolan filho de Mlgur. 1 Abliami.
12. Elias filho de Nicolan
13. Jn i i , filho de Maria da Gloria Oli-

veira.

14. Azario, filho de ,T; : eiib Atar.n.

	

Guilherme ,filho	 Ca.rot.no
PIM () Taveira.

10. .11ljg:ilide, filho do 	 V. (banir .
17. Augu s to A l berf) filti 1' Auton.o

.1n=.0 Vieira de :\lenei.o.:.
IR Wablemar, filho de .1o ,:i" Sul )! ¡libo

Camara .

19. Ati-usto, fIlio de Fr.,n:sco Lonr,4i
Ventnra

20. Pedro, filho de Pedro Luz Teigh
xeira.

21. José Carlos de loura Itodrigues, fi-
lho de Just .: Carlos ltodrigues
Junior.

Lydio de Almeida Jorge, filho do
Boavenlura Jorge. -

23. Nelson, filho de Dinorali Geraldina
de Mendonça.

24. Gentil, filho de JoaquIrd 15,1onteiro
da Silva.

25. Petronino, filho de Henrique Jost5
Lish6a,

20. Armando, filho de SebastFão Mar-
ques.

27. Gerem°, filho de . Adelino José de
ai za.

28. Alfredo Itudrignes. filho de paes
ignorado.,,

29. Anotando, filho de Antonio e Souza.
30. 1lanio, filho de lanuel .NeAes Fer-

reira.
Oswaldo, filho do João d'Avda

32: 'guano, fliho ii. JusC 1 i.aneiseo
Alou Hino.

33. Jorge Gauen, 1 lia 'te Mague Ca-
nen.

31. Anacleho. filho de itate,rel de Ma-
cedo Caninos.

35. Anirrico. filho	 Ouilherme, Co.‘-
lho.

33. cunhe/mie . filha lb}	 Gailliermino
Poreiro

37. .Toão, filho de João I'rola.
Graciano, filho de Amadeu Santo,.

39. Luciano, filho do Jo Eratickto
da !Ira.

40. Alfredn,	 ri lho de .Tayine Vaeif
Wade.

41. Bernardino. filho rI Corina
42. Antonio, filho d ., Antonio

da Silva.
43. Vicente, filho (1.- ifeitor Bruno.
41. Carlos. filho de Maria 11,pirigne,.
.15, Lindolpho, filho de Pedro Jacoli

Zahr.
"fl y nedietn, filho d	 kulonio Jorge.

filho li Go:no:leo Lopes da
Sova.

48. Anuolett, filho .10 Manoel Lnur o n-
ÇO Margiws,

.19. Antenor, filho de Francisco Auto,
aio Amado.

50. 31one y r, filho d. , Franci.sco Marfins

51. Jo5o BanI sa, filho de, Manoel dy•
Azevedo.

52. Adelino, filho i'	 lin i 0 Eratici,-
CO do Cal'1110,

53. namilear, filho d.? Jurto pinto Aze_
'1 0(10.

54. Thilturci o . filho de 1ntonio Per e i-
ra de Carvalho.

55. Lucro, filho	 de Avelino Ferreira
Corte.

l'Immaz. filho de Luiz Antonio
Pias Teixeii a.

57. Wablemar	 filho	 de
Joartiiim Gome: lo Oilveira.

58. Ventura. f	 de Ventura da
Costa .

50. Adriano. filho O Adriano Augusto.
00. José, filho ( 1 ,. Arlié
61. Nevdoll H.	 Lioled, filiaeiío ¡guri-

nula.
C2. Armando Ctuadaery Pereira. filho

de Sylvio Gnada gny Pereira.
03. Frrl an; , tiii i o	 .‘tigusto

Avn-pfin.
61.	 filho de João de Oliveira

Braga.
• 65. Carlos, filho	 Salgado Mo-

reira.
en. Eduardo, filho dr Eduardo Augus-

to ir. Mendonça.
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(17. Gera/do, filho de Francisco da
Belly.

68. José Eduardo da Costa Leite Ju-
nior, filho de José Eduardo da
Costa Leite.

69. Armando, fillho de Joaquim Tei-
xeira Dias.

70. Eduardo, filho de . Eduardo Mar-
tins.

71.- Alberto; filho de Cárfos da Silva
Rocha.

72. Waldir, filho do José Gaspar de
Souza.

73. Joaquim, filho de João Baptista da
Costa Faria.

74. Germano Dias Teixeira, filho de
Eduardo Dias Teixeira.

75. Manoel, filho de Manoel Custodio
da Silva Valia.

76. Armando, filho de José Matheus.
77. Jayme. filho de Francisco Bastos

Lopes.
78. João. filho de Raphael Paulo Mero,
79. Antonio. filho de Antonio Joaquim

Ferreira.
80. João, filho de José Joaquim Pau-

lio.
81. Nelson. filho de Pedro Ramiro da

Cruz.
82. Assis. filho de Murad Sallum As-

mar.
83. Sylvio de Moraes e Silva, filho de

Adolpho Silva.
84. Gonçalo Manoel. filho de Joaquim

dos Santos.
85. Jayme. filho de Luiz Francisco Mi-

randa.
8. Jorge. filho de Adelina da Concei-

ção Nogueira.
87. .Miguel. filho de João Fernandes do

Couto.
88. Calid. filho de Abbud João.
89. José Moreira Pacheco.
90. Antonio. filho de Manoel Figuei-

redo.
91. Antonio Martins Fraga, filho de

Manoel Martins Fraga.
92. Alvaro. filho de Sehastiana Teixei-

ra da Cunha.
93. Adriano. filho de Adriano No-

gueira.
i. Rubem. filho de Augusto Costa

Guimarães.
95. Antonio. filho de José Lopes.
96. Anselmo. filho de Cypriana Maria

da Conceição.
97. Eugenio. filho de Antonio Fernan-

des dos Santos.
98. Hugo Stefano Baldes. filho de

Marco Ferdinando Bertea.
99. José, filho de moio Abib.

100. Severiano S. Faria. filho de Jordi-
no 5. Faria.

101. Jayme Castro Ferreira. filho de Se-
bastião Castro Ferreira.

102. José. filho de Prisco Antonid da
Cruz.

103. Luiz. filho de AntoniO Francisco
Ferreira.

104. Armando. filho de Virginia Pauló
de Sant'Anna.

105. Werner. filho de João Duner.
106. Justiniano. filho de Abel Costa Ri-

beiro.
107. Antonio Leandro, filho cio Francis-

co Antonio Maximo.
1.08. David Martins. filho de José Mar-

tins Junior-.
'09. Guttemberge filho de Adelino Fer-

nandes Ribeiro.
110. Manoel. filho de José Paes da Fon-

seca.
111. EmiliO. filho de João AntoniO.,

112. Guilherme. filho de Affonso Maia.
113. Antonio, filho de Augu s to Gonçal-

ves da Silva.
111. João. filho de José da Silva.
115. Alvaro Pinto Fernandes, filho de

José Pinto Fernandes.
116. José Renato, filho de Decio Paes

Leme de Castro.
117. Thiago Amaro de Sant'Anna, filho

de André Sant'Anna.
11 .8. Carlos. filho de Antonio Pereira

Grello.
119. Henrique, filho de Augusto Cesar

da Silva.
120. Roberto. filho de José Augusto de

0I'veira.
121. Henrique, filho de Horaeio Gil da

Moita.
122. Alcides, filho de Manoel Miranda

Outeiro.
123. Edmundo Rodrigues de Carvalho.

filho de João Rodrigues de Car-
valho.

124. Milton. filho de Gastão Xavier.
125. Armindo, filho de Manoel Corrêa

Sento Machado.
126. José Miranda Campos, filho de Ber-

nardino José Oliveira Campos.
127. Carlos Antonio Donadio, filho do

Antonio Donadio.
128. Murillo, filho de Lineoln de Araujo.
129. Jayme. filho de Lotirenço Antonio

de Oliveira.
130. Carlos de Souza. filho de José de

Souza.
131. Antonio. filho de Antonio dos San-

tos Silva.
132. José. filho de Gahriella d'Angelo.
133. Elias, filho de Calil Sehoeiris.
134. Norberto. filho de Joaquim Ferrei-

ra da Costa.
135. Zigimint. filho de Luiz Craieziei.
130. Theotonio. filho de Maria Alves.
137. Ermelio, filho de Fabio Novelli.
138. Alfredo. filho de José Pires Du-

arte.
139. Arthur, filho do José Pedro do

Alcantara.
140. Raul. filho de Hernani Gomes de

Oliveira.
141. Milton. filho de Faustino Carlos

do Nasc imanto .
112. Adhemar, filho de José Alves Pe-

reira.
Classe de. 1903

142. Gaspar, filho de Arnaldo André do
Souza.

143. Wablein'ro, filho de Joaquim Car-
los Teixeira.

144. Manoel, filho de Manoel Coelho
%vadio.

145. João Lopes, filho de José Joaquim
Lopes.

146. Adliernar, filho de Joaquim da Sil-
va Lima.

147. Matheus Francisco Wrildurnalo. fi -
lho de Francisco Walmunindo.

-148. Nieola, filho de Jorge Salih.
149. João Jorge Coelho, filho de Manoel

Jorge Coelho.
150. Fernando. filho de João Rodrignes

Soares Porto.
151. Franei scn, filho de Franciseo do

Almeida Arnado.
152. Arisfides, filho da An'onio Ferrei-

ra Tavares.
153. Sebastião, Bare.ollos, filho de An-

tonio Barcellos.
151. Waldemar, filho de Joaquim DJer-

te da Cruz.
155. Paulo da Silva Tavares,- filho de

Luiz Lino Tavares.
156. Francisco,	 filho de Leonar

Manso.

157. José Valias Candido Rezende, filho
de Carlos Valias,

158. Manoel Cruz Nunes, filho do Au-
gusto Cruz Nunes.

159. Antonio, filho do Antonio Mendes
Tavares,

Fernando, filho de Maria Greca.
161. Augusto Fernandes Pereira, filho

JOSI Fernandes Pereira.
162. Luiz, filho de Olympio Rodrigues

Oliveira.
163. Antonio Luiz de Moura, filho do

Paulino Luiz de Moura.
16i. Antenor Alfredo Ferreira, filho de

Alfredo Ltuz Ferreira.
165. .José Cale, paes ignorados.
166. Alcides Corra Pelinda, filho do

. João Nonato Pelinda.
107. Salli, :filho de Salomão Firjara.
168. Albano, filho de Ludovico dos Ra-

mos.

Relação nominal da prineeira chamada
dos designados para servirem no 1" gru-
po lio artilharia pesada, com quartel em
S. Christovao. Ponto de concentração e
inspecção do, saude. Série da 1* circum-
scripção de Recrutamento, no Quartel
General do Exercito (ponto n. 1),

Classe de 1903

169. Manoel, filho de Antonio José do
Couto.

17.0. Daniel llelvencio da Cruz, filiação
ignorada.

171. João Miènassa, filho de Habil) Mo-
IlaSSil .

172. Antonio, filho de Alfredo Vieira da
Costa.

173. Sylvio, filho de Francisco Dello do
Andrade.

171. Ary, filho do Alfredo Innocenclo
Ferreira da Silva.

175. José Calvin° Filho, filho de José
Calvino.

176. Oswaldo. filho de Antonio Vicio-
fino da Silva.

177. Joaquim, filho • 0 Domingos Con-
stantine.

178. Sebastião d'Apparecida Silva, fi-
lho de Odorieo Silva.

179. Alberto, filho de Julia Idalina
Cordeiro.

180. Anterior de Carvalho, filho de An-
tonio Silvino de Carvalho.

181. José, filho de José Bc.rges Pires.
182. Djalma, filho de Virgilio Augusto

dos Santos.
183. Alvaro, filho de Alvaro Carlos Ma-

chado.
184, Caetano Mendonça, filho do Jona-

th as Mendonça.
lá:). Alvaro, filho do Antonio APéigiO

de Almeida.
18G. José Argennro de Avilla, filho de

Benieio	 Bello.
Junta de Alistamento da Terceiro

District°, 11 do junho de 1926. - Cus-
todio Alfredo de S«randy Raposo, secre-
tario. - Deocleciano A. Pegado, pre-
sidente, do 8" districto - Sacramento.:

Primeiro Região Mi Li 1aE-

• PRIMEIRA CIRCUMSCitIPÇÃO DE
RECRUTAMENTO

1I7NTA, PERMANENTE DE ALISTAMENTO
aduna no 8° DISTRICT°

Edital de convocação de sorteados

Fortubato- Carapos de Medeiros, pre-
sid onte 'da Junta de Alistamento Militar
do 80 Distrieto- (Lagóa): •

Faz saber que foram sorteados para
O Ser\	 do Exercito, emn setembro de
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Opiando de Azevedo, filho do Ma-
aeol Azevedo.

21. Hareldo dos Beis Gordillao; filho
de Joaquim Raul dos Reis Gor-
dilho.

Antonio, filho do Alfredo Joaquim
AI VOS.

Miumoel Cardoso Curvolid, filho do
Antonio CoFvello.

27. Laudelino, filho do Joaquim Mar-
tins Corrêa.

28. Dejaima, filho do Folia Aroalio
Costa Pereira.

29. Raul Santos, do filiação ignorada.
30. Gilberto, filho do Frederico illan-

dy Pernira.
21. Pedro Ernygilio, filho de Marejar.°

Francisco Daarte.-
Joaé, filho de Joaquim Ionacio

Frita.
23. Carlos, filho do •Eugonio Ribroiro.
UI. Delphina filho do .102t Rodrigue-:.
25. Hornani, filho do Eogeolo

mie •da
30. José da .Fonseca Ribeiro Filho,

• filho de. Jers da Fou•seca

37. Antonio, filho do Anthero Comem
de Carvalho.

Faaneisco, filho do Paolo Tava-
res.

39. Oswaldo, filho do Pedro Daelo.

40. Arist ides Marianno, do- filiação
ignorada.

41. Joaquim. filho de Antonio Frio.-
cisco da Coneeipao,

42. Alfredo Alvos l'inocio. filho de
Adolpho Alves Tinoco.

43. Manoel (gemeo) filho do Ilarito
Rocha Compasso,

4L João, filho do José Poaolaa
Silva..

o15. Ozenio da Silva, filho do Alexan-
drina Marta da Conceição.

ao, Nathaleo, filho de Francisco
47. Fernando. filhe de Au gusto Hyp-

-volito do Medeiros.
48. José, filho de Marianno Augusto

Mayo Corveira.
Loopoldra filho de josé Ilorgea

Bittencourt..
5o. Antonio, filho

Pereira.
51. Fausto, filho

de Almeida.
52. Jrsa Carlos Martins Entaamaqiii, fi-

lho do Affuns-o Cesar Burlanra-
qui.	 •

53. Satyrea filho de Salino Simões do.
Carvalho.

▪ Latidelino Arsenio. filho do Anto-
nio Manuel Arsonio.

55. Clovis, filho do Mias Coelho Cinr
trio

50. Craaorio, filho do Henrique José
da Silva.

57. João; filho do JC.7-é da Silva Vel.
loso.

58. Waldemar. filho . do Joaa • 1todoi-
..gtioa do Araujo..

'ti9. Pedro Gormas da Silva, filho de
Rosque Comes da Silva.

:

•

 1054,', filha do Jos(' Garcia do Cao-
tro.

6n1. Manoel Caetano, filho do Thcre-
zaoMaria de Jesus. •

antitnio Ferreira Guimarãea Ju-
nior, filho do Antonio Ferreira
Guimarães.

03. Fernando, filho de Francisco Joa-
quim Nogueira.

61. Anu:Tico, filha de Vieento Antonio
'da Silveira'.

Antonio, filho de 'Antonio da Silva
Branco.

Manoel Figueiredo, filho do Oaldi.
na Fignoiredo.

José da Silva, filho do Argerniro
José da Silva.

Oscar, filho de ..Feronymo Mario do
AJeveuo.

Arthor Coroca Itiboiro, do , fil:ação
ignoraola.

Luiz Boicoto, filhO de -raiz traTe.1tiao
da Silva Bueiro.

Manoel, filho de Manoel da Silveira
Paint.

Mauoel Alvos Poceiro, filho de Ma-
riola do Souza.

Paibeim, filho do :toá Leitão.
Arihur, filho de ;advirto Lopes doa

Santos.
Manoel, filho de Adriano Topos.
José Alk. , 1110, filho

Leopoldo Eiltoncourt, • filho de
Ignacio Itiltanco•ort.

Marcello, filho tio Alboafo Joaa (I)
Conto.

Gilberto, filho do Addia ol'creira
Sortra.

Gabriel Oram- Mosa. fiiho do Ga-
brio! Tarairo Mora.

Alvaro Tolentino, filho de Alvaro
Borges Dias.

ArtIlur, filho de Joio Antonio Mar-
tins

João, Caraziala, filho • do Josó At-ac-
ido Carazatia.

Vico-int()	 Mareellino ada SlIvit, filho
Mareellino da Silva.

João, filho de Sephia TIrroza da
Conceioão.

Jorge. fili o d Arriando Tlarloosa,
Mancool. -fatio do José Francisoo

Mart i na .
Frederico, filho oe Jo.z a Go:içai-aos

Dias.
Tlealdo, filho- do Alvaro da Coxia

Morgado.
Mario, filho do Antonio Gonçalves

Albornoz.
Antonio, filho d o Jon, ..vigucto Po-

rtara.
José Friseuzzi, filho do Domlnao3

Friscuzzi.
Guilherme, filho de Guilaeriao

Maria Catrainny.
Antonio, filho do Antonio Alastre-

gesilu Florirignes Lima (Dr.).
Antonio João de Almeida, filho do

do Geraldino do Almeida.
Alvaro, filho de Joaquim do

Freire.
Jorge Anguato, filho do Domatolo

Augusto.
Pedro Alexandro Silvo, filho do

Arthur
Waldemar, filho do Francisco do

Souza.
Ociacilio, filho do •Albertino da

Costa Br i tto.	 -
Alfredo, filho do Antonio Ferreira

Ou imarãea
Malhou Celloço, filho _ao INIattion3

Jos.ée.fa.iiho do Joa45. dos Santos OUsir	 -

Manoel, filho do Manoel Ribeiro
- Paiva.
Osmar V. Doca, filho do AngclO

V. Doce.
Edmundo Fernandea de Mdlo Fal-

cão, filho do Osorio rornandest
de Albuquerque Falcão.

Antonio, filho de João Condido
Balt bazar.

.flaroldo, filho de Faustino Oul-
lhermo Pereira da Cunha.

Joaquim, filho .do . Ignacto Corrêa.

1925, nesta Capital, na sade do Serviço
de Recrutamento da 1 Circum-cripção
do Recrutamento, tho Quartel General
Exercito, os cidadãos constantes das re-
lações adiante tagnseriptas e que deve-
aão se aprosentar do dia 10 a 26 de ou-
tubro proximo vindouro, na sido desta
.ianta, á praia da Botafogo
legacia Policial do 7" districto) os quito;
aerão notificados opportunamonte, afim
de serem encaminhados ao ponto de
concentração e inspecção de sande, Fé+1C
da 1 1 Cireumscripção do. Rocrntamento,
no Quarto! General do Exercito, ponte
n. o dahi para servirem na a a ba-
teria I. de artilharia de costa, noi quar-
tel do oForte do Vigia, na Formaeão Sa-
nitaria Diviaionaria, com quartel em
Ttemfica e no I" regirnantti . do infanta-
aia, com quartel na Villa Militar, corpoa
4p.w lhes /oram designados, o os quo não
o fizerem, ficarão sujeitos ás penas es-
t:dado-eidos nos regulamentos militares
o 4:ndigo Penal do Exercito.

E para que chegue • cOnhaairartuto
de • todos, haarei o. presente edital, quo
será affixado; na • porta principal desta
junta, o publicado no Mario Official.

Rio de Janeiro, 12 do junho de Doa,
fortun q to Campo; de medcirus, pre-

sidente. --- Capitão E. Ortiz tlu Reou
.Borros, delgado do serviço do acarida-
mento.

•••••••••7

Relação nominal dos sortoadcoa da I°
chamada, designados para servirom na
a' bateria. 1. de artilharia de costa, cora
linartl no Forte do Vigia. Ponto do
concentração n. 1 e inspecção do solide.
Séde da 1" 'Circurnscrioçáo do lterruta
mento, no Quartel General do Eaer-
eito.

Classe de 001

1. Alberto Moreira Padrão. filho
de Bonto Moreira Padrão.

2. Alado°, filho do Joad Luiz da
Cunha Costa.

B. Anterior, filho do Manoel Vieira do
Souza.

4. Joaquim, filho do Oscar José Gou-
lart.

5. João, filho do Francisco soares do
oouza.

6. Pedro Fernandes da Coafa Mattoa,
filho de Alfredo Fernandes tia
Croata Maltes.

7. Paulo. filam . de Juvenal da Assis
Pacheco.

t3. Alberto, filho de João dos Santos
Silva.

O. Hugo, filho do Antonio Ferreira
Martina .

10. Carlos, filho do Dornirigos Fran-
i:ISCO Pinto.	 •

11. José, filho do Manoel Casomiro,
ia. Quirino, filho de Floy Alves da

Silva.
Waldemar Gabrial Naseiniento.

lho de Guilherme Nascimento.
11. João, fiiho .. do Chriatina Lopca

Leite.
15. Bonedicto Wras, filhb do Fi'ancis.co

da Costa .1'çlças,t 	 .
Aramis, filho do :tuia:lio Amorim.

17. Abrahão.fillid:de Aaralaão Mameis-
co da Silva.

18. Hilton. , filho do Luiz do Azevedo.)
Coutiutio.

Euritaa filho do Octaviano Janseo
Pereira. •

20. 07iras, filho do Oscar, Munia-
21. Wahlemiro Nev's Camila, filho do

Pedro Neves da Cunha.
22. Moacyr filho do Joarrifm

60.

07.

68.

CO.

70.

72.

73.
71.
--,o.
70.

77,

78.

79,

80,

83.

81.

85,

86.
87.,

'107.

108.

09,

do José Machado

do Goraldino João



12ã211	 Droningo 20 DIAB TO OFFICIAL Junho de luzo

110. Emygdio, filho de Emygdio
giani.

111. João, filho de Condida, Maria dos
Santos.

112. Sylvio, filho de Francisco Pinhei-
ro Guimarães.

113. Waldemar, filho de Miguel Fer-,
reira Ilesa.

111. João Baptista (4°), filho de R.
dolpho Dures Pacheco.

115. João Pires, filho de Simpliciano Pi-
res.

116. José, filho de Basilio Alfredo de
Oliveira.

117. Albino Jose: da Silva, filho de José
da Silva.

118. Rubem Lucas Rego Carvalho, filha
de Manoel Lucas do Rego Car-
valho.

Relação nominal dos sorteados da pri-
meira chamada, designados para servi-
rem na Fortaleza Sanitaria Divisionaria,
com quartel em Bemfica. Ponto de, con-
centração n. 1 e inspecção de saudar
Séde da 1 circumscripção de recruta-
mento, no Quartel General do Exer-
cito.

Classe de 1901

119. José. filho de Frederico da Cruz
Seceo.

120. Abres, filho de João Silveira Ro-
drigues.

121. Carlos, Uh° de José Pereira da
Silva.

122. Armando Pligo de Amorhu, filho
de Aure l io de Amorim.

123. Ottilio, filho de Jeremias Cavai-
eanti Maranhão.

121. Fernatirlo. filho de Luiz Guedes de
Moraes Sarmento.

125. Jayme, filho do Manoel Adelino
Corrêa.

126. Arthur de Lacas, filho de Fredianci
de Luza.

127. Paulo, fil:io de Mario de França
Miranda.

128. Manoel. filho de José Maria da
Paixão.	 -

•129. 31arianno Martins, filho de Antó-
nio do Nascimento Martins.

130. Mario, filho de Luiz Gonzaga Ro-
drigues.

131. Money'', filho de Hemique Men-
des.

132. Nilo Sabino, filho de Felippe Sa-
bino.

133. Alberto Antonio da Silva, filho de
Joaquim da Silva.

131. Angenor, filho de A. Fernandes
• de Faria.

135. Virgillo, filho de Laurentino dos
• Santos.

136. Etigenio, filhó do Eugenio José
da Silveira.

137. Ary Saldanha Marinho, filho de
Joaquim Liberali Saldanha Ma-
rinho.

138. Waldemiro, filho de José Anto-
nio Fernandes Lima.

139. \\Toldem'', filho de Franeiscó
Ferreira da Costa.

140. tLicinio, filho de Luiz Loureiro.
141. Homero, filho de Eugeiiio Tei-

xeira de Macedo.
142. Sdney, filho de João Henrique da

Silva.
143. Antonio, filho do Antonio Rodri-

gues Martello.
144. Frederico Augusto, filho de Fre-

derico Sehmidt.
145. Flavio, filho de Flavio Belmiro da

Silva.
146. Oswaldo Laranja, filho de Alfre-

do Augusto Baptista Laranja.

Hugo, filho de Joaquim Teixeira
Pinto Ribeiro.

118. José Antunes, filho de Antonio
Nunes Marinho.

149. Antonio, filho de Mario Rodri-
gues da, Fonseca Lessa. •

150., Jaey, filho de Antonio Clineo Vi-
eira dos Santos.

151. Octavio de Oliveira, filho de Car-
los Freitas de Oliveira.

152. Ruy Barros de Moraes, filho de
Honorio Moraes.

153.. Armando, filho de Gabriella Ma-
ria da Conceição.

.154. Miguel filho de Luiz Francisco Col-
lares Lisboa.

.155. Placido, filho de Francisco Condor.
156. Manoel Vi!.;torino. filho de Sebas-

tião da Cruz.
457. Francisco Luiz Pereira, ffilio de

Theotonio Luiz Pereira.
158. Pedro, filho de Francisco Ferreira

de Almeida.
159. Antonio, filho de João Vieira da

Cruz.
160. Abilio Anterio Nunes:, filho de Au-

ferio Nunes.
161. Luiz. filho de Antonio Rodrigues

do Rego.
162. João. filho de José Joaquim No-

163. Fegl iupepiera:fi lho de Antonio da Rosa
Leal.

164. Mario, filho de. João Affonso.
165. lioracio. filho de Elpidia Maria da

Conceição.
167. Euslachio. filho de José Ferreira

de Mal tos.
168. Aurelio. filho de Domingos Fer-

reira da Silva.

Relaeão nominal dos cidadãos sortea-
dos da primeira chamada. designados
para servir po 1° regimento do infanta-
ria com quartel na Villa Militar. Ponto
de concentração n. 1 e inspecção de san-
de - séle na l' Circumseripção de Re-
crutamento. no quartel-general do Exer-
cito:

Classe de 190-1

169. Renato. filho de Miaria Peçonha
da Silva.

170. Daciano, filho de Augusto Francis-
co Caldas dos ReyS

171. João. filho de Fernando José Men-
des.

172. Manoel. filho de jacinfho Narciso.
173. Fernando Silva Oliveira. filho de

Rosa Maria cio Lima.
174. Alvaro. filho de José Baptista de

Mattos.
175. Manoel, filho de Lueincla Maria ela

Silva.
176. Francisco, filho de Seraphim

Barros.
177. Osvaldo, filho de Bernardo Go-

mes de Araujo.
178. Antonio, filho de Alvaro Augusto

179. Luiz, filho de Luiz Vieira da
Cunha.

180. Alfredo Ferreira Paulino Filho,
filho de Alfredo Ferreira Pau-

li no.
181. Amilear, filho de Samuel Bem-

postense Pires.
182. Jorge, filho de Josias Moura de

Carvalho.
183. Augusto, filho- de Virgilina Size-

nando do Amaral.
184. Ltliz Antonio da Silva, filho de

Augusto Antonio da Silva.
185. Oswaldo, filho de Alexandrina Ma-

ria da Gloria..

180. Acoceeio Magalhães, filho de Ga-,
briia de Magalhães.

, 187. Olynthe Mentzinger, filho de Al-
fredo )1(. 11 1.2 inger

188. LeGnel Clii:niarães Ferreira, filhó'
de Jet •onynio Ferreira.

1.s9. Martiniono, filho de Ulysses Ca-
sar Marques.

190. Armando Pelleccione, filho de An-
tonio Pelleccione,

191. Olympio ,fillio d Castorina Vieira.
192. João Baptista (2 0), filho do Eurico

Nogueira da Cruz.
193. Francisco, fillic) de Francisco Pe-

nes Lopes.
191. Olympio, filho de Castorina Vieira.

gl iascoli.
Reberto, filho de Marcellino José

Gomes.
João Cruz Costa, filho de José da

Cruz Costa.
Gregorio Joaquim de Lemos, de

filiação ignorada.
Adindo, filho de Leandro Saraiva

de Mendonça.
Martiniano, filho de Bernardino

Sou 1c.
João Bento, filho -de Manoel Luiz

Cardoso.
Joaquim, filho de Manoel Alves

Castellar.
Miguel, filho de Miguel Braz.
Antonio, filho de Thomaz Costa.
João, filho de Bento Bras da Silva.
Antonio, filho de José Gaudencio

Paes.
Galdino, filho de Francisco Pinto

de Azevedo.
Alfredo, filho de Aleixo Alves.
Luiz, filho de Luiz Carlos da Costa

Netto.
João Baptista (1"), filho de Anto-

nio Teixeira da Costa.
Sanmel, filho de Alexandrina Ban-

deira de Mello.
filho de Rubina Julio da

João, filho de Manoel da Rocha
Corrêa.

213. Waldemar Rodrigues, filho do
José Ilndrigues.

21 .1. 'Alvaro Garcia do Amaral, filho de
Antonio Garcia do Amaral.

215. João Antonio de Azevedo, filho dó"
Maria da Conceição.

216. Maroel, filho de Domingos do
Oliveira e Silva.

217. Orlando, filho de Gabriel Corrêa
junior.

218. Jorge Muniz, filho de Jorge José
Muniz.

219. Abel, filho de Marcos Pereira Ro-
drigues.

220. Pasehoal, filho de Pedro apulo.
221. Oscar Ferreira da Silva Junior,

filho de Oscar Ferreira da Silva.
n,-)n Domingos dos Santos, filho de

Paseboal Lamera.
923. Bernabé Tertuliano Baptista, fi-

lho de Tertuliano Baptista.
224. Helio, filho de Arthur de Guaran£

Guia.
225. Oswaldo da Silva, filho de Ladis-

láo Ferreira.
226. Heitor Pereira da Silva, filho de

Maria Antonio de Oliveira.
227. Alcibiades Pereira de Magalhães,

filho de Amazilino Pereira de
Magalhães.

228. Pedro, filho de Rodrigo Francisco
Vieira.

229."Emilio, filho de Antonio tRodri-
gues Pereira.

230. Casemiro, filho de Casemiro Pe.
reira dos Santos.

t31. Osvaldo, filho de Alfredo Paula.

195.

196.

197.

198.

199.

200.

201.

202.
203.
201.
205.

206.

207.
208.

209.

210.

?11.

21.Z.
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232. Manoel da Silva Gomos, filho de
manoel daeidva Gomes.

233. Mano!, filho do Manoel Cardoso.,
231. Ernesto, filho do Ernesto Rodri-

oitos Monteiro.
235. Antenor Es t eves, filho de Manoel

Esteves Gonçal\ es.
236. Carlos, filho do Armando Pereira

Salgado.
237. Manoel Benodieto Bareellos, filho

de Antonio Lima.
238. Henrique Cainara, filho de Anto-

nio Camara.
239. Mario, filho de Antonio Pedro da

Silva.
210. Adalberto, filho de Porfirio da

241. Marcellino, filha de Marcellino da
Costa Ramos.

242. Placido, filho de José Rodrigues
Pires.

213. Waldemar, filho de Antonio Ma-
noel dos Santos.

211. Armando Venoso, filho de José
Velloso

245. Djalma l3arrosFreire	 do Ar-
naldo Barros Freire.

246. Oscar. filho do Oscar da MoLta
Maio.

247. Joaquim, filho de Anedio Pereira.
248. Modesto, filho de Modesto José.
249. hajas dos Passos. filho do Manoel

Demetrio dos Passos.
250. lienriquP, filho de Alvaro Sennei-

ro do Souza.
251. Waldemar. ilho de José dos Reis.
252. Lorival, filha de Manoel perewa

Villar.
253. Jorge, filho do Anieeto Ferreira

Elarcellos.
25-1. Elpidio, filho do Manoel Novato do

Faria.
255. Josii Barba:44mo, filho de FidAi

Barbastefara.
256. Raul, filho do 1, - aneiseo Miranda

Monteiro.
257. Sylvio, filho de João Ferreira Sor-

pa Junior.
258. Julio, filho do Doeiel da Silva.
259. José, filho do Noeario dos San-

tos.
260. Manoel Faria Saloado, filho de Fa-

nar de Faria Salgado.
261. Manoel, filho do Leonardo vieira

Palitares.
262. João (gemeo), filho do Bento da

Rocha Compassos.
263. Antenor, filho do Prudencio

Freitas.
264. Romualdo, filho de Mareellino dos

Santos.
265. Ivo Affonseca do Alencor, filho de

Mario Alencar.
265. Armando, filho de Alfredo Ruy

Barbosa.
267. Antonio, filho de Francisco José

de Carvalho.
268. José Bento Ribeiro Dantas, filho de

Aristarcho Dantas.
269. Francisco, filho de Antonio Rodri-

gues.
270. ilildebrando, filho de João de Me-

deiros da Rocha.
271. Paulo, filho de Manoel Teixeira de

Carvalho.
272. José, filho de José Lopes.
273. Antonio Gomes Corrêa, filho de

Manoel Gomes Corrêa.

Classe de 1903

:(Continuação do 1 • Regimento de Infan-
taria)

191. Benjamin Pinto Barbosa, filho de
Alvaro Pinto Barbosa.

192. Humberto, filho de Caetano José
Pereira.

MARIO ~MAI.

193. Alfredo, filho de Rosa da Concei-
ção.

191. Armando, filho de Leopoldo Mi-
guel Alves.
Manoel Franklin Mazarão.

195. Milton Fontes Aluarão, filho de
Manoel Franklin Mazarão,

196. Jayme Victorino, filho cle Ubaldo
Viclorino dos Santos.

197. Manoel, filho de Manoel Ribeira.
198. Heitor, filho de Manoel da Silva

Pontes.
199. Feliciano Moreira, filho de Felicia-

no Moreira.
200. João Bittencourt, filho de Joaquim

Coelho Bittencourt.
201. Julio Soulie, filho de João Antonio

Barbosa Soulie.
202. Quintino Pinto Pereira, filho de

José Pinto Pereira. •
203. Henrique, filho de Amerieo Chaves

do Medeiros.
204. Raymundo Ramalho, filho da Ma-

noel Ramalho.
205. Amadeu Simões Loureiro, de filia-

ção ignorada.
206. Aceacio, filho de José Fonseca.
207. Mauricio, filho de Mareellino Chris-

pim de Carvalho.
208. Ji.)sP. Augusto Vieira dos Reis. fi-

lho de Augusto Ornar dos Reis.
209. Sidn py Monteiro dos Santos, filho

de Sylvio Monteiro dos Santos.
210. Moacyr (IP Oliveira Costa, filho de

Alam iro S. Costa.
211. Manoel, filho do João Felix da

Silva.
212. Fernando Kappam, filho de Podo

Kappam.
213. Junco de Oliveira Gomes, de filia-

ção ignorada.
i Ai mando Mar! ins Ribeiro, filho

de Jorge Martins Rilwifo.
215. Avr loo. finw lo Manuel 3'o:o-pilai

' Pereira Lobo.
216. Lu i z	 filho de Lydio Luiz (13

Seu na
217. Paulo FreirP Ferreira, filho de

Joaquim JosiS Rodrig,n N3 Fer-
reira.

218. Sebastião. filho de Plantio Louza,
da Alonso.

219. Bento, filho dp Joaquim da Silva.
220. Joaqiiim. filho de Joaq uim ilibei-

no da Cosin.
221. Heitor fifiw de Oscar Candid,p de

..Azevedo.
Au gusto Cromes Corrêa, de filiaeão

ignorada.
223. Luiz de Brito Amorim. filho do

Joaquim Arthur de Amorim.
221. João filho do Antonio Dniz.
225. Luiz. filho de Luiz Pereira de

Oliveira.
226. Waldrmiro Sampaio, de filiação

ignorado.
237. Francisco Moroi1oi Valle, de filia-

ção ignorada.
•228. Joaquim Alves Mendonça, de fi-

liação ignorada.
229. An t on io. filho de José Ferreira

Cesar.
230. Carlos, filho de Manoel Gomes.
231. Roberto Piragibe da Fonseca, fi-

lho de Clodoaldo da Fonseca.
232. Alf redo Soares Cabral filho de

Manoel dos Santos Cabral.
233. Waldemar, filho de Joaquim Veiga.
234. Adalmario José dos Santos, filho

de Adolzieó José dos Santos.
235. Reinaldo Soares, filho de Antonio

Vicente Soares.
236. Carlos Mieuel Asensi Junior, filho

do Carlos Miguel Asenst.
237. Alberto Nardi. filho. de José Nardi.
238. Mario dos Santos, filho de Anto-

nio dos Santos.
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239. Mario, filho de Antonio Domingon
dos 'Santos.

240. Exclydes filho de Zacharias Fer-
reira Alves.

211. Lorival, filho de Manoel José da
Silva.

212. Herondino de Barros, filho de A.
Athanazio de Barros.

243. Roberto. filho de Leopoldo Ribeiro
dos Santos.

Marino, filho de Roberto da Silva.
215. José, filho de Valentim Moreira.
246. Achilles de Paula Campos, filho

de Lindolpho Condido da Silva.
217. Antonio Correa Itastos,"-fitho de Al-

var. ' GIrr,'. a 1-1:Wos.
248. SH-	 x•.",o da Silva, filho de
E	 Maria Virginia da Conceição

..uU da ,eilva.
.219. Wahlemiro, filho de João Ferreira

da Silva.
250. Manoel, filho de Antonio Joaquim

Dias.
251. Arthur Marfins Mendes, filho do

Arthur Mendes.
252. João Muni!' Raio, filho de Joaquim

Monte Raio.
252. Amorico Folippe da Silva, filho do

Leopoldo l'elipo p da Silva.
254. Eliziario, filho de Vieeocia Paiva

do Nascimento.
255. Queicnt lipi onf , 1_ ,)e 1r(?, ii i:ai,nifilho do Louren-

256. Januarin, filho de Leoncio de Souza
Valerio.

257. Estanislan ,Pedro linar.Imann
zewaelovosa. filho de James Paur-
itt Boardmann.

258. Waldemiro Martins Pinheiro, filho
do	 TavarPs Pinheiro.

259. Mario do Camargo Pires 1.eimor.
filho de Mi-tiii,e1 do Carmo Pire,:
T.Ponor.

David, filho	 Maria.
261.	 '	 filho	 (I,)

202. .Acil lan°Pi !,	 Migonl

t‘P .203. Mi-It!inNVp ialiuger, filho *de Julio
Woinhueer.

204. Cesar Porein, .filho de llieronides
Tariano Boi ti.

2(15. .Tos( Maria do AzPvedn, filho
unwinno .: ti	 171 . v0 , 10 Jonior,

206. Glyeerio do= Anjos, filho de João
dos Anjos.

267. Eleivino Buono de Oliveira, filho
de Joaquim Antonio de Oliveira

268. Luiz, filho do Marcos José da
Cunha.

269. Osvaldo, filho de Raul de Moraes
Veiga.

270. Eduardo. filho (lo Eduardo
gues Campos.

271. Sylvio, filho de Francisco Martins
Bernardo.

272. José Guaracy dos Santos, filho de
Maria Rosaria Costa.

273. Archimedes, filho de Pauline José
da Silva.

Rio de Janeiro, 12 de junho de 1926.,
- Junta do 8° districto (Lagela). -
Fortunato Campos de Medeiros, prest-
dente. - Capitão F. Ortiz do Rego Bar-
ros, delegado do Serviço de Recruta-
mento.

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUMSCRTPÇÂO
DE RECRUTAMENTO

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 201
DISTRICT° DE IRAJA1

Edital- de convocação dos sorteadói
das classes de 1904 o 1903, que são de.
signados para servirem no r Regirnen.



75.

76.

li,
78.

79.

80,

81.

83.

84.

85.

GO.

87:

88.

1254 Domingo 20

to de Artilharia Montada e n Reg.
mento do Cavallaria Independente.,

- Ikehemadn;

O Dr. Manoel Maria IFIuniz Freire,
presidonte da Junta Permanente do
Alistamento Militar do 20° District° do
/rajá, etc.:

Faz 'saber que foram sotoados para
serviço do Exercito, no dia 25 do Betem.
lira de 1925, na sedo da i! .:eireunã•
seripção de Recrutamanto, no Quartel
General do' Exercito,-osoldadão, . con-
sta.ntes das relações ribaixo transcriptaa
o que deverão so apresentar na' sédo
tks. ta junta, que funceiona no edificio
da Administração da Villa Marechal
Hermes, do dia 10 a 26 do mez de outu-
bro proxirno, das 11 ás 15 horas, em
todos os dias utelá, os quaes sapão °O-
portunamente notificados, afim' do so
aprisentarem ao ponto de concentração,
para serem inspecelonraloa do saude, na
1* Companhia Ferro Viaria, em Deodoa
ro.• Aque/les que não cumprirem 'o ima
tabolecido no 'Presente edital. • fieans su-
jeitos ás ,penalidades estabelecidos nos
regulamentos militarei o artigo lin
do. Codigo Penal do Exercito. E
para que chegue ao conhecimento do
todos os interessados, eu José Mario Pi-
res, secretario, lavrei o presente edital.
que será- affixado na porto principal
do edificio citado, onda funceiona esta
junta, o publicado . no Diario Ornejai,
depois de assignado • pelo presidente.

Junta do 20 districto ,NTarechal.
Hermes. em 11 do junho do • 1920. •-•
Dr. Moniz Poeire. presidente.

Relação ráminal dos sorteados da 1,1
chamada, designados para servirem . na
o* Regimento do Artilharia Montada,
com Quartel no Curato do Santa Cruz.
Ponto de concentração o inspecção do
gaudo no. quarto] da i s Companhia For-

- Deodoro.

Nuraero do sorteio - Nomes e
fIliaçOes

Claase do 1001 ••
1. Pedro de Souza Dias.- fhlhõ

José Antonio' do Souza.
2. Pedro Seraphirn de Moura,

de Thereza Maria do Jesus,
José Manoel Mendes, filho do Ana-

cleto Manoel Mendes. 	 ..
1. Manoer José . de Almeida, filho do
• Thomaz . José..

T. °Roa Rosa, filho do•Manoel Rosa.
O. Alvaro Marcos de Medeiros, filho

do Antonio Marcos de ateOot000.
7. Fronoisco Nunes da ''Cota, • filho

-•	 de Ltiiz. 'Nunes da Coata.. •	 -•
8. Antenor Saturnino Francisco, filho

•• de ''Saty.ianino Francisco	 da
Costa.	 •

o, Antotio . O1111a, filho dá Roquo
• la.	 -	 •
10. Florimo Soares de :Souza. filho

• -de" 'Adolpho Soares do -Souza.. •
11. Aurolio BarsaIi, filho. do . Barsall

Feliz.	 .
(2. Oscar Gomes Mania . filho .do Ileaa

„..	 nardino jorg Muniz.•
13. Jo ga	 aTilho 'do• Antonio

José"Bánlioo •
il.' João Lnpea ldá Silvn, fille•JoãO

.	 Roberto da Silva.	 °- • . •
15. jo5O . ' Machado; 'filho' do José Ma-.

-	 chada. •	 -
10. José : Ribeiro de Vosconeello.s, fi-

lho de Severino José Ribeiro.
17. Abolardo, .filho do 'Manoel .Oornea

da- Fonseca.'
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$8, GuMercindo Alongo, filho de José
}lagos Alon.so.

19. João Libanio, filho do José Li-
bania.

20, Jose Braga, filho °de -r_luardO
Draga.

1. Nostor da Cruz, filho do João Mia
c-1n	

guol.
Luiz Fusco, filho do Miguel Fusco.

23. Manoel aloraes, filho do Carlos do
Moraes.

21, Malvino' da aleita Bastos, filho do
José Gonçalves Bastes.

25., Jaão. Francisco de, Oliveira, filho
de André . 1isranci&O '0'0110-eira; -

27. Orlando, filho do Raul Franaliri
Reidsur do Amaral.

28. Arthur Ribeiro Nunes, filho do.
Eduardo Ribeiro Nunes.

29. Antonio Rodrigues de Sá Fonse-
ca, filho de Antonio Rodrigue
do Sá Fonseca.

,Tosa Peixoto da Silva Gray, filho
do Albino Peixoto da Silo-a Gray;

rd. Julio dos Santos Viilaça, filao do
José Ferreira Villaça.

32. Anselmo Ribeiro 'Leal, filho do Ma-
noel Franaisco Leal.

O3. Luiz Epiphanio. de Oliveira Filho.
finio do Luiz Epiphanio de Oli-
veira.

.14. Palro josiS, filho do Fousoio Lula.
O5, Manoel Pereira, filho de Joaquilo

Pereira.
G. Ricardo Canaaso Pinoaltel, filho do

Cardoso Pjaleutel.
Waldemar do Aguiar Ribeiro, fi-

lho de Arratnda Antonio da Ito-
oba.3. Waldernar Pereira, filho de Rosa
Maria, da Conceição.

39. Orlandino Vieira de Moraes. filho
do João l'eres de Moraes.

.50. João José da Silva, filho do ala•
noel José da Silva.

41. Josã Laurentino, filho do Pedro
Laurentino.

•12. José Alves Rodrigues, filhado José
Alves Rodrigues.

C. Camilo josó doa Sr,ntos juninr.
filho do Camilo José dos San-

. •	 tos.
11. Luiz José do Almeida. filho do

paes ignorados.
45.. -Sebastião dá Silva,' filho do Virgo-

Uno Maria da .Concaição.
46. João Machado, filho do José • Ma-

chado.
47; Eduardo Domardes- Pereira, filha

de Manoel Bernardes Pereira.
4.8h. Manoeldo Souza Junior. filho do

Manoel do Souza.
49. Oastão do Souza Vasconcelles, fi-

liação ignorada.
50. Joreolino de. • Oliveira, filho ds

• Antonio Balbina de Oliveira.
51. Anthéro Moreira, filho de Mathilde

Moreira.-	 •
Angenor "PerOira do Sant'Anna fi-

lho do Antonio Pereira 'do gaiata
Anna.	 • •

53. Carlos Dias, filho d3 Franelseo
Dias.	 •••

tai. Ismael • Ricardo ,do OUveira, fiIhO
do José Joallulti da Oliveira.'

Aotonio Perora, filhO • do Mune!
Pereira.	 .

Junho de 1926

58. Joaquim Jaoomo da Silva, filho de
Eloy Jacomo da Silva.

59. Antenor, filho do Manoel Gomes da
Silva.

GO. Antonio Neves dó Caatad; . filho do
Domingos Neves do Castro.

61. Oldemar Daniel de Deus, filho de
Jayme Daniel do Deus.

02. José do Moraos, filho do Podida
Samuel do Moraes.

63. Watdemar Costa, filho de Celestino
Manoel da Costa.

Gl. Sebastião Fernandos, filho de Ba!-
hino Serra Fernandes,

05. Waidemar Renato dos Santos, filtra
de Renato dos Santos Ferreira.-

CO. Manoel Teixeira da Silva, filho de
Jos() Teixeira da Silva.

67. Norberto dos Santos Vieira, filli0
de Francisco dos Santos Vieira.)

68. Theodoro Gnia do Nascimento. fi-
lho d«.: Manoel Rornão : do Nasci-
mento. .

69. Henrique Rodriguoa de Souza, filho
de José de Souza.

70. Arnerien da Rocha Figueiredo, filhó
do Eduarda da Conceição.

71. João Ferreira .Marques, filho do
Affonso Ferreira 'alargues.

72. Hermenegildo do Moraes, filho do
Porfirio ,Samuel do Moraes.

73. Antonio Caetano Dionysio, filho do
Elydio Caetano Dionysio.

71. José Luiz • Machado, filiação igno-
rada.	 .

Eugenio da Silveira Avila, filho do
ja5o da Silveira Avila.

Moacyr Germano da Silva, filho do
Joio Jeronynno da Silva Junior.

Antonio Teixeira da Cunha filho
de Leocadio Teixeira 'da Cunha.

Tilo Antonio Ferreira, filho de Ve-
ridiano • Antonio do Espirito
Sonto.	 •

Marino Ferreira da Silva. filho dO
Manoel Ferreira da Silva. •

Anthero da Silveira, filho do Alfre-
do Joaquim da Silveira.

Alvaro Machado Beltrão; filho do
Jacintho fachado Beltrão.

Waldemar Donato da Silva, filho
de Lucinda nonato da Silva. 	 '

Pytagoras Paulino da Silva. filho
'de Ignacio Paulino da Silva.

Amadeu Gomos Tavares, -filiação
ignorada.

Benevenutn Agostinho do Oliveira,
• filho do Lucia Maria da Cancela
• ção.
JOS4 Nogueira de Oliveira, filho do

Eugeido Nogueira do Oliveira.
João Mebardo de Souza. Machadow

filho de .Tos, Manoél Machado. .
Sanistião •Reis- da Silva., filho cíci

Antonio' Laranjeiras da .Silva.
'Theodorico Martino da Silvá. filho

de Manoel Fernandes Lucas. .
José Aiény Castro. -filiação igno-

rada.	 •,	 .	 .
Otlion Dutra Fragozo, • 'filho de
• João Guerra Fragoza.
Yortyrio de Freitaa. Machado. fllhei

do . Damasio . FranCiaoo • do Novas_
Machado ...	 •

93. Cassiano josá Ros'a 'do'Araujo
nior, filho do Cassiaaci'JèsiaRosa

Araujo.
ficá. Waldemar Porta', fillae aa Miguel

da Si/va Porto.	 ,•	 •
Sillbno Duarte, 'filho :do Ambrosia

na de Sant'Annta.

	

96. Antonio Cornes; filho 	 André
Gomes.

p.
50.

ra.

Caricia Gonoaiteá Nunca, filho da
José Gonçalvell Nunes.

Justiniann Francisco Pereira, filho
do Denta Regina da Coneeicto.
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97. Angelo da Costa Almeida, filho do
• Justiniano da Costa Almeida.

98. João Gomes Lopes, filho de Manoel
• Gomes. Lopes.

Adahyl da Silva Rocha, filho do
João da Silva Rovha.

100. Carnot Germano Franco de Aqui-
no, filho de Frede.rico José do
Aquino.

10!. JOVill0 Teixeira da Silva, filho do
Faneco Teixeira da Silva.

102. Antonio Vieira Moia, filiação igno-
rada.

103. Virgolino Barbosa, filho de José
Marlano Barbosa.

104. Manoel • do Rego Furtado Junior,
filho de Manoel do Rego Fur-
tado.

105. °legado Domingos Camello, filho
de Manoel Domingos Camello.

100.Aliniz:o,• filho de Pedro Nunes de
Oliveira.

107. Jose Francisco de Carvalho, filho
de Sizenando José de Carvalho,

Do.signados para servir no 15 0 regi-
mento de cavallaria independente com
quarlel na Villa Militar:

Classe de 1904

Gabriel Leocadio da Silva, filho de
Amasio Leoc,adio da Silva.

Basilio da Silva, filho de José Do-
mingos da Silva.

Juvenal Babbino do Azevedo, filho
de Basilio de Azevedo Coutinho.

Pedro Francisco de Almeida, filho
de José Antonio de Almeida.

Aristides, filho de Maria ,.Rosa
Conceição.

Romeu Faria Salgado, filiação
ignorada.

Edgard Melro Guimarães, filho de
Eugenio Melro Guimarães.

Agenor Antonio Dias, filho do Se-
nhorinha Maria Rodrigues.

Luiz Santos, filho do Jeronymo
Santos Arcos.

Eloidio Mello Baracho, filho de
Zoe:liarias Brito Barach0.

Jovelino .José Fernandes, filho de
Maria Rosa da Conceição.

Nelson Antunes, filho de José Do-
mingos Antunes.

120. Carlos Francisco Santiago, filho de
Carlos Ernmanuel do Santiago.

121. Sebastião de Azevedo Almeida, fi-
lho de João José do Souza e Al-
meida.

'122. Juvenal Pinto Ferreira, filho de
Pedro Pinto Ferreira.

123. Auttialpa Felippe da Gama, filho
do José Felippe da Gama.

121. Fausto Cardoso de Paiva, filho de
José Cardoso de Paiva.

125. Luiz Nunes da Silva, filho de An-
tonio Correta Nunes.

126. Lourival Chevallier, filho de Luiz
João Chevallier.

127. Domingos Ferreira Leite, filho de
Henrique Ferreira Leite.	 •

128. Humberto Farrane, filho de Hum-
berto Francisco Farrane.

129. José Moreira da Silva, filho de
João Moreira da Silva.

130. José do Aquino Mattoso, filho de
Plinio Xavier Mat,t030,

131. Caetano Ribeiro Brandão, filho de
Leonel Valladão da Silva."

132. João Thomaz Fernandes; filho da
Gabriel Thomaz Albertino.

t33. earleQ de Parro Q, filiação igno-
rada.

134. Caetano José dos Santos, filho do
Florippa Izabol da Conceição.

135. Aloysio Nunes de Oliveira, filiação
ignorada,

1.36. Faustino Jacintho de Almeida, fl..
lho do José Jacintho de Ai-
molda.

137. João Peixoto de Mattoa Junior,
filho do João Peixoto de Mat-
tos.

138. Arikerne Alves Durange, filho de
Antonio Teixeira Durange.

139. Osmar Gonçalves Pereira, filho do
Eusebio Gonçalves Pereira.

140. João Gavillau, filho de José Cal/fi-
lou Menna.

111. João, filho de Manoel Dias de Car-
valho.

132. João Fernandes dos Santos, filho
de Antonio Fernandes dos San-
tos.

143. Juvenal Pinto Ferreira, filho de
Pedro Pinto' Ferreira.

144. Constantino lloorigues Duarte, fi-
lho do João Itodrigues Duarte.

115, Diogenes Pereira de Novaes, filho
de Felizardo Pereira de No-
vaes.

140. José Antonio da Silva filho do
Donaria Benedicto da Silva.

147. João do Campos Carvalho, filiação
ignorada.

118. João Libanio, filho do João LI-
banho.

150. Florisbello de Almeida Ca :dr°, fi-
lho de Antonio de Almeida Cas-
tro.

151. Paulino Martins \Marina, filho do
João Martins Vianna.

152. Mesquita dos Santos, filho de An-
tenor dos Santos.

153. Manoel do Santo, filho de Julio r10
Santo.

154. Diniz Spin31a Brandão Filho, filho
de Henrique Brandão.

155. René Leal Van Boeker. filho de
Constantino Van Boelrer.

156. Syrio Volte, filho de Antonio
Valle.

157. Ologio de Sant'Anna, filho do João
de Sant Anna Marcello.

158. Antonio Marques do Nascimento,
filho de Marcos do Nascimento.

159. Manoel da Costa Guimarães, filha
de Antonio da Costa Guimarães.

160. Bento Zeferino dos Santos, filho
de Zeferino Caetano dos San-
tos.

161. Francisco Teixeira, filho de Anto-
nio Manoel.

162. José do Rego Furtado, filho de Ma-
noel do Rego Furtado.

163. Ricardo Soares da Rocha, filho de
Arthur Soares da Rocha.

164. Antonio C. Araujo, filiação igno-
rada.

165. Ildefonso de Souza Magalhães, fi-
lho de Theophilo de Souza Ma-
galhães.

166. Christovão José Magalhães, filho
de Guilliermina Maria da Con-
ceição.

167. Euclydes da Silva Ferreira, filia.
Ignorada.

João Francisco Marques, filho de
José - Francisco . Marques.

Lucio Pereira, filho de João José
Pereira.

Manoel Alves Pimenta, filho de
Targino Antonio Pimenta.

Evrardo de Azevedo, filho de José
Joaquim da Costa.

Antonio de Azevedo Machado, filho
• de Antonio Miiniz Machado.

113. Antonio Barcellos, filho de Au-
guslo Braga.

174, Luiz Terra Ururahy • da Cruz, fi-
lho de Luiz Pires Ururally.

175. Peridiano Francisco da Cruz, filho
de Antonio Francisco da Cruz.

176. José Rodrigues Moreira, filho do
Manoel Moreira,

177. Ricardo Teixeira, filho de Antonio
Joaquim.

178. João, filho de Antonia Maria da
Conceição.

179. Hermenegildo Si monta nimbeis-
perge.r,-filho de Ernesf0 do Andra-

de Rumbelsperger.
180. Arthur da Silva Passos, filho de

Graciano Manoel dos Passos.
181, Waldelirio José Marques, filho do

José Jaeintho Marques.18. Antonio Dias da Paixão, filho de
Alice Ferreira dos Santos.

183. Claudionor de Almeida Vaseoncel-
los, filho do Manoel Augusto do
Vasconcellos.

181. José do Almeida Martins, filho do
Avelino Martinez Ferreira.

185. Alvaro da Silva, filho de José Ma-
ria Alves 41a Silva.

186. Manoel, filho de lionoria Maria da
Conceição.

187. Antonio de Assumpção, filho de
Manoel Villela.

188. Sebastião, filho de Proces .zo Mar-
thiano de Andrade Rosa.

189. Sebastião Nogueira, filho de Pedro
Nunes de Nogueira.

190. José Bento Lopes, filho da Pedro
Lopes Gonçalves.

Continuação do 15" Regimento de Ca
vallaria Independente:

Cia.sse . de 1903

250. José Antonio Teixeira, filho Co
Floriano Antonio Teixeira

251. Mario Mendes NlagalhÃes, filho de
Manoel Nlendes Magalhães. •

252. José Pinto, filho de Laudelino
Pinto.

253. Sebastião Barboza, filho de Jose
Barboza.

251. Fiorentino de Olveira, filho de
Francisco Joaquim dc Oliveira.

255. Octavio Antenor da Silva, filho de
Reginaldo Alves.

256. Alfredino Mendes de Oliveira, filha
de Joanna Nkuia da Conceição.

257. Manoel Bezerra de Mello, filho de
Ovidio Bezerra Cavalcanti.

258. FelizardO Pereira de Novaes Netto.
filho do Angelica . de Castro.

250. Pedro do Castro Moreira, filho de
João Moreira da Silva.

260. Ernesto de Souza Martins, .filho do
Cegado de Souza Martins..

261. Orlando Paladio, filiação ignorada.
262. Thomaz Alves Ferreira, filiação

ignorada.
263. Romão João, filho de Romão João

Emane.
261.Alfredo Julio de • Brito, filho de

Alfredo José. Julio.	 .. •
265. Euelydes Ribeiro dos Passos, filho

do Honorio do$ Passos.
266. Eugenia Gomes, filho de Eugenio

Gomes.
267. Porfirio Pimenta de Mello, filho do

João Pimenta de Mello.
268. Fernando .de Castro, filho do Fer-

nando Antonio do Castro.
269. •aymundo Nonato 4 los Santos, filho

loManoel Leandro dos Soutos.

108.

109.

110.

111.

112.

113.

114.

115.

116.

117.

118.

1;9.

168.

169:

170.

171.

172.
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270.. Oswaldo Gomes Barradas, filho de -
Gertrudes Maria da Conceição.,

271.. Dlogenes Pereira de Novaes, filhd
de Feligardo Pereira de Novaes,-.

272. Otto dos Santos Vaseonoellos, filha
de Antonio dos Santos.

273. Carlos Cotia de Mello, filho -cle Joid
Cotta de Mello.

274. João Antonio ManzonI, filho ktei
João Angelo Manzoni.

275. Manoel Joaquim da Silva, fillaçãO
ignorada.

276, Carlos Soares, filho de José Soares.
277. Antonio Carlos de Alviar o Silva,

filho do Waltrudes Carlos de No-
ronha.

278. João de Oliveira Miranda, filho de
Paulino Miranda.,

279: Luiz 14á-Fontaine, filho de Loise
Lá-Fontaine.

280. Antonio Rocirigues de Souza, filho
- do António- Rodrigues Baptista.

281. • Celestino Amoedo Cal; filho do See,
raphim • AMoedo Santa Maria,

282. Pedro Mathias Menos, filho do
Alma Manado Espirito Santo..

283. João .Laurindo Viannk filho do
Lauriedo Joaquim Xianna.

284: Fatão- Silva Moreira, filho de Ai,
bino Silva IMoreira.. _

2. Domingos Simeão: Soares; MIM de-
Simeão. Anselmo Soares.	 .

2-80. José. - Costa,,filho dá ,Raphael 	 José• da Costa,
287,. Osvealdo . Fernandes Ru iz, - filao

ignorada.	 •
283. Nertesio telle • do Prado; -filho de

irtietdoro Leito 'd.o Prado.
.289.. Jogyilgueiras,-filho' de Luiz Pinto

• 'de::Gliveira.
290. Lettdemire JerOnymo-da-Silva,..filho

' António . Jeronyrao..da Silva.
291. Manoel - J	 a

	

osé	 rdosa-filho de An- •
• , .tordo José -Cardoso.	 ' •
292: -Fraricised da Silva_ Alves, filho de

- --Damão da. Silva AlveS-.••••
Abtonionlient,nra da Silvai filho de

Maria Magdalena-.
294. Manoel Ferreira 'da Silva: filho de

Joaquim Ferreira da Silva.
Magoe! Pinto-,-filho de Manoel to-
, reno

Antonio Pinheiro, filho da 'Joe-
qiiim Pinheiro,.

Manoel Dorcilio CoaracY, filho de
Francisco Coaracy. •

Eduardo- Brivio, -filho de Eduardo
Brivio.' • . •

Hoinherto-Chamarelli,.filho de Sal-
vador Chamarelli.	 .

	

Jair Nanoleão	 Jordão, filiação
ignorada. .

Ezequiél, filho do Mima -Rosa do
'Jesus.	 •

POrnpeu,: filho de Alfredo Pereira
de Lima.

Alberto dos Santos Freita."¡; filho do
. Alexandre dos Santos , Freitas.
Magnar Gateia, filho . de Manoel

Garcia,
„305. Nestor'. Barbosa de Maltes, filho de

• ,Adelaide Maria de Souza.,
306. jacy, filho de Julio Barbosa.
301. Claudionor Pereira, filho de Au-

gusto Simões Pereira..
308. Mario Joaquim de - Castilho, filho

de Antonio Joaquim .Castilho.
F,ernando Gala, fillço de Caserniro,

Gala. .
Junta de A1i4amento Militar do 20°

districto •de haja; Próletaria Mare-
chal Hermes, -11 de junho de, •1926.

riOSØ . M.or. io Pires. se.Cret a ri o. .	 Dr.
pionis Freire, presidente.,

Primeira Região Militar
PRIMEIRA CIRCIIMSCRIPÇÃO D IIR.1

•• -•	 .

Um-Alberto,. filho do Antonio- Araujo/
.	 Almeida	 Registro _Civil.

Um Alberto, filho de Luciano da Silva
	•- Moreira---). Registro Civil. -	 1

gg.. Alberto, filho do Bras de Maria
Registro Civil.

23., Albertino, filho de Augusto Ribeira
da Silva.- Registro Civil.

24, :41bind, filho de 'João Moreira dd
Souza - Registro Civil.

25, Alcides, filho de Alvaro Narciso del
Vaseoncellos Registro Civil.,

28. 'Alfredo, filho de Manoel Machado:
. . Coelho - Registro Civil.

27, Alexandre, filho de Fortunata
Conti -	 ••

-- 28. Alfredo, filho natural de Francisca'
. Pereira da Silva' - Registro
• •CiVil., '	 •

29, 'Alfredo, filho-do Alfredo Medeiroa
• Pereira - Registro . Civil. •

30.. Alfredo, filho do Elvira Ferreira'
•'	 'da Costa - Registro Civil.
St; Alfredo; filho de Luiz José de Fa-
• ,	 ria Sobrinho. e- Registro Civil.,

Alfredo,' filho de Selma Dias ae•
Castro -. Registro Civil.

.33.. Almandio Lopes, 'filho do Felisher-
. •to. Augusto - Registro ivil.

34. Alvaro, filho de Felinto'pessda
Menezes - Registro Civil.••	 _. •-•-po. Alvaro, filho de Seraphim .5, ve-
riano da Silva - Registro Civil.

-36. Alvaro, filho de .Tos Lopes Costa
.	 Moreira - Registro Civil..

37. Alvaro, filho de Raul Augusto da
• • Silveira.- Registro. Civil.

38. Alvaro, filho de Raphael
.	 • do - . Registro Civil.,
39, Alvaro, filho de Tobias Candidei

e ItOiS - .liegiWO - Ctiy;fh •

.40. Alvaro: filho de Atulhai Cesario.	 •,--Registro Civil. '• -
4 E. Alvaro, iih . de- Alfredo Ferreira.
,l'•••"•:Valgas - Registro Civil.	 --

i2. 'Alvaro da Silva, filho. do Antonie
..• • da SilVa	 Registro

Alvaro, filho de- Ji.)ão :'Dipitysio da
'Silva 'Pereira	 Itegiátro 'Civil.,

• -41; Alvaro, filho .de Mathiaa Gomes do
'• 'Rosario - Registro Civil.

ti. Amadeu, filho de .Vii...ente .Logulho'
Registro

Anatalino. • filho d.e. Alvaro Cardoso
de Almeida Goulart --Registro

.	 Civil.
47. Angelina 'filho de Jacyntho Pavão

11;piatiola	 Registio"

	

• -.fs. Angelo Poà-ira 'da Boelt 	 firtni do
.	 Antonio Pereiea da Rocha - Re-

„.	 gistro.
- 40. Antonio. Ilibo de -António Cardoso
• Caldeira - Regi:Iro Civil.
594 Antonio,. filho do -Antonio João

.'Corrèa - 11,ngistro
ãt. Antonio, filho de Joaquim da Fon-

seca •	 lisigisiro Civil.
52, Antonio; ilibo di José • Rodrigues

de Carvalho	 Registro
53. Antonio Jaeintho Machado Miguel,

• filho de Antonio Jaeintho Ma-
.chado Miguel - Registro Civil.-

5.-1, Antonio Faustino., filho ., de Antonio
.Itodri o ues Costa °Junior - Re-
gistro Civil.

55. Antonio, filho de Augl,isto.Esleves
• • - Registro CIVIL

56. Antonio filho ,43 Árthue Pereira
. --do Amaral - Registro Civil.

Jt7., Antonio .de Catro 	 filho 'de
. Volvido da -Silva Rela. -Juoior -

Registro Civil.
Antonio, filho , .,(39

• ", _

2Q5.

290.

297:

298.

299.

•390.

Sai.

302.

303.

304,

C1os3e. de 4905
1. Aiblio, filho. da-Manoel . Sá da Fon--

seca - Registro Civil,..•
2. Abílio, filho de Antonio da - Silva .

Nogueira - Registro Civil.
3. Adão, filho do Ignacio Mondes Pe-

reira - Registro Civil. • --
A. Adalberto, 'filho - -d g r0iUr0 Fran-

cisco Nunes - Registre Civil.
5. Aderbal Ricardo Pereira, filho de

Theodorá 'Ricardo Pereira
Registro Civil.-

6. Adelino, filho de João Pinto - Re-
gistro Civil.

7. Adheruar. •filho de José•I\lartine
Pereira - 114'gistro Civil.

8. Adolpho 'Fiburcio da • Silvá, filho
de Antonio Bernarclinõ da Silva

• J-unior - Registro Civil.
9. Affonso; filho de Eduardo da Costa

• Olit•eira	 Registro Civil.
10. Agenor, filhó de Manoel Ferreira

Garcia - Registro Civil.
H. Agostinho, filho de, Marcellino Pe-

reira - Registro, Civil:
12. Agostinho, 'filho de Manoel Vaz

Tosta - Registra Civil.
13. Agostinho Res, filho de Manoel

Condido1.0.3. Rci - Registro
- ,•

14. Agostinho. filho de João Macedo
da Silva -.-.,..Itegistro Civil.

.,15..Aguinhaido. filho dr,. Francisco do •
• Moraes Costa' -- Registro Civil.

• -16. Afranio de Paula	 filho Ide
i	 .Candido	 Figueiredo

Córtes.•
- 17. "Agnaldo .	 -fi I in cão' ignorada.
as; Ayter de SOzil e 'Silva, filho de

Alziro de. Ç,ptiza
Aladdin, filhó • de Cornelio Expo-
' oito	 Registro

jUNTA PERMANENTE DE ALISTAMENTO MI*
.j.,rrAft DO ir DISTRICT° ,(ESPIRRIP:

SANTO):

Edital publicando as relações dp"S: aUs-
lados

-José Joaquim da Silva Monteiro). pre-
sidente da junta de Alistamento Militar,
etc..:	 •

Faz saber que, estando concluídos ba
trabalhos de alistamento- --do-- • comento
anno vão ser os mesmos. reinettidos á.
Junta de Revisão-nesta Capital, sédo da
Primeira Circumscripção 'de Recruta-
mento, no Quartel General do Exercito,
acompanhados de todos os documentos
apresentados pelos interessados.

E, para que chegue ao conhecimento
de todos, manda affixar na porta prin-
cipal do edificio em que fui:leciona a
junta. á rua Machado ,  n. 34
(agencia da Prefeitur), e publicar no •Ó2.
Diario Officio& a 'relação geral, por elas- `1
se e por ord,em alphabetica dos alista-
dos.

Aquelles que. tenham reclamações a-
fazer  deverão apresental-as, competen-
temente docum,entadas a esta, junta, ou
directamente á. de revisão, atélo dia 15'
de julho do -corrente armo. E eu, Dr.,
Armando Duval Aguiar dá Castro, secre-
tario, lavrei' o presente 'edita!, que vae
TYelo presidente étibricaclo. • •. 	 •

Rio de Janeiro, 31 de maio de 1926,,
Dr. Armando Duval Aguiar de Cas-

tro. - José Minam dá Silvia Monteiro,
presidente. - 1. tenente:Ca-adilo Au-
gusto de Medeiros Costa, delegado mili-
lar do R. S. -
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GO. Antonio Leonardo, filho do João
Navarro Fernandos - Registro
Civil.

O. Antonto*Jtillo, Miro	 justlno An-
tonio - Registro Civil.

til. Antonio, filho de José de Araujo
Braga -- Ilogistro Civil.

. Antonio Piros, filho do Antonio
Francisco Pires --. Itogistro Ci-
‘il.

oot. Antonio, filho do Mar cia Martins
- Itooistro Civil.

• Antonio filho do Manoel Martins
Fornandos Junior - Registro

03. •idonln, filhe de JOS i.! .A 'Voai° Coo-
lho - Rogistro Civil.

GO. Antonio, filho de Antonio Gonçal-
ves Leonardo -- Registro Civil.

G. Antonio Cabral, filho de Augusto
C. Cabral.

(18. Antonio Nloroirn Lima, filho de
João Moro ira Lima.

69. Angonor, filho de Joaquim Cardoso
de Oliveira - Registro Civil.

O. Asclepiades, filho do Antonio Ro-
drigues Coelho - Registro Civil.

71. Aninhai, filho de Rosa Augusta de
Pinho - Registro Civil.

72. Aty, filho de Praooiseo Julio Bar-
bosa Fornandos - Registro Ci-
vil.

73. Arykerme, filho do Manoel Igna-
oio Joaquim tio Sant'Anna - Re-
gistro Civil.

74. Arlindo, filho de Aarão Gonçalves
de Oliveira - Registro Civil.

75. Armando, filho de Manoel Ferreira
Gonçalves - Registro Civil.

7G. Armando, filho de José Moraes GO-
- Registro Civil.

77. Armando, filho de Luiza do
veira - Regisiro Civil.

78. Armando, filho de Alfredo Jacin-
tho Camara - Registro Civil. •

79. Arnaldo. filho de Manoel Pereira
Gomes - Rogistro Civil.

vo. Adindo, filho de Lucas Nunes do
Carvalho - Registro Civil.

81. Arthur, filho de Arthur da Silva
Moreira - Reg,istro Civil.

P2. Arthur da Silva Moreira Junior,
filho de Arthur da Silva Moreira.

89. MIRO) Januzzi, filho do Thomaz
Januzzi	 Rogislro Civil.

81. Afiais, filho ths Francisco Tsidoro
de Azevedo - Rogistro

83. Au g u s to. filho do Luiz Honrique
• dos Ssntos UnonO - Registro

civil.
Anroo, filho do Joaquim Ferreira

ãiaia	 Registro Civil.
87. Aselino, filho do Vicente Selio

llog istro Civil.
• llorijamin Paulo. Mim do Manoel

Touros da Co sta Miranda - Re-
m'istrn Civil.

89. Caripor& filho do João Peixoto da
costa nnia - R ogistro Civil.

tto. Girltvz. filho do Antonio Pinto Mi--
-,aneas - li k Fe, Civil.

Of. Carlos, filho dr João P ereira Mar-
fins - Registro Civil.

92. Carlos, filho do Mi gnol Antonio do
Barros - R og isfro Civil.

91. Carlos filho d o FArrnindo Pfaltz-
grafi do Oliveira Paranhos -
P.og i s tro Civil.

o; , oozomiro Oefavin. filho do Anto-
nio Joroo	 liogi s tro Civil.

Ciondio. filho do Simão .Tosd dos
Sondo.= -- lio.tislro Civil.

Cleiro•ole, filhn	 Emiti° Teixeira
- Hooistro

eyrn, filho do PiTi lia Maria da
Cooceirrin	 Rogistro

Ddvid. filho (b Antonio Francised
;.ia Silva Lerroo, - Registro Ci-
vil.

119 Docio, filho de Maria Avelina
:r o -+ do Si lvo -- RegiOrn-

inn. poiasy, filho de Maria de Siqueira
- itogistro Civil.

101. Dolinar, filho de llodolplio Vieira
/4 1: ik.aiir.o de 140d re il o - Registro

tojil0 00t, filho de Octovio Patos -
Registro Civil.

103. Didimo Pervira, f i lho de	 ln.nocl
ohos Peremi.

101, DUO', filho de JosO	 -
Itogistro Civil.

105. ftalnla,	 filho de ()-;ear Torreira
Curneito	 Ileg,istro Civil.

10(3, l)Nonisio, filho do Julio de Oliveira
- Rogistro

107. Domingos. filho do Alvaro Dias do
Avau gerio - Registro Civil.

108. Dominwo3, filho do Francisco Tei-
xeiva - llogistro Civil.

109. Domingos Vieira da Rocha, filho
de Josct Vieira da Rocha.

110. Doado, filho de Antonio Felippe
-	 R egistro Civil.

111. DoneKal, filho de Bento de Barros
PiineWel - Registro Civil.

112. Dill s al, filho de Firmino Julio Ri-
beiro - Registro Civil.

113. Durval, filho de Pedro Anton:o
nana - Registro Civil.

1/4. Durval GonvOa. filho do Dr. Pedro
GoovAit - Registro Civil.

115. _Edmundo Pereira de Souza, filho
do Leopoldo Pereira do Souza -
Registro Civil.

110. Edmundo, filho de João Baptista
de Carvalho - Registro Civil.

117. Edil/inalo, filho de llonoria Maria
Isidoro - Registro Civil.

118. Edmundo Pimenter filho de Ar-
mindo Pinto Pimentel - Regis-
tro Civil.

HO. Filas, filho de Jost1 Pinto da Silva
- Registro Civil.

120. Emílio, filho de Jogo Baptista Pe-
nizo - Registro Civil.

121. jialgonio, rilho do .Tosé Ferreira da
Silva - Registro Civil.

122. Faig,enio José de Saules, filho do
Ailnir ITenriquo de Saldos.

123. Ithistaehio, filho de Benralicto Ri-
beiro da Cunha - Registro Ci-
vil.

Lvorardo, filho de Constancio
Pindola da Silva Peçonha - Re-
gistro Civil.

125. Estololino, filho de Polis:berro pe-
dra da Silva - Registro Civil.

120. Felice. filho de Carlos Guitlini -
lieoistro Civil.

127. 32Ointi„ fi t bo de reflui° de Castro
Lobo -- Registr.I

128. Pelippe filho de Felippe Ramos -
Registro Civil.

129. Feliza rdo, filho do João do Andrado
Nonos -- Registro Civil.

130. n111;411.10. filho eli) Custodio .Tosa
do	 i	 Registro Civil.

151. Fernando Lopes Ramos, filiação
ignornda.

132. Flatizino A1Ve3 de Oliveira, filho
de David Alves do Oliveira -
Registro Civil.

133. Flavio, filho de João Jorge do Si-
queira Franco -- Registro Ci-
vil.

Plnriann Thiebant, filho de Alfredo
Pedro Thiebant - Registro Ci-
vil.

133. Florindfr. filho de Bruniam Pereira
dos Santos - Registro Civil.

130. T'ran o isoo, filho de Manoel •acha-
do da Rocha - Reg istro Civil.

13:. Franci sco, filho de Francisco dos
Santos Moreira - Registro Ci-
vil.

138. Francisco. filho de Franoisco Pintó
Goirrousaon	 nrgir4ro Civil.

1:-39. Francisco, filho do Francisco Bor-
ges - Registro Civil.

140. Pranche°, filho do Vicente Ray-
nmnden - Yleristre-

141. Froilorom lionia/eroski, 	 filho do
João lionie lerosld - Registro

111)	 Justina
• iia Sii n a - llegistro Civil.

153. Franci-eo Goulart, Guimaoãos, fi-
lho de Francisco Pinto Guinia-

OCA .
15 .1. Fratici'co, filho de João do Slmn

- o Civil.
15:1. Franoisco, filho do Mannol Fran-

co:o° ilui SdVa	 nvgiS1r0
Franei s eo, filho tio Luiz Antonio

da Rocha e Silva - Iliorooeo
cioto

157.	 filho lic A gostinho Corrêa
(la Silva - ltogistro Civil.

118. Clerall.lino, filho de Antonio	 Jos.:.
Lop es - Registro Civil.

119. Gilberto, filho do Domingos An-
gosto da Conceição - Registro
Civil.

131). Gladstone, filho de	 Antonio do
sci oza Toon _ Registro Civil,

151. Gualter, filho de Iledolpho Gomes
Brandão - Registro Civil.

152. Guilherme, filho de Guilhorine llo-
raein de Souza - Registra Civil.

153. Guilherme. filho de Francisco •Af-
fonso - Registro Civil.

154. Gustavo, filho de Manoel Leitayo
Itomariz - Registro Civil.

155. Heitor, filho de Edniundo de Cas-
tro Chaves - Registro Civil.

156. Iloifor, filho de Francisco Tran-
coso dos Santos - Registro Civil.

157. lIonriono, filho de Adelina Augus-
ta Pereira - Registro Civil.

138. Llorminin, filho de Francisco Gon-
çalvis Villas - Registro Civil.

159. Hildebrando Bastos de Souza, filho
de Alexandre de Souza._

/GO. Homero, filho de Joaquim da Silcoi
Rocha - Registro Civil.

161. Ibinsrar, filho de Thomistodes
Soares de Albuquerquo Leão --
Registro Civil.

1C2, Huo. filho de An gelo Salomão da
Silva - Registro Civil,

4 g3. Humberto Salvador, filho de Fran-
cisco Lossos Pologrino - Regis-
tro Civil.

Iltunborto Palrasse, filho tio Ale-
xandre Patrasso.

.000 , me/brando, filho do t1liirotio Er-
nosto Corr ia Villola --• Registro
Civil

inG. Trinou. filho do Trinou Olympio
Conoeição - Registro Civil.
oeira - Regi s tro Civil.

1(17. Jaeintlio. filho do Antonio Ferrei-
ra - Reoisfro Civil.

ICS. Jader, filho do Beneilicto Iklacert.)
- Ro gis'ro Civil.

Jay me, filho de Franoiseo Percha
da Cunra- Rogistro Civil.

1 .70. Jayme, filho do Josa Gonçal.,es
Ferreira - Ileoit-tio Civil.

17j . jr) ;1 0 ondalberl o Mazzorella. fitou
rio JoA i Mazzarella	 ltegistio
Civil.

1:2. João, filho do João Teixeira de
Siuza - lloois t ro Civil.

173. ;torto, filha tio Franci s co Gonçal-
sroQ Rodrign os -

17.1. Jo'io, Ulla dr, Aitsi, Ve. r n:1”.1f, a Bra.
to Ferreira ---	 C/ -
vil.

• joão, filho de Atalilia 13H/coei-ova
- llogislro Civil.

1:3. João, filho de llonriquc Vieira ti:,
Macedo	 Tlogistro Civil.

1;7. Joii.o, fira) do Angusto Machado
dos Santos -- Itoáistro Civil.

178. :folio, filho do José Vieira Cardo-
- Registro Civil.

▪ João, filho de Geraldo ca Paz -
ll r'ssis t rn Civil,
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180. João, filho de João PereL :a -
gistro Civil.

181. João, filho de .Toão Ltd,. Parreira
Areias - Registro Cis il.

182. João Pedro, filho de Oct avio Tava-
res da Cos:a Mb anda Reg-
I ro Civil.

183. João, filho de João Baptista da
Cunha - Registro Civil.

181. João, filho de João Simões Cal-
- Registro Civil.

185. João Alfredo. lilho do Carlos AI.
i›oi,L) d Pa.i‘a - ReAistro Ct.
vil.

186. João, filho do José da Costa --
Registro Civil.

187. João de Deus. filho de RarnIza
Au g usta - Registro Civil.

188. João 8. Queiroz, filho de José
Queiroz.

189. João. filho de Thomaz Machado
ria Silva	 Ilegis.ro Civil.

190. Joaquim, filho de José Ribeiro
Carneiro - Registro Civil.

191. Joaqu int filho de	 Affonso .10;6
Coelho	 Registro Civil.

192. Joaquim. filho de Antonio Dias
Ferreira - Registro

103. Joaquim Soares da Rocha Junio?,
filho de Joaquim Soares da Ro-
cha - Registro Civil.

19-1. Joaquim. filho de Benjamin An-
ioni.) rio Oliveira - Registro
Civil

t95. Jahert, filho de Antonio AnguatO
de Oliveira - ReLtstro

196. Jorge. filho de José Antonio da
Silva Junior - Registro Ci-
vil.

102. José Pires de Oliveira Filho, filho
de JosA Pires xle Oliveira.

195. José Magalhães, filho de Adoto de
Magalhães.

190. José Gome,3 de Araujo Couvéti. fi-
lhe de Agripino Araujo tiouvéa.

200. José Cones de Figueiredo. filho do
Carlos de Castro Figueiredo.

201. José. filho de Matheus Gonçalves
l'ásla - Registro Civil.

202. Jos& filho de 'Antonio Joaquim da
Cosia - Registro Civil.

203. Jose, filho de Manoel Martins da
Silva - Regislro Civil.

201. José, filho do Miguel Antonio do
Araujo - Registro Civil.

205: José, filho de Antonio Bento de Fa-
ria - Registro Civil. •

2013. José -Joaquim. filho de Francisco
Manoel Xavier - lle2lS11•0

207. Jose. filho de • Manoel Carvalho da
Silva Leal - Registro Civil.

208.. José, filho de José da Costa - Res.
gistro Civil.

209. José, filho de Alvaro Delxnn Alves
da Silva -- Registro Civil.

210. José, filho do José Pereira de Mat-
tos -- Registro Civil.

211. José, filho de Manbel- Rodrigues
Ignacio	 Registro Civil.

212. José,. filho de Antonio Teixeira
Re g istro Civil.. •	 -	 • •

..213. José, filho de Alvaro Alves Barro-.
• so - Registro Civil.

214. José, filho de David Eugenio do
Araujo - Registro Civil.

215. José,• filho de Cypriano Gonçalves
de Eiéa - , Registro Civil.

216. José, filho do Pedro 'Ferreira da
Costa - Registro Civil.

217. José, filho do- Jachltho do Amaral
Victoria - Registro Civil.

£18. José Roberto -de Azevedo, filho da
José de Azevedo - Registro Cl.
vIL •

219. josi. , filho de Manoel da Costa Ro-
drigues - Ilegtstro

220. Jose., filho de.-lesuino Maria da
HALO - Registro Civil.

221. José, filho de José Maria Antunes
- Registro Civil.
222. Joveuno, filho de João Joaquim

Theocioro - Ile,gistro
223. Julio, filho de José Teixeira de

Carvalho - Registro Civil.
221. Julio, filho de Leonel Teixeira Mar-

tins Ferro	 Registro Civil.
225. Julio, filho de Edwiges da Silva

Oliveira	 Registro Civil.
226. Juvenal, filho (te João Dias Teixei-

ra - Registro Civil.
227. Landemy. filho de João José Pros-

pero Philiguet. - Registro Ci-
vil.

228. Leandro, filho de Domingos Coelho
'marte - Registro Civil.

229. Lyi io, filho do Manoel Moreira -
Registro Civil.
230. Lourenço, filho do Cesario Maria-

no - Registro Civil.
231. Lourivai, filho de Maria Alexandri-

na Amorini - :legistro Civil.
232. Luiz, filho do José Leserige Tos-

seli - Registro Civil.
233. Luiz, filho de Luiz Lino - Registro

Civil.
234. Luiz Aladin, filho de Jean Martin.
235. Luiz de Carvalho, filho de João

Itaymundo de Carvalliu.
236. Luiz. filho de Y-i'rancisco Mauro -

Registro Civil.
237. Lliz Antonio Mandarb,o, filho de

Antonio Mandaria° Registro
Civil.

238. Luiz, filho de José Pires Carvalho
- Registro Civil.

239. Luiz, filho de José Pereira Ramos
- Registro Civil.

210. Luiz, filho de José Francisco Luiz
Nobre - Registro Civil.

211. Luiz Vieira da Silva, filho de Ma-
noel Vieira Sebastião - Regis-

tro Civil.
212. Luiz. filho de Manoel Jacintho do

Remedio	 Registro Civil.
213. Manoel Soares, filho de Luiz Fran-

cisco .
214. Manoel José Costa, filho de Emilio

José da Costa.
215. Manoel Pimento! Cortes, filho do

Manoel Pimentel Cortes - Re-
gistro Civil.

216. Manoel, filho de José Alves Fer-
reira - Registro Civil.-

217. Manoel, filho de José Pimenta da
Moita - Registro Civil.

218. Manoel. filho de 'Elvira Augusta de
Araujo - Registro Civil.

219. Manoel, filho de João Rodrigues •
Registro Civil.

250. Manoel, filho do José Martins Val-
ladão - Registro Civil.

251. Manoel, filho de Manoel de Carva-
lho - Registro Civil.

252. Manoel, filho de Manoel Francisco
de Oliveira - Registro Civil.

253. Manoel. filho de Manoel Bernardo
do Mello -.-- Registro Civil.

251. Manoel filho-de Alberto Iluet Dar-
cellar de Oliveira - Registro
Civil.	 .

255. Manoel, filho de João José de Anu-
i() - Registro Civil.

256. Manoel, filho de Joaquim de Souza
Meirelles	 Registro Civil.

257. Manoel. filho de Manoel Joaquim
Balizillos	 Registro Civil.

Manoel, filho de Anselino da Costa
Lima - Registro Civil. •

259. Manoel, filho de Sergio Pereira da
Rosa - Registro Civil..

260. Manoel. filho de Alice Maria dos
Santos - Registro Civil.

261. Mario, filho do Virgilia . uo .3 Santos;
Cravo - Registro Civil.

292. Mario, filho de Deniu.nin Domin-
gux-:s - Registro Civil.

263. Mario,' filho de Primo de Souzsi
Pinto - Reeistro Civil.

264. Mario, filho de Manoel irancisco
de Oliveira - Registro Civil.

265. Mario, filho de Carlos Augusto de
Padua - Registro Civil.

256. Matheus, filho de Joaquim da Cos-
ta - Registro Civil.

207. Maximinno. filho de Antonio Pe-
reira Nogueira - Registro Civil.

268. Miguel, filho de Antonio Lopes No-
gueira - Reg istro Civil.

269. Miguel, filho de Joaquim Teixeira
- Registro Civil.

270. Miguel. filho de I s idoro Joaquim da
Conceição - Registro Civil.

271. ãloacyr, filho do Vicente José de
Medeiros - Registro Civil.

272. Moacyr, filho de Mario Morteiro -
Registro Civil.

273. Dloacyr. filho de Guilherme Thomé
de Souza Filho - Registro Civil.

274. Murillo, filho de Osorio dos San-
tos Fragoso - Registro Civil.

273. Napoleão, filho de Napoleão Perei-
ra de Oliveira Guimarães - Re-
gistro Civil.

276. Nem, filho do Carlos Zanine - Re-
gistro Civil.

277. Nelson, filho de Antonio da Rocha
Leal - Registro Civil.

278. Nelson, filho de Sehastiãt Noguei-
ra - Registro Civil.

279. Nelson, filho de - José Guilherme
Rodrigues Bragança - Registro
Civil.

280. Nelson, filho de José Borges Salga-
do - Registro Civil.

281.- Nicavor, filho de Manoel Francisco
da Silva Junior - Registro Ci-
vil.

282. Nicola João Baptista Humberto, fl.
lho de Antonio Coscarella - Re-
gistro Civil.

283. Norberto, filho de Miguel PinheirO
da Silva - Registro Civil.

281. Nourival, filho de Sabino de Oli-
veira e Silva - Re g istro Civil.

285. Octacilio, filho de Remiro José da.
Fonseea - Registro Civil.

286. Oetaviano, filho de Octaviano de
Araujo - Registro Civil:

287. Octavio, filho dnJaeintlio Augusto
Lima - Registro Civil.

288. ()Navio, filho de Rosa Maria Mo•-
reira - Registro Civil.

289. Octavio, filho de Antodo °atavio
ue Souza - - Registro Civil.

290. Oetavio, filho de José Fernandes
Pereira - Registro Civil.

291. Octavio, filho do Caetano Leito -
Registro Civil. •

292. Octavio, filho de Antonio Francisco
de Sanes Freitas - Registro

293. Olaen-vo,il filho de João Filgueiras Ba-
ptista - Registro Civil.

291. Olavo Barbosa de Paiva, filho de
Jcisé Ferreira dè Paiva - Regis.

-
tro Civil.

295. -Oklemár, -filho de Manoel Joaquim
dos Santos - Registro-Civil.

296. Olympio, filho de Francisco Alai-

.	
bay Cores - Registro Civil.

297. Olympici, filho do Manoel José Go-
mes - Registro Civil.

298, Orlando, filho de Antonio da Silva. 
- Registro eivil. •

200. Orlando. filho de Dr. Orlando Ar-
mand	 Registro. Civil.

• 80-0. . Orlando, filho do Maria dos Sentes
Isabel	 Registro Civil..

R•-•	 •
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301. Orlando, filho da Jos•5 Ferreira da
Silva - Registro Civil.

:4.02. Orlando, filho do Josê	 Antonio
Clandino	 Registro'CiVil.

303. Oscar, fillin do ?lannal Ferreira
Lial - Registro C:Vil.

n r)4. Oscar, filho de Carios l'erreira
-Civil.

305. Cear, 111110 de cAiirirlen Pe-.-eira
souza	 Registro Civil.

2C3. Osmar, filho de Gustavo
Santos :Moreira - Registro Civil.

207. Orwaldo, filho do Theodo I'i2,) Al-
xandrino do Medeiros - Ris-
tro Civil.	 ., •

303. Ossvaidolifiliin de	 diSilva
Freire - Registro Civil.

209. Oswaldo. filho de Manoel Ferreira
da Silva Nono - Registro civil.

210. 0.-iw a1 ,10, filho do	 João Vicento
Pinto,

Osivaldo Themaz Barbosa. flIio 1'

f aust inu Thornaz Barbosa -
Registro Civil.

312. Oswahlo, filhó da Adolpho Luiz (I,
-Nascimento - Registro Civil.

313. Ovaldii. Dias Bareellos, filho do
Jos• Dias Lareel/es.	 •

211. 0 ,-\vaIdo, filho do Nicolau Antan:-)
M1'1111119 - IlegiAr0 Civil.

Os\val-lo, filho do Jose da Silva
Reis - Registro •Civil. •

316. tssvaldo, filho de Armando 13a-
'dista de Azevedo. Registro
'Civil.

217. Ossv: 1 ,1o, filho da Maximiniana
Teixeira hastes 1legis1ro
Civil.

213. Palmeeino, filho d Ala aro Xaviir
Delgado - 11•-igiStro Civil.

319. faial Jack Taves, filho de John
Nicholsou Taves --• Registro

filho (1(1	 1ÉCVCR
itéginro

tn. Paulo, filho de 131annol Azitonla
Nogueira •-•-• Registro Civil.

322. Paulo, filho do Manoel 13orgs
AgulaN• - Registro Civil,	 .

323. Paulo', filho da Dr. Ernesto do Te-
leclo 13andeira • de Mello - Re-
gistro Civil.

3 .2 .1. Paulo, filho da Gervásio Nunes

	

Regishoo Civil. 	 -
;323. Paulo, fitho de 'Francisco Ro4iri-

drigaes Cosa - Registro Civil,
22i1. Paulo. filho' do Paulo de Aguiar.
227. Pimeteal, filln	 Jos	 ieiliaflO -

Registró Civil. 	 •
323. • PasaiMal Salvatore Giovani d'An g,o-

lo, filho de Rosalio d'Angelo -
Registro Civil.	 •

329. Fase/mal Felippe/li, filho do Sal-
' vador Felippelli. 	 •

330. Pedro, filho de Franalico- Sicilia-
.	 no- - Registro Civil..

331. Pedro Affonsa; filho de João Mn-
rip - Registro Civil:

232. P-pdro, filho do. Felishino Fontes da
-	 Registro Civil,

:333. Plinio Drago. dos , f3anto:3, filho (.1::
Eugenia dos Santos.- .

•31. Ilaphaiál, filho de João-
Registro Civil.

335. llaphael, filha de Ernani Antenor
• da .Silva C".aldas - Registro Civil.

336. Raul, filho de Angola Maria do Ve.i•
pinto Santo - Registro Civil..

337. fiai() do Josê Madeira -
• ItegiÂtPo Civil. • 	 .

33¡. 11,),101pho,. filho da , 'lloclelpho Ma-
'medo ..- Registro Civil.. .

330. Itenntatilii 13ernartles Cornollo.
lho de .Franeiseo Mano,31-Derriar-
dos Cornai/o - Registro Civil.

340. Rubem, filho da'Atig-usto No,guaira
Pinto' - 'Registro.. Civil.

$41. Rubor», -filho de Vicente J036 Dyo-
ni0,3,	 Rexistro Civil.

Rubem, filho de Frederico Augit.:-
te de Campos - Registro Civil.

Rubem, filho de João de Oliveira
--..Registro

Rubem, filho' de Francisco Xo.-
vier do Aleantara Filho - Ro-
grsiro

Rubem, filho do Joaquim Thorn...,
4.10.3 Reis - Registro Civil.

Rubem, filho 1e Antonio Machado
da Costa - Registro Civil.

tolhem, filho do João Ani,o2i,o
- Registro Civil.

1...:aint elixir, 	 filho	 de	 Schnstu'in
Pinto (In. M-an	 Civis.

• álVatei‘ii -Giue`pe, 'filho ee Cluap-
i ,i•ito Rosario - Registro Civil.

Salvador Man go, filho de 50lvade7.-
Manso - Registro Civil.

Sebastião Torra, filho de Francise)
Terra - Jlegistro

Sebastião, tillie-do João Ribeiro
IteHro Civil.

Sehasl ião, filho da	 Leraardi no
Jose Pacheco	 Registro

Sobilstião, filho do Antonio Ferrei-
ra Telhes ---lieglstro

Sebastião C11ries Filho, filho kj..)
Sebastião Côrtes.

Seraphun, filho do Seraphim
Oliveira o ;Silva - ItegistÉ•o

S.:itinio, filho . do Oie,tano Piozall,a
-

Sylvio, filho de Francisco Constar,-
tino do lendonça - Registro
Ch

Sylvio, filho çt e Fre.UCISCO ríTfe

ra da;Silva 'Pinto - Registro Ci.-

Simplicio, filha de Julio Antonia
da Silva --Ftegistro Civil.

Tameredo, filifo do • Elyilio Alvos
Corrêa -- Registro Civil.

fillto:.. do João Itaptiga
Evallg ..listit'- Registro Civil.

Thendsbailes,:filho do Arthur Fer-
reira Leit.0-.	 Registro civil. .

.Theodorico, filho de Doia da Sil-
va Paranhos - Registro Civil.

Thonnaz, filho de Jose Ferrão da
Silva - Registro Civil..

Voridiano. •filho de Eduardo Jos6
de Miranda - Registra

Victorino, filha do •Foliciano Fer-
reira da Coata	 Regi.stro Civil.

Waldemar, filb.o do Alberto José
Ladislilu•-.11istro Civil.

Waldemar do Maracajá Mimalho,
• filho da Regulo Runiallio

gistro
370: Wahiemar, filho .da Jos ,•5 Francisco

Rodrigues	 Registro Civil.
371. Waidemar, filho de Candido

Amaral	 •Itegistro
372 -. Waldernar, filho -do Igua.eio Carlos

da Silva -,Registro
373. Waldernar, filho 'de Jose Antonici.

de Modefros-- Registro Civil.
371. Waldetna.7, filho de Manoel Jaa-

,quina •dos &a:latos - Rogistro Ci.-
' vil.

375. Walcletna:',.	 de Joaquim Custo-
die' da endlia r- Registro Civil.,

376. Waldemar da-Sitva Paulo, filho de
Jos é VictentO de•Pauta.
tro Civil. •	 •

357. Waldemar Einest, filho de 41raltir,

'	 •

373. Waldemar .13arrdeils; filho de Joa-
‘ • nuim Rodegues lIarrocas.

379. Walderiiiro; filho 'de Jaeintlia Ma-
ria' da Conteiçâo - Registro Gi-
vir.- . •	 •	 • •

350. Walfrede•Tellèe Ferreira, filho de
Alvaro Affonsó Ferreira --

• iátro	 -

Criscs. tia 1.94-'
di aniia da

1. Alvr.fo ,Tei"J	 it...aules, filho '1,3 Ar-
t'o' ll enriquo daSnulea.

2. Ary irrrns Pe:ipa Firme Filho,
filha do Ary jÇ00 Penna

3. Amnrlee	 do Manoel
!Machado.

.I . )±(: Alves do So ., ra Soa-
filho' do .a....frylo Alves d.'

Selri SearN._ •

r. Anfoni,1 1.-op f:s Baota, Elite do Ma-
ro,.l Lopes liada.

U. Antonio Pereira, 111110 CJ.José Ai-
hino.

7. Carlus Alve.s Pai-eira, filho tio An-
tonio Luii Alves Pereira.

V. Caseidiro	 Jos)

9. Citar-dl:o	 do Manyd
• 'Nora l...	 •

1 0 . Frristo Iua3 Lopes. filiação
• raia.

n.arisio Lima ala floelia,• • filho do
Maria F. Cima

12. Felizardo Coelho da Rocha filho da
Joaquini Coelho da Rocha..

Id. rranciseo Lope.s Arei, • filto da
'fiberio. Angusto Lopes . Areias.

-11. Francisco Magalhães Bastos, fi,11i.)
• dc Anj.onio Magalhães ,Bastos.
15. Ital..;ir a do Almeida. filha da Ed-
• . intindo OctaldJ Ferreira..

Isaac];	 . Salciu3
Kurbol.

17. Jalde:lir das Santos, filiai-ião i gno-
rada.

13. Jordelino Pinto Damaseeno, filho
...	 de LionoratiLl'into Dainaseeno..

40, Jayrila 1t.ovt: do Carvalho filb0
. do J.)stS Leouardo Esteve..

20. João Francisco
• ... João .Praticisc.,9 Barthala.,

2.1.. João Ruh-ens Gaalva,s. • filho do
:João Riliairo Gonealves..

22...J0ão:Serrano Santos, filiaci:io 1g110-

23. Joanuini Abrou Mau:6S.: filho do
-Feliciano Manoel' da A.P5reu
calo.

2-1. 3o.3,5 'Arrillaga. "filho dá • VicentO
• ArrillaÁa Sanehez.	 .

.215. Jose -Ferreira Vianáa. filha (1;b Luiz
Ferreira. Vianna.	 -

23...JasS. Fonseca Pinheiro.. filho .da
Dalbina Alves.Fonseca.,..•

27. , Leopoldo 'Ferreira. firao.
'Martins Ferreira.. 	 •-

23. .Luiz Francisco Fe.rreiro.''filho da
• , Antonio F.. Ferreira.

29. M.Ja4r :Xavier Sar.i,naio. 'filho da
,Silv?stro Sampaio do Azevedo.

,11. Manoel Franeison .p0;1 .-oj, :fira do
;:• ,S,conaldina Gemes, .

,filli o. da,..aasli Mov-
.,.

32. Manoel Pires Filho. filha. (;) Monaal
Alatlijas Pire. •	 • .

- 33. Nelson; O. .ãlouren; "fIlliO Co Oscar
-	 Mourea.•

31. Norival Lobo.;fill4 do.:Ottirino
• -	 • , tonio d Souza.	 ; •
33. Orlado Jobim Le.p.eoriartz„, irão de

de . João, Lencoturtz,
30. 0.=,-;ar Dutra da SlIveira,'„ filho 'do
•';?'•! • Joaquim Dutra da Silveira. -

Oesveldo ,. ,Antunes. .
-

33. 035V3ic1 Goneadv.03..B3312% filho (1,3
• J ... • Alfrodi.3 Bastas.	 •	 •	 •
39. Itonuai..Garela Sereno. filtro da Sa!-

	

..:,	 vador Garcia Serenei. •

•

- 49.-Éa1osião Silva Malta, filho da Ma-
-	 roal Silva Moita.
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41. Tharcilio Norat, filho do Manoel
	

33.
Norat.

42. Waldomar Baptista, filho de Carlos
Baptista.	 31.

Classe de 1901
Alistamento do 'armo de 1925	 n-

et).
1. Abel, filho natural de Alice Telles

de Lemos - Registro Civil.	 36.
2. Abener, filho de Manoel José Lo-

pes e Maria Engracia de Carva-	 37.
lho Lopes.

3. Ahilio Fernandes Cardoso. filho de
Vicente Cardoso o_ Minervina

	
38.

Cardoso.
4. Adelino, filho de José Joaquim

Loureiro e Maria Augusta Lou- 	 39.
reiro.

3. Adelino Nascimento Lopes, :itho ds
Mannol da Rocha Vianna e Maria
Anicha Silva.

6. Adolpho Henrique, filho de Arthur
Henrique Figueiredo e Metia	 41.
Gurgel Figueiredo.

7. A genor Custodio Antunes, filho de
Custodio Antunes o Carlota An-
tonio dos Santos.

8. Agostinho Pinto Guedes, filho de
Agostinho Pinto Guedes e Ade-
laide Pinto Guedes.

9. Alberto. filho de Bernardinn Nune,s
Rodrigues e Josuina Vieira Ro-
drigues.

10.Alberto, filho de Alberto de Almeida
e Laurentina de Oliveira Costa.

11 .Alberto Lobato, filho de Cicero Lo-
bato e Custodio Nunes Lobato.

C. Alceu, filho de Antonio Soares
Leite e Aurora Sarmento Leite.

13. Moino da Silvo Moraes, filho de
Francisco da Silva Moraes e Ma-
ria do Carmo Moraes.

11. Alexandre, filho de Americo Ray-
mundo dos Santos e Francisca
Martins dos Santos.

15. Alexandre Augusto, filho de Au-
gusto José e de Francisca Maria
da Conceição.

16. Alfredo. filho natural de Isabel Ise-
opoldina Leite.

17. Alfredo Corra, filho de João Cor-
rêa e_Cacilda Gomes de Carva-
lho.

18. Alrredo Francisco do Amaral, filho
de Alfredo Francisco do Amaral.

19. Alfredo Gama, filiação ignorada.
20. Altamiro José Alves. filho de Ar-

naldo Ferreira Alves c Palme-
rindo Alves.

21. Alvaro. filho natural de Antonio
Joaquina de Jesus.

Alvaro, filho de Antonio da Silva
e macia .Tos.ç.

23. Alvaro. filho de .Toão Joaquim, ma-
chado e Delphina Alves Ma-
chado.

21. Alvaro, filho natural de Sara Rita
do Espirito Santo.

25. Alvaro Duarte de Oliveira, filiação
ignorada.

26. Mauro José dos Santos, filho de
Arthur Henrique dos Santos e
Antonieta Lopes da Silva.

27. Mauro José Gomes, filho 	 Albi-
no Gomes e Piedade de Jesus.

28. Mauro de Siqueira. filho de Anto-
nio Manoel de Siqueira o Casto-
rina Ignez.

29. Alvino, filho natural de Maria das
Dores.

30. Amorico, filho de João Romão Ma-
ninho e Maria Rosa Marinho.

31. Amaro Mendes Osorio, filho de
José Ribeiro Ozorio e Propheta
da Costa Mendes Osorio.

92. Angenor, finto de Antonio' José
Yieira e Antonio Souza Pereira.. 	 63.

Angenor Boenle, filho de Maximi-
no Bente Uhé e Ermelinda Boen-
te da Trindade.

Antenor Vicente Barbosa, filho de
Aniceto Vicente Barbosa e Cor-
sina Maria Barboza.

Antonio, filho de Francisco de Mo-
raes e Carlota de Moraes.

Antonio, filho de Antonio José
Grijed e Emilia de Jesus Grijol.

Antonio Alberru Bitola, filho de
Francisco Bitola e Conceito Coa.
ti.

Antonio Alves Esteve, filho de
.T00 Alves Estavas e Iosepha

Lopes.
Antonio David. filho de José Luiz

e Maria da Piedade.
Antonio Ferreira de Oliveira. filho

de Juventino Ferreira Carva-
lho de Oliveira e Obvia de Mel-
lo Oliveira.

Antonio Francisco Militão, filho de
Alcides Milita° e Maria Francis-
ca da Silva.

Antonio Gil, filho de .Toão Gil e
Felizardo Moreira Leal.

Antonio Hollanda Cavalcanti, filho
de Lodegario Hollanda Cavalcan-
ti e Rabio Julio Santos Ca-
valcanti.

Antonio José Ribeiro. filho de
Benedicto Ribeiro.

Antonio José Soares, filho de Elisa
Robert inn Soares.

Antonio Luiz. filho de José Luiz
Antonio e Maria da Conceição.

Antonio Marques Gonçalves. filho
natural de Florindo do Carmo
Gonçalves.

Antonio Morin dos Guimarães Pei-
xoto, filha de Antonio Ribeiro
dos Guimarães Peixoto e Nicoh-
na Maria Guimarães Peixoto.

Antonio da Silva Filha, filho de
Antonio da Silva e Francisca
Emilia Silva.

Antonio Viclorino da Moita Filho.
filho de Antonio ViCtorino da
Moita e Maria da Conceição An-
jos da Mona.

Antonio de Souza Cunha, filho de
Jos. ; Julio de Souza Cunha e An-
na Delphina da Cunha.

Ari/ides. filho de Joln Maga-
lhães Bastos e Isabel Magalhães
Bastos.

Ari indo, filho . de .Francisco Cama-
rim e Margarida da Piedade.

Arlindo Costa de Almeida. filha de
Manool Alves de Almeida e Isa-
bel Christina da Costa.

Arnmlo Lcurenço ele Azevedo, falho
de Manoel Lourenço de Azevedo
Tgnacia de Azoveilo.

Arlindn Marques de Oliveira. filho
de Manoel Marques de Oliveira

Carminda Toste de Oliveira.
Arnaldo Alvos dos Reis, filho da

Patilino Alves dos Reis e There-
za Ferreira Dias.

Aranlo Califier, filho de Califier e
Maria Raphaela Califier.

Arthur da Rocha, filho de Custo-
dio José da Rocha e Maria Ber-
nardo.

Arlindo de Souza Faria, filho de
Madorl de Souza Faria e Pa-
quina Pimenta Faria.

Augusto, filho de Antonio' Augus-
to Fernandes Palheird o Rigi-
nalda Ferreira da Costa.

Augusto Miguel de Carvalho, filho
de Miguel de Carvalho e Phileme-.
na Presta de Carvalho.

Avelino Alves barrucho, filho de

José Lento Alves Barrucho e
Ernilia Francisca Martins.

61. Avelino Jia é, filho natural de
Georgina 11Sariss.

65. Benediclo, filho de Antonio Ap-
',Minado de Souza e Maria 1,1(s-
nedicta da Silva.

66. Bernardinu Ferreira, filho cie Ma-
noel Feri eira dos Santos e Pal-
myra Pereira da Conoeição.

67. Caetano Raphaol La Penna, filho
ele Miguel La Penna e Maria
José TOrenta.

68. Carlos Alisou) Cordeiro, filho de
Paulo Manoel Cordeiro e Anna
das Nev'is Pinto (tinteiro.

GO. Carlos Austo de Águias, filho de
Antonio de Ajuiar e Isabel de
Jesus.

70. Carlos, filho natural de Maria
Olindina dos Santos.

71. Carlos. filho de Abel Rahello e
Adelaide Cordeiro Alves Ra-
bello.

72. Carlos, filho de Carlos Fernandes
Ribeiro .hoimarães e Loura Joa-
quina Guimarães.

73. Carlos, filio, de Albino Pereira
Leite e 1-abel Duarte 1 cite.

	

7-1. Carlos Alueza,	 filho de Vioente
Alueza e Haffaela Carbonelli.

75. Carlos Ferreira, filho de José Ju-
lio Ferreira e Ermekinda Gon-
çalves.

76. Carlos Menusier, filho de Carlos
E. Menusier e Armináa Menu-
sier.

17. Carlos Ralsila, filho de Abel Ra-

	

bula e .\ ela 	 Rabula.
78. Casimiro rh . Mello Quen es, filha

de Casimiro Alves de Queiroz e
Rosalina do Mello Queiroz.

79. rslarindo (1 , ' Jesus Machado, filho
de Manoel Machado e Margarida
Maria da Conceição.

80. Claudino Alredo de Araujo, filho
de Carlos Augusto de Araujo e
Alzira Amoedo Cardoso.

81. Clemente Vieira, filho de Manoel
José Vieira e Ig.nez Faria Vi-
eira.

82. Climerin, Lho de José Rodrigoes
Alves e Alzira de Sousa Rodri-
gues AI',

 Clodoaldo	 Nascimento Fonseca.
filho d e ' Cass lano Lustaquiii
Pinto da Fonseca e Honorina
Magalhães.

81. Clodondro i'a Silva, filho de Fer-
nando ds Silva e roãi ignorada.

85. Ciainelio Vssconcollos Norival Lo-
bo, filho le Quirino Antonio de
Souza e \toda Lobo.

86. COSIlle	 P11110	 Mendes, filho	 ele
Francisc o Pinto Mendes e Maria
da Concoi:ião.

87. Cu s todio Alvos Moreira, filho de
Joaquim Dias Moreira e Beatriz
Rosa Moi 'ir-a.

88. Damião Pinto Mendoss filho de
Francisco Pinto Mendes e Maria
da Conceirão.

89. Damasio Pereira da Silva, filho de
Olympio Pereira da Silva e
Francisco da Silva.

90. Danto. filho de Vicent e Garcia
.sanclies e Carolina Leal do
Nascimento.

91. David :Manoel Cbaves. !Mio de
João Man uel Chaves e Felismina
Rosa.

92. Dominaoa. rilho de Jorto Lopes dN
Costa Moi-rira e Olympot de Mi-
randa Po•lo Moreira.

93. Domingos de Souza, filho do Co s i-
miro de *nua e DO!irfl;ZI •:- de
‘otiza.

40.

42.

43.

44.

45.

46.

47.

48.

49.

50.

5,.

52.

53.

51.

55.

50.

57.

58.

59.

CO.

CL

52,
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9i. Dona tilo Gomes do Oliveira filho
nomoobto Gomes do GOveira

e Maria do Carmo Iiinites de
Oliven•a.

95. DoriNiil Elmonlo Marqui-a, filho
li' Gonealo Edmundo Mai ires o
Maria Amalia Marques.

90. F,Lard, filho de Molchic.r POVO
Corte/ e Moira Moitinho Cortez.

97. Edgard, filho de Antonio PrtIM da
1.1 z e Leopoldina Carvalho da
Luz.

98. Edward, filho de Maria da Gloria
Baptista 1:11) Nascimento.	 •

90. Edgard Ferroira Braga, filho do
João dos Santos Ferreira Braga
o Maria Aneliva Abroo Braga.

100. Edil. filho de Bento Moreira Porto
o Louripe Battiosa Porto.

101. Eduardo da Costa Baptista, filha de
• Nicolao da Costa Baptista e El-

vira da Costa Baptista.
102. Eduardo Estimeis fios Reis, filho

lo Francisco Estoneis dos Reis o
Maria Veiga Babiez.

103. Edgard da Silva, filho de Abel Ma-
rio 1la Silva e Maria Caetano
Fernandes.

\ 101. Eduardo, filho de Ileein11,10 110-
drigues Mandas e Luiza Carnei-
ro Math ias.

105. Eduardo, filho de João Maria Jaco-
bina e Maria Ame 'a Moreira
Jacobina.

106. Eduardo da Cosia Pinheiro, filha
de João Ila Costa Pint:ei •o o Any-
sia Silveira la Costa Pinheiro.

107. Eiluardo Francisco Riboiro, filho
de Ladisláo Francisco Ribeiro o
Luzia de Oliveira.

108. Eraelydes Rodrigues da SlIva
pos, filho de Frarivi ,	Corivi-
guos da SliVa Carnlwi o Isabel
Madorrira da Silva Campi.:,

.. 109. Ernesto Nonos Lopes, folio do Pe-
dro Lopes e Palmyra Nui , s Lo-
pes.

110, Esbaldo, filho de Anto ,iin :rosé de
Azovedo e Maria Aligitsoi do
Azitvodo.

111. Encano Vicente de Sonz.i. filho de
Vicente Passos de Siri o Zefe-
rina de Souza - Nunes.

112. Euelydos .lasseti. filho de Luiz
Mavelli e Carolina de Souta Ma-
cei ii.

113. Eticlydes, filho de Francisco Hen-
riquo ila Silva Justo e Capitoli-
na &inquina de Souza Justo.

111. Euelydes Franeisco dos na s, fi-
lho de José Francisco dos Santos

Albellina Maria \h'! o.
115. Eugenio Domingos Januze, filho do

Salvador Januze e Coro-tola Jorge.
116. Enrico, filho de Antonio Manoel

(.0nçalves e Leocadia Francisca
Gonçalves.

117. Enrico, filho de Albino Pernandes
Guimarães o Maria Luiza Gui-
marães.

118. Eurico Fernandes Guimarão s, filho
de Albino Fernandes Guimarães
e Maria Litiza Guimarães.

119. Evandro da Graça Autran, filho do
Dr. lionrigne Autran da Matta
Albuquerque e Alice Autran Al-
buquerepte.

123. Francisco José Melichio, filho de
Alberto Melichio e Endlia Jorge.

124. Francisco Muniz, filho de tiniSiO
Muniz do Amaral e Maria Isabel
dos Santos Barbosa.

125. Francisco do Paula Gonçalves
Moura, filho do Francisco Gon-
çalves Magalhães e MarcellinR
Ferreira de Moura.

120. Fernando de Athayde de Rufio, fi-
lho de Domingos Ruffo e Jose-
plinto Athayde Ruffo.

127. Gabriel, filho de Gabriel Alves da
Custa e Maria José da Costa.

128. Garibaldi Vancine, filho de Abordo
Vancine e gnurra Montalti

129. .Gastão de Aguiar, filho de José
Franoisco de Paula Aguiar e
Duleelina Menezes de Aguiar.

130. Gentil Vidal, filho de Domingos
Vida! - Registro Civil.

131. Geraldo, filho de Manoel Lodo()
Pinto - Registro Civil.

132. Gilberto, filho de Tiburcio Vale-
riano do Nascimento - Registro
Civil.

133. Gilberto de Mattos, filho de Emi-
liaoa Rosa -- Registro Civil.

131. Heitor, filho de José Casemiro
Gimes - Registro Civil.

135. H e itor de Araujo, filho de Mano,-1
Araujo Bua Nova - Registro
Civil.

130. Heitor dos Santos, filho de Antonio
dos Santos - Registro Civil.

137. Honrique Moines, filho ite Max
Fleines - Registro Civil.

138. Henrique Gonçalves de Monozes,
filho de Anna Gonçalves da Cruz
- Registro Civil.

139. Henrique Vieira de Macedo. filho
de Heurique Vieira de Miteedo
- Registro Civil.

no. limão Gonçalves, filio lp
Gonçalves - Registro Civil.

111. lioraitio José Rodrignes, filho de
Antonio José Rodrigues Ro-
gistro Civil.

112. Hostolino Leopoldo da Fonseca, fi-
lho de Augusto da Fonseca.
- Registro civil.

113. Humberto Mandarino, filho (10 José
Mandarino - Registro Civil.

111. Idelbrando, filho de 	 Clarimundo
Fernandes da Silva - Registro
Civil.

115. frinen, filho de Isabel de Oliveira.
- Registro Civil.

116. Ito de Souza, filho de Antonio de
Souza Durães Fernandes - Re-
gistro Civil.

117. Halo Narciso Mendonça, filho de
Maria Eludia da Silva Lostenes
- Registro Civil.

118. Jayme, filho de •laudionor Corra
de Sá - Registro Civil.

149. Jaym e, filho de Maria Lopes -
Registro Civil.

150. Jayme, filho de João Machado Mea-
dos - Registro Civil.

159. João de Aguior, filho de José do
Aguiar - Registro Civil.

160. João Antonio Alves, filho de Eu-
' genio da Silva Alves - Registro

Civil.
i61. João Cardoso Pires, filho de Jose

José Cardoso Pires - Registro
Civil.

162. João Pedro da Silva, filho de
Leop"oldina da Silva - Registro
Civil.

193. João Pereira de Souza, filho (.1,3
Adelino Antonio'de Souza - Re-
gistro Civil.

16-1. João Ribeiro Martins, filho do
Eduardo Augusto Ferreira Mar-
tins - Registro Civil.

165. João da Silveira Vieira Junior, fi-
lho de João da Silva Vieira -
Registro Civil.

166. Jober, filho de Carlos Antonio de
Paula Costa Junior - Registro
Civil.

167. Joaquim, filho de Joaquim Leite
Ribeiro de Almeida Junior -
Registro Civil.

f68. Joaquim, filhode. Cosmo Pereira
dos- Santos - Registro Civil.

169. Joaquim, filho do Diogo Guedes
Cardoso - Regist10

170. Joaquim Enzobio da Costa, filho de
Manoel João Etizebio Registro
Civil.

171. Joaquim de Abreu Macedo, filho da
Felicissimo Manoe: de Abrink Ma-
cedo.

172. J,irge EsIeves Soares, Ilibo de Do-
mingos Esteres Suares -- Regis-
tro Civil.

i73. Jorge Firmino da Cota, filho da
João Firmino da Costa
tio Civil.

1;1. José, filho de Pedro Ferreira das
Neves - . Registro Civil.

173. .11),11 1, filho (1, , Frinici sco Coeis Pe-
res - Registro Civil.

176. José, filho I le Amaro da Silva Maio
Registro Civil.

177. José, filho ()e Antomo Francisou
Guimarães - Registro Civil.

178. José Ari illoga, filho de Vicente Ar-
riloga Sanchez - Registro Civil.

179: Jose Augusto Loureiro Junior, fj.-
lho de José Augusto Loureiro -
Registro Civil.

180. José Araujo Verreira. filho de Ca-
simiro itodriguos Ferreira - Re-
gistro Civil.

181. José Adindo dos Santos, filho da
Arlindo .Tosé Fiorentino - Re-
gistro Civil.

182. Jose Baptista, filho de Iforminia
Baptista - Registro Civil.

183. José de Carvalho, fillmQ de José dos
Santos Carvalho - Registro Ci-
vil.

184. José da Costa Rodrigues, fliho de
Jotiquib Alves Rodrigues - Re-
gistro Civil.

185. José Gonçalves de Almeida Filho,
filho de José Gonçalves de Al-
meida - Registro Civil.

186. José Maihias Fumega, filho de Al-
fredo da Silva Fumega - Regis-
tro Civil.

187. José Moreira Soares, filho de José
Moreira Soares - Registro Civil.

188. José Nesei, filho de Dominga Nesci
- Registro Civil.

189. José Pereira de Figueiredo, filho
de Bernardo Pereira de Figuei-
redo - Registro Civil.

190. José Pereira Marinho Filho, filho
-de José Pereira Marinho Re-
gistro Civil.

151. Jayme Baptista, filho de João Ba-
ptista - Registro Civil.

152. Jayme do Silveira Fraga, filho de
Joaquim da Silveira Fraga -
Registro Civil.

153. Jeorah da Conceição, filho de Ade-
laide Maria da Conceição - Re-
gistro Civil.

151. João, filho de Pedro Furrado da
120. Francisco, filho de Oscar de Mene-	 Silveira - Registro Civil.

zes Costa e Alexandrina Teixeira 155. João. filho de Manoel de Mello Ba-
de Andrade Costa. 	 ptista - Registro Civil. .

121. Francisco, filho do Ernesto Henri- 156. João, filho de João Pedro da Silva
que Pinto e Ame ia Christina 	 Homem - Registro Civil.
Braga Pinto.	 157. João, filho de Manoel João da Silva

122. Francisco, filho de Edgard de Ma-	 - Registro Civil.
galhães Bandeira e Palinyra Ea- 158. João, filho de Hent000e Antonio
Leres Bandeira	 Pinto Junior - Registro Civil.
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.191.. José Pires Petersen, filho do Dr.
Jorge Ramos peterson - Regia-

..tro •Civil.
492. JO g é Pires da Silva, filho do Fran-

cisco Pires da Silva - Registro
Civil.

Josó Pedro da Costa Filho, filho de
José Pedro da Costa - Registro
Civil.

191. José Ribeiro das.. Nev&o .. 'filho de
Era do Campos Ribeiro - Re-
gi.stro Civil.	 . _	 .

(95: José. Rodrigues Pimentel Filho, fi-
lho de José Rodrigues Timente!
- Registro Civil.

1tJ. José do Seára Leitão, filho do
.1nsehno Augusto de Seara Lei-
tão - Registro Civil.

197. José da Silva Valente, filho de
Manoel Bernardo Valente
Registro Civil.

193. José Vieira .da Silva, filho do Rosé
Vieira da Silva - Registro Ci.

Julloo filho de Adbipho MaIlit
-Registro Civil.

200. Julio Monteiro, filha do Antonld
Ma:ia Monteiro	 Registro Ci-

. vil.
COt. Julio da Silva Netto, filho de Ma-.

.noel da Silva Netto Registo
Civil.

£02. Lair Augusto Cardoso, Elio de
José Augusto Rodriguco Cardo.
so - Registro Civil.

203. Laudelino. filhó do Lucao Fran-
cisco Barhos.a, - Registro Ui-

1.01. Lauro da Almeida, filho do D.O.,
Theopliilo Nolasco d'Alnicida
Registro Civil.•

20'5. Luiz, filho . de Antonio, Machade.:
Velho - Registro Civil.

20G. Luiz, filho de Accaelo Arcon10
Gomes - Registro Civil.

207. Luiz, filho .de Luiz Ribeiro atí
Silva - Registro Civil.

208. Luiz. filho de Luiz Augusto Ra-
mos da Fonseca - Regiatoo Ci-
vil.

`..o)9. Luiz Alves Ferreira Natio, filho
cie Oscar Alves Ferreira - Re-
gistro Civil. .

210. Luiz de Faria Berreiros, filho do
Placido Antonio Barreiras So-
brinho - Registro Civil.

Luiz Gonzaga, filho de Salvino da.
Costa Lima Registoo Ci-
Vilo

Ol2. Luiz Gonzaga, - filho do àIanool
Dutra Souto - Registro Col-

•••
O13. Manoel. filho do Maria Soeundlna

•de VaÉ'coricellos - Registro Ci-
vil.

r./ .1. Manoel, filho do Manoel Baetos --
. Registro Civil.

215. Manoel, filho de Jos4 Catta .Vieira
Registro Civil. .

2l(3. Manoel, filho de Alzira ..Mareolina
Noguoira'- Registro Civil.

217. Manoel, filho do Vicente. Maria dá
' -.Carmo .- 'Registro Civil.

2.18. Manoel, filho de .TosO Ferreira
Registro Civil.

219. Manoel, filho do Josoç Viera 140-
•'mem - Registro Civil.

etit). Manoel, filho do Manoel Franciaed
,Gulmarfies . -o Registro Civil.

221. Manoel. filho - de. Manoel Pe.reira
Ribeiro	 Registro' Civil,	 -

R22.- Manoel Alves ''Xa .N.der rilho, filho
de Manoel Alves Xavier
gistro Civil.,

ta. Manoel Carlos, filho de Alfredo
Reis - Registro Civil.

22A., Manoel Ferreira, filho do Felisar-
da do Jesus - Registro- Ci-
vil.

Manoel do Jesus, filho de Ruflon
Almeida da Silva Registro
Civil.

`22.6, Manoel Luiz Lourenço, filho do
Antonio. Firmino Lourenço -
Registro Civil.

237. -Manoel de S91.12a D-...rges Filho, fi-
lho de Manoel do Souza Borges
- Registro Civil.

228. Mario do tOliveloa Carvalho, filho
do José do Oliveira Carvalho
Registro Civil.

Marimbo Neves Barbosa, filho do
Martinho Pereioa Barbosa -
Registro Civil.

O. Mathous Vieira da Costa Junior,
filho (.1 , Mathen q Vieira da Cos-
ta - Registro Civil.

231. Miguel do Araujo, filho de Aurelia
do Araujo - Registro Civil.

222. Milton Bartlioloir. ,,n do Mello, fi-
filho de Jeremias. Daptista, Gar-
'eia do Mello - Registro Civil.

23. Mowor, filho do Jose Quirino da
Nascimento Junior -.. Registro
Civil.

Moaeyr XaVier Sampaie; filho do
Sylvostio Samoaio do Azevedo -

Re gistro (:ivii.
235. Nelson Francisco do Oliveira, filho

de José Francisco de Oliveira -
Registro. Civil.

Nelson Orlando Mourem, filho do
Oscar -Orlando Meurem - Re-
gistro Civil.

237, Nelson Soares d Meirelloo filho
de Joaquim Condido Soare3di
moirelles - Reoistro Civil.

228. Oducal, filho de .Daniel Davir Leo
nau i - Flegistro Civil.

23.9. Ootavio, filho de Martinho Silves-
tre de Carvalha - Registro Ci-
vil.

240. Octeeitio. filho de Pa schcoll Osa-
rio - Registro

211. Olyrnpio, filho do Francisco Paa
ohoco Junior	 Registro Civil.

21 .̀.:. Olivier 'Paulo do Figueiredo, filho
de Esmeralda Rezende de Fi-
gueiredo - Registro Civil,

213. Oracy da Cosia e Silva, filho to
Augusto da Costa e Silva - Re-
gistro Civil.

211. Orlando Carvalho Gomes, filho do
Carlos Gomes - llogiAlro Civil.

2-15. Oscar, filho de Joaquim Dutra da
Silveira - Registro Civil.

2L'. Oscar Dominguso de Oliveira, fi-
lho de Manoel Donaingues de
Oliveira - Repiso.° Civil.

217. Oscar Dutra da Silveira. filho de
Joaquim Dutra da Silveira.

216'o Oscar Perei 'Vidal, filho de Demo-
trio Peres Lourcoço	 RioriAro

• Civil.	 ,•	 • •
Oscar dos Santos Cardoso. filho de

Francisco dos Santea. Cardoso -
Reg:...tro Civil.

2,50. Oswaldo do Aguiar Ferreira, filho
do Jeronyrno José, Ferruira.

251.Oswald Balbier, filho de Eduar-
• do Balbier	 Registou Civil.
Ocwaidu Cardoso de Otivoira Lom-

ba. filho de João de Vive.lra
.Lóinha. -.. •

t53. óswaldo Ciodaro, filho do Pedro
Ciodaro	 Registro Civil. -

54. Oswaldo de Gouvta, filho de Chris..
plm Candido.da GuuvCoa Re-
gistro Civil..

255. 0wa1-lo de Souza Arên=. filho da
Luiz Anton i o de Suuzu Auèas
Registo Civilr.

258,„.0swaldo da Veiga Cabra!, filho da
Julio da Veiga 'Cabralv.,

257. Pedro. filho do Dr. Pe,Iro 113	 -

huquerque Rodrigues	 Itegk:-
tro

258. Pedro Fortunato da Silva, filho de
•Soverto() Francisco da Silva
flesrr	 ;il.

C59. Pedro Moeeklio, niu do MIO
Moecklin - flogisti o Civil.

eco. Pedro Pores Miguel, filho do Pe-
dro Pores. - hogistro

2G1. Phidios da Fonseca Macluelo, fi-
lho	 Benelielo do Oliveira

•Registro
2C2. Prudento. filho da Jouquim

- Re g i4ro Civil
'CP. Mini() Gemes Pinto, filho (1,.

poldo Geme:,
Civil.

2(11. Ramiro 11tellio, filho de Paul:rei
•Niancio Botelho.	 Ikg-ztro
\ i.

Pamiro Carneiro. Lerio
Belisario U'trnoirr I,cii . - - 11.;-

gistro
2GC..Raul França Xavier, fifto •,-; Ma •

nciel Frauça Xavier. -- Registro
Civil.

2(37. 1-togrio. filho de flugerit-,
tie Siqueira. --

2C8. Rc4)1nho da Conceição. filho
Cabdida 'Nhiria Cor,2eirão.
Registro Civil.

neg. Roberto Bruno,
Bruno. - Registro Ci‘

270. Roberto, filho Oo Trinco 1\1;irIntre
Coelho do BooOos. - Registo/
Civil.

Rubel) do Cnrvalho Machado, fitf,o
de Jose .Toaquio,
Registro Civil.

Ruhen Olmilio Pereira. filho fl.n
Manoel Eraillo Pereira. - Ite-
gistro Civil.

273 ltuben José de Lima, filho de An..

toldo Josó de Lima. - Registro
Civil.

271. Rubens Ribeiro Oujrkiarriez.
de Alhvrto Pinheiro Guirtrirãe:z.
- Registro Civil.

275. Salvador, filho dr , Ferilandi
li. - Registro Civil.

27G. Sebastião do Merces Carjooa do
Mello, filho do Manoet Lar,.
Vieira da Silva Mello. P.o •
gistro Civil.

Seraphim Carvalho da Ilesa,
de Antonio Carvalho da Rosa.
Registro Civil.

278. Solam) da Silva Serrano, filho do
Romualdo da Silva C.:rrano.
Registro Civil.

Theodomire, filho do .1ntonlo moo
noa' . do Siqueira. - Registro
Civil.

280. Thimoteo Alves PireJ, . filha do
Antonio Alves Pires. - Regiso
tro Civil.

L. Theotonio -Pereira, filho do Thco.-
tonio do Limas Pereira. - Re-
coistro Civil.

822 . . TrajaPo, filho de Carolina de Car-

'	
valho Santos. - Registro Ciai,.

283s Vasco, filho de jcisó Nogueira. -
-Registro Civil:	 .

28 .1. Vicente Gánçalvea . Ferroira, filho
do Vicente Gonçalves Ferreira..
Registro Civil..•

285. Vicente de Pr..olao filho natural dó
Amanciafil - Registro Civil...

ri-

4/ I

r.
•

,r)

n- r,
4- ti

f •

I 4 .

(..1 •



I Iónlity.:0	 P	 1.11'
	 Junho de 15r46

286. Viett/ina Azevedo, filho de Vitali-
na Azevedo. - Registro Civil.

287. Vietorino Pereira, filho do Vieto-
rino Rodrigues Pereira. - Re.
gistro Civil.'

288. Vietalino Pereira dos Santos, fi-
lho de Sebastião dos Santos.
- Registro Civil.

289. Waldemar, filho de Agostinho
Ferreira Pinto. - Registro Ci-
vil.

290. Waldemarr filho deAugusto d3s
Santos, filho de Alinho Augusto
dos Santos. - Registro Civil.

291. Waldemar, filho de João Henrique
dos Santos. - Registro Civil.

292. Waldemar, filho de José da Silva
- Registro Civil.

293. Waldemar Belém, filho de Leonor
Augusta Belém. Registro Civil.

294. Waldemar Cardoso da Silva, filho
do José Cardoso da Silva. - Re-
gistro Civil.

295. Waldemar Gsellmann, filho de
Antonio Gsellmann. - Registro
Civil.

296. Waldemar Luiz Pacheco, filho
Luiz Eduardo Pacheco. - Re-
gistro Civil.

297. Waldemar Pedroso do Carvalho.
filho de Alberto Pedroso de
Carvalho. - Registro Civil.

298. Waldemiro, filho de Atanagildo
Guimarães.	 Registro	 Civil.

299. 'Waldemiro, filho de José da Moita
Teixeira. - Registro Civil.

300. Waldemiro de Nascimento Barbo-
sa. filho de Manoel do Nasci-
mento Barbosa.

301. Waldemiro de Souza Cruz, filho do
Climerio de Souza Cruz. - Re-
gistro Civil.

202. Waidvr caldas Pires. filho 41.-3
José Borges Pires. - Registro
Civil.

203. Walter. filho de Manoel José Pi-
nheiro. - Registro Civil.

Classe de 1903

1. Alfredo Soares, filiação ignorada.
2. Aluizo Vieira, filho de Antonio Pe-

dro Vieira.
3. Antonio Ferreira da Costa Mala,

filho 'de Joaquim Ferreira da
Cosia Mina.

4. Antonio G. S. Thiago, filho de João
G. S. Thiago.

5. Antonio Pinheiro S. Moura, filho
de	 Ferreira da Silva.

6. Antonio Ramal hão Costa, filho de
Severina Costa.

7. Praulio Mendes, filho de Fernando
Mendes

8. Gaudionor Francisco Machado, fi-
• lho de José Francisco Machado.

O. Diniz 4Ia Rocha Gomes, filho de An-
tonio da Rocha Gomes. •

10. Demingos Ledo Fernandes, filhd de
Domingos Ledo Fernandes.

11. Eduardo Carlos, filho de Carlos
Gonzalez Martinez.

12. Li ir), filho ‘ 1,: Arthur Ignacio de
Canallio - Registro Civil.'

Eugenio NON' elino, filho de Vicento

	

.	 •
11. firmino José dos Santos, filho do

Jo	 Manoel dos Santos.
15.•	

rge	 n
 Caudencio de Oliveira, filho de

Luiz de Oliveira.
G. Gervino Ferreira de Souza, filho de

Adelino José de Souza.
17. II ygino Gonçalves Ferreira, filho de

'Joaquim ekinçalves Ferreira.
Jacintho Lima, filho de - Tiburcio

Lima.

19. Jayme Ferreira, filho de Grancisco
Firmino Ferreira.

20. Jul.() Lopes, filho do José Joaquim
Lopes.

21. José Garcia Nunes, filho do Romão
Garcia Nunes.

22. José Neves Alves, filho do Paulo
Neves.

23. José Silva, filho de Felix Paulo da
Silva.

24. Joaquim Tavares Leite Junior, fi-
lho de Joaquim Tavares Leite.

25. Julio Bartoly, filho de Alfredo Bar-
toly.

26. Leonardo Amancio de Araujo, fi-
lho de João Amancio de Araujo.

27. Lourival Marques, filho de Leandro
Marques.

28. Luiz Antonio dos Santos, filho de
Angelo de Siqueira.

29. Luiz Giolaz, filho de Francisco
Paula Gdolaz.

30.. Manoel da Silva, filho de Fran-
cisco da Silva.

31. Navio Teixeira da Costa, filho de
Marcolino Teixeira da Cosia.

32. Moacyr Peixoto Silva, Liltio de
etorino José Silva.

33, Crestes Coelho, filho de Çaetano
Ferreira Coelho.

31. Oswaldo Souza Pereira, filho de
Gabriel S. Pereira.

35. Paulo Osorio Jordão de Britto, filho
de Osorio Ramos' Carvalho do
Britto..

.36. Ramiro Mendes Carvalho, filho de
AnIonio Mendes Carvaiho.

37. flcberto Perpetuo, filho de Maria
Perpetua.

38. Roberto Keller, filho de João Keller.
39. Rogerio Cesar, filho de Jesuino

Cesar.
40. VicIal de Oliveira, filho de Jus:ca.

cio José Rosa.
41. Vtrgilio Bodrigues da Silva, filho

de Francisco Rosa Delgado da
Silva.

42. Washington Barbosa. da Silva, fi-
lho de Antonio Alves Barbosa ua
Silva.

Classe de 1902

1. Abilio Orlando, filho de Orlando
. Manoel.

2. Adalberto Alves de Bareellos, filho
de Francisco José BareellOs.

3: Agenor Cunha, filho du Francisco
da Silva Cunha.

4. Agnello Alves Gomes, filho Co
Agostinho Alves Gomes.

5. Benevenuto Barcellos, filho de Au-
gustinho Barcellos.

6. Carlos Lossio, filho de João Ba-
ptista Lossio.

7. Cyro Ribeiro, filho de Manoel Ri-
beiro..

8. Czernowich Leão, filho de Liurindo•
Leão.

9. liamião Taveira, filho de Manoel
Taveira.

10. Edgar dos Anjos Lima, filho de An-
tonio Caetano Lima.

11. Euclydes Almeida, filho de Alfredo
de Almeida.

12. Euclydes dos Santos àIeneze.g, filho
de Antonio Ferreira da Silva.

13. Fausto Alfredo de Miranda, filho
de Maria tIG. Rosario.

14. Francisco Nicodemo, filho de Tho-
maz Nicodemo.

15. Henrique F. Reis, filho de Manoel
•F Reis.

16. Ignacio Ricardo, filho de Ignacio da
Silva Mello.

17. Sayme dá Rocha Ferraz, filho de
José da Rocha Ferraz

Jeronymo Rodrigues, filho de An-
tonio Rodrigues.

19. João Pereira de Lima, filho de Lo-
riano Pereira.

20. José Bareellos, filho de Francisco
Barcellos.

21. José Garcia Nunes, filho de Ramon
Garcia Nunes.

22. José Soares Castro Moreira, filho de
Germano Soares Castro Moreira,

23. José 13ernardes, filho de Antonio
liernardes.

24. Nilo Coloma dos Santos, filho do
Antonio Barbosa dos Santos.

25. Oscar de Souza Coelho, filho de
Adão de Souza Coelho.

20. Octavio Lima de Oliveira, filho de
Thomaz Pedro de Oliveira.

27. Sebastião Maximiano de Britto, fi-
lho de Miguel José de Britto.

Classe de 1901

1. Adelino Sampaio, filho de Joaquim
Gonçalves.

2. Alcino Fonseca de Araujo, filho de
Cuslodio Fonseca de Araujo.

3. Antonio Alves Pereira, filho de An
tolho Luiz Alves Pereira.

Antonio Barros Peixoto, filho de
João Barros Peixoto.

minou ° Pereira da Costa, filho de
Manoel Pereira da Costa.

Aretino de Lima, filho de Antenui
de Lima.

Armando F. Cardoso, filho do Joa
quiri] F. Cardoso.

Benedicto Faria Oliveira, filho d.
José Matinas Lopes do Faria.

Brasilino de Sant'Anna, filho d.
Ephigenio de Sant'Anna.

Celestino Pereira de Oliveira, filh.
de José Pereira de Oliveira.

Eduardo Ribeiro, filho de Antoni
Ribeiro llodrilies.

Francisco Benedieto dos Santos. ri
iho de José Benedicto dos Santos

Francisco Marques da Costa Jtin.o:
filho de Francisco Marques da
Costa.

14. Francisco Novelino, filho de VI-
cenI C Novelino.

15. , Ilildeherto Camara Guimarães. ft-
lho de Bernardo da Camara Gui-
marães.

10. isidro Martins, filho de Clemeni,
Antonio Ferreira.

17. Jayine Goulart Guimarães, filho o
Francisco Pinto •Giiimarães.

18. João Fernandes. filho de Anton
Guedes •Fernamles.

19. Joaquim Alonso, filho de Candni.
Mart ins Abuso.

20. José Gonçalves Machado, fi l ho d,
Floriano Gonçalves Nlachario

21. José Maria Esteves, filho de 3.)se
Maria Est eves.

22. Leopoldo Alves, filio do Leopoldin.
Abuso.

23. Lupereio .ardoso, filho do Manca,
Avelino Cardoso. •

24. Oscar Paulo de Mello, filho do José
'Paulo de Mello.

25. Paulo O. Mourem, filho de Oscar Or
!ando Mourem.

20. Pedro Breias Bastos, filho de Carlo,
Bastos.	 . -

27. Raul de Almeida, -filho do Manoe.
-Roque da Silva.

28. Vicente Vista, filho de Geraldo Vista

Classe de 1900-

1. Alarico Costa, filho do Olivio Men
des da Costa.

2. Alberto do Nascimento Netto. filho
de Antonio de Aguiar.

3. Antonio Alves Brasiellas, filho d.
Antonio J. Brasiellas,

4. Antonio José de_Lima, filho de -Coo
lano José de Lima.

4.

5.

6.

7.

8.

9.

10.

11.

19.

13.
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• Classe de 1897

4. Aptenor Teixeira - do Abreu. filha
•do Foliciano Antenor do .Abrou-s

.2. 'Arthur •lotta• Pereira, filho de Se-,
• • veriano Augusto '-Pereira.

3. Aueusto Pairo, filho de 'BrIrniro-
Prom. .

4. Antonio .Toé Diamantino. filho de;
.Ari t Onio Tos o Diamantino.

• 6.- Antonio dos Rois Soare's, 111m rio
Antonio dos Roi Soares Ju-

• -nior. •
Braiitio roincalvos Pastos, filho de

Alfredo ISsosf os.	 .
7. Edmundo Moendo Soares, filho de.

The.odomiro Duarte 14laredo Soa-
. res.	 •

s. Euelydes Pihoiro, filho de FirminO
Julio Ribeiro.

o. Gilberto. filho ,de José Bernarrlino-.
Paranlios da F. iloa - Registro

Heitor Diiarlo rio Naseimonto. rilho
de. Manoel Duarte do Nasci-
Mento.

fferadito Assis do VaSconcellás,11.	
filho de João /Areio Vasconeels'
los.

Jayme Marques Carneiro, filiação12:
ignorada.

José Baptista da Silva, filho de
João Baptista da Silva.

Lavinio Montei	 . da. Silva, filho
de Antonio Monteiro da Silva.

'Leopoldo Oliveira . Soares. filho de
Henrique Soares Oliveira.

Dr. Luiz Perrs Guimarães. filhb
• de Francisco 'Ottero -Perca.

Luiz Soares das Neves, filho de
José Soares das.Neves.

Mario Noronha Feita), filho de Mi-
guel Jacintho Feital.

Nemezio TOnorio Arau,ió.	 da
João .Tenorici de Araujo.

Oscar Manoel' de Carvalho; filho de
Antonio Manoel de . Carvalho.

Pedro Ribeiro da Silvá, filho o
Manoel Ribeiro da Silva.

-	 Classe de 1896

3. Armando Corrêa, filho de J036

Accacio Munis Ferreira, fiIh dO

Albino da Silva Itodriguee,.filho dO
killt9PkosiSluniz Ferreira Junior.

Joaquim José da Silva.

Corrêa da Silva.
4. Arlindo Carvalho, filho de Jotie

quim Antonio Coimbra.
• 5.. Edmundo Macedo Soares, filho de

Theodomiro Duarte Macedo Soa-
res.

6. Francisco Favorito, filho de Sera..
phim Favorito..

7. Gabriel de Souza Gomes, filho de
Olinto Ribeiro.

8. Ileitor Marques Corréa, filho 00
• João FranciseW-Ccirréa.

• 9. Hercilio Alves da Costa, filho da
Galdino Alves da Costa.

José Antonio • da .Silva, filho da
Carlos da Silva.

il. Jorge Bezeria da Silva, filho da
Manoel Bezeria da Silva.

12. Jorge Paulo Rodrigues, filho de
• Paulo Rodrigues,	 .

13. ladiSláu .Pereira, filho de 'JO36
• Ignado Pereira. 	 .,

14. Luiz Eduardo Marfins, filho da
Manoel Martins.,

15. Luiz Guimarães, filho de Francis.
co Guimarães.

16.- Manoel Alves Mestre, filho de Gui-
.

lherrnino Alves Mestre.
17. Manoel Sant'Anna, •• fillação /grita-

roda.
18. Miguel dos Santos filiação ignci-roda.	

.
19. Oscar Roque Bastos, filho de Ma-

noel Antonio Roque Bastos.
20. .Veneravel Gonçalves do Oliveira,

filho de Metidas GonCalVes Ç_Ie
-	 • -	 •

Afl ISTA;NiENTO -0.4 	 LINSTÃ .
•

Classe de 1 -805
1 . . Alborlo:Adelleo .Mendes, filhb

• 4deiino Mendes. _
• 2. Albino Neves, • filho de be1 T.. Ne*.Ws.
• 3 	 Christalino Fernandes, fi-

lho do Christalino •Fernandes
• Queiroz.	 .

4. Antonio Vasconcellos Pess0a, filho
do Julio Rodrigues Pesseta.

5. Carlos Warney de Barros, filho dO
José Warney de Barros.

6. Eduardo dos Reis Soares, filho da
Antonio. dos Reis Soares Junior.

7. Francisco Pereira G. Filho, filho
• 4o Francisco Pereira Guirna-

raes.
8. Ilenricrir Decapio, filho de José

Decanio.
9. "Luiz, filho de Rodoloho José dd

Cubro - Registro Civil.
10. Manoel da Motta ,Corrêa, filho de

• Francisco- Corrêa.
11. Manoel, de Oliveira, filho de Ga-

briel de Oliveira.
12. °Navio Quadros Bittencourt, filhó

.de Augusto Quadros Bittencourt.
13. Ossvaido Feliz Machado da Silva,

_filho de Guilherme Machado da
Silva.

14. Lino do Souza, filho de Manoel do
Souza.

•Classe de 1895

5. Armando Estulano da Silva, _filho de
Renediclo Estulano da Silva.

6.. Armando de Oliyeiea, filiação igno-
rada.

Carlos, filho de Gentil Gonçalves
Lopes - Registro Civil.

8. Fernando BOurdon, filho de Henri.
que BOurdon.

9. Francisco do Moura, ilibo de Fran-
cisco de, Moura.

.10-Jeronsono. Fernandes de Castro, fi-
lho de Dionisio Francisco de Cas-
tro.

il.saosé do Oliveira, filho de Alfredo:
Gomes de Oliveira.

/2. João Rocha, filho do João da Rocha'. 	 43.
t3. João Rodrigues Jorge, filho de J086

Rodrigues Jorge.	 7.
14, José Balbino,filho de Balbino Gomes.
15. José Duarte, filho de Antonio Duarte

de Carvalho.
16. José Gonçalves de Oliveira, filho da

Manoel Pavão de Oliveira.
17. Luiz da Silva Meirelles, filho de
• Francisco Nogueira Meirelles.
18. Mario, filho de. Arthur Ignanio de

Carvalho - Registro Civil.
16. Nicanor Fiorentino dos Santos, filhó

de Nicoláti Fiorentino dos Santos
26. Nilton Mello, filho de. João Mello.
21. Olegario .Ferreira Belem, filho de

João Ferreira Belerm
22.- Oswaldo Domingos Costa, filho de

ElPidio Libelmo Costa.
23. Osvaldo dos Santos, filho de Sebas-

tião Heitor dos Santos.
24. Sybil°, Antonio Alves, filho de José . 	 •

Goncalvet.
, 25w Waldemar Carlos,. filho cie Antonio

Carlos.

Classe de 049 .

i, :Alvaro Alves Nogueira da Silva, fl-
. lho de Mario Brone Nogueira da

Silva.
2. ArlinclosChrréa Bastos, filho de Ma-

.noel Peres'Bastos.	 •
3. Antonio José Fernandes, filho de,

Bernardino José Fernandes.
-4s Antonio 'Vicente Pinheiro Feitora..

filho de Miguel Angelo do Nasci-
mento Feitosa.

-5. Ary Kerne Duarte dos Santos, filho
,de Epiphanio Duarte dos Santos.

ó: Arthur da Costa Mascarenhas, filhO
de Carlos E. Mascarenhas.

Benigna José Pereira, filhó de Pe-
dro José Pereira. .

• 8. Epitacio Ubirajara Fontes, filho do
Ephigenio Fontes.

9. Franeelino Ribeiro, filho de José
Ribeiro.	 10.

10. João Dias do Oliveira, filho de .
Joaauim Dias .de

João Evangelista da Silva, filho da
Francisco Adão

12. José Antonio do Andeade. filho do -
José Antonio do Andrade.

13. José Ferreira Andrei°, filho de
Felisherto Pinto.. . 	 13.

14. .losO Maria de ftnevelho; filhó do
Manoel F. de Carvalho.

15. José Theodoro da - Silva, filho de
Reynalclo da Coneeieão.	 15.46. Linn Alvos ~ pilas, filho de M-
iaria	 Proziellas.	 16.17. Manoel Gonçalves de' Oliveira, fi-
lho do Luiz Gonçalves de 011.17.
veira; •

48. Manoel Ribeiro, Ilibo de Custodit	 48.
Ribeiro.

19. Mario Duarte do Nascimentó, filh( • 19.
• de 'Mamei Duarte do- Nascimento..
•20. *Rubem Psatio.onhy,- filho de Leilr. ' 26.

Piatigonhy
t.'1. Renato FransiSen

 •

 Minar, 'filho de " 21.
Francisco Chagas.

22. Sebastião Souza, filho de Sebastiãd
Souza.

Classe de 1098

1..

4,

s.

2.

o.

Albano Ferreira . dos Santos, filho
de Albano -Ferreira dos Santos:

AlbOrto Gonçalves Fuga, filho de
João Gonçalves Fuga.

Augusto_ do Souza, filho de Camillo
de Sousa':

.Aristeu Antunes iliarcellos, filho de
Luiz Antunes Siarcellos.

Fernandes Ferreira de Souza, fi-
lho de Theodolino Ferreira de

'Souza.
João Domingos do Santos, filho de

Domingos Joaquim Felippe. •
Joaquim Ribeiro da Vinha Juntar,

filho de Joaquim Ribeiro da Vi-
nha.

José Alexandrino de Lima, filho de
José Alexandrino de Lima.

'José Francisco da Silva, filho de
Benedicter Frannisco da Silva.

José Porto, filho do Caetano Porteis-
Juvenal Antonio, filho de Antonio

Carlos Pinto.
Manoel Nes.tor da Silva: filho dá

Manoel Pereira dos Reis.
Mario Costa, filho de Sylvestre

Costa.
3.1ario de Oliveira, filho de. Isidoro

de Oliveira Santos.
0:swahlo Medeiros . da Silva Leal,

filho de .Tiouptim Medeiros da
„Silva Leal.

Sandoval da Silva, filho do Augus-
-to Corar da Silva,

1. Agenor Fernandes, filho de Adem
.rdo Guedes remendes.-

, 2..:Aug usto- da Silva Braga, filho Mi
• •	 .".Antonio da Silva Braga.

3. Ahnibal Fernandes Guimarães, 11-4
lho de Laurindo José Fernandes
Guimarães, -
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4. Annibal do Oliveira Reis, filho de
Antonio de Oliveira Reis..

G. Dr. Alvaro Augusto Andrade,filha
1.113 num-aze.

o. Alvaro Pereira do Araujo, filho de
Antonio Pereira do Araujo.

7. Avelino Itoclrigues da Silva, filho do
Joaquim José da Silva.

8. Francisco Santos, filho de Zeferiá
no Santos.

D. Rolam Boiteux, filho de Henrique
Loiteuz.

10. Henrique Faria de Souza, filho do
Francisco José Faria.

11. João GOMOS de Oliveira, filho do
Alfredo Gomes de Oliveira.

12. Joio Rezende Rosa, filho do Manoel
Rezende.

13. Joaquim Corra Lourenço, filho de
J(Ao Corrêa Lourenço.

14. Josí Ferreira, liai° de Manoel Fer-
reira.

15. Manoel Peixoto Teixeira Filho, fi-
lho de Jose Peixoto Teixeira..

16. Maximino Rodrigues Fontoura, filho
de Jacintho Rodrigues Fontoura.

17. Dr. Oswaldo Freira de Faria Pe-
reira, filho do João Marciano do
Faria Pereira.

18. Oswaldo Souza, filho de Adão do
Souza.

19. Plinio ()ancila) Garcia, filho de Me-
xandre Celso Garcia.

O. Sebastião Silva, filho do Manoel Ale-
xandre da Silva.

Cia.s.ye de 1803

1. Antonio de atacado, filho do Fran-
cisco A. do Macedo.

2. Antonio Rodrigues de Almeida Mala,
filho de Antonio Rodriguos do Al-
meida Mala.

3. Augusto Bernardas afelTo Primo,
lho de Joaquim Martins Diello
Primo.

1. Belmar Antonio Ferreira, filho do
Joaquim Antonio Ferreira.t. Domiciano José da Costa, filiRão
ignorada.

O. Eugenio -Griffin', 	 filho do Luiz
Griffiiii.

7. Fernando .Tosl: nomes, filho do
Francisco Jos4 Gomes.

8. .Teronymo Praa, filho de Feliciano
Braga.

o. Gbayeio Uid s Machado, filho do
.‘,1lberto 1:lias Machado.

10. Henrique Teixt. i2a, filho do João
Fornandes.

11. Ivo Ferreira da Silva, filho de Ar-
fluir Ferreira da Silva.

12 • 1.41ra I'erreira Nunes, filho de João
Forreira Nu nus

	13 .	Kiimajuski, filha de João Ko-
maluski.

	

14,	 filho de Jnaquim Pinto
(11 p uistrn Civil).

15. ,Toree jonfinini Borges, filho do Ma-
nnel Joaquim Borges.

	

10.	 Roilriizues Pinheiro. filho
de .yo,d. wiliri gues Pinheiro.

17. Ricardo Alozi: -:in do Mirenda. filho(1,3	 .\ton tr do Miranda.

'3,Hsr . de 1802

1. Abilio Caldas'.	 filho do Miner.
mino Gorr,'ão do Me/lo Cal-

2. Antonio Nunes Rndrigues, filho de
.n . o . naPdina Nonos ilodrigues.

3. 1ohlei,,	 Dias Guimarães Ja-
TiiO. tiitio	 Antonio Luiz Dias
(.;uet

4. Armando J. Rocl)a, filho de Luiz
Rocha.

Artrair Lobo do Livramento, filho
de Arthur Olympio do Livra-
mento.

6. Ary do Amuai Nabba, filho do
Candido -Manoel da Silva Na-
tala.

7. Caetano da Cosia PaCS, filho do
Ilciirion.e da Costa.

8. Carlos Gustavo floiffe. filho
DesÁllerio Gus:avo Roiffe.

O. Fernando José Gomes, filho
Franeis ,io José Gomes.

10. Hei f or RInfas, filho de Francisca
Ribeiro Dantas.

U. Hug° da Silva Oliveira, filho de
Carlos da Silva Oliveira.

(2. Intiocencio Candeira, filho cle,
nue!	 Canileira.

13. Lino Colona dos santos, filho da
Antonio Barbosa dos Santos..

11. Luiz Gesar, filho do João
sa C.

15. Luiz Colona dos Santos, filho do
Antonio Barbosa dos Santos.

G. Manoel Barreto, filho do Leonal
Akes Barreto.

47. Manoel Silva Souza, filiação ig-
norada.

18. Manoel dos San'os Mala, filho da
Manoel dos Santos Mala.

19. Mario Lengruber Uropp, filho de
João Kropp Sobrinho.

ZO. Nestor Olifeira Cunha, filiação ig-
norada.

21. Noel da Gama Mord, filho de Ciar-
13a Alberto da Gama Moret.

22. Dr. Pedro Dias doMagalhães, d-
ilação ignorada.

23. Walderniro da Silveira Noronha.
filho do Augusto Noronha.

24. Zeferino Teixeira da Costa. Mil')
de, João Teixeira da Costa.

Glasse de 1891

1. Antonio Coelho Caffaro, filho da
PaschoaI Caffaro.

Aristides Fernandes, filho de A/..
berá, Augusto Fernandes.

3. Arthur Eugenio de Alcantara Pa-
checo, filho de José Martins Pa-
checo.

4. Arthur Pereira Rosas filiação Igno-
rada.

5. ArtIon . 	Sergio Pe-
reira Rosas.

G. Felismino ltodriguf , s da Silva, filho
de Jcaquim Jos. da Silva.

7. João Porrinon Teix e ira do Soam,
filho de João Teixeira de Souza.

8. João Sabnio d ...! Freitas, filiação
ignorada.

O. j,copollo oahiso do Faria Pereira,
filho de João M'irciano de Faria
Pet4'ira

10. Julio Ferreira Lima,	 de Lui):
Ferreira Lima.

11. Manoel Silva Lima, filho de Zacha-
rias M. Lima.

12. Marcellino Ribeiro da Amorim, fi-
lho de Jostl. Ribeiro do Amorim.

13. Mario Abre:3. filho je porehla Tei-
xeira de Abreu.

('lasso de 1890

1. Alcides Cardoso Nogueira, filho de
Jose Cardoso Nogueira.

2. Antonio Coelho, filho de Bonifaea
Coelho.

3. Antonio Gentil, filho de Vicnta

á. America de Almeida, filho do osá
Joaquim de Almeida.

5. Arlimlo Rodrigues Pit,ta, filho da
Alipio Itodrigues Pitta.

6. Eurico Vieira de Menezes, filiai dei
Cindido Vieira de Menezes.

7. Francisen dos Santos, filho do CaS.-
siano Ferreira dos Santos.

8, Gonçalves da Silva Rosa, filho do
Norbortn Silva Rosa.

9. Gui illioi'ni	 ltuuti, filho. do Nicala

lu	 .10, bitlon ' e los Saldos, filho de An-
tonio dos Sanlos Machado.

11. .1/ormini,) lo Oh\ eira, filho do José
Frnicism	 liliveira.

12. José	 filho de Angelo Es-
car!aie.

13. Jos di 'aireie mio.	 filho de José
I In Pa!l'Oeini0.

14. Julio Corréa S ,, roa. filho de Anto•
nio Gorrèa ;Serpa.

15. Kannier Pery, filho do l‘lanon
Pery.

16. Miguel Fornandes Soixas, filho ck
João is ernandos Seixas.

17. ltohiirl lo lattos. Ilibo de Antoni
Joaquim t io .Mat

18. Roberto do Sibilza Filho, 	 filho ti-
Albino de Souza.

19. Thontonin Bernardo de Oliveir.1,
filho de Antonio Bernardo do

20. Raphaol de IkTulraile, filho de Ra-
phael	 AnGrado.

ClaRse	 188.9
1. Atigii,lo Fraliei goo Nascimento, filho

de Manoel Alexandrino do Nasci-

2. Aung.ltPisiktf-o()• Ferrcira Lima, filho de
José Ferreira Bastos.

3. 13apti,ta da Co.,ta Bastos, filho do
Benjamin Garcia Bastos.

h. Bernacdin,.) Cardoso Dantas, filho
de. Gil Car.-to:,o Dantas.

5. Carlos Alberlo Alves, filho do Do-
mingos José Alves Pereira.

G. Carlos Almeida. filiação ignorada.
7. Edgard Maultai.lo, filho de Antonio

Luiz Machado,
8. Elpidio Lopes do Conto, filho de

Francisco 1 oji' do Coulo.
9. Eucty.t.iis	 .N1.11oida, filho de An-

tonio Britlo 1 1i , Almeida.
10. FraneiRcil Antonio de Oliveira, filho

th-i João Anionio do Oliveira.
11. Guilherme Rei . ..Hl:um Diniz, filho dc

Viguol Diniz t:oolho.

12. João Lwas li Naeinictito, filho de
lura .,	 :\ascimeuto.

13. Luiz Jos'.	 t-dlva, filho do Luiz

14 .Servi !ti o do Constatitino
g orvol ti.

15. Oscar Alves d.. , Ci ‘ rxaliio, filho do
JO:."10	 1	 i ;arValil0

10. Oscar Coelho (I n Lemos, filho de An-
tonio coelho de

17. Octaviano de Souza Nnpu.',os filho
de FrarrHsco il soui.a Nrumles.

18, °ciava-mo sia a, filho de Lernar-
dino Jose Flores,

19. Pr.dro Morzies, filho de Brasilio do
Moraes.

20. Vicente Porá), filiação igr.orada.

M.me de 188P
Abel ( 1 (! Souza Frei ias, filho de João

de Souza
2. .Argemiro da Moita e Silva, filho de

José da Moita e cgilva.
3. Arnaldo de Medeiros Arruda, filho

de Francisco M. Arruda.
Aseelidino Durão Vianua, filho de

Asceralino Durão Vianna.

de

de

1.
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6. Domingos da Silva Venoso, filho de
Jose Maria Venoso.

6. Fausto Cardoso, filho de Albino Soa-
res Cardoso.

7. Guilherme José floriria:nes, filho de
Francisco José Rodrigues.

8. limem Alves Coelho da Silva, filho
de Francisco Alves Coelho da

9. José Ferreira rla Silva, filho de Ac-
tion' Ferreira da Slvai.

AO. Jose atines desouza rilho, filho de
José Nunes de Souza.

11. Ladislau Pinto, filho de Casario
Pinto.

12. Lindolpho Feliciano de Cargueira
Corraa, filho de Manoel Francisco
Corra'a.

13. Luiz Soares dos Sntaos, filho de
Joaquim soares dos Santos.

14. Manoel Amolam, filho de Manoel
Amorim.

15. Manoel Jose Antunes, filho de Da-
niel José Antunes.

16. Mario Pinheiro, filho de Floriano
Pinheiro,

17. Ursulion Mandas dos Santos, filho
de :Munes Mathias dos Santos.

Classe de ISS7
1. Alexandre Costa, filho de João 'nen-

pildo da Cosia.
2. Bernardino Leite Sampaio. filho de

Bernardino Antonio Sampaio.
3. Eduardo Nobre, filiação ignorada.
4. Eduardo Vasconcellos. filho de Mo-

inai! Ferreira da Fonseca Voseou-
canos.

5. Eurieo Antonio de Almeida, filho de
João Antonio da Almeida.

yrj	 1.aVaS`Win Feança. Nilo do
Manoel Gonçalves Viannit França.

7. Castão José da Silva filho de Gabriel
José da Silva.

8. Guilherme \Villa filiação ignorada.
• 9. Humberto Cardovil Lancei ta, filiação

ignorada.
10. João de Carvalho Lima, filho 'de Ge-

raldo Carvalho Corrêa Lima.
11. José Moirelles, filho de José Alexan-

dre Gomos de Meirelles. •
José Nolasco, filho de Domingos No-

lasco.
13. Mario Ferreira Serpa, filho de Car-

los Ferreira Serpa.
14. Marciano C. Almeida, filho de Fran-

cisco Augusto Almeida.
15. Tertuliano Figueiredo de Lima, fi-

lho de Antonio Ferreira de Lima.
IG. Vicente Canella, filiação ignorada.

Classe de 1885
1. Alvaro do Carvalho, filho de João

Domingos de carvalho.
2. Alvaro Soares, filho de •JOS da

Costa Couto.
a. Amadeu de Oliveira Campos, filho

de Francisco de Oliveira Cam-
pos.

4, Antonio Gonçalves !latias, Ninei°
^ignorada.

5. Arthur Monre, filho (le João Bento
Monre.

0. Bernardo Jorahy, filho de Bernar-
do Joralty.	 •

7. Bernardino Luiz de Oliveira, fatio.
de Manoel Luiz de Oliveira.

8. Francisco Manes, filho de José
Manes.

9. Francisco da Silva Valioso, filho
de José Maria Valioso.

'10. Joaquim Domingos Pereira, filho
de Joaquim Dorningoa. Pereira.

-^ 11. João Vianna Basilio, filho de Pe-
dro José Brito.

42. Luiz da Silva Coelho, filho de Jogo
.da Silva Coelho.,

13. Orlado Henrique da Silveira, filho
de liem-a l ua Antonio da Silveira.

14. °atavio J. Rocha, filho ee LU
Rocha.

15. Widdamar Ferreira Borges, fiilio
Bernardino Ferreira Borges.

Classe de 1885
1. Alfredo de Souza Lobo, filiação

ignorada.
2. Amancio de Almeida, filho de An-

tonio de Almeida.
3. Antonio Camello da Silva Ribeiro,

filho de Augusto Camello da Sil-
va Ribeiro.

4. Casemiro Servelti, filho de Coa-
stanfinn Servetti,

5. Francisco Antonio da Afoita, filho
de José Alves,

6. Joaquim Antonio de Oliveira, filho
de João Antonio de Oliveira.

7. Joaquim Cesar Santos, filiação
ignorada.

8. João Gonçalves da Costa, filho de
João Gonçalves da Costa.

9, José Itionisio Alves Pereira, filho
de João Dionysio Alves Pereira.

10. Manoel Affonso Caniné, filho de
Manoel Affonso Caniné.

il. Manoel Jorge da Silva, filho do
Manoel Jorge da Silva.

12. Mario Luiz dos Santos, filho de
João Luiz dos Santos.

13. Miguel Archanjo dos Santos, filia-
ção ignorada.

14. Pedro Julio da Silva, filho de João
Braz da Silva.

15. Raymundo Damasio de Brito, filia-
aão ignorada.

Classe de 1881
I. Alipidio Alves Branco, filho de Jos.3

Alves Branco,
2. Alvaro Altimiro, filho de Alvaro

Augusto Altimiro.
3. Antonio de Souza Fonseca, filho da

Henrique Condido da Fonseca.
4, Arnaldo Alarguos da Rocha, filho de

Antonio Marques da Rocha.
5. Emilio Vignoto, filho do Alberto

\Ignoto.
6. Francisco Chagas Menezes, filho do

José 'falias Menezes.
7. Joaquim Ariliur Simula, filiação

ignorada.
8. José Gonçalves de Araujo Portugal,

filiação ignorada.
9. Manoel Silveira Gomes, filiação

ignorada.
Classe do 1883

1. Dilfred Carlton Hinds, filho do
Phillip Itinds.

2. Francisco Ferreira da Silva, filho
dseilvaFfanc iseo Diogo Ferreira da

3. Francisco Postura, filho do Fran-
cisco Postura.

4. José Terra Fontes, filho de Julio
Terra Fontes.

5. José Luiz da Silveira, filho de José
Luiz da Silveira

6. Luiz Souza, filho de Raphael Souza.
7. Rodolpho Soares Barbosa, filho do

Manoel de Araujo Lopes Barbosa.
8. Vicente de Padua Giangiarullo, fl-

ii10 do Emygdio Giangiarullo.
Classe de 1882 •

1. Alfredo 'Antonio de Lima Sobrinho,
filho de João Antonio de Lima.

2. Fernando Sandias da Rocha, filho
de Anthero Francisco Sandias.

3. João Moreira da Silva, filho de João
Moreira da Silva.	 •

A. Joaquim dos Santos Malhado, filho
de Jeronymo Joaquim Freire.

•Junta de Alistamento Militar do 12°
District° (Espirito Santo), Capital Fe-
deral, til de maio -de 1926. - Jose log.
quini da Silva Monteiro, presidente.-	 .

Escola Militar

urdem (Au sr. capitão vesiderteda
lecimento, e com a devida
do Sr. general commandant,e, faço pu-
blico que no dia 21 do correi] e, ás 13
horas, a dita Commi , aão recebará
postas, eia coneurrencia administrativa,
para fornecimento do generos e aa,L.os
artigos no :1" trimestre do correnio
anuo, a saber:

Abacaxi, uni.
Abacate, uni.
Arroz agulha, Lilo.
Arroz 'guapa, kilo.
Arroz Inglez, kilo.
Agua mineral Caxanileá. garrafa..
Álcool a 36, li ro.
Ameixas pretas superiores. kilo.;
Assucar branco, kilo.
Araruta, kilo.
Azeitonas brancas,
Azeite doce, litro.
Alhos, kilo.
Banha, kilo.
Biscoitos Aymoré.
Bananas, uma.
Batatas,
Bacalhau, kilo
Cruzwaldina. lata.
Côa° serro da Balda, um.
Café moido.
Café em grão. typo 7. kik,.
Compota de Bucais Colombo, laia iun

kilo.

Chá da India. preto, kilo.
Chá da Ilidia, verde, kilo.
Carne sacra especial, kilo.
Carne verde de s acca. kilo.,
Carne de aitello. kilo.
Carne de porco, kilo.
Carne de carneiro, kilo.
Cangica, kilo.
Camarão fresco, Lilo.
Colorau, kilo.
Chocolate em TaS,
Canana em pé. kilo.
Canana em pau. kilo.
Cravo, kilo.
Cebollas, kilo.
Cerveja Fidalga, garram.
Doce secai, Colombo oni caixa, kilo..
Doce seceo sortidos. um.
Ervilhas seceas partida-. kilo.
Frios sori idos, kilo.
feijão prot.°. kilo.
Feijão branco miudo, nacional, kilo.
Feijão branco miudu, estrangeiro,

kilo.
Feijão branco. kilo.
Feijão mulatinho, kile.
Feijão miudo es;rangeiro.
Feijão miudo nacional, kilo.
Feijão manteiga, kilo.
Feijão chocolate, kilo.,
Feijão cavallo, kilo.
Feijão enxofre. kilo.
Farinha do mandioca. kilo.:
Farinha de trigo. kilo.
Faiaram de rosca, kilo.
¡Fubá de milho aMineiso-e
Frango cujo peso não seja inferior a

um kno,

Gelo, kilo. .
Geleia de fruclas Colombo, lata de

500 granimos.
Gallinha cujo peso- não seja inferior

a dons kilos, urna.
Herva doce, kilo.
Kaol, litro.

Legumes, kilo.

•



Laranja, unia.
Louro, ilo
Lenha, metro, cubi . 'o. Um.
,jAngua,fresca . iJ	 acca; uma.'"
Lingua do Rio' Grande, urna:
Linnlio de Minas kHo. 	 •

•' Leite de voem. litro. 	 •
Loite oundonsado marca Moça, naeio-

nal, lata.
Liló.

Ling uiça do lioreo,
Manteiga minon'a especial, kilo

orta do I 1 it, kilii.
Massa branca para sopa, k ilo.
Maizena americana, pacote de

¡Massa	 tinhates,..ktta..:
31atft, uma.

▪ Matt.tí em folhas, kilo.
40vog do golfinho, dtizia.
Paio 'nacional; kilo.- -, •-•
Pão do trigo •cRisnagaa,"
!Pão inixto,
Petit-pois .I.,'eal Santos, lata. •
Potits-pois P. Canot, lata..
Palitos, maço.
Pimenta do roino em grão, kilo..

fresco de 1" qualidade; kilo:
Peixe fresco de 2 3 qualidade.,
Pliosuboros, pacote.
Paras, uma.
Potassa, kilo.	 .
Queijo parmesãO, kilo.
Queijo d o Minas, kilo. -
Queijo typo reino 4:Borboleta,, uni.
Queijo Gruers. kilo. .
Sal grOsso, kilo.
Sal fino. kilo.
Sagi,
Sultune. Lua.	 - •	 - •
Stioolio ‘laspeols,
Sabão commun. kilo,.
Siabilo espoem', M i o •	 .•
Sardinha em. massa d drnat. lata

• grande..
Sardinha em massa de toinalm4 lata

pequeno.	 .
Sardinha em azeito, lata • grande.:
Sardinha em -.azeite. lata pequena...,
Tempeiros verdes, kilo.. 	 ••
'foucinho mineiro, IX°.	 .
Tapitlea, kilo.	 - •.de arcar estrangeiro. 11na
Tiiollo de arear nacional,, tun,
Talharim ao. ()voa, Miá; •
verduras,	 -
Vinagre branco, litro.	 •	 •••
Ve l las Brasileiras, ipaedte.. • .
Vinho virgem do Rio Grandh
Vinho do Porto.4Adriant»,.garrafa.

•Vinho -do Porto .4.Maeadoa; garrafa.
Vinho do Porto quinado aidrianoa,

litro.

urna

7
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Vassouras Catlete com 22 furas, usild.•
Vassourinhas de piassaVa., uma.'	 -
A — • Todos Os 'artigos. acima Meneio-

nados devem ser de l á atudidade.-
li — Os concorrentes . deverão'apresen-

lar até o dia 19 do'corrette.:•fis 15 heras.
03 requerimentos de inaerinção acompa-
nhados dos respectivos doctimentoz tudo
de aceArdo' com o Codigo Ldc,, Contabili-
dade da União.

C — Outras quaàiquer 'informações
aerilo . preStados ruj Arr.ecadação „do Run-

•eho, diOriamerge, das 9 ás
Quartel em Realengo. 12 do -junho de

flelveldo Padfilia . da' Cunhai 2*
-tenente contador aprcrvisloaador;..,.,..

Escola 311111ar.,•...

Do ordem do Sr. generaf presiderikt
do CoLisclho do Administração faço pe.

Mie° que at4 o dia 21 do correnth, ás-13
horas, acha-sit aberta- a 'inScrinçào
.Thèsotiraria deste' estabelecimento pára
,fortiecimenlo- de ferragem Tiara O 3° tri-
mestre do corrente BILRO, a ,:atier:;.

Alfafa, kilo,:
Aveia, kilo.
Farello, kilo,

-
Sal grosso, kilo... ..;	 ,
Quartel, em Real :algo, IO- d5iir:hei de

1‘.-i2(1 • .	 teneute intendente Manoe( -
Pe'rreira de Souza. •	 t

Primeira 'Região ..Militar
•

e1itCUMSCRIPU0 DE
' -

RECRAJFAMENTO

• i ristavo Araida. prosiden-
te , da Junta- de ,Alistamenzo Multar ou
19" . districto ,:luluturtia)-. •	 ••

Faz saber que, . ' estando concluidos 06
trabalhos _de- atistamen•to„no, momo cor-.

--rente, vão, ser os mesmos remetidos
Junta oe .Revisão- nesta, Captiat e no
Quartel . General do Exeacito, sedo.da 13
Cireumscripção de Recrutamento, acom-
pantiados de todos os- documentos; e ,a-i--
c.ainação apresentados' . patoá- interessa-
dos.- E , pára que enegue ab 'conhetimeri,
to de tonos, manda afftta0na porta prin-
(ipal do odifipio -em qup funcciona a
, junta a relação gerai -Bingo,a, port clas-
se' e por ordem alphabetica, - dos alista-

Aqunllçs . qw; 'teOhain....ràõlzrow3e:4
faz,e'r. deverãO apreaexital-aa CoMpetento-
Imante .doeunlontadas -a-estia jukita ç u di-
rectamente ..a. dei Revisfzo-wa.té .0, dia 30

proxuno vindouro. B. ou, jt}ãO
Josa da Costa, secretario,.lavra,rei o pro-
.sente.i.edital, , que assigao a vau rta)ziáa-
do pelo prosidento. •-	 •	 •

— '-- Tunta d Alistamento Aliblar. do - '19*
Alistrieto (.Inhatuna,) na..e.gação.deIe-
dada, 30 de maiode,1925...--• Gustavo A.
Rodriga54, .airesiiieute. • 2" tenento
joilo José da Costa, secrelaziO:•;-•

lielação a que se refere. este edital
-	 Classe de 1905	 , •.
1. Accacié, filho de . Antonio'..Pinto -de

Araujo.	 .	 •	 ..;`, .
,2. ...tecaCio• Pint ã de.Solaza. .

.`Aeeemliiio, filho ao3	 ,Aifrodo do
.	 . •	 -

4. Adrião, filho -de Ignacio :José do
-Moraes.

5. Affonso, filho de -'iffonso" Corrêa
leatiÇO.	 • - •

4fSonso.. filho ...'do,,À0aquin.! dos
• '•gontõs; -	 -•
. . 12;•-.Age.nrir,; .filho -de •justino 'José de

. 'Azex_edo.	 • . .	 •- • - '
• 'Vicente Joa•

quim Correia. , •
S . AgestiVho, filho do 31anool , Nicen-
- '	 Mourti-„,	 •	 '

gLinhq, fulo -do',413ristitta Ala-4
• .Pía, da..Conceição...t, • 	 "''

11, Álharalino, I4bo tte aklberatind
.Lead.

Albertu-filha. de :•laiu• 4ntonio: .• da

" 13 g!, Alberto,- filho-de ..15fahoel Dintorlta-
, '....-••malho-; •	 .•	 •
•• 14tbiao, fillie /te

---	 ••	 t. -•	 ••• -	 •	 •	 *	 •	 -
• 15. Alcides, Ilibo de José da Fraga

• Bastos.

10. Alcide.s, flho de 'Manoel José n-

17.! Aluindo, filho de Francisco kl:a-dos-
ta Faria.

18. Aldemar, filho de Arthur do Braga
Souza Lima.

'1D ' Alatino filho de Illidio Borges
- Vidal.

-1R). Alltedo,. filho de Alfredo Machado

jbgé

•

 -do 011-
veira.. •	 .

- 22. -Alfredo, filho do Arthur Pacheeo
da Silva.

-23.. Alfredo-, filho de Policiou° MaC .e-
" do Guimarães.

, 24. Alfredo, filho de José Joaqt1iin
• • Nunes:	 '

,Alfredo, 'filho de _Rau l Jos4. yen.
• ttira".
2t5. Alta-miro,	 do Ernesto. Tho•

anaz de' Cantuaria. • 	 ""'
27. Alvaro, filho de . AlVoro •,,Teixeira
• ,	 de Ofivoirá

Alvaro, filha do' Alice. • Augusta
BOrrosi'4

Alvaro, filho de Jeão Cdheiro
da Cost,a,..	 •

O. Alvaro, filho' de Manoel Lopes.
31: -Alvaro, 'filho de' Justinoi'de OH.

veira Vasques.
'0-..,....kl,,‘IitiE0,rt()),s- filho d. o: . 3. pão tl .tV . pruz Ta-

$9. -AIVaro; filhó de "Arthur de .SOLIZa.:
'34: Alvaro Menteirti	 '
'31. • AlVtirO .Perniti 'da'
30. Amancio, filho de Lueiano da

• .	 Cunha:	 •.. -;•-	 :
37. Aniario i • -filha	 . Antonio Joa-

• quina , do . Aguiar.. .
filho..do'José. Gabriel do

• •	 •_-.Albuquerque.-. 	 • ..-•
O. Amilear, filho - ge Condido José
•" •••'• Manias.	 i• •	 •,

filhe da..João • -de :Almeida
'	 llabello.

•:41.;• •_Andrieux . Querido. •	 •
42. Milão, filho, de •Anttie	 Nowa

.'•	 Ferreira.»	 .•••-• • • •
•43.. Antenor, . filho 'do, .Marianna

".'
 do

•-••	 Figheira. " 
.Antenor, , filho de :::A.lexandre

- -;	 • Soares:: 	' 
.44, Antenor; . 0th.o.'	 .JostS•'''joaquim

Rodrigues do Mora,s.
Antonio, 'filho da Melaria

-• Itecha.:de Aluuida ' •
• 45.....Ai1enio. Maria.' 	 ' • •

• 45;' António, filho' ao Custodio '.Carto.
so de .31ourai.,

'47 Antonio. 'filho de Manoel 'Nunes dó
, • ' Audrado:••• -	 .•

413. Antaiiid,, filho- ao , Domingos Go.
• -• • - -mos ,d2 Gosta:- •	 .• • •••..	 •
40. Antonio, , filho , de Adia Emiiia Ga-

59. 'Antonio, filho de-l'élielano João
do Oliveira.

•IA;	 4a/o-Cabral' dd

•

-	 Almeida.	 - •
• .Arttoilio;	 Etiphige,

rda.	 .

54. „Antonio, filho. 'O 'PegrOt.• 	 da

•
' .;Motta	 • " • '

• '.4toril'o;•- filho •40.• SatupOo Per.
•" relha -do Sâtiza.	 - •

. .15Ô, „airt.nuio, filo >de -AiitOor-Yerrel•
• ra dod?SanteXt	• •

•rnIanoe1 lAntopla

E ... Of'.1;104-
• iMi10-004.9411x:reÀ.

Rietd

O. Antonio, 3oadtilni ,T•oheir.a
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81. Antonio Silva Ferreira.
6?. Antonio do Oliveira.
63. Apio de Paiva Mattos.
61. Aracy, filho de José Teixeira

Lyra.
65. Argentino, filho de Umbelina Mu-

niz.
66. Aristide g, filho de lidado Gar-

cia.
67. Aristides. filho de Adolaydo Au-

gusta Lopes.
OS. Aristoteles filho de José de Souza

69. Arlindo,' filho do Manoela Perei-
ra Barbosa.

70. Armando, filho de João Manoel
P, nn rgos Afilhado

71. Arnaldo, filho de José Antonio
Rainalho,

Arnaldo, filho de Felismina Car-
doso Barbosa.

73. Ari Intr. filho de Joaquim Lopes
Gonçalves.

71. Ary. filho do Augusto Puga.
75. Ary da Rosa.
76. Arycay, filho de Rita de Souza

Andrado •

77. Athymio, filho do Sebastião José
Ribeiro.

78. Altilio.	 filho de Avelino Viriato
Pereira de Lucena.

79. Auguslo, filho do Antenor GOInes.
80. Augusto, filho do. Alberto Fran-

cisco de SO1111:1.
81. Au g usto, filho de Vasco Augusto

Ft, r re ira.
89. Brasilon, filho de Oregorio Nas-

cimento de Souza.
83. fielizarid.	 filho de 'Angelo H01-

landa Cavalcanto.
81. Benedicto, filho de Porciana Ma-

ria da Conceição.
85. Bernardino, filho de Manoel Af-

runs() da Cosia.
86. bornal'f.10. filho de José Machado

Armando.

87. Boni fario, filho de Angelo Sodré.
88. Carlos. filho 'de Joanna Maria Vi-

colida .
89, Carlos filho de Luiz Marques Pi-

nliPirO,
90. Carlos. filho do Maria da Concei-

ção Correia.
Pl. Carlos.	 filho de Alvaro Guima-

rãos.
Carlos, filho de José Ferreira de

93. Carlos, filho de Henrique Celes-
tino Delsay.

91. Carlos , filho de Elvira Raposo.
95. Carlos Lucas do Azevedo.
90. Casendro Antonio Martins.
97, Cesario Manoel da Silva.
98. Cireno, filho de Manoel Pinto.
99. Claudemiro, filho de Maria Desi-

deria.
100. Claudionor,	 filho de, Eduardo

Leão Alves do Souza.
101. Cia cl 	 filho de Carlos Pinto.

da Costa.
109. Claudionor. 	 filho de Franci

Alhano de Barros.
103. Clandionor, filho de Alexandre da

Ronha Cólita.
101. Claudiontir de S. Brillo.
'105. Clandionor, filho de Luciana Cae-

tano da Silva.
'106. Clatolionor, filho de Ceciliano da

Silva Nunes.
-107. Colodiano Souza França.,
108. Cosine. filho de João Jacyntho

Fernandes.
109. Custodio, flihici de José da Costa;

Cabral.
110. Da goherto, filho de Henriane Fe-

lintro Coelho.,

111. ,Daniel, filho de Vicente Ferreira 157. l'ral Min, filho de João Ifeniamin
Lustosa.	 Siqueira.

4 12. 1)avid, filho de Adelayde Augusta	 158. 1 : red rico, filho do Frederico
Correia .

ros Falcão do Lacerda.

	 lus do EYpto Itosa.
113. 1)ecrir, filho de TIorminio de Bar- 	 159. 1: ructilosu, fm de

	

ill	 Flora	 l	 ttaria a
Silva.,

111. Dolphim, filho de João Machado 	 161. (loriei, filiei de Firinial.'a N'irgo_
Barcellos .	 . nua 1)antas.

115. Deocleciabo	 filho	 de	 Joanna	 161. Gaiiriel, fillw ti,. lIenrnme (:arloS
Gonçalves da }tocha.	 Maerinchre.

110. 1)eolindo, filho de Maria da (:on- 	 102. GHoriot, filho de	 lig.ii . 1 Mont-iii,
ceição.	 .1,, Cruz Bandeira.

117. Dorio, filho de Antonio José di=r4	163. (..e . : 1.n . aist,io,c. iiz/,'i. liol de Jeroliyino Dias
Reis,	

‘	 i

115. ,Dorothell.	 filho Ido Eduardo cle 	 161. G!„erto, filho do .1nivricil Forrvi -
Moraes Evangelista. 	 , i Mon.eirti.

119. Duarte	 filho	 de	 Olivia	 G,")es	 165. (i!),. / , 1 „, ,	fithu	 t i,,	 li,imul,1,*
Quim.

120. Durval,	 filho de José 1:alazãs de	 16. Gl n -•,-iio, filho ti,, 	 Joaquim João
ISIenozos.	 1 ',1.tille,

12( . Durval,	 filho de Alice Emiliana	 167. lb : ' “ r, filho de .\ ;amoldo Carnoiro
I'erreira.	 ».,i Cunha,

122. Edgard,	 filho de Antonio liamos	 j i ',8 , ile ..l i etorio Ouituarilos.
Figueira.	 169. Ilenrique, filho de Pedro 1.oin'orr,o

1,23. Edgard, filho do Idomem i s Ale-	 da.-: Sanlos.
xandrino dos Reis.	 170. MI:Hum . , filho de Henri.itio Ante--

121. Edgarti, filho tio José da Costa. 	 'io.
125. Ecigardo,	 filho do	 Moutinho tios	 171. Il . ; Tique Antonio da f:osla ,f0iiiiir.

Reis.	 1;2. Ileiriltie "Cessa.
190. Eduardo,	 filho de .5.Ifonso Pores 17:.:, P.-. r.,enogiblo, fillm de Anna deGavigiís.	 oliveira 1-1..aga.
127. Elias, filho de Jacoll Abrallam.	 1.7i. itilai io. filho de 	 lanoel ".klonlei:'n.128 , Elias,	 filho de José I3e,jar Color- 	 175, li,d i orio, filho de Maria Itenedi:ta

reiro.	 da C(Incei('ão.
129. .1'1P idlo , filho de Antonio Luiz da	 17C,, Ili,mborto, filho do	 int''ia GarciaRosa. ,
130. Elysio, filho de Romana Lobo Pe-	

)s santo-3.

aflita.	 177. 11 .,...;i,iiral 'do,	 filho de Raul .1tbs.;
131. Eiii-giii 0, filho do 1)touingos Ca,.-	 ',..to.. Siin(1‘t;.

178. 11\ -,ino, fil . ;!o de .\nlonio 1-vadiei da Silva.	 wucal.--
\ ,..:	 , rre ira.

132. nines, filho de Joania 13irliia.
180. I133. Escolasi leo, filho de ,los;., Vicei:1(

Ilebouças.	 ,	
r;ocii, filho de julio Emiti/ Cor'-r-

1 79 . Ir1:- n .ei iat.. rilho de Antonio Pinto.

131. Eticlyiles, filho do Feliciana Jovi-	 181. 1..,...,tifs'tzt,. tino, ti ' . Jtirin M:11.1 in '' dana de Oliveira.
135, Eurlydes, filho de .latioel .11vim •	 189. 1/;i i:15, filiei ili Mariano tie Farias.
136. Euelyties,	 filho	 de	 1.eopoldino	 183. .1a( oll Siinas.

Anastanio da Silva.	 18i. ,h , -lias, filho tle (Ali/. 11: vrvoira f;i0t-
137. Eu canil 	 filho do ,	lal,soot 1.:11;.."-	 lart.

Lilo da Silva.	 18:-,. Joi.res iiiiisard.
138. Fausfino, filho dr Joanna de Ca ,, -	 186. .1.1 n ni • , filho de Maria \tachado d.,

tro o Sil‘.1.
139. Felishorto, filho cle	 I.ucintla	 da	 is; . .h.:_\7.(1‘ oito 	 do Zaeliarias Plani.lo

Cotweieào.	 1,a Cruz.
110. Felix, filho	 de Florencia	 Pete-	 18N. Ja .„ oe. filho de Jese Impes,

Gomos.	 18:,. Jesnw, tillr, de	 Cenilia	 (b . e.ar-
111. Fernando, f iiho de Feri:ando "Viei-

rui l'erreira. 100. .1,2...:ti li temi **.etar Calixie.1 '1?. Fernando fil.	 ho d, e .1. 'raneiseo No- 1 ...1. Jel Hii ,\ rim. filho de (ialdiea Mitrtin.z..guieira Fernandos. 199. .ft-",-,,, filho de .loão Itap n t ista Dutra,1-13. I:ernando,filho de	 Agosiiiilio	 zle	 ,
salles Esteves Lucas. 	

1,,e,.:, J.. ,::1.1.-1;ii.i,,„ ,1,, Joaquim :Mano -1 de
141.	 I'vri:ando. filho (1(• .11,51. Fern, , it- I ti i . ,T . ", ., 1 illw d.. Fran y i-e., Alvos (1,,dos dos Saillu.
1.15 , Fiorentino. filho de	 .,Just . 1.iliz cle	 Vagalhães.

151. Francisco, filho de Francisco 1:op-
per.

159... Francisco da Paixão.
153. Francisco, filho de Eivira Candida

Espindula.
151. Francisco, filho de Francisco 	 -

mero de Carvalho.
155. lia neis','o, filho de Francisco Cos-

ta Paveia.
156. Francisco. filho de Maria da (11,0--

ria Gomes de Almeida.

195.	 110	 .tialr;.	Fraih.isynFreitas . hosa.1,16. Francellino. 	 tiniu de !tento Ver- filho de Antonio 1:ardoso.reira I. filho ti,'.14ti117. Francisco, filho d	 ndie I,uiza Cada 11:az.do Almeida. 198.	 filho do Salvador 11(''. sen no-118. Frar.'cisco, filho de Franniseo..lo-:.;.
119. Francisco, filho de Joanna 1 .;n1 il ta '199.	 de João	 do, Basi,,sda Costa Oliveira. Junior.150. Francisco, filho de Anicha Maria 2t 10. João. filho	 VintonitioSabitin dada Conceição.

'261. filie n 41.` Cuelis Inj/ 41a Mffa.
,902. Joãi.. inflo ili'	 Impes de

N").3.	 Mahifos.
201.1o5. filho de	 Ern . ,to	 I I ypnlito

205. 3,' i,hill	 do	 , clot n Ide	 Macia da

200. .1,	 ltil:o de .1, z. ' Maria •le cor-
\ dlio.

9 07. .1oã- , , rilho	 joão rerrein Diaa.
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208...1(ão, filho de Gen.:tino
beiro.

209.	 (Alio deiIaiia
210. João,	 filho	 (1 .:	 .1nlonit Nhicl:as

211 . João, filho cl r 	Salg.,e10.
212. João. filho de Anna Joaquin; 11 mi-

chi s	1,'erreiia.
João, filho	 José .11arliado Pavã)..),

..2/ S. ,lo • o Baptista.
217). João T.araleirn 1\larlins.

Joaquim, filho (li Joiudia	 Oli-
x-eira.

217, Juaqiiini. filho de ,Toaqiiini (:orrelit
tia Co,:ta.

218. ,100•111n11. l'illiii	 li
	 JowiniL,	 Dias

1.:0 rneiro.
filho de	 .1illohio	 .11•,“-;

li ri i
Joaquim, filho de Joaquim

Garcia.
:221. Joaquim. filho do	 Joaquim da

Silva 131auii.
Joaquim, filho de Lourenço da

Silva.

	

filho flo	 1)in-ira
11:trqi.es.

22i. Joaquim. filho do Jeseollina Nla-
lafaia	 emir:1.

Jorge, filho do Ranhai-d.. liarnilo.
,forge, filho de José lien.odiclo Fer-22C .

reira Pinto.
31.1igo. filho iD	 .1:1 Silva

Faria.
filho de .10i-lo lia \iii I

.lorge, filho de eypriano 	 SilVa
g SaS .

111 11(g	 Mgf/)11 i g	 '1'1'1' i rit
C:111)1'10S.

:10 1gg'', filho dr, José da Ciai/.
filho cle Joaquim

Jos..., filho de Jose Teixeira da
costa.

Jose, filho

Josi, , filho ite Nlanoei
heir)).

230. Jos,', . filho de JosO da Silveira .11-
„
filho' d ., Peolro	 do .11-

filho do Abilon Marro.
ftlt	 i	 :tosa'. Maria correta.

,2i0. Jose, filho de Alfredo de soma
Ayres.

Jose, filho tle àlaria Martins dir

jo..:.;5_ filho do Jos. ; l'orroica
Jirs. n, filho de Radia	 de Souza

filho de Liolore-
Garcia.

filho de l'ii iliti''ti; 	 1 . 1 tlarnw.
filho	 de	 XIII liii ti	 Gina,11.1

flanco.
Jos)s • filho de 1rlindo do Noronha.

2;8. Jos. ; , filho (li' Eugenio Pereirii.ito
lieis.

Jos.', . filho de	 .1inalia Borges.
Jos.,;, filho de Ntaria IMa g dill o lla da

Conceirfio.
tini(' de, e ií1 - i,r0Valli Nig()

filho do Tionorinri
.1 '-d_ filho de joi5.1 I	 I h' \lelie.27.3.
José, filho (le !Miam:, dos Santos.
josi", , filho de	 do

27,);.	 (ifinçal\ es.
.1e,,e da Silva.

2.;8. Josin, filha de Fr:mei-e.. Minani.
.1tihert, filho cle esew• .1:;2.1.1io de

(lar alho.
Julio, filho de (-le rnitino da )lalla

Aze\--qh).
(.1(11.

	

	 filho de "Vie o rilo Para:dios da
•:onceietio.

262. JIIiin Pereira da ('o-1a.

263. Juvenal. I.dtho de 'Manoel Coelho de

261.	 !Lho de Fridicisco Fc e-
ioira	 Curtia.

263. 1.noil, fila. de	 Maria	 1;:v:ra

260. 1.ainarl1	 'I. !lho 0, , Lauta Augu,la
do 31e.1 111.....

267. Liouleliro. filho do Francisco An-
tonio

Lauro. filho de Julio \;‘,, Souza
Couto.

Lauro. filho d... Gwillierroina
geio ia

270. Lauro. filho lie

2;1. 1. y andro. filho de josi, Domingos.
272. Leoodilio
273. Londultro, filho de .loctrinn

ela Rosai
Lory, filho de Elor . 0 Saraiwi Car-

valho.
275. litro. filho do Ilenedielo Josú Ru-

. drigues.
27n. Lipsio
277. 1.ourenco. filho
	

I.onrenco
do- lieis.

278. I.ourival. Ilibo de Oetavio Gnilber-
na, Oliveira.

270. Loori\al. tillto de José Luiz de
2\nittju.

280. 1,0111' v;. 1 i!1:(i de .Joacji.iiii Antonio
Souza.

281.. Luiz, 111111' de Jed Rosa Lopes.
28-2. Luiz, filho de Altxatuire Nogueira

Aze\ edo.
283. Luiz. 111h	 tio Luiza Raymunda

281. Luiz Edmundo.
285. Luiz Frahrisco Nobre_
28t. Luiz Macio de sil Freire.
2017. Luiz dos :indo. Lopes.
288. Sylvio. filho de Amelia Angtmla

29. 'Manoel, filho de	 Moreira AI"-
Magalhães..

me ida.
290. Manoel, filho de Felicidade Chris-

tina
291. Manoel, filho do .1iina .1:1 Silveira.
21'2. Manoel. filho de Gloria 	 Oliveira

Ramo-.
. Manoel, filho de J oaquim Mzwio293.

11anool. filho do Manoel Rayinundo
Nascimento.

295. ',Manoel. filho de Manoel Fernandes
Areias.

296. 'Manoel, filho dc 1\lanool Silva Es-
trena.

207. Manoel, filho do Alvaro ,(0.4', ;vive.
298. Manoel, filho Lie Antonio _Fonseca

Trimlade,
299. filho de Jos( Barbosa.
300. Manoel. filho de David Auuiaro Nas-

cimento,
301. Manoel, filio	 Eelismina São

José.
302. 'Manoel, filho de Alzira Oliveira

Santo-.
303. 'Manoel,	 de Manoel Borgcs

301.	 filho cle Anna Maria 110-
drignes.

305. Manuel, filho de	 Antonio

306. Manoel, filho de Manoel R-Tf-lande;
1:11imar5es.

307. 'Manoel. filho de Jo7-...5 Ferreira de
AlatIos.

308, Manoel, fiflici de .1mclia diiSilya.
309. Manoel, filho de •1rdonio Martins

Silva Lima.
310. Manoel Nunes Cardoso
211. Manoel Teixeira Paina.

Marrelline, filho de Alice Ventura.

Maroell.no, filho	 de Guilhe.imina
Silv;t.

filho de ..N1areel!ino .100
Soare:7..

31al io, filho cle SitiorCiair Pimon-
tel.

INiario. filho ele Francisco Theod.
tiguiht

Mii rio,, filho de	 Pinierdel
Eagnniles'.

Marirt, filho de Alberto Lima Co:•11.
31arin, filho de Antonio Pereira.

320. Mario, filho fie .Nlarianna Alexan-
dre Souza.

lario, filho de laraiel Alve s da
Silva.

,fillio	 de
Lopes •\' i ' i('

 Peixoto.

de .le5e .11\ e- la SiI\ a.
..Nloaeyr. filho de Joaquim Cano

Aloacyr, filho do Thornas l a Concei-
ção.

1loysi l s, filho de Manoel ltolirigne
.NIenteirt,

Nallianael, filho cle João Jc.aquiin
Si I\

Neclhorino Pereira Pinto Mello.
Nel son. filho de	 .1del .1!-

meida.
_Nelson, filho de lii1hi	 Cunha -ra-

vares .
Ne-tor, filho de Waldeiniiii An-lerieo

Mario Oliveira.
Nicolii.) da SiI\ a Peres.
Nilton, filho tit Etirtlirt f.audina .11-

cantara.
octaciiio. filho de :Manoel 1.ouren-

1(1
Oclacilio, filho de	 11t-;t Oli-

veira.
Oulavio, filho de Eugenio Cardoz0

:.•:i1\ a.

338, flclavio. filho de Luiz Ignacio Cunha.
Oclavin, filho de Doinite,“'s .Fer-

nandes Barbosa.
ortilvin Ignacio da Silva.

3;1, () lir Gomes dh s Sanlie;.
35,!. cildeinar,	 filho	 de 1-inie

Pinto.
3.53. °Moinar, filho de	 Libigerio	 .11-,•_2(?

Oli\ eira.
-"1. Olyinpio filho ch., Alfredo Soare;

Pinto.
Onoile;.,i, filho	 de Antonio	 Media

Ariiii,io.
Onofre, lilho de Pedro TIodrignes

'Moreira.
Orlando, filho de Cornelio Arthor

Vargas.
Oscar, filho de I.andelina

Braga.
Oscar, filho	 de ilenriipie Santosi

Ferreira.

Osinar, filho de Manoel	 Joaciiiinl
Nogueira.

Oscilar. filho de Antonio	 SOlInt
cl.10111(1.

Os\vald.), filho de Marlinho	 C.332.
Albuquerque.

swaldo. filho fit`	 Jc.rin Bar-333.
roso.

Oswaldo. filho do Elisa N'ictoria351.

Ossvaldo, filhn de Bereardino Ri-35,3.
beiro Mal tos.

Pedro, filho de Pedro Ponto lei'-350.
rei ia.

Pedro, filho de Antonio A' 1,l hii

100 mencionça.

269.

Ch.a-
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358. Pedro, filho de Francisco Ferreira
Silva.

359. Pedro, filho de Leopoldo ItLinebels-
perger.

360. Pedro. filho do Cassiano de Figuei-
redo.

361. Pedro, filho de Umbelino Albu-
querque Silva.

362. Plaeido, filho de Ambrosina There-
za das Dores.

363. Polybio, filho de Avelina Francis-
ca de Assis.

361. Poinnen. filho de Alfredo Moutinho
dos Reis.

365. Raphael, filho de João Luiz Igna•-
eio da Silva.

366. Reginaldo, filho de Norbtrto Bar-
roso.

367. Reinaldo filho de José Carneiro de
Medeiros.

368. Roberto. filho de João de An-
drade.

369, Rodrigues. filho de Manoel Genip-
pe rio Amaral.

370. Rogoberto. filho do Amancia Feli-
cia da Conceição.

371. Rosentino filho de Diniz Barbosa
de Almeida.	 1

372. Ravadnvia. fiiio de Basilio Pereira
de Moraes.

373. Rubens, filho de João Teixeira Fi-
lho.

371. Rubens. filho de Lycurgo Gomes
da Silva.

375. Sal	 ano filho . de Elisa Rosa Ra-
mos.

376. Samue l filho de Jovino Alves Cor-
ra Filho.

377. Sebastião, filho de Manoel José
Pereira.

378. Sebastião fi l ho de Luiz de Vascon-
cellos Miranda.

379. Sehasf ião. filho de Manoel Alves
Ferreira.

:180. Seba s tiãO. filho de Arminda Reis
(10

381. Sebastião filho de Manoel Gotr.-.3
Carvalho.

382. Sebastião, filho. de Oetavio de 011-

3P3. Sebastião, filho de Ali• , e Monteiro.
381. Sebastião. filho .mi Olivia Vianna.
:185. Seba s tião fiio de Alzira Maria da

Conceição.
386. Seraohim, filho ,de Audelino José,

Cabias.
387. SeraAirn, filho de João Costa Mu-

nu.
388. Sergio. filho deSargio Macedo Por-

tella.
380. Sergio Bit foncourt .
3o0. Sirnrio. filho de Paulo Fernandes

Vianna Filho,
391.. Sylvestt M acío Ii , Rosa.
192. ‘ S`N;Ivio. filho dç Bem vinda Maria

_da Conericão,.;
301. 'Sylvio filho de Edmundo \Valham

\Vaca tios.
391...5;5-1vio. filho de Julio Barbosa da

Cunha.
395. Sylvio, filho de Domingo Pereira

de Souza.
396. Tancredo, filho do Lauto José da

Rosa.
397. Tertnliano, filho de Nicolina da

Costa.
398. Tertuliano. filho de Joaquim Ter-

tuliano de Souza.
399. Theodorico. filho de Maria da Coa-

ceição Ribeiro.
400. Theoplfflo, filho de João Baptista

Vaz.
401. Trajano, filho de Arthur Trajano

da Cruz Range/.
*O?. Tristiin, filho de Pedro Ramos dos

Santos.

MATIT() OFFICIAL 	

Theu, filho de Alfredo de SOUni
Márelles.

Valentim, filho de Arthur Manoel
do Nascimento.

Vhs'etiste, filho de Jon° Martins daua. 

Vicente, fi l ho de Franklin Barbosa
de Andrade.

Victor, fiar) de Francisco Maria da
Costa.

Victor, filho de Luciano Paulo de
Almeida.

Waldemar, filho de Benjamin Moy-
sés Crins.

Waidemar. filho de Francisco de
Paula A. Silva.

Waldemar, filho de Martiniana
Conceição.

wabiemar, filho de Fé Maria Fran-
cisca.

Wablemar, filho de João Joaquim
de Aluada.

Waldemar, filho de Augusto Tei-
xeira l'as:;agem.

Wahleinar, filho de Mario Tulio
soares Ferreira.

\vai lunar, filho de Dimas José de
Moraes.

Waldemar. filho de João Baptista
Gomes.

Waldemar, filho de Luiz Lopes
Mendonça.

Waldernar, Llho de José Vieira da

Waideumiire. filho de Quirino Custo-
dio dos Santos.

Waldemlra, filho de Oscar de Vas-
concellos

Waluemiro filho de Manoel Vian-
na da Silva.

Waldeiniro. filho de Juvenal° Ma-
ritmo de Lima.

121. Waldemiro, 111110 tle _Manoel Joa-
quiri) Anselmo.

425.Walloniiro, filho de Rosalina Maria
Leite.

426. waldemiro lznacio Vasrodeellos.
427. Waldir fil lin de Juvr.nato mariap,-)

de Lima.
128. Walfrido, filho de ()legado José da

Silva.

Chuse de 1901

1. Abel Barbosa.
2. Abelardo, filho de Florinda Cabral

3. Aliai°, filho de Leonardo Jo0
Roga.

1. Aceacio, filho de Armando Seve-
rian-id . Ntrido.i. AchilleR, filho ( de	 Manoel Alves
Teixeira de Magalhães.

G. Adelbrando filho de Antonio Jus-
fino de Oliveira.

7. Adhemar, filho de natio José Ri-
beiro.

8. .Adaloho. -filho de João AlQé5 da
Cunha.'	 •	 cr.t

9. Adolpho, filho de .. Dbmina'bs JosA
Soares.

10. Adolpho de Souza.	 - •
Il. Adrian& filho •	 Adriana Antonio

Martins,
12. Agostinho, filha de José Maria da

Silva.
13. Aguinaldo, filho de Theodorico

"Teixeira da Silva.
11. Alberto dos Santos Silva.
15. Alberto Leopoldo de Araujo.
16. Alberto. filho de Alberto Nunes da

Rocha. •
17. Alberto, filho de Rodolpho Fru-

chios° BOmfim.
18. Alberto, filho de Francisco José

Manoel Sarayva.

Junho de 1920

19. Alhortino, filho dr Glyeeria de
Azevedo.

20. Albino fi l ho de .Tompiina da Ro-
cha Cardoso.

21. Altiitil ,e.iiase,.fil. ho	 ISlanne: Josi',	ds!ai

22. Aleidos Jos‘; Ernesto.
23. .11r ides, filho de Manomi .1o zé P--

reira Junior.
21. Alexandrino. filho de () si ; puni>:

de Farias.
4 5. .11exandre, filho de Alexondre

ptista Lago.
26. Alfredo Ci n sta.
27. Alfredo, filho de Paulino 1,iderO.

da Silva.
28. .1Ifredo, filho de Ernieliuda Ven-k

fura Paiva.
"O. .kllahtlyr Silva Ma lindo.
:10. Mons° Nauquis de .Uniebla.
21. A	 f 1 'mo do Affonsi I CarniinO

Rodrignes.
_Comi o ( l aninos Peixolo.

:13. .111 ino \lontoiro Sandyn.
3 ,1. Alvaro Pereira .
:15. .Alvaro, filho do Antonio 	 1;

. Al 15a1 7 .o, filho de José Bento.
37. \ivaro, filho de Manoel
:18. Alvaro, sem declaração dos paes.

.11vare Ferreira ilCiS

Alvaro. fil h o de Franvisea
Sant'.‘nna.

31. _11varo, filho do I.ti	 (b!
rodo .

32. .\	 Candida	 Ma-
chado.

'dl. Anil- Ho fi lh o do	 rnn-
rico do s • satile.4.

11. •kinorieo França
15. .11no1 l eo f il ho d ., Fran	 'An-

	

tonio do \ t ono:	 •
16. Ainori o o. f il ho do .1:(die:an:).

da Coneeieão.
47. Amerivo.	 filho i l	 Jos"!	 Aii..ruçtd.

Fernandes.
4R. .11 11:,.iicl,ta. ;,i t,il filio mim V,T3-.•rando José

•xiirli , ses	 r irei, de	 lleurbp, e	 da

	

Silva
_Nunibal, filho de	 Say'es ia

Brito.

•ni,io mie flor o neira Luz.
\ nisio Francis (o •1rrinla.
111loner. filho do' Joiin	 P.onr...41%

'Maeell().
Pereira Vianna.

Antonio Juiz 1:1"In1111 11:1

•kntonio Ga-r ia Valladão.
f ll hi dm .111toni4) Vargas

da Silvei-mm.
xiitonio veitnne.
Antonio	 (109
11) fon io	 1 i 1 lio	 lgrae o	 de

souza.

62. Antonio, fi l ho	 •‘nionio de 111-

Antonio Mtp-iano. 	 -
Antonio, fil l (o	 Anfnnio Sintas,
_1ntonio f i lho	 Dolop•-• pinhão

Itodrigoes.
66. Antonio Josi:.
67. Antonio, filho do Alice do Espirito.

Santo.
Antonio , filho do ,Tosé Franca. •

Antonio, filho de Manoel IgnaciO
Armas.

	

70 , Antonio, filho do	 Tngin Reis,
71. Antonio	 nume, Cardoso,
72. Antonio, filho de Domigos Rel-

vas.
73. Antonio, ?Mio de Manoel Francis:,

co de Souza.
71. Ara:11y. filho de Anna Vianna

Souza.
75. _N,rão Nascimento.

403•

.104.

.1n•

i06•

107.

408.

109•

110•

1.11•

412•

113•

111.

115.

416•

117.

418•

119•

•120•

-'121•

.322.

123.

"9.

50.

St.
52.
53.

55.
56.
57.

r)R.

t;11.

63.

C5.

68.
CR.
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6. Aristidos, filho de Fron'kco de
Almeida.

7i. Arg erniio, filho oo Luiz de Souza
Monteiro.

78. Alindo Alves de Soo/a,
;9. .1rlindo Esteves Pereit.a.
bil. Adindo, filho d	 lI l I011	 'stews

Pereira.
81. Arlindo, filho de

82. Armando, filho de T1iyLlo Joé da
Rocha.

Arnaldo José dos S'inlos.
81. Arnaldo, filho de toi:stailiimo Fon-

tainha.
85. Arnaldo, filho de Albino At\ es

ros.
86. Arsenio, filho de 1,doarcio .Valerio

Cabral.
87. Arsenio, filho de Artonio Augusto

Pua.
88. Arthur, filho de Manoel Marques

Vianna.
89. Ary, filho de Goiorozir Magall.ães.,

Ary, filho do Leopoldino dos San-
to; l'ereira.

Ashor, til 1w de Alfredo Aceacio de
Moura Veiga.

• A s terio. filho de José l'atrio do
Souza.

(. 1 1. Angusto Linici Guitnii-ãer;.
91. Augusto, filho de Paulo Aogiisto

Moreira.
95. Au gusto, filho de Anto.lio :Nlarques

de Carvalho.
06. Augusto, filho de Aurii .a'. da costa

Garoa.
97. Augusto Mz,rques	 Carvallici,
4. 1 8. Aurelio Marques ik ouza.
1. 19 . Auxibio Augusto

100, Aydano, filho de li1it y,e1 AnIoniu
da Silva Freitas.

1o1. _Xyr .5yre z da Silva.
102. Ayres Gomes Ferreira.

• Belgrano, filho cie •rtinir da Silva
MoltrAlveriíe.

101.. Benedicto, filho de 'Manc. e l Antonio
de Manos.

1115. Tionedicto Ferreira.
111.6 lhaioilicto Golivalvps de Almeida.

• 1u7. Berillo, filho de Liborio fornan-
des.

108. Praulio Alexandrino.
109. Camillo, filho de Caialida Maria da

da Silva.
110. Condido, filho do Dyilia
111. Condido, filho do 1	 Fer-

reira.
II?. Candi& Narciso Lopes.
113. Carlos, filho de Maria Antonio dos

Anjos.
I

	

	 Carlos. filho de Rendi-veta Agnecla
de ,Tesits.

115. Carlos. filho do Jos	 Botelho do
Souza.

.116. Carlos, filho do Antonio Pedro.
117. Carlos, filho de Melchiados Augus-

to Borges Monezes.
118. Carlos, filho de Mannel Juiz

1tO. Carlos. filho de 1.114rilio Carlos
Forro ira.

120. Casemiro. filho do P4, 111 ,411.1') José,
Ribeiro Coo( inho

121. Colostinn, filho de José joamilm
Forroira.

-ir. Cosa l . (Innw;	 Barrir.
123. Chrispiin. filho do MinerN.-Ina Gui-

marães.
Clarieino, filho de jitlia Maria da

Conroicão.	 •
'120. Claudino Cardosn Borg,e'z,

Claudio, fingi de. Francisco Senna.
128. Claudionnr. filho de	 : neutli-ur

silva Campos.

129. Clandionor, filho de Antonio Al-
meida (lampo:,

130. Claucliono:', filho de Olympia Lima
da Coneeicão.

131. filho de João Cordeiro
Coelho.

132. Claudionor, filho de Felippo Viei"a
Goulart.

133. Cluadionor. filho de Paulina
tos dos Sardo:.

131. Coaracy, filho de Ben, i nruin Fran-
blin Ribeiro.

135. Custodio dos Santos.
136. Dalhorto. filho de Etelvina Maria

de Oliveira.
137. Dalvo, filho de João da Costa Bar-

rol tu
138. Daniel. filho de João Augusto Ca-

nivello.
130. Daniel Nune s de Souza.
110. Daniel Manhães.
111. Dar do Souza Rodrigues
112. Darsvin Campos.
113. D,ocrir. filho do Licinio Jose de

Moura.
111. Dcoele n-iaimi. filho de Euclycles Fe-

lizardo da Cunha.
Donacio. filho de Guilherme Dias

da Silva.
136. Domingos dris Santos.
117. Domingos, lilho de Domingos Go-

mos.
118. Domingos. filho. cio

119. Dorvalino, filho

150. Durval. filho do Luiz
151. Durvalino Cairo.
152. Ehano. filho de Alexandre

Landeira
153. Edgard. filho

Lopes.
15.1. Eduardo, filho de

cri	 o.
155. Eduardo. filho de Antonio

ra de Souza.

156. Eduardo Guedes Coelho.
157. F.Ipiclio. filho de Franklin Guilher-

me dos lieis.
158. Ernosto, filho de Estephania Ge-

nove-va cie Oliveira.
159. Ernesto, filho de Sobas Simas..
160. Ernesto Nf_110.
161. Erot ides, filho de Guilherme Anto-

nio nen'.
162. Estacin do Andrade..
163. F,stani slau, filho de José E•4e.03..
163. Enclydos, filho do Adolpho Fer-

reira Drummond.
165. Euclydos Ferreira dos Santos.
166. Eu genio. filho do Paulino Claro

Bruno de Faria.
107. Eii,genio 1)eehy.
108. Eugenio G. Oliveira.,
161,‘. Ellgr'lli()
170. Eurico Soares.
171. Eurydiee C. Variz-16.
172. Euvaldo Ataiiba Barbosa
173. Evaristo de oliveira.
171. Ezequiel, filho de José do Espirito

Santo.
175. Fausto João do Almeida.
176. Fernandes, filho de Manuel Alves

Dias.
177. Fernandes, filho de Francisco José

da Silva.
-178. FlOriall ri, filho cio Maria dos Reis.
179. l'Ioriano. filho do Floriano clis

Mal los.
180. , rioriarn filho de Manoel Goncal.

- vos Machado da Silva.
181. Floriano, filho de Henrique Lopes

• do Couto.
-182, .Floriano, filho de 'anuro Jos4 de

183. Francisco, filho de Trajaria Fer-
reira da Rosa.

18l. Franci s co, filho	 de	 José Vieira
Machado.

185. Francisco. filho de Manoel Ferrei-
ra Soares.

180. Francisco, filho de INloy;., (. s Alves
Cardwzo.

187. Francisco, filho do Josepha

188. Francisco, filho de João Eme-

189. Franeisco, filho de João Evange-
lista do Amaral.

190. Francisco, filho de Cuslodia Paula
da Silva.

19.I. Franci sco, filho de Anellodi João.
192. Francisco, filho de Martha Lima

da Conceição.
Francisco, filho de Carlota Alves

Fernaodes.
.191. Francisco, filho de Manoel C. do

Vasconcollos.

195. :Francisco Barroso Junior.
190. Francisco da Silva Cardoso.
197. Francisco de Souza Coelho.
198, Gahriol, filho de Rosalina Ferreira

Affnnso.
199. Genfil, filho de Maria Antonia da

Silva.
200. Germano, filho cio Guilherme Dun-:

tosnilge.
201. Germano Corrêa Feio,

Georgino, filho de José Antonio
remira.

203, Gela, filho de ‘Toaquini da Silva
Almoida.

20 .1. Gilberto. filho de Rodolpho Julio
da Silva.

205. Gonealo Garcia Pinhão
206. Guilherme, filho de, José de Aze.

207. Heitor, filho de Ilenrique Goncal-
VOS Ferreira.

208. Henrique, filho de Manoel Henri.
que Faustino da Silva.

209. Henrique Diniz do Nascimento..
210. Ignacio, filho de Antonio Torres.
211. herdo, filho de Ricardo Fonsecr

Martins.
212. Isallino Migue! da Costa.
213. Ismael, filho do Camelia Condida

de Novaes.
211. Jaeintho Machado.
215. Jayme, filho do Antonio Pereira:
216. Jayme, filho de Emitia Maria 1

ronco.
217. Jayme Azevedo Gonçalves.,
218. ,Tayme Cabral Filho.
210. .Tayme da Rocha Vogeler.:
220. João Faustino Silva.
221. João, filho de Manoel Martins da

Rocha.
João, filho de Joaquim 4,s:é de

Castro Guimarães.
223. João. filho cie Mancsel Cabral de

Mello.
221. João, filho de Gustavo Francisco

Coelho.
225. João1. filho de João Jos(2 Nunes.,
220. João, filho de João Lope's da

Fonseca.
JoãO Baptista.

228. João, filho de Maria Pereira de
Lemos.

João, filho de João Alves Ribeiro..
João, filho de Antonio Pestana do

Araujo.
?Pl. João, filho de Antonio Brito e Al-

meida'.
232. João, filho de Domingos Come-

- rudes.
2r. 3. João, filho de João Pinto. 	 •	 .
234. João, filho de Alexandrina Maria

, dos Santo. o

115.

Raymundo

de Manoel do

de Situas.

Moreira

de Feliz Joaquim

llosnlina da Coe-

Figuci-
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235. João, filho de João Paulo de Gli.
veira.

236. João, filho de • Antonio Joaquim
Villas Boas.

237. João, filho de Raulino Baptista
Caldeira.

238. João, filho do Caetano Joaquim de
Figueiredo.

239. João Baptista.
240. João Baptista de Souza.
211. João Cardoso.
242. João, filho do Olivio Martins dos

Passos.
213. João Miranda Malta.
211. João da Silva.
255. Henrique Narciso Silva.
216. Herrnenegildo, filho do Hermene-

gildo Nun.es de Araujo.
217. Hermogenes, filho de Antonio Fur-

tado de Sardinha.
218. Heranni Jorge de Oliveira.,
219. Heronides Lui.	 •
250. Herozé. filho de Francisco Vieira

de Aguiar.
251. Hilhemon de Moura Pereira.
252. Holegario. filho de Manoel Bernar-

do de Jesus.
253. Horacio, filho de José Rodrigues

Barbosii.
251. Humberto, filho de Carlos Pinto

da Moita.
235. IlumbeetO Rodrigues.
256. Joaquim. filho do Joaquim Borges

da Silva.
237. Joaquim, filho de Antonio Dias.
258. Joaquiffie.fillib do Joaquim de Oli-

veira' : Macedo.
259. Joaquim,' filho de Joaquim de Al-

meida Marques.
260. Jorge 11i-az loureiro.
261. Jorgo, filho de José 'Antonio Fer-

reira.' •
262. Jorge, filho de Olympia Eugenia

da Gloria.
263. Jorge, filho de Ignacio dos Santos.
261. Jorge., filho do Jopze Guayeurei do

Oliveira.	 .
265. Jorge. fijho de Basilio Manoel An-

tonio..
2436. Jorgeu Neves.
267. José, filho de Deolinda Vietalina

dos Santos.
268.-José, filho do Maria das Missões.
eao. José, filho de-i Ernostina Duarte.
210. José, filho de Eusediee Jos,epha

Brandão.
271. José, filho de Elas Alves de

Aguiar-.
272. José, filho de . Carolina Maria dos

Ampatos.
273. José. filho de' Ignacio Teixeira da

nulo do e Idalina Augusta de
Oliveira.

273. José, filho' do Lourenço Gomes de
Oliveira.	 .,'••

216., ioé, filio (1,4 Pa sclioal Serpa Ca-
pella..-	 • e •

277. José, filho de' . iiklexandriria Rodri-
gues da Silva.

278. José, filho de Gonstantif10 Ribeiro.
279. José, filho de Julio Fernandes.
280. José, filho de 'Pedro Fehb1.
281. José, filho' de José de Steiza Ve-

lhinho.
282. José, filho de Alfnedo da Rocha

Pereira.	 .
283. José de Abreu.
281. José Albino Souza Neves.-•
285. José Alves Ferreira.
286, José de Campos.
287.. José Camilo de Campos..
288. José Carlos de Moura Rodrigues.
289. José do Castro Lima..
290. José Frnse

291. José Hermea Sampaio.
292. José Martins.
293. José dos Santos Lèe.
201. José da Silva RaMos
205. José de Sonza Lima.
296. José Virginio Verianguorie
297, José Xavier,
298. Jovelino, filho de Francisco Corrêa

da Silva.
299. Joviano, filho do Tertuliano Igna-

cio da Rocha.
300. Julino, filho de Augusto Ferreira

Dias.
301. Julio, filho de Casimiro Baptista

de Oliveira.
302. Julio, filho de Julio Coelho.
303. Julio Ferreira Coalho.
301. Jurandyr, filio de Joaquim Penit

Banguenin.
305. Juvenal, filho de Hermogenes Fio-

dano Vascone,ellos.
306. Laherte, filhe de Heraclita Hyp-

poliu de Amujo.
307. Landelino, filho de Antonio Julio

de Sampaio.
308. Lauro, filho de Adriano Lopes

309. Lauro, filho do Augusto do Rego
Oliveira.

310. Lê°. filho de Leopoldo Augusto
Pacheco da Rocha.

311. Lincohy de Moraes.
312. Lourival, filho de Horteneio Ri-

beiro da Rocha.
313. Lucrecio, filho de Januaria Albina

Maria da Conceição.
314. Luiz, filho de Antonio P,ereira

Pedroso.
315. Luiz, filho cl e Francisco Perelra

Azevedo Jtmior.
316. Luiz, filio de Manoel Soares Pe.-

reira.
$17. Luiz, filho de Muralha() Lorla da

Silva.
318. Luiz Affonso .11fieny.
319. Luiz Edmundo Machado.
320. Luiz Rabelo Torres.
321. Lvdio,	 clo Constante Gal ias.
322. Malvino, filho de Xenotonte Ameri-

cano dos Reis.
323. Manoel, filho do Joaquim Teixeira.
321. Manuel, filho de Augusto da Silva

Coimbra.
$25. Manew_d, filho do Magdalena Maria

da Coneoioão.
326. Manoel, filho de Felismina Gomes

da Silva.
321. Manoel, filho de Manoel Maria

Gama.
r2S. Manoel, filho do Hemet,erio José

de Souza.
329. Manoel, filho de Izaura Pereira da

Costa.
aao. Manoel, filho de José França.
331. Manoel; filho de . Domingos Campos

Ribeiro.
332. Manoel, filho do Alfrédo da Silva

Bastos.	 .it
333. Manoel, filho	 bonti'gos da

•
331. Manoel, filho de Se.raPY4m No-

gueira.	 •
335. Manoel, filhó de EcImurelo-t1e.Souza

e 1lva.."	 -
336. Mandei.; filho de Antonio ',Joaquim

Soares.
337. Manoel; filho de. Antonio Lopes da

Costa.
538. Manoel, filho de Fliza Rodrigues.
339. 3Ianael, filho de José Rocha Rego.,
340. Manoel. filho do Maria Luiza de

Sant'Anna.
311. Manoel, filho de Gera/do Justiniano

Euelydes.
312. Mauoel, filho de Maria Joaquina

Simões de Araujo.

343. Manoel, filho de Avelinia E*steves.
315. :Manoel, filho de Francisco Bernar-

do do Nascimento.
316. Manoel, filho de Bernardino Gomes

de Oliveira.
347. Manoel, filho de Aloiro da Silva

Rocha.
348. Manoel Alves 'Machado,
349. Manoel Carlos • Pinto.
350. Manoel Sá Pereira.
351. Manoel de. Souza:
332. Marcos, filho de Eugenio Quititci

de Oliveira.
353. Marcos Rodrigues Palmeiras,
354. Mario de Souza Cardoso.
355. Mario, filho de Alfredo dos Santos

Baptista.
356. Mario, filho de Deolinda Nativida-

de da Silva.
337. Mario, filho de Paulo Rodrignes

Cunha.
358. Mario, filho de

Maga.
359. Mario, filho

Silva.
360. Mario, filho do Alfredo José Mu-

niz.
:361. Mario. filho de

Leite.
Mario Inys,
Mario Peixoto.
Mario de Souza Cardoso.
Mathon, filho de Olivia

Carmo.
366. Miguel da Silva Mello Filho.
367. Milton, filho. de Ciecro Eusfaquio

de Sant'Anna.
368. Moaeyr, filho lie Zoferino 'Blanco.
369. Modesto, filho de José Fau s l Mo.
370. Nathanael, filho de Franchil

norosal do Nascimento.
571. Naylo Bomfim.
372. Nelson, filho de Augusto Ferreira

Leite.
373. Nelson, filho de Joaquim Coerea

Oliveira.
Nelzon, filho 'Ir' Francisco Carlos

Dias Melei:sonho,
375. Nelson, filho de Antonio

Silva.
376. Nelson, filho de Antonio

ti de Modelo.
371. Nelson Meiga.
3;8. Neivesio, filho de

rencio Pereira,
379. Nicanor, filho de

quim Affonso.
380. Nourival, filho de

Bastos.
381. Octacilio, filho de Octavio Mornos

de Souza Violino.
Oetacilio Ferreira ila
Ociavio, collo de João Auousio

souza. Braga.
Oof avio, filho de Oclavio da Costa

Tellea.
01 avio José Monteiro.
()atavio Tiso.

Oliveira.
388. Ologario Pereira.
389. Obvio, filho de Manoel Nunes.
390. Olynipio Monteiro Nogueira Ga-

ma.
291 . Orandino dos Santos Barbosa.
392. Orlando.-filho de Antonio Gomos

da Silva.
Orlando. filho • de Francisco da

Cruz Tavares.
Orlando.- filho de José de Oliveira

Brigida.
Orlando, filho do Oscar Vieira da

Costa.
O scar, filho de nalbina Maria da

Conceição.
Oscar Nunes Cardozo.,

Jos.ina da Penha

de Luiz Candidd da

Henedicto Porr, i a

362.
$63.
361.
365. Maria do"

Feeilio

Cavaleari-

Maria Felix re-

Porphirin Jea-

Maria de Baeroa

382.
:3 8 .

381.

:185.
386.
387. °legaria filho de João Rosalino

393..

391.

3o5.

396.

397.
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39.1".. Osmar. filho de Aurelio° Fernati-
des Prado.

399. Osorio, filho de Latir-a dOS San-
tos.

400. Osorio, filho de Francisco Telies
Barbosa de Noronha.

501. Oswaldo, filho de Antonio Alves de
Moura Pereira.

'402, Oswaldo, filho do Pedro Mercier.
• 103. Oswaldo, filho de Carlos Cezar

Silva Pinto.
401. Osvaldo Silva.
.405. Oswaldo, filho de fgnacio Aug,u*i

Tavares.
406. Oswaldo, filho de Manoel de San-

tarem.
.1o7. Oswaldo, filho de Diligenes Alberto

de Souza,
508. Oswaldo, filho de André Alves da

Silva.
409. Oswaldo, filho de Latira Rodrigues

de Medeiros.
410. Oswaldo. filho de Manoel J3aptista

de Andrade.	 •
411. Oswaldo Frederico da Cunha.
-512. Oswald,) Frederico da Cunha..

Oswald,-).
41 ;. Oswald, Monteiro.
.515. Osvaldo Santiago.
116. Oswaido Silva Deirri.
417. (Mono, filhe de Antiado Francise%i

Rosas.
118. Pardo. fida, de João Henrique Ce-

zar.
419. Peilm fa. de José da Costa.
12o. Pedro riarben
121. Pedro Prisco Ferroira.
4. Perrgrinu, filho de Jayme

Costa.
122. Plinie, fiRio de Podro Pereira d3

Amo:em.
121. Mini( ' Goro,-,s Pinto.
125. P1 ia 	 filia., de Alberto da Rocha

potra.
526. onnio Itosa Dutra.
•27. Ramiro. filho de Augusto José

Franrisro.
•28. Ramh . e, filio de Anlonio Ferreica

dos Sant.es.
11:1Mi	 Martins dos Sanlos.
Brinulpho. fiihn de Nisto Pereira

dos Sai! t.'
1:;I. Raul. fino, co Manoel lia miro

Raymundo da Silva".
Roinaldo, filha de Alberto .11.

(111iia
110111, 11 e, f:lho de Luiz Annun-

cinta.
135• llosalxo, filho de Jorge Cavalcante

II Barrops Accioly.
.52O. Rubens. fido) de Gabriel José do

Amor, Ii .
.527, finben,.. da Crista Multo.

Iturino, filho de Rufio° Anlonio de
Menozes.

129. Saint-Clair. filho de Antonio Mar-
tins da Fonseca.

4'10. Salomão, filho de Justinci José da
Conceição.

551. Salomão José da Conceição.
.512. Salvador. filho de José Alves Ra-

' malho .
Sebastião, filho de Benedield José

Ricardo.
,.411. Sebastião, filho de IlaymundO AU-

Antonio Teixeira.
.155. Sebastião. filho de APS?! Leite For:-

reira Carneiro.
4 In.' Sebastião, filho de Manoel Maxim°

Soares.
447. Secondiro, filho de Tarquinie JOVS

Alves.
418. Severino, filho de Tad!,	 Fi-

gueiredo.
Severieo, fi l ho de Cecilia Mar3a-

.

450. Sylvin "Vasconcellos Oliveira.
451. Theodorico,-filho de Manoel Ra-

mão do Nascimento.
452. Theodoro Leonardo dos Santos.
453. Thiago, filho de Dyonisia da Costa

Gama.
451. Trajano, filho de Tiburcio de Sou.

za Reis Carvalho.
45J. - Ltbaldino Martins Leite.
456. Umberto, filho de Ernesto Gonçal

-ves da Silva.
457. Valeriano, filho do Joaquim San-

t'Anna dos Santos.
458. Vicente. filho de Manoel Marinho

de .Vasconcellos.
459. Viconte Paula de Almeida.
46n. Victor. filho de Antonio Correia.
461. Victorino, filia.) de Victorino C. da

Silva.
462. Virgilio T.oneadio Vieira.
463. Waldemar, filho de Leonardo Fer-

nandes de Souza.
461• Waldemar Gomes.
465. Waldomar, filho de Asselino

11,whi, Guimarães.
466. Vs - aldionar, filho de Isac Jo.:;é Ri-

beiro.
-167. Waldeniar. filho de Augusto Anto-

nio de Abreu.
468. AN-aldeio:ir Flores de Alvarenga..
469. Widdemar Nobre da Silva.
470. Waldemar Souza Domingues.
471. Wxii (1,(i1 17111. iro, filho de Manoel Tem-

472. Waldemiro, filho de Miguel da Sil-
va Conrado.

473. Waldemiro, filho de Sebastião de
Menezes Rocha.

474. Wahlemirt.• Teixeira,
475. Walfrido Buxbaum.
476. Walter, filho do Candido José

Souza.
477. Avinerrieed, filho de Julio BUY.-

baU111.

478. \\limar, filho de Joaquim José
Ramos Mara.

479. Wilson Gonçalves de _Aguiar,
Wolhrnar Matos Sclilek.

490. Zezino da Rocha.
Classe de 1904

1. Agenor Silva.
2. Albino Martins.
3. Aldenliro Ribeiro Salgadei.,
4. Angolo Martins lIelgado.,
5. Altino M. do Lima.-
A. Alvaro Gomos Serra.
7. Alvaro Santos.
8. Antonio Luci( ' Ribeiro.
O. Antonio Peroira da Silva.,

10. Antonio Ribeiro.
11. Antonio da Silva.,
12. Antonio Silva_
13. Aryovaldo José de Carvalho,
14. .Astrogildri 11. da Silva.
15. Aureni Fernandes de Araujo.
16. Braz Nogueira Pinto.
17. Carlito Oliveira Pamplona,
18. Carlos Assim-ração Sois„,
19. Dano Souza Cypriano.
20. Domingos João da Nobregn.
21. Edison CorrOa da Silva.
22. Everest Miranda Monteiro,
23. Fidelis José Marques ,CorrCi.
24. Francisco Gomes.

Francisco Móraes Mesquita..
26, Francisco do Nascimento.
27. Francisco da Silva Tavares.
28. Henrique Fructuoso de Itrittrt
29. Hercilio Corrêa de Mello,
30, Humberto Mana.

1. Jayme José da Silva.
32. João Guimarães da Silva,
33. João TAnos da Silva.
31. João Nmsucirit Fernandes,

25. Jorge Duarte.
26. José de Oliveira Barros
27. José Pinto itibei¡o,
:18. José Ribeiro.
30. José Rodrigues.,
40. José Sertorio.
41. José Simões Ventura.
12. Lucio Caetano da Silvar
43. Luiz França Lima.
41. Luiz das Neves.
15. Manoel Pacheco do Amaz•ar
46„ Nelson Augusto Ferreira,
17. Octavio Teixeira Affonso.,
48. Orcino de Azevedo.
49. Oswaldo Fernandes de Agniar.,
50. Othoniel Amaral.
51. Pedro L. Figueiredo.,

Placido Soares.
53. Renato de Britlo.
5/. Roldão Pires Vidal.
55. Sebastião Felisrnino Alves,.
56. Vicente Grado.
57. Vital Luiz da Silva..
58. Waldeneir Gonçalves Guiluari;es..

Classe de 1902.

Abel dos Reis Vale.
Alair Pimenta.
Alberto do Castro Nery
Alfredo Bibiano Torres..
Alfredo José da Silva.
Alginesio Euelydes.
Alvaro Guimarães.
Alvaro Luiz da Silva,
Alvaro Sintas Junior.
Antenor Ferreira dos Santos Filhó.
Antonio Freitas.
Antonio João de Almeida..
Antonio Jorge do Amaral.
Antonio dos Santos 110drigtleS.-
Aristides Ferreira Arioza.
Aristoteles 1(1 Antunes.
Ar/indo Ferreira 11111110S.
beranger Meyer França.
liernardino Rosa de . Freitas.
candido José Alves.
David Armas Catalão.
Dorival Alves Pereira.
Edmundo Barreto de Almeida rà

Albuquerque.
Edmundo Marques da Silva.
Eliziario de Siqueira.
Elysio Joaquim da Silva.,
Euelydes Lopes..
Fidelis Pinto,
Frederico Carlo q Stern.,
Gilberto Monleiro.
Ignacio Gonçalves Vciloso..
Jardelino Cardozo Menezes
João Borges de Carvalho.
João Evangelista de Souza.
José de Almeida.
José Antonio de Oliveira.
José de Freitas.
:folio Pereira Junior.
José Pereira de Souza.
José Teixeira Passagem.
Juvenal Mendes dos Santo.
Lauro Costa.
Leopoldo Augusto.,
Lorivai do Mello,
Luiz da França Pereira.
Manoel Benedicto de Almeida
Mandas Souza de Oliveira..
Nair Adalberto Salgueiro.
Nelson da Costa Medeiros.
Nelson de Moraes.
Norival de Oliveira.
Oetavio Vicente Lobo .Vianna.
Oséas Alves Bizerra.
Oswaldo . Celestino Xavier.,
0w-ilido Lancier
Pio Ayres

1'29.
.52n.
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Junh6 de 1926-

!")7. Ricardo Nicolino.
58. Itribens 'dos Santos,
59. Theodomiro Vieigas,

•
Classe de 1001

1. Adalberto Monteiro Junior.;
2. Affonso Nascimento..
3. Alberto Rocha.
4. Albino Venturi.. •
5. Albino Santo
6. Alvaro Procoplo Santos,
7. Angelino Marques,
8. Angelino Lourenço dos Santos-
9. Antonio Rodrigues

10. Antonio Alves Pereira.
11. Antonio Fernandes.
12. Antonio José de Almeida.-
13. Antonio Sauza Fernandes,
1 i. Antonio Pacheco Barbosa.
15. Aristides Marques Gonçalves,
16. Armando Carnal de Moraes., •
17. Belchior Fernandes.
18. Carlos Rodrigues Teixeira.
19. Dionysio Cerque ira

Hermenegildo A. Silva.
21. Eugenio Alves Monteiro.
22, Francisco Melchiades do àleild,
23. Hugo José Pereira da Silva.
25. Ignacio Carneiro.

Jacinthu Machado.
26, Jacy Pereira Guin-tarães.

Jayme José da Silva.
28, Javme Medeiros Multada..
29. João.
30. Joaquim dos Santos.
:31. Manoel Norberto do Siqueira.;
32. Mario do Andrade.
33. Norberto Gomes Alves.,
31. ()anedio Ncronha.

ltosemiro 1). de Lima.
36. Rubens Gimenez.
37. Waldeinar Coelho Marques.
38. Waldoinar Martins Fernandes.,

Classe de 1900

„XI:bines Alberto Jonarde.,
2. Alfredo Pereira Cunha..
3. A genor Tinoco.
4. Alvaro Cordovil.
5. Anacleto Gonçalvea,
6. Antonio Pinto da Luz.
7. Antonio (Mero.
8. Apparicio Celestino dos Santos..
9. Arcalino de Souza.

10. Aristides Paiva.
11. Adindo Vianna do Souza Filho.
12. Arnaldo F. Coelho.
13. Ascendino Dias Mendonça.,
1 . Athayde Rosario.
15. Benedicto Candido doNascimento:
ld. Claro de Araujo.
17. ciamtionor José de Carvalho,
18. Daniel Paiva Monteiro.
19. Demosthenes Areias Catalão.,
20. Domingos Gomes Pinto.
21. Elpiolio do S. Guimarães.
22. Euclydes Mello.
23. Euclydos Alves da Cosia.
21.. Euelydes Borges dos Santos,-
25. Eulizio José de Jesus.
26. Ezequiel Gomes de Oliveira.,
27. Floriano Guerra.
28. Francisco Gonçalves Nunes.
29, Gastão da Costa Monteiro.
30. Heitor Deodecio da Silva.
31. Helyolio da S. Guimarães.
32, Henrique Buchlir.
33. lloracio Ranms da Cruz.
3i. Jeronymo Guimarães Lopes.
35. João Francisco Assis.
36. Jato Paes Cabral Filho.
:17. João Dias.
38, Joaquim Ma galhães Conto.

39. Jorge de Souza.'
10. Joso" do Almeida.'
il. José Antonio ViPiPb,
P. José Domingos dos Santos.
13. Jooso', S. s. de Souza Filho.
44. Julio Lima.
45. Manoel Leite da Silva
46. Manoel Coitinho.
'47. Manoel 13orges da Silva.
48. Manool Nunes. da Silva
49. Manuel C. Soares.
50. Mario Oliveira dos Santos.

. Miguel Mart ins Barbosa.
52. Nostor Bizoura de Figueiredo
53. Rair.iro Argolo Mendes
Si. Reynablo CaP14 -1 MiSS.
55. Salusliano NIIIIPS da Silva.,
56. sebastião Nogueira.
57. Sebastião Dua' te de Souza.
58. Turilio do Oliveira Montes..
59. Vecio de Alvarenga.
60. Veriam) de Oliveira.

Zoel Carneiro Mayor.
62. Waidemar Loureiro Machado.

ClcHs. t; de 1899

1. ,Ngenor Alexardre de Sonza..
2. Antonio Carvalho.
:3. Alhaulpho 'Fluomaz Pcdroso.
1. A.urelio Rogo.
5, Ben edielo , Giu‘aiii Bruscarin'.,
6, n-.assobel Joatiliiin da Silva.
7. Elgisou LOI)Ps da silva,
8. Elias de
9. Eurielido:,s An'onio de Men:zes.

In. lloriano Magalhães.
Franoisco	 Machado.

12. Franklin Va ires.
13. Humberto do Sriza Carvalho..
1i. João Tavares da Silva.
IS. João Ribeiro.
16. João de Carvalho,
17. João G. Silva.
.18. Joaquim .'Fava-, ,s da Silva Jlini,/r..
19. Jorge Ferreira de Andrade.
-?0. João V. olo) Santos.
21. .Tos,"! Alexandrino Corrèa

1,”onlino Vornande?; da Silva..
-23. Manoel Laiirindo do Souza.

Manoel Corro". a. do Araujo.
25. Mariano João Chaves.
2d. Nelson Estrilar, da Silveira..
27. Nolson Albormf.
28. Nesfor do: Santos Freitas.
29. Otavio Ramos.
:30. Odilon Antonio da Costa.
:3i.	 )1'0 ,•1o José do o.; Santos.
:32. Wablemar Barroso Magno

Clos.çe d , ! 1898

1. .1Icinolo 1-Ama de. Souza.
.urroolo 131-aul10 Pinheiro..

3. Antonio	 II.
Antonio) Pinto.
Asperidos Ferreira.

6. Claudionor. sampaio.
4. COSMO

Davfol Villares Ferreira.	 -
9. Eugenio dos Santos Pacopabyba

Filho,

Pornando 'Santos.
11 . • Flavio ;Rego.
12. Guinerviralo NrItO.
13. Januario do Nascimento.
1 1. Geronyir.o lio Moraes RodrIgues.
.15. .João Cinelli.

João da Costa Paiva.
17. João Franco.
18. João G. Hormando.
19. João Manoel Felix.
20. JQr10 Martins Filho.
21. José dos Santos.
22. J00 Floreneio de Lima.

23. José. Gomes da Costa.
24. Julio Pires Fernantles,

Laudelino de Oliveira.
vlanoel Martins Laginho.

27. Manoel da Cunha Fraga.
28. Mareelino José da Luz.
29. Syróa da Motta.

os\valdino Guimarães.
:31. Roberto Ferreira da Rocha.
32. sebastião Ferreira.
33. sizenanolo Gomos Camargo.
31. Theodoro José de Abreu Filho,

Classe de 1897

1. .Voco Antunes.
• \gonor de Olivvira Filho.- 

3. Alfredo dos Santos.
.1. .1Ixaro Baptista da Costa.
5. Antonio Gomes (:aniargo.
G. Custodio Vieira Leonardo.
7. Ernani
8. Ernesto Antonio de, Farias.
i. Vrancisoo Ferreira da Multa .

10. Franoisco Paula.
11. _Francisco Pinto de Almaida
13. ,11)54)	 das Neves.
14. João Calixto.

João, filho dc Anua Joaquina M«
Ferreira.

11;. Joaquim Pinto de Almeida

17. jarbas José Rodrigues.
18. José Roque Nascim(nto.
19. Ladislaii Jere mias	 larlins.
21). Luiz Felippe Iam-anhos.
21. Luiz GonçalveS liC
• Lydio Cunha.
23.	 Sandia al Ferreira.

.Nlarcollino Costa Estrella.
Martinho Rodrigues da Sih a.

26.Oswablo Pereira Barlithsa.
Pedro Eirnesto de Oliveira.

28. Itaphael Alves (il` tdivelra.
29. Itayinundo I,ins da Rocha.
311. Itayniundo Lins Bilhara.

Itoololpho Pereira Vianna Filho
Sebastião Atendes.

Classe do. 1896

1. .1demar Ribeiro.
2. Alfredo) Alvc.s da Cruz.
3. .1Ifredo dose Santos Rodri.....mos..
1. Alfredo de Souza Maio.
5. Alvaro .11ves !Branco.
6. Alvaro Ferreira „Alves.
7. Antonio Clcniento da 11Getia.
8. Antonio Gonralves de Oliveira
9. Antonio A. dos Santos.

10. .11.itonio Victorino dos Santos.
11. Aristides Leal.
12. Aristides de Souza Cardoso.
13. _Xciliando
14. B,dbino Jose do Carvalho.
15. tioncoliclo Coneeição.
16. Bernardino Waldemar
17. Candido Alvos.
18. Dinarte Nloraes de Mello.
19. Eneas I'into Barbosa.
.20. E‘aristo do Oliveira.
21. Galvano Paglvari Lionardo.
- Gaslão Moreira da Rocha.
23. lionriquo Carvalho.
• Hosse Vianna.
25. João) _lvila dos. Santos.
?d. João Marques de Almeida..
- João Ribas Cha g as 'Pereira.
28. Joaquim	 Vencesláu	 Suares de.

Joaquirri Woncesláu	 Soares
nrii

Jovelino Coulinho do Sá.:

1 ti Antonio dos Santos.
Ir '1 Alvos Prreira.

:4•1.

09.
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Manoel Lins de !girando.
Ntriceos, Medeiros.
Orlando Ferrei .
Pedro Pereira.
Ilaymundo Saltes.
Raymundo Fausto oh . .11ineida.,
ltpdon José Oliveira.
Sebastião Francisco de Souz.,
Sizino de Araujo.

Classe de 1895

1. Adalberto :pereira Alvos:.
. Alfredo Castanhola.
• .1ntonio da Costa Nev-es,

i. .‘illonio Joaquim Ribeiro.
5.	 1ilonio
6; Antonio Pinto.
7. Antonio Rodi ig ires
8. Ainonio Souza.

Aristik t es de 'Souza R i`g(I
10. Arinand0 José da Cunha.
I. Armando Paiva.
2. Arthur Gornes da Silva.,
3. Carlos da S;tva Valenle.
5. 1 )01)atrito Cardo-i s de Abreu..

Dorival Lops
Ernesto 13aptista Fernandes.•

• Eltel)- d es Paulo de Souza.
• bugerno Ribeiro de 4II' ai

9. Francisco Itizzo.
21). 4laufran Machado Braga .
?1. 41irilliernie Alves de Itaf,,rci.
22. Haris \'a0 *'r
23. Trineu Pereira dos sairlo gf,..• •
25. Ivo .^,leYandre rio Carmo. s

-25. João Marcos Itodrigin, s	 re
2t; . João Itabello.
.?;. Jorge Duffra)er.
28. •Tosé Baptista
29. •10,4 ; L. Baptista de Sa..
30. •10,4 ; 	 Caivallto,
Z11. José Marque,4 iPirito monteird.

Juu* ?slaria
. Jos,: 1 .,.rps	 alhilo Junior•.

ns. Josi"• Ribeiro de l:arop4 .
n5. José da SiiN-a.
na. Jos,: Vitrina.

• Lailrealio Gu bina.illi
38. Libanio de Macedo.
39. Zoferino Ferreira Credor.

'1 0 . Nelson Castrn.
41 • Paulie Candido Leoino .do iPedrosó

• Paulo 1h t:ruz Allnuttierve.
• Theophilo de Murar

Classe de 18: I

1 . Mordo Erminio Pires
_ Antonio Josí• Perhicho.40.

3. Antonio Pederneira, de Olisr..ira.,
1. Armando Pastor.
1). Armando .Ferreira de Wraes.,
6. Ataillpho

• Avelino Itapt ista Siqueira .
8. .^4velino José do Amaral.
`.1 . (tiI au	 J rotulei •

10. t:arlos Antonio de Souza Junior.
11. caserniro Manoel t-ionçalves

12 . I dogo Fr rd tas
. 11iirval Pei eira da Silva .

I S . Floriam) F erreirai , cla Si1va..
15. Heitor (Barbosa.
Ai:. Heitor ,Tos, , Ferreira.

Hugo JosC Pereira da silva.,
.14•5o da silva Correia.

*19. Jorge Guerra :Pardal.
20. .10s45 de Oliveira Soares.
21. Luiz Conijal y es Vieira.
-_. Luiz da .,n'oclia Pedrosa.,

Fernandes.
2.1. Manoel Velw,co de Lima.
25. Mare • llo Ferreira da Siha.,

Nestor Guirnarães.
Ortarilio Nieacio.
011esimo Pires Dondugneg.

29. Orozirntb-, Goines Bareellos.:

flsca" VerIssimo.
31. Pedro 1todrigues Barros o Magno..
31. 'Vicente Demarco Filho.

Classe de 1893

1. .N.evaelo Mattog.
2. Affonso Villanova.
3. 'Maximo Santos Grannini..

. Alfreet n do: Santos,
• Arnerico Leal,

G. Arnerieo Felismino Cordeiro.:
7. Amanvio Pimenta Sampaio.
8. .Antenor Dia Pereira.
9. !Antenor Itoelrignes de Souza

10. Antonio Guimarães. 	 •
11 Arthur 1Pereira " Machado.
12. Ari Inir
13. Augusto oliveira.
1.1. Avelino ‘driario T'assoc.
15. fla,ilen Ismael de Magalhães.
16. 1-3ritaluo Gomes do Valle.
17. V.arolino Junior.
18. Clirisiutiaitu Mendes.
19. Clandionor Almeida Barbosa.:
20. I)ario !Pires.
21. Eginyelio Emitir) da (":tinlia.

Euelyrle g José 110 ,k111Wil Ia.
23. Grildino Ferreira de Lima.
21. t'tatalopi _Vniaral
25. Henrique 1.;,ssa.
26. Hilitrio José Antunes.
27. jacintlio Augusto de . laccrloi Paes.
28. João 11 ,.mieitieto dos santos.
29. João Ferreira sandy.
30. Joaquim Barbosa.
31. Joa n iiiiin Bento Soares .
32. José Santos Sus a
33. José Rosa lie Freitas Filho...
31. Leoncio José de _Vtevedo.
35. Leopoldo Teixeira da Costa.
36. . Manoel All'S.1.11141VP tia Cl' i 1Z .

37. Manoel Alv ..' s •Fritz.
38. Manoel 1\ lacirmlo.
39. Manoel Silva 111iran1a.
.40. INIario Julho. Peixoto. •
41. Mario da silveira Marlimi..

43. Nicanor
4.1. ()enleai(' Vieira iia Rosa.
45. Oetasio de Souza Cypriano,
16. Delas io (:ezario Dantas.
47. Oscar '‘"erissinio.
48. Othelo de Araujo Lima.
49 , prdro celestino .111iumpipa,
50. Petrolinu José de Souza.

Class- do 1892

1. Alberto Bau.A.,isla Penha.:
2. Alberto saboieri,
3. Amou 1(0 de Abreu Sporf.

Anesio Forreira da Silva Santos.,
5. Antonio José 511)i6es.
G. Aristide, Peceira Campos.
7. 1)a rio de Barros Pereira do Lago,
8. David Itih-iro Leal.
9. "Eduardo Teixeira Cardoso.

10. }lias Julio Pereira.
11. lleineterio Antonio da Multa,-
12. llonerio da Silva Saldos.
13. Jaulas Antonio do Amarai..
11. João	 dos Santos.
15. Joaquim Thoinnz Pedroso.
16. Jur.i, Augusto	 Finto.
17. José Leal Itottrigues.
18, JOSI! Pinto,
19. Jose Pontes.

T,niz DAntas.
21. Mario da Co:-.1a
▪ Mart Mb. da Silva Lima.
23. (tetas io
s"5. Oetavio bispo de Almeida.
• Oscar A tu nulo Pergra
26. Oscar de Barros Teixeira do Lago.

27. .0swaldo (:otrini
28. Pio.1:miliano de Freitas.,
29, simeão Basilio de Almeida.

Severinu Germino Baptista.

Classe de 1891

1. Mario Teixeira.
1. Alzemiro de Souza Pereira. •
3. Amare de Souza Mendes.

• Antonio Martins Honreades.,
5. Arnaldo da Silva.
6. Asterio dos Santos.
7. Avelino Dias do Soulit.i
8. Ceeilio Pinto.

..9. Ernani S. da Moita Bastos.
to, Baroldi. de Azevedo Carvalho.,
11. Trinen Animai() Barroso.

,12. Jayine Dias Caxi no.
Jayme irmano da Silva.

11. João de Araujo Faria.
15. João Baplisla Affonsu.
16. ;João W, Souza Pinto.
17. João .Anlonio de Souza.
18. José Pereira de Souza.
19. Manoel 6ornes dos Anjo-,,
20. Manoel Ramos.
21. .Mario Nunes Pereira.

Oetavio Pedro laia.
23. Plinto Braga.
2 .1. Raul S. Pimentel.

Viel(n • Ferreira da Sils a.

Classe de 1890

1. Alcidus Iternard es da siisa,

2. • Arnot, Julio Conceição,
Artliiir Enrimai:tino de Matto; ;ta-

I,noes Soares.
i:arlos Gerrnano

6. Derme:vai Gomes Monteiro,
7. 1)u11b1n g o5 Pereira.
8. 'Edmundo Coelho Tejxeira,

9. •Frnani Barreto Pinto de Faria.
o	 Val-idim Antunes,

11. Jayine "Lins.
11. .1 aynu	 lo Saill'Anna.
13. Jorelino Silva.
15. José 'Calino Ferreira.
15. José Gomes da Silva.
-16. José :Mendes.
17. Leopoldino Dias Correia
18. 'Manoel Pinto da Silva.
19. Atari() de Aguiar.

(1	 M alio Finza da Cusslia.,
11. Orlavio da Silva Lage
72.2 . Rosalino Araujo.

Classe de 1889

1. Aehilles Abreu.
2. Adelino Pereira Soares,
3. .11berto Assumia:5o:

• Alvaro Bordallo Pinto.
5. ,Antonio Duque das Chagas.
6. .Aristeu filho de José Luiz pt.

nheiro	 Aulonia Pinheiro,
7. ltraulio Augusto ti e Moraes.
8. lirtinu da Silva.

chrisluvain Tavares (mines.
'10. Francisco Teixeira Pinto.
11. Vranklin Almeida Lima.
11. Franklin NiVa de Freitas.

llyppoliioti SOUZa
VI. Joaquim Felix.
15. José Ponipeu.
16. Julio Machado ImIra,
17. Librinio di . Maeedo.
18. Luiz da Silva Jacques.
19. Manuel Lh e itt Cunha.
20 . Mario I u1fra r.
21. Melehiades de Araujo Santos,
22. lkloysés de Jesus.
23. Nelson de Castro..
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9 1. Nilson Carvalho Guimarãese -
Oscar de Azevedo Barboza.

26. Oscar Luiz do Rozario.
27. Oscar de Souza.
28. Paulo Gomes de Miranda.
29. Pedro Cunha.
30. Roberto Corra Mendonça.
31. I_Tgo Magdalena.

Classe de 1888

1. Alcebiades de Souza Barros.
2. Alfredo Ferreira ,la Silva.
:1. Alvaro da França Fernandes

• Angelo Taluquine,.
5. Antenor José Lopes.
0. Antonio de Carvalho Valle,
7. Ataliba José Vieira.
8. Augusto Campeão.
ti. Benjamin Ferreira da Costa Ra.

11105 .
O. 1:a pondo Jose da Silva.

11. Custodio Maximo Soiires.
12. DvIlla r PereS.

Euclydes Antonio alaia.
11 Eurico de Britto.
15.	 Cezar de Souza.
lii. .Felix %acharias de Carvalho.
17. Francisco da Silva Lima.
18. Francisco da Silva Porto.
19. Francisco Thomaz Pereira.
20, Gregorio Ferreira Gania.
21. João Alves da Silva.
22. João Pereira de Souza.

João Thomaz Alves.
. Joaquim de Souza Maciel.

Joaquim Vitalino.
20. José Joaquim Ferreira.

José Henrique Soares.
28. José Lopes Cerqueira

José Machado Braga.
:10. José Michulovick.
31. Julio Quirino Caldas.

Justino Pinto de Oliveira.
33. Manoel Ma mede da Silva.
31. Maecellino Gaspar de Miranda.
35. Oscar Costa.
:10. Sebast ião Nogueira.
:37. Thomaz Antonio Soares.
38. Walgango Moreira da Costa.

Classe de 1887

Adolpho Traulveler.
2. Afranio Joaquim Gregorio.
a. Alberto Pereira dos santos.,
1. Alfredo Vieira.
5. Alipio da Silva.
6. Antonio, filho de Sebastião .Mar-.

Uns e Maria de Mello Martins.
7. Antonio Manoel Teixeira de Car-

valho.
8. Armando Gonçalves.
9. Arthur de O. Ramalho.

10. Augusto Pinto Mendes Filho.,
11. Cosme Senna Faria.
12. Custodio Ignacio dos Santos.,
13. Eduardo Casal Malles.
11. Firmo José de Andrade.
15. Francisco de Carvalho.
10. Francisco Joaquim de Castro.
17. Henrique Pereira da Silva. .
18. José Gomes da Costa.
19. Luiz Soares de Campos.-
20. Mario Almeida da Silva.
21. Nestor Albino dos Reis.

Oscar Alves da Silva.
23. Oscar Fernandes de aliranda.,
21. Reynaldo Buharar.
25. Sebastião Ferreira Souza.
26. Silvino Ribeiro do Freitas.:

• Classe do 1886

1. Albino Antonio Leite.	 s
2. Alfredo de Souza Lima.
Z. 2dvaro Costa Pereira valas-BUA
4. Anibal da Silva Itainoa.
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5. Awonio Nicacio.
6. Antonio dos Heis Machado.
7. Antonio Rodrigues das Cotias.,
8. Arthur Pinheiro de Carvalho.:

Dindini Pinte_ iro de Almeida.,
Djalma Sampaio de .Andrado.,

11. D.,uardo José Carvalho.,
12. Fdippe Nery Carneiro..
13. Florilo Tino.
11. Joaquim Moreira de Carvalho.,
15. Juvenil Mendonça.

Lourenço Vieira.
17. Lucas F. de Araujo Padilha,
18. Manoel Francisco dos Santos.,
19. Manoel Ferreira Serpa.
20. Manoel José de Moura.
21. Mario Carmo dos Santoa.;
2 9 . Miguel Ramos da Costa.
• Nelson Claude) Silveira.
-)	 Oscar Severiano de Souza.

Serapião
26. Terfuliano Bfelos. la Roa.

Classe de 1885

,kilelino Baptista Pereira.
Alherlino TaN;ires Araujo.

3, Alieno Pedro Montanha.
• Alvaro Tavares Arruda.

5. Ai-lindo Tilo da Rocha.
ti. \rmando Cabral de Moraes.
7. Antonio 1gnacio Alves.
8. Antonio Lemos.
9. Antonio Pinto da Silva.

Benedicto de Oliveira Ramos.
Casemiro da Silva Ramos.,
Durval Menezes Santos.
Ezequiel dos Santos.
1 :ernandes Mendes,
Hygino Dias Pereira.
Ignacio Pereira da Silva.
João Pequenho.
Joaquim oliveira Talieido.
Joaquim Pereira Machado,.
José Vieira da Silva .
Julio de Assi .4 Monteiro.
Juvenal Cardozo Fraga.
Lindolpho dos Santos LisbeN.
Manoel Martins Ribeiro Junior.
Manoel ibelrignes 1:entalidos.

20. Nivelai, Bonnelli
o- Roberto Figueiras Villar.

Classe de 1884

.kilciano Candido de Campos.,
2. Affonso Fonseca.
:3. Alberto Pereira Leite.

Adhemar de Pinho Barboza.
5. Antonio Teixeira de Souza.
6. Augusto da Silva Jacques.

, 7. Benedicto Maxim° dos Santos.,
8. Carlos José Vieira.
9. nirlos Trajano de Oliveira,

10. Euelydes Marques da Silva.
11. Joaquim Rodrigues da Cunha,
12. Joaquim Vai. Bayào.
13. José 'Feliciano Pimenta.
14. José Freitas.
,15. Julio Barboza de Gouveia.,
10. Manoel Carvalho Valle.
17. Nonato Joaquim de Souza,.
18. Oswaldo Pereira da Silva.
19. Olympio Lapa	 do	 Nascimento

Costa.
20. Raphael Figueiredo Jonnes.
21, Thiago ;Benjamin de Oliveira..

Classe de 1883

1. Alfredo Meirelles Bastos.,
2. Alvaro Cardozo Fontes.,
3. Aristides Vieira Pires..
4. Arthur Peixoto Costa..
5. Avelino José 1nacio.
6. Eugenio Loureiro.
7. Fernando Sotello Domingueti..

Galdino Luiz Frederico.

Junho de

9. Gastão Figueira.
10. Heitor Montenegro.
11. João Coelho de Freitas..
12. João Luiz dos Santos.
13. Joaquim José Monteiro.
11. José Gonçalves Fialho •unior.,
15. José Leite dos Santos.
10. JoO Jorge de Oliveira.
17. Leonidas da Silva Duarte.
18. Manoel Alexandre da CNIZ
19. Manoel Izidro de Barros.
20,. Manoel Luiz Barboza.
21, oelaeiano José, Martins.
22. Orestes Fonseea.
23. (iscar José de Almeida.

Paulo da silva.
?5. Pedro Theodorn.
26. Rapineis Fieis Domingues.
27. Rodrigues Alves da Cindi:1.-
28. Victor Rodrigues da
• .."-•	 •

Clas s e de 188.P.

1. Alarrinio 3o.4. Vie;fra
2. An„,, .e, ‘;(11iies Yjtrtini.
3. Albino Goi1lia1' 7.('‘5 Filho.
4. .1nlenor .1yr	 de Carvalho.
5. Antonio Loiei.eiro.

.\ppolinariK .1iieuslo Mala.
7. Aristides 'Pinto Duarte.
8. .1rlindo	 'de Barios.
9. Arthur Bastos.

10. 13elisario da silva Vianna.
11. Benellicto Pinheiro de Almeida.,
12.Fjlp 8 José Marques Correi:1.
13. Firmino Carlos Iticit.
11„b;5o Ferreira dos Santos.
15. j iliz da França Ferreira.
10. Mario Rosa I3ordoni.
17. Rapino, ' Sei-rato

311NISTERIO DA FAZENDA

Directoria do Patrimonio Nacional'

cowunnir.Netx Punt.le.s. PARA O SALVAMEN-
TO DE II;;HCADI , RIAS IA: MATERIAL AINDA
APROVEITAM. DO VAPOR CuDEnmw, xml-
rimivou NAS CuSTAS DO ESTADO DO MA-

De ordem do Sr. director do Patrimo-
nie Nacional, e de c.mformidade com a
despacho do Se. ministro, do 26 de fe-
vereiro. do corrente anno. no processo
n. 56.689,25. faeo saber a todos os in-
leres sados que serão recebidos até ris 3
¡horas da tarde do dia 21 de junho,
dotai b, 110 desta directoria e »à
ibelegacia Fiscal no Estado do Maranhão,
propostas para 0 salvamento do merca-
dorias ou material ainda aproveitavel do.
vapor Cbryuba, nanfraaado nos baixios
'Manoel Liiiz. nas co s ias daquelle Estado.,

Cada prop,inente apresentará os do-
cumentos de idoneidade e bem assim o.
conhecimento do deposito da caução riu

:000,Y000, feito conto garantia do emi-
ti-acto a ser lavriolo.

As proposta , deverão ser feitas cru
Ires vias i.guaes, datada s e assignadas,.
bem rasuras. entrelinhas ou emendas,.
sendo as primeiras vias devidamente sei--
ladas.

O proponente acceHo obrigar-se-ha à
fazer toda a despeza proveniente do tra-
Nlim de salvamento.

O material ou (Medos salvados serão
removidos para local apropriado e le-
vado em hasta publica. revertendo 50 ç'e
do producto liquido de arrematação
Fazenda Nacional. de accUrdo com a nova
Consolidação das Leis das Alfandegas.

(Proc. 56.689125).
Secretaria do Patrimonio Nacional, 10

de inalo de 1 1Y2(1 . - Eugenio. F.. Veiva,
secretario.

•19

1.

10.
II.
12.
LI.
11.
15.
16.
•7.
18.
19.

21.

23.

•
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Carlos dos Santos; os restantes 50 % do
aceórdo com o art. 124 da lei n. 2.924,
de 5 de janeiro de led.5.. • 	 •

Cumpra-se. •
AlTandega do RO de Janeirci. em 19

'de junho de 1926,.	 Lisbóa Serra.

SENTENÇA;

Consta deste processo que Calão dá
Souza Lisboa, sargento, e William Altino
Doria, guarda, ambos da policia adua-
neira desta alfandega, quando de serviço,
no dia 14 de janeiro ultimo, na posto
fiscal existente entre os armazena 5 e 6
do Cães do Porto, apprehenderam 93 ap-
parelhos (dast' lamp), pesando 2.200.
grammas,

Sciente do facto, determinou esta ia-
spectoria se instaurasse processo. e, as-
sim, lavrou-se o. auto de apprehensão
de fls.

Em seguida, " foi publicado, no -Diar'id,
Official do dia 26 desse mesmo mez um
edital convidando o dono ou interessado
nessa mercadoria a vir, dentro do prazo
de 15 dias, sob pena de revelia, allegar
o que entendesse a bem dos seus.di.
re i tos .	 •

Ninguem se tendo apresentado a re-
clamar, foi, findo aquelle prazo. lavrado
o termo de perempção regulamentar,
procedendo-se, logo após. á necessaria
classificação e avaliação. -

Isto posto,-
Considerando que o processo correu á

revelia:
Considerando que, segundo dispõe o

art. 630, .§ 3°, da Nova Consolidação das
Leis das Alfandegas, a apprehensão foi
em flagrante effectuada:

Julgo a, mesma procedente.
Intime-se e liquide-se, adjudicando-se

50% do producto aos apprehensores.
Catão de Souza Lisbõa, sargento, Wil •
liam Anisio Daria, guardas, ambos da pos
lida aduaneira desta alfandega; os res.
tentes 50% de amido com o art. 124
da lei n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915

Cumpra-se.
Alfandega do Rio de Janeiro, 19 de ju.-

titio de 1926. — LiablJa Serra.

SENTENÇÀ
•

- Consta deste processo que o ajudante
de guarda-mór desta alfandega, Rogerio
Freire, o sargento da policia aduaneira
João dos Santos Barroso o o guarda da
inesiasa policia Seeundino Fontes, auxi •
liados pelos remadores José de Azeredo
Coutinho e Argemiro de Pino Lobo, no
dia 6 de novembro de 1925. entre os ar-
mazens 17/18 o 3/6 do Cães do Porto.
apprehenderam 106 baralhos de cartas
para jogar, americanos; 25 eludes de lã,
de fantasia, e /O bisnagas de dentifricio
Kolinos	 ,, •

Sciente do facto, determinou esta in-
spectoria se instaurasse processo, e, as-
sim. lavrou-se o auto do apprehensão
de fls.

Em seguida, foi publicado, no Milrjo
.Official do dia. 5 do mez 'seguinte, _SUin
editai convidando o dono .n11 interek4ado
nessa mercadoria a vir, dentro do prazo
de 15 dias, sob pena de revelia, allegar
o que entendesse a bem dos seus di-
reitos.

Ninguein so tendo apresentado a re-
clamar, X'oi, findo aquelle prazo, .lavrado
o termo de perempção regulamentar.
procedendo-se, logo após, .á necessaria
classificação e avaliação.

• .4
Considerando que, segundo dispõ

M
e.'o

art. 630, § 3°, da Nova Consolidação das
Leis das Alfandegas, a apprehensão foi
pm flagrante effectuada:

Julgo a mesma procedente.
Intime-se e liquide-se, adjudicandcissa

50% do producto - aos apprehensores,.'.
ajudante de guarda-mós desta alfandega,
-Rogerio Freire, sargento da policia adua-
neira João dos Santos Barroso o •guarda
da mesma policia Secundino Fontes, e .
aos auxiliares, remadores José- de Aze- .
%do Cantinho e Argemiro de Pina Lobo; .
os restantes 50% de accordoscom o ar-
tigo 12-1 da lei n. 2.924, de 5 de janeiro
SIP 19-15.

Cumpra-se.
Alfandega do Rio de Janeiro, til de jus

nbo de 1926. — LisbOa Serra.

-	 'sENTENÇA

Consta deste processo que o guarda da
policia aduaneira desta alfandega Alber-
to de Almeida Placido. • auxiliado pelo
remador Alfredo de Souza Campos, quan-
do de serviço, no dia 12 de agosto
1925, no posto fiscal existente entro os
armazens, 5 e 6 do Cães do Porto, aopre-
hendeu 54 caixinhas com 162 brocas do
aço, e arrebites de •cobre, pesando 1.900
grammas.

Sciente do, facto, determinou esta in-
spectoria se instaurasse processo, e, as-
sim, lavrou-se o auto de appreliposão
de fls.

Em seguida, foi publicado, no Diario
()Metal do dia 12 do mez seguinte um
edital convidando o dono ou 'interessar'.
nessa mercadoria a vir, dentro do prazo
de 15- dias, sob pena de revelia, allegar •
o que entendesse a • bem dos seus di-
reitos.

• Ningueni se tendo apresentado a re-
clamar, foi, findo aquelle prazo, lavrado
o termo de- perempção regulamentar,
procedendo-se, logo após, a -necessaria

. classificação e avaliação.
Isto posto,
Considerando que o processo cortou z%

revelia;
Considerando que; segundo dispõe .41

ext. 630, § 3°, da Nova Consolidação das
Leis das Alfandegas, a apprebensão
em flagrante effectuada:

Julgo a mesma procedente.
Intime-se e liquidesse.' adjudicando-se'

50% do producto ao appreliensor, guar-
da da policia aduaneira desta alfanclega
Alberto de Almeida Plaeido, e ao seu au-
xiliar, remador Alfredo,de Souza Cam-
pos; os restantes 50% de accordo com o
art. 12-1 da lei n. 2.921, de 5 de ja-
neiro de 1915,,

Cumpra-se
Alfaudega do Rio. de Janeiro, 19 de Ju-

ntas de 1926. -- Lisba'a Serra.

SENTE'NÇ'A
C•1

a desta prdCasso que o conunan-
daliw da policia adüaneira-desta
dega, Pedro de Andrade Souza Filho, e o
guarda da mesma policia Djalma Gou-
lart Guerra, auxiliados pelo remador'Al-
fredo de Souza Campos, no dia 27 do
agosto de 1925. no posto fiscal existente
entre . os armazena 5o 6 do Cães do Por,
to, apprehenderam uma pequena caixa
de madeira, sem marca. (entendo: subi-
ras australianas (colibré), pesando 16

. SENTENÇA	 •
•
Coriasta- sdeste processo que o guarda

-da, policia aduaneira . desta alfaiidega,
João Alves Barcellos, quando de servi-
ço, no dia 7 de abril de 1025, no posto
n. do cães do porto, apprehenden doze
canivetes com cabos ordinarios e cem
balas para revólver.:

Sciente do facto, determinou esta
inspectoria se instaurasse processo, e,
assim, lavrou-se o auto de apprehen-
são de fls.

• Em seguida, foi publicado no Diarid
'Off icica do dia 29, desse mesmo rnez
um edital convidando o dono ou in-
teressado nessa mercadoria a vir, den-
tro do prazo de quinze dias, sob pena
de revelia, allegar o que entendesse .a
bem dos seus direitos.

'Ninguem se tendo apresentado a re-
clamar, foi, findo aquelle prazo, la-
vrado o termo de perempção regula-
mentar, procedendo-se, logo após, á
necessaria classificação e avaliação.,

Assim,
Considerando que o processo correu

'á • revelia;
Considerando que, segundo dispõe o

art. 630, •§ 3°, da Nova Consolidação
das Leis das Alfandegas, a apprehensão
foi em flagrante effeetuada;

Julgo a mesma procedente..
Intime-se e liquide-se, adjudicando-

se 50 % do producto' ao apprehensor,
guarda da yolieia aduaneira desta al-
fandega, Joao Alves Barcellos; es res-
tantes 50 96 de accordo cern o art. 124
da lei n. 2.924, de 5 de janeiro de
1915.
•. Cumpra-se.

Alfan'dega do Rio de Janeirci. em 19
de junho de 1926. — Lisbna Serra.

SENTENÇA

Consta deste processo que o ajudante
de guarda-mór desta alfandegaí Roge-
rio Freira, auxiliado pelo sargento da
policia aduaneira, João dos Santos Bar-
rozo e pelos remadores Argemiro de
Pina Lobo e Maximino Carlos dos San-
tos, no dia 28 de março do corrente

• armo, na praça Meuá, apprehendeu duas
malas contendo as mercadorias constan-
tes do termo de classificação e avalia-
ção de fls.

Setenta do facto. determinou esta
inspectoria se instaurasse processo, e,
'assim, lavrou-se o auto de apprehen-
são de fls.

Em seguida, foi publicado no Diaria
Oiticica do dia 30 desse mesmo 'noz,
um edital convidando o dono ou in-
teressado nessa mercadoria a vir, den-
tro, do prazo de quinze dias, sob pada
"de revelia, allegar o que entendesse a
bem dos seus direitos.

Ninguem se tendo apresentado a re-
clamar, foi, findo amielle prazo, la-
vrado o termo de perempção regula-
mentar, procedendo-se, logo após, á
necessaria classificação e avaliação.,

Isto posto.
Considerando que o processo correi.

ã revelia;
Considerando que, segundo dispõe o

art. 630, § 3°. da Nova Consolidação
das Leis das Alfandegas, a apprehensão
foi em 'flagrante effectuada;

Julgo a mesma procedente.
Intime-se e liquide-se, adjudicando-

se 50 % do producto ao apprehensor,
ajudante de guarda-mór desta alfan-
dega, ¡Rogerio Freitas, e aos seus auxi-
liares, sargento da policia aduaneira
.Toão dos Santos Barroso e remadores
Argemiro de Pina Lobo fn Maximino

Isto poste,
Considerando que o-Processo correu 	 .

revelia:
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Inales; saphiras reconstitnicias com 23
lindes; rubis reconstituidos: pesando :37
kilates; tres careaphees; seis rnalaqui-
tos e 50 pedras verdes.

Sciente do facto, determinou esta in-
specloria se instaurasse processo. e. aS-
é. irn, lavrou-se O auto de apprehensão
de fls.

Em seguida, foi poblicado, no Diario
lifficial do dia 2.6 do mez seguinte um
edital convidando o dono ou interessado
nessa mercadoria a vir, dentro do prazo
de 15 dias, sob nena de revelia, allegac
o que entendesse a bem cies seus di-
reitos.

Ninguem se tendo apresentado a re-
clamar, foi, findo aquelle prazo, lavrado
o termo de peretiqoutie regulamentar,
proeedendo-se, logo após, á necessaria
elassificaeão e avaliação.

Isto posto,
Considerando que o pr ocesso correu á

reVelia;
Considerando que, segundo dispõe o

art. 630, § 30. ola Nova Consolidação das
'Leis das Alfandegas, a appreliensão foi
11-11 flagrante effectuada:

Julgo a mesma procedente.

Intime-se e liquide-se. adjudicando-se
50% do produeto aos apprehensores
eommandante da polida aduaneira desta
alfandega, Pedro de Andrade Souza ri-
lho, e guarda da me s ma policia Djalma
Goulart Guerra e ao seu auxiliar, rema-
dor Alfredo de S n 117a C111111jOS OS restan-
tes 50% de aecordo com o art. 121
lei ti. 2.924, de 5 de janeiro de 1915.

tiiimpra-se.
Alfandega do Rio de Janeire, 19 de ju-

lho de 1926.	 Lisbôo ,Seeed.

SENTeNÇA

Consta deste processo que n guarda da
policia aduaneira desta ali nanica Custo-
dio (diz Wandene s s. quando de serviço.
ri dia 13 de janeiro de 1925. no posto
it. 1 do Claes do Porto, aporelletaten oito
pacotes com 2.800 anzóes.

Sciente do facto, determinou esta in-
spectoria se instaurasse provesso. e. as-
sim. lavrou-se o auto de apprehensão
de lis.

Em seguida foi publicado], no Mario
()alei& do dia 13 de more° seeuinte, um
edital convidando o dono ou interessado)
nessa mercadoria a vir, dentro do prazo
de 15 dias, sob peqa de revelia, allegar

que entendesse a bem dos seus di-
reitos.

Ninguem se tendo apresentado a re-
elaniar, foi, findo aqtrelle prazo, lavrado
o termo de perempção regulamentar,
procedendo-se, logo aptios, á, ecessaria
classificação e avaliação.

Isto posto, ,
Considerando que o processo correu á

revelia;

Considerando que. segendo dispõe tá
art. 630, § 3°, da Nova ii:onsolidação das
Leis das Alfandegas, ri apprehenSão foi
em flagrante effectuada:

Julgo a mesma procedente.

-Intime-se e liquide-se, adjudicando-se
50%. do producto ao apprehensor, gime-
d it da policia toittaileira desta alfandega
Custodio Gilz Wandeness; os restantes
60% de aceordo com o art. 121 da lei
II- 2.924, de 5 de janeiro de 1915.

Cumpra-se.
Alfandega do Rio de Janeiro. 19 .de ju-

vlio de 1926. — Lisbt";a Serra.

soevriesoloS

teu -ta des l e proces0 que o guarda da
policia aduaneira desta alfaudega ,Tarde-
liam de Lara Azevedo, auxiliado pelo ma-
rinheiro Floiailicio Moam-ato de Oliveira,
quanlo . de servien. no dia 13 de junho

15) ..:5, co posto fiscal existente entre
os firmazens o e 10 do Cries do Porto,
appreliendeu dons faunos de seda e al-
godão bordados com franjas.

Sciente do farto, determinou esta in-
speeteda se in s taurasse processo, c. as-
sim, lavrou-se o auto de apprehensão
de lis.

Foi seguida foi poldieado, no Dineid
Officio, do dia 8 de a p osto seguinte, um
edital convidaodo o dono ou interessado
nessa mercadoria a vir, dentro do prazo
de 13 (fas, sob pena de revelia, allegar
o que, entendesse a bem dos seus di-
reitos.

Ninguem se tendi) apresentado a re-
clamar, foi, findo aquelle prazo, lavrado)
o termo de perempção regulamentar,
procçdendo-se, logo apó s, á necessaria
clasi2tciifi le)toiçsr., e avaliação.i 

Considerando grie o processo correu á
revelia;

considerando que. segundo di s pr,e o
art. 630, § 3". da Nova Consolidação das
Leis das Alfandegas, a apprehensão foi
em flagrante effecinada:

Julgo a mesma procedente.
intime-se e liquide-se, adjudicrondo-se

Ui% do proibido ao apprehensor, guar-
da da policia aduaneira desta alfandega
Jardelino de Lara Azevedo, e ao seu au-
xiliar. marinheiro Floreado Honoratoo d
Oliveira; os restantes 50% de aecerdo
com o art. 121 da lei n. 2.92 , 1, de ;-.) de
janeiro de 1915.

Cumpra-se.
Alfandega do Rio de Jandro, 19 de je_

mito de 1926. — LisbOo Scera.

SENTENÇA

CU11,1 n 1 deste processo que Gustavo
Nunes Pires, sargento. e Miguel Angelo,
guarda, ambos da policia-oduaneira des-
ta alfandega. auxitiados pelo remador
relix Baptista de Souza, quando de ser-
vi»,, no dia 2 de junho do 1925, no
posto fiscal existente entre os armazens
17 e 18 do Lues do Porto, apprehende-
rani um corte de casemira de lã, com um
metro e setenta centirnetros; fres tesou-
ras de mais de Orn,16 de comprimerito;
eincoenta e oito agulhas de aço para iu-
jecções; o ires peças de renda de algo-
dão com sessenta e seis metro..

Sciente tio facto, determinou esta in-
spectoria se instaurasse processo. e, as-
sim, lavrou-se o auto de apprehensão
de folhas.

Em seguida, foi publicado no Diario
Offirial do um 8 de agosto seguinte, um
edital, convidando o dono ou interessado
nessa mercadoria a vir, dentro do prawo
de quinze dias. sob pena de revelia, ai-
legar' o que entendesse a bem dos seus
dirdtós.••,

Ningueni se tendo a presentado a re-
clamar, foi, findo aquelle prazo, lavrado
o termo de perempção regulamentar,
procedendo-se, logo após. á necessarit,
vlassificação e avaliação.

lsto posto.
Considerando que o processo cuereu

revelia;
Cons ioittrando (pie, segundo dkpõe o

art. 63,A. § 3', da :Nova Consolidaçâo

da s Leis das Alfandékas. a apprellensio-
foi em flagrante effe.ctuada;

julgo a mesma procedente.
intime-se e liquide-se, adjudicando-soè

rio Vz do predileto aos apprehensores.
sargento da policia aduaneira desta al-
landega, liustavo Nunes Pires, e guarda
da mesma policia, Miguel Angelo, o ao
seu auxiliar, remadoe, Felix Baptista de
Souza: os restantes Sn %, do accOrdo
com o art. 121, da lei n. 2.921. de
de janeiro de 1915.

Cumpra-se.
Alfandegri do 'Rio de ' Janeiro. eln

de ,junho de 1926. — Lisbôo Serra.

SENTENÇA,

Consta deste processo que o sargentã
da policia aduaneira desta alfandegii,
João dos Santos Barroso, quando de

trxien, no Cries do Porto, no dia .1?3
setembro.) de i923, apprehendeu, do dons
111diVitIllUS que conseguiram evadir-se,
duas pistolas e uma faca de ponta.

Scienle do facto. determinou esta in-
spectoria SO i iiI ii UniSSe PrOCeSSn, e, as-
sim, lavrou-se o auto do appreliensào
de folhas.

Em seguida. foi publicado no Diario
Or'cial do dia 4 de novembro do mesmo
amei, me edital, convidando o dono (dl
iiiiPres,;«10 liessa mercadoria a vir, deu-
tro do prazo de quinze dias, sob pena do
revelia, allegar o que entendesse a leu:
de seus direitos.

.Ningueni se tendo apresentado a re-
clamar, foi, findo () queijo prazo, lavrado
o, termo de perempção regulamentar.
procedendo-se, logo após, á oeeessaria
classificação e avaliação.

Isto loto,
Considerando que o processo correu á

revelia;
Considerando que os contraventores

lograran1 evadir-se;
Considerando que, segundo dispõe O

WO, g z:°, da Nova Consolidação
das Leis das Alfandegas, a apprehensão
foi em flagrante effeetuada;

Julgo • a mesma procedente.
Intime-se o liquide-se, adjudicando-so

ra) %, do predileto ao appreltensor, sar-
gento da policia itcluaneira desta
dega. João dos. Santos Barroso; os restan-
les 50 %, de. eceórdo com o art. 124, da
li n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915,
rombinado COlol O (IP 11. 131, da de nu-
mero 1.555, de 10 de agosto do 1922.

Cumpra-se,
Alfandega do Rio de Janeiro. em 19

de junho de 1926. — Lisbdo Scene.

Consta deste processo que o guarda dA
policia aduaneira de-tu alfandega, Hen-
rique rernaudes da Silva, quando de
serviço, no dia 21 de setembro de 1923,
no posto fiscal existente entre os ar-
mazens 17 e 18 do Cães do Porto, ap-
prefiendeu, • de 11111 indivi•luo que conse-
guiu evadir-se, duas pistolas, dous cani-
vetes com cabos ordinarios; e noventa
balas para revolver.

Sciente do facto, determinou esta
spectoria se instaurasse processo, c. as-
sim, lavrou-se o auto de apprehensão.
de folhas.

-Em seguida. foi publicado no Diario
Officiol (10 diii 4 de novembro do 111C:.--
NO atino uni edital, convidando O dono
ou interessado nessa mercadoria a Nir,
dentro do prazo de quinze dias, sob pena
de revelia, allegar o que entendesse a
Mo dos seus direitos.

Ningitern Se tendo apramodado a rp-
clamar, foi, fluido auuelle PEZ1ZO, lavrado
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Directoria do Patrinionio Nacional

cuma'1t141;NI:1‘	 \I; \	 \ EltsuS
coNcl, lauS No, vuirIc l u	 u..xi
AN10111'lz.NI:iu

1 II:(l(41-4	 1 IIIenção	 odorossados
rara 11 1. 1111a1	 1.111M1 I ITI`I/Via. pi1/111(111111

»1) I)i ' t r i , ()fliei(il Ii lia 10 'In vorronlo,
a folhas	 11.801.

serrotaria do Palcinionio Navioniil.
do jimbo d.- 1020.	 itrpáti,t
bevrela rio

Contadoria Central da Republica
De ordom ilo Sr. eontador geral tia

Republica faço publico que se acha
4therta na seerelitria da Contadoria Cen-
tr•al tia itopirldlea a inseripção do con-
curso para provimento tio cargo de pri-
meira ontraneia, a partir de boje e den-
tro do iurazu do 30 dias improrogaveis.

O requerimento do inseripção deve ser
diri g ido ao pro s idoni e do y our tt rso e 111 -
• rifillo com o idrostado do vai :chia, ex-
ili hit:ão do eartoira il 	 identificaeão e de
resoirvista	 militar e certidão de idade,
maior de 1 e menor do 30 annos•

Os candidatos á inseripção pocierão
tambein juntar quaosquer documentos
que liabilitaçõos especiaes e ser-
viços prestados á Nireão. afim de ser isso
lovado	 conta na classificação.

.1s maiorias do concurso são: alai dl
prova de calligraphia, provas eseriptas c
entes de portriguez, arillimelica tlieorica
e pratica, francez ou inglez, goographia
e oseripturação por partidas oh-obradas.

llio do Janoirn, O de junho de 1926.
- Paulo Ora Tarares, secretario, cliefc
de secção.

Recebedoria do Distri(t() Federal

t.

n 11* it . 111	 I II I 	SI".	 1)1'.
110, pelu presenle. fui intiroada a firula
N;,•„1;1,,	 4111 145 :4' /1-• , IIVVVS,nrVS á
praça 13 do	 ti.	 :t. frieenizia	 111'
C:111111(1 1 11'a11110.	 para.. no prazo
dias, itiioma' . o que julgar a le00 de sua
defe3 a,	 pvna (10 rovolia. Iii prneesso
(111.`	 4115P	 ri'llrv .44 'III :.1(.:5(1	 de	 16
41P	 19.213, in 3 l ;lurado ie'sla 4'e-
rel èod0 r i a. -z eel:ãu	 110 Impu-lu	 .-tilor0 a
/tenda.

Ibicobi•itoria. 21 de junho de 1926. -
11"Il44nfr 31(111118, auxiliar da Ca-
sa da 11noda. em colunas-5n na floreiro-
doria.

Allandega do !tio de Janeiro

SENT1'.e.k

• run -Ia :lesto pl'flreS-á) 11114' 	 sargvala
da Polivia .1,1iialleira desta .11tandogil.
Joaquim 11-nodieto Iii	 avramento,
iiliado polo g uarda da mesma
\' 111(11 Pana 0% .11 lir CarVa1110 lI romador
Alaximino Cri • los JIlti	 intos, quando ilo
sor\ iço. rio •lia 10 de ja»oiro 11. , 1925, no
posto	 i	 I oxislento (odre iN :11111aZOIIS
17 e 18 ito Canis	 Porlo. aunei-bondou
dons pare-; de meias de seda. para se-
diara. s ois saborielos 4'	 seis	 laias de

talco.
Seiellb . 	fadll. itet o rminou esta in-

spo rr(yria	 q.' 111 ,40 l ' il5" 0 	prOerg:().	 C.
a.

a-	 lavroo-se o auto de approleef•ão
do fls.

se=iiiida foi publicado no
Officio! do • • a	 (lo ;noz seguiril , eni
edital tionvidando o 'tono	 intere.sallo
nossa moreadoria ir. diedro do prazo
dr: fluirmo dias. sob poria de revelia. ;tilo-
gar o qui- ontoinlosse a bem do- soo- di_
re : tos .

Ninguom so lowlo apr'o'ntado a re-
clamar, foi. filmo acriollo prazo, lav-arlo
o t('rna) do porompção regulamonf ar.
procodondo-so, logo apt58. á nee,e.e,iiria
elassifiracão

Islo posto.
Considerando que o prore-so cer.re

cevolia:
Con s iderando quo. segundia (Espio

art. 630.§ 'I", l ia Noaa Consolidacão
Leis las .Alfandoga s. 11 lipprell-lino rui
eio flaeranto

Julgo a mosina procrilonte.
101i1110-SP

Se 50 `,; 1i0 produeln	 ao	 approlienser,
sargento da Poliria .tdilaneira 
fainniga, Joaquim 1Ienodieto

aos sons auxiliares. guarda da
mesma poliria, Victor Panvolid de Car-
N . allio o reina lar ,\1i\ 101111)	 Carlos dos
santos; ( Is restanfos (I" aert.11 . 1;(1 olnj
o art. 121. da loi n. 2.024. do 5 dr .i a-
nriro de 1015.

compra-sie
Mit-moi-g:a do Itin do Jarariiro. 	 19 do

junho .1, 1926.	 Lisbdo SO).1.0.

ENTENI(.2

C 0 / • - n ll	 ,11.04•e,3,4 ;1. 4.4e 03 gruir '..r14
ea	 I i )t , o • i 	 .\rloatio'	 do-!
Odilon Vital, lar : o	 Cario: dias

111noida	 Nallralin Monteiro
arte. (piando 'IV SVPV11.: 4 4, lo 4 dia 5 de	 -
ornh ro 1 0 1625, a borito rio vapor irri-rloz

Arttl es, approbendoram onzr metros
tovido não osperificado do soda.

Scionte do facto, dot•-rminoti esta in-
, poeforiri st- ihslaurasse procossil. o.
assim, lavrou-se o atito do approbonsão
de fls.

sego 'da foi publicado no //iirrio
Offirial do dia i; iio janeiro do rorrenro
atino, um	 ronvidanlo o dor-o ou
interessatlii 	 rivs-a	 mercadoria	 a	 vir,
tlenlro do prazo de quinze ., diaQ. sob pena

allogar o que ontondesso a
bem dos srins direitos.

Ningino in se tonlo apro sontado ft re-
clamar, foi, findo agi:clic- prazo. lavrado
o !prima do pererrIN:ii0 regulamentar.
procrtlondo-se. logo aphs. á neves.saria
classificação e ava1iar:5o.

Isto posto.
Considerando mio o 7oreer:n e o r"Pll ;'•

rovel ia :
Considerando que. segundo dispõe n

art. 010. § 1". da Nova Con s ol i dar:Tio das
Lois das Alfanlogas, a approb 0 nsrin foi
oro flagraido effoorriaila:

Julgo a mosma procedonte.
Intirno- s o n	 a•liotlicando-

se	 producto nos appr-lion-oriet,
guardas da Poliria Aduaneira de s to .X1-
fandoga, Odilon	 Vital.	 Marin
Carlos dos Siintos
Monteiro Duarte:	 rts ri-st:Infos	 (Ir
aecórdo coin o ali. 121, da lei
do G ri- Jai o ' i i'	 te 10I t5.

líandega	 Rio de Janriro.	 19 cie
Junho do 1026. - Lisboa Siyra,

9 ENTENt:.n

Cidl .:1 a 11V-, 11 .	IlrlIVVSSO	 (111V II pirarda
ria Policia	 i Iiiiineira ttosfa
31ignef lligolo, quando	 do sorviro. no
d a 1 de julho de 192õ,	 iaosto fiscal

_

1-1 ' II 	 '111 II' os armazeris 17 e 18 do
Lios do Porto, zipprellendeu duionios

' '1 1141-	 poqin , in IS	 do Indso;
um:ironia	 dous	 idr.,s	 'Atilas

Iladnay,
seionto il.) facto.	 ost;I
eioria s e institui :isso procosso. 0,

as s im, taxi :ou-se o :oito do approlnea-ão
do fls.

soguida, foi Iliblivado no Noria
nIfic ial lo Ia 8 .10 nen soguinto III
odital convidando o do p o ou inlerossado

meecadoria fl \il'.dontro tio pi.iizo
do omine- dias, sob pona do revi-lia,
• o ive . entendo-se a bem dos sous
ro tom.

:0 lendo aprosentado a VO-
,:plia.ni:::::;:

o 	 p
,111:1 :1",, 101. 11111; n 	 1412 : 11

puil
)

ormerem	 o reeulamon t a 0,

lassificarão e :te:dite:rio.

1Johi -)isi1 :11iti: ''a0ndo	 proro-sn eorreu
roN

con,e-lerantin (V V . ,	 dispOo e
• G30. § 3^, da Noaa ConsoLtlação da;
L e is da 3 	Iratl.leilas, a apprelp‘0.5n

n 01)	 effiseluada:
Juluil a Mestra procederde,
110 e liquide- 30. adjudivainTel

se 50 e ; do produclo ao appreben-A
trarda da Policia .1duarieira dota .\1-

fainbign.	 •nuolo:	 os rosianroe
'rd/Yr	 iaccArdo roi]) o ar?. 1:21, da lot

2.921. ri" 5 rio janeiro de 1915.
Cempra-,r.
.11fando g a do fio de Janeiro.	 19 dd

j 1 lob o .10 I 1. 1 26 .	 LiNhdrt

SENTI:NI:A

Consta do::Ir procr n Qzn que o sareonIO
da Policia Aduaneira do-ta Alfandeen.
Edua”do Itodriglio 3 	da Malta. unix:liado
Pelo guarda (ta 11Ie31014	 pedirih	 i:f
laIluOs li' 4.l liza	 o roinatior	 Niaximino
Ci l rlos do s 	no dia 11 do agn,t,-,
19 4 5, nas proximidados do armazom 1:.
ilii eáos III Porto, approbendou dezesols
melros do tecido ,10 algodão tinto.

Scionto 110 farto, dot ermirion esla iii-
se insfaiirasso	 proresso.	 e,

lavorm-se o auto do apprelientão

'Em srgirila, foi publicado no ni,e rio
Official dn dia 1? do lorz segninfo.
edital convidando o dono nu Infores'sad,i
nossa nirrendoria a 'ir. 'tonina do prazo
de 9h 071' dias, sob pena de revelia. ano-
ear n que oniondosso a 1,ro jos lOi5 di_

•rito s .
Ninguom si' fonlo aprosontatio a re-

Hamar , foi , findo agi:rito prazo. laviad,
o termo porompção roeulamentar.
procodondo-so, loen aPl5s, á inices-aria
ela s sificarrio eIvaliaeão.

isto postei.
Considorando	 prneezso onerou e't

revelia:
Considorando

ar}	 rd10 t •-:". fia Nnv- ‘ etelsoliOaejni Ia-.
Lois ilies \Irai] loens, Ci	 pproli o nsiin foi
em flagrante off oriunda:

Julgo a mesma procodonte.
lotimr-so e lnillide- s e.	 adjudicando-
rde":•• lin Drndl 1 Mo ao anprobensor. -ar-

gento 11a Policia Xdr.aneira Obsta .‘lfali-
;t o ga. 'Eduardo lloir'gue s da Matla. o aos
seus auxiliare s , guarda (1a mesma poli-

41ornos do Souza roniador
Maximino Carlos los Santos; os ri-tan-
te- 305 414' il e vArlo eorn o art. 121. da
for ta . 	do :5 II- janoiro tic- Par,.

C onia-a	 , -
\ faudp;2a 11 , 11 1110	 (IP 'Tal/Viril.	 19

li / 1 11 .4 de 1 1. / 26	 1.isbOo S,Yro.
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Consta deste processo que Joaquim
•Bened.eto do Sacramento e Calão do

uuza Lisb0a, sargentos da Policia
Aduaneira desta Alfandega. Erico da
Gama Guimarães, guarda da mesma po-
licia, e Maximino Carlos dos Santos, re-
mador, no dia 5 de abril de 1925, no pos-
to fiscal existente entre os armazens 17
e 18 do Cá.es do Porto. apprelienderant
dons pares de sapatos de mais de Om.22;
uma luva para sport; unia camara de ar

x 3 1/2; cinco bolsas para jogo. cober-
1asde pellica; e 110ye metros de tecido de
algodão.

Sciente do facto, determinou esta in-
spectoria se ,instaurasse processo. c,
a ssim, lavrou-se o auto de apprehensão
de fls.

Em seguida, foi publicado no Diaeiõ
~ria( do dia 29 des se mesmo mez
edital convidando o dono ou interessado
ne s sa mercadoria a vir, dentro do prazo
de quinze dfas. sob pena de revelia, alio-
ar o que entendesse a bem dos seus di-

reitos.
Xinguem se tendo apresentado a re-

clamar, foi, findo aqu,elle prazo, lavrada)
o termo de perempção regulamentar.
procedendo-se, logo apaSs, á necessariu
classificação e avaliação.

:No posto,
Considerando que o procie s so correu á

revelia;
Considerando que. segundo dispõe o

art. 030, § 3 0, da Nova Consolidação da:
Lis das Alfandegas. a appreli o nsão foi
em flagrante effertuada;

Julgo a mesma procedente.
, Intime-se e liquide-se. adjudicando_
se 505 do producto aos aptirchensore.
Joaciniin Benedicto do Sacramento e Ca-
tão de Soma Lisbõa, sargento s: da Poli-
cia Aduaneira desta Alfala!ega. Eric() gia
Gama Guimarães, guarda da mesma po-
licia, e Maximino Carlos dos Santos. re-
mador; os restantes 50'7,	 ziccArdo colo

art. 124. da lei n. 2.92.1. do 5 de ia-
ladro de 1915.

:alilpra-5e.
Aifandega do Rio de Jar i eo .„,	 io

jimbo de 1920. -- Ijsbôo

SENTENÇA.

Consia deste proce ,-so mie II goar,ia
da policia :«liumeira desta atraitilegn.
João Alves Bareellos, quando do serv;1»,
no sina 7 de abril de 1925. no pi .sto I
do etb's do porto, appreliendeu de ,. latas
,,,ontendo conserva.

Sciente do facto, determinou esta re-
:speetoria se in s tatiras ce processo. e. a‘r -

la Vitell -Se	 (1 auto de	 aouri-dii"1-,-1.i
de fls.

Em i seguida, foi publicado tio Dia;1,-)
i)ilici(11 do dia 20 de:os:e mesmo moi um
edital ,convidando 4, (tono ou :o I I'vSZI -
(kl nessa mercadoria a vir. dontro de
orazo de quinze dias, sola pena de rev•-
lia. allegor O que entendesse a po i o rit.aM

eu s direitos.
É:Xinguem se fendo apresent)idoa r-

clamar, foi, findo aquelle pra../(), la	 m-
iii. a• 101 . 1110 perempção regotfrinent•Jr.
•i irecodendo_se, logo apás, (1. ----aecessaHa
classificacão e avaliação.

fsto posto:
Considerando que o proces.so

á revelia:
Considerando que, segundo dispi:e o

art.	 0:30, § 3", da Nova Coosulidação
•Iu g Lats.' da s	Alfandegas. a a p orelicii-
si"O foi em - flagrante elo.,-tutadu:

.Ttiiga arneRrun procedente.
Intime-se e liquide-se, adjudicando-

se 50 c/o do producto ao apprebensor,
guarda da policia aduaneira desta
fandega, .loão Alves Barcellos; os res-
tante s 50 (:(, tio :.(e . órdo com o art. 121,
da lei n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915.

Ctunpra-se.
Alfondega do Rio do Janeito. em 19

de junho de 1920. — Lisbót! Serra.

SENTENÇÀ

Conta eSie prnePSSO nue o ajudante
de guarda-mór desta alfandega. Rogerio
1:reire, auxiliado pelos guarda:, da pe-
nda aduaneira, iloracio Valente e Jos(i
Antonio Linden. dwin coroo o reinador
Lulz Ribeiro, no dia 27 de ia miro
Corrente armo. entre' 0,4 a	 17 e
18 do cáes do porio. apprelt:.ncleu
zoilo relogios de • metal ordinario. ni-
ekel, para bolso; uma corrente e meda-
lha de ouro porftiguez; uni a 1 lindo de
ouro para graNata; seis guardanapos
Pequenos adamascados; duas peças de
le • i•lo de algodão, coto dzei e moio
metros; dez lenço .; do . lec ido de aNn-
(ião: trinta gravatas de tecido de seda:
dezeste caclie-col de tecido ponto de
meia de soda; uma peça e I.,eido
:seda uuio especifi ...ado, palha de seda.
coro vinte 1 . n 111 a ro jivai ri-is. 1' unia peça
de tecido não e specificai-1d" de seda, rum
doze nietros.

Sciente do facto. determinou esta in-
spectoria se instaurasse processo, o,
Sim, lavrou-se o auto de appreliensão
de fls.

lrn se'swit ia , ro i publicado rif,
o/fino! ti	 dia	 (III Mel	 III e um
edital onvidanilo o dono uU nt eressa4
nessa iner. • :iiiiiria a Vir, dentro do prnzi•
de quinze dias. sol) pena III'

O que entendesse a bem dos
direitos.

INiimgtrern so f endo li aresentado e ro-
-lama r. foi. findo aquelle prazo, lavra-
do o termo (le	 rerfil'ef-I0	 •

	

rOer rieraifi-s e . lIgo anás,	 *i....ere,..:;,T.:rt
classificação e avaliação.

Isto posto:
,Considerando	 I)POOPZ...!• n

á revelia;
Conciderunde atm ., 9ogiut i lo d iz=pe

arf	 030. §	 ita	 Nova Consolidacão
das "Leis das	 Alfandegas. a upprelleo.

foi em flagrante effeduadri.;
Julgo a mesma Ir	 liii.
Tal fiO-Si O linuide-se. adittrlicando-

se 50 (4, do ',rodovia) ao ate)rellens.,-c.
ajudanto de g uarda-M(5r (lOsla
ga. Rogerio t'reire, e aos seus
g uardas da poliria aduaneira	 'TIoiac:c.
Valente e Jos ... .\nton i r,	 bem
4 . 4 filia	 4 , 1'011 - 1 n11101' I.riz Ribeiro:	 -
I antes 50 c i. cie ilr;or)1,-) com o zu'l	 I ?
da lei ir.	 dr, 5 Co janeiro de 1915.

Compra-se.
fiirdo .,a ah. Ria do	 Jim e irn •-, n) t9

do jun 1)0 de 1926.	 Lisb{;(, Serra.

$1:NTENCA.

Cons'a deste pror'essii que a a ¡mino f'

ia l'ila-111 n ;1' (IPS ta alfa [alega. 111^,geriil
Freie". aUXilia410 pelo sargento da poli-
cia ailutineira. João 41(1: Santo Barroso,
rio 'dia 22 de dezeinrbro do 1925. na par-
te externa do cães do porto, entre 1,!.
arn i fei,vps	 e 10, apprehendel;	 (1111117e
cocitc-cot dl.. tecido di ponto de 	 rrr..ia

	

s,jr: vo lvo vidros de	 perfil lrla	 :
S e iS bar:11110'Z d e CUM as para .iog3r;
ze dozias de jenços cie ferido de seda:
(irias camisas de lã; uma blu:-	 e je!.-

serde seda; sete metros o setenta ceitil-
metros de tecida) de lã não especificado;
oito metros-de tecido de algono flo(O;
ires melros e noventa centimeros de te-
eido não eSI op Ui :lido de lã; (luarenta (,
uni melros de filó de algodão; medalhas
de alinninio, e nove rosarios.

Sciente do facto determinou esta in-
spectoria se instaurasse processo. e,
sim, lavrou-se u auto de apprehen6i:ta
de fls.

}un Soç.zoi(111. foi pub licado no Diai:r;ç
nfifria l do alia 15 do inez seguinte una
edital convidando o doma ou interessado
nes sa mercadoria a vir, dentro do priIzo
tle quinze dias, sob pena de revelia, a!-
lugar o que entendess e a bem tios seus
direitos.

iNinguem se tendo apresentado a rir-.
clamar, foi, findo aque f le prazo, lavra-
da) 0 termo 41) . perempção regulament as
procedendo- s e, logo ;más, á necessaria
classificação e avaliação.

Ist,a posto:
,Con s iderando (pie O process:i correu

á revelia:

Con s iderando que, segundo disprie o
art. 030. § 3, da Nova Consolidação
das leis das Alfanalogas, apprehen-
são foi em flagrante effectuadr);

Julgo a me s ma procedente.
intime-se e liquide-se, adjudicanala-

se 50 5 do producto ao apr.reliensor,
ajudante de .guarcla mó i ) ale.sla ;tirando-
ga, Rogerio Freire . e ao seu auxiliar.
sarg ento ala policia aduaneira, João dos
Sanlus Barroso: os restantes 50 Ç de
accórilo com o ar!. 121. da
de 5 tie janeiro rle 1915.

entioira-se.
Alfandoga da) Rio de Janeitr. cai 19
j un 1. 0 de 1926. — Lisbdo 0.-ze.;lo. .

SENTENç

f:on,4 a fie:•io	 o gila laia
da Polinia	 cães dia Porto, ejet a ra, lia -

1-1ezerra, no dia 7 de maio do
l'a) frente ao atanazem il. 3 do

ráes tia porto, appueliendeo 32 caixas
enni 1 .600 balas para \Vineliester.

Seiente d, facto,	 determinou	 esta
inspectoria se instaurasse processo, o,

Z1S.7•À 111.	 lavrou-se O atito de apprelicti-
são de

Eumu segoida, tti publicada.) no Diticio
Offieial Ma 11 de juolni seguinte
uni edital convilando o iIono ou

IiiereadOl'ill a Vil'. den-
tro do prazo de quinze (lias, sob pena
de revelia, allegar o (pie entendesse a
belo duus. seus direitos.

Xinguem át.' tvudo l i pri•seu fado a re-
cianiap, fi 1,	 fundiu :avulte prazo,	 la-
vrado o terna)	 perenipção regula-
mentar.	 ',roca-deiito-se.	 logo após. á
neressaria chts.,ificação a . avaliação.

Tsto posto,
(:)iiiideenTie h	 rirte O I) rOC P ';'•,Z(1

t'a revelia;
Considerando cima, segundo dispõe o

ai e 3. da Nova Consolidação
(l)as Leis das 11fandegas. a aporeliensão
foi eni flagrante effectuada:

jul go a mesma proretlente.
Intime-se e liquide-se. adjudieantlo-

se 50 (it iii prosluelo :no apprehensor,
g uarda da Policia alo cai): do porto.
cevo Daulaseeno 13ezerra (as restantes
50 5, ale zierl'irdo com o ml. 121 da lei
n. 2-921. de 5 (Je janeiro de 1915.

Curnpra-se.
Alfandegi) do Rio de .T;aneiro, em 19

de jimbo de 1926, — Li$Ia'pe Serra.
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O termo de perempção regulamentar,
procedendo-se, logo após, á necessario
classificação e avaliação.

Isto posto,
Considerando que o processo correu á

revelia;
Considerando que o contraventor lo-

grou evadir-se;
Considerando que, segundo dispõe ti

art. 630. g 3 0, da Nova C.onsolidação
das Leis das Alfandegas, a apprehensão
foi em flagrante effeetuada;

Julgo a mesma procedente.
Intime-se e liquide-se, adjudicando-sa

10 % do predileto ao apprehensor, guar-
da da policia aduaneira (lesta alfandega,
ilenrique Fernandes da Silva; os restan-
tes 90 % de avio:ereto com o art. 124, da
lei n. 2.921, de 5 de janeiro de 1915,
eombinado com O de n. 131, da do nu-
mero .1.555, ele 10 de agosto de 1922.

Cumpra-se.
Alfandega do Rio de Janeiro, em 19

de junho de 1926. — Listnia Serra.

SENTENC.N.

Verifica-se do presente processo que
o sargento da policia aduaneira desta al-
fandega, João dos Santos Barroso, au-
xiliado pelo guarda da mesma policia,
Smith Tupinambá de Carvalho e mari-
nheiros Maximo Carlos dos Santos o
José de AZeredo Coutinho, no dia 17 11.1
janeiro de 1924; nas proximidades da
posto fiscal existente entre os arma-
yens 17 e IS do Cães do Porto, appre-
henden, de varios estivadores qu...)
saldam de bordo do vapor inglez Deno_!-
rara, Ires (luzias de lenços dc tecido-de
algodão; oito retalhos de tecido de ali-
godão, com quarenta melros; vinte me-
tros de tecido de algodão; trinta e novo
pares-de luvas de seda è setenta e um
metros de tecido de algodão (tricoline).

ciente do facto, determinou esta io-
spectoria se instaurasse processo, e, as-
sim. lavrou-se o auto, , do apprehensão
de folhas.

A "The Royar Mail Steam Packet
;":ompany". relativamente ás mercadorias
annyellendidas. apresentou em 21 do
inesiito noz de janeiro, a .petição que 5;3
Na\ a fls. 4, allegando tratar-se de Mil
zoubo procedente de bordo do eita4
vaporaknievaro. e pede para que sejaip
aquellas mercadorias recebidas ao ar-
maz p u,i 17. •	 ,

Tal. reclamação, entretanto. _está das*-
acompanhada de prova ou mesmo '11
qualquer indicação por onde se pudesse
tirar a . conclusão al/egada. •

Consta mais haver sido publicado edi-
tal, convidando os interessados a apre-
sentar defe-a neste processo, no prazo
de 15 dias (fls. .61, sem t que ;liguem
viesse reclamar os- eibjectoo . apprehendi-
des.'horrondo, assim: o processo á re-
oelia.

Assim,	 •
Considerando - cole, seguó;lo dispe

art. 630, g 3, da Nova Consolidação das
Leis das Alfandegás, a apprehensão foi
em flagrante effectuada:	 ...•

Juleo a me-una procedente.
Intime-se e liquide-se, adjudicandooso

50 % predileto ao apprehensor, sar-
gento da policia aduaneira desta alfan-
dega, João 'los Santos Barroso. 9 lios
seus auxiliares, guarda da mesma poli-
cia, Smith Topinambá de Carvalho e
marinheiros Maximino Carlos dos San-
tos e José de Azeredo Coutinho; o re-
dantes 50 % de accArdo com o art. 121,
da lei n. 2.921, de 5 de janeiro de 1915.

Cumpra-se,
Alfandega do Rio de Janeiro, em 1$

de junho de 1920. — LisMa Serra.

SENTENÇA

Consta deste processo que os guardas
da policia aduaneira desta alfandega.
Alberto de Almeida Placido e Samuel
Pires Ferreira, quando de serviço, no
dia 20 do julho de. 1925, no posto fiscal
existente entro os armazens 8 e O da
Cães do Porto, apprehenderam dez latas
contendo gela de laranja.

Sciente do facto, determinou esta In-
spectoria se instaurasse processo, e, as-
sim, lavrou-se o -auto do apprehensão
de folhas.

Em seguida, foi • publicado no Diarioi
()Metal do dia 2 de setembro seguinte,
um edital, convidando o dono ou interes-
sado nessa mercadoria a vir, dentro do
prazo do quinze dias, sob pena de re-
velia, allegar o Que entendesse a bem
dos seus direitos.

Ninguem se tendo apresentado a re-
clamar, foi, findo aquelle prazo, laVradu
o termo de perempção regulamentar,
procedendo-se, logo após, á necessaria
classificação e avaliação.

Isto posto,
Considerando que o processo correu á

revelia;
Coasiderando que, segundo tlisp(re a

art. 630, g 30, da . Nova Consolidação
das Leis das Alfandegas, a apprehensão
foi em flagrante effeetuada;

Julgo a mesma procedente.
Intime-se e liquide-se, adjudicando-o)

50 do producto aos apprebensores,
guardas da policia. aduaneira • desta al-
fandega, Alberto de Almeida Placido o
Samuel Pires Ferreira; 03 restantes
50 % ele accôrdo com o art. 121. da lei
n. 2.921, de 5 do janeiro de 1915.

Cumpra-se.
Alfandega do Rio de Janeiro, em 19

de junho de 1926. — Lisbda Serra.

SENTENÇA

Consta deste processo que o piaria
da policia aduaneira desta alfandega,
Alvaro Miranda, quando do serviço, no
dia 18 de junho de 1925, no posto fiscal
existente entre os armazens 8 e 9 do
Cies do porto, apprehendeu UM sacio
contendo carbonato de potassio Po-
tassa do eenunerei0).

Sciente do facto, determinou esta
inspectoria se instaurasse processo), e,
assim, lavrou-se o auto de apprehen-
são de fls.

Em seguida, foi publicado no Diorio
°Meia' lo dia 26 de setembro seguinte
um edital convidando o dono ou in-
teressado nessa mercadoria a vir, den-
tro do prazo de quinze dias, sob pena

revelia, allegar o que entendesse a
Len) dos seus direitos.
•Ninguem se tendo apresentado a re-

clamar, foi, findo aquelle prazo, la-
vrado o termo de perempção regula-
mentar, procedendo-se, logo após, á
neeessaria claSsificação ; e avaliação.

Isto posto,' -
Considerando que o ., processo correu

á revelia;
, Considerendo que, segundo disp'õe o

art. 630, 3', da Nova Consolidação
das Leis das Alfandegas, a apprebensão
foi em flagrante effectuada;

Julgo a mesma procedente.
Intime-se o liquide-se, adjudicanrto-

se 50 % do produeto ao apprehensor,
g uarda da policia aduaneira desta al-
fandega, Alvaro Miranda; os restantes

% de recerdo com o art. 121 da lei
n. 2.921. de 5 de janeiro de 1915.

Compra-se.
Alfandegra do Rio de Janeiro. em 19

de junho de 1926, — Lisbóct Serra.

SENTENÇA

Consta deste processo que o guarda
da policia aduaneira deste alfandega,
Eduardo de Oliveira Guimarães, alian-
do de serviço, no dia 12 do setembro de
1925, a bordo do vapor "America" ap-
prehendeu dons cache-col de tecido de
ponto de malha de seda.

Seiente do facto, determinou esta
inspetoria se instaurasse processo, e,
assim, lavrou-se o auto de apprehen-
são de fie. .•

EM seguida, foi publicado no Diort-O
Official do dia 26 desse mesmo moi
um edital convidando o dono ou in-
teressado nessa mercadoria a vir, den-
tro do prazo de quinze dias, sob pena
de revelia, allegar • o que entendesse a
bom dos seus direitos.

Nin guem se tendo apresentado a re-
clamar, foi, findo aquelle prazo, la-
vrado o termo de perempção regula-
mentar. procedendo-se, logo após, ti
nevessaria classificação e avaliação.

Isto posto,
Consielerando que o processo correu

á revelia;
Considerando que, segundo dispõe n

art. wo, g 3 0, da Nova Consolidação
des. Lei-z das Alfandetzm. a arlprebens5
foi em flagrante effectonda;

Jul go a mesma precedente.
intime-se • e	 adjudicendo-

:se 50 do produete ara apprehowor,
g uarda da policia aduaneira desta al-
faad ega. Eduardo de Oliveira Guima-
rães; os restantes 50 % de accerdo creu
n art. 121 da lei n. 2.92-1, de 5 de ja-
neiro de 1015.

Cumpra-se.
Alfandega do mo de .Tenniro. PM 19

de junho ele 1926. — Ljs1o5e Serre.

SENTENÇA
Consta deste processo que o guarda

ria polieia externa do cães do port,
João Pereira Bastos, no dia 17 de•jelho
de 1925, em frente ao armazene to
do cães elo porto apprehendeu setenta
e does grampos de eelluloide, de fan-
tasia.

Scienfe do facto, 	 determinou	 esta
inspectoria se instaurasse processo,
assim, lavrou-se o auto de appreh o n-
são de fls.

Em se guida, foi publicado no Digrio
Official do dia 8 do mez seguinte
nin edital convidando o dono ou 'in-
teressado nessa mercadoria 'a vir, den-
tro de prazo de quinze dias, sob pena
de revelia. aticear o que entendesse a
bem dos seus direitos.

Ninenem se lendo apresentado a re-
clamar, foi, findo aquelle prazo, la-
vrado o termo de perempção re gola-
montar, procedondo-se, logo epós,
feres-ara classificação e avaliação..

Esto posto,
Conside)randn que o processo correu

á revelia;
ConQiehorindo que, segundo disprie o

art. 630, g 3°, da Nova Consolidação
çlas Leis das. Alfande gas, a apprehensão
foi em fla grante effectuada;

„Tubo)a mosinii procedente.
Intime- s e e lioniele-se. adjudicando--

se 50 rO dn prOancto ao aporehenzor.
2/inrrla da Companhia do Porto, Joziç
Pereira Pastos; os restantes 50 % de
neeórdo com o art. 121 da lei n. 2.921,
de 5 de janeiro de 1915.

'Compra-se.
Alfandeca dofrNindN43AeJaneiro. em 19

de jimbo de 1920, —	 Serra.
stTr 

C(..n .)!a fieStb processo que Edeardo
Rodrieues da Metia, sargento, Osias (tu-
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imos {le Souza, guaRia. and...- • da policia
adiianoira desta	 alfanoleta. auxiliados
retos reniailtwes 1. Hz Nhail es n tunt	 :Nla-
',Moino Carlos dos 'I! i-.

rato, quando de sul viço. no. dia 30 de
:Agosto de 1923, no posto iiscal existente
.er.tri .	arrnazons 17	 IS. do	 do

to. dozoiti.n caclo . _eol	 tecido de
ponto de moia kle seda.

t-;eiente	 doi	 lacto.	 determinou	 esta
iitotiria ç o instaurasse	 processo. O,
assini, lavrou-se o auto de apprellensão
do fls.

Eni seguida. foi taililicatio 	 IPi n irio
(Pjficial do dia L	 di met s.'guilile
eotozol convidando E , j n qit,

1	 \ ir. li e ttlut	 prazo
iii• imbue dias. SIA) peita te revsdia, al-
'e g ar o que CO?	 Oelii	 .seus

ii . ti
Ninguem se lombo apres.. niado a re..

clamar, foi, lindo aquolle prazo. lavra-
do ii 1.1..11110 de 1 H . 1' 1-'1111.1:51) reli:111:1111eIll ar.
preeCl1C11110-Sei l ogo api ; s.	 ia:cessaria
da-sificação 1 . a\ atiacão.

isto posto.
Consid-rando que. sogion.lo dispõe o,

aPt. 630, § 3", ila Nova Consolidação ¡Ias
das .klfanolegas. a appcolion-ão foi

em flagrante effecinada;
.tulgo a 111eSlled pl'OCcdeel

C	 1 itIl 1	 1111,illille/1111111-
50 .Vo (tel ill n Itille10 

da 1 1 ,1leia n 1111111111 . ii . a deNta
'lin Ntatia,

(isias ciomos di . situa, g ilari ia da mosma
j udicia, 1 . aios -,11-	 $is

.-

	

	 aro-Opilo como E i ao•1	 1-2; „ da
ii. 2.(1 .̀.)1. de 5 de jr.neiro de 1015.

Cunipta-Se.
_slfandpga do Rio de Janeiro. 19 do

jii I ii ole 1920. ---	 St.t•rit

ENTE N 1:,! X

1 :W1S:a (11 . Stl ilr( P eeS", (II/	 i	 oarola
aduanoira dosta Aliatidega, .11a,

no...1 Ramos do Froitas.	 ali iliado pelo
ri . oiador	 J(e. e	 iii

tlit..l11111) de :len" lio dia Is ii.. no\ em-
tur. de 1021, no pc,,,,to fiscal cxistento
entr e os arniazons 5 o ti. do Gaos do
Porlo, appretonidelo sois vidroa; de Ato-
pium.

scionte do facto, determinou esta
so in s taiiras ,,a.' processo. O,

assLui. lavrou-s.e e auto de anproliensão
de tis.

seguida foi publicado no Diario
~dal do diá;1 ti, me/ seguinte 11111

edital convidando o dono lei interessado
nessa mercadoria a vir, dentro do prazo
de quinze dias. sob pena do revA l a, ai--
legar o (pw culpados-te a be l o dos seus
ii	 til

M112,111'111 Se tendo apres.entado a re-
clamar, foi, findo agi:elle prazo. lavra-
do o termo de perempção rogulainentar.
piorei-lendo-se, logo após.. (i floco-sarja
classificação e avaliação.•

Isto posto,
Considerando que. segundo dispõe h

art. 630, § 3°. da Nova Consolidação das
Leis das Alfandogas, a anprebensão foi
em flagrante effectuada:

Julgo a mesma procerlonte,
Intime-se e liquide-se, adjudicando::

sa 50 go do producto ao apprehensor,
guarda da policia aduaneira desta Al-
fandega, Manoel Ramos de Freitas, o ao
seu , . auxiliar, remador José de Azeredo

• Coutinho: os restantes 50 %; de ace0rdh
com o art. 121, da lei ir. 2.92.1. de 5 de

*. janeiro de 1915.
Cumpra-se. •

.	 Alfandega do MO de Janeiro, 19 de
ji:Inho	 19?6.	 .r•iSbóá SP 1'M.

con.:- , a do-to processo que o !.:iiiirda da
P o li •H a	 aikan o ira	 de s ta	 Alfandega
...\11iorto	 Placido, quando
do sei viço,	 noo	 dia	 1	 de	 jiintiol
1025, mo t ar,loo fiscal. exi s tindo entre os

arninzers 11 o 12 do Caos do Porto, ap_
prebenilen lio\ o meadas de lã ein fio,
para limitar.

se ient	 dtt	 determinou. esta

	

so- instaura:si ,	processo, e.
IiIVCO11- 1 ' O auto d e aPPreltellsãu

do li".
l:iii •-•egi t ida . foi Publicado no I)iario

0Ifirial doi dia 8 do agosto-, sogninlo
edital convidand o o dono 011 interessado

:S-i1 mercadoria a vi, doutro do prazo
do. quinze dias, sob pena de revelia, ai-

 que 1 . ntendosse a bem dos seus
dirodos.

Nin gucni se baldo apros,entado a po-
violino ., foi. findo aquelle prazo. lavra-
do. ii termo de perempção rogulaniontar,
procillen11 . 1-',4', 1(1,2;0 necesatia
( . 1a-ifivat.:51 . e 11\ aliaçfw.

Isto posto,
conside rando mie. segundo tlispõe

art. 620, § 3", da Nova Consolidação das
1.. ;.‘• das .11fluicle g as. a appreliensão foi
eili flaaide effoctualla:

a mo s ina procedente.
bilinio-se e	 adjudicando-

st, 5(1 "e do proibido ao appreliensor.
la da policia aduam-ir% desta Al-

fandoga.	 _1Imeida Intento; 0.4
-1 , ,,j antes rool , de accórdo com o ar-
tigo 1‘..ti, da lei II.2.0?.1. de 3 de janeiro
do . 1015.

Compra-s.'.

	

\Ifandor„. ::	 íio	 (1,, Janeiro. 10 tie
jimbo r1:1 11VM,	 tr-isbCw .Serra.

SENTEW.il,

Comia deste proces s o quf. os guardas
da policia aduanei ra de-Ja Alfandega,
Pe•lro Pereira da Camara e Alberto Dia,
Coollio, no dia 30 te junho de 1025.
miando de serviço no vapor allemão Ge-
NP rol Pelvmm, apprehenderam unia ma-
china de picar carne; e Ires vidros do
preparado para limpar metaes.

sciente do 1 fado. dei orminou esta
insp.ectoria instaurasse processo, 4.,
assim. lavrou-so ti auto de apprehonsão
de fls.

Em seguida, foi publicado no Mario
O firial do dia 8 do agosto seguinte um
edital convidando o dono ou interessado
nes sa mercadoria a vir, dentro do prazo
iii' íf uinze dias, sol! pena de revelia, ai-
ligar r qtw valendesse a bem dos seut
direitos.

Ningueni Se tendil aprese ntado a re-
clamar, foi, findo aquelle prazo. lavra-
do o termo de perempçao regulamentar.
procedendo-se, logo após, á necessaria
cla s sificação e avaliação.

"Isto posto,
Considerando que. segundo dispõe o

art. 630, § 3", da Nova Consolidação das
Leis das Alfandegas, a apprelion são foi
em flagrant e effectuada:

julgo a mesma procedente.
Int mie-se e liquide-se, adjudicando-

se 50 % do producto aos apprebensores,
guardas da policia aduaneira desta , Al-
fandega, Pedro Pereira da Camara (n Al-
berto Dias Coelho; os restantes 50 Ç,
do acckdo com O art. 12 .1. da lei nu-
mero 2.921, de 5 de janeiro de 1915,

Cumpra-se.

Alfaudega . do • Pdo ' de Janeiro. 19 do
• ,tuntin de 10'26.

SENTENÇA

Consta deste processo (di c.! o rgliortl:.¡ da
policia adnanoira desta ,1,1fand ' .P.eii-
jamin do Araujo Lopes da Costa, auxi-
liado polo iiiiai ii Maxiun iii Carlos doa
Santos. (1 1 1: 1 11(10 de serviço, no dia 31 (I,.
janeiro (Iii 1925. no posto fiscal oxisten-
1,. entre o s armazens 17 e 18, do Cales dr;

abitrititetillett dezesole	 peças	 (1?
renda de algodão.

Si'iin i ti	 di	 l'acto,	 de t,orminou	 esta
inspactoiria ça . instal1111:3t. e	 1.1rUdeS.g.), e,

Itt, rotti-se o auto. de apprehensãi
do fls.

.Eiii sogliida. foi publicado no 11 i(triti
do dia 27 do moi seguinte 11111

edital convidando o dono ou interessado
.::,essa mercadoria a vir, dentro do prazo
do quinze dias, sob pena d.e revelia, ai-
legai . o que entendesse a bom seus
direitos.

Xinguem se tendo apre.s.enlado a re-
clamar. foi, findo aquelle prazo, lavra-
do o (ermo de ocrempção regulamentar,
pl'Oeti4101111(r-F.iv. logo 111./(ez ,	 ti - iievessaria
classificação e avaliação.

lsti, posto,
Considerando que. segundo di:-.taio

ar' . 630, § 3 0, da Nova Consolidação das
Leis das Alfandegas, a apprebeusão
eto flagranto effoclinula:

Julgo a me s ma procedente.
O liquide-se, adjudicando-

se 50 'ft, do proibido ao apprelionsor,
guarda da policia aduaneira desta Al-

ntloga, Benjamin d ., •1raujo Lopes da
Costa, e ao seu auxiliar, reinador !11a-
ximino Carlo s dos ,Santos; os restantes
SI)	 areónio com o arf . 121, da lei
o. 2.02i, de 5	 janeiro do 1015.

Cuutpra-se.
Alfandega 110 JIM de Janeiro, 10 (lu

jimbo III' 1026. — J,sbda Seri'le.

Consta deste processo que o guarda da
policia aduaneira desta Alfaudega, Woulr
Nicanor Barreto, quando de serviço, no
dia II de junho de 1025. no posto . fiscal
existente entre OS armazons 5 e 6, do
Cães do Porto, apprehendeu seis latas de
sardinhas.

Se ie.nt o ti, i f acto, determinou esta
inspectoria se instaurasse processo, e,
a‘tsim, lavrou-se o auto de apprehensão
de fls.

Em. seguida, foi publicado no Diaricl
Official do dia 8 de agosto seguinte uru
calai convidando o dono ou int.oressado
nessa mercadoria a vir, dentro tio prazo
de quinze dias, Soli pena itu revvlia,
legar o que entendesse a bem dos seus
direitos.

Ninguem tp tendo .apresentado a
clamar. foi, findo aqiudlo prazo, lavra-
do o termo de perempção regulamentar,
proccdendo-Sc, logo após, á nocessaria
cla ssificação e avaliação.

Isto posto,
Considerando que. segundo dispõe o

art. 630, § 3•, da Nova Consolidação das
Leis das Alfandegas, a apprehensão foi
em flagrante effectuada:

Julgo a mesma procedente.
Intime-se e liquide-se, adjudicando-

se 50 % do producto ao apprehensor,
guarda- da policia aduaneira desta AI-

. fandega, Woolf Nicanor Barreto: os r'-
lati? s 50 %, do acckdo com o art. 121.

•
da lei w. 2.021, de 5 de janeiro de 1015.

 CuMpra-se.

	

.A!fandega	 dr, Janeiro. 10 de
junho de 1526. • —4T,i..sbe,a Serra.
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Consta (toste

SI NTEÇÃ

 processo que O guarda
da policia, alutineira (lesta .Alfanclega,
Henrique Fernande.s ia Silva, quando de
,orviço, no (lia -1 de setembro de 1925,
no armazem 1. 13 do Ca- . .!s do Porto. ;lu-
prebendeu dezoito cache-col de leciilo
seda, ponto ile meia.

Sciente do facto, delerwinuu esta
insiv,cloria se instaurasse processo, e.
assim, lavrou-se o auto de apprehensão
de fls.

Em seguida, foi publicado no Diario
(iffirial do dia 26 desse mesmo ntez um
edital convidando o (tono ott inteiessado
nessa mercadoria a vir. dentro do prazo
te quinze dias, sob pena d, revelia, ai-.

o que entendesse a bem dos seus
dirvit

Xin g uem se lendo apres-nlado a re-
clamar, foi. findo aquelle prazo, lavra-
do (t termo de perempção regulamentar,
proceilendo-se, logo apOs, á necessaria
cla-sit irarão e aval iZU:JI,)

1.1,)
consid-i ,ando que, seguido dispõe o

arl . 630, § :1°. da Nova Consolidação das
Leis tias Alfendegas, a appreliensão foi
..111 flan11110 offectuada:

Julgo a mesma procedente.
int in t e....,e e liquidese, adjudicando-

se 50 produeto ao appreliensc.tr,
guarda da policia aduaneira desta Ai-
alga,	 Fernandes ia Silva;

o.; re„da tt ios	 yr, de accórdo com o ar-
tig o 121. da lei n.	 de 5 (to janeiro
d e 1013.

compra-s,.
vlfande,:a	 11 1,1 de Janeiro, 10 de

junho (IC 192(;. -	 serra.

sENTEs(..:A

Cori sta (lesto Ill'Oee.) que o guarda da
policia aduaneira desta Alfanlega,
EvandFo 'Mexias Vianna, quando de s,ee-
viço, ! to dia 11 de selondaro do 1925, a
bordo do vapor japonez )(anila llarir,
apprelienden trinta-e seis pentes de rei-

S ‘ 'i c uile do farto, determinou esta
insp-ctoria	 in-taiirasse ,processn.
assim. lavrou-se o auto de appreliensrv.:

fls.
Eni seguida, foi public'adô rio Didrid

do dia	 niez seguinte um.
(-ditai convidando .0 dono MI
nes s a mercadoria a vir. dentro do prazo
di, iplinze (lias, sal) 'pena te revelia, ai-
lezar o que entendesse a , b,col dos setrs

Nin gat e m Si' lendo 'apres .mtado a re:
clamar, foi, findo aipo* , prazo, lavra-
do n f o rmo d e pere mpção regulamentar,
preicedendo,se, logo ais. In:cessaria
ela s sifienção e ovediação.

IMO posto,
Consid,- pando 10'i,e.- seiiií.lo dispõe d

nno, §	 Consolidação das
tias .X1fande gas a appreli e nsão foi

em flagrante effoetuada;	 .
Julgo a me s ma procedente.
Intimo P liquide-se. 'adjudicando..

s.i 50 Yr do producto ao apprehensor,
guarda da policia adnanoira desta Al-
fandega, Evandro	 Vianna; os res-
tantes 50 5. , rio accôrdo com o art.
da lei n. 2.921, do 5 de janeiro de 1915.

C.mnpra-se.
1.1fanile g a do Rio do Janeiro, 19 de

Junho elo 15‘.!5.	 ,T,isbvia Serra.

!SENTENÇA

Consta deste processo que Bobem
Doei da Purificação. siti .gento, e AllalliaS
de àlello Cabilo, guarda, ambos da poli-

eia aduaneira desta Alfandeiza, auxilia-
dos nell) remador Felix .Baptista de Sou-
za, quando de serviço. no •lia 21 de no-
venitwo de 1925. no posto fiscal existen-
te entre os artnazens 17 e 18. do Cães do
Porto, apprebenderam dezoito relogos
tio ii jol ai branco. .

Seiente do facto, determinou esta
Insp, ,ctoria se instaurasse processo, e,
as s im. laNTou-se o auto de apprebensão,,

deF:fil •i seguida, foi publicado no Mario
Offiviul do dia 3 de janeiro

ecnividando o dono ou int e;.'essido
nessa mercadoria a. vir, dentro do prazo
ile quinze dias, sob pena d.e revelia, al-
legar o que entendesse a bem ,jos seus
direitos.

Niaguem se tendo apresentado a re-
clamar, foi, findo aquelle prazo, lavra-
do o termo de perempção regulamentar,
procedendo-se, logo após, á necessaria
classificação e avaliação.

Isto posto,
Con s id.eraado que, segundo dispõe ri

art. 030, ;t 3°, da Nova Consolidação das
I.eis das Alfandegas, a apprehensào foi
em flagrante effectuada:

ligo a mesma procedente.
Intime-se e liquide-se, adjudicando,

se 50 ,4 elo producto aos apprehensores,
sargento da policia aduaneira desta Al-
fair.lega, Rubens Manoel da Purifienáo e
guarda da in....smo policia. Ananins de
Mello Cabiló, e ao seu auxiliar, remador
Folix Baptista de Souza; os les:antes
50 5 , de accórdu com o art. 121, da lei
n. 2.921, de 5 de janeiro de 1915.

Cinnpra-se.
Alfande ga lo Rio de Janeiro. 19 de

junáo (te 1920. — .f.isbóa Serra.

SENTENÇA

Consta de z ie proce.sso qu.- o guarda ia
policia aduaneira d esta Alfandega. 'ti-
lado 11. Czydro. quando ile serviço. no
dia 9 du maio de 1925, no posto fiscal
existente entre os armazens 11 o 12 do
Caos 110 Porto, appn^henden ires pares
de meia de seda e algúdão; nin collar
de fantasia.

S'ciente do facto. &terminou esta
inspectoria se ;nstaurasse	proces::0,
ri c:,s ipisi. .lavrou-	 o auto de apprehensão(i 

Em seguida, foi publicado no
flo dia 17 do mez S í,sninle um

edital convidando o dono ou
nessa mercadoria a vir, dentro fio prazo
de quinze dias, sou pena revelia. ai-
legar o que entendesse a bem dos sous
direitos.

Ninitem •zo lendo aprespntado a re-
clamar. foi, findo aquelle prazo, lavra-
do' o termo kie perempção regulamentar,
procedendo-se, logo ap. á' necessaria
classificação o avaliação.,,,

Isto posto,'
comid,‘:Tando que. seguido dkrale d

art. 630, § 3°, da Nova.Consolidaçãr, daç
Lids das Alfandegas, a apprehen s ão foi
ein flagrante effoctuada

Julgo a mesma procedente. 	
..•

intime-se e liquide-se, adjudic4ndo-
se 50 5: do producto ao aporelítibsor,
guarda da policia aduaneira desta: Al-
fanciega. Ifilario B. Castro; os restantes
50 f:fr, de acc1.1rdo com o art. P.r,1. da lei
it. 2.021, (te 5 de janeiro de 1915.

Cumpra-se.
Alfandega (lo Rio de Janeiro, 19 de

junho do 1926. — l,ibia Serro.

—

'De ordem do Sr. inspector, faco pu-
blico que as duvidas suscitadas cru acto
de conferencias sobre mercadorias çoslas

em despaello e submettidas ao estudo da
Commissão da Tarifa, em 12 do..corretNte,
foram :ninei/unidas ila fórma abaixo:

A. 4:aidas Vianna & Comp. — A mer-
eadoria despactiaila como coleo mineral
bibrifieattle de poncliina», foi rentellida.
ti Laboratorio Nacional de Ailid n ses.
afim de ser cliituicamente ana l Y s zu la para
ter a devida classificação.

& Comp. — A morrauliftia.
despachada como «obras de ferro balida;
pintadas. 101 clas s ificada srparaliiiiienie'
como «obras de cobre simplos›, da classe
23. art. 699, sujeitas á taxa d e 2 Por
kilv.zrannita, e «obras de ferro batidas
pintadas, da classe 25, art. 7:57, sujeitas
á taxa de S600 por lálogramilia.

Middlrtown Car Comp. — A mercado-
ria despachada como «objectos physicos»
ad-rolorem, 15 e/r foi classificada conto
«obras de cobre simples, classe 23, art.

-urivitas á taxa de 2$ por kilograni-

rnaÁpo=litilio Ferreira & Filnets. —
111evealloria despachada, como <ailensilios
niamiaes, da taxa de $ckon por Izilograr-1-,
loa, foi classificada como «obra.: de fio
de ferro galvanizadas), •la cla,si . 	;Lr-
igo 71 0. suje itas á taxa rio :. $1(11) pnc

kilogramina. combinado coirra »cila nu-
mero 101) da tarifa.

"Volloolok	 A rnercadorta vin.ta
pelo atanazem ile Enentouletalas
foi classificada corne uespartillto de teci-
do de sNla», da classe 18, !til. 585, s11-
Pito á taxa de 20$ por unidade.

A. Kast1 & Comp. — A mercadoria
'nu-ia foi classificada como tver;.iiii-

Mut de ferro latonada, da classp
art. 705. sujeita á taxa de $100 pin . hii,, -
gramma com a =obre taxa de 20 ,,. de

,•ny il a nota ion da tarifa, ficando
a ,s i'di modificada a decisão anterior.

Parke Davis & Comp. — A vista do
r z oitado da analyse a mercadoria p .a-
minada pilo Lalioratorio Nacional de
Analy .,o,-, roi considerada bern

comi+ «Extrato molle de caseara ,, a-
g radaD. .ia classe 11, art. 232. sujeilo á
taxa (10 3$590 por kilnzranima.

Co s ta .Pereira & Comp. —	 niercad.i-
ria questionada foi considerada hem des.
pacliada conto «flanella (le 1 tintaz>, .1:t
(lasse 16, art. 190, sujeita á laxa dl.

1 1) 0 por kilograinnia.
Marques Araujo & Comp. — A mei ca-

dor-ia despachada como napel liso braiwo
para escrever, da taxa de $2011 por I; 10-
gramma, foi classificada como	 )iip
bramo para impressão ou typographia,>.
da classe 19. art. 612, sujeito á laxa (.1e
::301 n por kilogramma.

.1 .1.isto Caldas. — A' vista do resul-
tado (Ia analyse a mercadoria questiona-
da foi classificada como «Esseneia na-
tural de eitronella», da classe 10, arti2o
162, sujeita á taxa de 3$ por kilo-
gramma .

Consulta dà Sr. escripturario I., Fai-
eão -- A mercadoria apresentada ',ilida
pelo armazom de Enconimendas Postaes
foi classificada como «Cabos de madeira
para chapeos de SOU. , da classe 1 2 , artigo

sujeitos á taxa de IS por kilogram-

E. Spinel. Junior. — A mercadoritt
cm questão foi considerada bem despa-
chada como «botões de vidro de cón,
casse 21, art. sujeitos a taxa de 1$5o
por kilogramma, combinado com a nota.
n. 87, da tarifa.

Arnaldo ('tilinte — Ficou decidido que
a mercadoria em consulta representada
por peças diversas para construcçao
cercas, tem classificação propria 11(1 a ri i-
go 757, da tarifa para pa gamento de
$050 por kllogramma, devendo a tela
arame pagar á taxa de $500 por kilo-
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gramrna da classe 25; art. 710 da ta-
fita.

Casa Pratt ST.1 — inorradoria des-
pachada Como «papel de wi l labliter quali-
darir para escrever», da laxa de 8200 por
'IziTrgzramrria, rol classificada como «papel
sornrlhante ao vo .:rotal fia cla z, so 19, arli-
o CP!, sujeito ;I taxa de $600 por kilo-

gr:In:roa .
Bally do BraiISTA — De accArdo com

o re,g uttado da analyse a "Irn7rcadoria des-
pachada coma «graxa animal», foi rias-

corno «oiro animal preparado
para bibrificar,ão rir marliinas», tia classo
5, art. 51. sujeito á, taxa de : :30(3 por
kilo2ritiorna.

Domingos 'Moreira YIi Ii. — A morra_
daria que moi jV,iII a ,ques15•1 foi classi»
eivada como «roupa feita de tecido rir lã
não rspecificado», da cla sse 16, art. 520.
iijoi?o á Taxa de ?IS por kilogramma.
f •o;re (Iiiimarãos & Comp. --- A. m or-

radorta despachada como «'aos mediei-
nties •>, da faxa (le ::260 por k ilogra aima.
(foi classificada como «Pás modicinaps
Cf I I)	 [Vai	 (1;1	 classo li•

	

?W;. sujeito á taxa	 por kilo-
graTillna.

011 1111(1Ê(' — .1 mercadoria despa-
chada como «papel lis.... branco para us-
ei over» • da laxa de 821,0 tior 1:d/it.:paloma.
iI classiticada (anuo «papel branco, liso

ass• tinado para ilopr ps:,:io», tia cla ,. so , 19.

	

sujeito á	 :,n 30() por kilo-
ia lolo a .
A:naval Anjos & Comp. — .k morra-

impugnada foi considerada bem
(.'esoaclizola como «peças	 louça il. 2.
da clas ,z e	 I. ar1,. 615, sujeitas á taxa
te s ..r.-at por 1:i1(1,:zratorna.

C:oropanliiii	 .1ga do	 --
amai ida a deris5,0 anila ... or. que elassifi-
;alo a mercarioria eni iaua como «oro-
JI;a • to thimicto,,	 (la	 tI0u li. art.. :328,
o :jeito ti diro itos red - ralm• cm. tia

de ;iccôrd:, com o rt , sultado (ta
;omisso.

middleiovvn Cm, Comr..	 _ A ' arreai -
Ilocia (le., oachada moo «apparelhos (•10_
et ricosi:, .	 raf•or 

tqaS.siliráfia
-ti iIa elassf . 23. ai. 699, sojoita,
á laxa de	 kilograomia.

Coloriu-lida Usinas	 ---
\ 1 . 11IN'aiifirj0 questionada lii	 lassifirado
co , H o «amei.= de fe!ro para transporte
li 	 O outit	 liquillos». da rias.,:e

art.	 soj.,itos a taxa .ie :,O00
por 1;ilogramma, conforto..	 im

de ,faneiro 1" ,h.:11 1ari'gs ' 1:'
ar...órdo rom o tai,d,, .1,, 1.iii n •,i•aiurii,

Np eik • flai de _1nalyses a merca 1..cia exa•
minada foi classificada como producto
cilimico, da classe II. arl	 :;2t'i. sujeita
a (Ill'HIIPS	 1.13	 l'az5,1 de 51,
por conto.

Freirr , Guimarães & Comp. — in..r-
cwinria despachada como «...dio•ão me-
dicinal», da taxa de :;$ .2Co poi
ma, roi classificaria ((imo <11(dt:is mrali
eloaes (Inl Pacto rio castanha da Intuit ».
da classe I 1. art. 2 T.S. sujeita- á laxa
I. 't	 ,re.

Sfano	 -- A meceadoe,a ;le:-
¡ n Ztel;;141:t rOloo	 Ováltvo. pará
4 .qrrt s•r,o, da taxa	 de	 s2(at pot , Islis-

	

classificada co.no	 <ompel
hi am . o ass..t ;nado para iamress5.0», elas-

19. art. 012. sujeita a uiva do sapo
I al11111 n 1.

1.1!i%	 l' I]	 (:'	 1.111.	 —
	A mercadoria irb. spaci,ada	 eo t o,,	 ;.ruois

tu vidro para laborzdor;,, , ia taxa dr
R ',O1) por 1:i1ograma . -a.	 iii	 elos-Uivada
C r..:1;()	 111. \Ii	 ti.	 para
•ii ko no especificado». (Ia eia-se 21.

igo 663. ,zujrita á taxa de 1:650 por
kilr4n.amma.

John	 & (Tomo,	 A lureatt,..
ria despachada . como «exi ract	 dl'. 11511
campeche para linturaria. foi remeti i-
zla ao Labonlorio Nacio t o i i.	Anal.) SC.,.
afim	 de. ' sor	 chililivaloollie analyzada
para ter a -devida classificac5o.

11Iedeiros Sarlore &. Comp..-- A mer-
cadoria despacloula rumo «objecto, ele-
etricos», a.,./-raioren? na razão de 15
ifoi classificada como «Obras de Pobre
simples». da clase.	 art. 099. sujei-
ta; á taxa (1,	 por kilogratolOa.

Consulta do Sr. esi . ripturario L. Ca-
valcanie.	 mercadoria desintellada
C01110 Ç. I ntslõt , znreo para pilhas ele -
ctricas»», I ia taxi 11. , -: 10(i j n61 . kilograni-
uva ',arame de zinco,. foi assemelhada
ás chapas ile zinco. da classe 21. arliga
.;02. su j eitas a taxa de 822(i por kilo-
granulai .

Alberto Silvares	 — A ovo'
cadoria oue.st boiada loi ronsideritda
riespachada como bralt(*o. liso.
-para escrove ..». da classe 19, ml . 612,
sujeito á taxa ii 8:;1 .11 por isilogramma.

Machlop C.,ttons 1.111. - - Is ar n órdt)
com o re;ntliado da :1111:tb i ti mercado-
ria examinada foi classificada co:110 (..1.111
fieus i na iii sl'ala.», da classe 18. art
sujeito á taxa do ; . .Vit0 por .kilograitima.

W. Fri r. (11 , rielis ,.C• Comp. -- As amos-
tras apresentadas foram áSSiiii elasSifi-
eadw4 : a n. 1, «obras ile fio de ferro.
do ap l. 711•, siajciUt á laxa dl'	 nor
kilo::ritionia: a n. 	 ce1111,, 4.11101a tio 1'01'-
10». do a;.1. 7 18. sujeita á taxa de 700
1 . • : 15 por kilogiationia e a it. 3, como
«obras de ferro fundidas simples». elas-

25. art. 757. s ujoila á taxa dl' 4n 5011

por kiloAraturna.

1 dita N'A, n. 6149, pesando 50 kilos, ava-
riada e repte?ada.

1 dita C—B—Siemens—I1---CSP--PP. nu-
mero 3270, avariada.

1 dita CR — Usina Santa Maria, n. 8,
ide a.

1 dita Costa. a. 435, pesando 16 Mios.
avariada e repregada.

1 dita idem, n. 451, pesando 28 kdos,
idem,

3 ditas R. avaria ias.

Araiatem n. 9—Dia 15 de jan:io de 1926 —
Navio allemão <Steigerwald • , atracado em
9 de junho de 1926

1 caixa Pl. n. 9. pesaddo 6 Mios. re tire-
, ada e avariada.

1 dita 1W. a. 7. r.sand	 2.403 kilos,
idem idem.

Armazem n. 10 —Dia 14 de jenho de 1926
—Navio francez •Mosella--, atracado ern 18
de junho de 1926

1 caixa AB, n. 4720, pesando 173 kilos.
avariada e repregada.

1 dita JMC, n. 1,3154. pesando 60 kilos.
ideia ideia.

1 dita L—F----C-1.. ii. 1939 pisando 64
siariada.

1 dita SL, n. /5133, p2.sando 71 kilos. av-a
dada e repreg,ada.

1(1	 n. 1325. p.sando 121; knos,
2m idem.
1 dita SC&C. ii. 1821. psando 95 kilos,

ideni ident.
1 dita SC&C, u. 1824. pesando 181 kilos.

idem idem.
I dita R.W. n. 53. pesando 119 kilus,

idem ideia.
1 dita MM&C—CLL. n. 2161. pesando 193

kilos, a ..-, riada e rcpregada.
I dita	 n. 31, pesando 105 kilos,

binai idem.

Arma ,.ein n. 10— Dia 15 de juiiii a de 1926
-- Navio sueco ,Paciti ,• • atracado em 14 de
junho de 1926

1 caixa. RI : C, n. II?. pesando 151 kilos.
repreada e avariada.

50 szrcos, Onti nus O, avariadc.s.
50 ditos, Optimos X. ideia.

Armazem n. 10— Dia 16 de junho de 19.6
----Navio hollande , atracado em 16
de junho de 1926:

1 engradado, EM. n. 10, pesando 95 kilos,
avariado.

Armazem a. 16— Dia 15 de junho de 192,6
—Navio ingle/ ,,Alman,ora., atracado em
12 de junho de 1926:

1 caixa, AB. n. 1.1:0. pesando 116 kilos.
avark.da e repregada.

1 dita, Batas, n. 5.327. pesando 333 kilos.
idem.

1 dita, liSc.W. n. 45.473. pesando 205
kilos. idem.

1 dita, EA, a. 1.870, pesando 103 kilos.
idem.

I fardo, E—A--& C, n. 7.861, pesando
197 kilos, avariado.

1 caixa. JI&C, n. 442, pesando 200 kilos,
arfada c repregada.

1 encwado, M&C, n. 10. pesando ti:í
kilos, taitos.

1 dito, idem, a. 7, pesando 86 kilos. idem.
1 caixa, NSC, n. 1, pesando 94 kilos,

avariada e repregada.
1 dita, 0?&C", n. 3.70i, pesando :)71

idem
I dita, R. n. 11.513. pesando 164 kilos,

idem.
1 dita. ST, n. S63, pesando 119 kilos,

idem.
1 dila. SC&C. n. 1.891, pesando 65 kilos,

idem.

G. O. lati x & Comp.-- .1 merca-
doria desoachada colo, «papel lis...
branco. para escrevei». da taxa de 82o0

- por Isilogratorna, foi classit irada como
papei bronco para i mpressão ou tv on-
grapliiii». da ciasi it t ar! . (12, sojeed
á taxa de 830) oor kilouramiezi, 	 vis
ta da circolar	 Nlinisterio da Vat.enda
ti. 2 g. dm .31 de mai.. [indo.

ll4presentac5o do Sc. oseriof ¡irado
Reis Carvalho. -- A mereadoria om
causa foi ia...siderada bem dospnehada
como fraseos de vidro branco ordinarM
com borra e rollia esnierilliada». da clas-
se 2 I.•arl .	 sujeilos á laxa
pre . 1;ilogranana.

.!,, 
(14 • .1111111o: fii • 192(i.	 --	 2" eseriolorario,
.14 n (74) fu BarrOs	 t

odefia do Hio	 •aso.ivo,

r . rtivuonA sEcçÁo

Pela Ins2ectoria desta aliandeva s faí
p ublico. para conhecimento dos interes-
sados, que foram descarre-tados vara esta
repartição os volumes aliaio mencionados,
com si ,maes de avaria c de falta, devendo
seus donos ou consiutatarios apresentar-se
no prato de 15 dias para providenciare
a respeito.

Coinnzunieoção de avaria

Armasein n. 8—Dia 13 de Junho de 1926--
Navio allemào • Teneriíe•, atracado eia 7 de
Junho de 1926

1 caixa ICD, d. 4363, pesando 11 kilos,
avariada e repreg,ada.

1 dila RTA. n. 97215, avariada
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Armazena n. 17— Dia 13 de junho de 1923
—Navio hollandez ,Flan Iria , atracado em
15 de junho de 1926:

1 caixa, Albanico—LCC, n. 01.912, pe-
sando 47 kilo g . r.nre.ntd-t.

1 envadm'o, CA--'1 ,, 23, it. II, avariado.
Arinazem n. 17 — Dia 13 di junho de

Navio in dez ,Vestris,, atracado em 14 de
junho de 1926:

1 caixa, ALG, n. 189, pesando 122 kilos,
repregada.

1 dita, Casa Pratt. n. 730, pcsaddo 33
a.rariada.

1 barrica, APC, n. 2), pesando 45 kilos,
repre;oda.

1 caixa, RVC, n. 4, pesando 30 kilos,

1 tira, SAM, n. 124. pisando 103 kilos,
ide n.

Arma zem externo A — Dia 13 de junho
de 19:13:

Navio ingler. ,Vestris , . tiracatto cio 14 de
junho de 1 126:

:1 caixas, CMC, pesand,t 31, 13 e 28 kilos,
reorenclas.

2 ditas, idem. pesando 16 e ;12 kilos,

2 ditas, MF,_pcsando 11 e 11 kilos.
ditas, MPC, pisando 27, 26 e 27 kilos,

idem.
3 ditas, ide-u, pesando 26 , 23 e 27 kilos,

ident.
3 ditas, idem, pesande 5, 25 e 23 kilos,

idem.
:1 sac,ms, KC, pesando 39, 1 e 32 kilos,

rc^itc,s.
Wt..)s, ideai, pesando 37, lit e 4 E kilos,

idem.
3 ditas, idem. pesando 40, 1-3 e 35 kilos,

idem.
3 ditos, idem. pcsando 44, 14 e 	 Mios.

idem.
:1 ditos, idem, 42, 31 e 16, idem.
1 dito, ide ii, pesando	 kilos, idem.
3 ditos, NMC, pesando 44, 43 e 42 kilos.

idem.
3 ditos, idem, pesando 42, 32 e 31 kilos.

idem.
3 ditos ide ri, pisando 4 1. -12 e E; kilos,

ide r
1 d t , ide H. pesando 33 knos,
A: tad .em externo A--Dia 15 de j111110 de

sneco •Pazitic - -Atracado em
11 de junho de 1926.

7 saccos, M. P. C, pesando 64 e 49 kilos,
rol, 5.

2 ditos,
idem.

2 ditos, idem,
idem.

2 ditos, idem,
idem.

2 di t os, ide u, pesando 43	 61 kilos,
iii

1 dito. idem. pesandi, 	 idein
1 dito, Sidrels—S23, pesando ,.. v t kitos.

Armazent externo B

3 caixas, S. F. C, pesando 22, 18 e 21
ki tos , reprcgadas.

:1 dir . s, idem, pisando 17. 22 e 22 kilos.
idem.

1 doa , idem, pesando 21	 ident.
2 ditas, () T. usando 28 e 25 kilos,
2 ditas, i cli, pesando 27 c 26 kilos idem.
2 ditas, C R cç‘ C, pesando 20 e 3 1 1 kilos„

Vem.
2 di t as. ide ii, pesando 8 e : :( 1 kilo:. idem.

rma,.etti externo C — Navio iii	 AI-
nau zora , —Atra'ado em 12 de j mito de 19:6.

1 caixa, A N W, pesando 61 kilos, repte-
gadas.

2 d t as, A O 1, 'pesando 62 e 50 kaos,
jtkm.

1 dita, A 5 E. pesando 45 kilos. idem.
1 di",a, C S C pesando 63 kilos. idem.
3 ditas, EXCELLENTE, pesando 30, 59 e

16 kllos, ident.
1 dita. ident. pesando 31 kilos, ident.
2 ditas, H M C, pesando 2i3 e 19 kilos.

idem.
Navio hollandez , Gelria• — Atracado ein

13 de junho de 1926.
1 caixa, B C C. pesando 32 kiles re .tre-

cada.
3 ditas„M O C. pesando 29, 29 a 21 kilo's.

idem.
3 ditas, idem, pesando 29, 2- c 27 kilos.

idem.
1 dita, P PRINC B, .pesando 30 Mios.

idem.
3 ditas. P Ei C. pesando 27, 23 e 2,5 kilos.

repregadas e avariadas.
Arina!eni depnsito material pesado —NaVile

alleatão ,Tenerite,.
caixas. C G tç-Cia.. mis. O e 10, ava-

riadas.
Alfandcga do Rio de Janeir;t, 15 de junho

de 1926.-0 escripturario, I.o . treiro. --V ist,,,
o chefe, A. Co:rnbra.

1 1 ittnItija	 It•o tLi datleiro

Primeira secção
Pela inspecloria desta Alfand,!;a se far.

publico, para e inhecimento dos interessa-
d, que foram descarregados par esta re-
partição os VClumes abaixo mencionados,
com signaes de a farias e de farta, de •elcla
seus donos ou consignatarios apresentarem-
se no prazo de 13 dias para pro.1:1c•nciarem
a respeito.

'Conalludea( do ee avario

Atanazem ri. 2-- Dia 16 de junha de 1926
— Vapor nacional ,Guarat ¡ha-. atracado em
16 de junho de 1926

4 caixas, asa Ribe:rinho, avariadas.
(3 ditas. 'SC-12. idem.
19 amarrados, 22, ident.
Armazam o. 3—!")ia 16 de junh ) de 19-6 --

Valor bela (flainant atracado eu 16 de
junho de 1926.

1 caixa, MPE — Paris, n. 1.464, pesando
181 kilos, repregada c avariada.

Arma-em n. 7	 Dia 16 dia de junho
de 1926 — Navio nortie:.;uez ,Neptunian,
atracado em 16 de junho de 19-.6

1 caixa, THE ATLANTIC—Refining, sem
numera, pesando 20 kilos, avariada e repre-
gada.

Atanazem n. 9 — Dia 16 de junho de
1926. Navio • Stc12ernald.. allemão. atracado
em 9 (12 junho de 1926:

1 caixa.. Fiorencio, n. 2.901, pesando 12
kilos, repre ...ada e a .ariala.

Amuem Il. 10—Dia 16 de junho de 1926
francez dMosella a t racado eu 13

e junho de 1926.
1 caixa. CL, n. 1, p,:saado 38 kilos„ ava-

riada.
Armaze u n. 16—Dia 16 d c junho de' 1926

—Navio hollandez ..Ajuda., atracado em
16 de junho de 1926.

2 caixas, AMA. sem numero, pesando 20
e 20 kilos, avariadas e repregadas.

2 ditas, idem. idem, pesando 21 e 20 Mios
idem.

Artnazem n. 17—Dia 16 de junho de 1926
—Navio alleinão ,Sierra C ardom., atracado
em 16 de junho dc 1926.

1 caixa, ARPC,	 6.863, pesando 30
los, repregada,

1 dita, idem, n. 4.888, p._sando 74 kilos,
a-.-ariada e repregada.

11.1idta, 11SC. n. 1.30), p'.2.saudo 67 M 	 ,.i osid 

ident. i dem, n. 1.371, pcsandO 73 kilos.
idem.

1 dita. IIR, n. 123:6)1, pesando 419 kilo.%
avariada.

1 dita, ide n. n. 123.6 39, p.sindo 370 ki-
los, idem.

Idem, idem, n. 1 26.6.7, pesado :474 ki-
los, idem.

1 dpa. Hem, n. 123.6)0, pes ido 414
ki:os, ide n.

1 diia, idem. n. 123.6.0. 	 pesando 376
kilos, idem.

dita. SGC. 650 1, pesandc) 20:1 repre-
tida.
1 dita. SAC. n. 1.037 15. p :saldo 12::

kil , repregada e avariada.
112 fardos. SM. a .ariados.
1 caixa, Vianna, n. 6.090, pesando 176,

zr,-arialas
Arma w.tu n. 17 . —Dia 13 de junh de 1926

—Navio allemão S. Co:doba,, atracado em
16 de junho de 19.6.

2 caixas, CF?—TA, avariada.
3 ditas, RTA.
10 ditas S, ideia .
Arma ,.cm externo A--Dia 16 de junho de

1926—Navio allemão ,Tenerife,, atracado
em 7 CIC junho de 1'126.
ro:tíossaccos, CT, pesando 37, 41 e 4) kilos,

2,3di itos, idem, pesando 41. 43 e 50 kilosidin .	 ,

23 ditos, idem. pesando 5), 47 e 33 kilos,
ident.

2m dites. idem. pesando 28 e 51 kilos,ide. 

1 dito, Forkel, pesando 33 kilos, idem.
ATIllal.e111 externo 13 . --Dia 16 de junho de

1926 . —Na .iu ;rance,:
3 caixas, S'.<, pesando 22. 23 e 24 kilos,

repreg,adas.

3m.
ditas, idem, pesando 23, 23 e 23 Mias.
ide 

2 ditas, GE, pesando 27 e 23 kdos. idem.
2 ditas, CS3, pesando 22 e 23 kilos,

1 dita. AV. pesando 4$ kilos. idem.
:3 1nditas, If MC, pesando 55, 52 e 49 kilos,ide 

1 dita, PBC, pesando 19 kilos, ident.
2 ditas, AN', pesando 53 e 53 kilos, ide a.
2 ditas, idem, pesando- 32 e 32 kilos,

idem.
Armazem externo 11—Dia 16 de junho ed

1926—Navio franeee
3 caixas, C—M —C. pesando 17. 15 e j:

repregadas.
3 ditas, idem, pesando 26, 16 e 25 kilos„

idem.
3 ditas, idem, pesando 27, 27 e 26 kilos.

idem.
.3 ditas, idem, pesando 20, 26 e 25 kilos.

i dem
3 ditas. idcm, pesando 28, 14 e 2:3 kilos,

idem.
2 ditas, idem. pesando 23 c 22 kilos,

i dem.
pesando 45 c 45 kilos,ide2m c ditas, AV,

3 ditas, PBC, pesando 13, 13 e 15 kilos,
idem.

3 ditas, idem, pesando 18, 15 c 15 kilos,
idem.

3 ditas. idem, pesando 16, 13 c 19 kilos,
idem.

1 dita. idem, pesando 11 kilos, idem.
3 ditas, OMC, pesando 22, 23 e 21 kilos,

idem, pesando 67 e 51 kilos,

pesando 6:: e 66 kilos,

pesando 62 e ti k ilos,

ti ollandez
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3 ditas, idem, pesando 20, 22 e 22 kilos,
Idem .

3 ditas, idem, pesando 22, 22 e 21 kilos,
Idem.

3 ditas, idem, pesando 20, 20 e 22 kilos,
idem.

2 ditas, P-Pring-B, pesando 30 e 30
kilos, idem.

2 ditas, ACC, pesando 27 e 30 kilos,
idem.

3 ditas, União Agricola, pesando 31, 23 e
18 kilos, idem.

3 ditas, idem, pesando 25, 25 e 24 kilos,
idem.

1 dita, idem, pesando 24 kilos, idem.
1 dita, SK, pesando 23 kilos, idem.
.Arrnazern externo B	 Dia 16 de junho

de 1926.
Navio francez sMossella»:
3 caixas, FM&C, pesando 19, 20e 18 kilos,

eenreeadas.
I dita. idem. pesando 17 kilos, idem.
3 ditas, AAC, pesando 15, 19 e 19 kilos,

idem.
3 dias, VelC, pesando 20, 16 e 24 kilos,

1 'em.
3 ditas, idem, pesando 27, 22 e 21 kilos,

idem.
2 ditas, Prista, pesando 21 e 29 kilos,

idem .
3 ditas, 1113C, pesando 17, 19 e 15 kilos,

idem.
1 dita. CR. pesando 21 kilos, idem.
3 ditas, SK, pesando 20, 22 e 23 trilos,

idem.
1 dite, idem, pesando 23 kilos, idem.
1 ''ita. MB, pesando 27 kilos, idem.
3 ditas, AC, pesando 27, 50 e 55 kilos,

idem.
3 ditas, J&L-C, pesando 10, 20 e 20 kilos,

idem.
3 ditas, idem, pesando 20, 19 e II kilos,

id&n.
3 ditas, TBC, pesando 32, 30 e 56 kilos,

idem.'
3 ditas, ideai, pesando 27, 30 e 71 kilos,

ideM
3 ditas, AHR, pesando 21, 21 e 20 kilos,

idem.
3 dites, ide n, pesando 20, 19 e 18 kilos,

idem.;
1 ditd, idem, pesatído 20 kilos, idem.
1 dita, OF, pesando 24 kiios, idem.
3 (fitas, SK, pesando 22, 22 e 23 kilos,

idem.
Atenazem externe C-Dia 16 de junho de

19"6.
Navio in c./Jce. sAlina.nzora,, atracado em

12 de bulho de 1926:
I caixa, A01, pesando . 35 kilos, repre-

cada.
t ;dita, AOX, pesando 60 kilos, idem,
1 dita, ARA, pesando 63 kilos, idem.
1; dita, AUD, pesando 41 kilos, idem.
3 ditas, ATC, pesando 54, 64 e 33 kilos,

3 ditas, CSC, pe-ando 60,64 e 50 kilos,
idem.,

1 dita, idem, pesando:48 kilos, idem.
3 ditas, Excellente pesando 53, 63 e 56

!Mos. idem.
3 ditas, idem, peSendo 32; 55 e 64

idem.
2 ditas, G, pesando 18 e 27 kilos,

idem.
3 ditas, Mie, pesando 37, 32 e 35 kilos,

idem.
Armazem externo C-Dia 16 de junho de

1926.
Navio allemão Weser,, atracado em 13

de'junho de 1926 (Ret amo pelo eErfure.):
I quinto, CLC, vasando.
Alfandega do Rio de janeiro, 16 de junho

de 1926.-0 escripturario,Loareiro.-Visto,
O chefe, A. Coimbra.

11INISTEMO DA VIAÇA0 E OBRAS
PUBLICAS

Administração dos Corre i o; do Es-
lado do [Ho ( te Janeiro

CC,NculiBENciA PUBLIcA PABA o FORNECI-
MENTO DE .A1NTEntAL NO ANNo DE 1926

Faço publico. para conliecimento dos
inter .ssados. que tendo sido publicado
com incorrecçes, no Diorio Official
11 dele otoz, o quadro geral definitivo
dos coneurronles ao fornecimento de
Material a esta administração, são feitas
abaixo, de accórdo com as ropostas apue-
smitadaz; no prazo legal, as reetificaçõ'es
que se tornam necessarias, as quaes são
as sogmintes:

Balanças decimaes, pesos e conchas -
birçarlos para 2 kilos, unia, sessenta e
cinco mil reis, preço dos Srs.
pereira	 Comp.

E	 11, para typos de machinas de es-
er'Ver. uma, tres	 réis, idem, idem;

Estopa alsejada de primeira qualidade,
kilo /lua!!, Dá),	 quinhentos réis, idem,
idem:	 •

Lampadas electricas de 10G Velas, 1,12
watt, urna, cinco mil	 11;. n S'IsCelltOS rés,
idem, idem:

Lampadas electricas (1 ,, 200 velas, leo
uma, .`e te Mil e dilZen1 O S réis, idem,

idem;
Sabão nacional especial. kilo, mil e

quatroer. fflos	 idem, idem;
Vassouras de piassava, pequenas, umS.

lualroc entos reis, perço dos Srs. Dias

V `-da s dira s il o iras», parou'. tre3 mil
quatrdeentos réis, preço dos Srs. J. CT.

Pereira &
Escarradeiras de ferro esmaltadas, al-

tas, uma dezenove mil e quinhentos réis,
preçou1o4 sr:; . Dias Garcia & Comp.:

Esponjeiras com esponja. uma, mil e
setec .mtos e setilda réis, preeo dos Srs.
Villas Boas & ,:omp.:

Croolina nacional ou seus sáccedanpos,
1' qualidale. lata mil o quatrocentos e
i i, pre..: 0 dos Srs. Dias Garcia & Com-
panhia:

Livros. de papel 1/2 Hollanda, de 1'.
ít) kilns a resma, capa do panno, de mil

?z, v1"ev.Dh -b -; rois por unidade, preço dos
Srs. llenrique Braga	 ComO., são de 2:-)
o não 50 folhas numeradas, como por en-
gano foi publicado.	 .

Administração dos Correios do Estado
rtin riC Jati(' Po. elt1 Ni t heroy, 17 do

jimbo .1, 19243. - ft.Issumpção San-
tiago, admini=trador

Fiseftlizaeão dos Portos do Estado
do Rio de Janeiro

EDITAL DE coNCUBRENCIA PUBLICA PARA
PIPRNECIMENTO DE MATERIAL pERMA-•
"tsh,NTE E DE CONSUMO, DURANTE O
ANNO DE 1926

De ordem do r. engenheiro chefe in-
terino, faço publico que, no dia 7 , de ju-
lho de 1926, ás 11 horas,- na sédé desta
fiscalização, á rua Barão> de Amazonas

. 81, em Nitheroy, perante a confluis-
são presidida peto Sr. engenheiro aju-
dante da li-zcalização, serão recebidas
propostas para fornecimento do mate-
rial permanente, e de consumo mencio-
nado na relação abaixo, para uso desta
Fiscalização, durante o armo de 1926 te
de accerdo ,een os esclarecimentos que
podem ser dados diariamente, das 12 R3
15 hora, na mesma eéde, observadas as
seguintes condições:

As propostas deverão ser apresentadas,
em tios ias, sendo a primeira conve-
nientemente sellada e todas datadas o
as s ignadas, sem emendas, razuras ou
coleei que duvida faça.

II
Os coneurrentes apresentarão suas,

propostas até ás 11 horas do dia 7 de
julho de 192e.

Os coneurrentes deverão depositar na
ihesouraria da Inspectoria Federal do
Portos, Rios o Canaes. á praça Meuá nu-
mere 10, Capital Federal, a quantia do
500$000 (quinhentos mil reis), para ga-
rantia da assignatura do contracto que
se houver de celebrar, perdendo essa
caução o proponente escolhido que não,
assi g nar o contracto 'no prazo de cinco
(nas utois contados da data de sua cha-
mada pelo Diario Official.

IV
O coneurrente escolhido, antes da as-

signa! tira do contracto e para garantia
da execução do mesmo, depositará r.f.
fli e souraria da Inspectoria Federal do
Portos. Rios e Canaes, á praça Maná nu-
mero lo. Capital Federal, a quantia
1:00(~0 tini conto de r(is) em moeda
corrente ou apolices federacs.

V
A idoneidade dos proponentes será

examinada o julgada antes da abertura
da= propot as, não sendo abertas as pro-
postas cujos autores não tiverem sido
consi.lorailos idoneos.

VI-
A: propostas serão abertas o

tleaute (IP todos os coneurr y ntes (111C S',3
apresentarem para assistir a e s sa for-
malidade. Cada um rubricará as dos ou-
tro:. Andes de qualquer 'decisão, as pro-
p,istas serão na integra publicadas no
Mario official.

VII
As rwopostas não poderão conter ,zinát;

1 .(riintla de completa submissão a
todas	 elausulaS deste edital.

Não serão tomadas em consideração
quaesquer offertas de vantagens
previstas neste edital nem propostas mui+
apenas offereçam uma redueção sobre a
proposta mais barata.

VIII
Cada proposta, devidamente

será reehada em eu. eloppe lacrado, sei-
e l o o qual e proponente escreverá "Pro-
posta do 	  (nome cdo proponente")..

• A esse enveloppe • o proponente
reunirá:

a) todos os documentos que possam
provar :a sua idoneidade;

6) reiubu) de caução de 5008$00 (qui-
nhentos mil réis) a que se refere a clau-
sh a 111;

e) recibos (1 0 impostos federaes, esta.
(limes e iimniripaes e de industrias O
profissões, relativos ao ultimo semestre;

•d) provas de que é negociante matri-
rufado neste Estado ou no District° Fe-
deral:.

Todos esses documentos serão fechri.d
dos om um segundo enveloppe, igual-
mente lacrado, que será entregue até
dia designado para o recebimento das
propostas. Nesse dia abrir-se-hão os
enveloppes que conteem os documentos
de prova de idoneidade; reunir-se-hão
esses documentos ás propostas, fechada.,
em um só envolucro, que será igualmenteg
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lacrado e. rubricado pelos proponentes
pi e scutes e ficará sob a guarda dó en-
.genheiro ajudante da fiscal izaisfio.

Dentro de tres dias tupis, depois dessa
formalidade, serão publieielos no Dia-
2L f? 	letal OS MIM, S cies proponentes
que tiverem sido con s iderados idoneos,
annum:ando-se o dia para abertura das
propostas, sendo DOSSO dia restituidas.
fechadas, as propostas eido s autores alio

\ orem sido considerados idoneos, do
:Accord° com a clausula V.

IX
No caso de absoluta igualdade entre

deas ou mais proposta , caberá a prefe-
vencia ao proponente que se offerecer
fazer maior reducção nes , preços pro-
postos.

X•

• O proponente acceito ficará obrigado a
fornecer, dentro do prazo de 15 dias
da data em que lhe for entregue b re-
spectivo empenho, os artigos que de-
pendam de providencia s e speciaes e den-
iro do prazo de tres dias todos os demais
-artigos, sob pena de multa de 50$000
(ciaroenta mil reis) per dia que exceder
rieses prazos, salvo os Cases elo que, a
juizo da. Fiscalização e deante da com-
nousicação escripta cio fornecedor, ficar
:av • riguado que ha , falta de material na
praça, sendo necessario prazo maior para
o seu fornecimento.

A importancia das multas acima será
descontada da caução a que se refere a
clausula IV, ficando o fornecedor obri-
gado a integralizal-a itureediatamente.
sob pena de perda dessa canção, de ser
o contracto declarado caduco e ficar o
fornecedor sem direito á idemnização al-
• e privado de continuar a fornecer
• Fiscalizaeão, è bem as s im na falta de
emoDrimento de qualquer das clausulas
do contracto, poderá elle ser rescindido
.ndependente de acção , nu interpellação
judicial ou administratisa, com perda

• total de canção, sem que assista ao con-
tractante direito a qualquer reclamação.

XI
O contracto só se tornará effectivo de-

pois • de approvado pelo Sr. ministro da
• "S'iação e Obras Publicas e registrado pelo

Tribunal de Contas, não se responsabili-
.sando o Governo por indemnização does-
pena alguma, si esse instituto denegar
registro ao contracto.
s	 * XII
' A Fiscalização reserva-se o direito do
annullar a presente coneurrencia,si as-
'sim o entender, sem direito á indemni-
zação a quem quer que seja.

Fiscalização dos Portos do Estado cio
1E0 do Janeiro. Nitheroy, 11 de junho de
19%. — Mario Leite Serrilo. 30 eseri-

. Viirario. Visto. — :imundo Xavier,
knigenheiro-ehefe, interino.

Jtelactio do material elo expediente a
se refere o edital preeedeate'.

•Nuniero de ordem — Especie'
dado•

1. Alfinetes sortidos, caiia do 100,,
, graminas, caixa. 	 • •

2. Almotolias para machina de es-W-',
erever, Suna•

3. Almofadas para carimbo de bors'
racha, de 16 x 9, urna.

A. Almofadas para carimbo de bor-
racha, de 12 x '7, uma,

• Barbante fhia de" . linho: 3 fios,'
•, 'kiha.	 •	 ' ‘.	 • ,	 •	 ..,

ds Barbante fino çlle primeira (palia

	

3	 dadeS kilo.	 .•
7s Barbante . pOrdo. grosse, de .tn•I

•aleira qualidade; .kilo; •	 ;•

8. Barbante de algocião;kkilo.
9. Blocos pautados com -100 folhas,

de 33 x 11, uni.
10. Blocos pautados com 100 folhas.

de 33 x 15, um. '•
11. Blocos pautados timbrados, de

x 15, um.	 -
'12. Blocos..lisos, timbrados, de 33 x

x 15, unl.
13. Blocos- lisos, de 15 x 24, um.
14. Blocos de-- • papel millimetrados,

com 50 folhas, de 22 x 33, um.
15. Blocos de papel min-iletrados,

' para desenho, de Guiget, um.
16. Borracha para limpeza de maehi-

na de -escrever, uma.
17. Borracha E. Faber, n. 22-1, para

Japis, urna.
18. Borracha E. Faber, n. 101, para

tinta, uma.
19. Borracha E. Faber, n. 210, para

doas usos. unia.-
20. Borracha E. Faber, Emerald, nu-

mero 111. uma.
21. Borracha E. Fabers Mongol, nu-

mero 12, uma.
22. Borracha E. Faber, Mongol, nu-

mero 20, uma.
23. Borracha -Venus, n. 12, unia.
24. Borracha Venus. n.- 20, uma.
25. Berço para Mata-borrão, com

rosca de metal, •d.e 17 x 9, um.
26. Costaneira modelo n. 3.055, unia.
27. Costaneira commum, uma.
'28. Caderneta, modelo n. 002, urna
29. Caderneta de papel quadriculado,

medeio n. 0235, uma.
30. Caderneta de papel quadriculado,

com 100 folhas, capa • de .couro•
urna.

31. Caderneta de papel quadriculado,
com 100 folhas, cartonada, uma.

32. Caderneta para ponto de pessoal
jornaleiro, modelo n. 1, uma.

33. Caderneta para ponto de pessoal
jornaleiro, modelo n. 2, uma.

31. Copiador de officio com indiee
alphabetico, papel japonez, com
500 folhas numeradas, capa meio
marroquim, urna.

35. Carimbo de borracha„letira.
36. Carimbo de borrachas para nu.

mera; um.

37. Carimbo de borracha, para datar,
um..

38. Caneta de borracha A. W. Faber,
qualquer numero, duzia.

39. Caneta de madeira, A. W. Faber,
qualquer numero, duzia.

40. Caneta de madeira Eagle Pendi,
qualquer numero, duzia.

41. Cestas do vime para papel usado,
de. 32 x 35, uma.

42. Cestas de vime para mesa, forma-
to officisr uma.

43. Cesta de arame para mesa, for-
mato officio, unia.

44. Duplo decimetro de buxo, gra-
duação de marfim, um.

45. , Descanço de madeira para livro,
'	 ••-•

• 46. Elastico E. Faber,' n. 74, caixa
• „.de 112 groza, caixa,
47. : Elastico E. Fabers ns. 30 a 35,

caixa de 12 groza,' caixa.,
46.-Estojo Kem. corri compasso de re-
'	 scNecri0 -. toni 20 centimetros, nu-

mero . 1.092, um.
49. Estojo Kern,- com tiralinha, 5 pe-

-	 s'as,
, 50. • Esipjo Ke

▪

 rfi; . emn tjrlinba pára
- curvas, -um' 	 • .	 ,

-Estojo Kern, • , 26,:	 .itts	 com' 1.5 pc-
,	 ;
52.. Estojo Rer

•

 n, A.43, G1., um. •
s 53; _gseata-sele .Martim Catena, 'com 't>tk.-

: oentimetros, lupa;	 .	 -

54. Escalas de marfim Casella, coai
30 centimetros; uma.	 , •

55,- Esquadro de madeira, qualquer
tamanho, um.

50. Esquadro de madeira, 'qualquer..
tamanho, um.

57. Esquadro eelluloide, Caselia, qual-
quer tamanho, urn.

58. Etiqueta - gornmada, Defluis:0n,
cento.

59. Encadervação de livro, meio marro-
,. quim, um.

GO. Esponjeira com esponja de borra-
cha, uma.

sel. Esponjeira de borracha, pequena,
urna.

62. Esponja do borracha, grande. uma.
Enveloppes timbrados, papel Rol-

,. landa, 24x12, cento.
6 .1. Envelop [WS timbrados, papel Hei-

-	 landa, de 28x14, recto.
Enveloppes timbrados, papel 1401-

,	 landa, de 25x?0, cento.
5.0. Enveloppes timbrados, papel itot-

landa, de 35x15, cento.
Enveloppes timbrados, papel BOI-

landa, de 35x24, cento.
Ersveloppes timbrados, papel 1101-

landa, de 38x26, cento.
CP. Ens-eloppes timbrados, papel Hei-

landa, de 13x19, cento.
'70. Enveloppes lisos, papel Holland%

de 13x19, cento.
'71. Enveloppes lisos, papel Hollanda,

dia 24x12, cento.
72: Enveloppes. li sos, papel Hollande,

de 25x20, custo.	 """'
73: Enveloppes lisos papel Hollanda,

de 40x25, cedo.
74.: Enveloppes timbrados forrados do

panno, de 35x24„eento.
75. Ersveloppes commerciaes. de linhos

cento.
76. EsserScia do therebentina, Le Frane,

vidro de 25 gearnmas, vidro.
77. Furador do papel, com cabo do

buxo, um.
78. Fitas para machina de escrever,

cópia ou sem cópia, qualquer
cor e pua qualquer macbina,
uma. R'

79. Folhas de pagamento, conforrriC
modelo, milheiro.

80. Grampos "Time Universal Fasta
•• nor. ris. SI a S6, caixa ald meia

grosa, caixa. .
81. Grampos Ideal, na:. 1. e 2." caixa de

• 100, caixa.
82, Grampos O K, ns; O a 3, caixa do

100, caixa.
83 GramposGrampos fting- Clips, caixa de . 100,

,	 caixa.	 •	 ss	 •
84'. Grampos Niagara,- caixa de 100,

caixa.	 •
85S Grampos ilhozes Decnisens, meta/

Eyeletserf 250, caixa'.

'.0, vidro
Gomma arabica Sardinha, vidro

Godets de louça para aquarella
• com 0,75, jogo de 5, jogo.
88. Oodets do louça, grandes, um.	 .

Godets do Vidro com tres
.

90. Indica aiphabetico, tamanho meio,
,	 almasse, um. . •	 .

I. Indico, alphabetico, tamanhoalmas-.
50, um

02. Impressos para util iza09 do eiles,
,rnil	 ira	 -,	 • ' •

• ‘linpressoa . 1-Sara servito de draga.,
nilbheirO.

fs4,	 prea rendimento de dra-
• . Saem: milheiro.

IMpressos -para- rriovimepto de trem,
•-.milheiro:	 -
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06. Impressos para movimedo do em-
barcações, milheiro.

Impresso de renda, milheiro. .
1.'8. Impressos para consumo d'agua,

'milheiro.
99. Impressos para occupação de nu-

etnantes, milheiro.,
100. Impre s sos para partes diarias, con-

forme modelo, milheiro.
.101. Lapis .T. Faber, preto, na. 1 a 3,
• duzia.
102, Lapis J. Faber, grapbite da Sibe-

ria, qualquer lettra, duzia.
103. Lapis J. Faber, bicolor, n. 730,

'luzia.
101. Lapis J. Faber, azul, n. 728, ¡luzia.

	

' 105. Lapis	 Faber, encarnado, n. 732,

106. Lapis, E. Faber, caixa de 12, de
t%irCS. caixa.

107. Lapis E. Faber, caixa de 24, do
cr.res, caixa.

108. I.apis A. W. Faber, Castell, tinta,
r:. 9.110. (luzia.

100. Lapis A. W. Faber, Castell, tinta,
a, 9.117, (luzia.

110. Lapis .1. S. Staedtler, verde, nu-
mero 2.907, (luzia.

111. Livra para protocollo geral, con-
forme modelo, um.

112. Livro para protocollo das secções,
conforme modelo. um .

I-13. Livro para protocollo externo, um.
111. Livro para en f rada e numeração

dos papeis, um.
115. Livro para entrada o sabida de

material no deposito, um.
116 : Livro para entrada e sabida do

• material de retomo, um.
117. Livro para es.tatistica, papel qua-

driculado, um.
118. Livro para ponto do pessoal do

quadro, um.
119: Livro para ponto do pessoal dia-

	

•••,	 riga, um.•
120; Livro para eseripturação, conformo

' modelo. um .
121. 'Livro pautado o riscado para acta,

um.
de registro de draga, mode.-

	

•'	 lo n. 8.130, um.
123: Livro de registra's de dragagem,

modelo TI-. 8.167. um.
124. Livro de re gistro tio aterro, um.
125 .. Livros para 'collar retalhos, com 100
• "	 • folhas, um.

Laj. /: . , caixa . de. S'eis prioss caixa. •
12.7. Lacre inglezi. caixa de seis. paos,

	

.	 caixa.	 ,	 ..•
128. Limpa peniias Com limpador de.vir.'
, .	 • dro. um ..•	 .

	

12.0 •	 ponnaa do Vassourinhas, uto.
i30.. .Mattab.-)rrU*om f1ba. rosa. 1:amaçai

.o verde •de 1.20 libras, um. •
131, M'attaborrão 'cá „Uras para berço,

1;32. iMattaborr5(n grosso "para copiador,
folhas tamanho de officio, cento.

133. Machina Dandy,, para aparai' lapi4,
unia.	 ••

131. Ma..hina paca sia,tar o numerar,,
uma.	 •	 • fl•

1;35. Molliadores do louça, com armaeão
de arame e pincel para copiador,
uru.

136. "Malhadores cio folha com pincel,
para copiador. um .

137. Nanc'Áin jajponez, em páo oitavado,
de IS x 3 centimetros, pão.

133. Nanckin Iliggins, vidro.
139. Nanckiii Wagnor, n. 301. vidra.
130. Oleo fino para machina de escvs-

ver, vidro.
141. Papel &massa Fiume, 7- kilos, res-

ma.'

DURIO. OFFIC1.11,

.112. Pape/	 Fiume, 6 kifos, res-
ma.

113. Palita iria liso, meia folha para
machina, resma.

11 ,1. Papel tr..la fina, para cópia de ma-
chinas, resma.

115. Pape/ téla folhas inteiras, para
machina, r,s•sma.	 •

110. Papel téla, timbrado, meias folhas,
para machina. resma.

117. Papel téla timbrado folhas intei-
ras, para officio, resma.

118. Papel téla, fimbrado, folhas intei-
ras para autuação resma.

119. Papel f.". la para quadro, folhas de
;8 x 33, resma.

150. Papel impormeavel, para copiador
da officio. folha.

1:51. Papel do linho para cartas com en-
ait),e) lap ,, l s	 m

caixa
timbrado, caixa co

152. Papel 41 , t linho para cartas com en-
yelopp es sem • timbre, caixa de
100, caixa.

153. Parke t para maregrapho, conforme
mo.lela. resma.

151. Papol nu-Milha. para embrulho.
93 x 1,30, resma.

155. Papel qaadriculado, 0,75 x 55.. res-
ma.

156. Papel fimbrado para certidões,

157. Papel '1i-obrado para portarias,
resma.

.[;8. papel earbana especial azul, caixa
do 100 folhas, tamanho de offi-
cio. caixa.

159. 1ap...1 carbono e special azul, folhas
do 66 x .15, folha.

100. Papel variam° encarnado, caixa de
100 folhas, caixa.

161. Papol plombaginai folhas de 66x45,
folha.

1132. Papel millimetrado Schileicher e
jau.% do 10111.00 x 0,75,

peça.
103. Papel roillimeirado Schileicher

scirill, farrado. de 10111,00 x 0,75,
Peea•1131. papei vc, g-.-. 1 ai forrado, peça do
1111,00 x 10111,00. peça.

165. Papol canson frrado peça de
x 10111,00, peça.

166. Papel téla transparente., de 1m,38 x
x 10:1100, peça.

167. Papel .10 forro prussialo Nortou
,:', Ia gary, ile 1m38 x 10, peça.

168. Pitolet de cellidoide, um.
169. Pi sl alet de madeira, um.
170. Porcevejos de metal, pequenos,

caixa lo 100, caixa .
171. Pei •cevejos do metal, grandes, cai-

xa de 100, caixa.
172. Pinceis Marfim, .ns. 1 a 1, para

aquarella, um.
173. Pincel Manha para copiador, um.
174. remias Mallat n. 10, caixa de 100,

caixa.•.•
175., Pearias •Mallat n. 12, caixa de 100,

caixa
Pennas 'Leonard?, n. 505, Ciii, cai-

xa ,,te • -100, caixa.
177. Punas Loonardt,s it .. 51G.. CARI, cai-

xa lo -100, Caixa':
1i8. Permas•Lonflo Gel. W.

1.103, caixa cio 100, caixa.
189. Pennas Itond. surtidas, caixa de 25,

caixa.
180. Peenn:axa.sGillot, n. 170, caixa de '72,u 

181. 1	 Gilot, n. 1.000, caixa do 72,
ca • sa .

pa=!,is ferry, lombo de aço, n. 1,

Jtinho cio 1.920 

h 11

Pastas Perry, lombo do aço, .n.
unia.

Pastas Perry lombo da aço, n. 3,
uma.

Pastas Universal, lombo'do aço ta-
manho de officio, uma..

Pastas Universal, lombo de aço ta-
manho de carta, uma.

Pastas de papelão, de cadarço, ta-•
manho officio, .uma.	 •

Pastas de cartolina, uma.
Pastas registradoras Geka, tama-

nho officio, uma.
Porta canetas .de metal, um. 	 !!
Porta canetas de vidro, um.
Porta carimbos de metal, com 21

supportes, um.
Porta carimbos de "metal com 12

supportes, um.
191. Raspadeira Rodgers, cabo de ma..

dcira, uma.
195. Raspadeira Rodgers, .cabo de osso,

unia.
106. neg0a de borracha, Faber, de -10

em,
107. itegoa de borracha, Faber, do 50

e:r», uma.
108. flegoa de . borracha, Faber, de GO

c:rn, uma.
199. Regua do borracha; Faber, de 1 me-

tro, unia.
200. Re g..a de borracha, Faber, da

1m,50 unia. •
201. llstsi.ia.sial ,ie madeira. raber, gradua-

da ua-da co fillete de metal 50 cm,

202. Rogna de madeira, Faber, gradua-
da com fillete do metal 1111,00,
uma.

203. Rogoa de madeira, Faber, gradna-
da com Nieto de metal, 11)1,50,

'uma.
201. Tinta Slephens de eópia litro.
205. Tinta Sardinha de cópia, litro.
206. Tinta sardinha' preta, litro.
207. Tinta Sardinha carmin, litro.
208. Tinia para carimbo de borracha,.

nacional, vidra de 30 grs., vidro.
200. Tinta para carinho de metal, na-

cional vidro . de 30 gra ,
210. Tinta para carimbo de metal, Mau-

riu, vidro de 30 grs., vidro.
211. Tinta para desenho Le Franc, ein

bisnagas de qualquer crtr, bis-
naga.

212. Tinta para desenho Le Franc, era
tablettes,

213. Tinta para desenho Winsor e Nev-
ton, em bisnaga, bisnaga.

211. Tinta oleo Winsor Nevton, em
qualquer côr, bisnaga.

215. Tinta Nankin liquida Wagner, Cal
frascos, frasco.

216. Tinta de diversas . crtres,
Iliggins, vidro de 25 grs., vidro.

217. Tinta de diversas- cOres.
Windson & Nevton, vidro de 25
grs., vidro.

218 ..`-Tinta• Nankin liquida Winsor &
..'Nevfoh, vidro de 25 grs., vidro.

Ta:1
;10,1. ; o,la	 oranda, conforme)(e 

Talões de memoranda, soltos, rosai.
conforme modelo. um .

Talões do memoranda. soltos, bran-,
co, conforme o modelo, um.

Talões do pedido, C. D. 2, confor-
me o modelo, um

Tolões do ordem de serviço, con-
forme o. modelo, um.

Talões do parte de serviço, confor-
me o modelo, um.

225. Talões do parte de serviço de lis-
caos de batelão; com 100 folhai,

183.

181.

185.

1813.

187.

188.
189.

190.
191.

193.

219.

220.

223.

2°4.



22a. Ta1õe r4 	 emper:be de d,e petp, pe_

titdo de Material. contorme mo-
delo. em.

227. Talõe s, de empeelto di e y eetieão do
servieos, conforme : • edeto, um.

'fali .? rtes de telegraneait, CunfOCMC
rood..0.,., um.

r.l'ira !ilibas para eu..rva z , unb.
• Tira 'delias grana, uw.

etern dois. pon-
tos e coiryaabiN de rcOlieeão,

22..". Tira linhas, b.J.liffel e F.eix, de
abrir, um.

• ']'ira linhas. 1:ere, orn.
• .

•

 j'ripto ,decirnetro de reantim, Ca-
sella. um.

Triplo decirnelro (te 1 , -"xe, cern gra-
duação de ti-tavão:, len.

226, '1'ransferidor de e e e. Albert Nes--
tler. Ii2 eirenio,

Tran=feridor de celluleide, de 151
eciOitortros. 112 circuito, tira.

228. Transteeirtor de mit ui, 1 rentimo-
tro-, circulo inte;re, uni.

Tympano para Ene s :). um.
Tinteirm; Paragon, doas tintas, um.

	est , Tiele;res paragem te	 tilda-, tua.
e 'te. '.finteiros l'aragen. uma tinta, uni.

.\rrria"ie de peroba. na ( e'l. de ce.•
cor poi I ri d vidre eorre-

diea. d. 1,1Q x 0,10 x 1.00,
.1rinueie com perla de vidro (d.?

1-tombe it	 c01 . ra• eaneilit',, 2 fo-
lhas de 1,10 x	 ".1.0, um.

Arma r ii , 	 rierel a lia cO. 	 ca-

	

a, com .poita 411 . 	11:t-.(101ra. 2
fottias, e.(.. 1,10 x 0,10 x ..".60, um.

Iturctin de peroba 1	 ei, ,• 	e:Met-

ia. vem f..rade C,1	 x 0,80, uni
Inireati de eertea,	 canel-

la. de	 x	 um.
Cail e ica-z ele pereba na ci); de ea-

h. efea.
ceifeira s analriit ea- eit C	 dc ca-

tuia.

Cabide de rereler ia et'o' de cane.b.
la. para entrada, um.

Cabide avtil•rt	 pie...alf., una.
catleira de peroba ea cie . de ca-

o p ila (gyntorin ', , en
cadaira t.es ratoria i . , e.,

cór	 c:tnella, wen.

eolieerat de pereba, na e. •i•
nada, r. ara (alba, cem suppoefe
'Ara (^f,e, 1.110 .

Esl	 f.:VridOriá1 a ci.o . dc reinei-
Ia. com Ires divi it e s	 izontac=,
unia.

2	 ,

1 ...slante fira de pereba na côt,tIr
canellit, vont 1 divisoas, rima,

(d • inio	 pereplya
na côr de cancha, vanstanrlo
soda. e cadeiras de bra.'e ,	mesa
de centro, mo.

Meio h : wenn de pt . r( ,1i	 ,Cr,r
canella	 ' te 1,11 ' x 1.,(;;;.

-mesa do pereba na rei . ti	 nolla.
Com 2 gaveta s (te	 x 0,80,
11111:1

'mesa do i.orola cor d.. cancha,
com 2 gavetas de 1,20 x 0,70.
uma.

261. Mesa- de peroba na Cl'ó c i e cancha.
ro lo 2 gavetas de 1.10 x 0,60,
uma.

f!(12. Mesa de peroba nn oór d ., canela.
com 1 gaveia ee 0.8r, x
unia.

2n3 11eSt1	 neroba na cOr (1. cancha,
para adaptar-e . machina	 ese
""ver, confoi .nte zin:osi.i .a, uma.
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26.1. Planel:eta para desenhe, cie pirite
macia. com i eavalletes graduittl.)s,

1,50 x 1.00, urna.
265. Plenolteiii para de.scellio, de pielin

macia, sem covilhetes, de 1.00 s
uma.

266. Tapete inglez, cie 1.10 x 2.00 um.
ea7. Tapeta inglez do 1.00 3: t,20,•irrit.
268..	 ciipaAlet para entrada, tee.

2G0. Gazoi;na em lata de IR lifros.
270. Reroi., ne em late de 18 Elros, lata.

Lubrificantes

271. 0:Ha Texas em quartela. Lilo.
27 e . (tipo 'fi, XaS em lata. Lilo.
272. Sellibaeff, para eyln:lro, cr.o

talt,. kilo.
274. Olee	 hfliacTf. (111 quarlela Lilo.

Nitheroy. 11 do junho	 102e. —	 .
rio Leite Serrai), 3* eseripturario.
calização (Ls Portos do Estado do 'lio
de Janeiro. — Visto. — Amando "Sae
vier, engenbeiro,cliefe.

, -----
Estrada de Ferra Central do Brasil

coNcurii:ENc:;.‘ P1n.'s. o re4tNEcImENTo DE
DultMENTES PARA	 5' DIN 1:si°, L.N1 1t20

Coneufrencia publica n. 11

De ordem da directoria, de ec.nferini-
dade com a autorização constante do
aviso n. 1.002. de 21 de eutobrn do
1923. do Ministimi»da Viaeão e Obras
Publica. liaei publico que ás 13
ras do dia de julho de 1926, na inten-
detida desta estrada, na estile:te Midi-
tinia, serão recebidas propostas par., o
furneeintente

100,01.0 Rem mil) dormenle: ti' bi-
tola larga, de 211465 x 0m,20 x
um.

60.000 (sessenta mil) dorrnen l e-; do
bitola estreita de 1m,85 x Oin,18
um.

Os preeos dos dormentes acima pedi-
dos não deverSo eeeder de 109oeo pira
os do bitola larga e 8$500 para os de
bitola estreia. por unidade.

Os dormentes deverão sei' das ;em-
&iras de 1' e 2' classe constantes do
Caderno de Encargos de 1021, bem cento
das madeiras do Pará que jã ti ern1
sido analysadas nesta estrada.

A entrega será no Cães do Porto, doo-
tro dos vagGes da estrada ou na estaeão
de Darra dc Pirahy a partir da data de
regi-tio de centrado no Tribunal OP
Contas, 53(. ! •do a metade 20 dias der.ois
do registro do contracto e o restante 60
dias depois da primeira entrega, de foi'-
ma a ficar concluido o fornecimento 00
dias ripes o registro do contracto.

Corri cão por conta dos proponentes
todas as despezas até o local de entrega.
inemsts geeesquer importos a que es-
tejam sujeite, os dormentes.

A Mareação tios dormentes será feita
no Cães do Porto ou na estação de Bar-
ra poll .mareador da estrada.

Tambem não serão tomados em con4i-
deraeão o s preços que não se referirem
as ,unidade s estabelecidas.

A entrcg“ não sendo feita no prazo
estabelecido dará á administração da
Estrada o direito de dispensar a entre-
ga do material em falta ou fixar ne-eo
prazo para i reeeltimento do mesmo, ;tri-
plicando ou não, a -seu eriterio, unta
multa que poderá ir, a seu juizo, até a
caução do coo' macio, i no preferir

reEelsão immeiikia do mesmo. iode/ice:-
denle cie interpellação j udicial ou ex-
tra-judicial, core perda da caução e s..eui
tyle as s ista ao centractiode direito a . rp -
elama(:50 ou indemnização de es,pecio
alguma, podendo ainda cassar-lhe ti ido-
neidade para futuros fornecimentos.

No ci-o de multa fica o contractanto
ebrigado a pagar a respectiva importai-
eia i.a thesote .aria, no prato de einro
vias, a cnnitur do dia do recebimento tia
intimarão por eseripto eop pena de re-
scisão do centrado, nas condições já
aeirm estabelecidas, si não fôr cumpri-
da a iutimaefro.

A cencorri:ticia. que será presiVla pe-
lo Sr. Dr. intendente, versará apenas
sobre c preço em reis papel, indiralo
em algarismos e confirmado por exten-
so, pala as unidades estabelecias do:n
artigos acima pedidos, cabendo a prelo-
lenda do direito ao autor da prepo•ta
mais barata, por minbna que se j a a dif-
ferença entre ella e qualquer outra. Fen-
do feita a adjudicação pelo Sr. Dr. di-
rrefor.

A.s propostaFe que devem estar devida-
mente selladas as primeiras v i as todos
dattalue e assiguadas, com a indicaçáo
das respectivas residencias, nt, 5elld0
permitlidas nas mesmas rasures, emen-
das e entrelinhas, serão enieegue s. em
tre; ias. em involueros fechados, com ã
declaração, por feira, de asonnpto e do
nome do proponente.

Esse invelucro deve ser rieumpanTiN-
do de urn outro em separact, cuidendo
tudo s os documentes que possam provar a
idneidade do proponen`,e, empietieli.taa_
dose- entre elle: tis recibos de quilação
da ultima colleeta dos inn),-x-,t, a que
estivri . sujeito c, bem assiM, ii cerlid5o
bit .Tunta Cornmercial provamio
contraeto social alli regisivad;i,	 para

firalas rommerciaes, deveu), a q so-
ciedades anonymas e as rumpali n las na-

ou estrangeiras, prosa: a sua
existencia logal, aecórdo com o di--
po,ti . na lei das sociedades art-myreas.

Os documentos acima exigidos serão
dispensades no arfo da concorrencia,
ti Vi'',' sido apresentados préviamentee
para servil ... re gistrados na Intslidencia.
ou esbibidos recentemente eia concrie-
rendas antevi/ ires.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá eshibir o recibo da cai-
Cã' de 20:00 1 '8, em dinheiro ( ai t,,,,
tidos da divida publica federal, feita na
//tesouraria de s ta estrada, até a vesove.,
de dia da reelização da concorrencia,
para garantir a assignatura do colando,
cauçro, que reverterá para os cofres d:i
mesma estrada, s o proponente preferi-
do ree'esar-se a assignar o resopetivn
contraelo deutra do prazo do sois clias.
contado:: da (laia 41a (IIIl''O tu, convilr.t
que lhe fôr exp edido para esse filO, po-
eleml, , ainda a administraçãe Ila estrada
por tal eletivo, cassar-lbe a idoneidade
para futures fornecimento:,

O preponente, teira garantia da es.-
Cução do contracto caucionará na the--
pontaria desta estrada, u quantia corre s

-pondente a 5 cá, do valor do forneci-
a realizar, era dinheiro ou cai ti-

tules da divida publica federal.
.0 contracto só se tornará effeclivo

dej ci cli approvado definitivament e ta .
lo Alinisterio da Viação e Obras Publi-
ca , e registrado pelo Tribunal de Cell-
tas, não se resbonsabilizando o Governe
per indornnização alguma, si esse insti-
tuto denegar reg L.-11 .0 110 contracto.

A rioetão da idoneidade dos prepo-
nent os Será julgada e examinada prt"-via-n
mente, antes de abertas as propOstas.. •
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•.ti 'Propostas cujos autores 115o
reip ido considerados idoileos . não ser:ir)
abo-,rtas.

Realizado o julgamento da idoneidade
dos proponentes serão, em seguida,

	

obv. .las	 lidas as propostas que, antes
qualquer decisão, serão publicadas.

lfiea reserN • ado á estrada o direito de
:levedai : parte de uma proposta e parlo
de outra, ou outras, confOrme a diffe-
renea. para menos, nos preços dos varios
artigos a serem fornecidos, assim como
,ie não aeceitar nenhuma . das prmos!,is
apli esentadas g ni annullar a coneurren-
eia, caso assim convenha aos seus ia-

• •propo s tas não poderão comer si-
1 ,5 0 tona forma de completa submissão a
to dás ;is clausulas deste edital e o preço
j:j Iieou estabelecido.

	

Não	 :e, tomarão PDT COnSitiell,trti
inaesquer offertas de vantagens não

'q.:vistas neste, edital nein as propostas
kin g, emiti\ trem apenas o offerecimento
de tinia reducção sobre a proposta mais
barata.

No easo de absoluta igualdade entre
propo-tas terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.

0 , tra Ja reserva-se o dire'do de re-
,t nt.: II as piantidades pedidas.

l'odit e qualquer proposta que não
tiNer inteiramente de aeciirdo com esteti ti nào será tomada em consideração.

Sec.,.-eutri::-, da Estrada de Ferro Cell-liti,1,) 1-n . o:H , In de junho de 1926. —
.“'eretari,), 11ioc1eciuno Condido de

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCTA PARA O FORNECIMENTO HE
TJMA INSTALLAÇÃo PARA LAVAGEM E EN-
CHIMENTO DE CALDEIRAS DE LoCOMoTI-
V.15 cOM AGUA QUENTE, PARA A 4" una-
sio, EM 1020

concurrencia imbrica n. 39

Primeira correccrio do edital do 10 do
maio do 1926

De ordem da directoria e de cónfor-
mudado com a autorização constante do
aviso n. 1.993, de 31 de outubro de
1921. do Ministerio da Viação e Obras
Publicas, faço publico que ás 13 horas
do dia 21 do corrente mez, na Intendeu-
eia desta estrada, •na et ac5o Maritima,
serão recebidas propostas para o forne.-
cimento de uma installação para lava-
peio e enchimento de 1-. 11,1eiras de loco-
medi' as com agua quente, para a 4* Di-
visão, no córrente anuo, do aecordo com'
o edital olest a -z ecretaria, de 19 de maio
provim° passado, publicado no Diodo
flfji.jul de O tambem do mesmo mez;
com as seguintes modificações:

Fieani alterados os 1" e 4" itens que de-7
V(' 111 OI comprehendidos da seglinae.
firma:

1) a instalação para lavagem o en-
chimento das caldeiras do locomotivas
deverá runc,, innar com agua quente, Mu-
1;./.a!)do-Ae a a g ua descarregaria e devi-
damente 1iltraita, e o vapor descarregado
e condensado com agua limpa, peca o
enchimento das caldeiras.

4) o tempo maximo para lavawem a
enchimento de uma locomotiva não de-

verá exceder de duas horas e 30 minu-
tos.

•Onde se lé: tA concurrencia que será
presidida pelo Sr. Dr. intendente, etc.»,
leia-se: (A coneurrencia, que será pre-
sidida pelo Sr. Dr. intendente, versará
apenas sobro o preço em moeda brasi-
leira, ouro, indicado era a'garismos e
confi tilado por extenso, sendo feita a
adjudicação pelo Sr. Dr. dilector.»

Onde se M; «fica reservad . , á estrada
o direi t o de, etc.», leia-so: cA estrada
reserva-se o direito de atmullar a con-
currencia caso assim convenha aos seus
interesses.»

Secretaria da Estrada de Ferro Central
do Brasil, Rio do Janeiro, 1 .-) do junho
de 1926. — Pelo secretario, 1:Aul Manso.

Estrada de Ferro Central do Brasil

De ordem do Sr. Dr. presidente da
Commisão Examinalora tjo Concurso
para p: oaticantes da 2 diviso da
da de Ferro Central do Brrsd taco pu-
blico que tios dias 1G, IS, ;i I . 25 do cor-
rente, no edificio do M-
alhos Mittnos, á rua V icoü do Itauna
.1. 25, ás 10 horas. ser".-: cliatoidos á
prova oral, ;ela seg:vila e ultima vez,
os seguintes caridida:-

Dia 16 do junho do 1926

Antão de Souza Er.-..rita JunioN
l‘tario (12 At n drade
Flodoardo Judio Pureza,
Antonio da Costa 'reixeira Magalhães
João Soares.
Waldeinar 1auilIia Taver.a.
Miltoa Cailado.
Armando da Silva Mejrelles
Antonio ;le Pialia Costa.
Antonio Crez.
Adlierbal i	 Sanbs
Adhemar de Souza.,

Dia 13

Jorge Carloso
Manoel ua Silva Teles.
Fernaft!o Ilarboza.
Boiou.- Costa.
Pedro de Sampaio 7:erice.
Luiz de Oliveira Oiefz.

Colle.:• ta. •
Oswaldo Vigilio lo CarrPfto.
"Virgitio La ya Juniy.
Atual]) da Silva i;oritla.
.1mphilophio Adelino ;",,, Siva
Armando Barreto - 1 0 Cai alma.

Dia 21

Elniano Muniz Fil tio.
Eduardo Guilherme ,51.m.
Aloizio Pedreira Mazhatio..
Josá ii is	 a:Atos.
Liteiana de Cerqueira
Julio Monteiro da Silva.

,Jos : Antonio ,:tilodri;.mes.
Aldo da Silva:.e
DemostIn-nes Arèas
.Djalina Freitas.
Armando dos Santos .1.91 ta.
Lyrfo Castilho D13.3.

Dia 25

Sylvio Pirto de Vasconcenc:.
Antonio Xavier Argollc,
1;ly. , e; . io Ca: toiro En
Bento Josi .! Salomão.
Angelo de Soeza Loureiro
Custodio Humphreyie.,

Clodoveu Zeferino
Duleidio.da Costa Unia,.
Edgard Guimarães.
Elpidio Francici Jordão.,
Caetano Siri-ias.
Oswaldo Antonio da :silve.
Secretaria da Estrada de Ferra Cen-

tral do Brasil, 12 do Joe io de 1926., --•
leão Victor, secretari, ea cornmissão.

Estrada de Ferro Central do Brasil

D,?, ordem da directoria, faço publico
que os Plnecionarios desta estrada Ge-
raldino de Carvalho e Silva, telegra-
phista de 3' classe; Ernesto de Azevedo
Leal. telegFaphista de 4' classe,e Alexan-
dre Muniz Paraguassú, rnachinista do 3'
classe ,dev .3m comparecer no escriptorio
do ajudante do I° District°, na esta-
(AO D. Pedro II, afim de, tomando co-
nhecimento do inquerito • administrativo
relativo ao accidente occorrido co.' os
-trens S IJ 10 eSUA 12, no dia 22 do
abril proximo passado, na estação de São
Chrislovão produzirem, dentro do prazo
de 30 dias, a contar desta data, as suas
defesa s , na fórma da lei.

::ecretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, Rio de Janeiro, em 4 de
junho de 1926. — O secretario, Diocle-
ciono Vasconcellos.

Estrada de Ferro Central do Brasil

De ordem da directoria e do accórdO
com a determinação constante do °Meia
n. 42, de 15 de abril ultimo, da Dire-
ctoria Geral do ExperPente do Ministe-
rio da Viação o Obras Publicas, convido
o auxiliar de escripta da 1' diVisão desta
estrada, Paulo Teixeira Leite do Vaseon-
cellos, a reassumir o exereicio do seu
cargo, dentro do prazo de uni me; con-
tado desta data.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, Rio de Janeiro, em 21 do
maio de 1926. — O secretario, Diocle-
ciano Candido de.Vosconcellos.

Inspeetoria de Aguas e Esgotos

1).. (c:dem do. g r. Dr. in s pector, co.1-
N ido .1-, pr•i1)1.10.taril".1S
a v n .0, 1 , • uniprir as inlimariies e a pa-

r i	 ihullas por que SÍ11) l'(`9)011-,;1\
noa li. 1)essoa de Barros n. 1

priedad, , de _1I1)erfo Eduardo liae',ey.
Mita liarão do São Felix ii. 1;. pro-

priedade de Jos•.', F_Treira Gomes Itt
Roa Vi-:conde do Batina n. :117,

priedade de Thf, ollon ) Martins da
Seceão	 lxpi'dituuli da Inspectoria
.‘gitas e Es gotos. Ur d e j unho (li' 11.121 n •

p()8, chefe da secção.

Inspeetoria de Aguas e Esgotos

Não h'11 . 1,1	 C111111 n I'lling 1)011/-,
Prl tt lin S alutixo 111011HO:ri-

,bst a , int inoteões que lhes expediu es'a
itt:peetoria. l'I'llOVO-as de ordem d., sc.
llr inspeetor, devendo ser ob-d-cid:,s
de i dro lo prazo de 15 dias a contar ,e•
hoje, --“11) pena de multas regulamenta-
res.

nua Aurelio Graeindo ii. 93 pr)prio-
dado. de knIonio Joaquim da Silva. li-
s 	 ltydrometro de 10 io/in.

Flua S"nador Pompeu 11. 1'2 ri, proprie-
dade de Nlaria de Jesus 'Marques, eon,.er-
tar a torneira da pia da cozinha.
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flua S•m-latlor Porope!! ir. 1:;0,
(lado do Aurora Araujo si I a Pereira,
ci.oc..rtac torneira, de bola da caixa de
descarga	 a (la pia (ia eozjulia,
, Rua Senador Ponipeu a. 159, proprie-
dade de José Finis ,ea lor4....ra. concertar
a torneira do chuveiro.
'1 'Rua Senador po l opeo ii. 1:;1, proprio".-
(lado de .Nntordo per.:‘ira l'edroto Josi!
Pereira de,, Barros Sobrinho, substituir.
toro eira do tanque.

Senador Poini.ee a. 100, proprie-
dade de Joaquim Soares Vinagre, concer-
tar as torneiras x.P.. 1.(.111 li deposito e
:do tainpre.

Rua ltai)irti	 471. propriedade (Ip.
Braz 1/ourado. in,tallar Ilydrome-

I ro de 15 mim no rama' de reuna que
entra pela rua Barão (1s. , Pefropolis.

Ilua 31onto Alegre 11 . 	 propri!.dade
d

	

	 \Munjo Soare, Noite-. inrIaI1ar dotis
/I romeiros de 10
flua Cosmo Velho ir. 228, prooriedr do

.1iilia de Queiroz Ixit, nra. iijti 1 lai hydeo-
ioelro de 10 nilm.

Trtnessa Alosqueira a. 11	 pa n bom-
I., propriedade de l'raner:vo Martins.

hydrometro de 10 ia-
trai distincto e directo ao atilando pa-
viniento.

Ittlia Banir(' n. 81, ,ptroi,rielladedi
Aloirso	 i;onealve,, in-

stallar hydrometro de ...o
Roa 1.,artin,geira, n. 'li g . ao Ar. 11111-

pre , tarjo,	 in , !allar	 is trone , ' ro
14 . ro/ni.

Seecrob do Expedi md.. tir,	 to,poeforia
.taniar- e Esgolo:-. P.' de junho de Itr2i;.

— Mendes .(owpos, eliele da sereão.

Inspeetoria de Aguas e Esgotos

De ordem do Sr. De. inspector com-
,do os proprietarios dos predios a

cumprir as intiroações e a pagar as
aw:Itas por que cão re:pum-:aveis:

Rua Monte Alegre n. 43?, propriedade
de Antonio Jaaritizzi;

lltia das Larangeiras n. 473, proprie-
-d.ide de Rosauro Zambrano;

Rua do Bispo n. CG, propriedade do
Carlos de Magalhães.

Seceão de Expediente da Inspectoria
AL:tias e Esgotos, 12 de junho do

— Mendes Cumpo:., chefe de se-

Ge•n••n10

Inspeetoria de Aguas e Esgotos
lir. ordem do Sr. J i.. . i0 - PeM0 r. eoll""

4 ).n proprif . tari,, ( ... • ie-laides da
aimexa, a Virefi Pa:Jat' na thesou-

varia de sta ie L pectorin. á rua do
297, as coma: r 1 f . que são

1--ponsaveis, sili pena de serem as
reineflidas á cobrança exeeuli-

n a	 i O	 iVO pngaTi . ento TIJul for
sa . o.teilo no prazo de 1. dia-, a contar
wJa data da primeira j	 ivi.a.ãd_1.

Janeii	 it; í	 jan. de 1920.
Meièch. , $ cala pus, tioje da seeção.

1o2	 reroani;•.	 p íer. rua B.

—	 rua Co,la
Mallez n. 3. CY":12.

N. 75 —	 (ir Horenelo "Viei-
ra rua da Iteg-nerae5,. H. 8, i n saiug.

N. 192 A --	 rua J4)-
%:!•iaao

N. 202 -- .\alerico lb . nrique Flores,
piara Barba,-:a Lim .• u. 17. 9A259.

N. 125 — Vraneisco da Silva ellos,
travea Edith n. 8, 50$1.17.

N.' !AO, proprietario, rtia Conde de
Bomfiro a. 893, 48009.

N. 411 — Serrtinario São Jo, rua
Conde de Bofaria] ii. 1.111, 7f,e2Cr.?,

N. 40 — Manoel de Sá Pereira, rua
Jeckey Cul) n. 26?, 129$815.

• 56 -- Antonio Leiz de Alvarenga,
trave s,-a Navarro ri. 221, 355;000.

N. ro1	 Itayroundo Sangulo, rua Pa-
dre Miwielino o. 110-A, 2;4691.

N. 316 — Dr. Itavaelte, ladeira S:nith
3'aset,ncellet, seio numero. 20$184.

N. 51:1 — Dr. Iduniz Barreto, ladt,ira
Smith Vaeoricellos sem numero, 4.3-17.

•"Á‘	 (;ori5d0 do Rego lorifeiro,
rua M-Hra Brasil 71. 2:;,-25$815.

N.	 — Engenho (linha Filho, aveni-
da Atlarilica n. 838, 6$555.
.N. 2on	 ( preprietario' Companhia

Lovoloot ira, rd a Real Grandeza ri. 195,
11”17.

N. 201 — Pre'prietario. rua Muniz
Barreto n. 105. 159080.

N. 270 — Carlos Criar de Oliveira
Sampaio. rua do Mexico a. 140, 11:rj,1',

'N. 309 — Antonio da Silva clar:..
Marechal	 a. 53, 358791.

Contadoria de Aguas e Esgotos, 10
de .lnolt r, de 1926. Jesse .Taco,.es,

COPtalr,,•

inspeetorla de Aguas e Esgotos

De ordem do Sr. Dr. inspector, con-
vido o proprietario do peediu a vir C11111-
',rir a intimação e a pagar as multas
por que é respoosavel.

Praça da flrpriid ira n. 239, proprie-
dade de Manoel Crespo.

Serção do Expediente da inspectiria
de Moas e E,-golos, ir, de junho do 19

c,,,„2,c,,,...tiefe da ecção

Inspeetoria de Aguas e Esgotos
•

Não tendo sido cumpridas pelos pro-
prietario:,, dos predios abaixo menciona-
dos a c intimaeiies que lhes expediu esta
inspectoria, rer.ovo-as de ordem do Sr.
Dr. inspector. devendo ser obedecidas
dentro do prazo dc 15 dias a contar de
hoje, sob pena de multas regulamenta-
res:

Rua Barão de Mesquita n. 781 A, pro-
priedade de bento Gomes Franco, ias-
tallar hydrometro de 15 rn/m.

Rua Barão de Mesquita n. 781, pro-
priedade de Bento Gomes Franco, instai-
lar hydrometro de 15 m/m.

Rua Baião do Bom Retiro n. 176, pro-
priedade de, Mariõel Garopa de Medeiros,
installar hydrometro de 15 m/m.

Rua Barão do .11mo Retiro n. 235, pro-
priedade de Pirliara Sheba, instalim
hydron:etro de 15 mira.

Rua 'Barão do Bom Retiro n. 475, pro-
priedade de, Dias da Cruz, installar by-
drometro de 10 mim.

flua Araujo Lima n. 154, propriedade
de Maria Isabel do Rosario, installar hy-
drometro de 15 'Rim.

Rua dos Coqueiros n. 41, propriedade,
de Lniza Martins, concertar a torneira
do tanque.

Rita dos Coqueiros n. 27. propriedade
de Pedro Leonardo Lamberti, concertar
a torneira do tanque e da cozinha.

Rua dos Coqueiros n. 25, proprieda-
de de Pedro Leonardo Lamberti, concer-
tar a torneira do tanque.

• -	 •
Rua dos Coqueiros n. GO, proprlodad4

de Maria E: Mesquita o Souza, coneertaie.
as torneiras do tanque o do banheiro.

flua dos Coqueiros n. 72, propriedadu
de Maria da Gloria e Silva, concertar na
terneiras da cozinha, da boia da caixa
dagua e do chuveiro.

flua dos Coqueiros n. 64, propriedade
de José Ramos Petersin, concertar as
torneiras da pia e da cozinha.

Rua dos Coqueiros n. 70, propriedade
'-de José Joaquim A. Pereira de Castro.
concertar as torneiras do tanque e a da
Lota da caixa dagua.

Rua do Aqueducto n. 122, propriedade
de José Rosa da Silveira, substituir
deposito dagua, concertar a torneira da
lia do arrnazem.

Rua de Catumby n. 75, propriedade
de José Ignacio,,Bitteneourt, concertar 3
torneira do boia da caixa autotnatica;

Rua Pedro Amorico n. 82, propriedade
do conde Modesto Leal, installar bydru-
metro de 15 mim.

Rua liarão de Itapagipe n. 393, pro-
priedade de Arltair e outros (menores),
collocar caixa dagua do 1.200 litros.

Seeeão de Fxpediente da Inspectorlr.
de Aguas e Esgotos, 12 de junho d
1926. — Mendc,s Campo3, chefe de st-
cção.

Inspeetorla de Aguas e Esgotos

Não tendo sido cumpridas pelos pro-
.prielarios dos predios abaixo menciona-
dos a-, Ultimações que lhes expediu esta
inspectoria, renovo-as, de ordem do Se.
Dr. iie,pector, devendo ser obedecidas
dentro do prazo de 15 dias a contar de
hoje, sob pena de multas regulameo.

Estrada de Vicente Carvalho a. 51,
opi'k'diolo de A11101110 Soares da COO -

eciuão iustallar hydrometro de 10 mini.
Rua Guaporú n. 37, propriedade de.

João (;onies Barreira, installar hydru

i	

-

lt%t% 1\ill'aignil.i.ço a. 56, propriedade
de Luiz Pereira Itodrigues, installar 1.1-
drona,41 .0 de 10 ni,m.

Rua Guahyba ii. 28, propriedade (},)
(ionealves Marcos Branco, installar lay-
drometro de 10 10/m.

Rua Oito de Fevereiro n. 26, proprie-
dade de João Rocha Coelho, instztliar
Pydroinetro de 10 111/TO

AVt'll ida A i0 is a . 122, pro-
priedade de Daniel 1.(q),-_ ,s corrêa, jo-
stallar hydrometro de 10 mim.

ltna 1 ' ratle .4 11. 106, propriedade de
.P.ntonio Martins de Medeiros, installar
hydrometro de 10 in,m.

Rua l'ranos a. 82, propriedade de Al-
n aro Itodrigues Ferreira, installar hy-
drometro de 10 m/m.

Ilua Panamá 11. 98, propriedade do
Antonio Luiz de Almeida, installar h3 -
d: . oilietro de 10 miai.

Irra do Portiollo ii. 207, prooriedado
de Paulo de Souza, i mist,allar hydrometrtS
ele 10 ni/in.

Lua d,, Podinho n. 227, propriedade
de .1o0 Francisco Peres Garcia, installan
lip:roinetro de 10 lu

Pua Canele n. 3, propriedade de Ar-
Unir f:andido Monteiro, installar hydro-
mel r,-) de 15 ro/in 4_911 SUbStitUi (25() ao de

Roa Caftete n. li, propriedade de Ma-
r;a de Mello C. M. de Almeida, installan
livtironieti:o de 15 n,10..: em ssubeiii.Vi,:n4
lio do predio.
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Rua do Cattete n. 139, propriedade de
João Josê da Cosia, installar hydrometro
fie 10 mini rui substituição ao do predio.

Rua do Cattete n. r.:15, propriedade da
Companhia de Seguros Equitativa, in-
stallar hydrometro de 15 mim em sub-
stituição ao do predio.

Rua Corrêa Dutra n .50, propriedade
d . ' Augusto Teixeira de Novaes, iustal-
lar nydrometro de 10 mini CHI SUbSt.1-

ao do predio .
Praia do Flamengo mm. 65, propriedade

tir Preciliana Pecegueiro do Amaral, in-
s1allar hydrometro de 15 m/ rio substi-
tuieão ao do ',pedi0.

kna,	 ns. 8/10, propriedade de
1 urjo Augusto da Silva Carredo, instai-
lar hydrometro de 13 ti'm em riubsti-
tukriu ao do predio.

Ria n. 12, propriedade do Luiz
Onett o r),i ns t a llar bydrometro de 13 in/m.
cii) substituição a() do predio.

Ilna Joaquim Silva n. 101, propriedade
dc. Domin gos da Silva, installar hydro-
metro de 15 ro/m em substituição ao do
predio.

Rua Joaquiin Silva n. 11 I, propriedade
d:• Jeronymo Meirelies. itislaliar hydro-
melro de 15 iii/in l'111 substituirão ao do
pierbo.

Roa Lapa n. 25, proi)riedade do Gui-
lbermo Car•lo ,:o (5onealves, installar hy-
drometro de 15 muni em substituição
ao do predio„

Rua Laranjeiras mi. 180, propriedade
da Maternidade do Rio de Janeiro, in-
-. faltar bydromelro do 15 in/in em sub-

tilicão ao do predio.
Roa Laranjeiras n. 180 , propriedade

:Nlalernidalle do Rio de Janeiro, in-
slallar hydrometro de 20 111/in em sob-
sliluição ao do predio.

Roa do Portinho n. propriedade do
Henrique Teixeira de 'Moraes, installar
hydrometro de 10 in!rn.

Rua cio Portinho 11. 105. propredade
de Antono da Silva ltabaceiro, installar
ilydroinetro it e 10 frt/m•

1 .,,trattit tia lira/. di Pinna ii. 533. oro-
oriedad e de Alfredo Corrêa, installar
hydrometro de 10 min].

Roa 'Bulhões Marcial n. 133 , proprie-
dade de Antonio .Tos é Martins Timm°,
n.stallar bydrometro de 13 mini.

Estrada 31aneehat Rangel tu. 299. pro-
priedade de Waldemar Siqueira de Oli-
'V eira, installar hydrometro de 10 m/m.

Roa Quatro de Novembro n. 98, pro-
priedade de Antono Rodrigmies Moita,

) insprollar llytlrornetro de 10 ruim.

' Rua Quatro de Novembro o. 88-A,
propredade de José Manoel Alves, instai-
lar hydrometro de 10 rn/m.

Rua Quatro de Novembro n. 2. pro-
priedade de José Ferreira da Costa, in-
stallar hydronictro de 10 mim.

Avenida dos Democraticos n. 1.110,
priedade de José Ferreira da Costa, in-
stallar hydrometro de 10 m/m.

Avenida dos Democraticos os. 1.351
e 1.353, propriedade de José Americo
Dias de Almeida, iustallar hydrometro
de 10 mim.,

Avenida do'-§ Demõeratcos ri. 1.399,
propriedade de Guilhermino Monteiro,
134tallar hydrometro de 10 m/in

Avenida dos Denmeraticos n. 1.057,
.tiroprieliade de Nicolau Behniro,

.b.ydrOmetre ct 1í rn/m.•	 _

A\ eioda tios Denlocraticos n. 1.102A,
propri-dade de Victorino Coelho dos
Santo s , In-tal:ar bydrometro de 10 in/in.

Rua Monte .Vegre mis. 201 a 207, pro-
priedad e ile .11itonio Dias Nines, instai-

11,; 13 ni/n) riu substi-
tuição ao do predio.

iPra \idonii) R ogadas n. 2t, proprie-
dade do Cliefer Camadio. installar
hydrwoolro il. , 13 mim em substilução
ao do prodia.

Rua 1)1 ,,Irip Amorico n. 30, proprieda-
de de Carlo s do .1ralijo, hist aliar hydro-
melro de 15 10/111 em substituição ao dt)

)111a .Iosé Maria n. 53, propriedade de
Albert.. Cannezin, installar bydrometro
do 10

Rua Eq uador mi. 90 , propriedade de
insiallar hydrometro do

10 mini.
Rua Moritevidêo n. 110, propriedadi

de João Manoel dos Saldos 'Madruga, in-
stallar hydrometro de 10 m/rn.

Rua Manoel Lima u. 57 , propriedade
de Manoel oia Silva Ribeiro, installar hy-
drometro de 10 mim.

Caminho (lo Sacro n 63. proprieclad
do Avelino Pereira da Silva, instalP
hydr outeiro do 10 in/m.

Rua Aureliano Lesa ri. 11 proprie-
dade de. Mario Coutinho, inia 1 lar hydro-
metro do 10 mim.

Rita Leopoldina Rego ri. 220, proprie-
dade 4 1 0 1, p oncio Serodio, insiallar hy-
drometro do 15 m/m.

T,.avep:sa Angusto Cesar o. 2 , • proprie-
dade do Thereza Simões Moreira, instai-
lar hydromelro do 10 in/m.	 •

Travessa Angusto Coar mi. 15. pro-
priedade de Bernardino Pereira de Al-
meida, ir,stallar hydrometro de 10 m/m.,

Travessa .11ignsto Cosam ri. 1 pro-
priedade de Joaquim Monteiro França,
u:stallar hydromelro de 10 in'n].

Travessa Barreiras u. 111 A. proprie-
dade de Adelaide Henrique da Silva , in-
sttillar hydrometro do 10 mim.

Rua Dr. Nunes mi lo. prolirieelaelp elo
Joaquim R. Gonçalves, installar hydro-
metro de 10 m/m.

Rua Floro Lobo n. 62. espolia de An-
lenho Vieira I,irna , instai:ar hydrometro
de 10 mim.

Rua Angusto Sanoni ri. 11, pro prieda-
de de Joaquim RodriglieS Amorini, in-
stallor hydrometro de 10 rn/m.

Bua Paranlms n. 1, propriedade de
Henrique, Monteiro Ferreira, installar
hydrometro de 10 mim.

Seceão de Expediente da Inspeetoria
deAmuas e Esgotos , n ( l e jord i o (1,-4 1926.
— Mr III1 O N	 IP) pll g . cimuti	 li seeeão.

MINiSTEMO DA AcduccurcitA,
INDUSTRIA E COMMERCIO

Directoria Geral de Agricultura

Pelo presente c de ordem do Sr. ministro,
convido o veterinario do Corpo de Veteri-
narioS do Serviço de Industria Pastoril
Emiti° Monteiro Brasil a comparecer á
segunda secção desta Directoria Geral, afim
de ter vista, pelo prazo de oito dias, a con-
tar desta data, do processo administrativo
a que responde e apresentar a defeza e
documentos que tiver.

Directoria Geral da Agricultura, em 19de
Junho de 1926. — Dias Martins, director
geral.

Delegacia Regional do Serviço
de l'oxoamento no Sexto

District°

Vaco publico que. na conourren • ia rea-
licada a 15 do corrente mei, 1ri1
do lote urbano ri. 	 1, quadra VIII. do
Nucleo colonial João Pinheiro, foi atire -
', enfada a proposta viu seguifila,

Helio Horizonte, ti; de J unho de
rttrb .s P o 'rvit'et	 Silra, delegado tip.',

l'ovoainemo no 6' 1/i-lricto.
—

0	 ris,:ignado, brasileiro . reino,-
rente Ito lote tiritam,	 it. 1. IIa	 quadra
VII), vem offererer a quantia de solem-
la v ploit$ mil duzent o s o rincoonla
(72$250; ," pelo irwsmo.

Nurte, ,toão Pinheiro, 13 de
1o26,	 Arrlmttl,) 1 .11,0 j,ji, C,1S111

IEDADES ANONYMAS
1,.., NREIAIS BRASILEIRA DE IMMO-

E CONSTRUCÇ.SES

'AL\	 ssEN114U.‘ i.1.1: kl. o i 1OINANI ‘. ItE.1,-
Lr 1Ok EN1 Q1'.V1'olttE lil: um Nu 	 11E mtio,,

NToS E \IN" . E E sEts„
quatorze plias (tu IneZ dl ilintio ib.

Mit 10VeCt'llins o Vinte o t. e15. •.1...4 tillitlo y -tf , h i ras . na surte .1a con.panhia Brasi-
leira de Immoveis o Consirtiocõe s , ri

 It:o liranco, numero	 quarenta	 t,t,
0%.41. prf'SVIlf 0:". enlifi 'Fino il tiVi'n (ti'
1:enezi ntrit . 	 S i'llit . il'i', 	a ct• I i. 11iStaS.	 VPItt.t.-
, p ni;in p lo vinte o sei- mil	 1 . 1( , ( P nias	 ,!
q uarenta e quatro ari»-pe-,, o senhor pre-
sidente, doutor Nlarrol Bouilloux Lo-
fonl, declarando que, lendo sido a o--
sernbli ; ii convocado. no.- ferinos do.: e,_
latidos e havendo [minoro legal de

{ • i011iSliiS pres e ntes. p edia aos	 inosn
que designassem a p pielle que de\ orla
Presidir os trabalhos.	 roi	 acrlaimolo
prOs i olt i ll:o ii lit i llt o r rraliviSeil	 NIzowel
iliagas 1)oria, presidente da Companhia.
Expansão Inibi-that • linnoliiliaria.'que
acordando a designarão. r,i ii vidon parl
primeiro e seuundo seeretarios n.:
nbores doutor Viefor Veê e Julio Aguiar,
os q uaes tomaram assento na iiil.
COlislittlidil lisf ri i ltlari t ll t i senhor lure-
sidente que, tendo »Ao a assembléa e0,1_
' 'cala para vonlieeer dos actos da divo..
uto p ia, respecliNo halani:o e conta s, re-
lativos ao exercicio de mil nove(ei)*.os e
vinte e 4 Pico. I:en. comilo n bil parecer do
vonsellio fiscal conforme foi annunciadt n
p tqa imprensa. e ia eleição do conse-
lho fEscal o seus supplentes para o cor-
rente exereicio. pedia zIll senhor primei-
..0 speceiário 4pie peorede-se á leitora
do relalorio da director4a e hulánco. 4)
accionista senhor .11arcello Itarragal, pe-
diu/hl a palavra p e la ordem. Pr0 1)( 0z que
fosse dispensada a l e itura /lesses do-
rumentos, visto p i s niesticoz já terem ,i•IPr
imblicados pela inuPreilso i , serem. por-
11111o. 110 V II IIII . T i M1 . 111() lb' tOdOS OS 1,111.-
,vnles. Posta em dis..iissão esta propos-
ta: foi a 11..eina approvada. Km segui-
da o senhor presip:ente subinetteu á dis-
cussão o seguinte ' p arecer do conse,llier
fiscal: Se;nliores arrionistas.. fie exm-
forrnidade com o artigo decimo nono dos
estatutos e após lermos examinado cora
minticia e verificado a exadillão dos do-
cumentos, emitas e balanço, rela;ivos ao
exervicio findo VALI trinta e 111 -11 dr, de-
zembro de n.il novecentos e vime e cio_
ro. que nos são apresentados pela di-
ree h.)ria, som' ls de parecer que sejan1 os



Don-lino
	

1)1.11110 OFFICEAL 	 Junho ile 1926	 12561

mesmos approvados. Polo relatorio que
xos tambom subilme,ttido, Y e l'elS 0 es-
forço despendido pela directoria, niCir-
mento na abertura e calçamento de ruas
e avenidas, o que veio valori/ar os ter-
renos pertencenles á Companhia e a
consequente venda dos ihosmos terrenos
a proço s altamente remuneradores, per-
mitiindo assim, uma 4listribuição do
doze por conto, dividondo bastante com-
pensador. Estamos cri 0.5 do futuro pro-
missor mie vos reser\ a a Companhia o
propomos lom i \ ar a dirocloria polo bri-
lho o acerto como 'Inc 110111111/ OS nego-.
rios que (mi boa hora lho forair: confia-
dos, ílio de Janoiro, cinco do maio de
iriti lioVeveldos o violo e sei s . - J. Mi-

- E. ÍIC/*/,/o-di's ifir	 - A..
.4. Lamounier Godnfredo. Nào havoodo
quem sobre ci1 podisse a palavra, o so-
nho] . presidenle , illuneltou-o á votação,
sendo :11 provado todos Os accionis-
tas presonles, ahsfondo-so de votar 0;
inombros ila dirocuoria O do ronsollio
.fiseal. O senhor pr p sitlente declarou
então que, de avcArdo com a ordem da
dia, ia se proe(1 41P1' A elvição do con .4 e-
11 1 „ fi,cal e ;em: sopidonfes, pa-a o que
convidava os senhores acc:onislas
younipew das respectivas codulas e su s -
pendia a sessão por quinze 	 Re-
aberta	 cta. proreileu-so ao Psem-tinjo
secreto, sendo nomeados e,ecolinadOre-;

, 00rrlarios da missombli'ai, apurando-
se o y.ogilinte resultado: Para mendiro:';
do conselho fiscal: A. .k. Lamounior
Gralofrodo, reeleito pior vinte mil e se-
torcidos o qualro votos; Ernosto Bernar-
dem da Silva, roeleito, por vinlo e seis
mil setecentos e quaronta e quatro vo-
los e Jos(5	 reoloilo. por vinte e
sois mil sei-g-rodos e noventa o quatro
votos; para srmppiente 	 lo onsoilmo fis-
cal; Gomil pinheiro .Nlarliado„loão Mo-
j .mios Filho e coriinol Latidelino
do Noronha, iodos reeleitos por vinte o
sois mil sotocontio, o quarenta o
voto,4. Terminado o oscrol min, foram
lodos os eleitos ompassallos nos respe-
ctivos rargos. Eir: sognidn, 	 sonlmor
presidente declarou quo. si 011(1)) esgo-

t ada a ordem do dia, ia encerrar os tra-
balhos , corno 'minguem mais quizosse
usar da paInvi .a. o senhor pros:donie
a grailorou a presenca dos senhores ae-
cionistas O domi por encerrados os

pedindo, pori'q ii. qui , não se ro-
-tirassem eniquanlo se lavrava ostmi art.i
a qual depois 'Ir lida 1, approvada, vac
assignada por todos os prosou/e,.

Chdyi g JJoria. -
-	 .110r7,1 iirot. -

Lafont. -	 Eugenio Ri-
chore! Junior. -- .1, .11irillí.	 Boi--
rogai. -- A. A. (mier. -- J. Agaioo. --
C. Vgalernier.

071 AL"

Aos 2?1 ri aio (II' 1926, na.
soriemun . .‘i iiyiiia	 t) Jornal», a roa
'Rodrigo Silxa n. 12. sobrado. nesta ri-
dadp lo Rio ole Janeiro, reuniram-se. As
12 horas, vir: assoinhWa geral extraordi-
liaria, por conviwação da directoria, os
segninles aceionistas, enjas assignaluras
constam do livro de presença: Alfredo
Timm.; da Silva. portador de 200 acf,:ões.
constados da *cautela ii. 112; doido!.
Francio:lco de A s sii Clialoaimbriand

•

tailor de 2(11J-acçõos, rens/antes da cau-
tela n. 17,6; Dr. Gabriel Louroiro Ber-
nandos, portador de 3.405 acces co-ii:
-st1trttrs-das caut elas-rrr-T,	 3, 6,
7,	 11,	 16.	 18, 20, 25, 26, • 27, 29,
33, 35,	 10, 51, 52, 56, 37, 59, 60,
61.	 68.	 69,	 75,	 80,	 102,	 110,	 111,
113,	 117,	 130,	 150,	 13 	 115,
145,156, 117, 150 e 165; Dr. ,losá
Saboik Ai."iriato de ledeiros, por odor de
313U(3 acções, con stantes da- cautelas nu-
meros 10, 19, 21, 22, 23, '1, 31, 34,
36,	 37,	 38,	 39,	 40,	 51,	 18,	 66,
70,	 71,	 73,	 81,	 83,	 9,	 95,
96,	 97,	 08,	 100,	 101 ,	1(13 ,	100, 1,,0,
122,	 123,	 125.	 126,	 131 e 135; :\rge-
miro da Silveira Pulc5o, porta , lo:' de
2.0(10	 constan:es ima s cadelas
ns.: 8. 11,	 15, 57, 62, 8	 )8, 90, tr',
03,	 99,	 Imiti,	 121,	 13 -7.	 138,
159, 151, 153, 135, 158 o :60; Adoido
Leal Cosia, portador do 1. 1 90	 arrões
constantes das cautelas os. ",:, o86;
Otto de Andrade Gil, portador 1 m500
micções, conslantes das catit-imis numoros
116, 121, 128 e 152; Dioinedes de 1-i-
glio'red0 %MIPS, portador de 2.055
:11,: iws, constantes das cautotas ninieros

5,	 9,	 30,	 76,	 '77.	 '78.	 83,	 115,
129,	 132, 135, 136 o 166; 	 -Iro I ihorto
de .tInieida, portador de 83 a e(:l.)1'-. rün-
si ántes das cautelas os 167, 1	 169. 170,
171 e 172; 1)r.	 Carlos	 sok ind do
31endonça, portador de 125 arçõos con-
stados das caldeias nus. 17:.	 17 . 1, 175,
176 e 177; Frederico 'Barata, portado] . do
1.000 acoties, &'onStantu' da 	 autolas
meros 162 o 163; Figueiredo Pimento),
portador de 250 aeções, constante .: d
cautela ri. 165; e Dr. Ernesto Jorgr.
ira da Fonseca, portador d , 500 ar oões,
eonslantes da cautela n. 1(31, /rezo . ao-
('1)11	 as, 1)011 a . fores de quinze rn 1	 e
vinte arções	 .,15.020).	 iresool arma

. 001 ; 00(t8000	 Ires mil e qualro comi-
1ns do ri.i;).

.Nssumindo a dirocc50 dos traly-dlirel
e verificando havor numero lo g a1 iiara
que se inslalla5 =. 0 a w, serribl ,.. a. por i .s la-
rem presente; aceionislas, reiiresonfan-
do mais ile 311 do capital social, que é de
3.500:000000	 (art. 1^ § 5", lia (11'r rei()
n. 177 A, de 15 de solf-mbro de 1803),
o 4,1irector gerente da sociodado - 1)r.
Eranciseo do Assis Clia1eau 1 i1iand-soli-
citou dos necionislas dosii_unissein

elles para pre ,, idir	 os
fcabaltins. Por consen,,o dr , lodos: foi
acclaniado prosidente o 1)r. .1ozs0 `g.lboin
Virial0 de MeileirDs, satida.:o com nal-
InaS quando se dirigiu para a mesa. onde
tomou assoldo e, depo:: de agradeceu a
prova oh , dislineção que lhe acabava de
• 1' dada.	 convidlln	 1 ia	 -ocretarios,
primoiro o lar. Gabriel 1.0111' n i111 131T-
liardes ••• segundo o Dr. Erni • stO Jorge
Pidra da Vons' eca. que orcuparam 0,4
rospeet ivas lagares á mosit.

Conslituida a mesa. dorlaromm o senhor
uresidente installada a assi muldi .. a. coa-
-vir/anilo •rn seguida os acoionistas A"-
gemiun Silvelra Anton'.1
Leal Costa para auxiliarem a irea 1)
exame o conforonvia das cadelas rí -
rehidas dos aceionistas mal o 1111111PrO
micções dedal - o rlo 1 .101` eSIOS. imo livro de
presenca, ao lado das respolivas assi-
;maior :as. Arredo o oneargo. a mesa,
ronslalou, em presença dos domais mme-
eionislas, que cada um apresenla-
va as cautelas mencionadas imosla avia o
correspondentes an numero de noções in-
dicadas no dito livro de pre sença e
nesta mesma acta.

Findo eSte trabalho. o 2" secretario,
a convite do pre Q idente, procedeu á lei-

lura do anuncio do convocação da asseie-
141-a publicado no Diario Official doc.
dias 16, 18 e 22 do corrente mez de maio'
e no .h n ritol de 16, 18, 20 e 22, deste
mo n.o/, cujos exemplares se acha\ali
sobre a me sa, sendo este o seu lar:
usoeiodade Anonyina O Jornal. Assem-1
lua geral oxtraordinaria. São convida-
do; os Si---, accionistas a se reunirem

extraordinaria, as
4 Imolas da tardo, do dia 22 do cori<lito,
uia -e•le ila SOC iedalte, A rua I1oilri.2o
Silva n. 12, sobrado, afim de autorizar
a o i nk.,5o do um (.mprostimo em obriga-
rõcs mio portador ilebeillures), median-
te a s condicõos qmo . forem resolvida-.

•pia mesma a s sonibli.'-a e para os fins 1110,
sorão expostos. De accôrdo com

arf O do s eslalidos, os accionistas de-
verão doposdar as suas acções na caixa
da sooiodado, polo monos, tios dias an-
ie,, da lata designada para a realizacão
do u:sa w- seintili ; a sob pena de não lo-
mai . parle nas discussões e delibera-'.
tio do Janeiro, 15 de maio do 1920. A

Directorias,.
sogoO ., disso n Sr. pre s idonte (Pu',

romooacão, cujo annun-nos 1E11 1 41 .: 'Ia
cio acabara de s o o lido: o objectiva ih
assonibk-a ora deliberar sobre a etni-são
do uni emprost imo em obrignõt ,z; Oh•
poriadm . • lioliontur i. -) e conceder 011 ne-
gar autorização a •-.11;k emissão, 101.011-
1111111110, ainda, exklir sobre o assumpl.)
n i na proposla da directoria, que ia man-
d ai , le i pvio so g unilii secretario: 4Pro-
po-z ta da direct o ria da Sociedade Anony-
ma	 .1(Pr p erl para on ..issão de um em-
prost imo (mi	 nbri g ari-los	 ao portail.)r
doboillmiros) no s termos do decreto no-

111010 177 A, do 15 do setembro de
1893. A direclorin Sovialade Anony-
ma O »p riori - Consid e rando que os ne-
gocio; da sociodad o continuam a ler
grande dosonvolvimonto_ tornando
forçada a gradativa anodiaç5o do servi-
cos ,11)11'ill'ij,“,, Considerando que, pelo
balaneo levantado on) 31 de dezeir.hro
te 1025, rojo i . x.aine e approvacão

obj pelo da resportiva assembliç a ordina-
ria. tem a soeiedado do solver até o dia
5 de solo lobro 5 indOoro, coinpromiz-,os
no valor do , 510:000 (quinhentos e (ra-
ciona contos de . oriundos do (Ir_

Iiilos 'garantidos como hypoth oea, penhor
o outros ',nus. nos formos da eseriptura
publi c a do .7.) do solen/bro de 1023, e
mo passivo fluc i nanle d	 810:831611
(oiloconlil s, I quarenta contos oiloconlos

o quatro mil sois centos e mu.,
aclualmente realizido Ac'f

dt+ 511 :Chn2:(331.; (Iloinhenlos c onze con-
tos seiseonlo s dou= mil seiscentos e
Irinla o seis ri'i s ). rom os Pagame0b)s
foi OS como a roc o ila ordinaria do pl.-.
nal, lio poriodo decorrido da (lata do
baiano() ali ; o presente momento; consi-
livrando, pois. quo	 de toda ronveoien-
cia arcroscor iro rootnento os fundos di.,;-
ppoiv,,k, por que. Com 03 fundo:.,
aclimes, não poderá a sociedade, certa-
monle. solver cum pontualidade, as no-
cossidado-: acfriaes: Coniderando, as-
sim. (pi e a providencia aconselhável é
O oliii-são do um omprestimo em obri ga-
eões ao porlador (ilebentures) de ae-
,..,,Wdo com as di :'. 00si c rio s do decreto 111I-
11..cro 177 de IS de Setembro do
1893; PropiTio - Fica a Sociedado Ano-
iiyiiva 1 ) .lnr»al. por sua directoria, alt-
Jorizada a negociar o emittir um ern-
prostituo em obrigações ao portador

r ileb rnlores). 'obrdecendó ás tondierwa
cm seguida estipulada s, e sempre dft
conformidade rom as cleterminarri P s; con-
tida ,: no deereto n. 177 A, de 15 dr gos-

11.n A*,11:N111.1::.
ni5 D.5 sociED
f'..51 22 DE :5	 lo I

a:i XI. ExTe.50001N ( -
ONÏ M. si .1011NM.b.

192); .

(1.252! .
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ter-abro de 1893: 1'. O emprestime será
iile 1.000:0000ta l anil contos de reis),
dividido em 5.0ett4 i4. illeo mil) obriga-
iões ao portatitir (de)ientures..
lor nominal de 200:•unsfl (duzentos mil
réis), cada iima. tri p lo cada obrigação.
os j uros de 10 (,; (dez por cento) mi-
rumes, pagavei : na sétle ria sociedade,
de seis em seis mimes, 1111 1 a lin
do.s niezes de maio e novambro de cada
anno, a começar em novembro do anno
corrente,. livres de impostos. As obri-
gaeões ao portador Serão subscriphis ao
par, pelo seu valor nominal realizado
DO acto tia subscriia:ão. mediante reci-
bos proN-isorios. i) prazo do empre-
stinio será do 10 (dez2. , annos, a contar
da data da sua emissão, devendo ser res-
A.al ada neste prazo. 3". O emprestimo

.,1• 1"á á00011iZallO ) . 01* quotas :minutes, na
seguinte proporcão 6	 (sois por cen-
to; no primeiro 11111Io: 6‘,/( (sois por
cento no segundo aluai: 11 (4	 (onze
por cento', ein cada tini dos (nitros oito

III o. devendo assim estar totalmente
re- gatado no declino amai, a contar da
emiss'ão, sendo essas quotas de arnorti-
.zação animal paga s ao mesmo tempo que
os juros das obrigaçites relativos ;to 2"
sialiestre de cada amai, a eitincear
ooventbro de 1927, na séde da socieda-
de. 

▪ 

A sociedade reservar-se-lia o di-
reito de resgatar. antes (los prazos acuLa
rixados. total ou parcialmente, este et:t-
oro-limo ou de :iiijitiral . no resgaite quo_

11 g.1101 dl) (1U(' 1. 1 X111IaS na condiçã,o
anterior (3") resgatando as nbrioaeões
i-rimo melhor convenha aos seus

Os resgates annuaes de que cogita
a condição 3' desta proposta ,serão sem-
pre imlo Valor nominal das 1li tas 'briga-
''''.'. 

• 

Em garantia deste emprestinal
; • If I obrifações ao Iblirt ador a soviedade
dar:i.,,alon da fiança gelai de lodo O seu

activo e bens, a primeira hpotiteca do
itnionvel de Slia- propriedade sito á rua
Rodrigo Silva ri. 12. freguezia de São
.losé, i•itlade, e o penhor de todas
as mal, tua- e utensilios que constj-
tirem a s officinas typographicas do O
Jornal. 6'. O endirestimo. objecto da
presente proposta. destina-se expressa-
mente ao resgate do ('II iprestiano de réis
510:0008410o, contrahitio eia 5 de setem-
bro de 1921. nos termos da escriptura
publiva lavrada nas notas do tabellião
do 18" offivio, desta cidade. e a ;aten-
der á divida fluctuante da sociedade. 7'.
.A. - sociedade, por sua directoria, fica
investida de todos os poderes necessa-
rios iá emissão do emprestimo que fôr
:inimizado. inclusive tis competentes
manifestos e as eseripturas publicas.
Rio de Janeiro, 15 de maio de 1926. Pela
directoria. Francisco de Assis Chateou-
briand.

Iniciada a di scussão da proposta aci-
ma transeripla. o accionista pr. ou° do
Andrade Cif. pedindo . a palavra . fez de-
moradas con•iiteraç:ies sobre a mesma,
manifestando-se pela excellencia tio ne-
gocio que, si offvrrvia. de 11111 lado.
vantagens para applicação de fundos dos
futuros obrig.acioitistits, por outro, era
grandemente vantajoso para a sociedade
pela relativa nindicidoile. tia, taxas de
juros e de amortização, e concluiu opi-
nando. I . (1.1 . Sine . aeonselliando aos de_
mais aerionistas a appriivaeão da al-
ludiCa proposta.

Tornando a palavra. o accionista f)t . .
Carlos	 1n 11.11,1011r11.
TI1P111.. allOndou na mesma ordem de con-
siderara/is, Oeclarando-Ne ;•• °lidará) com
a accella Ção da Prot a ista em discussão_
Não rivais havendo quem quizesse dis-
cutir ou se nyntifestar s obre a proposta.

o Sr. presidente encerrou a sua
cussão, subiliethaido para logo a votos a
dita proposta da directoria, acirra trans-
cripta, a qual foi approvada por todos
os accionistas, com exclusão unica do
aecionista Dr. Francisco de Assis Villa-
teaubriand, que. lios ser signatario da
mesma proposta, se absteve de tomar'
paute na :aia votação.

Então o sr. presidente declarou que
havendo sido, como acabara de ser, au-
torizada a emissão do emprestinot (In
obrigações ao porta-dor (debentures,
por accionislas 'representando réis 	
2.901:000:".4 too do capital social, numero
muito maior que o exigido pela lei. ta-
bia á directoria da sociedade providen-
ciar para a realização do eir.prestirno.
obedecendo aos termos do decreto nu-
mero 177 A. de 15 de setendiro de 189.

Nada mais havendo que .tratar. o Sr.
presidente levantou a sessão 1(11' unia
hora e meia, para se lavrar a pres-ento
acta, que .foi escripta por 111i111. Gabriel
laiureiro Bei irardes .1° secretario e \lio
assignada pela mesa e mais accionistas.
a quem foi lida. depois de reaberta ui
sessão, 4 . 111 duas vias. sendo urna neste
livro proprio e a outra em papel sepa-
rado daellogiapliado, para ser archiva-
da na Junta	 - Rio de Ja-
neiro, 22 de maio 1926. - Jos:' . 8a-
boia Viriato ele Medeiros. - Gabela
Loureiro Iternardes. - Ernesto José
buten da Fonsera.	 Alfredo Thome' dif

- Feciarisro de Assis Chateou-
briond.	 :lege-miro Sarei. linteito
Antonio Lm, C“sfa. - Otto de Andra-
de Gil. --• Diomedes de , Figueiredo Mo_

- Pedro Liborio de Almeida. -
Carlos Süssekind de . Mendonça. -
derivo Tt o rol o	 Alberto Fiuneiretio Pi-
mrntel.

10.254Y.,
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' SOCIEDADE ANONYMA ' FABIUjA ,{bE TECIDO1'
1 . I	 SUL .,,bi ERICAN	 --i. •
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.\.i..1..+ D.N. ASSEMI.:LE . A D E IN,r Li.m.l.ko grA	 ocieu.s.DE .4 ).,„ ym .1,

FABBICA DE T 1 /OS SUL ;AMERICANA,

.A.os doze dia: do ri	 e junho de 1926. conforna,eunvo-
e;;.,:ão pela imprensa,	 it iam-si', nesta cidade. á, 	 itratolze
horas, á rua do Rosar' 	 . 17, 1" andar. os abaixo as ikmalos,
sob..ec i ptore; da tota i .da i.	das aceões tia Fabi	 litirecidOS

.Ainericana. ern tireanizacfal, para. o fim de tlettl. - rareai
,s(itice a constituição ,:tefinitivn da mesma sociedadeV para
icieição dos seus administrador( s e do eunselho f iscai.

U sando da l udn ‘	 1.1 1^1'. E1111.1 n • 	 ant:ois, como incerpo-
rador. propõe que se erganize a mesa, q ue deve P re,id ir aos
ia] 'alhos	 assenibléa.,..endo, então. avelanrj,Jo o Si. Fe..iiarid

ifairnet, presitlente. o qual, assumindo a presidei,eta 
.cc./alo a sua escolhia, convida para secrelarios. 1" e -2", re.a.e-
ctivaincitte, 0srs.	 rurançois I'iIli, e Di • .	 fitlarque
de ISlacedo. CCilistituilit 	 sr. prestlente, declarou ser
klu conhecimento de todos, mio 8 assetoldért foi convocada para
isc deliberar sobre a cens( mlii eS definitiva da stieiiiiia li alio-
.11)nia I'abrica de Tecidas Sul Americana, para eluição doa
,.cus directores e membros do ciaiseltio fiscal; que. aviouu to-
se solac a mesa os e-latutos lIa soeieltile, assignados pii i • to-
dos 4.):: subscriptores de serões, a lista dos mesmos subseriplo-
.VC.-3, da qual se . vi• que O capital social foi inteiramente subs-
cripto, bem conto o conhecimento do depo,ito, fll Iliarico Fran-
rez. e Italiano para a kineriva do Sul, :la decima pavio desse
capital. ia, na fOrnia da lei. ma 1111:!1'	 á	 lii Una dos
:referido:- estatutos e do conhecimento do dePo s iho u n e '. rúi
aetto por mim, 1" secretario. da mesa. sendo o contweirrajnto
(le tkposito do teôr seguinte: Ri . . 15:000$;i00. Recebemos cl;)
1-'7.• Linde 1: riençois. inrorlatradu r ula Soviellade knonyrna Fa-
briert do l'eridos Sul Amerivana, a quantia de 15:0410 (quin(.8
contos de réis), valor de 10 (/, (dez por cento) do c o ai-dial 1'M
riinheiro , com que se v	 constituir a mesma sociedade, pas-
s. r.ialo o presente era duplicata. liara aia sé effeito. Rio de

Janeiro, 7 de junho de 1926. Itanque Frauçhise et. lnalienne
pour l'Anierique dii Suei. - 1. Christman e Citam piou".

Terminada a leitura dos estatutos e do referido conheci..i-
1 auto :IC (.U . 111_15110, O Sr. presidente derlarou que concedia a
palavra a qualquer dos Srs. arciiiiiistas, paia fazer as 01-5,ser-
vn(11 . , que julgas s e!' I conveniente,. Nenhum dos aceionisfas,
tendo pedido -a ] , alavra, o Sr. presidente deelarou definitiva-
mente ennstiluida. ii, lermos da lei, a Sociedade Anonyrna.
l'abrica. de Tecidos Sul Americana.

Em seguida, li si-. presidente. 11(4 . 111 .4-in que, segundo os
art. 19 e 20 (10s estatutos. a primeira administração da so-
ciedade, é assim constifuicla: director-preiddente, Emite Fran-
(yds: director-teci-mic(. Fernand Burnet, si rido este o primeiro
conselho fiscal: membros offeetivos: 1'. 1)r. José Buarque
bliteido: 2-, Thriodoto Marfins da Hf w1111 J111111 1 1% e 3°, Dr. Hei.-
mano de Villemor .1maral: supplentes: 1", Sylvio Francois;
2°, Ile.njandii Turek, e 3°. Raul thidrigues Caetano, e que.
achando-si . presentes lodos o: membros da directoria e do
conselho fiscal ficavam desde logo empossados nos respectivos
cargos.

roais havendo a tratar-se. o Sr. presidente declare-ai
encerrada a assenibléa, e pedia aos Si . s. aecionistas se eonser-
Vit,',NPILL Juo l'vei1110, a g uardando a confecção da presente peta,
a qual. en. Er,uiliu François I-. secretario da mesa, la-
vrei, em duplicata, e, depois de lida e api-rovaia pelos mes-
mos Srs. aecionistas. é por todos assignada.

Rio fl..	 12 de jimbo de 1926. - l'ernaml fim net.
Emilio Fram-ois Filho. - Jose : nuargue de Macedo. - Por

Prf . e111 .a1:5(1	 Vi1:1411'	 Sylrio	 Francois. - Sgleio
Prançois. - 'Por procuracão ile 11. !)uiarque de Macedo, joâzt:
Boa (14 .11 acedo. -- jo mil III Tu te - Emite Francois.
-Themberee iforti n,s, da itorha Jue:ioe.

Re s idencia dos direcloreE:
Direelor-presidente, Emite François, residente á rua

Marquez	 01Mila .n. 71.
Direelor-teelinieo, Fernand Burnet, residente á rua Major

Avila n. 94.
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Estatutos da "S. A. Fabrica de Tecidos Sul Americana"

esorrueo è

Da sociedade e seus fina -

Art. 1.0 Sob a denominação de "Fabrica de Tecidos Sul
Americana", fica eonstituida uma sociedade anonyma, com
..aé e fóre r e•kt fi cidade do Rio de Janeiro, tendo por fim a
exp oraçao da industrie de fiação e tecidos de lã e outros, as-
sim como o seu chnunercio, 	 -

Art. 2.° ...1...11iraeasula..-secieriade será pelo prazo de vinte
annos. contados da data de sua installação, o qual poderá ser
prorogado por deliberação da assembléa geral dos Srs. accio-
nistas.

.Art. 3.0 O anwmocial é de i de janeiro a 31 de dezenibrc,
salvo no primeiroanile; qu'r—gerii—sselertesispo que decorrer da
Vala de sua installactio até 31 de dezembro de 1927..

e-serrueo

Do capital Ç. s ua formação
• Art. I.° ,U_Naital....é...da.4744 (cento e eincoenta con-

tos de réis), realizado em dinheiro, e é dividido em 750 acções
de 200$ (duzentos mil réis), nominativas, ou ao portador, que
soão assignadas pela directoria, sendo representadas por can,-
telas até a emissão dos titulou definitivos.

Art. 5.° Deliberado o aug-mento do capital, caberá aos
necionistas "Originados a preferencia para a respectiva suba-
Cts t Pção, na Proporção das acções que nossuirem.

CAPITULO II;

Da administre&

Art. 6.° A sociedade será administrada por uma directo-
ria composta de dous directores, uni presidente e outro te-
chnico.

Compete ao director-presidente:

a) representar a sociedade, em juizo e fóra deite;
b) convocar as assembléas geraes;
'e) convocar a directoria, assim como o conselho fiscal, e

laresidir as reuniões da directoria e as desta cozi] o conselho
fiscal, bem como mandar lavrar as respectivas actas das deli-
berações;	 • .

d) organizar e dirigir os 'escriptorios, assignar correspon-
'lenda e ter sob a sua. guarda os livros, documentos e valores
soe iaes

Compete ao director-technico:

a) organizar e dirigir os . serviços technicos para a conse-
cução dos fins sociaes;

installar a fabrica e clependencias e regular o seu
funecionamento;

e) ter sob a sua guarda os apparelhos, utensilios, machi-
nismos e materiaes;

d) contractar o •pessoal operado precise para o trabalho;
e) elaborar planos, plantas, projectos e orçamentos sobre

as industrias de objecto da sociedade.
Art. 7.0 Compete aos directores 'assignar, conjuntamente.,

as noções 'e cautelas de anões, coma lambem obirigaçtSes ao
portador (debentures), que forem emittidas, e. todos os do-
cumentos inereantis de responsabilidade para a seciedade, as-
sim como resolver sobre •as condições relativas ás, ' compras e
vendas.

Nomear e demittir empregados 'de categoria, fitar-lhes '0's
vencimentos, e determinar-lhes as attribuições.

Receber toda e qualquer quantia, movimentar contas cor-
renteá bancarias, depositando e levantando dinheiros pe.rten-
tentes á sociedade, e foice cobranças e pagamen,tos.

Paragrapho unico. No casd de divergencia entre os mem-
bros da directoria, será convocado o conselho fiscal, que:, neste
.easo, deliberará por maioria de votos de seus membros.

Art. 8. 0 OA directores caucionarão-10G acções, como garan-
tia de sua gestão. as quaes serão inalienaveis durante esse
/empo e até Serem approvadas as suas contas.

i•1
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• I r Art. 9.° O mandato da directoria 6 por tréts Omite, podeis.
do os seus membros ser reeleitos.	 .

interinamente, por urss
Art.' 10. No caso de falta ou impedimento-do um dos dl

eectores, será o mesmo substituido, i -1
accionista, á escolha do conselho fiscal, até que seja preen.
ehida a vaga por eleição da assembléa geral que será convoca -1
da para esse fim..

• - Art. H. Além das porcentagens que lhes conferem OS es-;
tatutos, perceberão os directores, mensalmente. pro labore, els',
vencimentos seguintes_: o director-presidente, 5001 e o di-
rector-teehnico, 1:500$, -endo essas importancias levadas a
conta de' despezas . geraesda sociedade.,

• CAPITULO

Do conselho fiscal

Art. 12. A assembléa • geral ordinaria elegerá, annuai-
mente. um conselho fiscal, composto de tres membros effe.cl • i-
Nos e tres supplentes, tendo cada um daqueles a remuneração
ennual de 200$, que será levada á conta de despezas gemes. 11

Art. 13. Compete ao conselho 'fiscal, exercer todas' 'as
ettribuieões.que lhe asseguram os estatutos e 'a legislação das
sociedades anonymas..

CAPITULO v

hu assemblf'a acra/

Art. 14. A assembléa geral- será constituida pela reunifie
de accionistas presentes, por si. ou seus procuradores, ou legi-
timos representantes, para deliberar sobre o asSumpto para o
qual tiver sido convocaste, por maioria absoluta de votos, Se n-
do que cada acção dá direito a um voto.
• Art.:15. A assernbléa geral °refinaria lerá togar na segun-
da quinzena de março de cada armo, sendo ó seu fim especial
o exame .e approvação do relataria e contas da directoria, Pa-
recer do conselho fiscal e eleição to mesmo conselho:

, Art. 16. A assembléa geral extraordinaria terá togar coe
qualquer dos casos previstos por lei, ou por estes estatutos, e
-piando a directoria julgar necessaria. •

C.Ari tTL 1.0 VI

Do:‘ lucros, fundos tle reserva' c divideadOs

- Art. 17. Os lucros apurados, armualmente, serão
!mictes pela seguinte fôrma:

15 % para fundo ,de reserva, o qual não teoi destino
certo;

10 % para depreciação do material;
5 cio para- distribuição aos operados e empregados da so-

ciedade que tiverem. merecimento, a juizo da directoria;
10 % para os membros da directoria. em partes iguaes

es restantes 60 Te serão distrilmidos pelos accionistas, como
dividendos, salvo deliberação em contrario da assembléa geral.

CAPITULo VII •

Disposições germes

'Art. 18. Os casos omissos. notes estatutos, serão regula-
dos pela legislação sobre as sociedades anonsmas.

CAPITULO

• ;Disposições transitorias

• "'Art. 19. A primeira directoria. une funcionará durante
tr:xtionos. a conter. da data da constituicão da. sociedade. .4
asáini 'constituiria:

-I I.

,.:Direetor-nresidente. Emile 'Francois;
• • Director-technitio, Fernand 'Burnet.
• Art. 20.'0 primeira conselho fiscal 'será composto da is.'

[minto fôrma:

• Atembros effectivos:

1°. Dr. José Buarene de Macedo:
Theodoro Martins sia Rocha Junior:

3*. Dr. Herman° de Villemor Amaral.



122.929 :118$12ã
639.378:650850

250.033:5768187
22.367:961827? 1.035.709:2368334

230.93J :05187 97
10.311 :59GR514

226.621:550383

/1 e s o ti r o Nacional.
e/de	 antecipação
da receita . 	

r r . !tas descontadac,
Emprestimos em conta

corrente . 	
loiras, a receber 	

tiffeitos a receber de
conta alheia:
Do exterior 	
Do interior 	

%Apitai . 	 	 100.000:0008000
Fundo de eServa 	 	 118.775 :9378203
Fundo de resgate do

papel moeda	 215.162:9118182
57) P110S: importou-
eia entregue á
Caixa do A !flori i-
rição para ser in-
cinerada	 	  201 .	 :8;18000	 13.501 :043818?.
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81upplentes:	 Wheodoro	 Martins	 da	 Rocha	 junio.r,
comniercio.	 Valparaiso	 ti.	 59	 	 50 10 :0008000

1°, SyKrio Francois;	 por procuração de M. Buarque de Ma-
2°, Benjamin Turek:	 ,	 cedo. .Tosé Buarque de Maculo,
3°, Rani Rodrigues Caetano.	 42,enbeiro, rua da Passagem n. 	 202.

José Buarque de	 Macedo,	 engenheiro,
Rio de Janeiro, 12 de junho oc 19%. -	 rua Vinte de Novembro n. 466.-

•5

10

3:0008000

2:0008000
Vernand Burnel, - Por procuração 	 de	 Victor	 François,	 Benjamin Turek. cotantereio. rua Contit;

Syl v io Francois. - Sylvio François. - Emilio François Filho.	 de 130infini n. 837 .	 	 10 2:0008000
---- Por procuração de N. Buarque de Macedo, José Baargne de
Nae,ylo. - José Doai-que de Macedo. - Benjamin Turch.	 SUIRRIR 	   750 150:000000
iThemloro Marfins da Bocha Junior,

Lista dos subscriploees da Socirdadr Anánynat Fabrica de
Tecidos Sal Americana

tNomes - Profissão e residenclas - Accões
	 Entradas

Emito Francois, capitalista, rua Marquez
de Olinda n. 71 . 	

Ver nand Burilei, industrial, rua Major
Avila n. 91 . 	

tPr procuração de Victor Francois,
Sylvio Francois, official do Exerci-
to, residente em Juiz de Fóra 	

Sylvio Farnçois, commercio, rua Mar-
quez de Olinda n. 71. 	

En,ilio Francois Filho, commercio, rua
Marquez de Olinda n. 71

JUNTA COAISIERcuL DA CAPITAL FLDERAL

Certifico que, por despacho da Junta Commerelal. de 17,
de junho do 1926. auchivaram-se nesta repartição, sob o nu-
mero 7.434, os seguintes documentos referentes á Sociedade
Anonyrua Fabrica de Tecidos Sul Americana a saber:

Acta da asserribléa geral de ipstallação, realizada em 12
do corroute, estatutos. lista dos areionistas. publica fórma
lecibo rio deposito de 10 (3'e do capital. feito no Banco Franeez
p Italiano para a America do Sul, e guia e talão do pagamento
do solto respectivo. feito na Recebedoria do District° Federal..
Lu, João Ilygino de Araujo. 1° offieial da Secretaria desta
Junta. passei a près pnie certidão. Rio oh Janeiro, 18 de junho

1 p20, ____ João Ilygino de .1Pailjo, 10 official, sobre Ires es-
tampilha s no valor total de sessenta mil réis. A' margem
carirelio da Junta Commercial da Capital Federal. Visto.

C., em 18 de junho de 192G. - Isidoeo Campos'. liteetoro:

215	 •2:0008000

300	 Cís0008000

GO	 10:0U08000

10:0008000

5U	 10:0008000

BANCO DO BRASIL E SUAS AGENCIA?,

1: 11.. n :n..":IT1• Et :), 1 DE MAIO DE 1926

t'ecionj

Valores cio liquidação 	
Valores caucionados 	
Valores depositados 	
Agencias e filiaes no interior 	
correspondentes t i o exterior 	
Correspondentes noiii fedor 	
'li tr e fundos pertencentes ao banco 	
liquidação do Baneo da Republica do

Brasil . 	
falinoyeis . 	
moveis c uten.,,ilio:
Cobrança nos Estado s, 	  ..
Diversas contas 	
Ouro em depo-

sito na Caixa
de Amortização	 10.G073.030-74

Idem em n/cofres	 627.516.17:.

Emissão em eireulacão

Depesitos:

Em contas correu-
tes com juro,„

Em contas corren-
tes 1bl:iludas ..

Em conta s corren-
tes sem jur05..

:Em contas a prazo
lixo . 	

Em coutas de com-
pensação deche-
qUeS . 	

592,000:0008000

435.198 081872.1

95.1- 09: I 528t'91

360.211 :8i 87300

117.2-22:991831O

7,518:00$(07 1.022.301:0508791

5.105:2018.159
401.0-12 :010019

006:0788523
271.441:6118897
194.497 :713$013

5.803:7468453
88. ?57 :8698176

34 :810795
10,016:3118?05

718000
251.771:8!4016

'31.'586 :1588028

{: 11-322.5 ,17-5-1 a 8d.
Titutos ouro de-

positados	 no
exterior 	

2.595.030-0-0
noniinaes, pnt
ultima cotação,	 1. G24.530-0-0 a 8d.

Caixa, em moeda cor.( ente 	

3;:.9.G70:,5.0,:e150

48.735(9008000
248.140:910124

Titulos em cauerio e em deposito 	
Agencias e filiaes no interior 	
.Correspondentes 110 exterior 	
Correspondentes no interior 	
De.positantes de effeRos para cobranca 	 ,
Ponus e dividendos 	
Diversas contas • 	

767.108:1218342
253.194:4218974
130.848:999$93k

3.213:919$800
588.704:8758813

1.051:3318870
41.755:352838U

- 3.08.515:0518519
	

3.638.5150518519

Rio de JanPjeo, 18 de junho de 1920. - James Darcy, presidente. - Artheff P. Bosisio, contador. t(4.2'70),
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BANCO NACIONAL DE CREDITO

BALANCETE ID XS OPER XÇõE N.t PRAÇA DO
RIO DE JANEIRO, SAI 31 DE MAIO DS

1926.
Activo.

Capital a realizar . .
Letras descontadas. • •
Letras e effeitos a re-

cebei., em élibrança,
do interior 	

Einprest imos em em-
tas correntes. .

Valores caucionados .
Valores de1)ositado3. .
Correspondentes do in-

terior 	
Hypothecas .....
Caixa, em moeda cor-

rente no banco. . .
Caixa, no Banco do

Brasil 	 ..
Caixa em outros ban-

cos. ..	 .... .• • • •
Diversas contas. . . .

Total do activo. . . .
poss.ivo

í:apifal 	
Fundo de rr.-iervo. . .
Do nositos em conta

corrente com jiiroc....
Depositos em conta

corrente Pautada.
Deposifos a prazo fixo
Depositos em conta do

cobrança, do interior
Titulo,: em caução e

em deposito.	 . .
• Ciill . r.spOnclente.g do in-

IPI`i(11' 	
Valores hypotheczurios
ni n 	 emitas. . . .

Fdl .lo pa ssivo. . • .
coronel Ileuriqu,? Ferreira Ponte.%

presidente. — Luiz, Wellisch, contador.
(1.261).

4CT.5 11% IS'S', ENICI.CX	 E1t .AT. JI n DINADTA DE.1-
JAZAM EM 22 D!: M \lu DE 1926

•o= vinte e dons dia:. do nue": de maio
(10 i ud novecentos e vinte e seis, tis
qi:a . ..rze horas, na sil social, á rua da
.11fandc2a fl. sete, prill1Pir0 andar, re-
unirien-se, em as sem/dia geral ordillaria,
0-; arcioni-tas da Companhia Industriai
Vriburgu e nso, em numero legal, ronfor-
i,,, o aro .te presença, afim de deli-
berarem de conformidade com a convo-
cação feita pela imprensa t Diario Of-
ficial..i

Pula Sr. Dr. Luiz !Tontan de !paria-
'.irro, director-secretario, foi declara-

,la. abert,. a sessão pedindo aos presen-
t, ,,z	 voai o artigo! qua-
hem dos estatutos, a assembléa • 4est-
.inass. um accionista para dirigir ,as
fi, i 1hos iIa reunião, tendo sido au:•.claroado
o sr. De. .Arthur Rocha, que se fei se-
cretariar pulos Srs. Eduardo Rodrigues

ira e Dr. Envaido Lati, respectiva-
primeiro e seguindo secretarios.

ed): ;:i.uida, assim, a mesa, o Sr. presi-
41, :ve mandou l'er pelo primeiro scu're-
ijr:o a seguinte COLIVOC j eã ,) gim velo

publkada:
'sscr'i ir g eral	 -- : Se-

gora.L.,	 —	 :.:u.tvi•atios et

Srs. accionistas a as reunirem em as-
sembléa geral ordinaria no .dia 22 de
maio do corrente anno, ás 14 horas, na
sede da companhia, á rua da &Movie-
,ga n. 7, 1° andar, para tomarem conhe-
cimento do relatorio, balanço e con!as
apresentadas pela directoria., refe:entes
no anno de 1925, e do parecer da con-
.,:elho fiscal, eleição da directoria
conselho fiscal e seus supplentes.

Rio de Janeiro, 14 de maio de 1923.
— A directoria."

O Sr. presidente declarou que ia man-
dar proceder á leitura do rç!latori,i tia
directoria e balanço do ex p reic , .‘ passa-
do. Pedindo a palavra o accionis !.a Dr.
Angusto Rocha, foi por este solicitada
dispensa dessa formalidade em vista de
serem esses documentos conlmentos ior
todos os presentes pelas publicações fei-
tas, inclusive no Diart0 Of'iri:d de 20
do andante, o que foi pelos presentes
approvado. A seguir, o a.:,c;on sia Dr.
Envaido Lodi requereu a Vota to do
parecer do conselho fiscal, ou° opina
pela approvaçâo de todos os altos da
admuustraçao. Posto em diseus sao o
DiesMO parecer, e ninguem pedinda a
palavra, foi o mesmo sujeito a vota,:jio
e approvado, sem reservas. C
sidentc da assembh5a, preenchen•io as
formalidade ,. legaes, procedeu á eleicao
da directoria da Companhia para exer-
iedo de 1926 a 1928 e dos membros do

conselho fiscal e seus supp l entes para o
presente exereieio, dando e seguinte re-
sultado: Para director-presidente the-
soureiro, Henrique Lago; para Wiecl,or-
secretario e assistente, Dr. Lm/. Ilon-
tan de Iparraguirre; para
clinico Dr. Raul Ribeiro da Silva. Para
membros do conselho fiscal, Pr. Au-
gusto Rocha, Eduardo Rodrigues Ferrei-
ra e 1)1 . . Antonio Tavares Leit-. Para
supplentes: Eduardo de Souza Leite,
Alvaro Dias da Rocha e Dr. David Cam-
pista Filho, todos reeleitos. ai CIC dos

- foram, pelo Sr. presidente declarados
empossados nos respectivos ca,gc,-;.

Em seguida, o Sr. Arnaldo Werneek
pediu a palavra e fez :-.:eiente á assem-
bléa de que tendo terminado o mandato
da directoria em 22 de abril tilinua e só
agora se realizando a assemblia geral
que tinha de eleger a nova a lininistra-
cão, propunha que fossem coas Jurados
como bons, firmes- e valiosos e uegacs
todos os actos praticados por essa (lira-
etoria até hoje. Posta esta proposta em
discussão, e não havendo quem 1:edisse
a palavra, o Sr. Presidente da assem-
/)l ..•a submetteu-a á votação, semiio appro-
Nada, deixando de votar a dire,itorja que
terminou o mandato. PedinJ) a pala-
vra o Sr. Dr. Luiz Llontan de [parra-
guirre disse que, em nome dos accionis-
tas presentes, propunha uni voto do
louvor ao accionista Sr. Heiriqdo Lago,
ausente na Europa, não s :enuat.i pela
orientação acertada que aos
assumidos sociaes, corno pela sua ini-
ciativa verdadeiramente patriota, eon-
trilmindo para (lotar o pais tical' a in-
flostria que etinstitue o principal (tic-
etivo da comPtiMila, a primeira insta l la-
da no EstadO'do Rio de Janeiro, o que
foi ii . lanimeinente approvada. A seguir,
foi dissolvida a assembléa, convidando a

pru ,sidente os accionistas presentes
a aguardarem, no recinto que priioci-
ro r. eerelaria lavrasse esta actA, 0111 du-
plicata, para es effeitos legaes, a 	 tat,
depoi	 lo iseripia fs. lida e .1.,krov.:.!.:
kor tod.i = .	 u,	 Eduaedo	 3
Ferreirá aeácrevi do PUIU

nko no respectivo livro, assignando-a
com todos os accionistas presen'es.

Rio de Janeiro, 22 de maio de 102G„
— Aram)* Rocha. — Eduardo Rodrigu(s
Ferreira. — Eavaldo Loat. -- ()vertido
flo g Sares Jaciailto. — Luiz Hontan de
Iporragairre- — Raul Ribeiro da Silva.,

Attuu.y (o Rocha. — Arnaldo Wernerle.

LYRIO, JANOT & COMP.

4Ca-a Baucaria á rua do Carmo n. 39)
LLNI.ANcr.r.; LAI. 31 DE NIA10 DE 1926

.1ctivo
Letras descontadas 	
EinprostimI)s em contas

correntes 	
Valores eituoionados 	
Caixa: CM moeda cor-

rente 	
Caixa: em outros

• 

ban-
COS 	

1)R- Orsa g etnitag
Nloveis o utensillos.....

Total do activo....

Passivo

Capital 	
Fun, la do res u 'rv a 	
Deposites	 em contas

	

correntes com juros 	

	

Deposilos a prazo fixo 	

	

cai caução 	
Le t ras a pagar 	
Diversas contas 	

Total do passivo...

Rio do .Tailetro. 19 de junho de P.r.'n
— Jauor, tt., comp.

ANNUNCIOS
X' Praça

c... 'Tavares	 Comp., Ltda., e..,ahr_
Mos nesta praça, á rua General Ppif.a

33/37 e 15. eorn negocio denominada
-Garag Cominercio", declaram ut 0 - 1 a
praça o ;Is do . interior que, nesta data
venderam o mesmo estabelecimento no
si . . João .Xlves Pereira, livre e desemba-
raçado .I. • (malquer onus, ficando a c•urgo
•li comprador lodo o activo e passivo.

! )uortu,iiri, declaram não terem d,,/uifo
ah.:iout para com as referidas prar:a:
1 o dum a quem st ,julgar credor .a apre-
scalar suas contas no prazo da lei.
ar ileta data, no loca! acima

!lio	 .laneiro, 19 de junho de
— ij . Tavoi .cs tf Comp., Ltda.

concordo com a declaracJo arima.
.1(fr ps 11,'reira.

Ilecwilicen a firma de C. Tavares
Como., LI um

Rio fie Janeiro. 19 de junho de 102.3.
V.w.b . - l enninho (eslava o sigual po!.11,0)
da verdade.	 Oldemar de Faria,
bellião.

Tleconheçii a f irma retro de João

Pio il.: Janeiro. 19 de junho de 19.-.'6
! , , sien)linho (eslava o sigual 1)111 ''O)

da	 Oldeinar dc l'aria, ta-.

`,6 :7508009
310:0218720

152 :4568790

3:3968085
30:000$000

985:2708300

20:41U650
20:000000

28:1018117

•398870

1108000
61:9878159

1.008:2608891

170~00
10~00

23:324$990

59:154W1
67:9058900

163:3898390

1.015:2708300

51/$800
1 8:00000
38 :811:3090

1.3a;8:2Gw5891

.‘
COMPANHIA INDUSTRIAL FRIBUR-4	 GUENSE

Jr

1.213:033íi)J

:278Ç900
-45 :2788900

3818200

6:71P79di
57:33GNO0
2:537$000

1.370 :58 n 1i39

400:nOnP030
14 :3538t1

25 :375s80d
631 :391890o

:'3788,900
GO: 00~00

194:186$70o

1 370:5~u
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remmemeura.	

Companhia de Armazens Geraes
dos Estados de Minas e Rio

•Cenvidam-ee C , '3 Srs. accionistas desta
ceeepanhia para uma reunião de.aesem-
bbei geral extraordinaria, que terá ioear
ro dia 21 do corrente reez, na sede so-
cel. á avenida Rio Branco n. 9,2' andar.

2 horas da tarde, para o l'rrt de toma-
conhecimento da renuncia de wa

de seus directores, proced:s ndo-se, em
,.„.eoida á eleiçãe ci. im 1WO director,

Pin ra preencher a vaga exietente.
Rio de Janeiro, 11 de junho de le20.-

-- A directoria.	 (4.('63)

Caixa Beneficente do Club Naval

1.9.SEATTILÉA een.te (ADI:URU

Primeira conrocarliO.

De ordem do Sr. presidente e de ac-
c: , rdo com o ali. 29 do regimento em vi-
;.:ov, convido os Srs. socios desta caixa
beneficente a se reunirem em assem-

geral ordinaria, no dia 20 do cor-
- rente, ás 17 hora s , na sala das sessões

Club Naval. para ouvirem a leitura do
relatorio do Sr. presidente e parecer. do
ceneelho

Secretaria da Caixa Beneficente, 17.
e. junho de 1926. — M. Ribeiro Espin-
•Ma, secretario.	 .(4.216)

Comnanhia Nacional de Navegação
Costeira

ASSEMBLÉA GERAL 011DINARIA

S.Jto convidados os Srs. accionistas
reunirem, no dia0 de junho pro-

-eino, na sede social,ti avenida Rodri-
g 11PS Alves as. 303/331, ás 14 horas,
oara o fim de tornarem conhecimento
k. relátorio, balanço e contas da dire-

teoria e parecer do cons elho fiscal, re-
ferentes ao anuo de 1925, procedendo-
se, era seguida, á eleição do conseino fis-
cal e seus supplenles.

Rio de Janeiro, 29 de maio do 1920.
Ostcaldo dos Santos Jacintho, dire-

e:ei-presidente, interino. 	 (3.777)

Banco Português do Brasil
EXTRAVIO Dr Acene

Tendo-se extraviado o certificado re-
laIvo a 100 (cem .- aeções nominativas

1, l ee.radas, de numeres 21.900 a 24.999,
bem assim, 100 (-. (. /n;, accões com

20 f/e de entrada, nominativas, de nu-
meros 152.935 a 153.034, pertencentes
ao (interdieto) contra-almirante Dr. Sa-
turnino de Carvalho, e havendo sido
&lidos novos certificados em substituiçao;

rrAi l OS mesmos entregues, caso não
.arTareca nenhuma reclamação, no prazo
lie 20 (trinta) dias, desta data.

• Itio de Janeiro, 20 de maio de 1926.
'A directoria.	 .(3.575).

A' rraea

Tenho' ó prazer de communicar a
V. s. que transferi o meu escriptorio,
:dto' de satisfazer melhor a minha Ire-
eetetia i da rna da Alfandega n. 146, so-
ie:ado, para a mesma rua n. ;25 A, so-
brado, onde , continuo aguardando com
;prazer suas estimadas ordens.

Rio de Janeiro, 19 de inflito de 1920..
.. , Hicurdo Schaller-	 (4:25); •

Sociedade Anonyma Conimercio,
Industria e Propaganda

OERAL EXTRAORDINARIA

Convidam-se os accionistas para uma
reunião da ressemblea geral extraordi-
nada. que será effeetuada á rua Bue-
nos Ali e s ri. GO, no dia 26 do corrente.
ás 12 beetie, para tomarem conheci-
mento dos negocios e interesses desta
sociedade. Nesta mesma occasião, (ar-
se-lia a eleição para a nova directoria..

Itio de janeiro, 14" de junho de 1920.
— ,1 directoria.	 (4.251)

Companhia Nacional de S(1.111-1
mutuo Contra Fogo

:FUNDADA EM 1 5 1

68, RUA DA QUITANDA., C8

Seganda convocação

Não se lendo realizado, por falta de mi-
meto legal. a a ssemblea geral ordinaria,
coavocada para boje. são novamente c-e/-
valados os Srs. aSSOeitgiOS a :,(.` reunirem
no dia 23 do corrente, ás 13 horas. na
sede desta companhia, á rua e numero
acima, para os fins constantes da pri-
meira convocação: apresentação do re-
latorio e contas da directoria, relativos
ao mino social de 1925, com o respectivo
parecer do conselho fiscal: preenehi-
mento de uma vaga no conselho de admi-
nesteacao; aleicão do conselho flecal o
seus supplentes.

Pc acc6rdo com o art. 11 dos est Maios,
poderá esta assembla deliberar com
qualquer numero de associados presen-
tes.

Rio de Janeiro. 15 de junho de 1920.
— Pedro José Sabastiany Junior, dire-
ctor.	 (1.166)

Companhia Nacional de Navegação
Costeira

Acham-se á disposição dos Srs. accio-
nietas, no eseriptorio desta companhia,
á avenida liodrigues Alves numeros
303'331, sobrado. os documentos de que
traía o art. 147 do decreto n. do
4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 29 de maio de 1926.,
— A directoria.

Companhia Brasileira de Mineraes

São convidados os Srs. accionistas da
Companhia Brasileira de Minerae zi para
se reunirem em assembléa geral ordina-
ria, para prestação de contas e eleição
do conselho fiscal e seus supplentes, no
dia 30 de junho do corrente anno, na
avenida Central n. 9, primeiro andar. —
A directoria..	 (4.207):

Companhia Morro da Mina

EM LIQUIDAÇÃO AMIGAVEI;

Do dia 21 do corrente em deante pa-
gar-se-lia, no escriptorio desta compa-
nhia, á praça Marechal Floriano n. 35,
20 andar, de 1 as 2 horas da tarde, o pri-
meiro rateio, na razão de 3000 por,
acção.

Ida (te ,ratieira 19 de junho de_1926,
- os liquidah(es.	 4.259).

CLUBS PATEK-PHILIPPE
CARTA PATENTE N. 1

RESULTAPOS DA SEMANA.

As segnink s iriseripeões foram:
contempladas r o decorrer desta se-
mana, de accôrdo com o resultado
das Ires primeiras loterias extrahi-
das pela Companhia de Loterias Na-
eionaes:

Inscripção 788, pelo premio
maior, 88.788. da loteria de segun-
da-feira, 11 de junho de 1926.

Inseripção 075, pelo premio
maior, 87.075, da loteria de terça-
feira, 15 de junho de 19'26.

Inscripção 825. pelo preinh
maior, 63 . 825. da loteria de quar-
ta-feira, 16 de junho de 1926.

Mo de Janeiro, 19 de junho de
1926. — () fiscal do Governo, dou-
tor Fernando Soares Brandão.	 -

NOSSA CA SA DEDICA-SE
EXCLUSIVA31ENTE

A ARTE DA RELOJOARIA,

Todos os nossos relogios são ven-
didos regulados e repassados.,

Qualquer mercadoria do nosso estabe-
lecimento Ode ser adquirida per MCIO.
do prestações.

Estas prestações são pagas uma vez
por semana e cada prestação concorre a
Ires sorteios, sendo os resultados pu-
blicados no Diario Official e no Jornal
do Cominarei° de cada domingo.

E' facultado ao prestamista ó paga-
mento adiantado de parte ou totalidade
das prestações, sendo-lhe immediata-
monte reembolsada a importancia rela-
tiva ás quotas pagas e ano vencidas, na
occasião em que fôr contemplada a sua
in,scripção.

Gondolo Labouriau & Decolai
RELOJOEIROS

81	 Rua da Quitanda — 81


